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ATOS DO PODER EXECUTIVO

Ministério da Viação e Obras Públicas
(*) DECRETOS DE 14 DE ABRIL DE 1941

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE

NOMEAR:

De acordo com o artigo 14, item II, do decreto-lei nú-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1039:

Artur Pereira de Castilho. ocupante do cargp da classe N da
carreira de Engenheiro (I.F.E. o D.N.E.R.), do Quadro I do Mi-
nistério da Viação e Obras Públicos, para exercer o cargo, em co-
missão, de Diretor de Divisão (Econômico), padrão P. do Departa-
mento Nacional de Estradas de Ferro, do mesmo Quadro e Minis-
tério, criado pelo decreto-lei n. 3..163, de 1 de abril de 1941.

Itagiba Escobar. ocupante do corgo da • classe N da carreira de
Engenheiro, do Quadro II do Ministério da 'Viação e Obras Públicas,

(•) Reproduzem-Ée por terem saido com incorreções no Didri&
Secção I, edição de 17 de abril de 1941.

para exercer o cargo, em comissão, de Diretor de Divisão (de Fis-
calização), padrão P, do Departamento Nacional do Estradas de
Ferro, dai Quadro I do mesmo Ministério, criado pelo decreto-lei
n. 3.103, de 1 de abril de 1941. -

Jorge Leal Burlamaqui, ocupante do cargo da classe M da car-
reira de Engenheiro, do Quadro II do Ministério da Viação e Obras
Públicas, para exercer o cargo. em comissão, de Diretor de Divisão
(de Planos e Obras), padrão P, do Departamento Nacional de Es-
trados de Ferro, do Quadro 1 lo mesmo Ministério, criado pelo de-
creto-lei n. 3.103, de 1 de abril de 1941.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO
DO SERVIÇO PÚBLICO

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

626 — Em 15 de abril de 1941 — Excelentíssimo Senhor Presi-
dente . da República — Submeteu Vossa Excelência à apreciação deste
Departamento o telegrama em que Luiz Mendes Ferreiro e outros
podem, alegando prova prestada, ser admitidos como Praticantes de
Escritório da Estrada de Ferro de Goiaz e reclamam contra a admissão
de Guttemberg do Carmo na função de Armazenista Auxiliar daquela
via férrea.

2. Examinando o assunto, foi verificado que as provas prestadas
pelos reclamantes ainda não foram julgadas pela Divisão de Seleção e
Aperfeiçoamento deste Departamento, sendo, desse modo, desconhecida
a classificação dos habilitados e, consequentemente, a ordem que deverá
ser seguido nas admissões.

3. Quanto ao armazenista auxiliar GUtiernberg do Carmo, cumpre
esclarecer que a sua situação atual decorre apenas de, aproveitamento
de uma em outra série funcional, pois, corno auxiliar de artífice, em
que se encontrava classificado, desempnehava de fato funções de Arma-
zenista.

4. Assim, na impossibilidade de atender, pelos motivos citados
no item 2 desta exposição, o pedido de admissão formulado pe tos re-
querentes c verificada a improcedência da reclamação relativa a
Guttemberg do Carmo, este Departamento opina pelo arquivamento
do telegrama que tem a honra de restituir a Vossa Excelência.

Aproveito a oportunidade poro renovar a Vossa Excolênria os
protestos do meu mais profundo respeito. — Luis Simões Lopes, Pre-
sidente.

. 633 — Em 16 de abril de 1941 — Excelentíssimo Senhor Presis
dente da Repúblico — Cumprindo as disposições do decreto-lei n. 770,
de 7 de outubro de 1938, e o que prescreve, em seu art. 219, parágrafo
único, inciso VI, o Estatuto dos Funcionários Públicos Civis da União,
cogita este Departamento de enviar ao estrangeiro, em viagem da
estudos, no corrente ano, à semelhança do que se tem realizado nos
anos anteriores, funcionários públicos civis federai.s, posa o fini de
especialização e aperfeiçoamento, em cursos e estágios.

2. Foz-se mister considerar, de inicio, no- coso cai apreço, as
especialidades de utilidade mais imediata ao serviço público e o pro-
cesso de 'seleção a ser adotado na escolha dos candidatos.

3. Continuam a interessar à racionalização do mecanismo admi-
nistrativo brasileiro os cursos que já figuram nas Instruções ela-
boradas, por esto Departamento, nos anos transatos, não só os que
dizem respeito á organização e direção dos serviços, a administração
de . pessoal e de material, como tombem ;Aneles que visam elevar o
nivel intelectual do nosso funcionalismo. Todavia, julgou-se conve-
niente acrescentar, no corrente ano, cursos relativos aos serviços de
arquivos e comunicações, dada a carência verificada, em nosso meio,
de funcionários especializados nestas funções.

4. Em relação ao processo de seleção a ser adotado, pareceu
aconselhavel enviar, no corente ano, quatro grupos de funcionários:

a) um grupo de técnicos de administração, recentemente a p ro-
vados no concurso para quadro permanente deste Departamento e
que serão submetidos h prova de conhecimento oral o escrito do
língua inglesa;

b) um grupo de oficiais administrativos, escriturários, arqui-
vistas, protocolistas e escreventes, que serão selecionados por meio
sias provas estabelecidos pelo art. 4.0 do decreto-lei n. 976, citado;c) um grupo de bibliotecários, que serão selecionados do mesmo
modo que os componentes do grupo b;

d) um grupo de chefes de serviço que serão propostos por este
Departamento. ouvidos os Ministérois interessados.

5. Como nos anos anteriores, os funcionários designados se des-tinarão, nos Estados Unidos da América, a cursos que satisfazem ple-
namente os objetivos visados pelo governo brasileiro e a estágio nas
diversas repartições e departamentos públicos federais daquele pais.

6. Dentro dessa orientação e de acordo com o que dispõe o ar-
tigo 2.0 do mesmo decreto-lei, este Departamento elaborou os anexas
Instruções, eine tem a honra de submeter à apreciação de Vossa Exu-
lando, das quais constam os setores em que se devem especializar ou
aperfeiçoar os funcionários, os cursos ou estágios, o processo de se-
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leção a ser adotado, os auxílios financeiros a serem concedidos e as
obrigações a que ficarão sujeitos os funcionários selecionados.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa ETicelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes, Pre-
sidente, Aprovado. Em 22-4-41. — G. VARGAS.

Departamento, Administrativo do Serviço Público Divisão de
Seleção e Aperfeiçoamento — Instruções para execução, em 1911, do
decreto-lei n. 776, de 7 de outubro de 1938, que regula a especialização
e o aperfeiçoamento de funcionários públicos civis federais, no es-
trangeiro, em cursos e estágios, combinado com o art. 219, parágrafo
único, inciso VI, do decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939.
— Art. I.° — Na conformidade do decreto-lei n. 776, de 7 de ou-
tubro de 1938, que, combinado com o artigo 219, parágrafo único,
inciso VI, do decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939, regula
a especialização e o aperfeiçoamento do funcionários públicos civis
federais, no estrangeiro, serão enviados, rlo corrente ano, para reali-
zação de cursos e estágios nos Estados Unidos da América:

a) técnicos de administração;
b) oficiais administrativos. escriturários, arquivistas, protocolis-

tas e escreventes;
c) bibliotecários;
d) chefes de serviço.
Parágrafe único. Os referidos funcionários serão enviados para

eursos e estágios das seguintes especializações:
Grupo A — Administração pública em seus diversos setores:
a) Organização dos serviços públicos. Métodos de trabalho...

Direção de serviço. Coordenação dos serviços públicos;
b) Pessoal;
c) Material;
d) Seleção e Aperfeiçoamento de pessoal..
Grupo B — Comunicações e Arquivos.
Grupo C — Organização, administração e direção de bibliotécas.
Grupo D — 1) Observações gerais sobre a administração pública

americana;
2) Estudo de problemas concretos sobre assuntos relacionados

com o serviço; e
3) Estágios em serviços.
Art. 2.° Os funcionários do Grupo A serão propostos pelo

D. A. S. P. os de B e C serão selecionados por meio de provas;
e os do D serão propostos pelo D. A. S. P. mediante prévio enten-
dimento com os Ministérios interessados.

Art. 3•0 Os candidatos do Grupo B e C deverão satisfazer aos
seguintes requisitos:

a) conhecimento escrito e oral da lingua inglesa, que demons-
tro habilitação suficiente para receber com proveito os estudos que
forem realizar;

b) conhecimento das matérias básicas necessárias ao bom apro-
veitamento do estudo a ser feito;

c) aptidões especiais para os estudos previstos, .comprovadas:
I — por trabalhos publicados, sobre a matéria da especialização

em vista;
II — pela aprovação em concursos que hajam versado sobro

matérias relacionadas com a especialização; ou, então
III — por trabalhos realizados dentro da especialidade.
§ 1.° Alem desses requisitos, exigir-se-à perfeito estado de sa-

nidade e capacidade física dos candidatos.
§ 2.° Caberá à D. S. apurar, em relação a cada candidato,

e em carater sigiloso, a existência de possiveis contra-indicações.
Art. 4.° Os funcionários do Grupo A estarão sujeitos à exigência

da alínea a e dos parágrafos 1' e 2.° do artigo anterior.
Art. 5.° Terminado o processo de seleção, a D. S. apresentará

relatório circunstanciado, sobre cada candidato, ao Presidente do
D. A. S. P. que, ouvido o C. D., decidirá das propostas a serem
feitas ao Senhor Presidente da República.

Art. 6.0 A inscrição de candidato ou aquiescência do Macio-
na,rio designado significará a aceitação das condições estabelecidos no
decreto-lei n. 776, de 7 de outubro de 1938, e nestas instruções,
bem como outras que possam ser determinadas.

Parágrafo único. Entre essas condições figurarão as seguintes:

a) cada funcionário deverá enviar ao Departamento Adminis-
trativo do Serviço Público, relatório trimestral de . suas atividades e
estudos, por intermédio do funcionário a que se refere o art. 8.0
deE tas instruções;

b) os funcionários dos grupos A, B e C deverão enviar, igual-
mente, durante o período de estudos, três artigos sobre assunto da
especialidade, para publicação na 'Revista do Serviço Público";

c) o funcionário ficará impedido, no prazo de três anos, á
contar da data de seu regresso ao país, de aceitar qualquer atividade
comercial que importe no aproveitamento dos estudos empreendidos
por conta do Estado, bem como de aceitar qualquer representação
comercial durante a estada no estrangeiro;

tl) pelo mesmo prazo de três anos, obrigar-se-à a não requerer
licença para tratamento de interesses particulares;

e) subordinar-se às determinações do funcionário a que se
refere o art. 8.°.

Art. 70 A falta de cumprimento das obrigações assumidas,
conduta irregular ou mau aproveitamento nos estudos, importarão
em regresso do funcionário e nas penalidades cabiveis.

Art. 8.° Os funcionários, nos Estados Unidos da América, fi-
carão Sob a chefia de um funcionário ao qual incumbirá:

a) dirigir e coordenar as atividades do grupo;
b) apresentar relatório trimestral sobre cada funcionário;
c) propor ao D. A. S. P. a aplicação de penalidades, quanao

necessárias;
• d) propor a permanência dos funcionários por mais tempo * nus

Estados Unidos da América;
e) antecipar a volta dos funcionários pelo mau comportamento

social, mau aproveitamento nos estudos ou pela desobediência às suas
determinações.

Art. 9.° É vedado ao funcionário designado:
a) manifestar-se publicamente sobro questão política, racial ou

religiosa, tanto no Brasil, como nos Estados Unidos da América;
b) escrever ou fazer publicar artigos sobre a situação política,

administrativa e social _do Brasil.
Parágrafo único. No caso do funcionário escrever, para publi-

car no estrangeiro, trabalho sobre a administração pública brasi-
leira, deverá submetê-la antes a exame e aprovação do funcionáriochefe.

Art. 10. Designados os funcionários, que terão pagas per° Es-
tado as despesas dos seus cursos e transportes, receberão:

Os do Grupo A, B e C:
a) ajuda de custo — duzentos dólares;	 •

gratifica5.o a titulo de representação — duzentos dotam
mensais.

Para os do Grupo D, o D. A. S. P. proporá, em cada caso, ao
Sr. Presidente da República.

Art. 11. Os casos omissos serão resolvidos pelo D. A. S. P,
— Riu de Janeiro, em	 de abril de 1941. -

•••nnn=1,1

638 — Em 17 de abril de 1941 — Excelentíssimo , Senhor Pre-
sidente da República — Submeteu Vossa Excelência ao estudo deste
Departamento o anexo processo em que o Ministério da Justiça pro-
põe a criação da função gratificada de Secretário do Juizo de Di-
reito da Vara ao Menores do Distrito Federal.

2. O Ministério da Justiça justifica a medida pelo crescente
volume de serviço, o qual é alegado Lambem na exposição feita
pelo Juiz.

3. Estudando o assunto, este Departamento verificou que o
Juizo de Menores, criado pelo decreto n. 17.913-A, de 12 de outubro
de 1927, teve o seu pessoal fixado do seguinte modo: 1 curador, 1
médico, 1 advogado, 1 escrivão, 4 escreventes juramentados, 10 co-
missários de vigilância, 4 oficiais de justiça, 1 porteiro e 1 servente.

4. Alem disso, no seu art. 153, definem-se as atribuições do
escrivão e dos escreventes juramentados, que compreendem "as fun-
ções que lhes são peculiares e atribuídas por leis, regulamentos e
praxe do fôro".

5. Ora, de acordo com a praxe do foro, ao escrivão cabe, alem
de suas funções peculiares, as de Secretário do Juizo, sendo eubsti-
toldo, nos seus impedimentos, pelos escreven t es juramentados.

6. O recente decreto-lei n. 2.035, de 27 de fevereiro de 1940.
que reorganizou a Justiça •do Distrito Federal, embora definindo
outras atribuições para o Juizo de Menores, conservou a praxe men-
cionada.

7. Entretanto, dada a natureza especial da função do Juizo de
Menores do Distrito Federal, o assunto em questão poderia ser apre-
ciado oportunamente, por ocasião da reorganização dos serviços afe-
tos ao mesmo Juizo.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profendo respeito. — Luiz Simões Lopes,
Presidente. — Aprovado — Em 22-4-41. — G. VARGAS.

648 — Em 18 de abril de 1941. — Excelentíssimo Senhor Pre-
sidente da República. — Submeteu Vossa Excelência ao estudo deste
Departamento o anexo processo, em que Grijalva Roa! igues Fernan-
des, ex-ajudante de ia classe da Delegacia Regional do Serviço do
Algodão, no Estado do Maranhão, atualmente servindo como extranu-
inerário-contratado do Instituto de Experimentação Agrícola, do Mi-
nistério da Agricultura, solicita, por equidade, readmissão na carreira
de Agrônomo, do mesmo Ministério.

2. Em favor da sua pretensão, alega o requerente:
a) que, em 14 de março de 1922, foi nomeado ajudante de La classe

da Delegacia Regional do Serviço do Algodão no Estado do Maranhão;
b) que, anteriormente à essa época, já servira como extranume-

rário do Serviço do Algodão, no Estado de Minsa Gerais, e que, pos-
teriormente, trabalhou,., ainda, como extranumerário, em diversos ger.
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letra a (prosseguimento de obras e instalações do Parque Nacional da
Foz do Iguassú) e os 2.000:00080 (dois mil contos de réis) restantes
à conta do crédito concedido ao Ministério da Agricultura pelo decre-
to-lei n. 3.103, de 12 de março do corrente ano.

7. A distribuição dos 3.500:00010 (três mil e quinhentos contos
de reis) referidos, seria feita do modo seguinte:

Verba orçamentária Decr. 3.103

1) Aéroporto (terminação do prédio).	 200:00010
2) . Usina - aquisição do 2.° grupo de

máquinas . 	 	 300:00010
Montagem do 1.° grupo 	 	 30:000$0
Montagem da 2.° grupo 	
Barragem, canal adutor, casa de for-

ça, tubulação e caixa de areia. 	 250:000$0
2 estações rebaixadoras 	

3) Linhas de transmissão e linhas de iluminação 	
4) Caminhos de acesso 	 	 220:00010
5) Sedo do Parque e terminação da es-

planada 	 	 200:00010
6) Hotel das Cataratas, (continuação do

prédio) . . 	 	 300 : 00080

viços do Ministério da Agricultura, possuindo, assim, 8 anos e novo
meses de serviço federal; e,

c) que fez os cursos de especialização de Classificação de Algo-
dão e Tecnologia de Fibras, conforme diplomas que juntou.

3. O Ministério da Agricultura, manifestando-se a respeito, in-
forma:

a) que o requerente exerceu o cargo de Agrónomo a que alude;
b) que a readmissão poderá verificar-se a juizo do Governo;
c) -que o interessado não foi exonerado a pedido nem por aban-

dono de cargo, mas afastou-se do cargo por ter cessado o impedi-
mento do ocupante efetivo;

d) que o cargo anteriormente exercido pelo interessado foi rea-
justado na classe I, da carreira de Agrônomo; e,

e) que, nessa classe, não ha cargo vago mas, na classe J da
mesma carreira existem dois.

•4. Examinando o processo, verificou este Departamento:
a) que o requerente exerceu o cargo de ajudante de 1° classe da

Diretoria Regional do Serviço do Algodão; no Estado do Maranhão,
apenas no período compreendido entre 1.° de abril o 30 de outubro
de 1922, e, assim mesmo, interinamente, como substituto do ocupante
efetivo;	 •

b) que, sendo assim, não pode o interessado ser readmitido num
cargo que não ocupou em carater efetivo;

c) que, ao contrário do que supõe o Ministério da Agricultura, o
fato de ter sido o ex-funcionário exonerado a pedido, ou demitido
por abandono do cargo, não impede a sua readmissão no serviço pú-
blico; e,

d) que se o requerente fizesse jus à readmissão esta s6 poderia
ser feita no cargo da classe I, da carreira de Agrônomo, em que foi
reajustado o ocupado anteriormente pelo mesmo, na forma do que
dispõe o art. 79 do Estatuto dos Funcionários.

5. Nestas condições, este Departamento tem a honra de resti-
tuir a Vossa Excelência o anexo processo e de manifestar-se pelo m-
deferimento do pedido, por falta de amparo legal, podendo o mesmo
processo ser encaminhado ao Ministério da Agricultura, afim de ser
arquivado.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os pro-
testos do meu mais profundo respeito. - a) Luiz Simões Lopes,
presidente. - Indeferido de acordo com o parecer. - Em 22 de abril
de 1941. - a) G. VARGAS.

• ,
652 - Em 18 de abril de 1941 - Excelentíssimo Senhor Presi-

dente da República - O Conselho Nacional do Minas e Metalurgia
submete a Vossa Excelência, por intermédio deste Departamento, a
proposta do admissão do Iolanda Teixeira para, como extranumerária-
contratada, com o salário mensal do 90080 (novecentos mil reis),
exercer alf a função do esteno-datilógrafa.

2. Para a função de que se trata, esto Departamento realizou,'
há tempos, uma prova do habilitação, classificando vários candidatos.

3. Os dois primeiros classificados já lograram aproveitamento,
cabendo, assim, agora de acordo com o critério estabelecido para as
admissões dessa natureza, aproveitar Helena Pinto de Brito Pereira,
classificada em 3.° lugar.

4. Porisso, ao encaminhar a Vossa Excelência o presente
processo, este Departamento tem a honra,de opinar favoravelmente à
admissão necessária aos serviços daquele Conselho, substituindo-se,
porem, o nomo de Iolanda Teixeira pelo de Helena Pinto de Brito
Pereira que, pelos motivos expostos, devo ter preferência do apro-
vitamento.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. - Luiz Simões Lopes,
Presidente. - Aprovado. Em 22-4-41. - G. Vitimas.

654 - Em 19 de abril de 1941 - Excelentíssimo Senhor Presi-
dente da República - O Senhor Ministro da Agricultura submete à
consideração de Vossa Excelência, por intermédio deste Departamento,
o processo incluso, relativo ao prosseguimento das obras do Parque
Nacional da Foz do Iguassú.

2. O início dessas obras data de outubro de 1939, com a autori-
zação concedida por Vossa Excelência para aplicação da importán-
eia de duzentos contos na construção de um aeroporto, constante do
programa das obras.

3. Foi feita uma concorrência administrativa na base de preços
unitários, ficando as obras sujeitas a medições para efeitos de paga-
mento.

4. No final de 1939 e no decorrer do 1940 prosseguiram as obras
com 'o inicio da construção do hotel, do edifício .do Parque o obras
complementáres, tudo executado pelo mesmo sistema de preços uni-
tários.

• 5. O processo, no seu estado atual, prevê o prosseguimento e con-
clusão dos seguintes serviços: aeroporto, usina de força, barragem,
canal adutor, caixa de areia, instalações de maquinária, casa de força,
linha de transmissão, caminhos de acesso, sede do Parque Nacional e
Hotel das Cataratas.

6. Solicita o Ministério interessado a aplicação de 3.500:00010
f :(três mil e quinhentos contos de reis) nas obras referidas, durante
, este ano. Desse total, 1.500:00080 (mil e quinhentos contos do reis)
- deverão correr à conta da Verba 5, Consignação 1, item 02, inciso 02,

100:00080

30:00080

250:00080
50:00080

320:00080
300:00010

250:00080

700:00010

1.500:00010 2.000:00080

8. Não existem no processo elementos que esclareçam o quanto
já foi gasto, no total, nas obras do Parque. Alem disso, embora os
projetos estejam completos, não há orçamento detalhado dos serviços,
nem especificações, o que torna sobremodo dificil a apreciação do
conjunto.

9. À vista do exposto, ao encaminhar a Vossa Excelência o pro-
cesso em apreço; este Departamento tem a honra de opinar favora-
velmente à autorização pedida pelo Ministério interessado, sugerindo,
porem, que:

a) seja organizado um plano completo do conjunto de obras, com
suas especificações, projetos e orçamentos detalhados;

b) seja apresentada uma relação do que já foi gasto em 1939 e
1940, qual a aplicação, e como/está previsto o desenvolvimento das
obras nos exercícios vindouros.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. Luis Simões Lopes,
Presidente. - Aprovado - Em 22-4-li. - G. VARGAS.

655 - Em 19 de abril de 194! - Excelentíssimo Senhor Pres'i-
dente da República - O Senhor Ministro da Educação e Sa,ude
submeteu à consideração de Vossa Excelência, por intermédio deste
Departamento, o processo incluso, relativo a obras de adaptação
do Pavilhão Teixeira Brandão, do Hospital Psiquiátrico, nesta Capital,
para nele serem instalados a cozinha e o refeitório do mesmo Hos-
pital.

2. Constam do processo plantas, especificações e orçamento de-
talhado das obras, com quantidades bem avaliadas e preços uni-
tários razoaveis.

3. Esclarece o Ministério interes'sado que o serviço deverá ser
adjudicado mediante concorrência pública, correndo a despesa, no
valor total de 29:22910 (vinte e nove contos, duzentos e vinte e nove
mil reis), à conta da Verba 5, Consignação 1, Subconsignaçáo 02,
inciso 01, letra cl, do vigente orçamento da União.

4. Pelo exposto, ao -encaminhar a Vossa Excelência o processo
em apreço, este Departamento tem a honra de opinar favoravel-
mente à execução das obras projetadas, nus termos propostos pelo
Ministério da Educação e Saude.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. - Luis Simões Lopes,
Presidente. - Aprovada. - Em 22-4-41. - G. VARGAS.

656 - Em 19 de abril de 1941 - Excelentíssimo Senhor Pre-
sidente da República - O Senhor Ministro da Educação o Saude
submete à cons'ideração de Vossa Excelência, por intermédio deste
Departamento, o processo anexo, relativo.a obras de reparos e con-
servação no Observatório Magnético de Vassouras - Estado do Rio
de Janeiro.

2. Esclarece o Senhor Ministro que a despesa, orçada em Rs.
01:73410 (sedsenta e um contos, setecentos e trinta e quatro mil
reis), poderá correr à conta da Verba .5 - Obras, Subconsignação
03 - Para reconstruções e ampliação de edifícios, inclusive reforma
de suas instalações, Inciso 01), Letra j - "Para obras de reparação
o conservação de próprios federais ocupado. pelo Ministério da Edu-
cação e Saude".

3. Constam do processo os desenhos, o orçamento e as especi-
ficações, suficientemente detalhados, dos serviços a executar, eg

-tando as quantidades bem avaliadas e com preços unitários ra-
zoaveis.

4. Nestas condições, ao encaminhar a Vossa Excelência o pro-
cesso incluso, -tem este Departamento a honra de .opinar favoravel-
mente à execução das obras nos termos propostos pelo Ministério
interessado, isto é, mediante concorrência pública.

- Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. - Luiz Simões Lopes.
Presidente. - Aprovado. - m 22-4-41. - G. VARGAS.
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DEPARTAMENTO DE IMPRENSA
E PROPAGANDA

Conselho Nacional de Imprensa

O diretor geral do D.I.P., Sr. Lourival Fontes, em reunião do
Conselho Nacional 'do Imprensa, de acordo com o pronunciamento
deste orgão proferiu os seguintes despachos nas petições juntas aos
respectivos processos:

De Luiz Amaral, diretor da revista "Economia", que se edita em
São Paulo. pedindo certidão do seu registo. — Certifique-se.

De José da Costa Filho, diretor do "Clarim", de Matão, São Paulo,
pedindo certidão do seu registo, que fora classificado como bo/etirn,
por ser orgão de propaganda do Centro Espírita "Amante da Pobreza".
— Certifique-se.

De Antônio J. Castronovo, diretor do "O Comércio", de Sorocaba,
São Paulo, solicitando permissão para transformar esse periódico em
diário vespertino. — Autorizo.

De Euclides Lima, diretor proprietário da revista "Programas
das Irradiações", que se edita em São Paulo, pedindo certidão do seu
registo. — Certifique-se.

De Orlando Maciel Gomes, proprietário do jornal "União Portu-
guesa", Rue se edita em Manaus, Amazonas, pedindo seja comunicado

Alfandega daquela capital, csue está devidamente autorizado o alua
dido jornal a circular. — Comunique-se.

De João Castaldi, diretor da revista "A Cidade", que se edita em
São Paulo, pedindo permissão para editar um jornal diário com a
mesma denominação. — Indeferido.

De José da Costa Filho, diretor da "Revista Internacional do Es-
piritismo, orgão de propriedade do Centro Espírita Amante da Pobre-
za", de alatão, São Paulo, pedindo certidão do seu registo, como folheto
d e p rópaeanda religiosa. — Apresente certidão de matrícula no Juizo
competente. -

!Se Lourival Gomes Machado, pedindo permissão para editar em
São Paulo uma revista intitulada "Clima". — Faça juntada ao pedido,
de um espelho, pelo qual se possa tnferir do seu mérito.

De Felipe Malaman, diretor proprietário do periódico "O Movi-
mento", de Pirassinunga. São Paulo, juntando os documentos exigido
em lei e pedindo reconsideração do ato que lho negou registo, por
falta dos mesmos. — Registe-se.

De Monsenhor Luiz Gonzaga do Carmo. apresentando documentos
em que prova haver adquirido, por compra a revista "Brasil Fila-
télico !, desta capital, -e pedindo a regularização do seu registo. —
Registe-se.	 •

De Osvaldo Viana, diretor proprietário da revista "A Planice",
onè se edita na capital paranaense, juntando documentos exigidos em
lei e pedindo reconsideração do ato que negou registo. — Registe-se.

De Marcelo Lebre Júnior, diretor da "Revista Comercial", de
Manaus, Amazonas, e de seu procurador Roberto Groba, pedindo cer-
tidão do seu registo e ekpediçâ'o de teIetesma autorizando a sua cir-
culação — Atenda-se.

De Edgar Soares Guimarães, presidente do Sindicato dos Sabões
de Barbeiros e Cabelereiros, Institutos de Beleza e Similares desta
capital, pedindo permissão para editar um boletim mensal. — Prove
estar o Sindicato reconhecido pelo Ministéri o do Trabalho.

De Luiz Dourado de Magalhães, pedindo registo da "Agência
Carioca", de informações jornalísticas, desta capital. — Indeferido,
por não haver produzido a prova de que trata o despacho publisado
em 2 de janeiro último.'

De Teodureto de Camargo, diretor-superintendente do Inst-duto
de Campinas, São Paulo, consultando se o orgão de publicidade desse
estabelecimento precisa ser- matriculado érn juizo. — Desde que a
publicação não seja editada em virtude de lei especial, está sujeita
a matricula.

Do Sou! Porto, comunicando haver mudado o nome do jornal
"A Gazeta" que se edita em Rio Grande, no Rio Grande do Sul, para
o de "A Cidade", juntando documentos 'referentes a essa modificação
e pedindo permissão para ser assim mantida, — Indeferido, por haver
feito a mudança de nome sem prévia solicitação.

Despacho do Ri', diretor geral no processo n. 3.642, de 22-3-941
com que a Filmotéca Cultura Ltda. propõe ao Departamento de Im-
prensa e Propaganda a compra dos filmes: "O Esqueleto Humano" e
"Siderurgia Nacional". — Arquive-se. — Lourival Fontes.

CONSELHO DE IMIGRAÇÃO E COLONIZAÇÃO
ATA DA 158.0 SESSÃO EM 14 DE ABRIL DE 1941

4os quatorze dias do mês do abril do ano de mil novecentos e'qua-
renla e um, às novo horas, na sala do Ministério das Re/ações Exterio-
res em que se realizam as sessões do Conselho de Imigração e Coloni-
zação, presentes os senhores Conselheiros Ministro João Carlos Munia,
capitão de fragata Atila Monteiro Acisé, major Aristoteles de Lima Cá-

mara, Arthur &hl:ás/eiva e José de Oliveira Marques, respectivamente
presidente o membros do conselho, foi pelo senhor presidente declara-
da aberta a 158a sessão. Estiveram, igualmente, presentes os senhores
Antônio Pedro de Andrade Midler e Roberto Groba, observadores dos

Estados de São Paulo, Amazonas e Pará.
Aprovada a ata da sessão anterior, foi examinado o expediente, de-

terminando o conselho o despacho a ser dado e as providências a serem
tomadas em cada caso.

O Sr. Roberto Groba, observador do Estado do Pará, apresentou, a
seguir, alguns dados estatisticos que lhe foram transmitidos pelo Ser-
viço do Registo de Estrangeiros de Belém. Desde abril do 1939 até de-.
zembro de 1940, registaram-se no referido Serviço 2.865 estrangeiros,
dos quais 30 temporários. No interior do Estado o número do estran-
geiros registados foi, no mesmo período, de 2.014, o que perfaz em todo
o Estado do Pará o total de 4.879.

Na ordem do dia, o conselheiro José de Oliveira Marques fez uma
pequena mas interessante exposição sobre os trabalhos da saneamento
da Baixada Fluminense, que com tanto êxito estão sendo levados a
efeito.

A sessão foi encerrada às 11 e 30 horas,
Rio de Janeiro, em 14 de abril de 1941. — O presidente, João Car-

los Muniz; O chefe da secretaria, J. E. de Sousa Freitas.

COMISSÃO DE DEFESA DA ECONOMIA
NACIONAL
RESOLUÇÃO N. 6

A Comissão de Defesa da Economia Nacional, usando das atri-
buições que lhe são conferidas pelo artigo 6.° do decreto-lei numero
1.641, do 29 de setembro de 1939, e,

Atendendo a que se verifica, no momento, maior capacidade de
absorção, pelos mercados platines, do pinho brasileiro;

Atendendo a que são compensadores os preços, ora vigorantes,
nos mesmos mercados,

Resolve:
1.0 —As exportações para os mercados platines, até novas dis-

posiçõe? e em carater provisório, poderão ser aumentadas de
5.000.000 (cinco milhões) de. pés, mensalmente.

2.0 —Fica a critério do Senhor Presidente do Instituto Nacio-
nal do Pinho a distribuição total ou parcial da quota suplementar
ora autorizada.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1941. — Joaquim Eulalio, Pre-
sidente da Comissão.

Despacho do Excelentíssimo Senhor Presidente da República:.
Aprovado. Em 17-4-941. — G. VARGAS.

PORTARIA N. 195, DE 24 DE ABRIL DE 1941

O' Presidente da Comissão de Defesa da Economia Nacional,
usando das atribuições que lhe são conferidas pelo art. 70 do de-
creto-lei n. 1.641. de 29 de setembro de 1939, e tendo em vista o
despacho de Sua Exceléncia o Senhor Presidente da República, au-
torizando a criação de uma Comissão Especial destinada a proceder
ao estudo das condições do mercado interno, resolve designar, sem
onus para esta Comissão, o senhor Hernani Coelho Duarte para in-
tegrar a referida Comissão Especial, em subs tituição ao senhor
Marcos de 'Sousa Dantas, designado pela portaria n. 193, de 26 do•
março último.

Rio de Janeiro, 24 de abril de 1941. — Joaquim Eulalio, Pre-
sidente da Comissão.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
Diretoria da Justiça e do Interior

PRIMEIRA SEM:111.0

REQUERIMENTOS DESPACHADOS PELO SR. PRESIDENTE DA IIEPULICA

Pedro de Oliveira Ribeiro — (Indulto — Proc. 22.631-40 —
Distrito Federal), — Arquive-se,

José Demisso	 (Indulto — Proc. 20.481-40 — Pernambuco).
— Indeferido.

João Gomes de Araujo — (Indulto — Proc. 5.804-41 — D. Fe-
deral). — Indeferido.

Antônio Baía Neto — (Indulto — Proc. 16.780-40 — Espirito
Santo). — Indeferido. 	 '
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REQUERIMENTOS DESPACHADOS PELO SR. MINISTRO

António Ferreira dos Santos, soldado da Polícia Militar do Dis-
trito Federal, solicitando averbação de tempo de serviço prestado
no Exército Nacional. — Deferido.

João Ventapane., solicitando cancelamento das notas existentes
no Instituto de Identificação. — Deferido. (Proc. 6.271-41).

Pedro 3linões de Oliveira, solicitando cancelamento de notas e
retificação de assentamentos no Instituto de Identificação. — Inde-
ferido. (Proc. 2.118-41).

EXPEDIENTE. DO SR. DIRETOR

Espírito Santo:

Santa Casa de Misericórdia — Vitória — Em 1940 — (S. E.
n. 8.315-41). — Satisfaça as formalidades legais exigidas em ofício
ri. 1.054, de 24-4-41 desta Divi são a esse estabelecimento.

Estado do Rio de Janeiro:
Hospital de Miracema — Miracema — Em 1938 — (S. E. 10.200

de 1941. — Satisfaça as formalidades legais exigidas por esta Divisão
em telegrama dirigido a esse Hospital sob o n. 1.034 do 23 de abril
ds 1941.

São Paulo:

• Por portaria n. 5 da mesma data, foi dispensada, a pedido, o
Oficial Administrativo, classe E, Luiz Alvaro Bordini, da Chefia da
Primeira Secção desta Diretoria.

Por portaria n. 6, de 23 do abril corrente, foi designado a
Oficial Administrativo. classe J, Amândio Sobral, para exercer a
chefia da Primeira Secção desta Diretoria.

Requerimentos despachados:
Geraldo Xavier de Sousa, solicitando restituição de documentos.

— Sim, mediante recibo. (Proc. 6.425-41).

Ministério da Educação e Sande
Departamento de Administração

Divisão do Orçamento

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DO DEPARTAMENTO

Dia 24 de abril de 1941

Subvenção
Ano Impor-

tância
Maranhão:

Faculdade cie Farmácia o Odontologia do Maranhão
— São Luiz (S.E. 5.837-41) 	 1910 20:00030

Estado do Rio de Janeiro:
Casa do Caridade — Cantagalo (S.E. 6.419-40 	 1940 0:00030
Casa dos Pobres S. V. de Paula — micacema —

(S.E. n.	 30.445-4))	 	 1939 6:000$0

Distrito Federal:
Casa Luiza de Marillae — (S.E. 4.76041) 	 1940 20:00030
Cruzada Nacional Contra a Tuberculose — (S. E.

n.	 7.812-41)	 .	 	 1940 50:000$0

Rio Grande do Sul:
••n•••Hospital Montenegro — Cidade de Montenegro

(S.E. n.	 7.97541)	 .	 	 1v10 10:00030

Minas Gerais:
Casa de Caridade — Passa Quatro (S.E. 7.974-11) 	 1910 5:00030
Orfanato Santana — Passa Quatro (S.E. 7.973-11) 	 1940 3:00030
Hospital Cassiano Campolina — João Ribeiro —

(S.E. n.	 7.976-41)	 	 1910 8:0O0$0

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DA DIVISÃO DO ORÇAMENTO

Comprovações despachadas

Dia 23 de abril do 1911
Amazonas:

Faculdade do Farmácia o Odontologia de Amazonas
— Manáus — Em 1940.
S. E. 7.174-41 — Cumpra as formalidades exigidas por esta

Divisão em ofício 1.049 de 24-4-41.
Rio Grande do Norte:

Associação Educadora Calcoense — Caicó — Em 1910 — S.E.
n. 7.350-41. — Satisfaça as formalidades legais exigidas em ofício
n. 1.050 do 24-4-41 desta Divisão a esse estabelecimento.

Alagoas:
Hospital N. S. Lourdes — Pilar — (S. E. 7.163-41) em 1940

— Satisfaça as formalidades legais exigidas em ofício n. 1.037 de
23-4-41 desta Divisão a esse estabelecimento.

Bafa:
Orfanato D. Eduardo — Ilheus — Em 1940 — (S. E. 9.540-41

— Os documentos foram devolvidos por ofício ri. 1.030 de 23-4-41.
por não haver sido subvencionado esse Orfanato em 1940.

Aslo de Mendicidade da Assistência Vicentina — Espírito Santo
do Pinhal — Em 1940 — (S.E. 7.166-41). — Satisfaça as exigências
constatnes do ofício n. 1.053, de 24-4 41 desta Divisão a esse Asilo.

Colégio S. José — Porto Feliz — Em 1910 — (S.E. 7.168-41.
— Satisfaça as exigências censtantes do ofício n. 1.051 de 24-4-41
desta Divisão a esse educandário.

Conferência S. V. Paulo de Santo António de Itapuf — Bica do
Pedra — Em 1940 — (S.E. 7.509-41). — Satisfaça as exigências
constantes do ofício n. 1.045, de 24-4-41 desta Divisão a esse esta-
belecimento.

Paraná:
Instituto Histórico e Geográfico Paranaense — Curitiba — Lm

1940 — (S. E. 7.173-41). — Satisfaça as exigências constantes do
'oficio 1.048 do 24-4-41 desta Divisão a esse Instituto".

Minas Gerais:
Asilo dos Pobres de 8. V. Paula — Silvestre Ferraz — Em 1940

— (S. E. 7.513-41). — Satisfaça as exigências constantes do ofício
1.044 de 24-4-4i desta Divisão a esse Asilo.

Asilo S. Miguel da Sociedade S. V. Paulo — Santos Dumont —
;(S. E. 7.165-41) — Em 1940. — Satisfaça as exigências constantes
do ofício 1 047 de 24-4-41, desta Divisão a esse Asilo.

Assistência dos Mendigos — Itapecerica — Em 1940 — (S. E.
8.481-41). — Satisfaça as exigências constantes do ofício 1.028 de
23-4-41 desta Divisão a esse estabelecimento.

Associação de Caridade — São João Nepornuceno — Em 1940 —
(S. E. 7.507-41). — Satisfaça as exigências constantes do ofício nú-
mero 1.052 de 24-4-41 desta Divisão a essa Associação.

Colégio Santa Terezinha — Formiga — Em 1940 — (S. E. 7 508,
de 1941). — Satisfaça as exigências constantes do ofício n. 1.035 de
23-4-41 desta Divisão a esse Colégio:

Mato Grosso:
Orfanato da Imaculada Conceição — Poconé — Em 1940 — S. E.

7.510-41. — Satisfaça as exigências constantes do ofício n. 1.044 de
24-4-41 desta Divisão a esse Orfanato.

Divisão do Pessoal

SECCIO ADMINISTRATIVA

EXPEDIENTE DO 88. DIRETOR

Dia 5 de março do 1911
Portarias:

N. 110-A — O Diretor da Divisão do Pessoal do Departamento
de Administração do Ministério da Educação e Sande resolve, na con-
form;dade do disposto no Item V, art. 26, do decreto-lei n. 240, de 4
de fevereiro de 1938 e como estabelece o § 1P. art. 10 do decreto-
lei n. 1.909, de 26 de dezembro de 1939, admitir o extranumerário
mensalista, enfermeiro auxiliar IV, Marina Guatemosin, pelo prazo de
doze (12) meses, a partir de 1 de janeiro até 31 do dezembro para
desempenhar as funções de enfermeiro VII, do Serviço de Assistência
a Psicopatas do Distrito Federal, mediante salário mensal de 40030
(quatrocentos mil réis).

N. 110-13 — O Diretor da Divisão do Pessoal do Departamento
de Administração do Ministério da Eaucacão e Sande resolve, na con-
formidade do disposto no item v, art. 26, do decreto-lei n. 240, de 4
de fevereiro de .1938 e como estabelece o § 1.0. art. 10 do decreto-
lei n. 1.909,. de 26 de dezembro de 1939, admitir o extranumerário
rnensalista guarda Hf, Adelino Alvee da Cunha, pelo prazo de dose
(12) meses, a partir de 1 de janeiro até 31 de dezembro de 1941 para
desempenhar as funções de atendente IV, do Serviço de Assistência a
Psicopatas do Distrito Federal, mediante salário mensal do 25030
(duzentos e cinquenta mil réis).

N. 110-C — O Diretor da Divisão do Pessoal do Departamento
de Administração do Ministério da Educação e Saude resolve, na con-
formidade do disposto no item V, art. 26, do decreto-lei n. 240, do •
de fevereiro de 1938 e como estabelece o § 1.0 art. 10 do decretes-
lei ri. 1.909, de 26 de dezembro de 1939, admitir o extranumeráriè
mensalista,'auxiliar de artífice V, Julieta Alves Tostes pelo prazo de
doze (12) meses a partir de i de janeiro até 31 de dezembro de 1941,
para desempenhar as funções de auxiliar de artífice VI, do Serviço de
Assistência a Psicopatas do Distrito Federal, mediante salário mensal
de 25030 (duzentos e cinquenta mil réis).

N. 110-D — O Diretor da Divisão do Pessoal do Departamento
de Administrarão do Ministério da Educacão e Sande resolvo, na coa-.
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formidade do disposto no item V, art. 26, do decreto-lei n. 240, da 4
de fevereiro de 1938 e como estabelece o § 1.0 art. 10 do decreto-
lei n. 1.909, de 26 de dezembro de 1939, admitir o extranumerário
mehsalista, enfermeiro auxiliar V, Helena Rodrigues Gonçalves, pelo
prazo de doze (12) meses, a partir de 1 de janeiro até 31 de dezembro
de 1911, para desempenhar as funções de enfermeiro VII do Sérviço de
Assistência a Psicopatas do Distrito Federal, mediante sálario mensal
de 400E1 (quatrocentos mil réis) .

N. 110-E - O Diretor da Divisão do Pessoal do Departamento
d 3 Administração do Ministério da Educação e Sande resolve, na con-
foemidade do disposto no item V, art. 26 2 do decreto-lei n. 240, de 4
de fevereiro de 1938 e como estabelece o § 1.0. art. 10 do decreto-
lei n. 1.909, de 26 de dezembro de 1939, admitir o extranumerariu
mensal isto, enfermeiro auxiliar IV, Guilhermina Naeciniento Fernan-
des, pelo prazo de doze (12) meses, a partir de 1 de janeiro até 31 de
dezembro de 1941, para desempenhar as funções de enfermeiro VII do
Serviço de Assistência a Psicopatas do Distrito Federal, mediante sa-
lário mensal de 400$0 (quatrocentos mil réis).

N. 110-10 O Diretor da Divisão do Pessoal do Departamento
de Administração do Ministério da Educação e Sande resolve, na con-
formidade do disposto no item V, art. 26, do decrelo-lei n. 240, de 4
de fevereiro de 1938 e como estabelece o § 1.0 art. 10 do decreto-
lei n. 1.909, de 26 de dezembro de 1939, admitir o extranumerário
mensalista, enfermeiro auxiliar IV, Gilda Fernandes Martins, pelo pra-
zo de doze (12) meses, a partir de 1- de janeiro até 31 de dezembro
de 1911, para desempenhar as funções de enfermeiro VII do Serviço
de Assistência a Psicopatas do Distrito Federal, mediante salário men-
sal de 400$0 (quatrocentos mil réis).

N. 110-G - O Diretor da Divisão do Pessoal elo Departamento
de Administração do Ministério da Educação e Sande resolve, na con-
formidade do disposto no item V, art. 26, do decreto-lei n._ 240, de 4
de fevereiro de 1938 e como estabelece o § 1.0 art. 10 do decreto-
lei n. 1.909, de 26 de dezembro de 1939, admitir o extranumerário
mensalista, enfermeiro, auxiliar V, Francisco Xavier de Albuquerque,
pelo prazo de doze (12) meses, a partir de 1 de janeiro até 31 de de-
zembro de 1911, para desempenhar as funções de enfermeiro VII do
Serviço de Assistência a Psáeopatas do Distrito Federal, mediante sa-
lário mensal de 400$0 (quatrocentos mil réis).

N. 110-II - O Diretor cia Divisão do Pessoal do Departamento
de Administração do Ministério da Educação e Sande resolve, na con-
formidade do disposto no item V, art. 26, do decreto-lei n. 210, de 4
de fevereiro de 1938 e como estabelece o § 1.0 art. 10 do decreto-
lei n. 1.909, de 26 de dezembro de 1939, admitir o extranumerário
mensalista. Flavia Maria da Rocha, enfermeiro auxiliar IV, pelo prazo
de doze (12) meses, 'a partir de 1 de janeiro até 31 de dezembro de
1911, para desempenhar as funções de enfermeiro VII do Serviço de
Assistência a Psicopatas do Distrito Federal, mediante salário mensal
de 10060 (quatrocentos mil réis).

N. 110-I - O Diretor da Divisão do Pessoal do Departamento
do Administração do Ministério da Educação e Sande resolve, na con-
formidade do disposto no item V, art. 26, do decreto-lei n. 240, de 4
de fevereiro de 1938 e como estabelece o § 1.0 art. 10 do decreto-
lei n. 1.909. de 26 de dezembro de 1939, admitir o extranumerárlo
Mensalista, enfermeiro V, Engracia Peres Rivera, pelo prazo de doze
(12) meses, a partir de 1 do janeiro até 31 de dezembro de 1941, para
desempenhar as funções de enfermeiro VII, do Serviço de Assistência
a Psicopatas do Distrito Federal, mediante sálario mensal de 400$0
.(quatrocentos mil réis).

N..1104 - O Diretor da Divisão do Pessoal do Departamento
de Administração do Ministério da Educação e Saude resolve, na con-
formidade do disposto no it,em V, art. 26, do decreto-lei n. 240, d73 4
de fevereiro de 1938 e como estabelece o § 1.0, art. 10 do decreto-.
lel n. 1.909, de 26 de dezembro de 1939, admitir o extranurnerário
riensalista enfermeiro auxiliar V, Edith da Silva Rocha, pelo prazo de
doze (12) meses, a partir de 1 de janeiro até 31 de dezembro de 1941
para desempenhar as funções de enfermeiro VII, do Serviço de Assis-
tência a Psicopatas do Distrito Federal, mediante salário mensal de
4000 (quatrocentos mil réis)".

110-L - O Diretor da Divisão do Pessoal do Departamento
de Administração do Ministério da Educação e Saude resolve, na con-
formidede do disposto no item V, art. 26, do decreto-lei n. 240, de 4
de fevereiro de 1938 e como estabelece o § 1. 0, art. 10 do decreto-
lei n. 1.909, de 26 de dezembro de 1939, admitir *o extranumerário
nientalista, enfermeiro auxiliar IV, Durvalina Cunha, pelo prazo de
doze (12) meses, a partir de 1 de janeiro até 31 de dezembro de 1941,
para desempenhar as funções de enfermeiro VII do Serviço de Assis-
tência a Psicopatas do Distrito Federal, mediante salário mensal de
.40(40 (quatrocentos mil réis).

N. 110-M - O Diretor da Divisão do Pessoal do Departamento
de Administração do Ministério da Educação e Sande resolve, na con-
formidade do disposto no item V, art. 26, do decreto-lei n. 240, de 4
de fevereiro de 1938 e como estabelece o § 1• 0, art. 10 do decreto-

n. 1.909. de 26 de dezembro de 1939, admitir o extranumerário
mensalista. dentista XII, Augusto Tito de Oliveira Lemos, pelo prazo
de, doze (12) meses. a partir de 1 de janeiro até 31 de dezembro de
1911, para desempenhar as funções de dentista XIII do Serviço de As-
sistência a Psicopatas do Distrito Federal, mediante o salário mensal
do 700$0 (setecentos mil réis).

N. 110-1 - O Diretor da Divisão do Pessoal do Departamento
de Administração do Ministério da Educação e Sande resolve, na ÇOH-

formidade do disposto no item V, art. 26, do decreto-lei o. 240, de 1
de fevereiro de 1938 e como estabelece o § 1.0 art. 10 do decre:o-
lei n. 1.909, de 26 de dezembro de 1939, admitir o extranumerário
mensalista, praticante de escritório V, Senhorinha Conceição, pelo
prazo de doze (12) meses a partir de 1 de janeiro até 31 de dezembro
de 1941, para desempenhar as funções de praticante de escritório VI,
do Serviço de Assistência a Psicopatas do Distrito Federal, meliante
salário mensal de 350$0 (trezentos e cinquenta mil réis).

N. 110-0 - O Diretor da Divisão do Pessoal do Departamento
de Administração do Ministério da Educação e Saude resolve, na con-
formidade do disposto no item V, art. 26, do decreto-lei o, 240, de 4
de fevereiro de 1938 e corno estabelece o § 1.0, .art. 10 do decreto-
lei n. 1.909, de 26 de dezembro de 1039, admitir o extranumerária
mensalista, praticante de escritório V, Nivea 13u1liões Marcial pele pra-
zo de doze (12) meses, a partir de i tio janeiro até 31 de dezembro da
1941, para desempenhar as funções de Praticante de escritório 1V, do
Serviço de Assistência a Psicopatas do Distrito Federal, mediante sa-
láric mensal de 35060 (trezentos e cinquenta mil reis).

N. 110-P - O diretor da: Divisão do Pessoal do Departamento
de Administração do Ministério da Educação e Sande resolve na con-
formidade do disposto no item V, art. 26, do decreto-lei n. 210,
de 4 de fevereiro de 1938 e como estabelece o § 1. 0, art. 10 do decreto-
lei n. 1.909, de 26 de dezembro de 1939, admitir o extranume-
rário-mensalista, praticante de escritório III, Morena Santos,
pelo prazo de doze (12) meses a partir do 1 de janeiro até 31
de dezembro de 1911, para desempenhar as funções de praticante do
escritório VI do Serviço de Assistência a Psicopatas do Distrito Fe-
deral, mediante salário mensal de 350$0 (trezentos o cinquenta
mil reis).

N. 110-Q - O diretor da Divisão do Pessoal do Departamento
de Administração do Ministério da Educação e Sande resolve na con-
formidade do disposto no item V, art. 26, do decreto-lei n. 210,
de 4 de fevereiro de 1938 e como estabelece o § 1. 0, art. 10 do decreto-
lei n. 1.909, de 26 de dezembro de 1939, admitir o extranume-
rário-mensalista, praticante de escritório V, Maria Medeiros Lopes,
pelo prazo de 'doze (12) meses a paitir do 1 de janeiro até 31
de dezembro de 1911, para desempenhar as funções de praticante de
escritório VI do Serviço de Assistência a Psicopatas do Distrito Fe-
deral, mediante salário mensal de 350$0 (trezentos e cinquenta
mil réis).

N. 110-11 - O diretor da Divisão do Pessoal do Departamento
dq Administração do Ministério da Educação e Sande resolve na con-
formidade do disposto no • item V, art. 26, do decreto-lei n. 240,
de 4 de fevereiro de 1938 e como estabelece o § 1• 0, art. 10 do decreto-
lei n. 1.999, de 26 de dezembro de 1939, admitir o extreamine-
rário-mensalista, praticante de escritório V, Maria de Lourdes Lima e
Castro, pelo prazo de doze (12) meses a partir de 1 de janeiro até 31
de dezembro de 1941, para desempenhar as funções de praticante de
escritório VI do Serviço de Assistência a Psicopatas do Distrito Fe-
deral, mediante salário mensal de 350$0 (trezentos e cinquenta
mil réis).

N. 110-5 - O diretor da Divisão do Pessoal do Departamento
de Administração do Ministério da Educação e Saude resolve na Coml-

formidade do disposto no item V, art. 26, do decreto-lei n. 240,
de 4 de fevereiro de.1938 e como estabelece o § IP, art. 10 do decreto-
lei n. 1.909, de 26 de dezembro de 1939, admitir o extranume-
rário-mensalista, praticante de escritório V, Maria da Gloria Meira'
pelo prazo de doze (12) meses a partir de 1 de janeiro até 31
de dezembro de 1941, para desempenhar as funções de pwiticante
escritório VI do Serviço de Assistência a Psicopatas do Distrito Fe-
deral. mediante salário Mensal de 350$0 (trezentos e cinquenta
mil rtgs).

N. 110-T - O diretor da Divisão do Pessoal do Departainento
de Administração do Ministério da 'Educação e Saude resolve na con-
formidade do disposto no item V, art. 26, do decreto-lei n. 240,
de 4 de fevereiro de 1938 e como estabelece o § 1.0, art. 10 do decreto-
lei n. 1.909, de 26 de dezembro de 1939, admitir o extranume-
rário-mensalista, praticante de escritório IV, Maria Christianis
pelo prazo de doze (12) meses a partir de 1 de janeiro até 31
de dezembro de 1911, para desempenhar as funções de praticante de
escritório VI do Serviço de Assistência a Psiéopatas do Distrito Fe-
deral, mediante salário mensal do 350$0 (trezentos e cinquenta
mil réis).

N. 110-U - O diretor da Divisão elo Pessoal do Departamento
de Administração do Ministério da Educação e Sande resolve na con-
formidade do disposto no item V, art. 26, do decreto-lei n. 240,
de 4 de fevereiro de 1938 e como estabelece o § 1.0, art. 10 io decreto-
lei n. 1.909. de 26 de dezembro de 1939, admitir o extranume-
rário-mensalista, praticante do escritório IV. José Moreira Padrão
pelo prazo de doze (12) meses a partir de 1 de janeiro até 31
de dezembro de 1941, para desempenhar as funções de praticante de
escritório VI do Serviço de Assistência a Psicopatas do Distrito Fe-
deral, mediante salário mensal de 350$0 (trezentos e cinquenta
mil réis).

N. 110-V - O diretor da Divisão do Pessoal do Departamento
de Administração do Ministério da Educação e Sande resolve na con-
formidade do disposto no item V, art. 26, do decreto-lei n. 240,
de 4 de fevereiro de 1938 e como estabelece o § 1.0, art. 10 do decreto- l;
lei n. 1.909, de 26 de dezembro de 1939, admitir o extranurne-
rário-mensalista, praticante de escritório IV, Ilka Airosa Fernandes
pelo prazo de doze (12) meses, a partir de 1 de janeiro até 31 1,
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de dezembro de 1941; para desempenhar as funções de praticante de
escritório VI do Serviço de Assistência a Psicopatas do Distrito Fe-
deral, mediante salário mensal de 35080 (trezentos e cinquenta
mil réis).

' N. 110-X - O diretor da Divisão do Pessoal do Departamento
de Administração do Ministério da Educação e Saude resolve na con-
formidade do disposto no item V, art. 26, do decreto-lei n. 240,
de 4 de fevereiro de 1938 e como estabelece o § 1.0, art. 10 do decreto-
lei n. 1.949, de 26 de dezembro de 1939, admitir o extranume-
rário-inensalista, praticante de escritório V, Heda Cortim dos Santos
pelo prazo de doze (12) meses a partir do 1 de janeiro até 31
de dezembro de 1911, para desempenhar as funções de praticante de
escritório VI do Serviço de Assistência a Psicopatas do Distrito Fe-
deral, mediante salário mensal de 35080 (trezentos e cinquenta
mil réis) .

N. 110-Z - O diretor da Divisão do Pessoal do Departamento
de Administração do Ministério da Educação e Sande resolve na con-
formidade do disposto no item V, art. 26, do decreto-lei n. 240,
de 4 de fevereiro de 1938 e como estabelece o § 1.0, art. 10 do decreto-
lei n. 1.909, de 26 de dezembro de 1939, admitir o extranume-
rário-mensalista, enfermeiro auxiliar IV, Alvaro Palmeira Conti

'pelo prazo de 'doze (12) meses a partir de 1 de janeiro até 31
de dezembro de 1911, para desempenhar as funções de enfermeiro VII
do Serviço de Assistência a Psicopatas do Distrito Federal, mediante
salário mensal de 40080 (quatrocentos mil réis).

N. 111-A - O diretor da Divisão do Pessoal do Departamento
de Administração do Ministério da Educação e Sande resolve na con-
formidade do disposto no item V, art. 26, do decreto-lei n. 240,
de 4 de fevereiro de 1938 e come estabelece o § 1.0, art. 10 do decreto-
lei n. 1.909, de 26 de dezembro de 1939, admitir. o extranume-
rário-mensalista, guarda III, Maria Luiza Sobral pelo prazo de 12
(doze) meses a partir de 1 de janeiro até 31 de dezembro de 1941,
para desempenhar as funções de atendente IV do Serviço de Assis-
tência a Psicopatas do Distrito Federal, mediante salário mensal de
25080 (duzentos e cinquenta mil réis).

N. 111-B - (5 diretor da Divisão do Pessoal do Departamento
de Administração do Ministério da Educação e Saude resolve na con-
formidade do disposto no item V, art. 26, do decreto-lei n. 240,
de 4 de fevereiro de 1938 e como estabelece o § 1. 0, art. 10 do decreto-
lei n. 1.909, do 25 de dezembro de 1939, admitir o extranume-
rárlo-mensalista, guarda III, Waldemar Augusto Meia pelo prazo de
12 (doze) meses a partir de 1 de janeiro até 31 de dezembro de
1911, para desempenhar as funções de atendente IV do Serviço de
Assistência a Psicopatas do Distrito Federal, mediante salário mensal
de 25080 (duzentos e cinquenta mil réls).

N. 111-C - O diretor da Divisão do Pessoal do Departamento
de Administração do Ministério da Educação e Saudo resolve na con-
formidsde do disposto no item V, art. 26, do decreto-lei n. 240,
de 4 de fevereiro de 1938 e como estabelece o § 1. 0. art. 10 do decreto-
lei ri. 1.909. de 26 de dezembro de 1939, admitir o extranume-
rário-mensalista, enfermeiro auxiliar IV, Laura Ramos, pelo prazo
de doze (12) meses a partir ee 1 de janeiro até 31 de dezembro de
1941, para desempenhar as funções de atendente V, do Serviço de
Assislência a Psicopatas do Distrito Federal, mediante salário mensal
de 30080 (trezentos mil réis).

N. 111-D - O diretor da Divisão do Pessoal do Departamento
de Administração do Ministério da Educação o Saude resolve na con-
formidade do disposto no item V, art. 26, do decreto-lei n. 240,
de 4 de fevereiro de 1938 e como estabelece o § 1. 0, art. 10 do decreto-
lei n. 1.909, de 26 de dezembro de 1939, admitir o extranume-
rário-mensalista, auxiliar de ensino IV, Maria Esteia Evvbank Tam-
borim pelo prazo de 12 (doze) meses a partir de 1 de janeiro até Si
de dezembro de 1941, para desempenhar as funções de auxiliar de
ensino V do Serviço de Assistência a Psicopatas do Distrito Federa/,
mediante salário mensal de 30080 (trezentos mil réis).

1%,1, 111-E - O diretor da Divisão do Pessoal do Departamento
de Administração do Ministério da Educação e Sande resolve na con-
formidade do disposto no item V, art. 26, do decreto-lei n. 240,
de 4 de fevereiro de 1938 e como estabelece o § 1. 0, art. 10 do decreto-
lei n. 1.909, de 25 de dezembro de 1939, admitir o extranume-
rário-mensalista, auxiliar de escritório X. Romilda Picarelli da Costa
pelo prazo de doze (12) meses a partir de 1 de janeiro até 31
de dezembro de 1941, para desempenhar as funções de auxiliar do
escritório XI do Serviço de Assistência a Psicopatas do Distrito Fe-
deral. mediante salário mensal de 60080 (seiscentos mil réis).

N. 111-F - O diretor da Divisão do Pessoal do Departamento
de Administração do Ministério da Educação e Sande resolve na cen-
formidade do disposto no item V, art. 26. do decreto-lei n. 240,
de 4 de fevereiro do 1938 e como estabelece o § 1.0, art. 10 do decreto-
lei n. 1.909,- de 26 de dezembro de 1939, admitir o extranumerário-
mensalista. praticante de escritório IV, Violeta Parente, pelo prazo
de doze (12) meses a partir de 1 de janeiro até 31 de dezembro de
1911, para desempenhar as funções de praticante de escritório VI,'
do Serviço de Assistência a Psicopatas do Distrito Federal, mediante
salário mensal de 350$ 1 (trezentos e cinquenta mil réis.

N. 111-G. - O diretor da Divisão do Pessoal do Departamento
de Administração do Ministério da Educação e Sande resolve na con-
formidade do disposto no item V, art. 26, do decrete-lei n. 240, de
4 de fevereiro de 1938 e como estabelece o § 1. 0, art. 10 do decreto-
lei n. 1.909, de 26 de dezembro de 1939 admitir o extranumerário-
pensando, praticante do escritório IV, Ana Herminda Tostes pelo

prazo do doze (12) meses a partir de 1.0 dó janeiro até 31 de de-
zembro de 1941 para desempenhar as funções de praticante do es-
critório VI do Serviço de Assistência -a Psicopatas do Distrito Fe-
deral mediante salário. mensal de 35080 (trezentos e cinquenta mil
réis).

N. 111-II. - O diretor da Divisão do Pessoal do Departamento
de Administração do Ministério da Educação e Sande resolve na con-
formidade do disposto no item V, art. 26, do decrete-lei n. 240, do
4 de fevereiro de 1938 e como estabelece o § 1. 0, art. 10 do decreto-
lei n. 1.909, de 26 de dezembro de 1939 admitir o extranumerário-
mensalista, enfermeiro auxiliar IV, Bento Avila pelo prazo de doze
(12) meses a partir de 1.0 de janeiro até 31 de dezembro do 1941
para desempenhar as funções de enfermeiro VII do Serviço de As-
sistência a Psicopatas doe Distrito Federal mediante salário mensal
dó 40080 (quatrocentos mil réis).

N. 111-I. - O diretor da Divisão do Pessoal do Departamento
de Administração do Ministério da Educação e Saude resolve na con-
formidade do disposto no item V, art. 26, do decreto-lei n. 240, do
4. de fevereiro de 1938 e como estabelece o § 1.0, art. 10 do decreto-
lei n. 1.909, cio 26 de dezembro de 1939 admitir o extranumerário-
mensalista, armazenista auxiliar IX, Maria Luiza de Castro Filho pelo
prazo de doze (12) meses a ',adir de 1.0 de joneiro até 31 de de-
zembro de 1941 para desempinnhar as funções do arquivista X do
Serviço de Assistência a Psicopatas do Distrito Federal mediante
salário mensal de 55080 (quinhentos e cinquenta mil réis).

N. 1114. - O diretor da Divisão do Pessoal do Departamento
de Administração do Ministério da Educação e Saude resolve na con-
formidade do disposto no item V, art. 26, do decreto-lei n. 240, de
4.de fevereiro de 1938 e como estabelece o § 1. 0, art. 10 do decreto-
lei n. 1.909, de 26 de dezembro do 1939 admitir o extranumerário-
mensalista, armazenista auxi.iar IX, Luiza Camargo Magalhães pelo
prazo de doze (12) meses a partir de 1.0 de janeiro até 31 de de-
zembro de 1941 para desempanhar as funções do arquivista X do
Serviço de Assistência a Psicopatas do Distrito Federal mediante sa-
lário mensal de 55080 (quinhentos e cinquenta mil réis).

N. 111-L. - O'cliretor da Divisão do Pessoal do Departamento
de Administração do Ministério da Educação o Sande resolve na con-
formidade do disposto no Rein V, art. 26, do decreto-lei n. 240, de
4 de fevereiro de 1938 e como estabelece o § 1. 0, art. 10 do decreto-
lei n. 1.909, de 26 de dezembro de 1939 admitir o extranumerário-
mensalista, praticante de escritório III, Dulce Néa Raposo pelo prazo
de doze (12) meses a partir de 1. 0 (ip janeiro até 31 de dezembro de
1941 para desempenhar as funções de praticante de escritório VI
mediante salário mensal de 35080 (trezentos o cinquenta mil réis).

N. 111-M. - O diretor da Divisão do Pessoal do Departamento
de Administração do Ministério da Educação e Saude resolve na con-
formidade do disposto- no item V, art. 26, do decreto-lei n. 240, do
4 de fevereiro do 1938 e como estabelece o § 1.° art. 10 do decreto-
lei n. 1.909, de 26 de dezembro de 1939 admitir o extranumerário-
mensalista, artífice VII, João dos Santos Pena pelo prazo do doze

, (12) meses a partir de 1.0 de janeiro ató 31 de dezembro de 1941
para desempenhar as funções de artífice VIII, do Serviço do Assis-
tência a Psicopatas do Distrito Federal mediante salário mensal de
45080 (quatrocentos e cinquenta mil réis).

N. 111-N. - O diretor da Divisão do Pessoal do Departamento
de Administração do Ministério da Educação e Saude resolve na con-
formidade do disposto no item V, art. 26, do decretc-lei n. 240, de
4 de fevereiro de 1938 e como estabelece o § 1. 0, art. 10 do decreto-
lei n. 1.909, de 26 de dezemnro de 1939 admitir o extranumerário-
mensalista, Benedito Angelo da Silva, auxiliar de artífice IV, pelo
prazo de doze (12) meses a partir de IP de janeiro até 31 de de-
zembro de 1941 para desempenhar as funções do auxilar de artífice V
do Serviço de Assistência a Petcopatas do Distrito Federal mediante
salário mensal de 30080 (trezentos mil réis).

N. 111-0. - O diretor da Divisão do Pessoal do Departamento
do Administração do Ministério da Educação e Sande resolvo na con-
formidade do disposto no item V, art. 26, do decreto-lei n. 240, de
4 de fevereiro de 1938 e como estabelece o § 1. 0, art. 10 do decreto-
lel n. 1.909, de 26 do dezembro de 1939 admitir o extranumerário-
mensalista, auxiliar de artífice V, Elsa Seve Alves, pelo prazo de
doze (12) mesas a partir de 1. 0 de janeiro até 31 de dezembro de
1941 para desempenhar as funções de auxiliar de artífice VI do Ser-
viço de Assistência a Psicopatas do Distrito Federal mediante salário
mensal de 35080 (trezentos e cinquenta mil réis).

N. 11.1-P. - O diretor da Divisão do Pessoal do Departamento
de Administração do Ministério da Educação e Saude resolve na con-
formidade do disposto no item V, art. 26, do decreto-lei n. 240, de
4 de fevereiro de 1938 e como estabelece o § 1.0, art. 10 do decreto-
lei n. 1.909, de 26 de dezembro de 1939 admitir o extranumerário-
mensalista, guarda III, Antonio Lucas de Oliveira, pelo prazo de doze
(12) meses a partir de 1.0 de janeiro até 31 de dezembro de 1941 para
desempenhar as funções de atendente IV do Serviço de Assistência a
Psicopatas do Distrito Federal, mediante salário mensal de 25080
(duzentos e cinquenta mil réis).

N. 111-Q - O diretor da Divisão do Pessoal do Departamento
de Administração do Ministério da Educação e Sande resolve, na con-
formidade do disposto no item V, art. 26, do decreto-lei ri. 240, de
4. de fevereiro de 1938 e como estabelece o § 1.0, art. 10, do decreto-lei
n. 1.903, de 26 de dezembro de 1939, admitir o extranumerário-men-
salista, guarda III, Aderbal Dourado de Matos, pelo prazo de doze (12)
meses. .a partir de 1.0 de janeiro até 31 de dezembro do 1941. Liara
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desempenhar as funções de atendente IV do Serviço do Assistência a
Psicopatas do Distrito Federal, mediante salário mensal de 250$000
Iduzentos e cinquenta mil réis).

N. 111-1/ - O diretor da Divisão do Pessoal do Departamento
de Administração do Ministério da Educação e Sande resolve, na con-
ferniidade do disposto na item V, art. 26, do decreto-lei n. 240, de
4 de fevereiro de 1938 e como estabelece o § 1.0, art.. 10, do decreto-lei
n. 1.909, de 26 de dezembro de 1939, admitir o extranumerário-men-
sulista, guarda III, Agripino Dantas, pelo prazo do doze (12)
meses, a partir de 1.0 de janeiro até 31 de dezembro de 1941, para

si,inpenhar as funções de atendente IV do Serviço de Assistência a
Psicopatas do Distrito Federal, mediante salário mensal de 250$000
'(duzentos e cinquenta mil réis).

N. 111-S - O diretor da Divisão do Pessoal do Departamento
de Administração do Ministério da Educação e Saudo resolve, na con-
fertilidade do disposto no item V„ art. 26, do decreto-lei n. 240, do
4 de fevereiro de 1938 e como estabelece o § 1.0. art. 10, do decreto-lei
I). 1.909. de 26 de dezembro de 1939, admitir o extrantunerário-men-
salishi. enfermeiro auxiliar IV, Julieta da Silva Fontoura, peio prazo
de 12 : doze) meses, a partir de 1.0 de janeiro até 31 de dezembro do
1941, para desempenhar as funções de enfermeiro VII, do Serviço de
Assistência a Psicopatas do Distrito Federal, mediante salário mensal
de 40043000 (quatrocentos mil réis).

N. 111-T - O diretor da Divisão do Pessoal do Departamento
de Administração do Ministério da Educação e Saude resolve, na con-
i'ormidade do disposto no item V, art. 26, do -decreto-lei n. 240, de
4 de fvvereiro de 1938 e como estabelece o § 1.°, art. /O, do decreto-lei
11. 1.909, de 26 de dezembro de 1939,. admitir o extranumerário-men-
salisia, enfermeiro auxiliar V, Lídia Martins, pelo prazo de doze (12)
meses, a partir de 1.0 de janeiro até 31 de dezembro de 1941, para de-
sempenhar as funções de enfermeiro VII do Serviço de Assistência a
Psicopatas do Distrito Federal, mediante salário mensal de 400000
(ittatrocentos mil réis).

N. 111-U - O diretor da Divisão do Pessoal do Departamento
de Administração do Ministério da Educação e Saudo resolve, na con-
formidade do disposto no item V, art. 26, do decreto-lei n. 240, de
1 de fevereiro de 1938 e como estabelece o § to, art. 10, do decreto-lei
u. 1.909, de 26 de dezembro de 1939, admitir o extranurnerário-men-
milisla, enfermeiro auxiliar V, Margarida Leitão, pelo prazo de doze
(12) meses, a partir de 1.0 de janeiro até 31 de dezembro de 1941, para
desempenhar as funções de enfermeiro VII do Serviço de Assistência

Psicopatas do Distrito Federal, mediante salário mensal de 400000
(quatrocentos mil réis).

N. 111-V - G diretor da Divisão do Pessoal do Departamento
de Administração do Ministério da Educação e Saude resolve, na con-
formidadc do disposto no item V, art. 26, do decreto-lei n. 240, do
4 de fevereiro de 1938 e como estabelece o § to, art. 10, do decreto-lei
il. 1.909, de 26 de dezembro de 1939, admitir o extranumert.rio-men-
salisla, enfermeiro auxiliar V, Rosa de Oliveira Gibertoni, pelo prazo
de doze (12) meses, a partir de 1.° de janeiro até 31 de dezembro do
1911, para desempenhar as funções de enfermeiro VII, do Serviço de.
Assistência a Psicopatas do Distrito Federal, mediante salário mensal
de 400s000 (quatrocentos mil réis).

N. 111-x - O diretor da Divisão da Pessoal do Departamento
lio Administração do Ministério da Educação e Saude resolve, na con-
Nronidade do disposto no Rein. V, art. 26, do decreto-lei n. 240, de
• de fevereiro de 1938 e como estabelece o § 1.0,, art. 10, do decreto-lei

1.909, de 26 de dezembro de 1939, admitir o extranumerário-men-
sulista, enfermeiro auxiliar IV, NiLsa Martins Silva, pelo prazo de
doze (12) meses, a partir de "1.° de janeiro até 31 do dezembro de
19 .11, para desempenhar as funções de enfermeiro VII, do Serviço de
Assislèneia. a Psicopatas do Distrito Federal, mediante salário Illen1,;al
de 400~ (quatrocentos mil réis).

N. 111-Z - O diretor da Divisão do Pessoal do Departamento
ie Administração do Ministério da Educação e Saude resolve, na con-
formidade do dispoato no item V, art. 26, do decreto-lei n. 240, do
4 de fevereiro de 1938 e como estabelece o § 1.0, art. 10, do decreto-lei
n. 1.909, de 26 de dezembro do 1939, admitir o extranumerário -men-
salista, enfermeiro auxiliar V, May dos Reis Abreu, pelo prazo de doze
(12) meses, a partir de 1.0 de janeiro até 31 de dezembro do 1944
para desempenhar as funções de enfermeiro VII do Serviço de Assis-
tência a Psicopatas do Distrito Federal, mediante salário mensal da
400$000 (quatrocentos mil réis).

N. 112-A - O diretor da Divisão do Pessoal do Departamento -
de Administração do Ministério dn'Educação e Saude resolve, na con-
formidade do disposto no item V, art. 26, do decreto-lei n. 240, de-
4 de fevereiro de 1938 e como estabelece' o § C", art. /O, do decreto-lei
n. 1.909, de 26 de dezembro de 1939, admitir o extranumerário-men-
ealista, guarda III, Olindino António Lacerda, pelo prazo do doze (18)

a partir de 1.0 de janeiro até 31 de dezembro de 1911, para
•I psemponhar as funções de guarda IV do Serviço do Assistência a Psi-
reputas do Distrito Federal, mediante salário mensal de 250.$0Q0 (du-
zentos e cinquenta mil réis).

N. 112-B - O diretor da Divisão do Pessoal do Departamento:
de Administração , do, Ministério da Educação e Saude resolve, na con-
formidade do disposto no item V, art. 26, do derreto-lei n. 210, de
4 de fevereiro de 1938-e como estabelece o § 1.0, art. 10, do decreto-lei
n. 1.909, de 26 de dezembro de 1939, admitir o extranumerário-men-
Balista, guarda Ilf, Raquel Siqueira pelo prazo de doze (12) meses, a
partir de 1.0 de janeiro até 31 de dezembro de 1941, para desempenhar
as funções de guarda IV,, do Serviço de Assistência a Psicopatas do

- Distrito Federal,, mediante salário mensal de 250,000 (duzentos e ein-
cimenta mil réis).

N. 112-C - O diretor da. Divisão, do Pessoal do Departamento
de Administração do Ministério da Educação o Saude resolve, na con-
formidade do disposto no item V, art. 26, do decreto-lei n. 240, do
4 de fevereiro de 1938 e como estabelece o §1.°, art. 10, do decreto-lei
n. 1.909, de 26 de dezembro do 1939, admitir o extranumerário-men-
salista, guarda III, Raudina da ...,iIva„ pelo prazo de doze (12) meses,
a partir de I.° de janeiro até 31 de dezembro de 1941, para desempe-
nhar as funções de guarda IV do Serviço de Assistência a Psicopatas
do Distrito Federal, mediante salário mensal de 250$000 (duzentos
e cinquenta mil réis).

N. 112-D - O diretor da Divisão do Pessoal da Departamento
de Administração do Ministério da Educação e Saude resolve, na con-
formidade do disposto no. item V, art. 26, do decreto-lei n. 240, do
4 de fevereiro do 1938 e como estabelece o § 1.0, art. 10, do decreto-lei
n. 1.909, de 26 de dezembro de 1939, admitir o extranumerário-men-
salista, guarda III, Rivadávia Lima Cortes, peto prazo de doze (12)'
meses, a partir de 1.0 do janeiro até 31 de dezembro de 1941, para
desempenhar as funções de guarda IV do Serviço de Assistência a Psi-
copatas do Distrito Federal; mediante salário mensal de 250$000 (cin-
zentos e cinquenta mil reis).

N. 112-E - O diretor da Divisão do Pessoal do Departamento
da Administração. do. Ministério da Educação e 13aude resolve na
conformidade do disposto no item V, art. 28, do decreto-lei n. 240,
de 4 de fevereiro de 1938 e como estabelece o § 1.0, art. 10 do
decreto-lei n. 4.909. de 26 de dezembro do 1939, admitir o extra-
numerário mensalista, Guarda III, Severiana Bonfim, pelo prazo de
12 (doze) meses a partir de 1 de janeiro até 31 d edezembro de 1941
para desempenhar as funções de guarda IV do Serviço de Assistên-
cia a Psicopatas da Distrito Federal, mediante salário mensal de
250$0 (duzentos e cinquenta mil réis).

N. 112-F - O diretor da Divisão do Pessoal do Departamento
de Administração do Ministério da Educação e 'Saud° resolve na
conformidade do disposto no item V, art.. 26, do decreto-lei n. 240,
de 4 de fevereiro de 1938 e como estabelece o § 1.0, -art. 10 da
decreto-lei n. 1.909, de 25 de dezembro de 1939, admitir o. extra-
numerário mensalista, guarda m, Teonila Alves Mpreira, pelo. prazo
de 12 (doze) meses a partir do 1 de janeiro até 31 de dezembro de
1941, para desempenhar as Unções do guarda IV do Serviço de As-
sistência a Psicopatas do Distrito Federal mediante salário mensal/
de 250$0 (duzentos e cinquenta mil réis).

N. 112-G - O diretor da Divisão do Pessoal do Departamento
de Administração, do Ministério da Educação e eaude resolve
conformidade do disposto no item V, art. 26,, do decreto-lei n. 240,
de 4 de fevereiro do 1938 e como estabelece o § 1.° art. 10 do
decreto-lei n. 1.909. de 26 de dezembro de 1939, admitir o extra-
numerário mensalista, praticante de escritório Ia Cecilia Machado,
pelo prazo de doze (12) meses a partir de 1 do janeiro até 31 de de-
zembro de 1941, para desempenhar as funções de Laboratorista au-
xiliar IV do Serviço de Assistência a Psicopatas do Distrito Federal
mediante salário mensal de 250$0 (duzentos e cinquenta mil réis).

N. 112-H - Cl diretor da Divisão do Pessoal do Departamento
de Administração do Ministério da. Educação e Saude resoive na
conformidade do disposto no item V, art. 2, do decreto-lei n. 240,
de 4 de fevereiro de 1938 e como estabelece o § 1.0, art. 10 do
decreto-lei n. 1.909, de 26 de dezembro ne 1939, admitir o extra-
numerário mensalista. guarda III, Edina Mendes dos Santos ). pelo
prazo de doze' (12) meses a partir de 1 de janeiro até 31 de dezembro
de 1941 para desempenhar as funções de laboratorista auxiliar IV
do Serviço de . Assistência a Psicopatas do Distrito Federal mediante
salário mensal de 25080 (duzentos e cinquenta mil reis).

N. 112-1 - O diretor da Divisão do Pessoal do Departamento
de Administração do Ministério da Educação e reaude resolve na
conformidade da disposto no item V, art. 1.6, do decreto-lei n. 240,
de 4 de fevereiro de 1938 e como estabelece o § 1. 0, art. .10 do
decreto-lei n. 1.909. de 26 de dezembro cie 1939, admitir o extra-
numerário mensalista, servente III, Dulcictia da Silva Rocha„ pelo
prazo de 12 (doze) meses a partir de de. janeiro até 31 de dezem-
bro de 1941, para desempenhar as funções de laboratorista aiàillar
IV, do 'Serviço de Assistência a Psicopatas do Distrito Federal, me- -
diante salário mensal de 250$0 (duzentos e caiquenta mil reis).

N. 112-3 - O diretor da Divisão do Pessoal do Departamento
de Administração do Ministério da Educação e Saude resetve na
conformidade do disposto na item V„ art. 26, do decreto-lei D. 249,
de 4 de fevereiro do 1938 e como estabelece o § 1. 0, art. 10. do
decreto-lei n. 1.909. de 26 de dezembro de 1939, admitir o extra-
numerário mensalista, laboratorista auxiliar V, Henrique David, pelo.
prazo de 12 (doze) meses a partir de 1 de janeiro até 31 de dezembro
de 1941 para desempenhar as funções de laboratorista auxiliar "VI,
do Serviço do Assistência a Psicopatas do Distrito' Federal median-
te salário mensal de 3500 (trezentos e cinquenta mil réis).

N. 112-L - O diretor da Divisão do Pessoal do Departamento'
de Administração do Ministério da Educação e Gaude resolve na
conformidade do disposto no item v, art. 26, do decreto-lei n. 240,
de 4 de fevereiro de 1938 e como estabelece o § 1.°, art. 10 do
decreto-lei n. 1.909. de 26 de dezembro de 1939, admitir o , extra-

-numerário mensalista, laboratorista auxiliar V, Olga de Lima Cámae
ra„ pelo prazo de doze (12) meses a partir de 1 de janeiro até 31 de
dezembro de 1941, para desempenhar as funções de laboratorista
auxiliar VI do Serviço de Assistência a Psicopatas da Distrito . Fe-
deral mediante salário mensal de 350$0 (trezentos e cinquenta mil
réis).

N. 112-M - O diretor da Divisão do Pessoal da Departamento;
"¡e 45.dministra0Q1,12:Minitério da idncação. q 3-1Ad.e. r.,esolve‘
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conformidade do dieposto no item V, art. 26, do decreto-lei n. 240,
de 4 de fevereiro de 1938 e como estabelece o § 1..°, art. 10 do
decreto-lei n. 1.909, de 26 de dezembro de 1939, admitir o extra-
numerário mensalists, médico XIV, Vitorino dos Santos Ribeiro pelo
prazo de doze (12) ateses a partir de 1 de janeiro até 31 de dezem-
bro de 1941 para desempenhar as funções de médico XV do- Serviço
de Assistência a Psicopatas do Distrito Federal, mediante salário
mensal de 900$0 (novecentos mil reis).

N. 112-N - O diretor da Divisão do Pessoal do Departameeto
,ele Administração do Ministério da Educação e reaude reselve na
„conformidade do disposto no item V, art. 26, do decreto-lei n. 240,
de 4 do fevereiro de 1938 e como estabelece o § 1.0, art. 10 do

idecreto-lei n. 1.909, de 26 de dezembro de 1939, admitir o extra-
numerário mensalista, auxiliar de artífice V, Jun(' de Sá Menezes pelo
,prazo de doze (12) meses a partir de 1 de janeiro até 31 de dezembro
;de 1941, para desempenhar as funções de auxiliar do artífice VI do
:Serviço de Assistência a Psicopatas do Distrito Federal meniante
1silário mensal de 350e0 (trezentos e cinquenta mil reis).

N. 112-0 - O diretor da Divisão do Pessoal do Departamento
de Administraçieo do Ministério da Feucação e Saude resolve na
conformidade do disposto no item V, art. 26, do decreto-lei n. 240,
de 4 de fevereiro de 1938 e como estabelece o § 1.0, do art. 10 do
cecreto-lei n. 1.909, de 26 de eezembro de 1939, admitir o extra-
numerário mensalista, auxiliar de médico IX, Moysée Matar, pelo
prazo de doze (12) meses a partir de 1 de janeiro até 31 de dezem-
bro de 1941, para desempenhar as funções de inspetor auxiliar X,
do Serviço de Assistência a Psicopatas do Distrito Federal, trise'iante
ealário mensal de 550$0 (quinhentos e cinquenta mil réis).

N. 112-P - O diretor da Divisão do Pessoal do Departamento
de Administração do Ministério da E d ucação e Saude resolve na
conformidade do disposto no item V, art. 26, do decreto-lei n. 240,
de 4 de fevereiro de 1938-e como estabelece o § 1. 0, do art. 10 do
decreto-lei n. 1.909, de 26 de dezembro de 1939 admitir o extranu-
merário mene.alista, guarda III, Francisco Ferreira de Sá, pelo prazo
prazo de eoze (12) meses, a partir do 1 de janeiro at é31 de dezem-
bro de 1941, para desempenhar as funções de atendente IV. do Ser-
viço de Assistência a Psicopatas do Distrito Federal, mediante salá-
rio mensal de 2500 (duzentos e cinquenta mil réis).

N. 112-Q - O diretor da Divisão do Pessoal do Departamento
de Administração do Ministério da E e ucaçeo e Saude resolve na
conformidade do disposto no item V, art. 26, do decreto-lei n. 240,
de 4 de fevereiro de 1938 e como estabelece o § 1.0, do art. 10 do
decreto-lei n. 1.909, de 26 ee dezembro de 1939, admitir o extrann-
rnerário mnsalieta, guarda III, Francisco Ferreira de Sá, pelo prazo
de doze (12) meses, a partir de 1 de janeiro até 31 de dezembro de
1941, para desempenhar as funções de atendente IV do Serviço de
:Assistência a Psicopatas do Distrito Federal, mediante salário mensal
de 250e0 (duzentos e cinquenta mil reis).

N. 112-11 - O diretor da Divisão do Pessoal do Departamento
de Administração do Ministério da Educação e Saude resolve na
conformidade do disposto no item V, art. 26, do decreto-lei n. 240,
de 4 de fevereiro de 1938 e como estabelece o § IP, do art. 10 do
decreto-lei n. 1.909, de 26 de dezembro de 1939, admitir o extranu-
merário mensalLeta, guarda III, Cecilia Loureiro, pelo prazo de doze
1(12) meses, a partir de 1 (l e janeiro até 31 de dezembro de 1941,
para desempenhar as funções de atendente IV do Serviço de Assis-
tência a Psicopatas do Distrito Federal, mediante salário mensal de
250$0 (duzentos e cinquenta mil réis).

N. 112-5 - O diretor da Divisão do Pessoal do Departamento
de Administração do Ministério da E d ucação e Saude resolve na
conformidade do disposto no item V, art. 26, do decreto-lei ne 240,
de 4 de fevereiro de 1938 e como estabelece o § 1.0, do art. 10 do
decreto-lei n. 1.909, de 26 de dezembro de 1939, admitir o extranu-
merário mensafista. guarda III, ilailina Ferreira Pinheiro, pelo prazo
de doze (12) meses, a partir de 1 de janeiro até 31 de dezembro de
1941. para desempenhar as funções de atendente IV, do Serviço de
'Assistência a Psicopatas do Distrito Federal, mediante salário mensal
de 250$O (duzentos e cinquenta mil réis).

N. 112-T - O diretor da Divisão do Pessoal do Departamento
de Administração do Ministério da E ducação e Saude resolve na
conformidade do disposto no item V, art. 26, do decreto-lei n. 240,
de 4 de fevereiro de 1938 e como estabelece o § 1.°, do art. 10 do
decreto-lei n. 1.909, de 26 de dezembro de 1939. admitir o extranu-
merário mensalista, guarda III. ienes ea Costa Avila, pelo prazo de
doze (12) meses, a partir de 1 de janeiro até 3 Ide dezembro de 1941,
para desempenhar as funções de atendente IV, do Serviço de Assis-
tência a Psicopatas do Distrito federal, mediante salário mensal de
2500 (duzentos e cinquenta mil reis).	 •
e N. 112-U - O diretor 44 a Divisão do Pessoal do Departamento
de Administração do Ministério da Eeucação e Saude resolve na
conformidade do disposto no item V, art. 26, do decreto-lei n. 240,
de 4 de fevereiro de 1938 e como estabelece o § 1.0, do art. 10 do
decreto-lei n. 1.999, de 26 de dezembro de 1939 Mmitir o extranu-
merário menealista, guarda III, Manoel Rangel de Oliveira, pelo prazo
doze (12) meses, a partir de 1 de janeiro até 31 de dezembro de 1941,
para desempenhar as funções de atendente IV, do Serviço de Assis-
tência a Psicopatas do Distrito Federai, mediante salário mensal de
250$O (duzentos e cinquenta mil reis).

N. 112-V - O diretor da Divisão do Pessoal do Departamento
de Administração do Ministério da E d ucação e Saude resolve na

decreto-lei n. 1.909, ee 26 de dezembro de 1939, admitir o estriam-
merário mensalesta, guarda Maria Gomos do Oliveira, pelo prazo
de 12 (doze) meses, a partir de 1 de janeiro até 31 de dezembro do
1941, para desempenhar as funees do atendento IV, do Serviço de
Assistência a Psicopatas do Distrito Federal, mediante salário mensal
de 250$0 (duzentos e cinquenta mil réis).

' 112-X - O diretor da Divisão do Pessoal do Departamento
de Administração do Ministério da Educação e Saudei resolve na
conformidade do disposto no item V, art. 26, do decreto-lei n. 240,
de 4 de .fevereiro de 1938 e como estabelece o § j.0, do art. 10 do
decreto-lei n. 1.909, do 26 de dezembro de 1939, admitir o extranu-
merário mensalista, guarda III, Maria Soares, pelo prazo de 12 (doze)
meses, a partir de i ee janeiro até 31 de dezembro de 1941, para
desempenhar as funções de atendente IV, do Serviço de Assistência
a Psicopatas do Distrito Federal, mediante salário mensal de 250$0
(duientos e cinquenta mil reis).

N. 112-Z - O diretor da Divisão do Pessoal do Departamento
de Administração do Ministério da Eeucação e Saude resolvo na
conformidade do disposto no item V, art. 26, do decreto-lei n. 240,
de 4 de fevereiro de 1938 e como estabelece o § 1.°, do art. 10 do
decreto-lei n. 1.909, de 26 de eezembro de 1939, admitir o extranu-
merário mensalista, guarda III, Maria Rico Navarro, pelo prazo de
12 (doze) meses, a partir de 1 de janeiro até 31 de dezembro do 1941,
para eesetnpenhar as funções de atendente IV, do Serviço do Assis-
tência a Psicopatas do Distrito Federal, mediante salário mensal de
250$0 (duzentos e cinquenta mil reis).

N. 113-A - O diretor da Divisão do Pessoal do Departamento do
Administração dceMinistério da Educação e Saude resolve, na confor-
midade do disposto no item V, art. 26edo decreto-lei n. 240, de 4 dg
fevereiro do 1938 e como estabelece o § 1.0, art. 10 do decreto-lei
n. 1.909, de 26 de' dezembro de 1939, admitir o extranumerário-
mensalista, guarda III, José Vicente, pelo prazo de doze (12) meses,
a pai tir de 1 de janeiro até 31 de dezembro de 1941, para desempenhar
as funções de servente IV do Serviço de Assistência a Psicopatas do
Distrito Federal, mediante salário mensal de 250$0 (duzentos e cin-
quenta mil reis).

N. 113-B - O diretor da Divisão do Pessoal do Departamento de
Administração do Ministério da Educação &Sande resolve, na confor-
midade do disposto no item V, art. 26, do decreto-lei n. 240, de 4 de
fevereiro de 1938 e como estabelece o § 1. 0, art. 10 do decreto-lei
n. 1.909, de 26 de dezembro de 1939, admitir o extranumerário-
mensalista, guarda III, Jurandyr Carvalho Costa, pelo prazo do 12
(doze) meses, a partir de 1 de janeiro até 31 de dezembro do 1941,
para desempenhar as funções de servente IV do Serviço de Assistência
a Psicopatas do Distrito Federal, mediante salário mensal do 250$0
(duzentos e cinquenta mil réis).

N. 113-C - O diretor da Divisão do Pessoal do Departamento de
Administração do Ministério da Educação e Sande resolve, na confor-
midade do disposto no item V, art. 26, do decreto-lei n. 210, de 4 de
fevereiro de 1938 e como estabelece o § 1.0, art. 10 do decreto-lei
n. 1.909, de 26 de dezembro de 1939, admitir o extranumerario-
mensalista, guarda III, Laura da Fonseca Cabral, pelo prazo cie doze
(12) meses, a partir de 1 de janeiro até 31 do dezembro de 1911, paea
desempenhar as funções de servente IV do Serviço de Assistência a
Psicopatas do Distrito Federal, mediante salário mensal de 250$0 (du-
zentos e cinquenta mil réis).

N. 113-D - O diretor da Divisão do Pessoal do Departamento de
Administração lo Ministério da Educação e Saudo resolve, na con for-
midade do disposto no item V, art. 26, do decreto-lei n. 240, de 4 do
fevereiro de 1938 e como estabelece o § 1.°, art. 10 do decreto-lei
n. 1.909, de 26 do dezembro de 1939, admitir o extranuinerárie-
mensalista, servente II, Maria Alves dos Santos, pele prazo de Onze
(12) meses a partir de 1 de janeiro até 31 de dezembro de 1941, para
desempenhar as funçõei de servente IV do Serviço de Assistène , a a
Psteopatas do Distrito Federal, mediante salário mensal de 250$0 (du-
zentos e cinquenta mil reis).

N. 113-E - O diretor da-Divisão do Pessoal do Departamento de
Administração do Ministério da Educação e Saude resolve, na confor-
midade do disposto no item V, art. 26, do decreto-lei n. 240, de de
fevereiro de 1938 e como estabelece o § 1.0, art. 10 do decreto-lei
n. 1.909, de 26 de dezembro de 1939. admitir o extranumerário-
niensalista, guarda III, Maria Benedita Francisca, pelo prazo do doze
(12) meses, a partir do 1 de janeiro a 31 de dezembro de 1911, para
desempenhar as fungões do servente IV do Serviço de Assistência a •
Psicopatas do Distrito Federal, mediante salário mensal de 250$0 du-
zentos e cinquenta mil réis).

N. 113-F - O diretor da Divisão do Pessoal do Departamente
Administração do Ministério da Educação e Saudo resolve, na confor-
midade do disposto no item V, art. 26, do decreto-lei n. 240, do 4 de
fevereiro de 1938 e como estabelece o § 1.0, art. 10 do decreto-lei
n. 1.909, de 26 de dezembro de 1939. admitir o extranumerário-
monsansta, guarda III, Maria Ferreira da Rosa, pelo prazo de doze
(12) meses, a partir de 1 de janeiro até 31 de dezembro de 1941, para
desempenhar as funções do servente IV, do Serviço de Assistência a
Psicopatas do Distrito Federal„ mediante salário mensal de 250$0 (du-
zentos e cinquenta mil reis).

N. 113-G - O diretor ela Divisão do Pessoal do Departameeto de
Administração do Ministério da Educação e Saude reselve, na confor-
midade do dis posto no item V. art. 26, do decreto-lei n. 210, de 4 de
fevereiuo de 1938 e como estabelece o § 1.°, art. 10 do decreto-lei
a- 1.909, de 26 de dezembro de 1939, admitir o extranumerário-
mensalista, guarda INT. Marie Pereira Segunda, pelo prazo de 12 (doze),
meses, a partir de 1 de janeiro até 31 de dezembro de 1941, ara de-conformidade do disp	

2
osto no item V, art. 28, do decreto-lei n. 240.

de 4 4e fevereiro  de 1938 p_oin,2 estWleso, o § ft.° do art. 10 	 sempenhar, as funções de servente IV, do Serviço 4,5 Msisteacis
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Psicopatas do Distrito Federal, mediante salário mensal de 25080 (du-
zento- e cinquenta mil reis).

r. 113-II - O diretor da Divisão do Pessoal do Departamento de
Administração do Ministério da Educação e Saude resolve, na confor-
midade do disposto no item V, art. 26, do decreto-lei n. 240, de 4 do
fevereiro de 1938 e como estabelece o § 1.°, art. 10 do decreto-Tei
n. 1.909, de 26 da dezembro de 1939, admitir o extranumerário-
inensalista, guarda s III, Maria de Sousa Carvalho, pelo prazo de doze
(12) meses, a partir de 1 de janeiro até 31 de dezembro de 1941, para
desempenhar as funções de servente IV, do Serviço do Assistência a
Psicopatas do Distrito Federal, mediante salário menasj de 25080 (du-
zentos e cinquenta mil réis).

N. 113-1 - O diretor da Divisão do Pessoal do Departamento de
Administração do Ministério da Educação e Saud° resolve, na confor-
inidade do disposto no item V, art. 26, do decreto-lei 11. 240, de 4 de
fevereiro de 1938 e como estabelece o § 1.0, art. 10 do decreto-lei
n. 1.909, cie 26 cie dezembro de 1939, admitir o extranumerário-
mensalista, guarda III, Marinha Barbosa, pelo prazo de doze (12) meses,
a partir do 1 de janeiro até 31 de dezembro de 1941, para desempenhar
as funções de servente IV do Serviço do Assistência a Psicopatas do
Distrito Federal, mediante salário mensal de 250$0 (duzentos e cm-
quente mil reis) .

N. 113-J - O diretor da Divisão do Pessoal do Departamento de
Administração do Ministério da Educação e Saude resolve, na confor-
midade do disposto no item "V, art. 26, do decreto-lei n. 240, de 4 de
teve- jro de 1938 e como estabelece o § 1.0, art. 10 do decreto-lei
ri. 1.909, de 26 do dezembro de 1939, admitir o extranumerário-
~solista, guarda IV, Manieta de Freitas, pelo prazo de doze (12)
meses, a partir do 1 de janeiro até 31 de dezembro de 1941, para de-
sempenhar as funções do servente IV do Serviço de Assistência a
Psicopatas do Distrito Federal, mediante salário mensal de 25080 (du-
zentos e cinquenta mil reis) .

N. 113-L - O diretor da Divisão do Pessoal do Departamento de
Administração do Ministério da Educação e Sande resolve, na con,for-
midade do disposto no item V. art. 26, do decreto-lei TI. 210, cio 4 de
fevereiro de 1938 e como estabelece o § 1.0, art. 10 do decreto-lei
n. 1.909, de 26 de dezembro de 1939, admitir o extranumerário-
niensalista, servente HL Matilde Aniceta Ferreira, pelo prazo de 12
(doze) meses, a partir de 1 de janeiro até 31 de dezembro de 1941, para
desempenhar as funções de servente IV do Serviço de Assistência a
Psicopatas do Distrito Federal, mediante salário mensa: da 25080 (du-
zentos e cinquenta mil reis) .

N. 113-111,- O diretor da Divisão do Pessoal do Departamento de
Administração do Ministério da Educação e Sande resolve, na confor-
midade do disposto no item V, art. 26, do decreto-lei n. 210, de 4 de
fevereiro de 1938 e como estabelece o § 1.°, art. 10 do decreto-lei
n. 1.909, de 26 de dezembro de 1939, admitir o extranumerário-
mensalista. guarda III, Antonio Belo da Silva, pelo prazo de doze (12)
mese a partir de 1 de janeiro até 31 de dezembro de 1911, para do-
seies , ihar as funções de guarda IV, do Serviço de Assistência a
Psicopatas do Distrito Federal, mediante salário mensal de 25080 (du-
zentos e cinquenta mil réis).

N. 113-N - O 'diretor da Divisão do Pessoal do Departamento
ele Administração do Ministério da Educação e Saude resolve na con-
formidade do disposto no item V, art. 26, do decreto-lei n. 240, do
4 de fevereiro de 1938 e como estabelece o § 19, art. 10 do decreto-
lei ri. 1.909, de 26 de dezembro de 1939, admitir o extranumerário
rnensalista, guarda IV, Messias Firmino de Assis, pelo prazo de doze
(12) meses a partir de 1 de janeiro até 31 de dezembro de 1941, para
desempenhar as funções de servente IV do Serviço de Assistência a
Psicopatas do Distrito Federal, -mediante salário mensal de 25080 (du-
zentos e cinquenta mil reis) .

N. 113-0 - O diretor da Divisão do Pessoal do-Departamento
de Administração do Ministério da Educação e Sande resolve na con-
formidade do disposto no item V. art. 26, do decreto-lei n. 240, de
1 de fevereiro de 1938 e como estabelece o § 1.0, 'art. 10 do decreto-
lei n. 1.909, do 26 de dezembro de 1939, admitir o extranumerário
mensalista, guarda TH, Maria Soares Ferreira, .pelo prazo de doze (12)
meses a partir de 1 de janeiro até 31 de dezembro de 19 .41, para
desempenhar as funções de guarda IV do Serviço de Assistência a
Psicopatas do Distrito Federal, mediante salário mensal de 250$0 (du-
zentes e cinquenta mil reis).

V . 113-P - O diretor da Divisão do Pessoal do Departamento
do Administração do Ministério da Educação e Saude resolve na con-
formidade do disposto no item V, art. 26, do decreto-lei ri. 240, de
1 de fevereiro de 1938 e como estabelece o § 1.°, art. 10 do decreto-
lei n. 1.909, de 26 de dezembro de 1939, admitir o extranumerário
mensalista, guarda III, Milta Paz da Silva, pelo prazo de doze (12)
meses a partir do 1 do janeiro até 31 de dezembro de 1941, para

. desempenhar as funções de guarda IV do Serviço de Assistência a Psi-
copatas do Distrito Federal, mediante salário mensal de 25080_ (du-
zentos o cinquenta mil reis).

N. 113-Q - O diretor da Divisão do Pessoal do Departamento
do Administração do Ministério da Educação e Saudo resolve na con-
formidade do disposto no item V, art. 26, do decreto-lei n. 240, de
4 do fevereiro de 1938 e como estabelece o § 1. 0, art. 10 do decreto-
lei n. 1.909, do 26 de dezembro de 1939, admitir o extranumerário
mensalista, guarda III, Maria Rodrigues Coutinho, pelo prazo de doze
(12) meses a partir de 1 de janeiro até 31 de dezembro do 1941, para
desempenhar as funções de guarda IV do Serviço de Assistência a
Psicopatas do Distrito Federal, mediante salário mensal de 25080 (du-
zentos e cinquenta mil réis) .

N. 113-11 - O diretor da Divisão do Pessoal do Departamento
de Administracão do Ministério da Educação e Sande, resolvo na con-

formidade do disposto no item V, art. 26, do decreto-lei n. 240, de
4 de fevereiro de 1938 e como estabelece o § 1.0, art. 10 do decreto-
lei ri. 1.909, de 26 de dezembro de 1939, admitir o extranumerário
mensalista, servente II, Arthur Christianis, pelo prazo de doze (12);
meses a partir de 1 de janeiro até 31 de dezembro de 1941, para de,
sempenhar as funções de servente IV do Serviço de Assistência a Psi-
copatas do Distrito Federal, mediante salário mensal de 25080 (dus.
zentos e cinquenta mil reis) .

N. 113-S - O diretor da Divisão do Pessoal do Departamento
de Administração do Ministério da Educação e Saude resolve na con-
formidade do disposto no item V, art. 26, do decreto-lei n. 240, de
4 de fevereiro de 1938 e como estabelece o § 1.°', art. 10 do decreto-
lei n. 1.909, do 26 de dezembro de 1939, admitir o extrauumerário
mensalista, servente III, Conceição Ferreira Tavares, pelo prazo de
doze (12) meses a partir de 1 de janeiro até 31 de dezembro de 1941,
para desempenhar as funções de servente IV do Serviço de Assistên-
cia a Psicopatas do Distrito Federal, mediante salário mensal de 25080
(duzentos e cinquenta mil reis).

N. 113-T - O diretor da Divisão do Pessoal do Departamento
de Administração do Ministério da Educação o Sande resolve na con-
formidade do disposto no item V, art. 26, do decreto-lei ri. 240, de
4 de fevereiro de 1938 e como estabelece o § 1.°, art. 10 do decreto-
lei n. 1.909, de 26 de dezembro de 1939, admitir o extranumerário
mensalista, guarda IV, Deolinda nossa, pelo prazo de doze (12) meses
a partir de 1 de janeiro até 31 de dezembro de 1941, para desem-
penhar as funções de servente IV do Serviço de Assistência a Psicoe
Patas do Distrito Federal, mediante salário mensal de 25080 (duzen-
tos o cinquenta mil réis).

N. 113-13 - O diretor da Divisão do Pessoal do Departamento
de Administração do Ministério da Educação e Sande resolve na em-.
formidade do disposto no item V, art. 26, do decreto-lei n. 240, de
4 do fevereiro de 1938 e como estabelece o § 1.0. art. 10 do decreto-
lei ri. 1.909, de 26 de dezembro de 1939, admitir o extranumerário
mensalista, guarda III, Encarnacion Carrera Carballo, pelo prazo de
doze (12) meses a partir de 1 de janeiro até 31 de dezembro do 1941,
para desempenhar as funções de servente IV do Serviço de Assistên-
cia a Psicopatas do Distrito Federal, mediante salário mensal de.250$0
(duzentos e cinquenta mil reis).

N. 113-V - O diretor da Divisão do Pessoal do Departamento
de Administração do Ministério da Educação e Saude resolve na con-
formidade do disposto no item V, art. 26, do decreto-lei n. 240, do
4 de fevereiro de 1938 e como estabelece o § 1.°, art. 10 do decreto-
lei n. 1.909, de 26 de dezembro do 1939, admitir o extranumerário
mensalista, guarda III, Firmina Ana dos Santos, pelo prazo de doze
(12) meses a partir de 1 de janeiro até 31 de dezembro de 1941, para
desempenhar as funções de servente IV do Serviço de Assistência a
Psicopatas do Distrito Fderal, mediante salário mensal de 25080 (du-
zentos e cinquenta mil reis).

N. 113-X - O diretor da Divisão do Pessoal do Departamento
do Administração do Ministério da Educação e Sande resolve na con-
formidade do disposto no item V, art. 26, do decreto-lei n. 240,\ de
4 de fevereiro de 1938 e como estabelece o § 1.0, art. 10 do decreto-
lei ri. 1.909, de 26 de dezembro de 1939, admitir o extranumerário
mensalista, guarda III, Joana Nunes da Silva, pelo prazo de doze (12)
meses a partir de 1 de janeiro até 31 de dezembro de 1911, para de-
sempenhar as funções de servente IV do Serviço de Assistência a
Psicopatas do Distrito Federal, mediante salário mensal de 250$0
(duzentos e cinquenta mil reis) .

N. 113-Z - O diretor da Divisão do Pessoal do Departamento
de Administração do Ministério da Educação e Sande resolvo na con-
formidade do disposto no item V, art. 26, do decreto-lei n. 210, de
4 de fevereiro de 1938 e como estabelece o § 1.0, art. 10 do decreto-
lei n. 1.909, de 26 de dezembro de 1939, admitir o extranumerário
mensalista, guarda III, João dos Santos Fonseca, pelo prazo de doze
(12) meses a partir do 1 de janeiro até 31 de dezembro de 1941, para
desempenhar as funções de servente IV do Serviço de Assistência a
Psicopatas do Distrito Federal, mediante salário mensal de 25080 (du-
zentos e cinquenta mil reis).

N. 114-A - O diretor da Divisão do Pessoal do Departamento
de Administração do Ministério da Educação e Sande , resolve, na
conformidade do disposto no item v, art. 26, do decreto-lei n. 240.
de 4 de fevereiro de 1938 e como estabelece o § f.0, art. 10, do
decreto-lei n. 1.909, de 25 de dezembro de 1939, admitir o extra-
numerário mensalista, auxiliar médico VI, ' ,sanar Fernandes, pelo
prazo de 12 (doze) meses, a partir do 1 de janeiro até 31 de dezembro
.de 1941, para desempenhar as funções de médico XII do Serviço de
Assistência a Psicopatas do Distrito Federal, mediante salário mensal
de 65080 (seiscentos e cinquenta mil réie)

N. 114-B - O diretor da Divisão do Pessoal do Departamento
de Administração do Ministério da Educação o Saude resolve, na
conformidade do disposto no item V, art. 26, do decreto-lei n. 210,
de 4 de fevereiro de 1938 o como estabelece o § 1P, art. 10, do
decreto-lei n. 1.909, de 26 de dezembro de 1939, admitir o extra-
numerário mensa,lista, guarda III, Adolfo Meira Fontoura, pelo prazo
de 12 (doze) meses, a partir de 1 de janeiro até 31 de dezembro do
1941, para desempenhar as funções de servente IV, do Serviço de
Assistência a Psicopatas do Distrito Federal, mediante salário mensal
de 25080 (duzentos e cinquenta mil reis).

N. 114-C - O diretor da Divisão do Pessoal do Departamento
de Administração do Ministério da Educação e Sande resolve, na
conformidade do disposto no item V, art. 26, do decreto-lei n. 240,
de 4 de fevereiro de 1938 e como estabelece o § 1.0, art. 10, do
decreto-lei n. 1.909, de 26 de dezembro de 1939, admitir o extra-
numerário mensaliela, guarda III, Ananisia Francisco Nascentes, da
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Silva, pelo prazo de 12 (doze) meses, a partir de i de janeiro até
•01 de dezembro de 1941, para desempenhar as funções de servehte
JV, do Serviço de Assistência a Psicopatas do Distrito Federal, me-
diante salário mensal de 250$0 (duzentos e cinquenta mil réis).

N. 114-1) - O diretor da Divisão do Pessoal do Departamento
de Administração do Ministério da Educação e Sande resolve, na
conformidade do disposto no item V, art. 26, do decreto-lei n. 240,
de 4 de fevereiro de 1938 e como estabeiece o § IP, art. 10, do
decroto-lei n. 1.909, de 26 de dezembro de 1939, admitir o extra-
numerário ineiedalista, servente III, Antonia Augusta, pelo prazo de
12 (doze) meses, a partir de 1 de janeiro até 31 do dezembro do
1911, para desempenhar as funções de servente IV, do Serviço de
Assistência a Psicopatas do Die'Lrito Federal, mediante salário mensal
de 2500 (duzentos o cinquenta mil réis).

N. 114-E - O diretor da Divisão do Pessoal do Departamento
de Administração do Ministério da Educaçao e Sande resolve, na
conformidade do disposto no Rem V, art. 26, do decreto-lei n. 240,
de 4 de fevereiro de 1938 e como estabelece o § 1.°, art. 10, de
decreto-lei n. 1.909, de 26 de dezembro de 1939, admitir o extra-
=erário mensalista, guarda III Antonio Vicente Ribeiro, pelo prazo
de 12 (doze) medes, a partir de 1 de janeiro até 31 de dezembro de
1941, para desempenhar as funções de guarda IV, do Serviço de As-.
eistência a Psicopatas do Distrito Federal, mediante salário rnen.sal
de 250$0 (duzentos e cinquenta Mil réis). -

N. 114-F - O diretor da Divisão do Pessoal do Departamento
de Administração do Ministério da Educação e Sande resolve, na
cenformidade do disposto no item V, art. 26, do decreto-lei n. 240,
tle 4 de fevereiro de 1938 e como estabelece o § to, art. 10, do
decreto-lei n. 1.909, de 26 de dezembro de 1939, admitir o extra-
numerário mefisalista, guarda III, Bartolomeu de Jesus Araujo, pelo
prazo de 12 (doze) mee'es, a partir da 1 de janeiro até 31 de dezem-
bro de 1941, para desempenhar as funções de guarda IV, do Serviço
de Assistência a Psicopatas do Distrito Federal, mediante salário
CLUcn.sal de 250$0 (duzentos e cinquenta mil réis).

N. 114-G - O diretor da Divisão do Pessoal do Departamento
de Administração do Ministério da Educação e Saude resolve, na
conformidade de disposto no Rein V, art. 26, do decreto-lei n. 240,
de 4 de fevereiro de 1938 e como estabelece o § 1. 0, art. 10, do
decreto-lei n. 1.909, de 26 de dezembro do 1939, admitir o extra-
numerário mensalista, guarda III, Custodio Antonio de Castilho, pelo
prazo de 12 (doze) mesod, a partir de 1 de janeiro até 31 do dezem-
bro de 1941, para desempenhar as funções de guarda IV, de Serviço
de kgsistência a Psicopatas do Distrito Federal, mediante salário
reensal de 25080 (duzentos e cinquenta mil réis).

N. 114-11 - O diretor da Divisão do Pessoal do Departamento
de Administração do Ministério da Educaçao e Saude resolve, na
conformidade do disposto no item V, art. 26, do decreto-lei n. 240,
de 4 de fevereiro de 1938 e como estabelece o § IP, art. 10, do
decreto-lei n. 1.909, de 26 de dezembro de 1939, admitir o extra-
numerário mensalista, guarda III, Maria Guimaraez;, pelo prazo de
12 (doze) meses, a partir de 1 do janeiro até 31 do dezembro de
1941, para desempenhar as funções de guarda IV, do Serviço de
Assistência a Psicopatas do Distrito Federal, mediante salário mondai
de 250$0 (duzentos o cinquenta mil réis).

N. 114-1 - O diretor da Divisão do Pessoal do Departamento
de Administração do Ministério da Educação e Sande resolve, na
conformidade do disposto no Rein V, art. 26, do decreto-lei n. 240,
de 4 de fevereiro do 1938 e como estabelece o § to, art. 10, do
detroto-lei II. 1.909, de 26 de dezembro de 1939, admitir o extra-
numerário mensalista, guarda III, Diogenes Moraes, pelo prazo de
12 (doze) meses, a partir de 1 de janeiro até 31 de dezembro do
1941, para desempenhar as: funções de guarda IV, do Serviço de
Assistência a Psicopatas do Distrito Federal, mediante salário mensal
de 250$0 (duzentos e cinquenta mil réis).

N. 114-J - O 'diretor da Divisão do Pessoal do Departamento
de Administração do Ministério da Educação e Saude resolve, na
conformidade do disposto no item V, art. 26, do decreto-lei n. 240,
de 4 de fevereiro de 1938 e como estabelece o § 1.0, art. 10, do
decreto-lei n. 1.909, de 26 de dezembro de 1939, admitir o extra-
numerário mensalista, guarda V, Maria Euzebia Garcia, pelo prazo de
12 (doze) meses, a partir de 1 de janeiro até 31 de dezembro de
1941, para desempenhar ag funções de enfermeiro VII, do Serviço do
Aesistência a Psicopatas do Distrito Federal, mediante salário meneai
de 100$0 (quatrocentos mil réis).

N. 114-L - O diretor da Divisão do Pessoal do Departamento
de Administração do Ministério da Educação Saude resolvo, na
cenformidade do disposto no item V, art. 26, do decreto-lei n. 240,
de 4 de fevereiro de 1938 e como estabelece o § 1.°, art. 10, do
decreto-lei n. 1.909, de 26 de dezembro de 1939, admitir o extra-
numerário mensalista, guarda III, Eloi de Faria Leite, pelo prazo de
12 (doze) meses, a partir de 1 de janeiro até 31 de dezembro de 1941,
para desempenhar as funçõeg do guarda IV, do Serviço de Assistência
a Psicopatas do Distrito Federal, mediante salário mensal do 25080
,(duzentos e cinquenta mil réis).

N. 114-M - O diretor da Divisão do Pessoal do Departamento
de Administração -do Ministério da Educação e Saude resolve, na
conformidade do disposto no itew V, art. 26, do decreto-lei n. 240,
de 4 do fevereiro de 1938 e como estabelece o § IP; art. 10, do
decreto-lei n. 1.909, de 26 de dezembro de 1939, admitir o extra-
numerário mensalista, guarda III, Eulazia Leop'oldina Monteiro, pelo
prazo de 12 (doze) meses, a partir de 1 de janeiro até 31 de de-
zembro de 1941, para desempenhar as funções de guarda IV, do Ser-
viço de Asdistência a Psicopatas do Distrito Federal, mediante salário
mensal do 250$0 (duzentos e cinquenta mil réis).

N. I14-N - O diretor da Divisão do Pessoal do Departemento
de Administração do Ministério dá Educação e Saude reso.‘e na
conformidade do disposto no item V, art. 26, do decreto-lei n. 240,
de 4 de fevereiro de 1938 e como estabelece o § 1. 0, art. 10 do
decreto-lei n. 1.909, de 26 de dezembro de 1939 admitir
o guarda III, Felina Ferreira, pelo prazo do doze (12) meses, a
partir de 1 do janeiro até 31 de dezembro de 1941, para desempenhar
as funções de guarda IV, do Serviço de Assistência á Psicopatas do
Distrito Federal, mediante salário mensal de 2500 (duzentos o cin-
quenta mil réis).

N. 114-0 - O diretor da Divisão do Pessoal do Departamento
de Administração do Ministério da Educação - e Saud° resolve na
conformidade do disposto no item V, art. 26, do decreto-lei n. 240,
de 4 de fevereiro de 1938 e como estabelece o § 1. 0, art. 10 do
decreto-lei n. 1.909, de 26 de dezembro de 1939- admitir
o extranumerário mensalista, guarda III, Irene Rodrigues Meia, pelo
prazo de doze (12) meses, a partir de 1 de janeiro até 31 de de-
zembro de 1941, para desempenhar as funções de guarda IV, do Ser-
viço de Assistência à Psicopatas do Distrito Federal, mediante salário
mensal de 250$0 (duzentos e cinquenta mil réis).

N. 114-P - O diretor da Divieão do Pessoal do Departamento
de Administração do. Ministério da Educação e Saude resolve na
conformidade do disposto no item V, art. 26, do decreto-lei te 240,
de 4 de fevereiro de 1938 e como estabelece o § 1. 0, art. 10 do
decreto-lei n. 1.909, de 26 de dezembro do 1939 admitir
o extranumerário mensalista, guarda III, Joana dos Santos Poeeira,
pelo prazo de doze (12) meses, a partir de 1 de janeiro até 31 de de-
zembro de 1941, para desempenhar as funções de guarda 1V, do Ser-
viço de Assistência a Psicopatas do Distrito Federal, mediante sa-
lário mensal de 250$0 (duzentos o cinquenta mil reis).

N. I14-Q - O diretor da Divisão do Pessoal do Departamento
de Administração do Ministério da Educação e Saude resolve na
conformidade do disposto no item V, art. 26, do decreto-lei n. 240,
de 4 de fevereiro de 1938 e como estabelece o § 1.0, art. 10 do
decreto-lei n. 1.909, do 26 de dezembro de 1939 admitir
o extranumerário mensalista, guarda III, João Passos, pelo prazo
de doze (12) meses, a partir de I do janeiro até 31 do dezembro de
1911, para. desempenhar as funções de guarda IV, do Serviço de
Assistência a Psicopatas do Distrito Federal, mediante salário mensal
de 250$0 (duzentos e cinquenta mil réis).

N. 114-11 - O diretor da Divisão do Pessoal do Departamento
de Administraeão do Ministério da Educação o Saude resolvo na
conformidade do disposto no item V, art. 26, do decreto-lei n. 240,
de 4 de fevereiro de 1938 e como estabelece o § 1.°, art. 10 do
decreto-lei n. 1.909, de 26 de dezembro de 1939 admitir
o extranumerário mensalista, guarda III, José Francisco Anunciado,
pelo prazo de doze (12) meses, a partir de 1 do janeiro até as de
dezembro de 1941, para desempenhar as funções do guarda IV, do
Serviço de Assistência a Psicopatas do Distrito Federal, mediante
salário mensal de 250$0 (duzentos e cinquenta mil réis).

N. 114-S - O diretor da Divisão do PessOal do Departamento
de Administração do Ministério da Educação o Saude resolve na
conformidade do disposto no item V, art. 26, do decreto-lei n. 240,
de 4 de fevereiro de 1938 e como estabelece o § 1.0, art. 10 do
decreto-lei n. 1.909, 'de 26 de dezembro de 1939 admitir
o extranumerário mensalista, guarda III, Leopoldo Da-vid, pelo
prazo do doze (12) meses, a partir de 1 de janeiro até 31 de de-e
zembro de 1941, para desempenhar as funções de guarda IV, do Ser-
viço de Assistência a Psicopatas do Distrito Federal, mediante sa-
lário mensal de 250$0 (duzentos o cinquenta mil réis).

N. 114-T - O diretor da Divisão do Pessoal do Departamento
de Administração do Ministério da Educação- e Saude resolvo na
conformidade do disposto no item V, art. 26, do decreto-lei n. 240,
do 4 de fevereiro cie 1938 e como estabelece o § 1. 0, art. 10 do
decreto-lei n. 1.909, do 26 de dezembro de 1939 admitir
o extranumerário mensalista, guarda III, Manoel Lima, pelo prazo
de doze (12) meses, a partir de 1 de janeiro até 31 do dezembro de
1941, para desempenhar as funções de guarda IV, do Serviço do Assis-
tência à Psicopatas do Distrito Federal, mediante salário mensal de
25140 (duzentos e cinquenta mil réis).

N. 114-U - O diretor da Divisão do Pessoal do Departamento
de Administração do Ministério da Educação o Saud° resolve na
conformidade do disposto no item V, art. 26, do decreto-lei n 10,
de 4 de fevereiro de 1938 e como estabelece o § 1 0, art. 1;.! do
decreto-lei n. 1.909, do 26 de dezembro do 1939 admitir
o extranumerário mensalista, guarda,III, Manoel Soares de Sant'Anna,
pelo prazo de doze (12) meses, a partir de 1 de janeiro até 31 de
dezembro do 1911, para desempenhar as funções do guarda IV, do
Serviço do Assistência à Psicopatas do Distrito Federal, mediante
salário mensal de 250$0 (duzentos e cinquenta mil réis).

N. 114-V - O diretor da Divisão do Pessoal do Departamento
do Administração do Ministério da 91.1:ducação e Saud° resolve na
conformidade do disposto no item V, art. 26, do decreto-lei n. 240,
de 4 de fevereiro de 1938 o como estabelece o § 1.0, art. 10 do
decreto-lei n. 1.909, de 26 de dezembro de 1989 admitir
o extranumerario mensalista, guarda III, Maria Casemiro, da Con-
ceição, pelo prazo de doze (12) meses, a partir do 1 de janeiro até
31 de dezembro de 1941, para desempenhar as funções de guarda IV.
do Serviço de Assistência à Psicopatas do Distrito Federal, mediante
salário mensal de 250$0 (duzentos o cinquenta mil réis).

N. 114-X - O diretor da Divisão do Pessoal do Departamento
do Administração do Ministério da Educação e-Saude resolve na
conformidade do disposto no item V, art. 26, do decreto-lei n,. 24e.
de 4 de fevereiro de 1938 o como estabelece o § IP, art. 10 do
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decreto-lei n. 1.909, de 26 de dezembro de 1939 admitir
o extranumerário mensalista, guarda III, Elisa Casado Lima, pelo
prazo de doze (12) meses, a partir de 1 de janeiro até 31 de dezem-
ro de 1941, para desempenhar as funções de guadda IV, do Serviço

de Assistência à Psicopatas do Distrito Federal, mediante salário
mensal de 250$0 (duzentos e cinquenta mil réis).

N. 1 ti-Z - O diretor da Divisão do Pessoal do Departamento
de Administração do Ministério da Educação e Saude resolve na
cooformidade do disposto no item V, art. 26, do decreto-lei n. 210,
de 4 de fevereiro de 1938 e como estabelece o § IP, art. 10 do
decreto-lei n. 1.909. de 26 de dezembro de 1939 admitir
o extranumerário mensalista, guarda III, Maria José Tardy Peçonha,
pelo prazo de doze (12) meses, a partir de 1 de janeiro até 31 de
dezembro de 1941, para desempenhar ás funções de guarda IV, do
Serviço de Assistência à Psicopatas do Distrito Federal, mediante
salário mensal de 250$0 (duzentos e cinquenta mil réis).

N. 115-A - O diretor da D:visão do Pessoal do Departamento
de Administração do Ministério da Educação e Saude resolve, na con-
formidade do disposto no item V, art. 26, do decreto-lei n. 240, de
4 de fevereiro de 1938, e como estabelece o § 1•0, art. 10, do decreto-lei
n. 1.909, de 26 de dezembro do 1939. admitir o extranumerário-mensa-
lista, enfermeiro auxiliar IV, Atanira Pimentel Sales, pelo prazo *de
doze (12) meses, a partir de 1 de janeiro até 31 de dezembro de
1911, para desempenhar as funções de enfermeiro VII do Serviço de
Assistência a Psicopatas do Distrito Federal, mediante salário mensal
de 400$0 (quatrocentos mil réis).

N. 115-11 - O diretor da Divisão do Pessoal do Departamento
de Administração do Ministério da Educação e Saude resolve, na con-
formidade do disposto no item V, art. 26, do decreto-lei n. 240, de
4 de fevereiro de 1938, e como estabelece o § 1.12, art. 10, do decreto-lei
n. 1.909, de 26 de dezembro de 1939. admitir o extranumerário-mensa-
lista, enfermeiro V, Anibal Mauricio do Nascimento, pelo prazo de
doze (12) meses, a partir de 1 de janeiro até 31 de dezembro de
1911. para desempenhar as' funções de enfermeiro VII do Serviço
de Assistência a Psicopatas do Distrito Federal, mediante salário
meneai de 400$0 (quatrocentos mil réis).

N. 115-C - O diretor da Divisão do Pessoal do Departamento
rIe Administração do Ministério da Educação o Saude resolve, na con-
formidade do disposto no item V, art. 26, do decreto-lei a. 240, de
4 de fevereiro de 1933, e como estabelece o § IP, art. 10, do decreto-lei
n. 1.999, de 26 de dezembro de 1939. admitir o extranurrierário-mensa-
lista, dentista XII, João de Freitas Mendonça, pelo prazo de doze (12)
meses, a partir de 1 de janeiro até 31 de dezembro de 1941, para de-
sempenhar as funções de dentista XIII do „Serviço de Assistência a
Psicopatas do Detrito Federal, mediante salário mensal de 700$0
(setteentos mil réis).

N. 115-D - O diretor da Divisão do Pessoal do Departamento
de Administração do Ministério da Educação e Saude resolve, na con-
formidade do disposto no item V, art. 26, do decreto-lei n. 240, de
4 de fevereiro de 1938, e como estabelece o § 1.0, art. 10, do decreto-lei
n. 1.909, de 26 de dezembro de 1939. admitir o extranumerário-mensa-
lista, auxiliar de dentista IX, Emerson Fontoura, pelo prazo de doze
(12) meses, a partir, de 1 de janeiro atd 31 de dezembro de 1941,
para desempenhar as funções de dentista XII do Serviço de Assistên-
cia a Psicopatas do Distrito Federal, mediante salário mensal de
6509 (seiscentos e cinquenta mil réis).

N. 115-E - O diretor da Divisão do Pessoal do Departamento
de Administração do Ministério da Educação e Saude resolve, na con-
formidade do disposto no item V, art.: 26, do decreto-lei n. 240, de
4 de fevereiro de 1938, e como estabelece o § 1.0, art. 10, do decreto-lei
a. 1.909, de 26 do dezembro de 1939. admitir o extranumerário-mensa-
lif a, guarda IH, Antonio de Almeida Carvalho, pelo prazo de doze
(12) messs, a partir de 1 do janeiro até 31 de dezembro de 1941, para
desempenhar as funções de guarda IV do Serviço de Assistência a
Psicopatas do Distrito Federal, mediante salário de 25(40 (duzentos
e cinquenla mil réis).

N. 115-Ia - O diretor da Divisão do Pessoal do Departamento
de Administração do Ministério da Educação e Saude resolve, na con-
formidade do disposto no item V, art. 26, do decreto-lei n. 240, de

de fevereiro de 1938, e como estabelece o § 1.0, art. 10, do decreto-lei
1). 1.099, de 2t3 de dezembro de 1939. admitir o extranumerário-mensa-
Hata, guarda III, Alceu Pereira de Andrade, pelo prazo de doze (12)
Tr1( . ;:t s,a partdr de 1 de janeiro até 31 de dezembro de 1941, para de-
sempenhar as funções de guarda IV do Serviço de Assistência a Psi-
copatas do Distrito Federal, mediante salário de 250$0 (duzentos e
cinquenta mil réis).

N. 115-G - O diretor da Divisão do Pessoal do Departamento
de Administração do Ministério éTa Educação e Sautle resolve, na con-
formidade do disposto no item V, art. 26, do decreto-lei n. 240, de
4 de fevereiro de 1938, e como estabelece o § 1.0, art. 10, do decreto-lei
D. 1.909, de 26 de dezembro de 1939. admitir o extranumerário-mensa-
lista, praticante de escritório VI, Paulo de Oliveira Sucupira, pelo
prazo de doze (12) meses, a partir de 1 de janeiro até 31 de dezembro
de 1941, para desempenhar as funções de auxiliar de escritório VII
do Serviço de Assistência a Psicopatas do Distrito Federal, Mediante
salário mensal do 400$0 (quatrocentos mil réis).

N. 115-11 - O e diretor da Divisão do Pessoal do Departamento
le Arindnistração do Ministério da Educação e Saude resolve, na con-
iormidade do disposto no item y, art. 26, do decreto-lei n. 240,d

4 de fevereiro de 1938, e como estabelece o § IP, art. 10, do decreto-lei
n. 1.909, de 26 de dezembro de 1939, admitir o extranunierário-mensa-
lista, fotógrafo auxiliar VII, Salvador Esteves, pele prazo de doze
(12) meses, a partir de 1 de janeiro até 31 do dezembro de 1941,
para desempenhar as funções de fotógrafo auxiliar VIII do Serviço
de Assistência a Psicopatas do Distrito Federal, mediante ealário
mensal de 45030 . (quatrocentos e cinquenta mil réis).

N. 115-1 - O Diretor da Divisão do Pessoal do Departamento
de Administração do Ministério da Educação e Saude resolve na
cOnformidade do disposto no item V, art. 26, do decreto-lei n. 2W,
de 4 de fevereiro de 1938 e como estabelece o § IP, aid. 10 do,
decreto-lei n. 1.909, de 26 de dezembro do 1939, admitir o extra-
numerário mensalistai farmacêutico XI, José do Lago Ribeiro, pelo
prazo de doze (12) meses, a partir de 1 de janeiro até 31 de dezembro
de 1941, para desempenhar as funções do farmacautico Xli do Ser-
viço de Assistência a Psicopatas do Distrito Federal, mediante salário
mensal de 650$0 (seiscentos e cinquenta mil reis).

N. 115-J - O Diretor da Divisão do Pessoal do Departamento
de Administração do Ministério da Educação e Saude resolve na
conformidade do disposto no item V, art. 26, do decreto-lei n. 21G,
de 4 de fevereiro de 1938 e como estabelece o § 1P, a rt. 10 do
decreto-lei n. 1.909, do 26 de dezembro de 19:i9, admitir o caixa,-
numerário mensalista, enfermeiro VII, Regina Meinielce, pelo prazo
de doze (12) meses, a partir de 1 de janeiro até 31 de -dezembro de
1941, para desempenhar as funções de enfermeiro IX do Serviço de
Assistência a Psicopatas do Distrito Federal, mediantd salário mensal
de 500$0 (quinhentos. mil réis).

N. 115-L - O Diretor da Divisão 'do Pessoal do Departamento
de Administração do Ministério da Educação e Saude resolve na
conformidade do disidosto no item V. art. 26, do decreto-lei n. 2-10a
de 4 de fevereiro do 1933 e como estabelece o § IP, art. tO
decreto-lei n. 1.909, de 26 de dezembro do 1939, admitir o extra-
numerário mensalista, enfermeiro VII, Orlandira Augueta Menezes,
pelo prazo de doze (12) meses, a partir de 1 de jaileieo até 31 de
dezembro de 1941, para desempenhar as funções do enfermeiro IX,
do Serviço de Assistência a Psicopatas do Distrito Federal, mediante
salário mensal de 500$0 (quinhentos mil réis).

N. 115-M - O Diretor da Divisão do Pessoal do Departerneoto
de Administração do Ministério da Educação e &ousar resolve na
conformidade do disposto no item V, art. 20, do deereto-lei n. 219,
do 4 de fevereiro de 1938 e como estabeleee o § 1.0. art. 11 do.
decreto-lei n. 1..909, de 26 de dezembro de 1939. admitir o extra-
numerário mensalieta, enfermeiro VII, Maria Carmo Ferreira, pelo prazo
de doze (12) meses, a partir de 1 de janeiro até 31 de dezembro de
1941, para desempenhar as funções de enfermeiro IX, do Serviço
de Assistência a Psicopatas do Distrito Federal, mediante salário
mensal de 500$0 (quinhentos mil réis)

N. 115-N - O Diretor da Divisão do Pessoal do Departamento
de Administração do Ministério da Educação e Sarclo resolve na
conformidade do disposto no item V, art. 26, do decreto-lei n. 210,
de 4 de fevereiro de 1938 e como estabelece o § 1.°. art. 10 do
decreto-lei n. 1.909, de 26 de dezembro do 1039. admitir o extra-'
numerário rnensalista, enfermeiro VII, Debora Martins Saiao, pelo
prazo de doze (12) meses, a partir de 1 de janeiro até 31 de dezembro
de 1941, para desempenhar as funções do enfermeiro IX do Serviço
de Assistüncia a. Psicopatas do Distrito Federal, mediante salário
mensal de 500$0 (quinhentos rnil réis).

N. 115-0 - O Diretor da Divisão do Pessoal do Departamento
de Administração do Ministério da Educação e Saude resolve na
conformidade do disposto no item V, art. 26, do decreto-ler n. 21N
de 4 de fevereiro de 1938 e como estabelece o § 1. 0, art. 10 do
decreto-lei n. 1.009, de 26 do dezembro de 1939, admitir o extra-
numerário mensalista, enfermeiro auxiliar V, Maria ria Gloria Barros
Girne; pelo prazo de doze (12) meses, a partir de 1 de janeiro até
31 de dezembro de 1911, para desempenhar as funções de enfermeiro
VIII, do Serviço de Assistência a Psicopatas cio Distrito Federal,mediante salário mensal de 450$0 ( quatrocentos e cinquenta milréis).	 s

N. 115-P - O Diretor da Divisão do Pessoal do Departamentode Administração do Ministério da Educação e Saudo resolve 
naconformidade do disposto no item V, art. 26, do decreto-lei n. 21(),de 4 de fevereiro de 1938 e como estabelece o § 1. 0, art. 10 dodecreto-lei n. 1.909, de 26 de dezembro de 1939, admitir o ext.; a-

numerário mensalista, enfermeiro VII, Maria Julio da Silva Damião,
pelo prazo de doze (12) meses, a partir de 1 de janeiro até 31 dedezembro de 1941, para desempenhar as funções de enfermeiro VIII,
do Serviço de Assistência a Psicopatas do diistrito Federal, mediantesalário mensal de 450$0 ( quatrocentos e cinquenta mil réis) .

N. 115-Q - O Diretor da Divisão do Pessoal do Departamento
de Administração do Ministério da Educação e Saude resolvo na
ccinformidade do disposto no item V, art. 26, do decreto-lei n. 240,
de 4 de fevereiro de 1938 e como estabelece o § 1.0, art. 10 dodecreto-lei n. 1.909, de 26 de dezembro de 1939, admitir o extra-
numerário mensalista, enfermeiro auxiliar IV, Maria do Lourties
Souza Santos, pelo prazo de doze (12) meses, a partir de 1 de janeiroaté 31 de dezembro de 1941, • para desempenhar as funções de- enfer-
meiro VII, do Serviço de Assistência a Psicopatas do Distrito Federald
mediante salário ,mensal de 400$0 (Quatrocentos mi/ réis)_.



Departamento Nacional de Sande

DESPAGII0 DO Slt . MINISTRO

Dia 23 de alyril de 1941

Processo n. W.937-40 - Otoniel Fernandes da Silva -
'ao de -despacho. - Arquive-se, de ordem do Sr. Ministro.

N. 17.016-41 - ,José Guerra, pedindo certidão Sobre
de Azevedo Coutinho. - Dirija-se, querendo, à Divisão do
do Ministério da Educação o Guide. 21-1-41.

Recur-
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- Abril de IMA sns

Conselho Nacional de Educação

Aos vinte três dias do mês de abril de mil novecentos e qua-
renta e- um, nesta cidade do Rio de Janeiro, no edifício "Ouvidor", sob
a presidência do • Sr. conselheiro Reinaido Porchat, tendo como se-
cretario o Sr. Francisco Leitão, presentes os Srs. conselheiros Leo-
nel Franca, Amoroso Lima, Josué d'Afonseca, Ari de Abreu Lima,
Luiz Camilo, Parreiras Horta, asado de Andrade, Jurandir Lodi,
JOnatas Serrano, Samuel Libãnlo, Leitão da Cunha, bem como o se-
nhor Abgar &menti, diretor geral do D2partamento Nacional de -Edu-
cação. relizou o Conselho Nacional de Educação a 15•4 sessão plená-
ria da primeira reunião ordinária do ano.

'	 Lida, pelo Sr. secretário, a ata da sessão anterior, foi a mesma
aprovada sem restrições.
,	 Expediente - Leitura de pareceres.

Ordem do Dia - Foram unanimemente aprovados os seguintes
pareceres:

4, da Comissão de Ensino Superior, relator, o Sr. Reinaldo Por-
chat. sobro o relatório da Faculdade de Direito de Goiaz, ano de
1939, concluindo por opinar "que se digne o Sr. diretor geral do
Departamento Nacional de Educação resolver no sentido de pôr termo
à existência do instituto, que, como eFtá provado, não tem condições
de vida";,

55.0, da Comissão do Ensino Secundário, relator, o Sr. Leonel
Franca, sobre a inspeção permanente para a Fundação Osório, desta
capital, conc:uindo pela manutenção do parecer si. 1(3-1940, que
prorrogou por um ano o prazo de inspeção preliminar concedido ao
citado estabelecimento;

51, da mesma Comissão, relator, o Sr Amoriso Lima, sobre ir-
regularidades verificadas no Instituto "Carneiro Leão", de Recife,
assim concluido:

"1.0 - que seja declarada inidônea a atual direção do Instituto
"Carneiro Leão";

2.0 - que seja cassado o registo de professor, do inspetor Jorge
Gaivão de Oliveira, o qual deve, igualmente, ser suspenso de suas
funções;

3.° - que seja reconduzido a exercício o inspetor Adolfo Pereira
Simões;

4.0	 que seja louvada a e-ornissfi p de inquérito; e
, 5.0 - que seja feita, uma correição no Liceu Pernambucano'.

Voltaram as respectivas COMiSSÕOS, afim de serem re-examinados
os pareceres ns. 41,43,46 e 40.

Entrou, finalmente, em discussão e foi unanimemente apro-
,vada uma proposta do Sr. conselheiro, Cesário de Andrade, no sen-

tido de que aos alunos aprovados em concurso de habilitação nas
Faen.dades Federais e Universidades equiparadas, c que não pude-,
rem ser matriculados por já estar completo o número de matriculas
seja permitido efetuar matrícula em outras Faculdades, onde este
limi te não foi atingido.

Nada mais havendo a tratar, o senhor presidente declarou en-
cerrada a sessão, convocando os Srs. conselheiros,para o dia 25,
sexta-feira, à. hora regirnenal-.

....nn•n•••n

Divisão de Ensino Superior

MXPEDIENTE 1)0 SR. DIRETOR GERAL

Dia 14 de ab'ril de 1941

Registo de diploma:
N. 10.249-39 - Nelson Moraes Ribeiro. - A vista do pare-

cer, deferido.N. 33.925-40 - Landulfo dos Reis 1Steirelles. - Á vista do Iws

tecer. atenda-se.
N. 40.710-40 - José do Morais Dias. - Deferido.
N. 42.212-40 - Domingos Sérvulo Pereira Dias. - Á vista

defer ido.
,	 N. 240-41 - Antônio Arcanjo Camara. 	 A.' vista do parecer,
atenda-se.

• N. 355-41 - José Alonso. - Atenda-se, como propõe o pare-
ter.

N. 1 .455-41 - Fiera Mangi nein - Deferido.
N. 1.467-41 - Angelo Lobo Machado. - A' vista do parecer,

deferido.
N. 1.509-11 - Fernando Cumming Young. - Á vista do parecer,

deferido.

N. 3.656-41 - Julito Três. - A' vista do 'parecer, deferido.
N. 3.990-41 - Milton da Costa Pôncio Haddad. - A' vista dó

parecer, deferido.
N. 4.284-41 - Maria José Torres de Carvalho Barbosa. -

vista do parecer, atenda-se.
N. 5.570-41 - Dogmar Muniz. - Registe-se.
N. 7.223-41 - Nice Magalhães Lecoco. - Atenda-se.
N. 11.070-41 - Olgmar Pedro Rangel. - De acordo.
N. 11.077-41 - Sérgio Armando Frazão. - A' vista do pare.

cor, deferiod.
N. 11.099-11 - Nelson do Athayde Ribeiro. - Á vista do pa.

,cer, deferido.
N. 12.054-41 - Cyro de Lune Dias. - Deferido.
N. 12.300-41 - Nide Vera de Alvarenga, - A' vista do pare-

cer, deferido.
N. 13.267-41 - Oswaldo Correia dos Santos. - De acordo
N. 13.769-41 - José Ferreira de Medeiros. - Atenda-se.
N. 14,455-41 - Alcides Cunha. - De acordo.
N. 15.220-41 - Waldivia do Sonsa Ribeiro. - Deferido.

_ N. 15.684-41 - Paulo da Silva Moura. - A' vista do parecer,
deferido.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 18 de abril de 1911

N. 38.675-39 - Diplomados da Universidade do Distrith Fe-
deral.- Portaria ministerial n. 59. de 29 de março de 1911:

O Ministro de Estado da Educação e Sande resolve:
Art. 1.° Os diplomas expedidos pela Universidade do Distrito Fe-

deral são registaveis no Departamento Nacional do Educação após
validação na Faculdade Nacional de Filosofia, desde que os diploma-
dos tenham curso secundário regular.

Art. 2.° A validação constará dos exames finais de Didática Geral
o Didática especial.

Art. 3.0 'O processo de validação obedecerá, no que lhe for apli-
cavei, ao disposto na portaria ministerial de 22 do julho de 1935.
-, Gustavo Coimem.

Instruções para .execução da Portaria Ministerial n. 59, do 29
de março do 1911, conforme a de 22 do julho de 1935.

1. A validação será processada na Faculdade Nacional de Filo-
sofia, devendo ser requerida ao Departamento Nacional de Educação.

2. O requerimento será instruido pelos seguintes documentos
originais:

I - Diploma;
II - Carteira de identidade;

111	 Certidão de idade;
IV - Prova do quitação com o serviço militas.
3. A inscrição somente será concedida depois do verificada a

regularidade legal do histórico scolar não havendo inscrições Gen-
slicianais.

4. Deferida a petição, a Divisão do Ensino Superior, encami-
nhará, com ofício, ao Reitor da Universidade do Brasil, o diploma
a ser validado e a carteira do identidade realizando-se ,as provas in-
dependente de novo requerimento.-

5. A validação constará dos exames finais de didática geral
e do didática especial esta correspondente à disciplina referida no
-diploma.

6. Os programas dos cursos de dipática geral e de didática es-
pecial serão condensados cm duas listas, de vinte pontos cada,
dentre os quais serão sorteados os pontos para as provas escritas o
para as orais, podendo ser organizada outra para as provas práticas.

7. O processo dos exames obedecerá às normas que regulam
os exames na Faculdade Nacional do Filosofia.

8. Terminada cada prova, será lavrada ata de julgamento dos
candidatos, da qual constará ,como resultado, a habilitação ou a inha-
bilitação na prova.

9. A inhabilitação em uma prova implica inhabilitação nas
demais, podendo o candidato renovar a inscrição em outra época.

10. Ao candidato inhabilitado é facultada a inscrição, na época
legal, como aluno ouvinte da cadeira, nenhuma vantagem advindo
de qualquer nota que aí venha a obter.

11. Terminados os exames, seus resultados serão imediata-
mente publicados.

12. A devolução dos documentos se fará, por ofício de que
constarão todos os resultados, dentro de 15 dias, à Divisão de En-
sino Superior, com a declaração do resultado dos exames no verso
do diploma, visada pelo diretor da Faculdade.

13. As taxas cobradas serão as constantes do art. 55, do decreto-
lei n. 1.190, de 4 .de abril de 1939.

11. Validado o diploma, deverá o interessado requerer seu re-
gisto ao Diretor Geral do Departamento Nacional de Ensino.

Divisão de Ensino Superior, 14 de abril de 1911. - Jurandur
Lodi, diretor de Divisão do Ensino Superior.

•Aprovo. - Abgar Renault, Diretor Geral do Departamento Na-
cional do Educação.

N. 8.144-39 - Jorge Fidelino Lobo da Costa Figueiredo -
Transferência. - Em face das novas informações prestadas pelo
inspetor da Escola, considero regular a situação do estudante.
11-1-41. - Capanerna.
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TXPEDIENTE DO an. DIRETOR URAL

Registo de diploma:
27.987-39 - José Máximo de Carvalho - Sr. Diretor Geral:

Nos termos do despacho que Vossa Excelência prõferiu a lis. 4-v.,
nada ha que deferir, tanto é nulo o curso. 8-4-41. - Lodi.

À vista do parecer, mantenho o despacho de fls. 4.
N. 41.011-10 - José Rafael Zandim. - Atenda-se..
N. 5.590-11 - Rubem Moritz da Costa. - À vista do parecer,

atenda-se.
N. 6.165-41 - urinou Pais Leme. - 'À vista do parecer,

atenda-se.
N. 8.337-41 - Anísio Sabino Loureiro. - Deferido.
N. 10.019-41 - Elias Rabelo Horta. - À vista do parecer, re-

giste-se.
N. 11.791-41 - Trípoli Francisco Guadenzi - Sr. Diretor Geral:.
Trípoli Francisco Guadenzi pretende matrícula no curso do far-

mácia anexo à Faculdade de Medicina da Baía, independente de
concurso de habilitação. Não obstante os títulos e as circunstâncias
imo invoca, não pode ser atendido, que a lei ordinária impede a dis-
uensa de provas de habilitação escolar. 5-4-41. - Lodi.

Indeferido, à vista do parecer.
N. 12?074 -4t - Edmundo Magno de Brito Abreu. - À vista

do parecer, atenda-se.
N. 12.580-41 - Severo Pinheiro Fonseca. - Registe-se. 	 .
N. 14.265-41 - Jorge Kertsz	 Sr. Diretor Geral:
Nas termos do.despacho, que Vossa Excelência proferiu no pros

cesso n. 39.399-40, o qual figura na inclusa C 3-41-D.E.Su., deve
ser indeferido o pedido formulado por José Kertsz, estrangeiro, que
pretende registo de um título de habilitação profissional havido no
estrangeiro. 5-4-11. - Lodi.

Indeferido, nos termos do parecer do Sr. Diretor da Divisão
de Ensino Superior.

XXPEIDIENTE DO SR. DIRETOR DA DIVISÃO

N. 6.393-41 - Odete Martins Costa Correia do Melo. - Prove
a divergência de nomes.

N. 6.659-41 - Paulo Penteado de Faria e Silva. - Os documen-
tos apresentados não provam tratar-se de mesma pessoa.

N. 7.627-41 - Sílvio Augusto Chaves Faria. - Sim, mediante
recibo, provada e anotada a identidade.

N. 7.683-41 - Odilon Carvalho Braga. 	 -Sele, na forma da

N. 7.766-41 - Lauro Escorei Rodrigues de Morais. - Não ha
registo de magistério superior, nesta Divisão.

N. 7.879-11 - João Pinto Ribeiro. - Dirija-se às escolas in-
teressadas.

N. 7.997-41 - Aloisio Leão. - Em face da lei, não é possivel
atender.

N. 12.711-41 - Guilherme Pascoal Rodrigues Alves. - Prove
estar amparado pelo disposto no decreto-lei n. 1.713 de 1939,
(art. 190).

Divisão de Educação Fisica

DESPACHO DO SR. MINISTRO DA EDUCAÇÃO E SAUDE

Dia 4 de abril de 1941

N. 33.031-40 - Divisão de Educação Física - Concurso de tra-
ealhos sobre Educação Física, inéditos ou publicados no decênio do
Exmo. Sr. Dr. Getulio Vargas. - Aprovo o julgamento final da
Comissão.

DESPACHO DO CHEFE Do GABINETE Do SR. MINISTRO DA EDUCAÇÃO E SAUDE

Dia 4 de abril de 1941

N. 38.876-40 - Dr. Joaquim Antonio Leite de Ca;tra e outros.
- Arquive-se de ordem do Sr. ministro.

DESPACHOS DO SR. DIRETOR GERAL DO DEPARTAMENTO
NACIONAL DE EDUCAÇÃO

Dias 2, 3, 4 e 5 de abril de 1941

• • N. 5.952-41 - Otavio Rodrigues de Carvalho. - Faça o reque-
rente a juntada do documento que, segundo consta do processo, deixou
de dar entrada no S.C.

N. 9.979-41 - Nemerio Pires Passos. - O decreto-lei n. 1.212,
de 17- 11 -939, estabeleceu exigências novas para o registo de profes-
fores de educação física, sendo, ipso fato inoperante o registo ante-
riormente feito a titulo precário.

O interessado deve, portanto, afim de ser atendido, cumprir as
exigências constantes do despacho do Sr. diretor da D.E.F., datado
de 4 de dezembro de 1910 (folhas 3).

N. 14.317-41 - Everaldo Calazans de Almeida. - Deferido,

Serviço Nacional de Teatro

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 17 de abril de 1941

Requerimento despachado:
Unlão Nacional dos Estudantes. - Arquive-se. (P. 40.941-10)..

Ministério das Relações Exteriores
Divisão do Pessoal

EXPEDIENTE DO SR. M*NISTRO DE ESTADO

Por portarias de 1.° do corrente:
Foi nomeado sem onus para G Tesouro Nacional, o capitão de

Fragata Médico Doutor Carlos do Viveiros Costa Lima para membro
da Comissão Nacional de Fiscalização de Entorpecentes; e

Foi nomeado, sem onus para o Tesouro Nacional, o capitão Mé-
dico Doutor Luiz Paulino de Mello para membro da Comissão Na-
cional de Fiscalização de Entorpecentes.

Por portaria de 19 de abril corrente:
Foi exonerado, a bem do serviço pública, o vice-consul honorário,

em La Plata, República Argentina, Antonio Costa Alvarezs
Por outras do 22 do corrente:

Foi nomeado, sem onus para o Tesouro Nacional, para fazer par-
te da Sub-Comissão de Fiscalização de Entorpecentes no Estado do
Maranhão, o Doutor Waldyr Bouhid; e

Foi exonerado o Doutor Jacinto Cardoso Machado das funções
que exercia na Sub-Comissão Estadual de Fiscalização do Entorpe-
centes no Estado do Maranhão.

'De acordo com a exposição de motivos apresentada ao Senhor
Presidente da República e que obteve o seguinte despacho: - Apro-
vado. Em 8-4-94.1 - a) Getulio Vargas, foram admitidos por porta-
rias de 22 de abril corrente de ns. 210 e 211, os seguintes extranume-
rários menaalistas:

Regina Maria Pederneiras, pelo prazo de nove dias e oito meses,
para desempenhar as funções de auxiliar de Escritório VII, mediante
o salário mensal de •000; e

Theresa Esther Rodrigues Pereira, pelo prazo de nove dias e ou-
to meses, para desempenhar as funções de auxiliar de Escritório VII,
mediante o salário mensal do 4000.

• Ministério da Fazenda

Gabinete do Ministro
PROCESSO DESPACHADO PELO SR. PRESIDENTE DA REPÚBZ.Ita

Requerimento da Unilla dos Despachantes Aduaneiros do Rio oe
Janeiro, solicitando 'que lhe seja concedida, a título gratuito o dentro
da área destinada ao novo edifício da Alfândega, um terreno com 300
metros quadrados, no qual construirá, obedecendo ao plano arquite-
tônico do projeto daquele edfiício, um prédio destinado à sua sede
e às instalações de escritórios suficientes para os despachantes.
Aprovado. - Este despacha aprova o parecer do Ministério da Fa-
zenda que opinou pelo indeferimento do pedido.

PROCESSO DESPACHADO PELO SR. MINISTRO

N. 31.832-41 - Ofício n. 41-26.983 do Banco do Brasil consul-
tando qual a autoridade fazendária no Estado do Maranhão compe-
tente para representar a.União em atos constitutivos de onus sobre
bens e colmas de terceiros ocupantes de suas terras no aludido Es-
tado. - Responda-se de acordo com o parecer.

É o seguinte o parecer a que se refere o despacho supra:
1. O Banco do Brasil tem em vista emprestar certa quantia a

firma industrial Bessa & Cia., de S. Luiz do Maranhão, empréstaras
que, será garantido com o penhor de maquinismos o aparelhos usados
na indústria que a mesma firma explora.

2. E como parecera ao Banco que esses maquinismos e apare-
lhos foram assentados em terrenos qua a União locara àquela firma.
sendo indispensavel o consentimento da locadora para que o regócio
validamente se realize - quer saber, agora, qual a autoridade fa-
zendana competente para representar a locadora nesse mesmo ne-
gócio.

3. A verdade, porem, é que não existe locação alguma desses
terrenos. Nem podia existir. Pelo menos a título que não seja pre-
cário. Eles sãode -marinha. E terrenos dessa natureza ~ente po-
dem ser aforados (decreto-lei n. 2.490, de 16 de agosto de 1940).
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4`. O que há é sua ocupação - assunto regulado pelo decreto
n. 14.595, de 31 de dezembro de 1920 - estando os ocupantes a pa-
gar a taxa devida e na posse, por isso, dos direitos que apontamos
em o parecer proferido no processo n. 5.740-39 (V. Parecer do 39,
pág. 10) e que aqui por cópia oferecemos.

5. Tais direitos são - o direito de posseiro, o direito dos inter-
ditos, o dreto de preferáncla para o aforamento e o direito de pedi-lo,
o direito de indenizar-se do valor das benfeitorias, construções e plan-
tações. enfim, o direito em que se subrogaria aquele que arrematasse
em "lauta pública" os direitos do ocupante numa execução que a
União porventura lhe movesse para a cobrança das taxas de ocupa-
pio.

6. Exercitando esses direitos, a firma Dessa & Cia., pode em-
penhar, validamente, os bens mencionados. Não o veda o decreto-
lei u. 1.241, de 16 de maio de 1939. O criador estarà plenamente
garantido. Ainda que a União se recuse a aforar o terreno em que
se encontram esses bens, o ocupante não irá perdê-los. Não. As-
siste-lhe o direito à sua indenização. Pode retê-los até que esta
se verifique.

7. Sendo assim, a União não tem que intervir no negi5cio de
que se trata. Pouco lhe importa que aqueles maquinismos e apa-
relhos sejam ou não dados em penhor ou alienados. Nesta última
hipótese terá apenas que cobrar o laudêmio sobre o preço da alie-
nação. O sucessor na ocupação continuará a pagar a taxa ate que
O terreno seja aforado.

consideração superior.
Gabinete da Procuradoria da D. D. U., em 11 de abril de 1941.

A&ripino Veado, procurador.

Serviço de Comunicações

EXPEDIENTE DO SR. CREPE

Dia 25 de abril do 1941

Processos com exigências a satisfazer:
N. 23.811-38 - Requerimento de Luiz Caldas, pedindo paga-

mento de vencimentos que deixou de receber no ano de 1931.
N. 13.468,40 - Requerimento de João Calixto dos Anjos, pedin-

do pagamento, por "exercícios findos", de diferença de vencimentos.
N. 17.858-41 - Requerimento de Nono do Sousa Santos Lisbóri,

pedindo certidão do tempo de serviço.
N. 21.152-41 - Requerimento de Afranio Martins Torres, pedin-

do certidão do tempo de serviço.
N. 28.558-41 - Requerimento de Luiz Caetano de Oliveira, pez.

(lindo certidão.
• N. 31.870-11 -- Requerimento de José Bartolo da Silva, pedindo
certidão do tempo de serviço.

N. 31.904-41 - Requerimento de Estevão Pereira de Sousa, pc-
(lindo certidão de tempo de serviço.

N. 32.554-41 - Requerimento de Zenobia da Silva Martins, pe-
dindo certidão de tempo do serviço.

Ofícios:
N. 135-41 - Ao sr. Diretor da Divisão do Pessoal do Ministerio

do Trabalho. - Encaminhando a certidão ex officio do termo de
berviço prestado por Ademar Barreto de Barros.

N. 136-41 - Idem, idem, referente a Joaquim Leonel de Re-
zende Alvim.

N. 137-11 - Ao sr. Diretor ia Divisão do .Pessoal do Ministério
da Viação. - Encaminhando a certidão ex officio do tempo de ser-
VieC prestado por Manha de Freitas Siqueira.

N. 138-41 - Ao Sr. Procurador Geral da República - Enca-
minhando oficio que veio ter ao Serviço de Comunicações por equi-
"OCO .

N. 139-41 - Ao sr. Diretor da Serviço do Pessoal do Ministério
da Fazenda - Encaminhando comunicação do encarregado do expe-
diente do Arquivo deste M;nistério, referente ao arquivista-interino,
Edelweiss Dias de Vasconcelos, que se acha faltando ao serviço des-
de 13 de março de 1911, infringindo o disposto no Item I, § 2.° do ar-
tigo 238, do decreto-lei n. 1.713, de 28-10-939.

EXPEDIENTE DO CARTORIO DO TESOURO NACIONAL

Dia 25 de abril de 1941

As certidões constantes da presente relação acham-se prontas, no
Cartório do Tesouro Nacional, sito à Avenida Venesuela, aguardando
o comparecimento dos respectivos interessados, para a competente
.entrega, mediante recibo, contra o pagamento do selo devido, cuja
importância está indicada na relação abaixo.

Interessados:
Alfredo Corréia dos Santos - Proc. n. 26.974-41 - Selo:-13$0.
Antenor Nascentes - Proc. n. 18.380-41 - Selo: 30$3.

.	 Carlos António Monteiro - Proc. n. 24.850-11 - Selo: 52$0.
Carlos Miguel Delgado do Carvalho - Proc. n. 18.917-41 -

selo: 14$9.
George Summer - Proc. n. 22.047-41 - Selo: 22$0.
Jonatas Arcanjo da Silveira Serrano - Proc. n. 18.951-41 -

Selo: 21$1.
Luiz Pedreira de Castro Pinheiro Guimarães - Proc. n. 21.788-

1911 - Selo: 18$1, •

Manuel Gomes Soares - Proc. n. 28.682-41 - Selo: 5$8.
Milton Paranhos Fontenele - Proc. n. 16.818-41 - Selo: 10$0.
Milton Paranhos Fontenele - Proc. n. 16.820-41 - Selo: 15$0.
Oldemar Lisbóa - Proc. n. 57.926-40 - Selo: 31$4.
Rufino José da Silva - Proc. n. 82.177-39 - Selo: 430.
Ao todo: 12 certidões - Selo total: 277$8.

Direloria das Rendas Internas

EXPEDIENTE DO 511. DIRETOR GERAL DA FAZENDA NACIONAL

Dia 16 cla abril de 1911

Processo u. 106.392,40 - B. Moreira & Cia. Ltda., pedindo
aprovação do aumento de seu capital. - Aprovado, de acordo com
o parecer emitido pelo Sr. Diretor das Rendas Internas.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 14 de abril de 1911

Processo n. 16.710-41 - Luiz.Sica, pedindo autorização para
comprar pedras preciosas. - Efetue a caução do que.cogita o art.
8.° letra b, do decreto-lei n. 466, de 4-6-1938.

Senhor Diretor do Serviço do Pessoal do Ministério da Fazenda.
N. 17 - Transmito a essa Diretoria o incluso telegrama em que

o agente fiscal do imposto do consumo - Antenor Carpinteiro Peres,
desligado da comissão de inspetor fiscal no Amazonas em 21 de
março último. pede prorrogação de prazo para se apresentar à De-
legacia Fiscal no Estado de Santa- Catarina, por ter sido promovido
da capital do Espirito Santo para aquele Estado.

Hortencio de Alcantara Filho, diretor.

Em 23 de abril de 1941

N. 7 S/B - O Diretor das Rendas Internas ao Tesouro Nacional,
tendo presente o processo fichado sob n. 17.253. de 1910, em que o
"Banco Indústria e Comércio de Santa Catarina", estabelcido em
Itajai, no Estado de Santa Catarina, requer autorização para insta-
lar, nos •termos do art. 2. 0, § 2. 0, do decreto-lei n. 1.871, de 14 do
dezembro de 1939, escritório na Vila de Taió, subordinado à agencia
em Rio do Sul, nequele mesmo Estado, e atendendo a que já foi re-
colhida, h Agência Fiscal em Rojai, a importância de quinhentos
mil reis (500$000), correspondente ao selo adicional de que trata o
artigo 2. 0, citado, conforme verba n. 19, lançada, em 20 de janeiro
último, na carta patente n. 1.290, de 25 de outubro de 1935, expe-
dida a favor da referida agência, resolve autorizar a instalarão do
escritório em causa, que não poderd t er mais de dois empregados.

Em 23 de abril de 1911

N.8 S/B - O Diretor das Rendas Internas do Tesouro 'Nacional,
tendo presente o processo fichado sob n. 107.220, de 1940, em que
o "Banco Comércio e Indústria de Minas Gerais", sociedade anónima,
estabelecido em Belo Horizonte, Estado de Minas Gerais, requer
autorização para instalar, nos termos do art. 2.°, § 2. 0, do decreto-
lei n. 1.871, de 14 de dezembro de 1939, escritório em Carmo do Pa-
ranaiba, subordinado à agência de Patrocinio, naquele mesmo Es-
tado, e atendendo a que já foi recolhida, à Recebedoria do Distrito
Federal, a importância do quinhentos mil réis (5000$0), corres-
pondente ao selo adicional de que trata o artigo 2.°, citado, confor-
me verba n. 170, lançada, em 18 de março ultimo,, na carta patente
n. 397, de 10 de outubro de 1925, expedida a favor da referida
agência, resolve autorizar a instalação do escritório em causam/
lido poderá ter mais de dois empregados.

Em 23 de abril de 1941

N. P S/B - O .Diretor das Rendas Internas do Tesouro Nacional,
tendo presente a processo fichado sob n. 8.124, do 1911, em que o
"Banco Comércio o Indústria de Minas Gerais", Sociedade Anónima,
estabelecido em Belo Horizonte, Estado do Minas Gerais, requer
'autorização para instalar, nos termos do art. 2.° 2. 0, do decreto-
lei n. 1.871, de 14 de dezembro de 1939, escritdrio em Bocaiuva,
subordinado à agência de Montes Claros, naquele mesmo Estado, e
atendendo a que já foi recolhida, à Recebedoria do Distrito Federal,
a importância de quinhentos mil reis (500$000), correspondente ao
selo adicional de que trata o artigo 2.0, citado, conforme verba
n. 172. lançada, em 18 de março último, na carta patente n. 395,
de 10 de outubro de 1925, expedida a favor da referida agência, re-
solve autorizar a instalação do escritório em causa, que não pode
rd ter mais de dois empregados.

Diretoria das Rendas Internas

ATO N. 13

O diretor das Rendas Internas do Twouro Nacional, de conformi-
dade com o resolvido no processo fichado sob n. 60.995, de 1940, au-
toriza a "Sociedade Bandeirante de Minérios Limitada", estabelecida
na Capital do Estado de São Paulo, à Avenida São João, n. 35, a ne-

•



gociar :cora os minérios enumerados no item 1.° da Circular n. 8, de 27
de março de 4940, ficando, entretanto, restrito o comércio da ágata
da granada aos fins inclustilais e obrigada a referida sociedade às
exigências, em vigor, previstas na Circular 17, de 12 de julho de 1939.

Rio do Janeiro, em 23 de abril de 1941. — Horlencio de Ateai"-
'ora Filho,

ATO N. 13

O diretor das Rendas Internas do Tesouro Nacional, de conformi-
dade com o resolvido no processo fichado sob n. 1.844, de 1941, au-
toriza Lucien Alexandre Julea Bergasse, estabelecido nesta capital, à
rua da Alfândega n. 68, 2.° andar, sala 7, a negociar com os minérios
enumerados no item 19 'da Circular n. 8, de 27 do março de 1940, fi-
cando, entretanto, restrito o comércio da ágata e da granada aos fins
industriais e obrigado o referido cidadão às exigências, em vigor,
previstas na Circular 17, de 12 de julho de 1939.

Rio de Janeiro, em 25 de abril de 1911. — ffortcncio de Alcan-
lera Filho,

(N. 5.917-25-4-41-19$1)

(N. 5.907-25-4-41-191)
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k	 EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL DA FAZENDA NACIONAL

N. 22.009-41 (Tesouro) em que Flodoardo Silva & Cia. recorrem
do ato da Inspetoria da Alfândega ,de Uruguaiana, que lhes negou di-
reito à restituição da quantia correspondente a 10 % de adicional e
à taxa de Previdência Social, referentes ao desembaraço de gado bo-
vino de corte:

"Nego provimento ao recurso, à vista do parecer emitido pela
Diretoria das Rendas Aduaneiras".

O parecer aludido está assim redigido:
"Em face da decisão que sobre o assunto proferiu o Exmo. Sr. Mi-

nistro da Fazenda, como se vê do processo n. 62.247-40, o recurso
não merece provimento. Restitua-se o processo à Diretoria Geral."

Ordem n. 22, de 23-4-41, à Alfandega de Uruguaiana.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DA DIRETORIA DAS RENDAS ADUANEIRAS

Circulares expedidas:
N. 8 — Em 22 de abril de 1941 — Do conformidade com o ceia

me foi solicitado pela Fiscaázação Bancária, em ofício n. 19.085, de
'7 do corrente, declaro aos Srs. inspetores das alfândegas e chefes dds
demais estações aduaneiras do pais, para seu conhecimento e de ,'idos
.efeitos, que os certificados de conferência da Confederação Naciozal .
da Indústria, instituidos pelo decreta-lei u. 3.032, de 7 de fevereiro
deste ano, somente devem ser exigalos nas exportações cujas guias
de embarque, fornecidas pela citada Fiscalização Bancária, façam
,referência expressa à tal exigência. — Odilon da Silva Conrado, dia

. yaretorN.. 9
— Era 22 de abril de 1941 — De acordo com o despacho exa-

rado pelo Exmo. Sr. Ministro da Fazenda no processo fichado no
Tesouro sob n. 21.298-41, declaro aos Srs. Inspetores das Alfândegas
e Chefes das demais estaçõas aduaneiras do país, para seu conheci-
mento e devidos efeitos, que, segundo comunicação feita pelo Ministe•
rio da Viação e Obras Públicas, em aviso n. 692, de 13 de março findo,
o Conselho Nacional de Minas e Metalurgia resolveu que as exigên-
cias estabelecidas no art. 6.° do decreto-lei n. 2.667, de 3 de mim-
bro de 1940, não se aplicam ao coque importado do estrangeiro, para
aquisição da quota de 20 % do carvão nacional. — Odilon da Silva
Conrado, diretor.
• N. 10 — Em 23 de abril de 1941 — De conformidade com o re-
solvido no processo fichado no Tesouro sob n. 78.279-40, deciaru
aos Srs. Inspetores das Alfândegas e Chefes das demais estaçs
aduaneiras do país, para seu conhecimento e devidos efeitos, que, para
a expedição de passes a embarcações, seja observado o que prescre-
vem os arts. 416 e 417 da Nova Consolidação das Leis das Alfândegas
e Mesas de Rendas da Renblica. — Odilon da Rilva Conrado. diretor.

N. 11 — Em 23 de abr il de 1941 — De conformidade com o que
foi solicitado pelo Sr. Presidente da 'omissão Nacional de Fiscalização
de Entorpecentes, em oficio n. CFE-478, de 10 do corrente, declaro
aos Srs. Inspetores das Alfândegas e Chefes das demais estações
dauaneiras do país, para seu conhecimento e devidos efeitos, que
fica impedida a entrada, em territ:Srio nacional, dos "Cigarros In-
dianos do Grimault & Cia ". manufaturados pelos Établissements
Itigaud, Incorporated, 79 Bedford Street, New York City", isto por-
que a transferência da fábrica, que era em França e atualmento.
atendendo às circunstâncias, passou a ser nos Estados Unidos da Amé-
rica,. importa na invalidez da licença concedida para a venda dos re-
feridos cigarros. — Odilon da Silva Conrado, diretor.

Telegráfica n. 106, de 19-4-41 — Conformidade foi solicitado Sr.
.Presidente Marinha Mercante em ofício númerc 39-41 vg de 8 do cor-
rente vg declaro Srs. Inspetores Alfândegas Chefes demais estaçõe::
aduaneiras país vg para seu conheimento devidos efeitos vg que vg
para perfeita articulação SerVIÇO arraradaeão taxa criada alíneas a e
art. 8.0 vg decreto-lei n.2.100 vg de 7 de março passado vg a qual se firá
forma estabelecida Senhor Ministro Fazenda vg n circular n. 7 vg
28 mós findo vg publicado Didrio Oficial 29 vg remetam referida co-
missão vg até dia 10 cada mês vg relação va pores frequebtaram porto
mês anterior vg com indicação taxa arrecadada cada vapor e res-
pectiva tonelagem ou cubagem carga que tenha servido base cobrança
pt Sds. — Odilon Conrado, diretor.

Remessa de-processos:
Ao Gabinete do Sr. Ministro da Fazenda:
N. 31.962-41 — Viação Aérea São Paulo, S. À. "VASP'.

.• N. 101.524-40 — Ofício n. 1.404, de 14 do corrente da Alfân-
!dega desta Capital.

N. 30.072-41 — Sociét# de Sucreriea Brésiliennes.
N. 30.452-41 — Frigoríficos Nacionais Sul-Brasileiros, Ltda.
N. 29.886-41 — Sociedade Anónima Fubos Brasilit. -
N. 25.738-41 — Sociedade Anónima Indústrias Reunidas F. Ma-

t arazzo.
N. 16.989-41 — Telegrama Inspetor Alfândega de Rio Grande..
N. 4.356-41 — Companhia Carbonífera itiograndense.
À Diretoria da Despesa Pública:
N. 8.523-41 — Companhia Telefônica Brasileira.
N. 21.844-41 — Companhia Pelefónica Brasileira.
N. 75.132-40 — S. A. Fábricas "Orion".
N. 21.850-41 — Société Anonvroe du Gaz de Rio de Janeiro.
14. 82.519-40 — Ford Motor ::!umpany, Exporta, Inc.
N. 21.11941 — A. D. Siqueira & Cia.
N. 17.305-41 — Studart & Cia., Ltda.
N„ 13.875-41 — Aparicio Marques,

Diretoria das Rendas Aduaneiras

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL DA FAZENDA NACIONAL

Dia 22 de abril de 1911,

Processo despachado:
N. 16.177-41 (Tesouro) — em que S. A. Indústrias Reunidas

F. Matarazzo recorre do ato da Inspetoria da Alfândega do Santos
que indeferiu seu pedido de restituição:

"Nego provimento ao recurso, à vista do parecer emitido pela
Diretoria das Rendas Aduaneiras".

O parecer aludido está redigido nos termos abaixo transcritos:
"Não há dúvida que falta fundamento legal ao recurso inter-

posto. Contrariam o pedida a doutrina da circular n. 16, de 6 de
março de 1901, e a alínea b, do art. 6.°, do decreto-lei n. 300, de
24 de fevereiro de 1938.

Acresce uma dificuldade irremovivel, qual a da apuração do
material sem similar na indústria do país.

Acentua, contudo, que o despacho concedendo o favor da isen-
ção é cio Eme). Sr. Presidente da República, o qual se tornará ino-
perante em face das ocorrências que se verificaram no curso do
desembaraço do material favorecido.

Encaminhe-se à Diretoria Geral
Ordem n. 187, de 22-4-41, à Alfândega de Santos.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DA DIRETORIA DAS RENDAS ADUANEIRAS

Portaria n. 33, de 22 de abril de 1941 — O diretor das Rendas
Aduaneiras resolve que tenha exercício na 2: a Subdiretoria desta
diretoria o escriturário da classe '7, do Quadro Suplementar deste
Ministério — José Machado, lotado na Alfândega de Corumbá e de-
signado, por ato de 29 de março findo, do Sr. diretor geral da Fa-
zenda Nacional, para servir, em comissão, nesta repartição. — Deake
ciência e cumpra-se. — Odilon da Silva Conrado.

Remessa de processos:
Ao gabinete do Exmo. Sr. ministro da Fazenda:
N. 73.952-38 — Luiz Campos Filhos & Cia.
N. 28.477-41 — Aviso C-170-533.3 (22) de 3 do corrente dp

mieistério das Relações Exteriores.
N. 29.987-41 — Usina Catendo S. A.
N. 29.888-41 — Johnson & Johnson do Brasil.

Remessa de processos:
Ao gabinete do Exmo. Sr. ministro da Fazenda:
N. 29.993-41 — Fábrica Amorim Costa Limitada.
N. 29.989-41 — Espólio do Dr. Estacio de Albuquerque Co-

imbra.
N. 29.712-41 — S. A. Indústria Reunidas F. Matarazze.
N. 26.370-41 — Abilio A. Fernandes.
À Diretoria da Despesa:
N. 19.603-41 — S. A. Fábricas "Orion".

21.846-41 — Societé Ononyme du Gaz.
N. 19.618-41 — S. A. Fábricas "Orion".
N. 75.130-40 — S. A. Fábricas "Orion".
N. 50.170-38 — Nunes Martins & Cia.

Dia 23 do abril de 1911

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO DA FAZENDA

Processos despachados:
N. 30.684-41 (Tesouro) em que a Confederação Nacional da In.

chistria pleitea isenção do imposto de consumo para 40 mostruários
destinados à Exposição de Montevicgu:

'Atenda-se, com as devidas cautelas fiscais".
Ordem n. 188, de 23-4-41, à Alfândega de Santos.
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Conselho Superior de Tarifa

Pauta para a sessão a ser realizada no dia 30 de abril de 1941,
quarta-feira, na Primeira Câmara do Conselho Superior de Tarifa.

N. 1.120-A-1.215 - Expresso Paulista Limitada - Classifica-
ção de mercadoria - Alfândega de Porto Alegre - Relator, Sr. An-
tenor Ribeiro de Menezes.

N. 2.066-3 - Zerrenner Bulow & Cia. Limitada - Classifica-
ção de mercadoria - Alfândega de Santos - Relatar, Sr. Antenor
Ribeiro de Menezes.

N. 7.026-A-I9 - Furtado de Almeida & Cia. Limitada - Cias-
aificação do mercadoria - Alfândega do Santos - Relator, Sr. An-
tenor Ribeiro de Menezes.

N. 7.671-A-4I - Ayres & San - Classificação de mercadoria -
Alfândega de Recife - Relatar, Sr. Julio Pedroso de Lima Junior.

N. 7.815-A-1.51I - Companhia Swift do Brasil S. A. Clas-
sificação de mercadoria - Alfândega do Rio Grande - Relatar, Se-
nhor Antenor Ribeiro de Menezes.

N. 7.863-A-62 - International Harwester Export Comp.
Classificação de mercadoria - Alfândega do Rio - Relatar, Sr. Pal.
anno Campos Rocha.

N. '7.883-A-613 - Almeida, Fontes & Cia. Limitada - Classifi-
cação de mercadoria - Alfândega do Santos - Relatar, Sr. Palvino
Campos Roeria.	 -

N. 7.936-A-77 - Kodak Brasileira Limitada - Classificação de
mercadoria - Alfândega do Rio - Relator, Sr. Julio Pedras° de Lima
Jun 'or.

N. 8.007-A-96 - Vara Erven & Companhia - Classificação d'o
mercadoria - Alfândega do Rio - Relatar, Sr. Hugo Linhares da
Veiga.

N. 8.052-A-104 - Casa Pratt S. A. - Classificação de mercado-
ria - Alfândega do Rio - Relatar, Sr. Hugo Linhares da Veiga. 	 -

Secretaria da Primeira Câmara do Conselho Superior de Tarifa,
23 de abril de 1941, - Leonardo Guintará'es, secretário.

Pauta para a sessão extraordinária a se realizar no dia 29 de
abri; do 1941. terça-feira, às 13 e meia horas, na Segunda Câmara do
Conselho Superior de Tarifa.

N. 3.909-1.178 - Manáus Harbour Ltd. - Adia. de 10% -
Alfândega de Manaus - Relator, Sr. S. Figueira.

N. 4.070-757 - Royal Mall Agencies (Brasil) Ltd. - Avaria do
mercadoria - Alfândega do Rio - Relatar, Sr. U. Sampaio.

N. 3.072-A-749 - Boyal Mail Agencies (Brasil) Ltd. - Arti-
go 363 da Nova Consolidação das Leis das Alfândegas (Responsabili-
dade do Comandante) - Alfândega do Rio - Relatar, Sr. U. Sam-
paio.

N. 3.134-A-812 - Royal Mail Agencies (Brasil) Ltd. - Multa
em dobro, aplicada ao comandante do vapor "Alcântara" - Alan-
Gaga do Rio - Relatar, Sr. J. Bayloqgue.

N. 4.084-A-1.141 - Lloyd Real Belga (Brasil) - .Rev. de des-
pacho (Imposto de Farol) Alfândega de Paranaguá - Relator,
Sr. U. SauTpaio.

N. 4.010-A-1.138 - Cia. Chargeurs Reunis - Rev. de despa-
cho (Imposto de Farol) - Alfândega de Paranaguá - Relatar, Se-
nhor S. Figueira.

N. 4.080-A-1.140 - Cia. Chargeurs Reunis - Rev. de despa-
cho (Imposto de Farol) - Alfândega de Paranaguá - Relatar. Se-
nhor J. Baylongue.

N. 4.092-A-1.136 - Cia. Chargeurs Reunis - Rev. de despa-
cho (Imposto de Farol) - Alfândega de Paranaguá - Relatar, Se-
nhor J. Baylongue.

N. 4.106-A-1.126 - Royal Mail Lines. Ltd. - Rev. de despa-
cho (Imposto . do Farol) - Alfândega de Paranaguá - Relator Se-
nho? S. Figueira.

N. 4.107-A-1.125 - Royal Mail Lines, Ltd. - Rev. de despa-
cho (Imposto de Farol) -- Alfândega de Paranaguá - Relatar, Se-
nhor U. San-maio.

N. 4.110-A-1.122 - Roya/ Alan Lines, Ltd. - Rev. de despa-
cho (Imposto de Farol) - Alfândega de Paranaguá - Relatar, Se-
nhor S. Figueira.

NP 4.111-A-1.121 - Royal Mail Lines„Ltd. - Rev. de despacho
, (Imposto do farol) - Alf. do Paranaguá - Rel. sr. IJ. Sampaio.

NP 4-120-A-1.120	 Royal Mail Lins, Ltd. - Rev. de despacho
(Imposto do Farol) - Alf. de Paranaguá - Rel. sr. J. Baylongue.

N.° 4.122-A-1.119 - Royal Mail Lines, Ltd. - Rev. de despacho
(Imposto de Farol) - Alf. de Paranaguá - Rel. sr. C. Branco.

NP 4.123-A-I.118 - Royal Mail Lines, Ltd. - Rev. de despacho
(Imposto de Farol) - Alf. de Paranaguá - Rel. sr. S. Figueira.

N.0 4.124-A-1.117 - Royal Mail Lines, Ltd. - Rev. de despacho
(Imposto do Farol) - Alf. de Paranaguá - Rel. sr. U. Sampaio.

N.° 4.136-A-1.114 - Royal Mail Lines, Ltd. - Rev. de despacho
(Imposto de Farol - A/f. de Paranaguá - Rel. br. S. Figueira.

NP 6.939-A-535 - Ford Motor Co. Export Inc. - Fatura con-
sular - Alf. do Rio - Rel. sr. C. Branco.

NP 6.973-A-563 - Metalúrgica Matarazzo S. A. - Faturas
consular - Alf. de Recife - ReI. sr . C. Branco.

N.° 7.015-A-607 - The Rio de Janeiro Tramway, Light and
Power Co. Ltd. - Faturas consulares - Alf. do Rio - Rel.
ar. C. Branco.

N.° 7.115-A-629 - Hasenclever & Cia. - Faturai consulares -
Alf. do Rio - Rel. sr. U. Sampaio,

NP 7.156-A-677 - Alberto Bonfiglioli & Cia. - Faturas con-
sulares - Alf. de Santos - Rel. sr. U. Sampaio.

NP 7.187-A-701 - Frigoríficos Nacionais Sul Brasileiros Ltda.,
- Adie. de 10% - Alf. de Porto Alegre - Rel. ar. U. Sampaio.

N.° 7.219-A-732 - José Chiancone & Filho - Fatura consular
Alf. de Santos - ReI. ar. J. Baylongue.

N.° 7.225-A-737 - N. Giordano & Cia. - Taxa de Previdência
-Alf. de Santos - Rel. ar. U. Sampaio. 	 •

NP 7.228-A-740 - Paulo Tomaselli & Cia. - Faturas consulares
- Alf. de Santos - Rei. sr. J. Baylongue.

N.° 7.333-A-861	 Royal Mail Agencies (Brasil) Ltd. - Falta
de mercadoria - Alf. do Rio - Rel. sr. U. Sampaio.

Secretaria da Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa,
em	 de maio de 1941. - José Pinto dos Santos, Secretário.

Diretoria da Despesa Pública

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO DA FAZENDA

Procan. 75.217-36 - Referente à aposentadoria de Glicerio da
Costa Rodrigues - I. Conforme esclarece o parecer do Dr. Procurador
Geral da Fazenda, os empregados das Ca:xas Económicas autónomas
regidas por lei especial (decreto n. 24.427, do . 1934), não são conside-
rados funcionários públicos federais e, consequentemente, não teem
direito à aposentadoria nem à contagem do tempo em que houverem
servindo nos mesmos estabelecimentos quaado, providos em cargo pú-
blico federal, venham a ser nesta aposentados.

2. Diversa, porem, é a hipótese examinada no processo, em que
se trata de contagem do tempo de serviço prestado em Caixas Econô-
micas anexas, às quais não se aplicam as disposições daquele de-
creto.

3. Funcionando no recinto da Delegacia Fiscal, sob a gerência
do próprio delegado, com unia tesouraria que é a mesma da Delegacia,
à qual, igualmente, pertencem os funcionários que executam os seus
trabalhos - constituem essas Caixas, na realidade, simples depen-
dência ou gecções das repartições mencionadas, sendo, assim, irra-
cusavel que os respectivos serventes, nomeados pelas Delegados Fis-
cais, prestam serviços em uma repartição publica federal.

4. r: certo que tais serventes, enquanto o forem, não teem di-
reito à aposentadoria, que a lei concede apenas aos funcionários efe-
tivos, nada obstando, porem, que, prov:dos mais tarde em cargos desta
natureza' e' aposentados, se lhes conte o tempo em que serviram nos
re:eridos lugares, como permite a legislação que rege a matéria, no-
tanamente o art. 1.0 do decreto n .1.980, de 2 de outubro do 1908,
transcrito às fls. 79.

5. Outra não é, aliás, a opinião do Dr. Procurador eral da
Fazenda. como ficou esclarecido em parecer que emitiu recentemaitte
e consta às fia. 10 a 13 do processo n. 15.647, de 1940, referente à
cortagem do tempo em que uma inspetora de alunos, aposentada. do
Instituto Nacional de Música, serviu como extranumerária paga pela
renda do Saião de Concertos do mesmo Instituto.

6. Nessas condições, não há motivos de ordem legal para ano
se deixo de atender á exigência do Tribunal de Contas, cuja decisão
mandando contar o tempo de serviço prestado pelo inativo de quem
se trata como servente da Caixa Económica anexa à Delegacia Fiscal
no Maranhão devo ser cumprida.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1941. - &mero Estelita.
Cumpra-se o despacho do Sr. Ministro da Fazenda.
À Secção de Pensões para apurar o tempo de serviço do aposen-

tado, computando o que foi prestado na Caixa Econômica e calcular
os vencimentos que lhe competem, depois de publicados o despacho e
parecer do Sr. Procurador Geral da Fazenda.

Diretoria da Despesa, 16-4-1941. - Raymundo Brigido Borba,
diretor,

É este o pac,erer a que se refere o despacho do Sr. Diretor:
Parecer: Considera o direito administrativo contemporâneo que

os serviços públicos possam ser exercidos, organicamente, dos se-
guintes modos:

1.0 pelo Estado, com os orgãos centralizados da Administração,
constituindo as repartições públicas;

2.0 pelas entidades autárquicas ou para-estatais, orgãos des-
centralizados da Administração;

3.° pelos concessionários doe mesmos serviços .públicos;
4.0 pelas sociedades de economia mista, quando investidas de

funções públicas.
Inspirada 'em razões de ordem, não pretende essa classificação

ter um rigor absoluto, de forma a que as entidades enum(radas fun-
cionem como compartimentos estanques. Ao contrário, pode haver
entre &as relações tão estreitas, que as levem a interferir umas nas
outras, de sorte a exigirem subelasses intermediárias, onda muitas
de:as devessem figurar.

Assim, as Caixas Económicas, em geral, situam-se entre as au-
tarquias, de que assumem os caracteres essenciais. São essas, a
nosso ver:

a) a criação legal;
b) o exercício de serviço do Estado;
c) a personalidade;
4) o património próprio.
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Definidos de modo mais ou menos preciso, .esses requisitos de-
fluem das várias leis e dos regulamentos que diciplinam esses ins-
titutos. oesde a lei n. 1.083, de 1960.

É assim que o decreto n. 2.723, de 1861, autorizando a criação de
uma Caixa Econômica na Corte, lhe deu a finalidade de receber as
pequenas economias das classes menos abastadas e de assegurar a sua
fiel restituição, sob a garantia do Governo.

Discriminando-as em autónomas ou anexas às Delegacias Fiscais,
o decrete n. 11.820, de 1915, reassegurou-lhes a garantia do Governo
(art. 1.0), e a faculdade de receberem doações e legados, admitiu a
criação de Montes de Socorro para lhes fornecerem recursos, deu ao
ate: presidente o poder de representação perante autoridade e ter-
ceiros (art. 57 n. 2) e ao tesoureiro o encargo das arrecadações e dos
pagamentos (art. 64).

Evidentemente, das duas categorias, as Caixas autônomas se in-
tegram mais cabalmente nas autarquias, ao passd que as anexas
ficariam na zona neutra entre as repartiçõeS públicas e os entes au-
tii quicos.

A obscuridade dessa localização ainda se acentua nos regula-
mentos vigentes. Assim, ao passo que o decreto it. 24.036 do 1934,
no art. 1.0 letra 1 situa as Caixas Econômicas entre os orgãos compo-
nentes do Ministério da Fazenda, o decreto n. 24.427 de 1934 lhes
reafirma, de modo ainda mais claro, a autonomia'. Ao Conselho Admi-
nistrativo, nomeado pelo Governo, cabe organizar os serviços do es-
tabelecimento, resolver sobre seu patrimônio, adotar as medidas de
defesa e interesse da Caixa, com a cooperação e assistência do Go-
verno. autorizar o presidente a representar a Caixa ou passar pro-
curação em nome dele (arts. 14 e 26). Compete ao Presidente re-
presentar a Caixa nas suas relações externas e nomeadamente em
Juizo (art. 31, letra e).

Estão assim patenteadas a personificação e a patrimonialização
desses estabelecimentos, o que, segundo F. Campos, caracteriza a au-
tarquia (Pareceres, 2.a série pag. 205).

Já foram assinaladas a3 condições da creação legal e da fina-
lidade do serviço público, que completarão esse conceito.

Denuncia, assim, a natureza jurídica das Caixas Econômicas, on
t miau do direito administrativo, passa-se ao exame especial da si-
•uação de seus funcionários. Si quanto àquela a doutrina exposta e
correspondente aos mais seguros principies, reune a maidria das opi-
niões, em relação aos funcionários as divergências são mais -profundas.

Resultarão, antes de tudo, de se não fazer a necessária distinção
entre os vários conceitos de funcionário público.

Desde lego, cumpre notar que, no direito pátrio, não existe 'a dis-
tinção entre funcionário e empregado público, sonde indiferentemente
usadas as duas expressões (Viveiros de Castro, Dir. adm., pág. 515;
A. Cruz, Dir. adm. brasil:. pág. 85 apud Machado Neto, Questões
adm. e fiscais, 1.a série, pág. 88, 1934).

O mesmo autor por último citado, entende que o conceito de fim-
, cionário público é formado destes elementos: 1.0 organização; 2.0
hierarquia; 3.° competência; 4.0 disciplina funcional; 5.0 remune-
rapo (op. cit. pág. DO).	 -

Para Petrozziello a relação de empregado público se caracteriza
pela subordinação do indivíduo a urna entidade pública, para o exer-
cício profissional de um serviço dessa. consistindo essa profisaionali-
dadé na reunião dos requisitos de continuidade, permanência, exclusi-
vidade e remuneração (II rapporlo di publ. impiego, apud parecer 13.
da CDS / II no D. Of. do 1 43-l0-1937). Dessa doutrina se aproximam as
Preconizadas por Orlando, Hauriou, I3onnard, para quem se integram
no conceito de funcionário público, os seguintes fatos: a aceitação do
cargo; a permanência do emprego; a sua inclusão nos quadros do
serviço público; o exercício com carater de profissão e carreira (Pr.
de dr. adm. pág. 363).

Admitidas essas caracteristicas, Jêze, entretanto, friza que não
6. apenas a natureza permanente e normal do emprego que distingue
o funcionário, mas é necessário que a sua atividade se consagre a
um serviço público propriárucrle dito. Daí conclue ele que não são
funcionários públicos as pessoas prepostas a um serviço administra-
tivo, que não seja propriamente serviço público (Cours de dir. publ.,
pág. 231 e ss.).

Prenuncia-se, destarte, a diatineão necessária entre o conceito
amplo e o restrito de funcionário público. Sê-lo-ão lato sensu, todos
aqueles que reunem os elementos indicados pelo direito adminis-
trativo. E estarão nesse caso, exemplificadamente, não só os que nas
condiçõe,5 apontadas prestam serviços aos orgãos centralizados do
Estado (repartições públicas) como os que servem em estabelecimen-
tos públicos autónomos (autarquias).

Mas stricto sensu, somente os primeiros poderão ser considerados
funcionários públicos. É, aliás, o que .defluo mesmo de textos da lei,
que se atreveram a enfrentar o perigo das definições..

A Lei n. 5.426 e o dec. n. 18.088 de 1928 consideram funcioná-
rios públicos todos os que exercem função permanente do cargos fe-
derais creados por lei. Não se afastou desse preceito o art. 156 letra
e da vigente Carta constitucional que inclue no quadro dos funcio-
nários públicos, todos os que exerçam cargos públicos creados em
lei, seja qual for a forma de pagamento. De modo sintético cingiu-se
a essa definição o Estatuto dos Funcionários (arts. 2. 0 e

Ora, os funcionários das Caixas Económicas sempre estiveram
sujeitos a regime diverso, especial. Seus cargos não são creados por
lei, no sentido formal. O art. 60 do dec. n. 11.820 de 1915 peranitiu
que o seu, número, classe e vencimentos fossem alterados pelo Exe-
cutivo, por proposta do Conselhe Administrativo. As promoções (art.

75), licenças (art. 80), gratificações (art. 82), substituições Caris. 83
e 89), férias (art.84), aposentadorias (arts. 88 e 89), penalidades
(art. 91), obedeciam a normas próprias, definidas no regulamento,
acra embargo de algumas delas se reportarem, por simplificação,ao
regime das leis gerais (arts. 80, 88, 89).

O regulamento vigente acentua ainda mais a distinção entre Os
funcionários públicos e os das Caixas, ao dispor no

"Art. 34. Os direitos dos fundonários e empregados das
Caixas Econômicas serão os que constarem deste regulamento
e do que for estabelecido nos respectivos regimentos internem,
ressalvados os direitos adquiridos".

A categoria, as atribuições, o número e os proventos são fixados
nesses regimentos (art. 33). Podem os vencimentos ser reduzidos
em função dos erçamentos das Caixas. As nomeações e promoções,
sujeitas.a normas especiais (arts. 42 e 40) são feitas pelo presidente
do Conselho (art. 44).

Não é possivel, portanto, admitir a confusão entre funcionários
públicos, em geral, e funcionários das Caixas, sendo distintos os di-
reitos e deveres e não se podendo levar em conta nos daqueles, a si-
tuação anterior desses.

As decisões administrativas sempre negaram o carater de fun-
cionários públicos aos empregados das Caixas (Av. n. 60 de 19-4-1882
do M. da Faz. em Duarte Ribeiro, An. da legisl. da Faz. de 1919,
pág. 653; Av. n. ,103 de 1-9-1910; Av. n. 119 de 28-8-1916 do
M. Faz, ao da Agr, e a Desp. do M. Faz. no D. Of. de 15-1-1934;
Resol. do Trib. de Contas no D. Of. de 21-1-1936 e 1-8-1936 apud
Machado Neto, parecer no D. Of. de 16-10-1937 e A. Leite, Legisl.
das Caixas Econômicas, 1937).

Na jurisprudência federai tem havido certa 'vacilação. Enquanto
há Acorclão do Suarem° Tribunal que lhes nega esse carater (n. 2.941
de 6-8-1921 na Rev. Sup. Trib. vol. 36 pág. 133) outros decidem
contrariamente (Acs. n. 2.300 na Rev. do Sup. Trib. vol. 28 pág.
145; n. 1.017 de 26-10-1938 na Rev. de Dir. vol. 93, pág. 498;
n. 26.121 do 8-5-1936 no Arq. Jud. vol. 39, pág. 430; n. 949 de
18-1-1937 ibidem vol. 41, pág. 215, apud op. cit.).

Trae-se a imprevisão dessa jurisprudência no primeiro dos arestos
citados que apenas a certos respeitos, reputa os das Caixas, come. fun-
cionários públicos.

Precisamente quanto à recusa contagem de tempo de serviço nas
Caixas para o fim de aposentadoria, pode ser citado -o Av. n. 408
de 20-8-19a6 deste Ministério (Duarte Ribeiro, An. de 1916, pág.
288 aeud A. Leite op. cit.).

Na espécie do processo, a Colendo Tribunal de Contas, abando-
nando a sua jurisprudência acima indicada, depois de expor bri-
lhantes e judiciosas razões pela pena do culto Procurador para de-
monstrar a natureza jurídica das Caixas, conclue pela contagem do
tempo de serviço, pelo duplo o reiterado fundamento de que o local
de serviço do interessado se encontrava em uma repartição pública,
e de que fora nomeado pela Delegacia Fiscal.

Quanto a essa forma de nomeação, já se fizeram referências gerais
na análise dos regulamentos das Caixas de 1915 o 1934. E relativa-
mente à localização do serviço, trata-se de um requisito desconhecido
do direito administrativo para caracterizar a função pública.

Em suma, e devendo ser interpretada stricto sensu as leis que
acarretam despesas, opina-se pela existência de impedimento legal
para a inclusão no tempo de serviço do funcionário, de . período em que
serviu na Caixa Económica do Maranhão.

Procuradoria Geral da Fazenda Pública, em 27 de agosto de 1910.
Só Filho, Procurador Geral.

EXPEDIENTE DO 511. DIRETOR

Processo n. 21.152-41 — Companhia Fabril do Juta, pedindo re-
consideração de despacho. —Renove-se a publicação do despacho, de
29-11-40, proferido a fls. 15, do processo anexo n. 102.951-39, com o
parecer em que o mesmo se fundou. — Diretoria da Despesa, 19 de
abril de 1911. — Raymundo Brigido Borba, diretor.

É este o parecer a que se refere o despacho supra.
Parecer: — A audiência da Estrada de Ferro Central do Brasil,

não completa a instrução deste processo, do vez que a infomação pres-
tada, diz não ter elementos para indicar, com precisão, a data em que

,a Companhia Fabril de Juta interrompeu os seus transportes do ma-
teriais, para os quais havia obtido abatimento.

Ha, porem, uma informação da estação de Taubaté, que diz te' a
referida Companhia efetuado o seu último despacho, em fias de de-
zembro de 1936.

Sendo a sede da Companhia em Taubaté, parece-mo que se po-
derá tomar aquela data (fins de dezembro de 1936) como a da inter-
rupção de seus tranáportes.

3.8 Sub-diretoria da Despesa, 21 de novembro de 1940. — Manuel
Roundo Luna, oficial administrativo, 26.

Á vista da informação prestada pela Estrada de Forro Central do
Brasil, parece-me qub deve ser indeferido o pedido de fls. 4. — Em
26-11-60. — Alves de Carvalho, of. adm.

Despacho — Em face do parecer, indeferido. — Diretoria da
Despesa, 29-11-40. — José Augusto Garcia de Sousa, diretor.

Processo n. 26.016-41 —Antonio José da Silva, pedindo provi-
dências relativamente aos descontos feitos a favor da Caixa Benefia.
cento da Guarda Civil.
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Parecer: — O requerente não satisfez o que exige o despacho do
Sr. diretor da Despesa, de 4 de março findo. Parece-me que o Tesou-
ro não tem competência para decidir sobre o assunto e que o inte es-
sedo deve ter entendimento com a instituição para a qual contrI-
bue. — 2.a. Subdiretoria da Despesa, 14 de março de 1941. — APSi?i0
Porto, servindo de subdiretor.

Despacho — Proceda, querendo, de acordo com o parecer. Di-
retoria da Despesa, 15-4-41. — Raymundo Brigido Borba, direto,.

Processo n. 28.220-41 — Eli Deslandes, pedindo restituição da
importância, que repôs pela folha 1.002-086.

Parecer — Parece-me que, depois de terminado o desconto para
Indenização do débito, deverá o aposentado requerer por "exercícios
lindos", o pagamento dos vencimentos relativos ao período de 6 a 10
do janeiro de 1938. — 2.a Subdiretoria da Despesa, 16 de abril de
1941. — Josino Porto, pelo sub-diretor.

Despacho: — Proceda-se do acordo com o parecer. — Diretoria
da Despesa, 17 de abril do 1941. — Raymundo Brigido Borba, diretor.

—
Câmara de Reajustamento Econômico

Sessão do dia 25 de abril de 1941
Processo n. 201 — Pedido do Reconsideração n. 18 — Reque-

rente Odilon Lima de Souza Leão — Recife — Estado do Pernambuco
Acordão "Visto, discutidos e relatados estes autos do pedido de

reconsideração interposto por Odilon Lima de Souza Leão, ao pro-
cesso ri. 201, em que é requerente, acordam os Juizes da Câmara de
Reajustamento Econômico, por votação unânime, manter a decisão
recorrida por seus fundamentos.

O acordão recorrido indeferiu in limine o seu pedido de emprés-
timo em letras hipotecárias, por não ter sido o processo instruido
com a prova da agricultura nos termos da lei, por parte do devedor,
isto é, em nome próprio e com fim de lucro. •

Qualquer recurso cabivel na hipótese deveria trazer a instru-
ção regular do processo com os documentos respectivos.

Nada se tendo feito nesse sentido, não há como se reforme o
acera°.

Sala das Sessões da Câmara do Reajustamento Econômico. —
Rio de Janeiro, 25 de abril de 1911. — Sergio de Oliveira, presiden-
te. — Reginaldo Nunes, relator. — Ernesto Rangel.

Processo n. 16 — Requerente — Antonio José Teixeira — Tom-
bos de Carangola — Estado de Minas Gerais — Acordão — "Vistos
etg. Antonio José Teixeira, de Tombos de Carangola, Estado de Mi-
nas Gerais, apresentando prova legal da profissão de agricultor,
pede à Câmara os benefícios instituidos pelos decretos n. 1.888,
do 15 de dezembro de 1939, e 2.071, de 7 de março de 1940.

Declara que seus débitos são representados por duas promissó-
rias emitidas em 1939, a favor de Dimas de Alvarenga Pessôa — no
valor total de 14:84080, uma em 18 de janeiro, outra em á de feve-
reiro.

Adianta não possuir bens que possa oferecer em pagamento.
Trata-se por conseguinte, de simples liberação comptasória.
De acordo com o despacho de fls. 28 v. foram publicados os

editais com prazo de 40 dias dando conhecimento aos interessados
da pretensão do requerente.

Não houve qualquer impugnação.
Nestas condições, os Juizes da Câmara de Reajustamento Eco-

nómico, adotando por unanimidade o relatório de fls. 41, acordam
em liberar o requerente dos débitos acima mencionados e de quais-
quer outros, por ventura omitido sdesde que st tenham constituiclo
em data anterior a 15 de dezembro do 1939, tudo nos Lermos dos ar-
tigos 59, parágrafo único, 49 o 04, § 3.0, do Regimento. (Decreto nú-
mero 2.238, de 28 do maio de 1910).

_Sala das Sessões da Câmara de Reajustamento Económico. —
Rio do Janeiro, 25 de abril de 1911. — Sergio de Oliveira, presiden-
te. — Ernesto Rangel, relator. — Reginaldo Nunes.

Processo n. 255 — Requerente	 Luiz e Ricardo Sartori — Bo-
tucatú — Estado do São Paulo — Acordão.

"Vistos etc. Luiz e Ricardo Sartori, do Botuc,atú, Estado do São
Paulo, pleiteiam os benefícios outorgados aos agricultores pelo decre-
to n. 2.071, de 7 de março de 1940.

Juntam um contrato de promessa de compra e venda que tem por
objeto imovel rural, em que figuram como promitentes comprado-
res, o declaram um passivo de 38:97580, assim discriminado: quantia
que resta a pagar aos promitentes vendedores para aquisição do imo-
vel, 36:10080, débito para com Palmira Sartori, 2:57580. Os reque-
rentes, não obstante invocarem na inicial apenas o art. 42 do decre-
to n. 2.071, (aliás, substituido pelo de h. 2.238, de 28 de maio de
1940) fazem referência na declaração de lis 13, a empréstimo em le-
tras hipotecárias sobre o ;movei de que ainda não são proprietários.

Nessa parte, a Câmara nada tem a fazer, pois, conforme despacho
unanimemente aprovado, proferido no processo de n. 71, em que é
interessado José Claudio da Silva, de Jacarezinho, Estado do Paraná
— tal empréstimo só será possivel mediante acordo com os premi-
tentes vendedodes, acordo que na hipótese não existe, como se vê da
petição de fls. 23-25, apresentada pelos sucessores mortis-causa dos
mesmos promitentes vendedores.

Sendo assim, é de se apreciar a espécie, tendo em vista o artigo
42 invocado.

Mas, atendendo às razões indicadas no mencionado processo de
n. 71, a parcela de 36:40080 não pode ser arrolada no passivo dos re-
guerentes; ao contrário, deve servir de elemento para se chegar ao va-

lor do direito que resulta para os mesmos da posição quo teem, nocontrato em questão, de prom.:tentes compradores.
Esse direito, como é natural, 'é levado à coluna do ativo, sempre

que se procura verificar se o agricultor se encontra no estado económi-
co a que aludem os arts. 10 do decreto n. 1.888, de 15 do dezembro
de 1939, e 38 do decreto n. 2.238, de 28 do maio de 1910.

Ora, sabendo-se que o valor atual do imovel atinge, segundo de-claram os próprios requerentes a 50:00080, não ha dificuldade em
concluir que o valor do direito é de 13:60080, que correspondem à di-
ferença entre o valor atual e o que resta a pagar aos promitentes ven-dedores.

Quem adquirir o direito por 13:60080, estará habilitado a exigir
a escritura definitiva do compra e venda, mediante o pagamento aos
promitentes vendedores de 36:10080. Terá, assim, desembolsado
50:00080, mas adquirido um imovel que tem esse valor. Aceito, por-
tanto, para o 'movei o valor de 50:00080, o ativo dos 'requerentes se
eleva a 13:60080, para ser oposto a um passivo de 2:57580, represen-
tado pelo débito para com Pahnira Sartori.

É manifesta a desproporção em favor do ativo, o que mostra não
estarem os requerentes no estado econômico a que os ara..1. 0 e 38
dos decretos acima mencionados condicionam o direito de reajustecompulsório.

Cumpre acentuar que ha nos autos um laudo de avaliação forne-
cido pelo Banco do Brasil (fls. 20) em que o valor atual se eleva a
58:00080. Nesse caso,.o direito teria o valor de 21:60080, o que deixa
ainda mais caracterizada a ausência do requisito acima apontado.

Nestas condições, os Juizes da Câmara de Reajustamento Eco-
nónimo adotando por unanimidade o relatório de fls. 27-28, acordam
em rejeitar in limine o pedido, na forma do art. 47 do Regimento.

Sala das Sessões da Câmara de Reajustamento Econômico. Rio de
Janeiro, 25 de abril de 1941. — Sergio de Oliveira, Presidente. — Re-
ginaldo Nunes. — Ernesto Rangel. Relator.

Processo n. 303 — Requerente, Antonio Leal de Macedo — Bagé
— Estado do Rio Grande do Sul — Acordão.

Vistos, etc. Antonio Leal de Macedo, agricultor, proprietário de
movei, residente em 13agé, Estado do Rio Grande do Sul, tendo em
vista as leis que facultam a extinção das dívidas do agricultor me-
diante ajuste voluntário com seus credores, pleiteou o beneficio. pe-
rante o Banco do Brasil pelo modo indicado no decreto n. 1.230, de
29 de abril de 1939.

O processo correu regularmente; o imovel foi avaliado em réis
750:00080, prontificando-se o Banco a conceder um empréstimo em
letras hipotecárias de 410:00080, ou sejam 75 % do valor do imovel,
conforme determina a lei. (fls. 21).

Mas, publicado o aviso a que se referem o art. 4.0 e seus pará-
grafos do mencionado decreto, o credor hipotecário Afonso Henrique
Jacinto Pereira, negou o seu assentimento.

Dai o recurso para esta Câmara em que o recorrente podo o
reajuste compulsório, instituido pelo decreto n. 1:888, de 15 de de-
zembro de 1939, e regulamentado pelos decretos n. 2.071, de 7 de março
de 1940, e 2.238, de 28 de maio de 1940.

Mas, verifica-se o seguinte:
- Para que o devedor agricultor tenha direito ao reajuste com-
pulsório, é condição essencial que se encontre no estado econômico a
que aludem os arts. 1.0, do decreto u. 1.888 e 38 do decreto n. 2.238,
isto é, no estado em que — o valor total de seus bens não exceda de
30 % o total de suas dividas.

A regra é que o benefício se destina ao agricultor insolvqvel; mas
por tolerância abrange o agricultor solvavel, deSde que a solvência não
exceda de 30%.

Ora, já vimos que o Banco do Brasil avaliou o imovel em réis
750:00080.

Diga-se, agora, que as dividas do recorrente, conforme declaração
constante de fls. 12, não excedem de 410:6018203.

Do confronto das duas quantias evidente se torna que o estado
econômico do recorrente está longe do ser aquele a que as leis invo-
cadas condicionam o beneficio.

Saliente-se que nas alegações de fls. 2v., o recorrente dá o seu
acordo à avaliação.

Sendo assim, os juizes da Câmara de Reajustamento Económico
adotando por unanimidade o relatório do fls. 23/24, toem como des-
cabida a instauração, do concurso de credores, e acordam em rejeitar
in limine o pedido, na forma do art. 47 do Regimento. (Decreto nú-
mero 2.238, de 28 de maio de 1940).

Sala das Sessões da Câmara do Reajustamento Económico. Rio
de Janeiro, 25 de abril de 1941. — Sergio de Oliveira, presidente.
Ernesto Rangel, relator.	 Reginaldo Nunes.

Decreto n. 24.233. de 12 de maio de 1934.
Pedido de reconsideração n. 1.291 — Processo n. 5.051-C —

Credor — Banco do Rio Grande do SuL— Devedor — Demetrio Mercio
Xavier — Localidade — D. Pedrito — Rio Grande do Sul.

A Câmara de Reajustamento Económico, em sessão plena de seus
juizes, resolveu dar provimento ao pedido de reconsideração n. 1.291
e, assim sendo, admitir a reajuste a cifra de 99:0578330, concedendo
ao Banco credor a indenização de 19:50080 em apólices da Dívida
Pública Federal, ao par, do que dará quitação, ressalvado seu direito
de haver do devedor, alem da metade remanescente, a fração irrea-
justavel de 288665.

Sala das Sessões da Câmara do Reajustambnto Económico. Rio
de Janeiro, 25 do abril de 1911. — Sergio dc Oliveira, presidente e
relator. — Reginaldo Nunes. — Ernesto Ranqel.
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Recebedoria do Distrito Federal

ExPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 25 de abril de 1941

Requerimentos:
N. 26.751-39 — Alberti & Stadler. — Apresenta a interessada'

prova habil do pagamento efetuado no Estado do Rio de Janeiro.
N. 435.790-40 — Angelo Fernandez Gonzalez. — Reduza-se o

valor locativo para 56:40080 a partir de 1941.
N. 66.516-40 — Alexandre Julio T. de Moura & Comp. —Trans-

fira-se, anote-se o desmembramento e altere-se a classificação, pela
forma proposta na informação e no parecer. Imponho a A. Bernar-
des a multa de 20080, máximo da lei.

N. 71.948-40 — A. Barra. — De acordo com a informação e
parecer, reduza-se o valor locativo para 30:00080, a partir de 1941.

N. 75.657-10 — Salim Neder & Comp. Ltd. — Transfira-se e
altere-se a classificação para "aparelhos elétricos, mercador", a partir
do 1941.

N. 76.633-40 — A. R. Cruz. — Proceda-se de acordo com
laudo de fls. 5 e com o parecer ao lado.

N. 76.659-40 — Andrade Cabral & Comp. Ltd. — Proceda-se do
acordo com e Informação, o laudo o o parecer.

N. 20.197-41 — Jeremias Zagari. —
'	 N. 7.868-41 — Paulo de Magalhães. — Idem. 	 •

N. 15.098-41 — José Violente. — Altere-se a classificação para
"alfaiate não vendendo fazendas", a partir de 1941.

N. 16.298-41 — Pavão & Pavão. — De acordo com a infor-
mação, o laudo e o parecer, indeferido.

N. 20.146-41 — Antonio Julio Populo. — Faça-se a alteração
proposta. Imponho a multa de cinquenta mil réis (5080), mínimo
da lei.

N. 21.346-41 — Antonio Carlos Ferreira. — Transfira-se e al-
tere-se a classificação pela forma proposta.

N. 21.394-41 — José Cherian. — Deferido, de acordo com a in-
formação e o parecer.

N. 21.874-41 — Pedro Messina. — Adote-se a 'Classificação de
"géneros alimentícios de 2.a classe, sem bebidas", a partir de março
do corrente ano.

N. 15.869-41 — The Rio de Janeiro City Improvements C. Ltd.
— De acordo com a informação e o parecer, reconsidero e declaro de
nulo efeito o despacho de 8 de março do corrente ano, proferido a
fls. 7, do processo anexo n. 47.179-40. Em consequência determino
a redução do valor locativo para quarenta e oito contos de réis
(48:00080), a partir de 1941. valor este, aliás existente nos lança-
mentos para o exercício de 1940.

—
Auto n. 861-41, contra Rosalie James. — Julgo procedente o

mito de tu, e imponho à firma autuada, Rosalie James, a multa de
30CeO, mínimo do art. 29, § 2.0. letra "b", da lei n. 187, de 15-1-1936.

Recomendo à Terceira Subdiretoria, faça exercer sobre Ra ati-
vidades comerciais da firma em apreço, a mais severa e assídua fis-
calização, insistindo no exame dos livros fiscais e comerciais para
verificaçãa da regularidade do pagamento do imposto de vendas e
coneignações.

Idêntico despacho, foi proferido no seguinte proceset:
Auto ri. 7.000-40 contra Alvaro de Sá SL Irmão.
Auto n. 7.010-10 contra Jayme de lir a uj o Mota "Cinta .'Mo-

derna". — Julgo procedente o ^ ,, c) e imp r,”', n Jayme de Araujo
Moia (Cinta Moderna) a revalidação de 2:00080 (dois pontoe de
réis), ex vi do art. 62, letra "d", do decreto n. 1.137, de 7-10-1936.

Auto n. 708-41 contra José Migueles Esteiro. — Julgo proce-
dente o auto e imponho a José mieueles Esteiro, a multa d el:43582
(um conto, quatrocentos e trinta e cinco mil e duzentos réis), alem
do pagamento do impost odevido de 717$c, ex vi dos arte. 32. e 38
do decreto n. 22.061, de 9-11-1932.

Idêntico despacho foi proferido nos seguintes processos:"

Autos:
N. 916-4 1, Contra Oficinas S. Paulo Ltda. — Multa, 94382 e-.

Imposto, 47186.
N. 989-41 contra Americó Antonio Sampaio — Multa, 75686 —

Imposto, 37883.

N. 5.257-40 contra F. Lemos & Gonçalves.
N. 5.418 contra Guilh. Berner.
N. 5.554-46 contra Sebastião Rodrigues Coutinho.
N. 5.570-40 contra Victorino Ferreira Coelho.
N. 5.654-40 contra Alfredo Weiner.
N.- 2,.768-40 contra J. Carvalho Maia.
N. ,5.757-40 contra J. 'F. Argirae.
N. 5.688-40. contra A. Rodrigues Rosa,
N. 5.653-40 contra A. Paulo & Irmão.
14. 5.174-40 contra Antbnio Pires de Oliveira,
N. 5.173-40 contra Antonio Pinna Ventura.
Auto n. 1.718-40 contra D. Adelaide Vieira Sequeira. ez-Julp

procedente o auto de fls., e imponho à D. Adelaide Vieira Sequeira
a revalidação de 52982 (quinhentote e vinte e nove mil e duzentos
reis), três vezes o valor do selo devido, ex vi do art. 63, § 2.°,
decreto n. 1.137, de 7-10-1936.

Idêntico despacho foi proferido no auto n. 1.944, de 1941.
Multa de 8:10080.
Auto n. 6.776-40 contra S. A. Frigorífico Anglo. — Julgo pro-

cedente o auto e imponho à firma S. A. Frigorífico Anglo, a reva-
lidação de 20080 (duzentos mil réis), grau mínimo do art. 62, letra
"c" tabela B, n. 76, do regulamento anexo ao decreto n. 1;137, de
7 de outubro de 1936.

Auto n. 416-41 contra Vieira Rodrigues & Queiroz Ltda. —
Julgo procedente o auto e imponho à firma Vieira Rodrigues &Queiroz
Limitada, a revalidação de 20080 (duzentos mil réis), grau mínimo d3
art. 62a letra "c", com incidência na tabela B, n. 76, do decreto nú-
mero 1.137, de 7 de outubro de 1936.

Auto n. 852-41 contra Sociedade Industrial e Construtora Soteca
Limitada. — Julgo procedente o auto e imponho à Sociedade Indus-
trial "Soteca" Ltda., a revalidação de 7280 (setenta e dois mil
réis), três vezes o valor do selo devido, ex vi do art. 63, § 2.°,
decreto n. 1.137, de 7 de outubro de 1936.

Auto n. 1.174-41 contra Oswaldo da Mota Silva. — Julgo pro-
cedente o auto e imponho a Oswaldo da Mota Silva, a revalidação de
12080 (cento e vinte mil réis), três vezes o valor do sela devido,
e.c vi do art. 63, § 2.°, do decreto n. 1.137, de 7 de outubro de 1936,

- Auto n. 995-41 contra Julio Mulia & Comp. — Julgo proce-
dente o auto e imponho a Julio Mulia & Comp. a revalidação de
3080 (trinta mil réis), três vezes o valor do selo devido, de confor-
midade com o art. 63, § 2.°, do regulamento anexo ao decreto 'mie
mero 1.137, de 7 de outubro de 1936.

Auto n. 7.652-40, contra Cia. Jardins Gavea — Julgo proceden-
te o auto de fls, e imponho à Companhia Jardins Gavea a revalida-
ção de um conto e duzentos mil réis (1:20080), dobro do imposto de-
vido, ex-vi do art. 62, letra c, combinado com os arte. 13, § 3.° e 28
do decreto n. 1.137, de 8 de outubro de 1936.

Auto n. 779-41, contra Casa Yolanda Porto — Julgo procedente
o auto e imponho à firma "Casa Yolanda Porto" a revalidação de du-
zentos mil réis (20080), ex-vi do art. 62, c, da tabela B, n. 76, do de-
creto n. 1.137, de 7 de outubro de 1936.

Auto n. 7.011-40. contra José Lourenço — Julgo procedente o
auto e imponho a José Lourenço a revalidação de 2:00080 (dois con-
tos de réis), ex-vi do art. 62, letra d, do decreto n. 1.137, de 7 de
outubro de 1936.

Auto n. 3.458-40, contra Companhia de Seguros "Great Ameri-
can Insurance Company — Julgo procedente o auto de fls, e imponha
à Great American Insurance Company a revalidação de três vezes o
valor do selo devido, ex-vi do art. 62, letra c, combinado com o are
tlgo 63, § 2P, do decreto n. 1.137, de 1936, referido.

Idêntico despacho foi proferido no seguinte processo:
Auto n. 3.457, contra Companhia de Seguros "The Home In-

surarice Company.
Auto n. 162-939, contra Herm. Stoltz & Cia. — Julgo improce-

dente o auto de fls, e determino o seu arquivamento na forma da lee
gielação vigente.

Auto n. 2.534-940, contra A. Camara & Cia. — Julgo improce-
dente o auto de fls. e determino o seu arquivamento na forma de
legislação vigente.

Auto n. 3.379-40, contra Empresa Auxiliadrira do Comércio Mie
rejista Ltda. —Julgo o auto procedente e imponho à mencionada Em-
presa a multa de dois contos de réis ( 2 :0080), do art. 47,1.0. do re-
gulamento aprovado pelo decreto n. 12.475, de 23 de maio de 1917.

Auto n. 7.012-940. contra Grande Consórcio Suplementos Na-
cionais. — Julgo precedente o auto e Im ponho ao-mencionado infra-
tor a multa de dois contos de réis (2:00080), do art. 47,1. 0, do regu-
lamento aprovado pelo decreto n. 12.475, de 23 de maio de 1917.

Auto n. 6.404-40, contra Casa Bancária Miguel Aceetta Julgo
Improcedente a presente ação fiscal e recorro ex officio para o Pri-
meiro Conselho de Contribuintes na forma da lei.

Idêntico despacho foi proferido nos seguintes processos;
Auto n. 6.419-40, contra Royal Bank of Canadá.
Auto. n. 6.423-40, contra Banco Israelita Brasileiro.
Auto n. 6.431-40, contra Banco Industrial Brasileiro.
Auto n. 6.973-40, contra Liga de Football do Ilio do Janeiro. —

Julgo o auto procedente e imponho à infratora a mul ta de 5t i%
imposto devido, no art. 22. inciso IV, do citado deoreto-lei.

Auto n. 7.002-40, contra Machado & Gonçalves — Julgo proce-
_dente auto e imponho a Machado dc Goncalves a multa de dois coa-.

Auto n. 15.663-40 contra Angelo Devotto. — Julgo procedente
h auto -de fls., e imponho à firma autuada Angelo Devotto, a multa
de 20080, mínimo do art. 111, § 1.0. letra "c", do decreto-lei nú-
mero 739, de 24 de setembro de 1938.

Idêntico despacho foi proferido nos Weguiuted processos:.

Autos:
N. 3.015-40 contra Bondahiau e:. Comp.
N. 3.737-40 contra Antonio Sarquels.
N. 3.951-40 contra F. P. P. Bastos.
N. 4.172-40 contra Max Brocara.
N. 4.294-40 'contra Eugênio Cagnin.
N. 4.831-40 contra Antonio Joaquim Dias ua edva.
N. 5.241-40 contra C. II. Tavares.



Joffre da Silva Moura.

Amazonas & Fernandes.

Monteiro & Capeia.

- Declare a qualidade

- Declare o fim para

Junte-se o auto nalme-

Duarte de Azevedo. - Certifique-se o que
-
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toa oitocentos e dea mil e quatrocentos réis (2:81014), além do pa-
gamento do imposto devido de 93618„ ex-vi dos arts. 33 e 38 do de-
creto n. 22.061, de 9-11-1932.

Intime-se para o pagamento da quantia devida na prazo de 30
dias. sob pena de cobrança executiva, salvo recurso dentro de 20 dias.
cumpridas as exigências do decreto-le. n, 607, de 10 de agosto de 1938.

Idantico despacho foi proferido no seguinte processo:
Auto n. 1.715-40. contra Saul Elkind sucessores de Saloroon

Rosenttal - Multa, 88213 - Imposto, 29411.

EXPEDIENTE DO SR. ASSISTENTE

Dia 24 de abril de 1941

• Certidões:
N. 25.795-41 -

em que requer.
N. 25.745-41 -

que requer.
N. 25.724-41 -

ro 1.381-39.
N. 25.640-11

constar.
N. 25.992-41 - Pinto Lucena & Cia. - Idem. -
N. 26.174-41 - Pinto Casar Sc Cia. Ltda. - Idem.
N. 25.947-41 - Leonel José Soares. - Idem.
N. 42.696-40 - Antonio Fontes & Gil Mendes Fontes. - De.

clara o requerente qual o despacho a que se refere o seu pedido de
certidão.

N. 16.980-41 -,Luiza Maria Gemina Nesi Werneck. - Tendo
sido satisfeita a exigència com a juntada do processo n. 28.346-39,
certifique-se.

la 2.309-40 - Jacinto Silva. a.- Cancele-se a certidão indicada -
de acordo com o parecer.

N. 33.179-39 - Pura* de Figueiredo. - Idem.
N. 4.515-40 - Maria Pereira Coca. - Idem.
N. 20.094-41	 Caetano Faraco. - Inscreva-se, de acordo coni

o parecer. Imponho a Caetano Taraco a multa de 10010; minimo
lei.

N. 71.497-40 - Dinah Assunção Martins. - Transfira-se. Im-
ponho a Dinah Assunção Martins a multa de 5010, mínimo da lei.

Requerimentos:
N. 23.165-11. - Antonio do Couto e Castro. - Dê-se a baixa (Is

acordo com o Parecer.
N. 25.877-41 - Augusto Caldas & Filho. - Transfira-se 4Lex

officio" de acordo Mn o parecer. Imponho a Augusto Caldas & Fi-
lho a multa de 12510, médio da lei.

N. 21.775-41 - Manoel dos Reis. - Da-se a baixa de acordo
com o parecer.

N. 23.113-41 - Trajano de Miranda Valverde.' - Da-se a baixa
para 1942, de acordo com o parecer.

N. 22.900-41 - Macia da Silva Natal. - Idem.
N. 23.274-41 - Youssef Morrez. - Idem.
N. 23.115-41 - Albino Bastos. - Idem.
N. 23.266-41 - Norival da Rocha. - Idem
N. 22.780-41 - Alfredo de Figueiredo Caldas. - Proceda-se à

Inscrição nos termos do parecer. Imponho a Alfredo do Fiseueiredo
Caldas a muita de 10010, mínimo da lei.

N. 22.779-41 - Osmar Radler de Aquino. - Idem.
N. 22.778-41 - Imobiliária Barro Vermelho Limitada. - Idem.
N. 21.522-41 - Antonio Rodrigues Russo. - Idem.
N. 21.192-41 - Otávio Monteiro de Barros. - Idem;
N. 19.790-41 - Manoel Joaquim Rodrigues Guimarães. - Idem.
N. 19.736-41 - Dr. Luiz de Souza o Silva. - Idem.
N. 10.735-41 - Dr. Gswaldo de Souza e Silva:- Idem.
N. 26.148.41 - Adolfo Serra. - Idem.
N. 3.710-40 - Fuad Hid. - Transfira-se da acordo com o pa-

recer da segunda subdiretoria. Imponho a Fund Hid a multa de 500,
mínimo da lei.

N. 21.816-41 - Rozalgo Francisco Dionisio Filho. - Da-se a
baixa para 1942, de acordo com o parecer.

N. 22.494-41 - Carlos Mein Wigg. - Da-se a baixa de acordo
com o parecer.

N. 19.683-41 - Antonio de Pina. - Da-se a baixa "ex officio"
de acordo com o parecer. Imponho a, Alvaro de Carvalho a multa de
12510, médio da lei.

N. 22.066-41 - V. Melucel. - Retifique-se de acordo com o
parecer.

N. 21.129-41 - lanas Cli Wainberger. - Retifique-se e, em
seguida, averbe-se a mudança. Imponho a lanas Ch Wainberger a
multa de 5010, mínimo da lei.

N. 17.117-39- - Abulia de Oliveira Braga. - De acordo com o
parecer • da 2.0* subdiretoria, transfira-se ex officio, para J. B. Pi-
menta & Irmão, a quem imponho a multa de 12510,, médio da lei e em.
seguida para Abílio de Oliveira Braga a quem imponho a multa da
5010, mínimo da lei.

N. 19.703-41 - Damião Viegas Louro. - Inscreva-se e, em se-
guida, dê-se baixa cal officio para 1942 na lançamento em. nome de
Joaquim Gomes a quem imponho a multa de CM médio, da lei

caiado ressalvados os direitos da Fazenda Nacional se, de futuro,
ficar proxado ter havido sucessão.

N. 43.706-39 - 11. Martins & Martins. - Transfira-se
acordo com o parecer da 2.4, subdiretoria, de 3-1-1940. Quanto a al-
teração de classificação, submeto ct processo a consideração do sr. Di-
retor.

N. 50.431-40 - Ayres & Camongia Ltda. - Cumpra-se o des-
pacho de 8-10-940.

N. 22.494-41 - Carlos Releia Wigg. - Dtl-se a baixa de
acordo com o parecer.

Dia 25 de abril de 1941

Requerimentos:

N. 1.961-41 - Elvira Mesquita Pinheiro. - Dê-se a baixa de
acordo com o parecer.

N. 3.845-41 - Dr. Paulo Zander. - Insereaa-se de acordo com
o parecer. Imponho ao Dr. Paulo Zandar a multa de 10010, mínimo
da lei.

N. 65.912-40 - Dr. Oswaldo Bareellos. -Idem.
N. 8.765-40 - Antonio de Oliveira. - Cancelem-se as caril-

drses indicadas de acordo com o parecer.
N. 72.224-40 - Manoel Vai Gerpe, - Idem.
N. 74.538-40 - João Alves da Costa. - Idem.
N. 75.111-40 - Trepper	 Costa; - Idem.
N. 76.225-40 - André E.steves Cordeiro. - Idem
N. 2.346-41 - F. Quary. - Idem.
N. 540-41 - Arma Lerner. - Idem.
N. 2.781-41 - Empresa Nacional de Petróleo. - Idem.
N. 79.355-41 - Companhia Fiação de Algodilp. - Averbe-se a

mudança. Imponho a Walfrido Dias a multa de 5010, mínimo da lei.
N. 75.157-10 - S. M. Magalhães. - Indeferira de acordo com

O parecer.
N. 75.126-41 - Dr. Ladeira Marques. - Averbe-se a mudança

"ex officio", de acordo com o parecer. Imponho ao Dr. Ladeira Mar-
ques a multa de 12510, médio da lei.

N. 62.241-40 - L. C. do Araujo & Silva Ltd. - De acordo com
o parecer da Segunda Subdiretoria, transfira-se para Lincoln da Costa
Araujo. a quem imponho a multa de 5010, mínimo da lei, e em se-
guida para a firma L. C. Araujo & Silva.

N. 656-40 - M. Terra. - Transfira-se "ex officiO" do acordo
com o parecer. Imponho a M. Terra a multa de 12510, médio da lei.

N. 1.199-41 - Francisco Augusto de Lima. - Inscreva-se de
acordo com o parecer. Dê-se a baixa "ex officio", a partir do 2.0 sep.
mestre de s1939, no lançamento em nome de Albino Teixeira a quen.)
imponho a multa de 12510, médio da lei, ficando ressalvados os direitos
da Fazenda Nacional, se do mesmo provar-se ter havido sucessão.

N. 28.817-40 - Augusto A. L. Teixeira do Freitas. - Averbe-
se a mudança "ex officio". de acordo com o parecer. Imponho a
Augusto A. L. Teixeira de Freitas, a multa de 12510, médio da lei.

N. 65.285-40 - Wady Marga-. - Transfira-se de acordo com
o parecer da Segunda Subdiretoria, de 27-9-40, subindo o processo em.
seguida, a consideração do Sr. diretor, quanto h alteração do classi-
ficação proposta.

N. 7.962-40 - Alfredo Pereira Mala. - Indefiro, de . acordo com
o parecer. Imponho a Alfredo Pereira Maia, a multa de i00$0, mínimo
da lei.

N. 72.512-40 - Freitas & Leitão. - Transfira-se de acordo,
com o parecer da Segunda Subdiretoria. Imponho a Freitas & Leitão
a multa- de 5080, mínimo da lei.

N. 1.551-41 - Dr. João Camargo. - Cancele-se a certidão in-
dicada, de acordo com o parecer, arquivando-se, em seguida, o
Processo.N. 3.907-41

- Empresa de Propaganda Industrial Ltd. Epi/.
-Dê-se a baixa de acordo com o parecer. Imponho a Empresa de Pro-
paganda Industrial Ltd. Epil a multa de 5080, mínima da lei.

N. 3.878-41 - Alberto Couto de Souza. - Dê-se a baixa do
acordo com o parecer. Imponho a Alberto Couto de Souza a multa'
de 5010, mínimo da lei.

Certidaes:
N. 73.289-40 - Itaiway Equipiment of Brasil	 Certifique-se. oque constar.

SEGUNDA SUBDIRETORIA

EXPEDIENTE DO SR. SUBDIRETOR

N. 33.519-40 - Lejb Koszer, Est. do Portela, 318. - Selo de-
vidamente o documento, dentro de 20 dias.

N. 45:550-40 - José Maria Teixeira, rua Francisco Eugenio,
110. - Apresente a licença inicial do início do negócio, no- prazo
de 20 dias.

N. 71.975-40, Johan Andreços & Cia. Ltda., rua Siqueira
,Campos, n. 82-B. - Junte o contrato social e provo a aquisição do
negócio por um dos sócios da firma, no prazo do 20 dias.

N. 72.803-40 - Marcos Schneider, rua do Iliachueta, 130-132-4.
-Faça oreva de aquisição do neg6eio, no prazo de 20 dias.

N. 73.457-46 - S. A. Indústria! Reunidas F. Matarazzo, rua
Equadcr. 282. - Faça prova do valor locativo do prédio, 274, sito
à rua Equador, no prazo de 20 di-a.

4
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N. 78.963-40 - Florestina Araujo, rua S. José, 24. - Pague
novo selo no prazo de 20 dias.

N. 80.065-40 - Isnard & Cia., rua Evaristo da Veiga, 20. -
Pague novo selo, no prazo de 20 dias.

N. 2.972-41 - Pedro Ziegler, rua do Rosário, 129-7-2.° sala. -
Prove o alegado, no prazo de 20 dias.-

N. 0.775-41 - Manoel da Costa Ribeiro, rua General Câmara,
no?. - Apresente o diploma, ou outro documento de habilitação para
o exercício da profissão indicada, no prazo de 20 dias. 	 .

N. 11.121-41 - Arthur Batista Linhares,' rua Miguel Couto,
37-1.°. - Junte o original do documento a que se refere a pública-
fcrma. no prazo de 20 dias.

N. 11.512-41 - Irmãos Pracowonich, rua 7 de Setembro, 111,
- Prove a aquisição do negócio, no prazo de 20 dias.

N. 17.185-U - Fayga Marchowicz. rua Vise. de 'tonna, 281.
- Compareça para prestar esclarecimentos, no prazo de 20 dias.

N. 17.187-11 - Chaine Marquivitch, rua do Carmo, 103.

N. 17.231-11 - Ilaim Gerch Gelman, tua dos Trapicheiros,
101. - Faça prova de sua permanência legal, no pais, no vaio de
20 dias.

N. 18.049-11 - João Rua e Jesus Nogueira Paz, rua Angelim,
78. - (omelete o selo do documento, no prazo de 20 dias.

N. 18.691-41•- Prod. Perfumaria Iilsmel Ltda.. rua Felicio
dos Santos, 2. - Junte procuração, no prazo de 20 dias.

N. 19.107-41 -- José Rodrigues Serodio, rua Mena Barreto, 115.
- Apresente prova de sua identidade e faça prova "de localização do
prédio. 115 da rua Menu Barreto, no prazo de 20 dias.

N. 19.274-41 - Armarinho Marques & Cia. Ltda., rua. Joa-
quim Palhares, 201. - Apresente seu contrato sae.al, no prazo de
20 dias.

N. 19.773-41 Tobias Fortuna de Almeida, rua Gerson • Fer-
reira, r. 12-A - loja. - Compareça para prestar esclarecimentos,
no prazo de 20 dias.

N. 20.984-41 - W. Idee, rua 1.° de Março, 118 - sob. -
Prove a qualidade em que requer. no prazo de 20 dias.

N. 22.071-41 - Belarmino S. Mota, rua Carmo Neto, 126-B. -
Compareça para prestar esclarecimentos, no prazo de 20 dias.
N. 22.562-41 - Waldemar Inácio Lemos, rua Barão de Cote-

gine. 88. -Pague novo selo, no prazo de 20 dias.
N. 22.573-41 - Pena & Barbosa, Ltda., Av. 28 de setembro,

184. - Apresente seu contrato social, devidamente registado, no
prazo dc.20 dias.

N. 22.612-1t - Francisco do Nascimento, rua Gen. Caldwell,
300. - Faça registar o documento, no Dep. Nac. de Ind. e Comércio,
dentro de 20 dias.

N. 22.620-41 - O S. Braga, rua Carolina Meier, 59. - Apre-
sente o registo de sua firma, devidamente legalizado no prazo de 20
dias.

N. 22.705-41 - J. Fernandes Mendes, rua dos Inválidos,
17I-B. - Junte o contrato social, devidamente arquivado no Dep.
Nac. de Ind. e Comércio, no prazo de 20 dias.

N. 23.081 -41 - Ferreira de Maltes & Cia. Ltda., rua Ramalho
Ortigão, 24. - Faça prova do que afirma, no prazo de 20 dias.

N. 23.238-41 - Rosa Abrahão, rua Escobar, 51. - Legalize a
assinatura da petição, no prazo de 20 dias.

N. 23.239-41 - Antonio Peixeiro, rua Francisco Eugênio, 110.
- Idem.

N. 23.330-41 - Israel Major Mirtenbaum,. Praça Dom - Sebas-
tião, 13. - Compareça para prestar esclarecimentos, no praz) de 20
dias.

N. 23.701-41 - Raul Ferreira' Chula, rua Projetada, n. 13. -
Prove o alegado, no prazo de 20 dias.

N. 23.831-41 - Joaquim Gançalves Branco, rua Felipe Car-
doso. 67. - Idem.

N. 23.856 -4i - Colladino do Oliveira & Cia. Ltda., rua Conse-
lheiro Mairink, 380. - Apresento o seu contrato social, devidamente
legalizado, no prazo de 20 dias.

N. 24.294-41 - Ilichard Enoblich & Filho, rua Teófilo Otoni,
122. - Prove o alegado, no prazo de 20 dias.

N. 24.586-41 - Antonio Pinto Bar, rua Castro Tavares, 75. -
Idem.

N. 24.861-41 - A, Ferreira Nunes, rua Uranos, 715. -- Prove
estar sua firma registada no Dep. Nac. do Ind. e Comércio, no prazo
de 20 aias.

N. 24.865-41 - Sa'cl Nader & Cia., rua Tiranos, 1.039. __ Apre-
sente seu contrato social devidamente legalizado, no prazo de 20 dias.

Segundo Conselho de Contribuintes

RESC.Mt) DA SESSÃo ORDINÁRIA REALIZADA NO DIA 8 DE ABRIL DE 1011,
(TERÇA-FEIRA), ÀS 14 HORAS

Compareceram os senhores Nero de Macedo, presidente; ,Cor-
nélio Marcondes da Luz, vice-presidente; Tobias Cândido Rios Filho
t. Onaldo Brancante Machado, membros do Conselho; Bacharel Pedro
Teixeira Soares Junior, representante da Fazenda Pública e o Se-
cretário do Conselho, Frederico Diniz Martins.

" Aberta a sessão, foi lida e aprovada a ata da sessão anterior,
realizada no dia 4 do mês em curso.

Passando-se à ordem do dia, foram julgados os seguintes re-
cursos:

Acordãos:
r N. 10.421 - Rec. 565-11 - Christiani & Nielsen - Imposto

de consumo (Pedido de reconsideração do acordão n. 9.158) - Re-
cebedoria Federal em São Paulo - Relator ar. Tobias Rios Filho.
Não se tomou conhecimento do pedido de reconsideração, por po-
rompi°, unanimemente.

Ausentes os senhores Magalhães Serejo e Brandão Cavalcanti.
N. 19.422 - Rec. 8.600 - Francisco Martins, Waldemiro Sil-

veira, Simão Felix e Rtifino Abreu - Decreto n. 21.143, de 1932 -
Delegacia Fiscal no Maranhão. - Compareceu o ar. Magalhães
Serejo - Relator sr. Tobias Rios Filho. - Deu-se provimento aos
recursos, unanmimente.

-	 Ausente o se. Brandão Cavalcanti.
N. 10.423 - Rec. 9.898 - Mauricio Ladosky & Comp. - Im-

posto de consumo - Delegacia Fiscal em Alagoas - Relator se-
nhor Tobias Rios Filho. - Negou-se provimento ao recurso, una-
nimemente.

'Ausente o sr. Brandão Cavalcanti.
N. 10.424 - Rec. 10.561 - José Kali' & Irmão - Imposto de

consumo - Recebedoria Federal em São 'Paulo - Relator sr. To-
bias Rios Filho. --Tomou-se conhecimento do recurso, para anu-
lar-se o processo a partir da decisão, inclusive, unanimemente.

Ausente o ar. Brandão Cavalcanti.
• N. 10.425 - Rec. 8.732 - F. R. Moreira & Comp. - Imposto

de consumo -- Alfândega do Rio de Janeiro, ex officio" - Relatei'
sr. Nero de, Macedo. - Deu-se provimento ao recurso "ex officio"
para, reformando a decisão recorrida, declarar sujeitos a imposto
os motores em apreço, unanimemente.

Ausente o sr. Brandão Cavalcanti:
N. 10.426 - Rec. 10.547 - Seciamital Ltda. - Imposta de

consumo - recebedoria Federal em São Paulo - Relator ar. Nero
de Macedo. - Deu-se, em parte, provimento ao recurso, para redu-
zir a multa a 1:00(40, unanimemente.

Ausente o se. Brandão Cavalcanti.
N. 10.427 - Rec. 10.518 - Metalúrgica Sirius - Imposto de

consumo - Recebedoria Federal em São Paulo - Relator sr. Nero
de Macedo. - Negou-se provimento ao recurso, unaniinementç..

Ausente o ar. Brandão Cavalcanti.
N. 10.428 - Rec. 10.549 - Sociedade Industrial Farmacêu-

tica Ltda. - Imposto de consumo - Recebedoria Federal em São
Paulo - Relator ar. Nero de Macedo. Deu-se provimento ao re-
curso. unanimemente.

Ausente o sr. Brandão Cavalcanti.
N. 10.129 - Rec. 10.571 - Mauricio Rramer - Imposto de

consumo - Recebedoria Federal em São Paulo - Relator sr. Nero
do Macedo. - Deu-se provimento ao recurso, unanimemente.

Ausente o ar.. Brandão Cavalcanti.
N. 10.430 - Rec. 9.373 - Belmiro Andrioti & Comp. - Im-

posto de consumo - Delegacia Fiscal no Rio Grande dó Sul - Re-
lator sr. Marcondes da Luz. - Negou-se provimento ao recurso,
unanimemente.

Ausente o sr. Brandão Cavalcanti.
N. 10.431 - Rec. 9.393 - Arthur Sabino de Freitas - Imposto

de consumo - Delegacia Fiscal em Goiás - Relator sr. Marcondes da
Luz. - Negou-se provimento ao recurso, unanimemente.

Ausente o se. Brandão Cavalcanti.
N. 10.432 - Rec .. 9.770 - Marti Pacheco & Comp. Ltda. -

-Imposto de consumo - Delegacia Fiscal no Piauí - Relator ar.
Marcondes da Luz. - Negou-se provimento ao recurso, unanime-
mente.

Ausente o sr. Brandão Cavalcanti.
N. 10.433 - Ree. 9.869 - João Marchão de Carvalho - Im-

posto de consumo - Delegacia Fiscal no Piauí - Relator sr. Onaldo
Machado. - Negou-se provimento ao recurso, unanimemente.

Ausente o ar. Brandão Cavalcanti.
N. 10.434 - Rec. 10.374 Comp. Melhoramentos de São

Paulo - Imposto de consumo,- Recebedoria Federal em São Paulo
- Relator se. Onaldo Machado. -- Deu-se provimento ao recurso,
unanimemente.

Ausente o se. Brandão Cavalcanti.
N. 10.435 - Rec. 10.387 - Viuva Avelina Taboada - Imposto

de consumo - Delegacia Fiscal em São Paulo - Relator ar. Onalclo -
Machado. - Negou-se provimento ao recurso, unanimemente.

Ausente o ar. Brandão Cavalcanti.
N. 10.43t; - Rec. 10.388 - Agostinbo Merlo & Comp. - Im-

posto de consumo - Delegacia Fiscal em São Paulo - Relator se-
nhor Onaldo Machado. - Negou-se provimento ao recurso, unani-
memente.

Ausente o ar. Brandão Cavalcanti.
N. 10.437 - Rec. 571-R - Pinto Bastos & Comp. - Imposto

de consumo (Pedido de reconsideração do acordão n. 9.201) - Al-
fândega do Rio de Janeiro - Relator se. Magalhães Serejo. - Anu-
lou-se o processo a partir da primeira decisão, inclusive, contra o
voto do se. Nero de Maeedo que mantinha o acordão recorrido.

Ausente o se. Brandão Cavalcanti.
N. 10.138 - Rec. 10.069 - Saturnino de Silva Ribeiro

Imposto de consumo - Delegacia Fiscal na Bafa - Relator sr. MEte
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galhães Serejo. - Tornou-se conhecimento do recurso para julgar
indevida a multa imposta, unanimemente.

Ausente o sr. Brandão Cavalcanti.
N. 10.439 - Rec. 10.320 - Abel Alves Sz Gomes - Imposto

ele consumo - Recebedoria do Distrito Federal - Relator sr. Ma-
galhães Serejo. - Não se tomou conhecimento do recurso, pOr ue-
remoto. unanimemente.

Ausente o sr. Brandão Cavalcanti.
Diligências:

Recursos ns. 10.560, 10.058, 10.422.
Adiados:

Recursos ns. 10.462. 10.471, 12.362. 12.422.
Secretaria do Segundo Conselho de Contribuintes, 9 de abril de

1911. - Frederico Diniz Martins, secretário.

R ESUMO DA SESSÃO ORDINÁRIA REALIZADA NO DIA 15 DE ABRIL DE 1911
(TERÇA-FEIRA) ÀS 14 HORAS

Compareceram os srs. Nero de Macedo, presidente; Cornélio Mar-
condes da Luz, vice-presidente; 'fobias Cândido Rios Filho,. Onaldo
praticante Machado e João Constant do Magalhães Serejo, membros
do Conselho; Bel. Pedro Teixeira Soares Junior, representante da
Fazenda Pública e o Secretário do Conselho, Frederico Diniz Mar-
fins.
• Aberta a sessão, foi lida e aprovada a ata da sessão anterior,
realizada nó dia 8 do mês em curso. K.

Passando-se à ordem do dia, foram julgados os seguintes re-
cursos:

Acordãos:
N. 10.440 - Rec. 9.151 - IIomero de Macedo Moura - Im-

posto de consumo - Delegacia Fiscal no Estado de Minas Gerais -
Relator se. Magalhães Serejo - Deu-se provimento ao recurso, una-
nimemente.

Ausente o sr. Brandão Cavalcanti.
N. 10.441 - Rec. 10.561 - Bento de Carvalho & Cia. - Impos-

to de consumo - Recebedoria Federal em São Paulo - Relator sr.
Magalhães F.:rejo - Negou-se'provimneto ao recurso e encaminnou-
Se o processo ao Sr. Ministro, propondo-lhe a dispensa da multa,
por equidade, unanimemente.

Ausente o sr. Brandão Cavalcanti.
• N. 10.442 - Rec. 10.572 - Frigorifico Wilson do Brasit

• Imposto do consumo - Recebedoria Federal em São Paulo - Rela-
tor sr. Magalhães Serejo - Deu-se provimento ao recurso, unani-
memente.

Ausente o se. Brandão Cavalcanti.
N. 10.443 - Rec. 10.573 - Pedro Balbassari & Irmãos - Im-

posto de consumo - Recebedoria Federal em São Paulo - Relator
sr. Magalhães Serejo - Não se tomou conhecimento do recurso, por
peremplo, unanimemente.

Ausente o se. Brandão Cavalcanti. •
N. 10.444 - Rec. 10.574 - M. Rodrigues & Arneiro - Imposto

de consumo Recebedoria Federal em São Paulo - Relator sr. Ma-
galhães Serejo - Não se tomou conhecimento do recurso, por pe-
rempto, unanimemente.

Ausente o sr. Brandão Cavalcanti.
N. 10.445 - Rec. 10.691 - Sousa Lemos & Cia. Ltda. - Im-

posto de consumo - Recebedoria do Distrito Federal - Relator sr.
. Magalhães Serejo - Tomou-se conhecimento do recurso, para julgar

nulo o auto, unanimemente.
Ausente o sr. Brandão Cavalcanti.
N. 10.446 - Rec. 9.224 - Companhia Comércio e Navegação

- Imposto de consumo - Alfândega do Rio de Janeiro - Relator
sr. Toldas Rios Filho - Não se tomou conhecimento do recurso, por
perempto, unanimemente.

Ausentes os srs. Magalhães Serejo e Brandão Cavalcanti.
N. 10.447 - Rec. 10.243 - Brasil Oiticica S. A. - Imposto

éonsumo - Alfândega de Fortale: . a - Relator sr. Tobias Rios
Filho - Deu-se provimento ao recurso, unanimemente.

Ausentes os srs.-Magalhães Serejo e Brandão Cavalcanti.
N. 10.448 - Tire. 10.264 - E. Almeida & Irmão e Cia. Comis.

sária de Café de Minas Gerais - Imposto de consumo - Delegacia
Fiscal no Estado do Rio de Janeiro - Compareceu o sr. Magalhães
Serejo - Relator se. Tobias Rios Filho - Negou-se provimento aos
recursos, unanimemente.

Ausente o sr. Brandão Cavalcanti.
N. 10.449- Rec. 10.562- L. Frugoli & Cia. - Imposto do

consumo - Recebedoria Federal em São Paulo - Relator sr. To-
bias Rios Filho - Deu-se provimento ao recurso, unanimemente.

Ausente o sr. Brandão Cavalcanti.
N. 10.450 - Rec. 10.570 - G. de Metias & Cia. Ltda. - Im-

posto de consumo - Recebedoria Federal em São Paulo - Relator
pr. 'fobias Rios Filho - Deu-se provimento ao recurso, unanime-
mente.

Ausente o sr. Brandão CavalCanti.
N. 10.451 - Rec. 10.576 - S. A. Fábrica do Linhas Mete Mar-

eoncini - Imposto de consumo - Recebedoria Federal em São Pau-
lo - Itelator sr. 'fobias Rios Filho - Deu-se provimento ao recurso,
unan irnemen te .

Ausente o se. Brandão Cavalcanti.
N. 10.452 - Rec. 9.831 - João do Sousa Miguel - Imposto

do consumo - Delegacia Fiscal em Pernambuco - Relator sr. Breu-

dão Cavalcanti - Não se tomou conhecimento do recurso, por pe-
rempto, unanimemente.

N. 10.453 - Rec. 10.502 M. S. Trabulse - Imposto de con,
sumo - Recebedoria Federal çm São Paulo - Relator sr. Branda('
Cavalcanti - Deu-se provimento ao recurso, unanimemente.

N. 10.454 - Rec. 10.512 - Industrias Lacta S. A. - Imposto
de consumo - Recebedoria Federal em São Paulo - Relator Sr.
Brandão Cavalcanti - Deu-se provimento ao recurso, unanimemente.

N. 10.455 - Rec. 10.523 - Drogasil Ltda. - Imposto de con-
sumo - Recebedoria Federal em São Paulo - Relator se. Brandão
Cavalcanti - Deu-se provimento ao recurso, unanimemente.

N. 10.456 - Rec. 10.565 - Emílio Vianini - Ifflposto do
consumo - Recebedoria Federal em São Paulo - Relator sr. Bran-
dão Cavalcanti - Negou-se provimento ao recurso, unanimemente.

N. 10.457 - Rec. 10.577 - Romeiro Pinto & Cia. - Imposto
de consumo - Recebedoria Federal em São Paulo - Relator sr.
Brandão Cavalcanti - Deu-se provimento ao recurso, unanimemente.

N. 10.458 - Rec. 10.013 - João Fernandes Santiago - Imposto
de consumo - Delegacia Fiscal em Minas Gerais - Relator sr. Mar-
condes da Luz - Negou-se provimento ao recurso, unanimemente.

Ausente o sr. Brandão Cavalcanti.
N. 10.459 - Rec. 10.237 - Clotario de Barros Lima (Volun-

tário) - Imposto de consumo - Delegacia Fiscal em Pernambuco,
ex officio - Relator sr. Marcondes da Luz-- Deu-se provimento
ao recurso voluntário, para julgar o auto improcedente e negou-se
provimento ao recurso ex officio, unanimemente. - Compareceu o
sr. Brandão Cavalcanti.

N. 10.460 - Rec. 10.481 - A. Kallfelz - Imposto de consu-
mo - Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul - Relator sr. Mar-
condes da Luz - Negou-se provimento ao recurso, unanimemente.

N. 10.461 - Rec. 10.525 - Castelo das Noivas - Imposto de
Consumo - Recebedoria Federal em São Paulo - Relator sr. Mar-
condes da Luz - Negou-se provimento ao recurso, unanimemente.

N. 10.462 - Rec. 10.526 Desiderio Farkas - Imposto de
consumo - Recebedoria Federal em São Paulo - Relator sr. Mar-
condes da Luz - Negou-se provimento ao recurso, unanimemente.

N. 10.463 - Rec. 10.424 - Jefferson Castaldelli - Imposto de
consumo - Delegacia Fiscal em Minas Gerais - Relator se. (Moldo
Machado - Negou-se provimento ao recurso, unanimemente.

N. 10.464 - Rec. 10.437 - S. A. Fábrica Camelo - Imposto
de consumo - Recebedoria Federal em São Paulo - Relator sr.
Onaldo Machado - Deu-se provimento ao recurso, unanimemente.

N. 10.465 - Rec. 10.438 - Moisés Lupercio & Filhos - Im-
posto de consumo - Recebedor': Federa'. em São Paulo - Relator

Onaldo Machado - Deu-se provimento ao recurso, unanimemente.
N. 10.466 -Rec. 10.478 - Luiz Venâncio & Cia. Ltda. - lin-

posto de consumo - Recebedoria do Distrito Federal - Relator se.
Onaido Machado - Negou-se pro., imente ao recurso, unanimemente.

N. 10.467 - Rec. 10.493 - Cristaleira Nadir Ltda. - Imposto
de consumo - Recebedoria Federal em São Paulo - Relator sr.
Onaldo Machado - • Deu-sc provimento ao recurso, unanimemente.

N. 10.468 - Rec. 10.592 - Schidlich, Obert & Cia. - Imposto
de consumo - Recebedoria Federal em São Paulo - Relator se.
Nero de Macedo - Deu-se provimento ao recurso, unanimemente.

N. 10.469-Rec. 10.589 - Theodor Wille & Cia. Ltda. - Im-
posto do consumo - Recebedoria Federal em São Paulo - Relato'
sr. Nero de Macedo - Deu-se provimento ao recurso, unanimemente.

N. 10.470 - Rec. 10.575 - Mediei, Barbaro & Cia. - Imposto
de consumo - Recebedoria Federal em São Paulo - Relator sr.
Nero de Macedo - Deu-se provimento ao recurso, unanimemente.

N. 10.471 - Rec. 10.610 - Angelo Fasoli - Imposto de con-
snmo - Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul -Relator se. Nero de
Macedo - Negou-se provimento to recurso, unanimemente.

N. 10.472 - Rec. '0.759 - Nagib Calito e Alexandre Calito -
Imposto de consumo - Delegacia Fiscal em Minas Gerais - Relato'.
sr. Nero de Macedo - Deu-se provimento aos recursos, unanime-
mente.

N. 10.473 - Rec. 12.313 - Irmão Franceschi - Imposto de
consumo (consulta) - Recebedoria Federal em São Paulo, ex officio
- Relator sr. Nem de Macedo - Negou-se provimento ao recurso ex
officio e esclareceu-se, unanimemente.

Adiado:
Recurso n. 10.461.	 -
Com vista ao se. Nero de Macedo: recurso n. 10.457.
Secretaria do Segundo Conselho de Contribuintes, 16 de abril de

1941. - Frederico Diniz Martins, secretário.

RESUMO DA SESSÃO ORDINÁRIA REALIZADA NO DIA 18 DE ABRIL DE 1911
(SEXTA-FEIRA) Às 14 'rosas

Compareceram os Srs. Nero de Macedo, presidente; Tobias Cândido
Rios Filho, Onaldo Brancante Machado, Francisco Brandão Caval-
cante e João Constara de Magalhães Serejo, membros do Conselho;
bacharel Pedro Teixeira Soares Junior, representante da Fazenda
Pública e o secretário do Conselho, Frederico Diniz Martins.

Aberta a sessão, foi lida e aprovada a ata da sessão anteror, rea-
lizada no dia 15 do mês em curso.

'No expediente foram lidos os seguintes ofícios do Sr. chefe do
Gabinete do Exmo. Sr. Ministro da Fazenda, comunicando despachos
proferidos pelo mesmo r5r. Ministro: Oficio n. 84, de 18 do mês cor-
rente, comunicando que o Sr. Ministro, tendo em vista o processo
em que é interessada a The Rio de Janeiro City Improvements Co.
Ltd.. e relativo ao recurso interposto pelo Sr. representante da Fe-,
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zenda, da decisão deste Conselho constante do acordão n. 9.317, pu-
blicado no "Diário Oficial" de 29 de novembro do ano p. findo, -
proferiu, no dia 17 do corrente mês, o seguinte despacho; "Dou pro-
vimento ao recurso do Sr. representante da Fazenda Pública para
o fim de, anulando o acordão recorrido, restabelecer a decisão cons-
tante do de n. 8.386. e, de acordo com a proposta, relevar, por equi-
dade, a multa imposta"; oficio n. 85, de 18 do corrente mês, comu-
nicando que o Sr. Ministro, tendo em vista o processo em que é In-
teressada a The Rio de Janeiro City Improvernents Co. Ltd., e re-
lativo ao recurso interposto pelo Sr. representante da Fazenda, da
decisão deste Conselho constante do acordão n. 9.284, publicado no
"Diário Oficial" de 28 de novembro do ano p. findo, - proferiu, no
dia 17 do corrente rA-ns o seguinte despacho; "Dou provimento ao
recurso do Sr. representante da Fazenda Pública para o fim de, anu-
lando o arordão recorrido, restabelecer a decisão constante do acor-
dão n. 8.490, e, de acordo com a proposta, relevar, por equidade, a
multa imposta; oficio n. 86, de 18 do corrente mês, comunicando
que o Sr. Ministro, tendo em vista o processo em que é interessada a
The Rio de Janeiro City lmprovements Co, Ltd., e relativo ao recur-
so interposto pelo Si. representante da Fazenda, da decisão deste
Conselho constante do acordão ti. 9.316, publicado no "Diário Ofi-
cial" de 29 de novembro do ano p. findo, - proferiu, no dia 17 do
corrente mês, o seguinte despacho: "Dou provimento ao recurso do
Sr. representante da Fazenda Pública para o fim de, anulando o
acordão recorrido, restabelecer a decisão constante do de n. 8.372, e,
de acordo com a proposta, relevar, por equidade, a multa imposta"; e
oficio n. 87, de 18 do mês em curso, comunicando que o Sr. Minis-
tro, rendo em vista o processo em que 6 interessada a The Rio do
Janeiro City Improvements Co. Ltda., com escritório nesta capital,
e relativo ao recurso interposto pelo Sr. representante da Fazenda
da decisão deste Conselho constante do acordão n. 9.285, publicado
no "Diário Oficial" de 28 de novembro do ano findo, - proferiu, em
17 do corrente mês, o seguinte despacho: "Dou provimento ao recur-
so do Sr. representante da Fazenda Pública, para o fim de, anulando
o acordáo recorrido, restabelecer a decisão constante do de n. 8.387,
e, de acordo com a proposta, relevar a multa imposta".

Passando-se a ordem do dia, foram julgados os seguintes recursos
Acordãos:

N. 10.474 - Rec. 10.357 - Dente Ramenzoni & Cia. Ltda. -
Imposto de consumo - Recebedoria Federal em São -Paulo - Re-
lator Sr. Onaldo Machado - Deu-se provimento, em parte, ao recur-
so, para reduzir a multa a 1:72580, com a obrigação de recolher
igual importância sie imposto não pago, unanimemente.

Ausente o Sr. Marcondes da Luz.
N. 10.475 - Rec. 10.513 - Companhia Calçado Clark - Im-

posto do consumo - Recebedoria Federal em São Paulo. - Rela-
tor, Sr. Onaldo Machado. - Deu-se provimento ao recurso, unani-
memente.

Ausente o Sr. Marcondes da Luz.
N. 10.476 - Rec. 12.500 - Fábrica de Estopa e Cascamificio

Sebeta Ltda. - Imposto de consumo (consulta) - Recebedoria Fe-
deral em São Paulo, e4 officio - Relator, Sr. Onaldo Machado. -
Negou-se provimento ao recurso ex officio e esclareceu-se, unani-
memente.

Ausente o Sr. Marcondes da Luz.
N. 10.477 - Rec. 10.445 - Martins Fadiga & Cia. - Imposto

de consumo - Recebedoria Federal em 'São Paulo - Relator Sr.
Nero de Macedo - Tomou-se conhecimento do recurso, para anu-
lar-se o processo a partir da decisão, 'inclusive, unanimemente.

Ausente o Sr. Marcondes da Luz.
N. 10.478 - Rec. 10.612 - Cia. Industrial Cataguazes - Im-

posto de consumo - Delegacia Fiscal em Minas Gerais. - Relator,
Sr. Nero de Macedo Deli-se provimento ao recurso, unanime-
mente.

Ausente o Sr. Marcondes da Luz.
N. 10.479 - Rec. 10.621 - Manoel Joaquim de Carvalho e

Souza â: Nleirelles - Imposto de consumo - ~guia Fiscal na
Bafa - Relator, Sr. Nero de Macedo - Negou-se provimento aos
recursos, unanimemente.

Ausente o Sr. Marcondes da LUZ .
N. - 10.480 - Rec. 10.627 - S. A. Fábrica de Papel Santa

Maria - Imposto de onsumo (consulta) - Recebedoria do Distrito
Federal, ex officio - Relator, Sr. Nero de Macedo. - Deu-se pro-
vimento ao recurso cx officio para declarar que o produto objeto
da consulta incide na taxa prevista na alínea 1.a, letra d, 18,. do
art. 4.° do decreto-lei n. 739, de 1938, unanimemente.

Ausente o Sr. Marcondes da Luz.
N. 10-481 - Rec. 10.633 - Armando Ferreira Leite - Im-

posto de consumo - Recebedoria do Distrito Federal - Relator, Sr.
Nero de Macedo. - Negou-se provimento ao recurso, unanimemente.

Ausente o Sr. Marcondes da Luz.
N. 10.482 - Rec. 10.642 - João Salgado de Carvalho - Im-

posto de consumo - Delegacia Fiscal na Bafa - Relator, Sr. Nero
de Macedo - Deu-se em parte, provimento ao recurso, para reduzir
a multa a 2000, unanimemente.

Ausente o Sr. Marcondes da Luz.
N. 10.483 - Rec. 10.462 - Martins Costa & Cia. - Imposto

de consumo. - Recebedoria Fiscal em São Paulo - Relator, Sr.
Brandão Cavalcanti. - Deu-se provimento ao recurso, unanime-
mente.

Ausente o Sr. Marcondes da Luz.

N. 10.481 -• Rec. 12.362 - Mario Beleza & Gianfratti - Im-
posto de consumo (consulta) - Recebedoria Federal em São Pauto,
ex officio - Relator, Sr. Brandão Cavalcanti. - Negou-se provi-
mento au recurso ex officio, unanimemente.

Ausente o Sr. Marcondes da Luz.
N. 10.485-es Rec. 12.422 - W. S. Cremer S. A. - Imposto

de consumo (consulta) - Delegacia Fiscal em ¡santa Catarina, cx-
officio - Relator, Sr. Brandão Cavalcanti. - Deu-se provimento,
em parte ao recurso, para declrar que um dos produtos está sugeito
a imposto como lençol, unanimemente.

Ausente o Sr. Marcondes da Luz.
N. 10.486 - Rec. 12.446 - Ferreira Lago & Cia., - Impos-

to de consumo (consulta) - Recebedoria Federal em São Paulo,
ex officio - Relator, Sr. Brandão Cavalcanti. - Negou-se provi-
mento ao recurso ex officio, unanimemente.

Ausente o Sr. Marcondes da Luz.
N. 10.487 - Rec. 10.581 - Pedro Fongaro & Irmãos - Im-

posto de consumo - Recebedoria Federal em São Paulo - Relator,
Sr. Tobias Rios Filho.- - Negou-se provimento ao recurso, unani-
memente.

Ausente o Sr. Marcondes da Luz.
N. 10.488 - Rec., 10.581 - Alessandro Coloinbo & Cia. - Im-

posto de consumo - Recebedoria Federal em São Paulo - Relator,
Sr. Tobias Rios Filho. - Deu-s-e provimento ao recurso, unanime-
mente.

Ausente o Sr. Marcondes da Luz.
N. 10.489. - Rec. 10.602 - Brasil Oiticica r3. A. - Imposto

de consumo - Alfândega de Fortaleza - Relator, Sr. Tobias Rios
Filho. - Deu-se provimento ao recurso, unanimemente.

Ausente o Sr. Marcondes da Luz.
N. 10.490 - Rec. 10.604 - Sociedade Anónima Ferreira Gui-

marães. - Imposto de consumo - Delegacia Fiscal em Minas Ge-
rais. - Relator, Sr. Tobias Rios Filho. - Negou-se provimento ao
recurso. unanimemente.

Ausente o Sr. Marcondes da Luz.
N. 10.491 - Rec. 10.613 -. Cia. Industrial Schlosser - Im-

posto de consumo Delegacia Fiscal em Minas Gerais - Relator,
Sr. Tobias Rios Filho. - Negou-se provimento ao recurso, unani-
memente.

• Ausente o Sr. Marcondes da Luz.
• N. 10.492 - Rec. 12.363 - Pinto Bastos & Cia. - Imposto

de consumo - Recebsderia do Distrito Federal - Relator. Sr.
bias Rios Filho - Anulou-se o processo a partir da decisão, inclu-
sive, unanimemente.

Ausente o Sr. Marcondes da Luz.
N. 10.493	 Rec. 12.501 - Souza & Pinto - Imposto de con-

sumo (consulta) - Recebedoria Federa/ em São Paulo, ex Of(icio
- Relator. Sr. Tobia-s Rios Filho - Negou-se provimento ao recur-
so ex officio, unanimemente.

Ausente o Sr. Marcondes da Luz.
N. 10.494 - Rec. 10.590 - Industrias Martins Ferreira S. A.

- Imposto de consumo - Recebedoria Federal em São Paulo -
Relatar, Sr. Magalhães Serejo. - Deu-se provimento ao recurso,
unanimemente.

Ausente o Sr. Marcondes da Luz.
N. 10495 - Rec. 12.274 - Irmãos Lutfalla & Cia. - Impos-

to de consumo (consulta) - Recebedoria Federal em São Paulo.
ex officio - Relator Sr. Magalhães rgerejo. - Negou-se provimento
ao recurso ex officio, unanimemente.

Ausente o Sr. Marcondes da Luz.
N. 10.496 - Rec. 12.499 - Bruno Fischbacher - Imposto de

consumo - Recebedoria Federal em São Paulo. ex oficio - Relator.
Sr.. Magalhães Serejo. - Negou-se provimento ao recurso ex officio
para esclarecer, unanimemente.

DiligAncinS: Recurso n. 9.041.
Adiados: Recursos ns. 12.328 -- 10.253 -- 10.528 -- !o.i27

__ 10.579 _- 12.498 -- 12.341.
Secretaria do Segundo Conselho do Contribuintes, 10 de abril

de 1911. - Frederico !Mil: Marfim, secretário.

Ministério da Marinha
Tribunal Niarilinto Administrativo

732.a SESSX0 ORDINÁRIA EIA 25 DE ABRIL DE 1911
Presentes, à hora regimental, os senhores juizes Vice-Almirante

Dano Paes Leme do 'Castro, Presidente, Capitães de Mar e Guerra
Americo de Araujo Pimentel, Raul R. A. Braga; Drs. Carlos L. B. de
Miranda, João S. Gonçalves e Cap. de L. C. Francisco José da
Rocha; Procurador, junto ao T. M. A. Dr. Carlos Americo Brasil;
Secretário Oficial Administrativo "J", Gilberto de Alencar Saboya.

Ata - Declarada aberta a -355.0, foi lida, aprovada e assinada
a ata da sessão anterior o despachado pelo senhor presidente o ex-
pediente em mesa.

Publicação - Foi publicado em sessão o acord5.0 no processo
n. 422 julgado em 4 do corrente.

Processo n. 436 - Relator o Sr. Juiz Francisco Rocha. Refe-
rente ao abalroamento da can0a "Cidade de Abaeté" pelo navio "Santa
Maria", no rio Maratafra, Estado do Pará, em 9-12-39. Representado.
Francisco de Souza Sobrinho. Julgamento: Decisão unanime: a) quanto
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à natureza e extensão do acidente: abalroamento entre •o navio
fluvial "Santa Maria" e a camSa "Cidade de Abaeté", ocorrido no rio
Marataíra, município de Igarapé-Mirim, Pará, resultando o sossobro
da can6a com a perda de corpo e faculdades; b) quanto à causa de-
terminante: enrascar-se a mastreação da canóa nos turcos do navio,
na ocasião em que este guinava para deixar caminho livre; aci-
dente ocorrido em local estreito e correntoso, durante noite escura;
c) julgar o abalroamento fortuito nas circuristncias em que ocorreu,
desde que não ficou provado nos autos que o farol da canba fosse exibido
em tempo de evitar o acidente; consequentemente ordenar o arqui-
vamento do processo, isentando de culpa o representado.

Processo n. 500 — Relator o Sr. Juiz Stoll Gonçalves. Repre-
sentação do Dr. Adjunto de Procurador interino contra Germino Ma-
riano Sobral, mestre de pequena cabotagem e José Alves Cortes,
Capataz, corno responsaveis pelo naufrágio do navio fluvial "New-
ton Prado" no porto de Ioazeiro, Estado da Bafa, em 9-10-40. Lida
e apreciada a representação, foi ela recebida pelo Tribunal e deter-
minada a sua volta a Procuradoria para inclusão nela, do Armador,
do Prático e do contra-mestre do navio "Newton Prado", prosse-
guindo, em seguida, na forma da lei.

Consulta n. 18 — Relator o Sr. Juiz Romeu Braga. Foi pelo
Tribunal e unanimemente aprovado o relatório escrito do relator
que passou a constituir o parecer do T. M. A. e que será publi-
cado depois de assinado. A consulta versa sobre os artigos 142, 220
letra "c", e 462 n. 6, do atual regulamento para as Capitanias de
Portos.

Levantada a sessão à2 16 horas sendo transferido para próxima,
o julgamento do processo n. 472. -- Gilberto de Alencar Saboya,
Oficial Administrativo %I", servindo de Secretário.

Ministério da Guerra
EXPEDIENTE DO EXMO. SR . MINISTRO DE ESTADO DA GUERRA

Dia 25 de abril de 1941
Avisos:

Ministério da Guerra — Rio de Janeiro, 25 de abril de 1941 —
Aviso n. 1.183 — Inst. 3.

Declaro que sou por aprovadas as Instruções para o funciona-
mento do Curso de Alto Comando. — General Eurico G. Dutra.

INSTRUÇÕES PARA O FUNCIONAMENTO DO CURSO DE ESTADO
MAIOR

A) — Generalidades:
I).— O Curso de Alto Comando tem por fim ministrar informa-

ções e conhecimentos atualizados, indispensaveis à formação dos Che-
fes do G. U. e o papel deles na coduta e emprego dessas O. U. nas
operações de guerra moderna, principalmente na batalha, a partir
dos comandos dos escalões mais altos duma mesma arma no âmbito
das DivisõeS.

Igualmente tem por objeto familiarizar os futuras Chefes de
G. U. com os estudos relativos aos principais elementos e caracte-
rísticas técnicas do problema da defesa militar do País.

Trata-se, consequentemente:
a) no que entende com a preparação;
— de desenvolver nos oficiais superiores e generais e hábito e

as faculdades peculiares ao comando de unidades divisionárias (co-
mando de Armas e Divisões) o o sentido profundo das responsabi-

.1idades do Chefe em tempo de paz e de guerra;
b) -no que entedente com a sua atuação na batalha:
— de preparar a revisão, das conhecimentos relativos às opera-

ções de campanha e os novos processos e meios de combate, inclusive
as operações combinadas com a Marinha e as Forças Aéreas Na-
cionais.

2) — Os trabalhos do Curso de Alto Comando teem por fim aqui-
latar das aptidões o permitir o julgamento tão seguro quanto po.s-
aivel, do valor de cada oficial nele matriculado para as responsabi-
lidades dos mais altos postos eo Exército. Durante o Curso, os ofi-
ciais não terão somente que solucionar as questões propostas, mi:-
discuti-las e propó-las no quadro geral do programa que for traçado.

B) — Organizaçãd do ensino:
3) — O Curso constará de conferéncias e exercícios, alen1 de

outros ensinamentos,. e compreenderá duas fases:
— a primeira, preparatória, ou de revisão de conhecimento, vi-

sando por os oficiais em dia com o que é essencial ou básico par:,
a realização doa trabalhos normais do Curso;

— duração: . de 3 ou 2 meses (conforme a duração total do
Curso);

— a segunda, normal, onde serão tratados os assuntos de que o
Curso é objeto;

— duração: de 6 ou 5 meses (conforme a duração fixada para o
Curso).

A primeira fase terá um carater essencialmente informativo e
de treinamento específico; a segunda, já de aplicação, deve comportar
um regime de trbalhos intensivos pelos quais sejam postas à prova
as qualidades indispensaveis para o exercício das mais elevadas fun-
ções do comando.

Durante a fase preparatória, far-se-ão estusos referentes às
propriedades e manejo das armas modernas, ao grau de evolução
atingido pelo armamento e suas tendências, revendo-se as que.stõe.
concernentes à atuação da Divisão (Inf., Cav. e Mot.), no auadro do
Corpo do Ex. ou do Ex.

Será igualmente revista a ação do Corpo de Ex. na Batalha.
— Na segunda fase, estiVar-se-á o Exército na batalha (como

grande unieade tática e unidade estratégica), quer constituido Por
C. Ex. quer acionando diretamente as Divisões componentes, e a sua
manobra num q uadro geral de operações, à vista das diversas missões
típicas que podem normalmente corresponder àquela G. U.

Finalmente, no termo final dessa fase, de conformidade com o
programa anual que for estabelecido, estudar-se-ão outros aspect,..
do problema da defesa eo país, a juizo do Chefe do E.M.E. O estudo
dessas questões pode ser preparado por trabalhos especiais e con-
ferências, empreendidas desde o início da segunda fase ou mesmo
da primeira.

4) — O programa geral dos trabalhos do Curso de Alto Comando
será estabelecido anualmente pelo Chefe do Estado Maior do Exér-
cito que o submeterá à aprovação do Ministro da Guerra.

— Emprego do tempo:
5) — Os quadros de emprego do tempo serão organizados pelo

diretor de Estudos e submetidos à aprovação do Chefe do E.stado
Maior do Exército. Esses quadros devem fixar o número, a natureza
e a época d os trabalhos a realizar em cada período.

6) — Alem dos exercícios no terreno (viagens, visitas, etc.), os
oficiais alunos deverão assistir às sessões de aulas e estudos na
carta que foram determinadas semanalmente, numa média de, pelo
menos, 3 por semana.

7) — Durante o funcionamento do Curso os oficiais alunos serão
dispensados das funções que exercerem.

8) — O Curso deve comportar, pelo menos, um período de exer-
cícios no terreno, feito no fim da primeira fase, de duração nunca
menor de-7 dias de trabalho efetivo, de situações ofensivas e defen-
sivas (escalão C. e Ex., D. 1. D. C. ou D. M.) e um período de
cerca de 10 a 20 dias de trabalhos intensivos no terreno, no fim da
segunda fase, para estudo de ações defensivas o ofensivas de Exer-
cito (eventualmente Gr. Ex.).

— Pode comportar ainda viagens para estudos especiais de deter-
minados assuntos de operações e outros trabalhos no terreno de
menor duração.

9) — Desde que sejam realizadas grandes manobras com tropa.
em época oportuna com o funcionamento dó Curso, podem elas ser
aproveitadas; para campo de trabalho dos alunos, sob a forma que
parecer conveniente ao Chefe do -Estado Maior do Exército.	 -

D) — Direção e professores:
10) — O Curso de Alto Comando funcionará na Escola de Estado

Maior, sob a dependência direta do Estado Maior do Exército.
As funções de diretor do Curso serão desempenhadas por um

General de Divisão, designado pelo Ministro da Guerra, por indicação
do Chefe do Estado Maior do Exército.
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PAUTA DE JULGAMENTO

• Acha-se em pauta para julgamento, em grau de embargos, no pró-
ximo dia 30, its 14 heras, o seguinte processo: n. 362, referente ao
acidente ocorrido com a lancha "Otilia", em 16 de abril de 1939, no
porto de lidai', no Estado de Santa Catarina. Relator dos embargos,
doutor João Stoll Gonçalves. Autora, a Procuradoria junto ao Tri-
bunal Marítimo Administrativo. Acusados, Ilermann Llering e Henri-
que I3ernardino Maria de Borba, respectivamente armador e mestre
da lancha "Otilia". Os acusados não toem advogado constituído nesta
Capital.

Secretaria do Tribunal Marítimo Administrativo, em Distrito Fe-
deral, 25 de abril de 1941. -- Gilberto de Alencar Sob oya, secretário.

—
Acha-se em pauta para julgamento no próximo dia 2 de maio, às

IA horas, o processo n. 468. referente ao abalroamento havido entre
os navios nacional "Cairá" e inglês "Nagara", ocorrido no dia 20 de
agosto de 1940, no porto desta Capital.

Representados — Catitão de Longo Curso Manoel Nunes Ramos
e Prático Manoel de Oliveira, ambas comandante e Prático do navio
"Cairún.

Autora a Procuradoria junto ao Tribunal Marítimo Administra-
tivo.

Relator, Capitão de Longo Curso Francisco José da Rocha.
Advogados do 1.° representado. doutor Carlos Lassance Fontoura,

e do 2.° representado doutor Paulino Ignacio Jaques.
Secretaria do Tribunal Marítimo, aos 24' de abril de 1941.

Gilberto de Alencar Saboya, of. adm. servindo de secretário.

Acha-se em pauta para julgamento no dia 30 do corrente o pro-
cesso número trezentos e sessenta e três (363), em grau de embargos,
referente ao sinistro da alvarenga "Tuiuti", ocorrido na costa de For-
taleza. Estado do Ceará, no dia 3 de fevereiro de 1939.

Emhargante: "Serviço Marítimo Ltda.
Embargado; Boot & Cia., (Loadon) Ltda.
Relator: Comandante Americo de Araujo Pimentel.
Secretaria do T. M. A., em 25 do abril do 1941. — Gilberto de

Alencar Saboya, servindo de secretário.
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111 — Betão postos h disposição do diretor do Curso 4 oficiais
instrutores (um para cada arma) e um oficial superior adjunto, o
qual terá a seu cargo os unistérea da preparação material dos tra-
balhos. Esses oficiais não poderão exercer funções estranhas às ati-
vidades do Curso, exceto as de ensino na Escola de Estado Maior, ou
no E. M. E., quando não houver notória incompatibilidade. Alem
desses instrutores, será solicitado ao Ministério da Aeronáutica um
oficial superior para o estudo das questões de emprego 'dos meios
aéreos.

12) — Para estudo das questões referentes às operações combi-
nadas com forças marítimas, poderá o Estado -Maior do Exército so-
licitar a colaboração do Ministério da Marinha.

13) — Os instrutores serão designasbs pelo prazo mínimo de 2
anos e serão escolhidos de preferência entre os que possuem o Curso
de Alto Comando e os que tenham exercido com êxito chefias de cursos
na E. E. M.

14) — Para estudo ou trato de certas qiiestões especializadas,
podem ser designados determinados oficiais, mesmo entre os que
Irequenlam o Curso como alunos.

15) — O Estado Maior do Exército poderá convidar conferen-
cistas de notória competência para desenvolverem tèmas ou deba-
terem problemas de cultura geral o profissional que interessarem
particularmente ao Brasil e à América.

E) — Da matrícula e duração do Curso:.
16) — A duração do Curso de Alto Comando e a data de início

dry4 trabalhos serão fixadas anualmente pelo Ministro da Guerra, por
proposta eo Estado Maior do Exército.

17) — Para poder ser matriculado no Curso de Alto Comando,
deve o candidato satisfazer as condições seguintes:

a) ter o posto de Coronel (na falta, Tenente Coronel) de qualquer
'arma ;

b) possuir o Curso de Estado Maior;
c) ter menos de 51 anos de idade, quando Coronel e menos de

52, quano'o Tenente Coronel;
d) possuir as necessárias condições de saude, comprovadas em

inspeção de saude;
e) os Tenentes Coronéis devem ainda ter satisfeito todas as

condições para promoção.
18) — As matriculas serão realizadas por determinação do Mi-

Éietro r'a Guerra, por indicação compulsória do Chefe do E. M. E.
19) — Deverão ser matriculados no Curso de Alto Comando, por

indicação das respectivas Diretorias, oficiais dos Serviços de Exér-
cito (Coronéis ou Tenentes Coronéis), os quais tomarão parte ativa
nos trabalhos relativos às suas especialidades. -

20) — Poderrid tambem ser matriculados no Curso,' mediante
'indicação dos Ministérios interessados, oficiais pertencentes à Ma-
rinha de Guerra e às Forças Aéreas Nacionais:

21) — Uma vez matriculado, o oficial só poderá ser excluido do
Curso, antes de conclui-lo, mediante requerimento dirigido ao Chefe
do Estado Maior do Exército, ou por proposta justificada do diretor
do Curso aprovado pelo Ministro da Guerra.

22) — A frequencia do Curso por oficiais generais, poderá ser
dere' ida pelo Ministro da Guerra por proposta do Chefe do Estado
Maior do Exército, ou a requerimento do interessado e parecer fa-
voravel daquela autoridade. Os oficiais generais executarão os tra-
balhos do curso como for decidido pelo Chefe do E. M. E.

F) Da natureza dos trabalhos e seu julgamento:
23) — Aos oficiais matriculados serão distribuidos trabalhos

que deverão ser executados por todos, pessoalmente, e dentro dos
prazos concedidos.

Em principio, estes trabalhos serão feitos em domicílio.
24) — Uma vez corrigidos serão os trabalhos restituidos aos

respectivos autores, com um julgamento sintético, sem notas nu-
méricas. mas com observações corretivas e explicitas ao valor dos
meemos encarados de modo global.

25) — Findo o Curso os oficiais do Exército, das armas, serão
Considerados ou não com aptidão para o comando de G. U. em cam-
panha e entre eles serão assinalados os que se destacaram e mos-
iram qualidades que os recomendam para os mais altos postos.

Todos receberão uma indicação correspondente ao seu melhor
aproveitamento em caso de mobilização.

26) — Findo o Curso o Chefe do Estado Maior do Exército re-
meterá ao ministro da Guerra, para fins de anotação nos respecti-
vos assentamentos, a relação dos oficiais que concluiram o Curso e
revelaram "aptidão para o comando de G. U.

Os oficiais dos Serviços serão declarados "aptos ou não, para
as funções e Diretores de Serviço, em campanha".

G) — Funcionamento do Curso no ano de 1911:
27) — No ano de 1941, o Curso funcionará segundo as prescri-

Cães cestas Instruções, excetuando-se aquelas que, em seu decorrer,
;:illistituidas pelas seguintes:
(1) inicio dos trabalhos no primeiro dia util do mês de julho;
b) o Curso terá a duração de seis meses, reservando-se, para o

período preparatório, apenas o primeiro deles;
c) as matrículas serão propostas sem se levar em canta tis limi-

tes de iCade.

Na 23 de abril de 1941
e	 Despachos:

Foram concedidos trinta dias de Prorrogação para entrega do
'Inquéritos Policiais Militares de que estão encarregados:

O coronel Arthur Joaquim Pamphiro:
O tenente-coronel Euclides Pereira Bueno.

Dia 25 de abril de 1941
Foram designados, por necessidade do serviço:
Os capitães Wilton de Matos e Helio Barbosa Brandão, para ad-

juntos do Serviço de Material Bélico das 3.8- (terceira) e 5.a (quin-
ta) Regiões Militares, respectivamente.

O capitão Francisco Faustino da Silva, para exercer, em cara-
ter provisório, as funções de adjunto do Serviço de Estado Maior
da 5.a (quinta) Região Militar, em substituição ao capitão Levi Ri-
beiro Bittencourt.

Foi dispensado das funções de Secretario da Escola Técnica do
Exército, o capitão José Nogueira Pais.

PORTARIAS

Portaria nn. 2.827 de 25 de abrilide 1941 — Nomeia, de acordo
com o disposto no artigo 1.°, do decreto-lei n. 3.075, de 22 de feve-
reiro de 1911, os seguintes oficiais para exercerem as funções de
Fiscal Administrativo:

Tenente coronel José de Oliveira Monteiro — Colégio Militar.
Major Oscar de Barros Amzalack — Escola das Armas.
Major Roberto Deolindo Santiago — Escola Militar. -
Major Ormir Vieira — Escola Técnica.
Capitão Eduardo Regis — Centro de Instrução de Motorização e

Mecanização.
O tenente coronel José do Oliveira Monteiro acumulará as fim,

ções de Fiscal Administrativo com as de Fiscal do Pessoal. 	 •
Portaria n. 2.828 de 25 de abril de 1941 — Dispensa o major

Médico Dr. Arthur José da Silva Lima das funções de Fiscal Admi-
nistrativo da Escola de Saude do Exército. -

Requerimentos:
Agripa José Gonçalves, capitão, pedindo que a licença de no-

venta dias que lhe foi arbitrada para tratamento de sande, seja con-
cedida de acordo com a letra a do artigo 30 do Código de Vantagens.
•-• Concedo 90 (noventa) dias, em prorrogação.

Carlos de Mesquita Caldas, capitão, pedindo que a licença de
cento e vinte dias que lhe foi arbitrada para tratamento de saude
lhe seja concedida com os vencimentos integrais na forma do art. 30,
letra b, do Código de Vantagens. — Concedo.

Chassepot de Albuquerque Cavalcanti, 1. 0 sargento reformado,
pedindo retificação do cálculo de seus vencimentos. — Indeferido.
O requerente solicitou transferência para a reserva em 8-VI-939 e
já foi beneficiado pela aplicação do decreto-lei n. 1.442, de 24 de
julho de 1939.

Emanuel Maria de Beaurepaire Rohan Pinto Peixoto, 1. 0 tenen-
te, pedindo que lhe seja concedida, em prorrogação, mais quatro me-
ses de licença para tratamento de saude, de acordo com a letra a do
artigo 30 do Código do Vantagens. — Concedo 120 i'cento o vinte).
dias, em prorrogaçãc.

Laclistau Fernandes Pereira Pinto, capitão intendente lo Exér-
Oito, pedindo pagamento de diárias "Pro-labore". — Indeferido.

Odette Cunha Scarinci, pedindo que seja ecimpelido o seu mari-
do capitão intendente do Exército Beimiro Scarinci, a fornecer-lhe
uma pensão. — Foi instituida por seu esposo, a pensão alimentícia
de 300$6 mensais, ressalvado o direito à ação de desquite.

William de Carvalho. 2.0 cabo observador do I/6.° R. I., pe-
dindo anulação do urna punição. — indeferido, por falta de amparo
legal.

Secretaria Geral do Ministério da Guerra

RELAÇÃO N. 22

Requerimentos despachados pelo Sr. General Secretário Geral:
Manoel Henriques Gomes Filho, 2.0 tenente da Reserva, pedindo

expedição de carta-patente.
Despacho: Expeça-se a patente do seu posto. (S/2-P.9.203-41).
Edgar Alberto Moreira da Rocha, 2.° tenente da Reserva, pedindo

expedição do carta-patente.
Despacho: Expeça-se a patente do seu posto. (S/2-P.9.202-41).
Hosannah de Oliveira, 2.° tenente da Reserva, pedindo expedição

de carta-patente.
Despacho: Expeça-se a patente do seu posto. (S/2-P.9.117-41).
Alvaro Rodrigpes Gomes, 2.° tenente da Reserva, pedindo exs

pedição do carta-pdtente.
Despacho: Expeça-se a carta-patente do seu posto. (5/2 — Pro-

cesso 7.525-41).
Jeferson Cavalcante Pessoa, 2.° tenente médico, da Reserva, pe-

dindo expedição do carta-patente.
Despacho: Expeça-se a carta-patente. (S/2-P.9.268-41).
Benedito Ferreira Jordão, pedind o certidão.
Despacho: Indeferido, em face de nada constar na 2.a Circuns-

crição de Recrutamento, do que alega. (S/2-P.33.859-40).
José Deolindo de Jesus, praça do Contigente da Fábrica de Juiz

de Fóra, pedindo transferência.
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De.spacho: Transfiro, por interesse próprio, do Contigente da
Fábrica de Juiz de Fóra (V.E.E.A.) para o da Escola das Armas,
o soldado José Deolindo de Jesus. (S/2-P.4.580-41).

Antonio Suzato Pereira, pedindo certidão de assentamentos mi-
litares.

Despacho: Certifique-se, na forma da lei. (S/2-P4.550-41).
Antonio Pereira Pinto, pedindo certidão de assentamentos mi-

litares.	 -
Despacho: Certifique-se, na forma c:a lei. (S/2-P.5.550-41).
Maria Emilia Jarre, pedindo transferência do uma praça seu

filho, do 3.° G.A. Do., para a 2. a Região Militar.
Despacho: Arquive-se, por contrariar disposições do Aviso 374,

de 11 de novembro de 1939 (Reservado), conforme informa o coman-
dante do 3.° G.A.Do. (S/2-P.7.292-41).

José Marinho da Silva, pedindo certidão.
Despacho:. Certifique-se, nu forma da lei. (S/2-P.31.612-41).
Vitalino de Almeica Toscano, pedindo certidão de assentamentos

militares.
Despacho: Certifique-se, na forma da lei. (S/2-P.7.305-41).
Sílvio de Carvalho Teles, pedindo matrícula no C.P.O.R. (3.°

ano).
Despacho: Indeferido. As matrículas foram encerradas a 18 de

março do corrente ano. (S/2-P.(3.418-41).
José Martins Cruz, 2.° sargento da Fábrica de Material de Trans-

missões, pedindo dispensa de exigência legal para matrícula no
C. I. M. M.

Despacho: Indeferido, em face da informação da Diretoria de
Engenharia. (S/2-P.8.932-41).

Artur Ferreira Barbosa, 30 sargento do 13.0 R. I., pedindo para
aguardar transferência para a reserva remunerada eia casa de sua
f emitia.

Despacho: Indefelido, em face do Aviso n. 1.021, de 14 de ou-
tubro do 1939. (S/2-P.7.239-41).

Joaquim Rodrigues, soldado do 1.0 B. C., pedindo licenciamento.
Despacho: Indeferido, em face da informação da Diretoria de

Infantaria. (S/2-P .6.260-41) .
Firnaino Pereira Neto, pedindo certidão de assentamentos mi-

litares.
Despacho: Certifique-se, na forma da lei. (S/2-P.8.876-41).
Manoel Marcinio do Nascimento, pedindo certidão do que constar

a seu respeito.
Despacho: Certifique-se, na forma da lei. (S/2-P.d.529-41).
Herval Ribeiro Chaves, apresentando sugestões sobre o aprovei-

tamento de terras no Município de Itajubá, para fabricação da celu-
lose e derivados necessários à indústria Bélica.

Despacho: Arquive-se: o requerente não declara o que deseja.
((S/l-P.9.099-4i).

Julia Dambisk, esposa do 1.0 tenente reformado, João Dambisk,
pedindo seja este oficial compelido a pagar-lhe uma pensão.

Despacho: Recorra ao Judiciário, querendo. (S/1-P.26.398-40).
José Amaro dos Santos, sargento-ajudante, reformado, pedindo

Inólusão no Asilo do Inválidos da Pátria.
Despacho: Indeferido, em face da informação da Diretoria de

Recrutamento e por falta de amparo legal. (S/l-P.2.768-41).
Deocleciano Garcia Pantoja, 2.° tenente da Reserva, pedindo

contagem de tempo de serviço.
Despacho: Declare, em cumprimento ao disposto no item VII

do Aviso n. 195, de 21 do março de -1939, se é a primeira vez que
requer o que pretende. Em caso contrário, deve esclarecer de que
forma já requereu e o despacho que foi dado ao pedido. (SM -
Processo 9.092-41).

José Serra Silva, 3.° sargento reservista, pedindo reinciusão.
Despacho: Indeferido, por falta de amparo legal. (S/1.-P.6.572,

de 1941).
Marcus Voloch & Comp. Ltda., pedindo pagamento de dívida

'contraída por um ficial.
Despacho: Compareça à Secretaria Geral do Ministério da

Guerra, (1.a Secção), afim de satisfazer exigência legal. (8/1 -
Processo 6.990-41).

Aramis Taborda de Ataide, capitão médico do H. M. de Curitiba?,
pedindo averbação de tempo de serviço.

Despacho: Indeferido, em face das informações e por falta de
amparo legal. (S/2-P.6.015-41).

João Batista Cata Preta, pedindo reinclusão nas fileiras do
Exército.

Despacho: Arquive-se, em face do disposteno art. 2.° do decreto
n. 20.048, de 23. de dezembro de 1931. O decreto-lei n. 1.174, de
27 de março de 1939, citado, refere-se a recursos de funcionários
públicos civis, e que não é o caso do requerente. (S/2-P.9.1'67-41).

Teodoro Smith, pedindo pagamento de requisições militares.
Despacho: Arquive-se. O direito do peticionário acha-se pres-

crito ex vi dos arts. 5.° e 9.° do decreto n .20.910, de 6 de janeiro
de 1932. (S/1.P.9.616-41).

Firestone Tire & Rubber Export, Co., pedindo pagamento do re-
quisições militares.

Despacho: Arquive-se. Não figura no presente processo ne-
nhuma petição do interessado ou de seu representante legal. Acha-se
consequentrknente prescrito o direito da parte, ex vi do art. 1.0 do
decreto n. 20.910, de 6 de janeiro de 1932. (S/1-P.9.617-41).

Nelson Lugtemberg de Souza, 1.° cabo do S.F.R. da 3• a R.M.,
pedindo passagem para a inatividade.

Despacho: Arquive-se., por já ter falecido o requerente. (S/2 -
P. 33.252, de 1941),

Domingos Vivente Passini Filho, pedindo devolução de caderneta
militar.

Despacho: Indeferido. O requerente teve o seu sorteio anulado.
Regularize a sua situação perante a La C. It. (S/2-P.29.070-41...).
' José Maria Pena Correia, 2.° tenente médico da Reserva, pedirído
expedição de carta-patente.

Despacho: Expeça-se a carta-patente. (S/2-P.8.557-41).
Dorval Gonzalez, 2.° tenente da Reserva, pedindo expedição de

carta-patente.
Despacho: Expeça-se a carta-pente. (S/2-P.8.553-41).
Rozelino Carreiro do Nascimento, pedindo melhoria de classifi-

cação de -conduta.
Despacho: Indeferido, de acordo com a Nota n. 365, de 6 de

julho de 1940, publicado no B. E. n. 28-40. (S/2-P.3.919-41).
João do Gervais Cavalcanti Vieira, 2.° tenente médico da Reserva,

pedindo expedição de- carta-patente.
Despacho: Expeça-se a carta-patente. (S/2-P.8.556-41).
Josefina Pinto, pedindo pagamento de dívida contraída por um

oficial.
Despacho: Indeferido, por não constar no Almanaque Militar

oficial com este nome. (Sn-P.7.521-41).
Domingos de Souza Oliveira, pedindo pagamento de dívida con-

traída por uma praça.
Despacho: Arquive-se, em face da informação do chefe do E. S.

da 1.a 11. M. (S/2aP.3.555-41).
Valdemiro da Fonseca, filho do ex-funcionário deste Ministério,

Eduardo da Fonseca, pedindo pagamento de vencimentos dos últimos
meses de vida do seu pai, falecido a 28 de dezembro de 1935.

• Desacho: Arquive-se. O peticionário deverá recorrer ao Minis-
tério da Fazenda (Diretoria da Despesa Pública), querendo. (S/3

P. 33.819-40).
Alcina Ramos de Morais, pedindo desconto mensal nos vencimen-

tos de seu filho 3.° sargento, José Ramos do Nascimento, do 1.0
R. A. D. C.

Despacho: Arquive-se, em face da informação do comandante
do II/1.0 R. A. D. C. (8/2-1?. 5.608-41).

Alzira da Costa Ferreira, viuve do major reformado Henrique da
Costa Ferreira Junior, pedindo certidão da carta-patente do mesmo
oficial.

Despacho: Certifique-se, na forma da lei. (8/2-1?. 9.404-41).

TERCEIRA SECÇÃO

PELO SR. SECRETÁRIO crxim.

Requerimentos despachados:
Vicente de Paula Memória, Jamil Cassab e Wilson Lins de Albu-

querque, pedindo emprego. - Arquive-se, pois os empregos não são
dados por pedido, mas mediante proposta das repartições interessa-
das, ou por concurso (S3 - Ps. 9.196, 9.648 e 9.782/41).

Huldo de Sousa Monteiro, escriturário da classe E, do Quadro
Permanente, classificado na Escola do Educação Física do Exército,
pedindo certidão. - Certifique-se (S/3 - P. 9.484/41).

José da Cruz, ex-extranumerário da Fábrica do Realengo, pedin-
do readmissão. - Indeferido, pois o peticionário serviu voluntaria-
mente o não como sorteado (S/3 - P. 2.171/41).

Leonel Pinto Nogueira, por seu procurador Manuel da Costa e
Silva, pedindo seja compelido um serventuário da Diretoria de Fun-
dos do Exército ao pagamento de uma dívida referente a alugueis do
casa de sua propriedade. - Indeferido, pois o peticionário já pro-
moveu ação judicial (S/8 - P. 17.000/40).

Manuel Lopes do Nascimento Guimarães, servente da classe B, do
Quaciro Suplementar, classificado no Gabinete do Sr. ministro, pe-
dindo seja o seu aproveitamento considerado na classe D. - Indefe-
rido, por falta de amparo legal, conforme parecer do D. A. S. P.
(S/3 - P. 4.168/41).	 •

Eduardo Machado ae Brito, artífice da classe E, do Quadro Suple-
mentar, classificado no Depósito Central do Material Bélico, pedindo
averbação de tempo de serviço. - Indeferido, por falta de amparo
legal (S/3 - P. 35.715/40).

Davi Obadia, cirurgião-dentista, pedindo o seu aproveitamento
no Batalhão de Guardas, em vista do concurso de títulos que pres-
tou em 1939. - Indeferido, pois o requerente foi classificado em 9.0
lugar (S/3 - P. 9.543/41).

Luiz Carlos Gonzaga, pedindo certidão de tempo de serviço Pres-
tado no Colégio Militar. - Deferido (S/3 	 P. 7.377/41)..

PELO SR. SECRETÁRIO GERAL

Licenças - Foram concedidas:
Nos termos dos arts. 154, 152 e 165, do decreto-lei n. 1.713, dè28-10-939:

Noventa dias a Egídio Estevam de Siqueira, escrevente da classe
G, do Quadro Suplementar, classificado na 5.a C. R., a partir de2-10-940.

Cento e oitenta dias a Odorico Pereira Caldas, escriturário da
classe E, do Quadro Permanente, classificado no Instituto Militar de
Biologia, a partir de 1-2-941.

Trinta dias a Laudelino Fernandes, artífice da classe F, do Qua-
dro Suplementar, classificado na Service Csntrrsl da Trananortes. apartir de 10-3-941.
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Quarenta e cinco dias a José Paulo dos Santos, servente da classe
C, do Quadro Suplementar, classificado no Serviço Central de Trans-
portes, a partir de 10-3-941.

Três meses a Ananias Ferreira dos Santos, artífice da classe E,
do Quadro Suplementar, classificado na Escola Militar, a partir de
11-3-941.

Cento e vinte dias a Pedro Dias Pontes, escrevente da classe G,
do Quadro Suplementar, classificado na Escola das Armas, a partir de
17-3-941.

Trinta dias a Clovis de Alencar Sabóia, escrevente da classe G,
do Quadro Suplementar, classificado na Policlínica Militar, a partir
do 19-3-941.

Quinze dias a Moacir de Oliveira Mota, operário de artes gráficas
da classe C, do Quadro Suplementar, classificado na Imprensa Mili-
Lr, a partir de 31-3-941.

— Nos termos dos arts. 154, 16 e 165, do decreto-lei n. 1.713,
de 28-10-939:

Noventa dias a José Vicente Cruz, servente da classe D, do Qua-
dro Suplementar, classificado na Fábrica do Realengo, a partir do
4-1-041.

Sessenta dias a João Pinto Duarte dos Santos Júnior, enfermeiro
da classe F,do Quadro Suplementar, classificado no Hospital Central
do Exército, a partir de 22-1-941.

Noventa dias a Francisca Maria dos Santos, dartífice da classe B,
do Quadro Suplementar, classificado na Fáblica do Realengo, a par-
tir de 19-2-941.

Cento e vinte dias a José Pinho França, artífice da classe E, do
Quadro Suplementar, classificado no Estabelecimento de Material de
Intendência do Rio, a partir de 16-3-941.

Trinta dias a Manuel Francisco Bezerra, marinheiro cia classe D,
do Quadro Suplementar, classificado no Serviço Central de Trans-
portes, nos termos dos arts. 154, 162 (letra b) e 166, do decreto-lei
a. 1.713, de 28-10-939,-a partir de 4-1-941.

— Nos termos dos arts. 151, 150 e 108, do decreto-lei ri. 1.713,
de 28-10-939, combinados com o art. 54 do decreto-lei n. 240, de
1-2-938:

Um ano e seis dias a Fernando de Almeida Júnior, artífice, Pa-
drão X, da Fábrica de Bonsucesso. a partir de 25-12-940.

Um ano a Nelson da Cunha Wolf, armazenista, Padrão XIV, da
Fábrica de Bonsucesso, a partir de 1-1-941.

Vinte dias a Caserniro Alexandre da Silva, mestre, Padrão XIII,
lia Fábrica de Bonsucesso. nos termos dos arts. 154, 162 e 165, do
decreto-lei n. 1.713, de 28-10-939, combinados com o art. 54, de de-
creto-lei n. 240, de 4-2-938, a partir de 28-2-911.

Cinco dias a Etelvina Vaz Torres, auxiliar de escritório, Padrão
X. da Fábrica do Andarat, nos termos das arte. 154, 161'2 (letra b) e
165, do decreto-lei n. 1.713, de 28-10-939, corob!nados CelE o art. 51
do ciecreto-lei n. 240, de 4-2-938, a partir de 20-2-941.

Quinze dias a Valdemar Gomes de Oliveiras servente, Padrão IV,
da Fábrica do Realengo, nos termos das arts. 15-1, 156 e 465, do de-
creto-lei n. 1.713, de 28-10-939, cOmbinados com o art. 54, do
decreto-lei n. 240, de 4-2-938, a partir do 2-9-940.

Sessenta dias a Valdemar Gomes de Oliveira, servente, Padrão
IV, da Fábrica do Realengo, nos termos dos arta. 154, 157 e 165. do
decieto-lei n. 1.713, de 28-10-939, cembinadoo com o art. 54, do
decreto-lei-n. 240, de 4-2-938, a partir de 28-10-940.

— Pelo Sr. diretor do Hospital Militar do Jisilz de Fora:
Nos termos-dos ara. 151, 156 e 165, do decreto-lei n. 1.713, de

28-10-939:
Sessenta dias a António Carlos Fortes de Assis, escriturário da

classe E, do Quadro Permanente, a partir de 4-3-941.
Noventa dias a Manuel Luiz Tiago, servente da classe D, do Qua-

dro Suplementar, a partir de 2-4-941 (ofícios na. 250, de 12-3-941 e
388, de 10-4-941, do H. M. de Juiz de Fora).

— Pelo Sr. diretor da Fábrica de Juiz de Fora:
Quarenta e cinco dias a sadio de Sousa Costa. artífice, padrão IX,

nna termos clOs arts. 154, 182 (letra h) e 165, do decreto-lei n. 1.713,
de 28-10-939, combinados com o art. 54, do decreto-lei n. 240, de
4-2-938, a partir de 26-3-941 (ofício n. 271-G, de 4-4-941, da F. J. F.)

- Falecimento — Faleceram:
No dia 25-3-941, o servente da classe C, do Quadro Suplementar,

Duilio Damico, que tinha exercício na Fábrica de Piquete (ofício nú-
mero 341-G, de 7-4-941, da F. P.).

No dia 6-4-941, o marinheiro da classe D, do Quadro Suptamen-
tar, Feliciano Ramos de* Oliveira, que tinha exercício na Bateria do
4.0 G. A. C. e Forte da Lage (oficio n. 228, de 8-1-911, da Bate-
ria do 4P G. A. C. e Forte da Lago).

RETIFICAÇÃO

-Ao Diário Oficial de 14-4-941:
A página 7.331, 1.a coluna, onde se lá:
Sessenta dias a Francisco Luques, servente da classe C, ao Quadro

Suplementar, classificado no Laboratório . Químico Farmacêutico Mi-
litar, a partir de 17-1911;

Leia-se:
Sessenta dias a Francisco Luques

'
 servente da classe C, do Quadro

Suplementar, classificado no Laboratório Químico Farmaautico Mi-
litar, a partir de 17-1-941.

ALTERAÇÃO DO PESSOAL EXTRA.NUNIERÁRIO-MENSALISTA

Admissão — Foram admitidos:
Abel Vicente Fagundes, Antônio Martins, Arislides Teixeira, Hei-

tor Casar Crivelaro, Henrique Max Buttner, Osvaldo Schmidlin, Raul
do Vale e Sebastião Silva, para desempenharem as funções de artí-
fices, Padrão IX, com 500$0 mensais, pelo prazo de doze meses, em
vagas existentes na tabela (portarias ris. 84 a 91-S/3, de 10-4-941).

Estas admissões foram autorizadas pelo Exmo. Sr. Presidente
da República, em despacho exarado na exposição de motivos n. 501,
de 1-4-941, do D. A. S. P., e são para o Estabelecimento de Sub-
sistência da 5.a Região Militar.

• Ministério _ da Aeronáutica
Departamento de Aeronáutica Civil

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 17 de abril de 1941
Requeriment cts :

Eduardo Augusto de Lima Maldonado requerendo concessão da
carta de piloto de aeronave de recreio ou desporto. com licença pa-
ra conduzir aeronaves dos tipos "Moth", "Wacco F" e "Büeckar's —
Deferido. Ref. 1.668-41.

Dorival Marques, solicitando seja consultada a secretaria da ex.
tinta Escola de Aviação Militar sobre sua situação, afim de que pos-
sa obter a carta de piloto de aeronave de recreio ou desporto, —De-
ferido. — Ref. 1.372-41.

Dia 18
Sindicato Condor Ltda., requerendo autorização para utilizar,

nas viagens da linha aérea Rio de Janeiro-Buenos Aires, nos dias 20.
23 e 30 do corrent mês e 7 de maio vindouro, aeronaves do tipo If
W 200 executando o horario da Portaria n. 95, de 27-5-40, do DAC.
— Indeferido. Proceda-se como sugerido pela .Divisão do Trafego
Ref. — 1.693-41.

Dia 24
Ernesto Labarthe Lebre, requerendo concessão da licença cor-

respondente h sua carta n. .292, de mecânico do aeronaves. — Defe-
rido. Ref. 837-41.

Ministério da Viação e Obras Públicas
DESPACHOS DO SR. PRESIDENTE DA REPUBLICA

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

N. 355, de 14-4-1941 — Submetendo à aprovação de Sua Excelên-
cia o orçamento apresentado pela Comissão Mixta Ferroviária •rasi-
leiro-Boliviana para a construção da Estrada de Farro rum/á-Santa
Cruz, na importância de Sus. 1500,000.00. equivalente a 30.000:090$0
correndo a despesa por canta da parcela de 130.000:000$0, destinada a
este Ministério pelo art. 2.0 do decreto-lei n. 3.103, de 12 da março do
corrente • ano. Despacho: Aprovado. Em 17-4-941. — G. VARGAS.

(10.491-11).
N. 362, de 15-4-1941 — Encaminhando o orçamento aprovado por

este Ministério, na importância cie 1.282:727$200, referente á recons-
trução e reforço da ponte sobre o rio Pojuca, na tinia Bala-Alagoinhas,

-da Viação Férrea Federal Leste Brasileiro. Esclarece, tambern, que o
orçamento calculado em 1.292:7278171 foi por este Miriimério redu-
zido para 1.282:727$2. Despacho: Autorizado. Em 22-4-941. —
G. VARGAS" (6. 427-41) .

N. 363, de 17-4-1941 — Restituindo exposição do motivos e en-
viando cópia do ofício em que o Departamento Nacional de Portos e
Navegação presta os'esclarecimentos solicitados pelo Sr. Ministro da
Fazenda, relativamente ao pedido de autorização para dispensa de con-
currência e entrega de adiantamentos destinados aos serviços e obras
que estão sendo executados pelas Comissões de Estudos e Obras do Rio
Parnalba, porto de Ilhéus, São João da Barra e Cabo Frio. Despacho:
"Autorizado. Em 22-4-941. — G. VARGAS" (8..138-41).

ATOS DO SR. MINISTRO

Portaria n. 260, de 25 de abril de 1941
O Ministro de Estado, atendendo ao que solicitou a Ude de Viação

Paraná-Santa Catarina no oficio n. 17-1.704, de 31 de março do cor-
rente ano,

Resolve elevar para 15.000 quilogramas o limite de 10.000 quilo-
gramas a que se refere o n. 2, da Portaria. n. 86, de 19 de fevereiro
de 1941, relativa a arredondamento de pesos de mercadorias transpor-
tadas em vagões requisitados.

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1941. — João de Mendonça Lima.
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RETIFICAÇÃO

Fica sem efeito a publicação constante do Diária Oficia/ de 14
do corrente, a fls. 7.335, relativa à folha de pagamento de ajuda de
custo concedida ao oficial administrativo H, do Departamento Nacio-
nal de Portos e Navegação, Antonio de Carvalho Dias.

Secção de Controle, 24 do abril do 1941. — Maria Nazareth Hun-
gria Ferreifa Chaves, escriturário F. — Visto. Maerico Santiago,
chefe da Secção de ContrOle.

•••n•nn••nn

Folha de pagamento de ajuda de custo concedida a funcionário
do Departamento Nacional de Portos e Navegação.

Importância
Nome — Cargo — Vencimento — Local para onde foi a ser

removido — Ajuda de custo arbitrada — Observações 	 paga

Antonio de Carvalho Dias — Oficial administrativo H —
1:100$0 — Natal 1 mas do vencimento — Re-
movido da Fiscalização no Porto de Cabedelo para a
do de Natal, por portaria n. 21 do 15-2-41, do Di-
retor do DNPN. 	 	 1:1000
Nota — Importa a presente folha no total de um conto e cem

mil réis. A despesa corre á- conta da verba 1, Pessoal, consignação
V, subconsignação 18, item 16, do orçamento vigente deste Ministério.

Secção de Contrèle, 24 de abril de 1911 — Maria Nazareth Hun-
gria Ferreira Chaves, escriturário F. — Visto. Arnerieo Santiago,
chefe da Secção de Controle.

Departamento dos Correios e Teléoraros

ESCOLA DE APERFEIÇOAMENTO

EXPEDIENTE DO 511. DIRETOR

Dia 23 de abril de 1941
Requerimento de UI? Silva da Silva, para prestar exame do

radtotelegrafia. — Examine-se o candidato, a 10 de maio próximo.
Dia 24 de abril de 1941

Requerimento de Lourival Maia Lima, para prestar exama do
telegrafia. — Inclua-se o requereute entre os examinandas nas provas
de. próximo mès de maio.

Verba La — Peesoal — Subconsignação 18 — Item 13 —Ajuda
de custo.

Folha de pagamento de ajuda de custo relativa ao més de abril
de 1941.

Thumazia Braus dos Santos — 28.300-41. — Compareça no Ser-
viço Central de Comunicações.

Aristides José Tolentino — 26.212-41. — Pague-se a presente
reclamação, na importância tic 1:343'18.

Comp. Nacional de Seguros Aliança de Minas Gerais — 22.352-41.
— Pague-se a presente reclamação na importância de 167$0.

Empresa de Transportes Relâmpago — 24.422-41. — Pague-se
a presente reclamação na importância de 1:993$1.

Moraes Machado & Companhia — 17.112-41. — Pague-se a
presente reclamação na importância de 98$5.

Mudo Lodron — 93.012-40. — Pague-se a presente reclamação
na importância de 2548.

Dia 23 de abril de, 1941

Alcides de Souza Carvalho — 32.590-41. — Aguarde oportu-
nidade.

Antonio Martins Filho — 34.570-41. — Idem.
Antonio Paulino de Miranda .— 32.570-41. — Idem.
Carlos de Oliveira e Silva — 138.630-10. — Idem.
Danizet Fernandes da Silva — 28.690-4i. — Idem.
Geraldo P-Creira de Azevedo — 31.710-41. — Idem.
José Mazzoni de Oliveira — 25.15041. — Idem.
José dos Santos — 32.390-41. — Idem.
Marinho Antonio — 32.910-41. — Idem.
Marciano de Oliveira — 33.990-41. — Idem.
Newton de Souza — 32.900-41. — Idem.
Roberto de Oliveira Coelho — 29.870-41. — Idem.
Pedro de Souza Maciel — 31.680-14. — Aguarde a abertura de

inscrições para o concurso de Agente desta Estrada.
Francisco Roiz de Sá Fortes — 4.950-11. — I. Deferido, a ti-

tulo precário, de acordo com as condições estabelecidas na minuta
anexa.

Veluziano José da Silva — 37.'330-41. 	 Indeferido, presente-
mente não há vaga.

José Menezes — 70.260-38. — A carta de fls. 12, deve ser
selada (selo de Anexo).

Arp e Companhia — 30.160-41. — Certifique-se.
Th. Marinho de Andrade — 141..220-40. — Certifique-eu.

Ministério da Agricultura

Nomes — Cargos — Vencimentos

Luiz Vilaça Meyer — Engenheiro cont. 1:600“).
liumberto Berrutti — Telegrafista J — 1 :500$0....
Aunir do Brito Pereira — Postalista E — 600$0....

A pagar

400a0
750$0
60040

Departamento de Administração

Serviço de Comunicações

EXPEDIENTE DO ER, C/IEFE

1:750$0
Observações — Portarias ns. 325, 355 e 356 — Empenhos nú-

meros 86 e 88. O primeiro vai em 'comissão, por 90 dias, proceder
instalações de transmissores radiotelegráficas destinados às estações
de Belem e Manáus; o segundo, foi dispensado da função gratificada
de Cht. da Dit. de Paraná e reverte à Estação Central Telegráfica,
e o terceiro, da DR. do Piauí, foi removido do Tutóia para Apt. de
Brejo.

Importa a presente folha, em 1:750$0 (um conta setecentos e
cinquenta mil réig).

Secçãe de Controle, 25 de abril de 1941. — C. S Perdigão
Visto. — Octavio de Souza Araujo, chefe controle — SI1P-2.

Estrada de Ferro Central do 'Brasil

EXPEDIENTE DO ER. DIRETOR

Dia 22 de abril de 1941
Arinda Pedrinha Bezerra — 2.080-41. — Aguarde a solução

do processo.
Antonio Pedro de Oliveira II — 2.400-41. — Certifique-se nos

termos do parecer emitido pela Assistência Juridica.
Christovão Pereira Nunes — 17.970-41. — Indeferido, tendo

em vista o parecer do Sr. Assistente Jurfdico.
Francisco Alves Feitosa — 20.870-41. — Indeferido, tendo em

vista a informação da 4.a Divisão.
Moeme Maria da Silva — 23.980-41. — Certifique-se.
Manoel Teixeira — 2.123-41. — Esclareça o fim a que se des-

tina a certidãb pedida.
Maria Nascimento Pinto — 137.110-40. — Deferido, de acordo

com o parecer do Sr. Dr. A. Jurídico.
Divino Gomes Leal — 13.920-41. — Não constando dos assen-

tamentos desta Estrada o tempo de serviço conforme solicitação do
requerente, não há que deferir.

E. Borsali — 43.230-41.
liermann Koster — 59.397-37.
Residentes da Estação Iferunflio-Alves. Neves e Carandaí

39.100-41.

Dia 25 de abril de 1941

D. C. M. 11.400-11 — Requerimento de Arnaldo Augusto Vieira.
— Pedindo pagamento de diárias, referentes. ao exercício .de 1938. —
Compareça a este serviço, afim de prestar melhores esclarecimentos.

Divisão tio Pessoal

IMITARIA N. 101, DE 12 DE MANO DE 1911

Evaldo Osório Ferreira fica admitido como extranumerário meu-
salista para desempenhar as funções de engenheiro na Divisão de Geo-
logia e Mineralogia, com o salário mensal do 1:50040 (um conto e qui-
nhentos mil reis), referência XXI, pele prazo de 12-3 a 31-12-41. do
acordo com a autorização do Presidente da República exarada na ex-
posição de motivos n. 290 de março de 1941, publicada no Diário Ofi-
cial de 15 de março de 1941. (DCM. 3.116-41).

PORTARIA N. 137 DE 8 DE ABRIL DE 1941

Manoel Moreira fica admitido como extranumerário mensalista
para desempenhar as funções de inspetor especializado na Divisão
do Fomento da Produção Mineral com o salário mensal de 1:50040
(um conto e quinhentos mil reis), referência XXI, pelo prazo de 2-4
a 31-12-41, de acordo com a autorização do Presidente da República,
exarada na exposição de motivos n. 486, de 31 de março de 1941 pu-
blicada no Diário Oficial, de 7 de abril de 1941. (DCM. 3.193-41).

— No decreto datado de 23-1-934, que nomeou o assistente té3n1-
co, interino, da Diretoria de Aguas, da Diretoria Geral de Produção
Mineral, engenheiro civil Jnyme Martins de Sousa, para exercer efe-
tivamente o mesmo cargo, posteriormente reajustado engenheiro S. A,.
classe K, foi feita a seguinte apostila;

"O funcionário a que se refere o presente decreto passa a exeecer
o cargo da classe X da carreira de Engenheiro, ex-vi do dermto-lei

n. 3.072, de 21-2-41." — Departamento de Administração, em 16 de
abril de 1941. — José 'Solam) C. da Cunha, diretor geral.

n•n••111
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EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Eurides França, pede colocação. - Atquive-se. (DCM. 7.112. de
1911).

Hugo de Mesquita Vasconcellos, pedindo gratificação. - Arquiva.
do, de acordo tom o parecer. (DCM. 5.690-41).

,-Ané,is Calandrini Pinheiro, pedindo certidão. -.Deferido. (D47,111.
13.502-41).

Olinda Candida da Silva Lopes, pedindo pagamento de funaral.
- Reconheça a firma da certidão de óbito. (DCM. 12.911-41).

Bernardino Gonçalves Teixeira, requerendo certidão de tempo de
serviço. - Requeira à repartição pagadora: (DCM. 12.297-41) à

Foram dispensados em 1.° de janeiro do corrente ano, Por não
ferem assumido o exercício dentro do prazo legal, os extranumerát:os-
mensalistas Arnaud Guedes de Paiva, José Rodrigues de Mello, au-
xiliar de agrônomo VI e Walter Aihorim, auxiliar de escritório .VII,
da Divisão de Defesa Sanitária Vegetal. (DCM. 12.047-41).

Benedito Arlindo Bento, solicita o seu aproveitamento neste Mi.
-nistério. - Arquive-se. (DCM. 11..424-41).

CENTRO NACIONAL DE ENSINO E PESQUISAS AGRONÔMICAS

. INSTITUTO DE EXPERIMENTAÇÃO AGRÍCOLA

Relação nominal do pessoal extranumerário diarista a ser' admitido,
de acordo com o decreto-lei n. 240, de 23-2-38, para o Campo de Se-
mentes de Gualuba -.Ceará, do Instituto de Experimentação AgrUola
do Centro Nacional de Pesquisas Agronômicas, a-partir de 1.° de março
a 31 de dezembro de 1911 - Verba 1 - Pessoal - Consignação II -
Pessoal extranumerário - Subconsignáção 06 - Diarista - Anexo
do decreto-lei n. 2.920, de 31 de dezembro- de 1910.

Número - Nome - Função - Diária - Período - Mensal (25 dias)
total - Observac5es

1, Raimundo Vaz de Aguiar, trabalhador, 1010, 1-3 a 31-12-41, 25010,
2:50010. - Substitue a Raimundo Furtado Filho, dispensado em 1 do
março de 1911.

Confere, A. Moraes. - Aprovo, José Eunéo Dias Martins, polo
diretor.

SUPERINTENDÊNCIA DO ENSINO AGRICOLA E VETERINÁRIO

Relação nominal suplementar do pessoal extranumerário diarista
necessário aos trabalhos do Aprendizado Agrícola "Visconde da Gra-
ça", no Estado do Rio Grande do Sul, no período de 1.0 de janeiro a 31 •
de dezembro de 1941. de acordo com o decreto-lei n. 240, de 4-2-33.
- Verba 1 - Pessoal - Consignação II - P7Nsoal Extranumerário
Subconsignação 06 - Diaristas - Inciso . 29, do decreto-lei n. 2.920, `.
de 30-12-40.

Crédito distribuido à Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Es-
tado do Rio Grande do Sul - 53:400$0.
N. de ordem - Nome - Função - Diária - Em 25 dias - Total em

250 dias - Total em 239 dias
4. Emiliano Nunes	 de	 Oliveira

Rocha, roupeiro 	 	 •
11. Paulo Nunes Lopes, copeiro .
19. Albino Pulsen, trab. rural ..

1010
810
610

25010
20080
15080

2:50010
2:00010

1:13110

Observação. - As admissões de Emiliano Nunes de Oliveira Ro-
cha e Paulo Nunes Lopes, são a partir de 1.0 de março e a de Albino
Paulsen a partir de 15 de março do corrente ano.

Superintendência do Ensino Agrícola. e Veterinário, em 16 de
abril de 1911. - Confere, Astolpho de Lucca, OFRAN-J. - Aprovo,
M. Cantara, superintendente.

-
Derreto-lei n. 2.920, de 30 de dezembro de 1940 - Artigo 4. 0 -.

Anexo 12 - Verba 1 -Pessoal - Consignação V - indenizações -
Subconsignação n. 18 - Ajuda de Custo - 20) D. N. P. M. - 02)
Divisão de Águas.

Folha de pagamento de ajuda de custo de um conto e quatrocen-
tos mil réis (1:40080), do engenheiro XX, da Divisão de Águas, do
Departamento Nacional da Produção Mineral, Octacilio Leal
como abaixo se declara.

Natureza da Despesa 	 Importâncias

Ajuda de Custo de um mês de salário, arbitrada pelo Sr. di-
retor da Divisão de Águas, do Departamento Nacio-
nal da Produção Mineral, conforme ofício n. 660, do
11-4-41, segundo DC51. 13.766-41, ao credor acima
citado, visto ter sido o mesmo designado pela portaria
n. 99, de 3-4-41, do aludido diretor, para em comissão
executar trabalhos, de inspeção aos postos de hidro-
pluviométricos no Estado de Mato Grosso, incumbência
essa que levará prazo superior a trinta dias 	  1:10010

Confere e importa a presente folha em um conto e quatrocentos
mil réis (1:40080), quantia essa deduzida no crédito respectivo, cm-
soante empenho n. 602, de 16-4-41.

Secção de Controle, em 24 de abril de 1941. - Carlos Olumpio
Paes, chefe da Secção. - Helio Perdigão de Freitas, encarregado da
Equipe de Vantagens.

DIVISÃO DE GEOLOGIA E MINERALOGIA

Octavio Baclii Hurpia, separação do
rochas e .minerais	 	 25 1280 2:88010

Manoel Messias de Oliveira, limpeza e
'conservação	 do	 edifício	 	 25 1210 2:8i0$0
Div ,são de*Geologia e Mineralogia, em 14 de abril de 1911.

Aprovado, - Annibal Alves Bastos, diretor.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PRODUÇÃO ANIMAL

nivisÃo DE INSPEÇÃO DE PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL

Quadro numérico e nominal do pessoal diarista necessário aos
serviços da inspetoria Regional da Divisão de Inspeção de Produtos
de Origem Animal em Belo Horizonte - Verba 1 - Pessoal - Con-
signação II - Pessoal extranumerário - Subconsignação 06 - Dia-
ristas - Anexo 12 do decreto-lei n. 2.920, de 30 do dezembro de 1,i4();
para vigorar de 1.0 de abril á 31 de dezembro de 1911 - Dotação:
27:00080 - Na Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional em Belo Ho-
rizonte.

N. de ordem - Nome - Denominação

1. Affonso Ferreira da Silva, tra-
balhador . 	

Número
do

diárias

25

Salário	 Despesa
total em

diário

1210

mensal 9 meses

30010	 2:70080
2. Decimo Sebastião da Silva, tra-

balhador .	 	 e- 4210 30010	 2:70140
3. Edmundo Pereira	 Batista	 da

Silva.	 trabalhador	 .. 25 12$0 30080	 2:70080
4. Ehrlich Ferreira Soares, tra-

balhador .	 	 25 1210 30080	 2:70080
5. Geraldino Marques Filho, tra-

balhador 	 	 e- 1210 30080	 2:70'40
6. Jacy Tavares	 Lobato,	 traba-

lhador .	 	 25 1210 30010	 2:70010
7. João Carlos da Silva Araujo,

trabalhador .	 	 25 1280 30010	 2:70080
8. Luiz Macieira de Andrado, tra-

balhador 	 	 25 1280 30080	 2:76080
9. Murilo Morais	 de	 Andra.:1-e,

trabalhador .	 	 25 1210 30080	 2:70010
10. Vago, trabalhador 	 25 1210 30010	 2:70010

Total .	 	 27:00080

Diretoria da Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal.
Em 1 de abril de 1941. - Maria Luiza Viana de Barros, oficial,

adm. classe I. - Visto, Oscar Fleury Nunes, inspetor de P. O. Animal.

Quadro numérico e nominal do pessoal diarista necessário aos
serviços da Inspetoria Regional da Divisão de Inspeção de Produtos
de Origem Animal em Curitiba - Verba 1 - Pessoal - Consignação
II - Pessoal extranumerário - Subconsignação 06 - Diarista -
Anexo 12 dr decreto-lei n. 2.920, de 30 de dezembro de 1940, para. vi-
gorar de 1.0 de abril a 31 de dezembro de 1941 - Dotação: 24:300$0
- Na Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional em Curitiba.

N. do ordem - Nome - Denominação

1. - Orlando Fernandes, trabalha-
dor	 	

Número
de

diárias

25

Salário	 Despesa
tete

diário

1210

eut
mensal 9 meses

30010	 2.76010
2. Flávio Faria Carneiro, traba-

lhador 	 	 25 1280 30080	 2:70080
3. Cesar Contipeli, trabalhadAr . 25 1210 30010	 2:70010
4. Petronio Falcão de Lima, tra-

balhador 	 	 25 1210 30010	 2 :700$0
5. João Pedroso da Costa, traba-

lhador 	 	 25 1280 30080	 2:70010
6. Adair Silva. trabalhador 	 25 12$0 :300$0	 2:7000
7. Lourival	 Seheihe,	 trabalhado: 25 1210 30080	 2 :70081)-
8.	 José Castillios Pinto, -trabattia-

dqr .	 	 25 12$0 300$0	 2:7008.1
9. Ninho Wanson, trabalhados: 	 25 12 O 50010	 2:700$0

Total	 .	 	 21:30010

Diretoria da Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal.
Em 1 de abril de 1911. - Maria Luiza Viana de Barros, oficial,

adm. classe I. - Visto, Oscar Flettry Nunes, inspetor de P. O. Animal.

Relação dos diaristas necessários aos serviços de separação de ro-
dias e minerais e de .limpeza e conservação do•edifício, no período de
14-3-941 a 31-12-941, cuja despesa correrá por conta da Verba 1.a
- Pessoal - Consignação 11 - Pessoal extranumerário, subconsigna-

• ção n. 00, • diarista 20-04) DOM, do decreto-lei n. 2.290 de 30-12-940.

Nomes - Função - N. de diárias - Diárias - De 11-3-11 a 31-12-11
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SECÇÃO DO FOMENTO AGRÍCOLA NO ESTADO DE GOIAZ 	 -

Decreto-lei n. 2.020, de 30 de dezembro de 1940, art. 4. 0 -
Verba 1 - Pessoal - Consignação V	 Indenizações - Subcon•

gnação n. 19 - Diárias 21 - D.N.P.V. 03 - D.F.P.V.
Folha de pagamento de diárfas por serviços prestados fora da

sede, ao Pessoal abaixo indicado. Benedito de Oliveira; agrónomo II
.6 Francisco Rivero, OLPV-11, relativa ao mês de março de'1941.

Número
Nomes - Cargos - Observações	 de	 Diária Total

diárias
Benedito de Oliveira - Agrônomo

com vencimento mensal de
1:10010 - Sede: Goiânia. De
acordo com a pape:eta n. 5-41,
de 8-3-42, esteve do dia 10 a
15 de março de 1941, inspe-
cionando os Campos de Coope-
ração nos municípios de Pires
do Rio e Campo Formoso 	

Idem, idem. De conformidade com
o constante da papeleta n. 6-41,
esteve do dia 25 a 31 de março

• corrente, na inspeção dos Cam-
pos de Cooperação nos muni-
cípios de Goiandira e Catalão.
Resumo: Esteve em exercício
do seu cargo, fora desta sede,
nos dias 10, 11, 12, 13, 14,
15, 25, 26, 27, 28, 29. 30 e 31
no corrente, perfazendo o total
de 13 diárias n 1880, cada
nina

Francisco Rivero - CLPV-H; com
vencimento mensal de 1:10080
-Sede: Anápolis. Conforme
consta da papeleta n. 4-41, de

• 15-3-41, esteve, em companhia
do chefe desta Secção, inspe-
cionando a Usina de Algodão
de Pires do Rio, nos dias 17,
IL18 e 19 deste 	

Certifico que os funcionários constantes da presente folha de
pagamento de diárias, estiveram em exercício de seus respectivos
cargos, fora desta sede.

Confere e importa a presente folha de pagamento de diárias na
importilnela de 28880 (duzentos e oitenta e eito mil reis).

Goiânia, 9 de abril de 1941. - (Assinatura ilegtreU. datilógrafo
F. Confere. - Helio Perdigão de Freitas, encarregado da Equipe.
Nisto. - Waldemar José de Carvalho, diretor.

SERVIÇO FLORESTAL

HORTO FLORESTAL DE LORENA

Decreto-lei n. 2.920, de 30 de dezembro de 1940 - Verba 1 -
Pessoal - Consignação V - Indenizações - Subconsignação n. 19,
"Diárias", item' 25) - Serviço Florestal.

Folha de pagamento de diárias por serviços prestados fora da
sede, ao funcionário abaixo indicado, agrônomo G, interino, deste
Horto Florestal, Humberto de Miranda Bastos, relativa ao mês de
fevereiro do corrente ano.

Nomes - Cargos - Observações

Humberto de Miranda Bastos -
Agrônomo G, interino -
Vencimentos: 90010 - Sede:
Horto Florestal de Lorena, Lo-
rena, Estado de São Paulo. Do
dia 1 a 9 de fevereiro do cor-
rente ano, na Diretoria do
Serviço Florestal no Rio de
Janeiro, identificando herbá-
rios, conforme ordem do ser-
viço n. 1, de 13-1-41, do Sr.
administrador deste Horto ...

Confere e importa a presente folha de pagamento de diárias em
13580 (cento e trinta e cinco mil reis), cuja quantia foi deduzida do
crédito respectivo.

Horto Florestal de Lorena, 10 de. abril de 1941. - Octavio
Ramos Leite, TB-VI.

Certifico que foram prestados os serviços mencionados nesta
folha.

Lorena, 10 de abri/ de 1941. - Epitacio Santiago. .AGSI-J. Con-
fere. - Helio Perdigão de Freitas, encarregado da Equipe. Visto.

Waidemar José de Carvalho, diretor.

Divisão de Defesa Sanitária Vegetal,

PORTARIA N. 22, DE 16 DE ABRIL DE 1941

O diretor da Divisão de Defesa Sanitária Vegetal, do Departa•
mento Nacional da Produção Vegetal, do Ministério da Agricultura,
resolve:

I - Designar o Agrônomo Fitossanitarista, classe K, Josué Au-
gusto Deslandes, para, nu Estado de São Paulo, percorrer algumas
das localidades onde se trabalha tecnicamente pelo aperfeiçoamento
da lavoura da batata, prendendo-se essa excursão ao conhecimento
de que se tem conseguido em relação ao controle das múltiplas viro-
ses e da murchadeira do referido tubérculo, com o fim de proceder
os estudos prévios para o início de trabalhos correlatos no município
de Terezópolis, -Estado do Rio do Janeiro. Deverá esse técnico, en-
trementes, visitar, com o , mesmo objetivo. o Instituto Biológico do
Estado, o Instituto Agronômico de Campinas e as regiões batateiras
de Cotia, Monte Mór e Serra da Fartura, em São Paulo; de Caldas, em
Minas Gerais (continuação da região de Serra da Fartura), e de Arau-
cária e Iratf, no Paraná.

II - Arbitrar, ao referido técnico, a diária de trinta e dois mil
réis (3210). - A. F. Magarinos Torres, diretor.

PORTARIA N. 24, DE 18 DE ABRIL DE 1941

O diretor da Divisão de Defesa Sanitária Vegetal, do Departa-
mento Nacional da Produção Vegetal, do Ministério da Agricultura,
resolve!

Designar o Agrônomo Fitossanitarista, classe K, Benedito Pe-
reira Nogueira, o Datilógrafo, classe F, Heliodoro Antunes Cassiano,
e o Auxiliar de Escritório XI, Ubirajara dos Santos, para completa-
rem a comissão que, sob a orientação do Oficial Admiti:atrativo. clas-
se J, Bernardo Dein, deverá organizar o inventário dos bens existene
tes na Estação de Expurgo de Vegetais. - A. F. Magarinos Torres.
diretor.

PORTARIA N. 23, DE 17 DE ABRIL DE 1941

O diretor da Divisão de Defesa Sanitária Vegetal, do Departa-
mento Nacional da Produção Vegetal, do Ministério da Agricultura,
resolve, para efeito de ser cumprida determinação superior, exarada
no processo D. C. M. 11.541-41 (S. C. V. 4.501 :41), e autorizado
pelo Sr. 'Ministro, designar o Chefe da Secção de Fiscalização Fitos..
sanitária, AGFS-K, João Vieira de Oliveira, da Divisão de Defesa Sa-
nitária Vegetal, para, com toda a urgência, examinar minuciosamen-
te os carregamentos de milho que se encontram nos portos de Salva-
dor, a bordo do Vapor "Liana". e do fler-Ife, a herdo do vapor -Paio-
pane", devendo para isso transpor:az-se em avião e promover ou exe-
cutar, em colaboração com outros autoridades naqueles portos, me.
didas que, atendendo àquela determinação, acautelam os interesseis
gerais.

Arbitro em trinta e d'ois mil reis (3280) a diária a que fizer jús
no cumprimento dessa incumbência. - A. F. Magarinos Torres, ta.
reter.

Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário

PORTARIA N. 73, DE 23 DE ABRIL DE 1941

O diretor, atendendo à necessidade de realizar os ligeiros repa-
ros, na S. E. A. V., constantes do processo D. C. M. 11.085-41, re-
solve: nos termos do art. 122, letra a do decreto-lei n. 1.713, de 28
de outubro de 1939, antecipar, de 28 de abril a 27 de maio do -ior-
rente ano, , o expediente dos serventes, classe D, Elce:erio Cezario de
Paula e classe C. José Soares de Almeida, ambos- com exercício nesta
Superintendência, ficando-lhes arbitrada a gratificação correspon-
dente a um terço de seus respectivos vencimentos, prevista nc § IP
do art. 122 acima mencionado. - A. de Lima Camara.

Conselho de Fiscaiização das Expedições Artísticas
e Científicas no Brasil

ATA DA DUCKNTÉSSIMA SEGUNDA SESSÃO Do CONSELHO DE FISCALIZAÇÃ6
DAS ExPEDIÇõES ARTÍSTICAS E CIENTÍFICAS NO BRASIL

Ao primeiro dia do mês de abril de mil novecentos e quarenta e
um, as quatorze horas, no primeiro andar do edifício-sede do Serviço
Florestal, reuniu-se em sessão ordinária o Conselho de Fiscalizava°
das Expedições Artísticas e Científicas no Brasil, sob a presidència do
doutor Francisco de Assiz Iglésias. Conselheiros presentes: Bertha
Lutz, Flexa Ribeiro, Armando Dias, Mario do Oliveira, Angyone
Costa, Alberto Ruiz e Annibal Alves Bastos.

Aberta a sessão pelo• Sr, presidente, o secretário leu a minuta
da ata da reunião anterior que foi aprovada depois de sanada llffla
omissão nela existente, a pedido da conselheira Bertha Luis. Expe-.
diente - Ofício n. 40, de 26-3-41, do chefe da Secretaria do Conselho
Nacional de Minas e Metalurgia, remetendo dez exemplares da publi-
cação das leis referentes ao mesmo Conselho.

Foi mandado agradecer a remessa. Carta do professor Mon
Schneider, datada de 25 do março de 1941, redigida em aditamento.

6	 1810.	 10810

7	 1810	 1 2 610

3
	

1810	 5480

28880

Número

	

de	 Diária	 Total
diárias

	

9
	

15$0	 135E0

13580
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ao último pedido de licença que apresentou a este Conselho, na qual
presta informações sobre o roteiro a ser seguido pela sua expedição
aos Estados de São Paulo, Mato Grosso e Minas Gerais, informações
essas que deixaram de figurar na: sua petição anterior.

O Sr. presidente distribuiu o processo ao conselheiro Angyone
Costa que já havia relatado o pedido de licença, e solicitou-lhe que emi-
tisse parecer verbal acerca dos novos esclarecimentos aduzidos pelo
expedicionário.

O conselheiro Angyone Costa, depois de examinar a carta do
professor Adolf Schneider, pediu a palavra, que lhe foi dada, e de-
clarou que, tendo o interessado indicado o roteiro da sua pro-
jetada expedição, opinava pela concessão da licença.

O Sr. presidente pós em discussão esse parecer verbal.
O conselheiro Mario de Oliveira pediu a palavra para observar

que, na petição inicial, estão mencionados os Estados do Rio de Ja-
neiro, e do Espirito Santo ao passo que nas informações anexas à
mesma petição foram Medos os Estados de São Paulo, Minas Gerais e
Mato Grosso, o que veio evidenciar a oportunidade da exigência de
Indicação do roteiro, feita pelo conselheiro Angyone Costa em sessão
de 25 de março último.

Em seguida foi aprovado por unanimidade o parecer verbal do
relator. A conselheira Bertha Lutz apresentou um modelo de reque-
rimento para pedido de licença, o qual foi lido e julgado pelo Conselho
em condições de ser impresso.

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão e lavrada a
presente ata que vai por todos assinada e por mim, que a lavrei. —
P aul o Cid Lemos, secretário. — F. de Assis lglesias. — Bertha Lutz.

Angyone Costa. — Renato Almeida. -- Mario de Oliveira.' — Ar-
mando Dias. — Alberto Rutz. — Annibal Alves Bastos. — Flexa Ri-
beiro.

Confere, em 18 de abril de 1941. — Maria Julia R. Cantinho,
auxiliar de escritório XI. Visto. — Paulo Cid Lemos, secretário.

Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio

Comissão de Eficiência

triarios, ou em qualquer outro, visto já ter prestado concurso na re-
ferida instituição. (M11C-2.419-41). — inueferalo, à vista da ine
formação do Instituto de Aposentadoria e Pensues aos Inuustriárioes
(Segundo a nalormação a que alude o deapacho, não poderá o in-
teressada ser atendiao no que pleiteia, unia vez que esta terminado
o prazo de validade do concurso).

Angelo itodrigues Xavier, solicitando, em virtude de ter sido ha-
bilitatio em concurso do Instituto de Apowentadoria e Pensaes uus
Industriários, seu aproveitamento em vaga de fiscal daquele Insd-
tutu, ou efu qualquer outro cargo existente nas Caixas ou no Insti-
tua, .de Apusentacioria e Penaoes dos Bancários. (MTIC-2.770-41).

Inueferiuo, a vista da iniormaçao. (Declara a ialormaçao a que
alude o despacha, que estando encerrado o prazo de validade do con-
curso, uso e posaivel atenuer à aolicitaçao 101'111114dd,

aVanicio Lourenço Utiimaraes, solicitando o seu aproveitamento
na 2.a Delegacia Regional deste àfinisterio, visto ter suo classificaaa
cal coneurzu cio Instituto de Aposentadoria e PenaiSee dua Intiustr.a-
rios. (M11G 2.363-41). — Ineeferido, a vista das informações. (A
iniorinaçao a que alude o despacno esclarece que o pedido 1ià3 me-
teu.; ttelernneutu, uma vez que para Ser aproveitou() neste Mime-
ténis terá o suplicailte de prestar prova de habilitação ao Departa-
mento Acaninistrativo cio Serviço Público).

Dia 2 (aditamento).

Joana Pinheiro dos Santos Soares, recorrendo da decisão pela
qual ti 'Anseiam aaciunal ao amealho, deixou ue couuece.r uus em-
bargos opimiot: peio Instituto cie Apueentauuria e PePsueS dos Atari-
tilii0s e pela recorrente ao acoraào da aegunua Gamaia, alim ue que
ille seja euneetilua pensou a que se julga cum direito, na qualidaue
de viuva do ex-seguraao Garoe Searea. fie-
ferino a dedais() ao Gonselho aacional ao Tranaime para restaurar a
decisao de lis. 3e, de instituto de Aposentadoria e Pensões dos Ma-
TILAMOS, à vista aos Iundamentos ao parecer da Procuradoria ao
.ConSeind Nacional ao Trabalho (fie. 181-1U).
• João Julianu a/ Irmão, recurrenuo da deusa() de instituto de Apo-
seetauuria e Yentões aos inuustriarms, que o multo?, por inirzw„0
do art. 185 do decreto n. 1.91e, de 27 de agosto de 1937. (1UTIG. nu-
anuo 10.16e-41. — Nego provimento ao recurso de lis. 24, a viela
do parecar as Divisão Juratica do Instituto ue Aposentadoria e
Peusuee tios Industriarias. (O parecer a que alude O despacho opina
pela manutençuo da decisão recorrida, uma vez que a recorrente li-
nmou-se a repetir aiegaçoes julgadas improcedent•s).

Alua:ia Anula, consultaneo, na qualidade de diretor do Ginásio
ar:salema' (ità Lavras, Minas Gerais, acerca da nioue.ro de calcular
a remuneração mensal de um professor. ,MTIC-10.307-41),

ransmita-se ao coneulente-o parecer do consultor jurídico. (É do
ieer seguinte o parecer a que alude o despacho: "Dispõe o art. it
aio decreto-lei n. 2.028, de 22 de levereire de 1940"; A fiscalização
ni tIe3aCCió 03 leeaeute decreto-lei, salvo u disposto nu seu art. 9P,
caberá às autoridades fiscais do Ministério do Trabalho, Indústria e
Comércio e aoa seus funcionários em geral, observado o processo do
decreto n. 22.00, de 4 de janeiro de 1933". Ora, sendo precisamente

art. 9.0, aquele que se refere à remuneração (103 professores,
qualquer dúvida referente à execução daquilo que nele se preceitua,
neve ser objeto de pronunciamento -do Ministério da alancação.Quanto
a sua indagação final, o interessado deve consultar o texto da lei n. 62,
sie 5 de junho de 193a, aplicavel aos empregados em estabetechnentod
ue ensino, nos termos do art. 1..4, do citado decreto-lei n. 2.028, e que
ditpere sobre a Proteção contra a despedida injusta, atendendo ainda
ao preceito do art. 15 desse. decreto-lei. À administração não será li-
cito porem, pronunciar-se sobre a hipótese formulada".)

Dia 5 (aditamento)

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos andustriários, pedindo,
por intermédio dos representantee dos empregados no seu Conselho
Fiscal, a prorrogação do prazo para ratificação do reconhecimento dos
sindicatos ora organizados no país (MTIC 3.751-941). — Arquive-se,
à vista da informação retro. (A informação a que aludo este despacho
declara que o prazo a que se refere o decreto-lei is. 1.402, de 5 de -
julho de 1939, já foi prorrogado em virtude da promulgação-do decre-
to-lei n. 3.035, de 10 de fevereiro de 1241).

Sindicato dos Empregados do Comércio de Marina, consultando
se os filhos,' irmãos ou outros parentes que residam eur casa do em-
pregador, estão sujeitos aos dispositivos do decreto-lei Ti. 2.308, de
13 de junho de 1940, no que se refere à duração do trabalho (MTIC
35.024-940). — Transmita-se ao Sindicato consu/ente o parecer do
Departamento Nacional do Trabalho. (O parecer' a que alude este
despacho declara que o parentesco do empregado com o seu emprega-
dor, mesmo nos graus mais próximos, não constitue motivo para se
excluir aquele do regime estabelecido no decreto 2.308. As hipóteses
de exclusão são somente aquelas que se acham expressamente estipu-
ladas no 'Lat. 6.0 do referido decreto).

Antonio dos Santos e outros, trabalhadores doe estaleiros em São
Felix, Baia, pedindo providências no sentido de serem cumpridas as
leis sociais naquela cidade (MTIC 7.588-939). — Arquive-se, à vista

- das informações. (As informações a que alude este despacho, propõem
o. arquivamento do presente processo, visto já terem sido tomadas as
providências atinentes ao caso).

Sindicato dos Trabalhadores em Dacas, Trapiches e Armazene de
Cabedelo, solicitando autorização para a sua fusão ao Sindicato dos
Trabalhadores em Resistência, Armazeno e aAnexos de João Peasoa:

Lista anresenteda ao Sr. ministro, de acordo com a circular n. 87,
do D. A. S. P., de 3 de agosto de 1939:

PROMOÇÕES

QUADRO ÚNICO

Carreira: Datiloseopista

Classe G

Indicação por antiguidade — Urna vaga::
Alcino Teixeira de Mello.

Lista tríplice por merecimento — Uma vaia:
Irene Albertina Johnson 	 	 15,00
Reinhold Appelt 	 	 15,00
Oscar Barreira de Alencar Mattos 	 	 15,00
A Comissão. — Samuel Felippe Domingues tlehôa, presidente.

— Bernardo Cezar de Berrado Carneira. — Paulo Burlantagui de Mello.

Departamento de Administração

Seri iço de Comunicações

Portaria ministerial n. SC-626. de 24 de abril de 1941

Autoriza os Institutos e Caixas de Aposentadoria e
Pensões com representações em São Paulo a promoverem o
recolhimento de contribuição especial.

O ministro de Estado, atendendo à sugestão apresentada ao Mi-
Matado da Guerra pela Comissão Central Pró-Monumento do Duque
de Caxias, em São Paulo. resolve, tendo em vista o alto sentido pa-
triótice da iniciativa, autorizar os Institutos e Caixas de Aposenta-
dona e Pensões com representações no aludido Estado a promoverem
o recolhimento, no mês de maio próximo vindouro, da contribuição
facultativa de 1/2% (meio por cento) sobre a remuneração mensal
doe respectivos segurados da capital e interior daquele Estado, cujo
produto se destina a integrar o total estimado das despesas exigidas
para a construção do referido monumento.

Rio de Janeiro, 24 de abril de 1941. — 1We/dentar Falcão.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 28 de março de 1941

Processos despachados:
Eudo Guedes Pereira, solicitando seu aproveitamento no aueuro

,os lUdciodarios 4 Instituto de Aposentadoria e penalles dos Incluo-,
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(MTIC 23.392-940). — Arquive-se, à vista das informações. (As in-
formações a que alude este despacho, declaram não ser posisver aten-
der-se ao pretendido, de vez que, consoante a legislação sindical vi-
geute, cabe aos interessados promover sua adequação à nova sistemá-
tica, observado o enquadramento de que trata o decreto-lei n. 2.381.
de 9 de julho de 1940) .

Sindicato dos Foguistas Terrestres, pedindo prorrogação do en-
quadramento sindical (MTIC 4.418-941) . — Arquive-se, à vista das
informaçõ es . (As informações a que alude este despacho, declaram
que o prazo a que se refere o decreto-lei n 1.402, de 5 de julho de
1939, já foi prorrogado em virtude da promulgação do decreto-lei

. 3.035, do 10 de fevereiro de 1941).
Alberico Ferraz Durão, pedindo seja tornado sem efeito o - pro-

testo que formulou contra a firma Alvaro, Barroso tt Cia., em liqui-
(ração (MTIC 38.389-940) . — Sim, em termos.
.	 Sindicato dos Trabalhadores Agríco'.as e Pecuários de Campos, re-
metendo, afim de serem tomadas em consideração pela Comissão Es-
pecial que vai ser instituida sob a presidência do Sr. Ministro da
Agricultura, as sugestões constantes da entrevista concedida a O Jor-

nal, pelo Dr. Clovis M. Carvalho, sobre a sindicalização das classes
agrícolas (MTIC 1.966-941). — Transmita-se ao Sindicato interessado
a informadzio do Departamento Nacional do Trabalho.

Dia 7

"(Aditamento)

Companhia Luz Stearica, pedindo sejam evocados os processos
originados de reclamação por falta de anotações em carteiras profis-
sionais (MTIC 16.623-940). — Como parece ao consultor • Jurídico.
Arquive-se a reclamação do fls. 2 (O parecer a que alude este des-
pacho é o seguinte: "A reclamação de lis. 2 acha-se prejudicada
pelo despacho exarado pelo diretor do Departamento Nacional do Tra-
balho a fls. 22 do processo DNT. 3.955-940. Nesse despacho, que é
fundamentado e cujas conclusões aceito,- evidencia-se ç engano da
Companhia reclamante, ao supor que o contrato de trabalho é ato
unilateral seu, quando, em verdade, tal contrato é de natureza bi-
lateral e não podo ser alterado ern sua substância por vontade de um
só dos contratantes, seja empregador ou empregado. A liberdade a que
alude a reclamação existe no ajuste das condições da prestação do
serviço, liberdade condicionada, aliás, é observância de preceitos le-
gais de ordem pública. Dentro desses preceitos, poderá qualquer das
partes fixar as condições que entender convenientes. Firmado po-
rém o ' acordo, quer escrito, quer verbal, e anotada a carteira profis-
sional, não poderá mais qualquer dos contratantes alterá-lo somente
por vontade própria e sem o acordo de outro contratante. Esses pre-
ceitos elementares, vigentes não só na legislação do trabalho como no
direito civil em geral, foram postos à margem pela Companhia que,
motu-proprio, alterou a forma do salário ajustado passando seus em-
pregados de mensaltstas a horistas. com evidente prejuizo para os
mesmos. E essa alteração unilateral foi lançada desde logo q inde-
vidamente na carteira profissional dos empregados. Parece-me. as-
sim, acertada a providência do Serviço de Identificação Profissional
determinando a retificação que se impunha e aplicando à empresa re-
calcitrante a penalidade prevista no decreto n. 22.035, por infração
ao seu art. 10. Nem se diga que a empregadora não se recusou a
anotar a carteira, porque tanto importa não anotar como anotar in-
devidamente, e a recusa "em restabelecer as verdadeiras condições
ajustadas equivale à negativa da anotação. Opine, pois, no sentido de
se julgar prejudicada a reclamação, mantendo-se a deè.isão do diretor
do Departamento Nacional do Trabalho")

Herminio Cândido de Araújo, de Natal, Rio Grande do Norte, pe-
dindo seja as-ocado o processo em que são partes o requerente e a em-
presa "Usina Luz Elétrica" (MTIC 4.939-941). — Preliminarmente:
deixo de conhecer do pedido de evocação por lhe faltar fundamento
legal.

António de Oliveira Alves. de Rio Grande do Sul, pedindo seja
evocado o processo em que são partes o requerente e a Cooperativa
dos Empregados da Viação Férrea do Rio Grande do Sul (MTIC
27.498-940) '— Preliminarmente: deixo de conhecer do pedido de
evocação por lhe faltar base legal.

Dia 8

(Aditamento)

Manuel Freitas Soares, pedindo informações sobre andamento
do processo P-9.941-938 (SITIC 6.892-941). — Transmita-se ao in-
teressado a informação supra. (A informação a que alude este des-
pacho declara que o processo citado foi despachado em 27 de março
de 1941, e está anexo ao DNT 15.786-939).

Delegacia Regional em Fortaleza. pedindo providências no sentido
de ser prorrogado o prazo para registo de professores (MTIC 6.445 de
1941). — Arquive-se.

Departamento Estadual do Trabalho de São Paulo, pedindo provi-
dências no sentido de ser prorrogado o prazo para registo de pro-
fessores (MTIC 6.154-941). — Arquive-se.

Hermann Schneider, solicitando sua inscrição no registo de quí-
mico industrial (MTIC 28.144-940). — Arquive-se, à vista das in-
formações. (As informações a que alude este despacho propõem o
arquivamento do processo, de vez que já foi entregue a carteira ao
requerente) .

Departamento de Educação e Cultura do Estado do Pará, consul-
tando sobre o registo dos professores dos cursos normais (MTIC
6.155-941). — Arquive-se.

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Industriários, enca-
minhando o processo em que Henrique Block, recorre da decisão pela
qual lhe foi imposta multa de N00$0, por infração 'do art. 185, do
decreto n. 1.918, de 27 de agosto de 1937 (MTIC 10.372-941). —
Preliminarmente: deixo de conhecer do recurso de fls..por ter sido
interposto, sem a prova do depósito prévio da multa.

Dia 23

Arnaldo Silva, pedindo, à vista dos documentos que apresenta,
seja novamente examinado o processo em que reclama contra a Com-
panhia Mogiana de Estradas de Ferro, por motivo de demissão. para
o efeito de ser reintegrado no cargo que ocupava naquela empresa
(MTIC 14.280-934). — Como parece h Procuradoria do Conselho Na-
cional do Trabalho. Ouça-se a recorrida com urgência.

-
Divisão do Pessoal

Por portaria de 15 de março de 1941, o delegado regional do Es-
tado do Rio Grande do Norte, usando das atribuições que lhe são con-
feridas em lei, resolveu nomear Pedro Nobrega da Cunha Lima para
exercer a função (16 suplente de vogal, representante dos empregado-
res, da Junta de Conciliação e Julgamento de Natal. (Processo núme-
ro MTIC 9.771-41).

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Por portaria de 22 de abril de 1941, o Sr. ministro resolveu de-
signar o consultor jurídico, Oscar Saraiva: o diretor do Serviço de
Estatística da Previdência e Trabalho, Oswaldo Gomes da Costa Mi-
randa; o diretor do Departamento- Nacional do Trabalho, Luiz Au-
gusto de Rego Monteiro; o presidente do Instituto de Aposentadoria
e Pensões (les Industriados, Plínio Reis de Catanhede Almeida e o
procurador do Instituto do Aposentadoria e Pensões da Estiva e ofi-
cial de gabinete do ministro, Max do Rego Monteiro para comporem
a representação deste Ministério no Primeiro Congresso Brasileiro de
Direito Social, a realizar-se na capital do Estado de S. Paulo,-de 14
a 23 de maio próximo vindouro.

Dia 22 de abril de 1941

Sociedade Anônima Henrique Surerus, de Juiz de Fora, pedindo
seja evocado o processo em que são partes a requerente e José Lacher
(MTIC 29.142-)39) . — Preliminarmente: deixo de conhecer do pe-
dido de evocação por lhe faltar base legal, ut parecer do consultor
Jurídico. (O parecer a que alude este despacho é o seguinte: "A ma-
téria arguida como preliminar, relativa à eondiçãd do vogal empre-
gador da Junta que conheceu da realamação, está esclarecida a fls.
34, não podendo a passagem desse vogal, em data posterior ao julga-
mento, à condição de empregado, influir nessa decisão para anulá-la.
Quanto ao mera°. a Junta limitou-se a aplicar a doutrina vencedora
no tocante à dispensa por motivo de força maior, e admitida em obe-
diência ao preceito do art. 137, alínea f da Constituição Federal. Isto
Pos to, concordo com 'as conclusões do parecer de fls. 39, no sentido
de não ser conhecido o pedido de evocação por lhe faltar fundamento
legal") .

Swift do Brasil, sociedade Anónima, de Rosário, Rio Grande do
Sul, pedindo seja avocado o processo em que são partes a reque-
rente e Napoleão Gautier (MTIC 3.741-941), — Converto o julga-
mento em diligência para que o delegado Regional informe se o re-
clamante apresentou carteira profissional, juntando, no caso afir-
mativo, cópia autêntica das respectivas anotações.

Processo despachado:
Processo n. MTIC. 23:323-39, em que a Rede de Viação Paraná-

Santa Catarina solicita pagamento, por exercícios findas, da quantia
de 72$7 (setenta e dois mil e setecentos réis) referente a passagens
concedidas à Delegacia Regional no Estado de Santa Catarina, em
1936. — Ratifico o ato em questão, à vista da informação do D. A.
(O D. A: opina pela ratificação do ato pelo qual foram -requisitadas
as passagens mencionadas, e pelo reconhecimento da dívida no valor
de 72$7).

EXPEDIENTE DO SR. D1RÇTOR

Por portaria de 24 de abril de 1941 foi admitido como extra.
ntsmerário mensalista do Conselho Nacional 'do Trabalho, pelo prazo
de 8 meses, a conter de 1 de maio do corrente ano, de acordo com 4
autorização do Presidente da República, exarada na exposição de mo-
tivos n.-505, de 1 de abril de 1941, publicada no Didrio Oficial de 9
de abril do mesmo ano, para desempenhar as funções de servente, re-
ferência V, com o salário mensal de trezentos mil Féis (30O0.
(Processo ri. MTIC, 3.845-41).

Por portarias de 31 de março de 1941, foram admitidos como ex.
tranumerários mensalistas do Conselho Nacional do Trabalho, pelo
prazo de 12 meses, a contar de 1 de janeiro de 1941, de acordo com
o decreto n. 6.667, de 31 de dezembro de 1940, publicado no Suple-
mento ri. 302 do Didrio Oficial de 31 do mesmo mês e alio, Salvador
Tedesco Júnior, para desempenhar as funções de assistente jurídico,
com o salário mensal. de um conto e seiscentos mil róis (1 :600$0)1
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Afonso frAngelo l'isronli, para desempenhar as funções de engenhei-
ro, referência XXI, COM	 salácio mensal de uru conto e quinhentos

rliSé (1.500$0) ; Charles Faceara, para desempenhar as funções
de escriturário, referência XXI. com o salário mensal de um conte e
quiri: t olos mil reis (1:50080); Laura Simões Lopes e Nelson Moreira
Itardir-ta, para desempenharem as funções de escriturário, referência
XIX. com o salário mensal de um conto e trezentos mil réis (1:30010);
Maria José de Souza tivera, Gilvan Oliveira da Silve. Eu gen i a . 1U-
beiro Gomes e Yaide Caldas, para desempenharem as it111035 de es-
criturário, referência XVII, com o salário mensal de um conto e cem
udI réis (1:10030); Maria Mercedes Gama de Moraes, Margarida
Pereira da Silva Santos e Ilelio Teixeira, para desempenharem as
fcuções de escriturário, reforênria XV, rum o salário mensal de nd-
weeentos mil réis (96010); Tina Vida, 31aria Ludilia de Paiva, Eli-
siaria da Casta Dourado, Christian° Torres Filho e Arlete Ifamms.el-
ser Gnone, para desempenharem as funções de escriturário, referên-
cia XIV. com o,salário mensal de oitocentas mil r éi s ( 80030): Z3ira
Moita, Ondula de Oliveira, Mario Pires da Silva. Maria Dulce Eboli
Calmon, Manoel Macieira. llelpisa Leonie Main. Gilda Cavour, Arinda
py Duarte, Alvaro Gni de Carvalho e :toalha Lidia de Martins Casti-
lhos, para desempenharem as funç5es de eserilufir;o. referência XIII.
rm O salário mensal de setecentos mit. réis (10010); Ruth Moreira
da Costa L i ma e Rosa Valente da Fonseca, para desempenharem as
funções de escriturário, reférência XII, com o salário mensal de seis-
centos e cinquenta mil réis (65010); Pasehoal Bruno, João Gomes da
Silva, Maria José de Freitas Correia. Maria Helena Mateira Martins,
Maria Floriano Peixoto e Ana 3Iaria Carmélia Lippi, para desempe-
ntrrem as funções de pratDau'e de escritório, referência VI, com o
salário mensal do trezentos e cinquenta mil reis (35030), Essas por-
taria,: de admissão poderão ser canceladas antes de terminado o prazo
nelas estipulado, se assim convier aos interesses da administração
pública e sem que caiba aos extranumerarios mensalistas qualquer
direito a reclamação ou ou a indenização.

RE-mien:10
No Didrio'Oficial de 23 de abril corrente, fls. 7.953 — Divisão

do Pessoal — Expediente do Sr. diretor — Portarias de admissão de
extranumerários mensatiflas. onde se rd: Sovei/tino Alves de Mello,

Juvenilio Alves de Mello.

Extranumerários-diaristas admitidos ao Serviço do Instituto
Nacional do Tecnologia, nos termos do artigo 27. do decreto-lei
11. 240, de 4 de fevereiro de 4938 e cuja despesa correra por conta
da dotação de 220:00(10, Verba 1 — Pessoal, consignação II —
Pessoal extranutrerario. sub-consignação 06 — Diaristas — 22)
Instituto Nacional de Tecnologia, do orçamento vigente.	 .

A partir de 1 de maio de 1941.
Matricula n. 3.043 — Mato Lopes, edifico — 	 3010.
Matricula n. 3.014 — Alfredo Prazeres da Silva, artífice —

Diária. 1810,
Matricula n. 3.045 — Benedito Levenbagen, trabalhador

Diária, 1210.

Relação do pessoal tarefereiro do Instituto Nacional de Tecno-
logia, para o exercício de; 1911, qtie se faz publicar em cumpri-
mento ao disposto no parágrafo único do artigo 30, JR. Derreti-30i
ri.. 240, de 4 de fevereiro de 1938, e de acordo com a alínea ''c"
artigo 11 do decreto-lei n. 1.909. de 26 do dezembro de 1929,
correndo a despesa à conta da verba 1 — Pessoal, consignação
— Pessoal Exlranumerário — Sob-consignação n. 07 — Tarefei-
m os, 22) Instituto Nacional de Téenologia. anexo n. 19, do de-
creto-lei ri. 2.920, de 30 de dezembro de 1910.

Enio da Rocha Garcia — Indicação do trabalho: Fichas — Fi-
xação do prazo; 1-5-911 a' 3112-911 — Condições de execução:
Fichas medidores alceei — Acabamento perfeito — Condições de
pagamento: $350 por ficha — Código; 0.201.

ni,) de Janeiro. 23 de abril de 1911. — Julio Mello Ara,
tes. XVIII. — Visto. Fonseca Costa, diretor.

arrirtesvçõEs

Na relação do pessoal extranumerário-diarisla admitido ao
serviço do Instituto Nacional de Tecnologia publicada h página
2.862, do 'Diário Oficiar de 13 de fevereiro da corrente alio.

Onde se lê:
José Augusto do Carmo.

Leia-se;
João Augusto do Carmo.

Serviços extraordinários — Decreto n. 5.062, de 2 de dezembro
Folha de pagamento de gratificações a que fizeram jus, nos mes

classe N, do Quadro único deste Ministério, Amado Benigno, doutros,
cal do pais e 'outros, em conformidade com a portaria n. 68, do
Oficial de 8 de março ultimo. MTIC. 1.819-11.

de 1939.
es de março e abril do ano em curso, o oficial administrativa
num total de 7 (sete) nomes, referentes - a nova organização sindi-

diretor do Departamento Nacional do Trabalho, publicada no Diário

Matrícula — Nome — Cargo ou função — Vencimento ou salário Meses
Salário

hora

Número
.	 de
horas

Mensal A	 pagar

118. Amado Benigno,	 oficial	 administrativo	 K	 —	 1 :90010 ....Março	 	 105555 40 4225200
Abril 101555 20 2111100 63313

/

219. Edmundo Mb', oficial administrativo 3 — 1:50010 	  Março	 	 81333 40 3333320
Abril 83333 20 1661660 50050

611. Raul Cesar Monteiro Filho, escriturário E — 60010 	  Março	 	 35333 38 120$654
Abril 	 31333 16 535328

•
18050

718. Alberto Costa, servente C — 40010 	  Marro	 	 2$222 10 881800
Abril 93222 20 411140 11213-

2.280. Mozart Sampaio Fortuna, escriturário /XV — 900$0 	  Marco	 	 .58000 32 1601000
Abril 51000 20 1001000 26010

2.236. Walter Bona, auxiliar de escritório 	 X — 550/0 	 Marno	 	 3.$0:55 40 12”200

2.725.

Abril

Dernal 13enifes dos Santos	 mat.	 ' te escrit.	 \I — 350eo.. Mato ......... , . , 	

It055.

1O11

20 ,

40

611100

77176a

183$3

-	 Abril ft:1111 20 38$880 1 I (413	 .

T0tal.,..„	 .	 — — — 2 00645
•

Confere' e importa a presente folha em 2:00615 (dois contos seis nal e quinhentos rêls.Trata-se de primeira prorrogação de expediente.
c'd 24 de abril de 1941. — guria)! Silva, aux. de escrit. XI — Judith Leal Nela). chefe da
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Divisão (ti Orçamento
Despacho do Sr. Presidente da República: Autorizado. Em 17-4-41.

-- G. VARGAS.

Despacho do Sr. Ministro: Cumpra-se. Em 25-4-41. - W. Falcão.
MT1C-38.491-40/DOT. n. 5 - Sr. Presidente da República - 1. O

desenvolvimento das relações de amizade do nosso pais com . o Do-
mínio do Canadá ampliou, corso era de esperar, o intercâmbio comer-
cial com aguei° Domínio, exigindo as circunstâncias a criação de um
escritório de propaganda dos nossos produtos nos centros de consumo,
seniço que se fará em conformidade com a Legação recentemente
criada, ali, pelo Ministério das Relações Exteriores.

2. A grande massa de forasteiros que se encaminhou para aquele
Domínio após a irrupção da guerra, na Europa. e o consequente desen-
volvimento do comércio, oferecem as possibilidades do aumento do
consumo de produtos brasileiros, tornando-se, porem, indispensavel
a instalação de um orgão de controle e expansão comercial, nos moldes
dos já existentes nos centros europeus e americanos.

3. O custeio desse escritório poderá, sem aumento de despesa,
correr pela dotação global de 2.500:000$0, prevista na alínea c do item
18 da subconsignação n. 31 da Verba 3.a - Serviços e Encargos, do
atual orçamento deste ministério, que dispõe de saldo suficiente para
esse fim.

4. Tratando-sg, portanto, de uma medida de real interesse para
o nosso país,' tenho a honra de solicitar de V. Ex. a indispensavel
autoidvação para instalar o referido escritório que terá sua sede em
Montreal, por ser o centro mais importante do Canadá, donde se
irradiará o serviço de propaganda e expansão económica brasileira,
respeitadas as exigências legais, aplicaveis a tais organizações, como
nos casos anteriores.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1941. - Woldemar Falcão.

Serviço Técnico Atuarial .
Despacho do Se. chefe do Serviço Ttkmico Atuarial do Depar-

tamento Nacional do Trabalho, no processo STA-514-41z
A Sociedade Técnica "Bremensis" Ltda., estabelecido à rua Te-

nente Possolo ns. 15/25, nesta capitai, requer aprovaçire de modelo'
de ficha para registo de seus empregados. - Aprovo ri modelo, em
substituição do anteriormente aprovado para C. Fuerst & comp.. Lida.,
para continuação do registo já existente.

Departamento Nacional do Trabalho
EXPEDIENTE DO SR. INSPETOR CREPE

Dia 24 de abrii do 1911
Multas impostas:
Por infração do decreto n.	 -de 7-12-39:
DNT 20.638-40 - Candido Jucá (filho 100$0 (cem mil réis).

Posteriormente, providencie-se 'de acordo com o disposto no § 20 do
art. 13 do decreto-lei n. 1.843, de 7-12-39. :c;rn 23e4-41.

Por infração do decreto n. 2.303 de 13-6-40.
DNT 29.711-40 - Antonio Lucas - Retificando o despacho de

fls. 3 v: A defesa foi apresentada fora do prazo previsto em leí. não
merecendo, por isso, ser apreciada. Imponho a multa de 50$0 (cin-
quenta mil réis). Em 23-4-41.

DNT 4.166-41 - Joaquim Simões de Carvalho - 1000 (cem mit
réis). Em 23-4-41.

DNT 6.086-41 - J. Alves & Cia. - 100$0 (cem mil réis). Em
23-4-41.

D NT 7.931-41 - Jordão & Cia. -- ;0$0 cinquenta mil reis). Em
23-4-41.

Pedidos de certidões:
DNT 8.P37-41 - Pizarro & Cia. - Certifique-se, arquivando-se

em seguida o processo. Em 22-4-41.
DNT 7.823-41 - Laboratório Paulista de Biologia. S. A. - Cer.

tifique-se, arquivando-se em seguida J processo. Em 23-1-41.
DNT 5.425-41 - ItamL•0 & Cia. Ltda. - Declare a firma a que

se destitna a certidão. Em 23-4-41.
LNT 5.242-41 - Alfredo Lima & Cia. - Retifique a relação de

empregados. Em 23-4-41.
DNT 4.415-41 - Irmãos Andrale & Cia., Ltda. - Arquive-se

devendo o anexo de fls. 4 ser retirado pelo Serviço Interno. Em
23-4-41.

DNT 2.189-41 - Silva Sampaio & Cia., Ltda. - Indeferido, ar
quive-se. Em 23-4-41.

•	 LNT 2.048-41 - Nascimento & Manoel. - Cumpra-se a lei do
selo. Em 23-4-41.

DNT 16.65 .1-40 - Companhia Moraes Rego, S. A. - Face ao
que informa o Serviço Externo em fls. 3, defiro o pedido de fls. ?.
Providencie-se de acordo com o disoosto no § 2.0 do art. 13 do de-
creto-lei n. 1.843. de 7 de dezembro de 1939, ficando a primitiva re •

!ação sem os efeitos legais. Certificai-se, arquivando-se em seguida
o processo. Ein 23-4-41.

Diversos despacho:4 	 •
DNT 7.606-41 - Sindicato dos Empregados em Padarias. Con-.

feitarias e Similares do Distrito Federal. - Compra-se a lei do sele.
Em 22-4-41.

DNT 5.161-4! - M. Martins. -- Apresente a retificação em 3
(três vias. Em 23..4-51.

DNT 4.050-41 - Ernesto Felix ie Alexandre. - Arquive-se, nos
termos do parecer da Procuesdaria. Lm 23-4-14.

DNT 14.315-40 - J. Pereira Coelho. - Face ao que informa o
Serviço Externo, defiro o pedido de fls. 2. ficando a primitiva reiná()

sem os devido,: ere;tr.. Providencie-se de acordo com o disposto no
§ 2.0 do art. 13 do decreto-lei n. 1.843, de 7-12-39, posteriormente.
arquive-se. Em 23-4-41.

DNT 11.356-41 - Antonio Fernandes da Silva. - Cumpra-se a
lei do selo: Em 22-4-41.

DNT 11.355-41 - Antonio Pinta CoeHto. - Cumpra-se a lei do
selo. Em 22-4-41.

DNT 11.316-41 - Francisco Imbroisl. ---_Cumpra-se a lei do selo.
Em 22-1-4-1,

DNT 11.388-41 - L. Liscio & Cia. - Cumpra-se a lei do sedo.
Em 22-4-41.

DNT 11.337-41 - J. Cambeiro. 	 Cumpra-se a lei do selo.-Eni
22-4-41.

DNT 11.282-41 - Delfino Siciliano. - Cumpra-se a lei do selo.
Em 22-4-41.

DNT 7.623-41 - M. A. Costa. - Curopra-se a lei do selo. Em
22-4-41.

DNT 7.706-41 - Bruno Scolari. - Cumpra-se a lei do selo. Em
22-4-41.

DNT 8.063-41 - Alfredo Lima & Cia. - Cumpra-se a li do selo.
Em 23-4-11.

DNT 8.132-41 - Roldão Fontoura Carneiro. - Cumpra-se a .10
do selo. Em 23-4-41.

DNT 1.249-11 - Graça Conto & Cia., Ltda. - Ao Serviço
Interno para fazer publicar no Diário Oficial os termos do despacho
do Sr. Diretor. Alude ao despacho o seguinte: A pretensão CID regue-
sente não está justificada pela "nautreza da atividade", cuia
interrupção possa acarretar projuizos. "seja por deteriorações
da matéria prima, seja pela po ssibilidade de acarretar mole;
irreparaveis ao do equipamento industrial ou do resultndo tée-
p ico do serviço, seja, finamente, pela perda do material ou da
energia". A alegação principal da inicial está instituiria no "atraio
na conclusão da obra". textea!mmte. Em relaçãi às obras de cimento
armado, somente as opera cães concernefttes aplicação da la2. ,a de con-
creto nas formas é que não podem sofrer noranzação de acordo com a
lei e as instrocões contidas no Port.. Ministerial n. SCM 312-17-8-40.
Não há como autorizar TI teabol l to aos domine/is e feriados, ia-
indeterminadamente para a consttrução civil, como pleitea o reque-
rente. - Indeferido, então. o pedido. Em 25-3-41.

DNT 1.973-41 - Martins Rocha & Dias. - Cumpra-se a lei do
Selo. Em 23-1-41.

DNT 8..640-41 - Sociedade Imobiliária União Ltda. - Cumpra-
se a Lei do Selo. Em, 22-4-41.

DNT 3.284-33 - Armando José Rodrigues. - À vista do que
consta do corpo do presente processo, torno insubsistentes QS tutioa
anexos. Arquive-se. Em 23-4-41.

DNT 9.012-A1 - Selim Habib. - Cumpra-se a Lei do Selo. Era
23-4-41.

DNT 7.421-41 - Ramiro 'Tavares & Cia. - Cumpra-se a Lei do
Selo. Em 23-4-41.

DNT 4.846-11 - A. Costa & Filho. - Provo com documonto
habil o alegado na defesa. Em 23-4-41.

DNT 6.889-41 - J. Ferreira & Amorim. - À vista do documen-
to anexado em fls. 5, torno insubsistente o auto de fls. 2. - Ar-
quive-se. Em 23-4-41.

DNT 1.564-41 - L. G. Gottvèa & Cia. Ltda. - Prove com do-
cumento habil o alegado na defesa! Em 23-4-41.

DNT 6.468-41 - Empresa de Teatro Pinto Limitada. - O sina-
notário da defesa.' deve apresentar procuração. Em 23-4-41.

DNT 6.487-41 - Mario dos Santos Tolo. - Cumpra-se a lei do
Selo. Em 23-4-41:

DNT 2.298-41 - Mendel Libman. - À vista do que informa o
fiscal, torno insubsistente o termo do fls. 2. Arquive-se. Em 23 do
abril de 1941.

DNT 1.929-40 - Atlantie Refining Company of Brasil. - Dê-se
vistas na forma da Lei. Prossiga-se. Ao Serviço Interno. Em 23 de
abril de 1941.

DNT 21.983-39 - Cia. Nacional de Bons Hotels S. A. - Tendo
sido revogado o artigo de lei citado em fls. 2, torno insubsistente o
termo. Em 23-4-41.

DNT 4.090-41 - A. Monteiro Lopes. - Cumpra-se a Lei do
Selo. Em 23-4-41.

DNT 482-33 - Gaspar Ferreira Moreira & Cia. - À vista do
que informa o Serviço Externo, torno insubsistente o termo de folhas
2. Arquive-se. Em 23-4-41.

DNT 14.209-39 - G. Pereira & Silva. - Tendo sido revogado
o artigo de lei citado em fls. 2. torno insubsistente o termo 11. 726
de 1939. Arquive-e. Em 23-4-41.

DNT 17.423-39 - Pedro Fidalgo. - À vista do que consta do
corpo do presente processo, torno insubsistente o auto de folhas 2.
Arquive-se. Em 23-4-11.

DNT 19.780-39 - Salomão Berger. - Defiro o pedido de folhas
2, tornando insubsistente o auto do fls. n. 305 de 1939. Ao Serviço
Interno, para os devidos fins. auto, arquive-se. Em 22 de
abril de 1911. 

Processos arquivados:
DNT 1.145-41 - L. F. Pinto & Leite.
IfatT 6.786-40 - Esteves & Gomes.
liNT 4.888-40 - Tinturaria Arco Iris Ltda.
DNT 8.519-10 - M. Atnorim & Siqueira Ltda.
DNT 29.295-40 - José Zattar.
DNT 24.727-40 - Panificadora Andara! Ltda..
DNT 29.233-40 - Arou.. Toledano.
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DNT
DNT
DNT
DNT
DNT
DNT
DNT
DNT
DNT
DNT
DNT
DNT
DNT
DNT
DNT
DNT
DNT
DNT
DNT
DNT
DNT
DNT
DNT
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27.728-40 - Durval de Souza Pereira.
27.605-40 - Antonio Gabriel.
21.397-40 - Secretaria Garai de Saude e Assistência.
22.009-40 - Antonio Augusto Tavares.
751-33 - O. T. Terra.
82-A-33 - Arthur de Oliveira & Cia.
8.277-37 - Arnaldo dos Santos.
124-39 - João Vaz Pinto.
8.636-41 - Lojas Americanas S. A.
28.416-40 - Cia. América Fabril S. A.
4.813-41 - Massas Alimentícias Aymoré Ltda.
5.622-41 - Cia. Souza Cruz.
6.669-41 - Cia. Souza Cruz.
6.908-41 - Marcelino Hermida Boulhosa.
7.176-41 - Lojas Americanas S. A.
7.522-41 - Cia. Souza Cruz.
7.951-41 - Lojas Americanas S. A.
8.139-41 - Cia. Souza Cruz.
8.483-41 -'Metro-Goldwyn Mayer do Brasil.
2.681-41 - Societá Anonyme du Gaz do Rio de Janeiro.
2.685-41 - Cia. Ferro Carril do Jardim Botânico.
2.686-41 - Cia. de Carris Luz e Força do Rio de Janeiro.
3.913-41 - José da Silva Oliveira & Cia.
SERVIÇO DE IDENTIFICAÇÃO PROFISSIONAL

EXPEDIENTE DO SE. INTENDENTE

Dia 22 de abril de 1941
Pedidos de registo de livros deferidos:

SIP. n. 18.154-41 - 1. Henrique da Silveira
SI?. n. 18.256-41 - Mendes & Ferreira.
SI?. n. 18.137-41 - Egydio Lapas..
SIP. n. 18.580-41 - Joaquim da Silva Pinheiro.
SI?. n. 18.541-41 - Bartolo Scarone.
SI?. n. 18.570-41- lierminia Madeira Bento.
SI?. n. 18.558-41 - Rosalina klmeida Vaz de Carvalho.
SIP. n. 18.559-41 - Rosalina Almeida Vaz de Carvalho
SI?. N. 18.513-41 - Francisco Polito.
SI?. n. 18.637-41 - Rodolpho Guilbermette.
SI?. n. 16.700-41 - Salim Ganriel alcauchar.

Pedidos de retificaçáo de carteiras deferidos:
SI?. 18.042-41 - Nercy Rodrigues Terra.
SI?. 18.021-41 - Sandoval Barbosa Araujo.
SI?. 18.022-41 - Otilia Barbosa Navarro.
SI?. 18.106-41 - Manoel Martins Pereira.
SIP. 18.054-41 - Maria da Griça Serra.
SIP. 18.252-41 - José Rodrigues Bibiano.
"SIP. 18.242-41 - Carl Gustav Grossa.
SI?. 18.255-41 - Irenio José pinto.

SI?. 18.146-41
SI?. 18.241-41 - Lily Ema Buenting.

- Fernando Gomes dos Santos.
- Sindicato dos Operários em Construção CivilSI?. 18.173-41

OeMacaé.	 - Manoel Caetarn do Amaral.SI?. 17.654-41
- José Orozco Malvar.SIP. 18.346-41
- Sebastião Pereira.SI?. 18.268-41
- Maroel Martins de Luna.SI?. 18.314-41
- Salustiano Moraes dos Santos.SIP. 18.334-41
- João Salvador Maria Gagliardi.SI?. 18.280-41
- Altayr Padilaa Aniceto.SI?. 18.655-41
- Dam Moesse.SI?. 18.569-41
- Antonio Pereira da Silva.CIP. 18.548-41
- Rena do Couto Morais.SI?. 18.628-41
- Dionisio Santiago.SI?. 18.609-41
- Agostinho Fernandes.

SI?. 18.642-41 - Antonio Francisco Marques Pinto.SI?. 18.638-41
Dia 19 de abr i l de 1941

José Coelho Segundo, solicitando registo de livros (Sip. númera
18.603-41). - Requeira em termos Arquive-se.

Joaquim Antonio, solicitando registo de livros. (Sip. n. 18.633-41).
Requeira em termos. Arquive-se.

Dia 22 de abril de 1941
Homero de Araujo Bruce, solicitando registo de jornalista (,Sip.

• 29.527-40). - Deferido, em face dos documentos apresentados.
Dia 18 de abril de 1941

Arnaldo Clemente Luta Luce, solicitando desarquivamento do pro-
cesso n. 14.733 (DNT 1.935). - Deferido, em face das informações.
Faca-se o registo, desde que o requerente pagtie a taxa legal.

Dia 17 de abril de 1941
laelorme Antunes de .a.rsis, solicitando substituição de carteira

profissional (Sip. n. 7.333-41) - Termo 113. - Arquive-se.
Processos arquivados:

SIP. 43.558-41 - Heloisa da Silveira Ramos.
SIP. 2.242-41 - Sylvia Tigre Maia.
SI?. 16.375-41 - Graciano Paschoal da Silva.
alP. 12.013-41 - Benadito Velesn da Costa.
81P. 32.721 ,40 - José Amaral.
SI?.
SIP. 

32.379-40 - Jayme Casar Arazi Cahen.
4.491-41 - Pargentino Soares Pereira.
8.559-41 - Odilcn Pereira de Souza Guerra.SIP.
5.512-41 - Meiby Dias Martins.BIP.
5.055-41 - Rodolfo Fuleira da Cunha.SIP.

SI?. 4.131-41 - Manoel Edvardino da Silva Couto.
SI.P. 8.026-41 - Guido José Guimarães.
511). 16.736-41 - Sotero Games.
SIP. 9.224-41 - Daniel de Sola.
SIP. 7.878-41 - Maria Augusta da Silva.
SIP. 8.034-41 - Alberto Francisco Carrejo.
SIP. 27.034740 - Gasta° Alvares de Azevedo Macedo.
SI?. 17.119-40 - Brasilano Sant'Anna.
SI?. 1.93-41 - Julia Martins.
SIP. 4.894-41 - Ely José Lisboa,
SI?. 5.662-41 - Alvaro Kilkerry.
SI?.. 5.588-41 - Ruy Mauricio de Lima e Silva.
SIP. 8.176-41 - Julio Nogueira.
SI?. 5.219-41 - José Romulo Pifano.
SI?. 9.351-41 - Sávio Antunes.
SI?. 8.241-41 - Anuindo Augusto Guadalupe.
SI?. 5.589-41 - Maria José de Assis Mesquita.
SI?. 8.245-41 - Miguel Francisco de Azevedb.
SI?. 7.564-41 - Mary Zayra de Souza Guimarães.
SI?. 7.956-41 - Humberto Pessoa Bezerra Cavalcantí
SI?. 5.986-41 - Geraldo Ernesto.
SIP. 8.781-41 - Altino Maria de Morais.
SI?. 48.104-40 - Octavio Canejo.
SIP. 8.213-4,1 -.Arquimedes de Melo Neto.
SIP. 7.323-41 - Manoel de Oliveira.
SIP. 7.238-41 - Ernani Pedro Bolato.
SI?. 7.683-41 - Geraldo da Matta.
SIP. 7.295-41 - Antisthenes Amaral.
SI?. 29.387-40 - Durval Borges de Morais.
SIP. 5.368-41 - Newton Ferraz Maia.
SI?. 41.543-40 - Sindicato dos Jornalistas Profissionais do Rio

de Janeiro-.
SI?. 7.278-41 - André Patrick Mathieu de Fossey.
SI?. 5.584-41 - Nay Cardoso.
SI?. 5.598-41 - Bettina Vanda do Amaral Gomes.
SI?. 5.587-41 - Ruy Mauro Fioravanti Pires Ferreira
SIP. 3.291-41 - Arthur Lakschivitz.
SI?. 3.503-41 - Sylvio Augusto Chaves Faria.
S1P. 7.833-41 - Madeleine Vara Impe Pini.
SI?. 6.522-41 - Edmundo Soares Silva.
SI?. 6.1;8-41 - Pascnoal Viliaboim Filho
SI?. 14.308-41 - Antonio Ferreira Nunes,
SI?. 7.553-41 - Frank Henry Tyler.
SIP. 9.010-41 - Maria Duque.
SIP. 16.374-41 - Francisco Pereira de Carvalho.
SI?. 4.449-41 - Ulysses Moreira Senna.
SI?. 7.309-41 - Affonso Dias Lopes Fontainha.
SI?. 45.632-40 - Silvio de Oliveira Guimarães.
SI?. 6.617-41 - José Marques de Magalhães.
SI?. 5.567-41 - Orminda Guimarães.
SI?. 6.291-41 - José Damingues Balfort Vieira.
SI?. 6.166-41 - Maria Amalia Cristofaro Gabião.
SI?. 4.893-41	 Americo Lourenço Jacobina Lacombe.
SI?. 6.808-41 - Herculano Serafim.
SIP. 6.958-41-- Juin-) Esnaty
SIP. 6.989-41 - Pedro Eziel Cyleno.
SI?. 5.316-41 - Maria José, "/leira Moreira.
SI?. 6.281-41 - Mar:a de Lau..des Saldanha Goulart.
SI?. 3.978-41 - Herminio Duarte Martins.
SI?. 6,818-41 - Spiatsa Rothier Duarte.
SI?. 7.427-41 - Denaosthanes de Oliveira Dias,
CIP. 7.958-41 - Subael Magt.hães da Silva.
SIP. 7.174-41 - Fredtrico Napoleão de Souza.
SI?. 6.584-41 - Santos Levy.
SIP. 10.418-41 - Resalino Gonçalves.

865$0
20$0.
70$0

SIP. 7,723-41 - Antonio Mario Barreto.
SIP. 5.580-41 - Samuel alarkenzon.
SI?. 19.346-39 -Humberto Ribeiro da Silva.
SIP. 6.734-41 - Tristão Sucupira de Araripe Mello.
SI?. 7.301-41 - Julivta de Oliveira Paiva.
SI?. 24.144-40 - Durval Maia.
SIP. 9.160-41 - Edésio Alves de Freitas.
SIP. 8.277-41 - Oswaldo Mendes Dias.
SI?. 33.441-40 - José Abelardo Barbosa de Medeiros.
SI?. 10.238-41 - Alvaro Figueiredo.
SI?. 7.171-41 - Ahiho d'Almeida.

Dia 22 de abril de 1941

Y.niz da Silva Cabrera, solicitando retificação e renovação de car-
teira. (Sip. n. 18.289-41). - Defiro o pedido nos termos da infor-
mação, restituindo-se o documento iunto, mediante recibo, no ato de
entrega da carteira.José Gomes da Silva, solicitando retificação e renovação de car-
teira. (Sip. n. 18.101-41). - Defiro o pedido, nos termos da Infor-
mação, restituindo-se o documento junto, mediante recibo, no ato de
entrega da carteira. Cumprido o despacho,•arquive-se.

-
Arrecadação efetuada pela Tesouraria em 18 de abril de 1941,

a saber:
Dec. n. 22.035 de 29-10-1932 (Carteiras Profissionais):

Art.,5P 	
Art. 9.° 	
Art. 9.° parágrafo Único



& Cia., dispensa e salários. Procedente cm parte, em 26615. Pagas
12510 as custas pela reclamada.

P. 273, do 1941 - Moraldi Joaquim Pinto, reclamando contra
600 Cia. Construtora Nacional S. A., dispensa, férias, salários e horas
	  extras; Improcedente em 36010. Pagas as custas, pelo reclamante.

1:14680	 P. 1.261, de 1941 - Gladston,e Freire de Andrade, reclamando
	  contra D. Martins & Cia., dispensa, salários e férias. Improceden-

te em 28010. Pagas ás custas pelo reclamante. O reclamante deixou
66510 de comparecer.

P. 1.301, de 1941 - Paulo Neiva de Mattos, reclamando contra
0580 Bomfim & Cineldi, dispensa. Conciliação em 20080. Pagas as custas
5010 pela reclamada.

P. 1.196, de 1941 - David Mendes Gusmão, reclamando con-
18510 tra Casa Angrense, dispensa, salários, horas extras. Arquivar em
12880 27410. Pagas as custas pela feclamada.

P. 483, de 1941 - José Candido Pereira, reclamando contra
	  A. Martins Mendes & Cia. Ltda. Dispensa. Adiado para o dia 24 de

1:09310 abril corrente, às 14 horas.
P. 1.206, de 1941 - Altamiro M. Martins e outros reclamando

contra Oswaldo Schuback, férias. Adiado para o dia 28 de abril
corrente, às 14 horas.

P. 1.680, de 1941 - Vicente Jannuzzi e Pedro de Almeida, re-
clamando contra Oswaldo Schuback, férias. Adiados para o dia
28 de abril corrente, às 14 horas.

P. 280, de 1941 - José da Costa Rabello, reclamando contra
Oliveira Irmãos Ltda. Adiado sine die:

Dec. n. 22.489 de 22-2-1933 (Registo de Livros)
Art. 4.° 	

Dec n. 23.581 de 13-12-1933:
Art. 2° 	

Total 	

Dia 17
Dec. n. 22.035 de 29-10-1932 (Carteiras Profissionais)

Art. 5.° 	
Art. 90 	
Art. 9•0 parágrafo único 	

Dec. n. 22.489 de 22-2-1933 (Registo de Livros)
Art. 4.° 	

Dec. n. 23.581 de 13-12-1933:
Art. 2.° 	

Total 	

Dia 16
Dec. n. 22.035 de 29-10-1932 (Carteiras Profissionais)

Art. 5 0 	 -
Art. 9.0 	
Art. 90 parágrafo único 	

Dec. n. 22.489 de 22-2-1933 (Registo de Livros)
Art. 4.0 	

Dec. n. 23.581 de 13-12-1933:
Art. 2.° 	

86080
5080

19080

19510

12280

1:41710Total 	   

Instituto de Previdência e Assistência dos Servidores
do Estado

DEPARTAMENTO DE PREVIDÉNCIA
DESPACHOS DO SR. DIRETOR

Expediente dos dias 18 e 22 do abril de 1911

Habilitações:
B-6.444 - Er-contribuinte, Rubem Borba Campos. - Autorizo

o pagamento.
B-1.539 - Ex-contribuinte, Henrique da Mota Reimão. - Idem.
B-6.413 - Ex-contribuinte, Nestor Silveira Chaves. - Idem.
B-3.241 - Ex-contribuinte, Francisco José Vieira. - Idem.
B-4.461 - Ex-contribuinte, Pedro de Siqueira Campos. - Idem.
B-6.661 - Ex-contribuinte, Fernando Martins da Rocha. - Idem.
B-6.581 -Ex-contribuinte, Ricardo Thornpson da Cunha. - Idem.
13-6.594 - Ex-ocntribuinte, Marcolino de Godói Bueno. - Idem.
B-6.462 - Ex-contribuinte, Leopoldo Francisco de Sousa.- Idem.
B-6.224 - Ex-contribuinte, Firmino Evangelista da Cunha. -

Autorizo o pagamento do pecúlio.
B-6.319 - Ex-contribuinte, José do Espírito Santo. -- Idem.
B-6.657 - Ex-contribuinte, Ivone Vasconcelos. - Idem. -
B-6.496 - Ex-contribuinte, Jaime Costa de Almeida. - Idem.
11-3.595 - Ex-contribuinte, Manuel da Silva Assunção. - Auto-

rizo o pagamento de acordo com o parecer de fls. 53 o informação
supra.

B-2.132 - Ex-contribuinte, Ernesto Ferreira Malta. - Autorizo
o pagamento de acordo com o resolvido no processo de habilitação
n. 1.887.

B-2.487 -Ex-contriliuinte, Vicente Caminha de Sá Leitão. - Au-
toriz o pagamento do acordo com o parecer.

B-6.111 - Ex-Centribuinte, Giovanni Pereira de Faria. - Idern.
B-1.902 - Ex-contribuinte, José Calixto dos Santos. - Idem.
B-2.985 - Ex-contribuinte, Euclides Carlos Pereira. - Auto-

rizo o pagamento integral da quota parte, conforme despacho exarado
no processo de habilitação n. 1.887.
• B-6.587 - Ex-contribuinte, Otávio de Avelar Morais. - Auto-

rizo o pagamento nos termos do parecer.
Fiança:

A-529 - José da Costa Abreu. - Restitua-se, de acordo com
a informação, a importância de 481100 (quarenta o oito mil Q quatro-
centos réis) .

Inscrição:
M-18.148 - Raimundo de Siqueira Campos. - Restitua-se a im-

portância de 621400 (sessenta e dois mil e quatrocentos réis).
-

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Marítimos
Ata da 315.0 sessão ordinária do Conselho Administrativo do 1.118••

tituto 	 de Aposentadoria e
 do.

	 dos Marítimos, realizada a
23 de outubro de 1940.

Aos vinte e três dias do mês do outubro de 1940, às 14 horas,
na sala respectiva da soe do Instituto de Aposentadoria e Pensões
dos Marítimos, presente o número regimental de conselheiros, reali-
zou-se a 315P sessão ordinária do Conselho Administrativo, sob a
presidência do presidente interino, Sr. Homero Mesquita.

Expediente do dia
1. Despacho do" presidente do C. N. T. no processo 18.602,

de 1939, referente a reclamação de Virgílio José Martins Carneiro,
contra o Banco do Brasil, publicaeo no Diário Oficial de 4 do outu-
bro de 1940;

2. Offcin n. 456-A.T. apresentando o resultado dud paganwii-
tos de meias diárias, em 18 do corrente;

3. Ofício CNT-19.070/39-2-2.95 4/40 (Prot. 20.019-10) acor-
dão do C. N. T. no processo i9.070-39, publicado .pq Diário OficNA

Dia 15
Dee. o. 22.035 de 29-10-1932 (Carteiras Profissionais):

Art. 5 0 	 	 61010
Art. 9•0 	 	 3580
Art. 9.° parágrafo único 	 	 16080

Dec. n. 22.489 de 22-2-1933 (Registo de Livros) :
Art. 4P 	 	 21080

Dec. n. 23.581 de 13-12-1933:
Art. 2 0 -	 	 7280

Total 	 	 1:08780

Dia 14
DOC. n. 22.y5 de 29-10-1932 (Carteiras Profissionais):

Art. 5 0 	 	 1:98580
Art. 9.° 	 	 2080
Art. 9.° "parágrafo único 	 	 oosp

Dec. n. 22.489 de 22-2-1933 (Registo de Livros):
Art. 4.° 	 	 28580

Dec. n. 23.581 de 13-12-1933:
Art. 2.° 	 	 10880

Total.... & 

	

	 	 245880

Dia 10
Dec. n. 22.035 de 29-10-1932 (Carteiras Profissionais)

Art. 5 0 	 	 68580
Art. 9.0 	 	 5080
Art. 9.0 parágrafo único 	 	 10080

• Dec. n. 22489 de 22-2-1933 (Registo de Livros):
Art. 4.0 	 	 4010

Dec. n. 23.581 de 13-12-1933:
Art. 2.° 	 	 2410

Total 	 	 89910

Primeira Junta de Conciliação e Julgamento
do Distrito Federal

RESUMO DA AUDIÊNCIA DO DIA', 23 DB ABRIL DE 1941

BACHAREL NEwTON DA SILVA LIMA, PRESIDENTE - ANTONIO MONTEIRO
GARCIA, VOGAL DOS EMPREGADORES - conY PEIXOTO, VOGAL DOS
EMPREGADOS - TINA VITTA, SECRETÁRIA.

Processos:
708, de 1941 - Alfredo Medeiros, reclamando contra Ma-

noel Benedicto & Cia., férias. Procedente em 15010. Pagas ás custas
pela firma reclamada. A firma reclamada deixou de comparecer.

D. N. T. 23.995, de 1910 - Odilon José dos Santos, reclamando
contra Cia. Construtora e Técnica Koteca S. A., dispensa e salá-
rios. Procedente em 57316. Pagas as custas pela reclamada. Ambas
as partes deixaram de comparecer.

P. 650, de 1941 - Francisco Vianna Junior.e outros num total
de quatro reclamações, reclamando contra Emp. Constr. Sieme,ns
- Baunion, dispensa sem justa causa. Procedente na importância
global de 3:78010. Pagas as custas pela reclamada.

P. 6.523, de 1939 - Antonio Augusto de Almeida e outros
.pum total de quatro reclamações, reclamando contra Almeida Rabello
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Processos julgados

Pelo conselheiro Gabriel Pereira de Sousa:
Proc. 95.553 - Pensão (revisão de cálculos) - Lídia Moura

dos Santos. - Aprovada a eiligência.
Proc. 24.471 - Inscrição - João Cassiano de Oliveira. -

Aprovada a diligência.
N. 14.449 - Assistência médica - João Cassiano de Oliveira.

0-- Autorizado o reembolso.
Proc. 101.802 - Assistência médica - João da Cruz. - Au-

torizado o pagamento.
Proc. 10.453 - Assistência médica - Emir Guimarães Bran-

dão. - Autorizado o pagamento.
Proc. 29.508 - Inscrição - Humberto Francisco de Araujo.

as- Aprovada a inscrição do associado e de sua esposa.
Proc. 18.017 - Assistência médica - Humberto Francisco de

Araujo. - Autorizado o pagamento.
Proc. 63.963 - Inscrição - João Batista Mota. - Aprovada

a inscrição do associado e de sua esposa.
Proc. 95.469 - Assistência médica - João Batista Mota. -

Autorizado o pagamento.
Proc. 8.215 - Transf. de contribuições. - Serafim de Pinho.

Deferido o requerido.
Proc. 70.052 - Inscrição - Amaro Ferreira Pacheco. - Apro-

vada a diligência.
Proc. 7.179 - Assistência médica - Amaro Ferreira Pacheco.

- Confirmado o pagamento.
Proc. 47.197 - Inscrição - Carlos Ramos de Azambuja. -

Autorizada a inscrição.
Proc. 92.917 - Inscrição - Francisco de Paula Soares. -

Aprovada a inscrição do associado e seus beneficiários.
Proc. 55.757 - Inscrição João Sena do Prado. - Aprovada a

diligência.
Proc. 7.203 - Assistência médica - João Sena do Prado. -

Ratificado o pagamento.
Proc. 35.097 - Inscrição - José Nascimento Castro. - Apro-

vada a diligência.
Proc. 4.074 - Assistência médica - José Nascimento de Castro.

Autorizado o pagamento.
Proc. 56.762 - Inscrição - Pedro Pelachin. - Aprovada a

Proc. 103.588 - Assistência médica - Pedro Pallachini. -
Confirmado o pagamento.

Proc. 20.162 - Inscrição - Francisco Mateus. 	 Aprovada a
inscrição.

Proc. 72.204 - Assistência médica - Francisco Mateus. -
Autorizado o pagamento.

Proc. 15.592 - Inscrição - Jorge Ohnet da Silva. - Aprovada
a diligência.

Proc. 17.997 - Assistência médica - Jorge Ohnet da Silva. -
Autorizado o pagamento.

Proc. 77.374 - Inscrição - Sebastião Avelino da Silva. -
Aprovada, a diliwancia.

Proc. 97.028 - Assistência médica - Sebastião Avelino da
Silva. --- Autorizado o pagamento.

Proc. 55.020 - Inscrição - Hipólito Lopes. - Aprovada a

Proc. 64.375 - Assistência médica - Hipólito Lopes. - Au-
torizado o pagamento.

Proc. 77.963 - Inscrição - Wilson de Freitas Coutinho. -
Aprovada a inscrição do associado e de seus beneficiários.

Proc. 92.836 - Inscrição Erni! Guimarães; Brandão. - Apro-
vada a inscrição do associado e seus beneficiários.

Pelo conselheiro Artur Padovani:
Proc. 11.363 - Aposentadoria - Pedro Nilo Garcia. - Deres

rido o requerido.
Proc. 20.126 - Inscrição - José Afrânio Teixeira. - Apro-

vada a inscrição do. associado e de sua esposa.
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Proc. 14.551 - Transf. de contribuições - Alberto Peixoto.
Deferido o requerido.

Proc. 15.727 - Transf. de contribuições - Albertino Jos4
Lopes. - Deferido o requerido.

Proc. 15.274 - Transf. de contribuições - Francisco Barroso
M. Filho. - Deferido o requerido.

Proc. 18.216 - Tran.sf. de contribuições - Durval de Oliveira.
- Deferido o requerido.

Proc. 81.880 - Inscrição - Severino Figueiredo Miranda.
Aprovada a inscrição do associado e suas beneficiárias.

Proc. 17.995 - Assistência médica - José Afrânio Teixeira,.
- Autorizado o pagamento.

Proc. 21.376 - Inscrição - Mário dos Santos Ferreira.
Aprovada a diligência.

Proc. 79.328 - Assistência médica - Sebastião Pereira de
Melo. - Autorizado o pagamento.

Proc. 19.974- Assistência médica - Fundação Gafrée e Guinle.
- Autorizado o pagamento.

Proc. 14.758 - Aplicações - Mário dos Santos Ferreira.
Deferido o requerido.

Proc. 17.578 - Assistência médica - Sociedade Portuguesa da
Niterói. - Autorizado o pagamento.

Proc. 81.285 - Inscrição - Carlos Oeckinghaus.	 Aprovada
a inscrição do associado e seus beneficiários.

Proc. 56.626 - Inscrição - José Severiano dos Santos. •-•
Aprovada a diligência.

Proc. 35.532 - Inscrição - Antônio Manuel Alvas. - Apro-
vada a diligência.

Proc. 98.074 - Inscrição - Hugo Fabrini. - Aprovada a ins-
crição do associado e de seus beneficiários.

Proc. 81.134 - Inscrição - Tilo Ternos. - Aprovada a ins-
crição do associado e seus beneficiários.

Proc. 55.883 - Inscrição - Manuel Pedro dos Santos. - Apro•
vada a diligência.. 	 •

Proc. 11.687- Assistência médica -- Manuel Michael. -
torizado o pagamento.

Proc. 70.399 - Inscrição - Valdemar de Queiroz Duarte. -
Aprovada a inscrição do associado e seus beneficiários.

Proc. 39.551 - In.scricão - Antônio Siqueira Duarte. - Apro-
vada a inscricão do associado e de sua esposa.

Proc. 101.670 - Assistência médica - Benem. Soc. Portu-
guesa e Centro Médico Paraense. - Autorizado o pagamento.

Proc. 100.937 - Assistência médica - Casa de Saude de Santos.
- Autorizado o pagamento.

Proc. 16.247 - Assistência médica - Manuel Rodrigues de
Amorim. - Autorizado o pagamento.

Proc. 19.749 - Assistência médica - Madona •Laranjeira doa
. Santos. - Autorizado o pagamento.

Proc. 13.086 - Assistência médica - Damião Balduino de
veira. - Autorizado o pagamento.

Proc. 88.868 - Assistência médica - Benedito de Oliveira
Santos. - Autorizado o pagamento.

Proc. 53.311 - Assistência médica - Otacilio Ramas. - Au-
torizado o pagamento.

Proc. 89.073 - Assistência médica - Arão Silva. - Auto-
rizado o pagamento.

- Proc. 14.179 - Assistência médica - Valdemar Juliuus. -
Autorizado o pagamento.

Pelo conselheiro Alvaro Dias da Rocha:
Proc. 13.406 - Aposentadoria - João José de Oliveira. -

Aprovada a diligência.
Proc. 18.974 - Pensão - Felicia Branca Picon Olaondo e Vito-

riana Delia Picon Olaondo. - Indeferida a pretensão das interes-
sadas.

Proc, 79.638- ou 15.549 - Proposta racionalização dos ser-
viços da secção de Acidente no Trabalho e pedido aumento gratifi-
cação de José Plácido de Carvalho Telas. - Que se proceda na forma
do parecer do relator.

Proc. 18.011 - Assistência médica - Raimundo Nonato da
Silva Salgado. - Autorizado o pagamento.

Proc. 17.996. Assist. médica - Jacob David Niskier. - Auto-
rizado o pagamento.

Proc. 18.000- Assist. médica - Ildefonso Alves de Brito. - Au-
torizado o pagamento.

Proc. 17.981. Assist. médica - Rufino Torres de Oliveira. -
Autorizado o pagamento.

Proc. 17.987. Assist. médica - Raimundo Nonato da Silva Sal-
gado. - Autorizado o pagamento.

Proc. 17.982. Assist. médica - Manuel Gomes Ribeiro. -
Autorizado o pagamento.

Proc. 61.197. Reemb. desp. médica - João Zacarias da Silva.
- Deferido o requerido.

Proc. 19.035. Aplicações - Alci de Azevedo Pinheiro. - De-
retido o requerido.

Proc. 3.939. Assist. médica - Felisbino Estevão Jogues. -
Autorizado o pagamento.

Proc. 71.142. Assist. médica - Osmar Marinho. - Autorizado
o pagamento.

, Proc. 1.293. Assist. médica - Brauzulino B, da Silva. - Au-
torizado o pagamento.

Proc. 18.007. Assist. médica - Manuel do E. S. Nascimento. -
Autorizado o pagamento.
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de 12 de. agosto de 1940, referente ao processo em que Urbano José
Joaquim da Silveira reclama contra o Instguto que não aceitou a
prova desejada a justificação judicial que, por determinação do
mesmo, foi processada para prova de idade.

O Gonse:ho Administrativo apreciou o rec. ob. 6.175-C9, con-
firmada a aposentadoria concedida por invalidez . ao associado José
Umbelino (e Santana, devendo ser ooservado o cálculo do S.T.A., to-
mando ciência e determinou o cumprimento da decisão.

Idem, idem, processo 5.522-40, em que o Sr. Luiz Augusto da
França, na qualioade de membro do C.N.T. como representante de
empregados, solicita o pionunciamento do Conselho sobre se, em face
da legislação .vigente, podem Os sindicatos do classe, tanto nas re-
partições do Ministério do Trabalho, corno nas instituições de pre-
vidência e assistência social, representar seus associados indepen-
dentemente de outorga expressa de poderes, estabelecendo um acordo
no sentido de submeter a resolução referida à consultoria, para es-
clarecer se este Instituto está enquadrado nela.

Idem, irem, recurso n. 3.548-39 - Alcides Silveira Palm, re-
correndo da decisão do Cons. Administrativo do Instituto que lhe
indeferiu o pagamento da diferença de vencimentos, a que se julga
com direito, tomando ciência de que foi mantida a decisão recorrida.

Idem, Um], recurso 4.073-39 - Recurso de Antônio Luiz Pi-
mental e outros, no sentido de serem re.stituidas as jóias que paga-
ram por força do disposto no art. 11, alíneas d e e, do decreto 22.872,
como funcionários do Instituto, tomando ciência da resolução.
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Proc. 16.702. Assist. médica — Floriano Bispo de Lacerda. —
Autorizado o pagamento.

Proc. 17.703. Assist. m-édica — Luiz Calmou F. Gomes. —
Negado e pagamento.

Proc. 18.972. Assist. médica — Rubens Ferreira. — Autorizado
o pagamento.

Proc. 84.158. Transf. de contribuições — Herval Muniz Bar-
reto. — Deferido, o requerido.

Proc. 14.716. Abaixo assinado solicitando nomeação do Dr. Ar-
mindo de Oliveira Sarmento para médico ginecologista deste Instituto.
s— Indeferido na forma do parecer da Comissão de Orçamento.

Doc. S. N. Pedido de mais um especialista oftalmológico. —
Autorizado, na forma do parecer da Comissão de Orçamento.

Proc. 16.332. Abaixo assinado dos enfermeiros da Div. Médica
solicitando aumento de vencimentos. Indeferido, na forma do P a

-recer da Comissão de Orçamento.
Proc. 10.471. Pedido efetivação — Alberto da Cunha Balaguer.

s•- Indeferido na forma do parecer da Comissão do Orçamento.
Proc. 101.499. Equiparação vencimentos — Dr. João Carlos de

Azevedo. — Deferido na forma do parecer da Comissão de Orçamento.
Proc. 6.077. Transf. de contribuições 	 Edison José Riker

Branco. — Deferido o requerido.
Proc. 18.977. Embargo ao recurso n. 4.511-40 de Cleto Viana.

- Ciênte.
Proa. 99.869. Débito — Empresa Balbino Pereira de Mendonça.

— Que se proceda na forma do parecer do relator.
Proc. 17.755. Pedido gratificação "pro-labore" — Benjamin de

Carvalho Santos. — Deferido na forma do parecer da Comissão de
Orçamento.

Pelo Conselheiro Aldemar Beltrão.
Proc. 9.849. Pensão — Gertrudes Maria e Olga Maria de Oli-

veira — Indeferida a pretensão das interessadas.
- Proc. 19.436. Aposentadoria — Alarasciulo Cosmo. — Deferido

o requerido.
Proc. 14.437. Aposentadoria — Manuel Pereira da Silva. —

Deferido o requerido.
Proc. 18.975. Aposentadoria — Júlio de Sousa Dutra. — De-

ferido o requerido.
Proc. 7.148. Aposentadoria — José Domingues Ferreira Ma-

ninho. — Deferido o requerido.
Proc. 22.817. Inscrição — João Pedro Duarte. — Aprovada a

diligência.
Proc. 4.625. Assist. médica — João Pedro Duarte. — Auto-

rizado o pagamento.
Proc. 25.924. Inscrição — Augusto Saeger. — Aprovada a ins-

crição do associado e de sua esposa.
Proc. 86.343. Assist. médica — Augusto Saeger. — Autorisado

e pagamento.
t Proc. 108.566. Inscrição — José Dias Garcez. — Aprovada a

Inscrição do associado.Proc. 56887. Inscrição — Manuel Jacinto Costa. — Aprovada
a diligência.

Proc. 82.839. Assist. médica — Manuel Jacinto da Costa. — Au-
torisado o pagamento.

• Proc. 63.223. Inscrição — Manuel Pereira da Silva. -- Aprovada
a inscrição do associado e de suas filhas, na forma do parecer do re-
latar.Proc. 107.914. Inscrição — Pedro AdVincula de Menezes. —
Aprovada a diligência.

Proc. 5.767. Assist. médica — Pedro Advincula de Menezes. —
Antosissoo	 ro-nmnrito.

Proc. 26.459. Inscrição — Júlio de Sousa Dutra. — Aprovada
a inscrição cie associado e de sua esposa.

Proc. 20.557. Inscrição — Vicente Amaro de Sousa Júnior. —
Aprovada a diligência.

Proc. 89.093. Assist. médica — Vicente Amaro de Sausa Já ..
nior. — Autorizado o pagamento.

Doc. 456. Mapa meias diárias pagas .a acidentados. — Ciênte.
Proo. 98.695. Inscrição	 Pedro Fidelquino dos Santos.

Aprovada a inscrição.
Proc. 17.932. Assist. médica — Pedro Fidelquino dos Santos. —

Autorizado o pagamento.
Proc. 77.675. Inscrição — Domingos Câmara Castro. — Apro-

vada a inscrição do associado e seus beneficiários.
Proc. 5.883. Assist. médica — Domingos Camara Castro. —

Autorizado o pagamento. 	 .
Proc. 98.711. Inscrição — Manuel Alziro de Oliveira. -- Apro-

vada a inscrição do associodo e seus beneficiários.

	

Proc. 12.403. Assist. médica 	 Manuel Alziro de Oliveira. —
Autorizado o pagamesto.

Proc. 31.748. Inscriçii,s — José Domingues 'Ferreira Maninho.
— Aprovada a inscrição do associado e de sua esposa.

Proc. 98:183. Inscrição --- Mauricio Lemos. — Aprovada a ins-
crição do associado.

• Proc. 17.708. Assist. médica — Maurício Lemos. — Negado o
• Pagamento.

Proc. 107.?31. Inscrição — Acne Dannenherg. — Aprovada a
Inscrição do associado e de sua esposa.

Proc. 13.931. Assiát. médica — Arrio Dannenberg. — Autori-
gado o pagamento.

.	 Pelo Conselheiro Fausto Werneck Correia e Castro.
-	 Proc. 33.812. Pensão (Reversão) — Herondina Cineli da Costa.
— Que se proceda na forma do parecer da consultório.

Proc. 81.310. Inscrição — Bady Jacob Derraik. — Aprovada a
inscrição do associado, e negada e do sua irmã Fadua.

Proc. 87.262. Aluguel do prédio da rua da Candelária, 79. —
Que se proceda na forma do parecer do relator.

Proc. 50.772. Licença — José Joaquim de Lima e Silvtl.
Deferido o requerido.

Proc. 15.450.. Licença — Dagmar Mateus Sabino Pinho. — De-
ferido o requerido.

Proc. 14.127. Trans!. de contribuições — Lafdyette Lassa. —
Deferido o requerido.

Proc. 14.559. Transf. de contribuições — Teófilo Pereira da
Silva. — Deferido o requerido.

Proc. 15.971. Transf. de contribuições — Mário Martins Nunes.
— Deferido o requerido.

Proc. 14.123. Transf. de contribuições — Eloy Rodrigues de
Morais. — Deferido o requerido.

Proc. 103.469. Assist. médica — Sino José Queijo. — Auto-
rizado o pagamento.

- Proc. 100.926. Assist. médica — Maria do Carmo. — Autorizado
o pagamento.

Proc. 19.040. Assist. médica — Madona Larangeira dos Santos. •
Autorizado o pagamento.

- Proc. 101.538. Assist. médica — José Correia de Magalhães.
Autorizado o pagamento.

Proc. 95.477. Assist. médica — José Carlos Danigno. — Au-
torizado o pagamento.

Proc. 1.095-117. Liberação de prédio "Classe G" — Domingos
Antunes Bastos. — Autorizada dita transação, na forma do parecer
do relator.

Proc. 94.402'. Aplicações -- Joaquim do Norte. — Quo se pro-
ceda na forma do parecer do relator.

Proc. 19.154. Assist. médica — Floriano Bispo de Lacerda. —
Autorizado o pagamento.

Proc. 87.643. Assist. médica — Sírio José Queijo. — Autorizado
o pagamento..

Proc. 19.161. Assist. médica — Rubem Halliday. — Autorizado
•o pagamento.

Proc. 6.018. Assist. médica	 Vicente A. de Sousa Júnior.
Autorizado o pagamento.

Proc. 101.469. Assist. médica — Pedro Joaquim Rodrigues.
Autorizado o pagamento.

Proc. 99.590. Assist. médica — Tiago Baia de Barros. — Au-
torizado o pagamento. -

Proc. -102.568. Assist. médica — Lindolfo Marcondes do Campos
Sumossa.	 Autorizado o pagamento.

Proc. 91.666. Assist. médica — Francisco Augusto da Silva.
-- Autorizado o pagamento.

Proc. 100.910. Assist. médica — Severino Barbosa Pinientel.
Autorizado o 'pagamento.	 • -

Proc. 10.853. Assist. médica — Manuel Duarte Brazio. — Au-
torizado o pagamento.

Proc. 10.916. Assist. módica — José Joaquim Pires. — Auto-
rizado o pagamento.	 -

Proc. 17.986. Assist. médica — Jefeth da Costa Araujo. — Au-
torizado o pagamento.

Proc. 14.618. Assist. médica — Pergentino Ferreira Lima. —•
Autorizado o pagamento.

Proc. 99.295. Assist. médica — Bruno Lorenzini.	 Autor'.
zado o pagamento.

Proc. 103.468. Assist. médica — Murilo Paiva. — Autorizado O
pagamento.

Pelo Conselheiro Pedro Cybrão.
Proc. 16.010. Recusa de beneficio — (Consulta Delegacia da

Manaos). — Que seja a referida consulta respondida nos termos do
parecer do relator.

Proc. 3.959. Assist. médica — Francisco Lamachia. —. Auto.
rizado o pagamento.

Proc. 95.912. Assist. médica — Hernani Castelo da Costa. --•
Autorizado o pagamento.

Proc. 12.156. Assist. médica — Anisio Augusto Pimenta. — Au-
torizado o Dagamento.

Proc. 16.798. Inscrição — Paulo Silva. — Aprovada a diligência.
Proc. 7.486. Assist. médica — Paulo Silva. — Autorizado d

pagamento.
Proc. 21.982. Inscrição — Euclides José Ramos. — Aprovada

a diligência.
Proc. 11.831. Assist. médica — Euclides José Ramos. — Au.

torizado o pagamento.
Proc. 106.060. Assist. médica — Maxirniniano Lopee Penha.

Autorizado o pagamento.
Proc. 102.818. Assist. médica — Moacir D'Avila. — Autorizado!

° pagamento.
.137. Trans!, de contribuições — Rórnulo Guagliumis

— Deferido o requerido.
Proc. 19.192. Aplicações — Manuel António Nunes Ramos,

Deferido o requerido.
Proc. 105.634.. Assist. médica — Afonso Marques dos anici§.

Autorizado o Pagamento. ,
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Proc. 77.972. Inscrição - Gomercindo Caggiano Pizarro. -
aprovada a inscrição do assotiado e seus beneficiários.

Proc. 93.919. Transf. de contribuições - Manuel Almeida d
Costa. - Deferido o requerido.

Proc. 103.648. Assist. médica - Gomercindo Caggiano Pizarro
- Autorizado o pagamento.

Proc. 78 - Assist. médica ---ss Antenor Pinto do Rosário
Autorizado o pagamento.

Proc. 23.776 - Inscrição	 Antenor Pinto do Rosário
Aprovada a inscrição do associado e de sua esposa.

Proc. 105.327 - Assist. médica - José Miguel dos Passos
Antorizado o pagamento.

Proc. 39.130 - Inscrição - Júlio Felipe de Menezes - Apro-
vou a diligencia.

Proc. 5.210 - Assist. dentária - Júlio Felipo de Menezes -
A si torizokl o o pagamento.

Pelo conselheiro Moldes José Dantas:
Proc. 18.673 - Pensão - Petronilha Alvos de Sousa 	 'De-

ferido o requerido.
Proc. 223 - Aposentadoria - José António de Freitas -

Indeferido o requerido.
Proc. 78.701 - Aposentadoria - Sebastião Rodrigues - De-

ferido o requerido.
Proc. 97.276 - Aposentadoria,- Aristides -Sebastião dos San-

tos - Aprovada a diligência.
Procs 94.519 - Aposentadoria

lho - Deferido o requerido.
Proc. 17.756 - Aposentadoria

Deferido o requerido.
Proc. 18.475 - Aposentadoria - Bruno 3ustino dos Santos

0-- Delerido o requerido.
Proc. 13.335 - Pedido pagamento de benefício deixado de

perceber pelo exsassociado José Moreira Pacheco - Aprovada a

Proc. 25.429 - Inscrição - Benedito Alves de Oliveira -
Aprovada a inscrição do associado e seus beneficiários.

Proc. 103.961 - Assist. médica - Dr. Alberto Aulicino -
Autorizado o pagamento.

Proc. 16.079 - Assist. médica - Ernestino Galdino de Sou-
- Indeferido o requerido.
Proc. 16.691 - Assist. dentária - António Iidefonso de Bar-

ros - Autorizado o pagamento.	 -	 -
Proc. 28.777 - Inscrição - Agostinho Jader Martins - Apro-

vada a inscrição do associado e de seu filho.
Proc. 17.750 - Reembolse desp. Médicas - Agostinho Jader

Mortin.s. - Indeferido o requerido.
Proc. 15.617 - Inscrição - Reinaldo de Moura Faria - Apro-

vada a inscrição do associado e suas beneficiárias.
Proc. 88.883 - Assist. médica - Reinaldo de Moura Faria

- Autorizado o pagamento.
Proc. 108.595 -•Inscrição - Bernardo Ferreira- da Silva -

provada a inscrição.
Proc. 94.790 - Assist. médica - Bernardo Ferreira da Silva

Autorizodo o pagamento.
Pior, 92.550 - Inscrição - Eduardo de Freitas Xavier -

Aprovada a inscrição do associado e seus beneficiários.
proa. 103.513 - Assist. médica - Eduardo de Freitas Xa-

vier - Autorizado o pagamento.
Proc. 107.276 - Inscrição -Paulino João Gonzaga - Apro-

vada a diligência.
Proc. 8.525 - Assist. médica - Paulino João Gonzaga -

Autorizado o. pagamento.
Proc. 79.073	 Débito - Empresa de Navegação Mineira do

Silo Francisco - Aprovada a diligência.
Proc. 95.440 - Débito - Empresa João Francisco dos San-

lo - Que se proceda na forma do parecer do relator.
Proc. 28.589 - inscrição - José António de. Freitas - Apro-

a inscrição.
Proc. 26.375 - Inscrição - Sebastião Ilodrigues - Aprovada

a inscrição.
Proc. 107.571 - Inscrição - Aristides Sebastião- dos Santos

- Aprovada a diligência.
Proc. 20.877 - Inscrição - José Raimundo. de Carvalho -

AprovaQa a inscrição do associado e suas beneficiárias, devendo ser
cancelada a inscrição do filho Raimundo, na forma do parecer do
relatei'.

Proc. 28.714 - Inscrição - João de Oliveira Lima - Apro-
vada a inscrição.

Proc. 108.501 - Inscrição - Bruno Justino dos Santos -
'Aprovada a inscrição do associado e de sua beneficiária- (art. 55),
fia forma do parecer do relator.

Pelo conselheiro António Rodrigues Brandão:
Proc. 12.862 - Aposentadoria - João Teles da Rocha -

Apr,svada a diligência.
l'i oc. 19.561 - Revisão de aposentadoria - Teresa Santana

ide Freitas Quinteiro - Aprovada a diligência.
Proc. 62.795 - Aposentadoria - Raimundo Pereira Tavares

- Deferido o requerido.
Proc. 11.007 - Aposentadoria - António Patrfelo de Medeiros

-. Deferido o requerido.
Proc. 18,431 - Pecúlio - Orminda da Silva e filho - Con-

tiedido o pecúlio, na forma do parecer do relator.

Proc. 10.622 - Denúncia da Empresa Williams Co. - Que
se proceda na forma do parecer do relator.

Proc. 27. 879 - Inscrição - Alberto Ferreira de Paiva
Apovada a inscrição do associado e seus beneficiários.

Proc. 101.749 - Assist. médica - Dr. Alberto Aulicino - Au-torizado o pagamento.
Proc. 26.464 - Inscrição - Alvaro Bispo dos Santos - Apro-

vada a diligência.
Proc. 108.459	 Inscrição - Mário Santos Azevedo - Apro-

vada a inscrição do associado e- seus beneficiários.
Proc. 98.045 - Inscricão - Mauricio Foschi - Aprovada a

inscrição do associado e seus beneficiários.
Proc. 101.748 - Assist. médica - Alberto Aulicino - Auto-rizado o pagamento.
Proc. 54.680 - Débito - Empresa Aristides Marinho Falcão

- Que se proceda na forma do parecer do relator.
Proc. 49.276 . - Assist. médica - Eduardo Ersênio de Go-

mensoro - Autorizado o pagamento.
Proc. 7:075 - Equiparação de vencimentos - Mário Jacinto

Sons - Que se proceda na forma do parecer do relator.
Proc. 18.459 - Devol. contribuições - Otênio Diabas de Sou-

sa - Autorizado o reembolso, na forma do parecer do relator.
Proc. 55.028 - Inscrição - Raimundo Pereira Tavares -

Aprovada a diligência.	 •
Proc. 16.199 - Assist. médica hospitalar - soa. Portuguesa -

de Niterói -Foi aceita a referida proposta para contrato, nos ter-
mos do parecer do relator.

Proc. 11.842 - Isenção de contribuições - Júlio Miguel dos
Santos - Deferido o requerido.

Proc. 272 - Consulta feita pela C. A. P. da Cia. Cantareira e
Viação Fluminense ao Sr. ministro do Trabalho, em face do de-
ciseto-lei n. 627 - Que se proceda na forma do portear do relator.

Proc. 18.613 - Consulta - Cia. Nac. Nay . Costeira - Que
se proceda na forma do parecer do relator.

Proc. 107.587	 Inscrição - Durval de Oliveira Portugal
Aprovada a inscrição do associado e de sua esposa.

Proc. 17.888 - Trans!. de contribuições.- Durval de 011-
vali% Portugal - Que se proceda na forma do parecer do relator.

- Maria Zenv Neves Pimentel, secretária do Conselho. - Homero
Wstittita, presidente interino.

TERMOS DE CONTRATO

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Departamento Federal de Compras

Termo de contrato n. 10 - Pedido n. 2 - Requisição n. 413.022 -
Fornecedor: Henrique de Abreu - Repartição: Casa da Moeda -
Ministério da Fazenda.
Aos dezessete dias do mês de abril do ano de mil novecentos

e quarenta e um, nesta cidade do Rio de Janeiro, perante o Depar-
tamento Federal de Compras, representado por seu diretor Dr. Adro-
aldo Junqueira Aires, compareceu a firma Henrique de Abreu, estabe- _
leeida à Avenida Rio Branco n. 52, inscrita no Registo dos Fornece-
dores do Governo Federal sob o n. 71, representada por seu procura-
dor Sr. George Gordon Bradford, e presentes tambeno as testemunhas
abaixo assinadas, declarou o mesmo diretor que devidamente autori-
zado e de acordo com o disposto no decreto-lei n. 2.206 de 20 de maio
de 1940, contrata com a referida firma, o fornecimento do material
descrito na cláusula primeira, mediante as condições seguintes:

a

•-•

1n110

José Raimundo de Carva-

- João de Oliveira Lima -

Cláusula primeira:
A firma Henrique de Abreu, obriga-se a fornecer ao Governo Fe-

deral, representado pelo Departamento Federal de compras:
Item - Artigo - Unidade - _Quantidade - Preço - importando
2. Cobre e/etrolítico, com a pureza

mínima de 99,50%, tonelada ..	 40	 7:1000	 284 :000$0

(Duzentos e oitenta e quatro contos de réis.)
Nota - Material sujeito a exame técnico de recebimento.

Cláusula segunda:
A entrega do material deverá ser feita na Casa da Moeda, de,

acordo com a 'Nota" constante da cláusula primeira, no prazo de cento
e oitenta (180) dias, contados da data da publicação do presente con-
trato no Diário Oficial, sujeitando-se a firma Henrique de Abreu h,
multa de 5% (cinco por cento) sobre o valor total do fornecimento,
por motivo de demora até trinta (30) dias após a data da terminação
do prazo de entrega, elevando-se essa multa ao dobro no caso da en-
trega ser feita depois da terminação desse novo prazo e dentro de ses-
senta dias após a expiração do primeiro prazo, findo este último, re-
verterá aos cofres da Fazenda Nacional si importância da caução a que
se refere a cláusula sétima (7.a), ressalvada a exceção prevista na
mesma cláusula.

Cláusula terceira:
Estilo incluidas no preço constante da cláusula primeira todas as

despesas até a colocação do material no loca/ indicado na cláusula
segunda.
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Cláusula quarta:
O pagamento será feito na sede do Departamento Federal de Com-

pras, mediante declarações de recebimento e aceitação, assinadas
por autoridade competente em virtude de , cargo ou delegação,
e será efetuado em moeda corrente nacional, por conta da verba 2,
subconsignação 25, inc. 13 do orçamento federal do Ministério da Fa-
zenda para o exercício de 1941, tendo sido feita na verba a necessária
dedução.

Cláusula quinta:
É eleito o foro do Distrito Federal para as ações que decorrerem

'de presente contrato.
Cláusula sexta:

- Obriga-se a firma Heniqrue de Abreu, a notificar, por es-
crito à Secção de Transito, do dia, hora e local da entrega. com a an-
tecedência necessária ao exercício do direito, que o Departamento Fe-
deral de Compras se reserva, de fiscalizar a qualidade e a quantidade
do Material.

Cláusula sétima:
Em caução do fiel cumprimento de todas as cláusulas do presente

contrato a firma Henrique de Abreu fez entrega ao Departa-
mento Federal de Compras de um certificado n. 480 do depósito feito
no Tesouro Nacional da importância de 29:00080 (vinte e nove contos
de éris) representados por treze (13) obrigações do Tesouro Nacional,
ao portador, do valor de 1:00080 cada uma, de na.: 055.804-806;
058.250-259, do decreto n. 21.717 de 1932, com cupões de agosto de
1941 e seguintes; e dezesseis (16) apólices da Dívida Pública, do valor
de 1:00080 cada uma, ao portador, de ns. 353.138-150; 342.988,
342.990 e 342.996, do decreto n. 16.031 de 1923, com cupões de julho
de 1941 e seguintes, relacionadas na ata n. 16 de Recebimento e Ar-
quivamento dos Conhecimentos de Cauções deste Departamento, fi-
cando convencionado a reversão da mesma à Fazenda Nacional em caso
de infração de qualquer das suas cláusulas, ressalvado o motivo de
força maior devidamente comprovado à juizo do Departamento Federal
de Compras.

Cláusula oitava:
Independentemente da pena contratual, acima estipulada, fica

convencionado que, se a firma Henrique de Abreu deixar de
efetuar a entrega do material no prazo e condições estabelecidos, o
Departamento Federal de Compras poderá adquirir, de terceiros, ma-
terial idêntico ou similar, correndo a diferença de preço por conta do
fornecedor e sendo ela cobravel por agi° executiva.

Por haverem assim acordado, foi lavrado o presente termo de
contrato que tomou o n. 10, as fls. 22-23 do livro n. 24 do Registo da
Contratos do Departamento Federal de Compras, sendo assinado e ru-
bricado pelas partes contratantes e testemunhas do ato.

Pelo Departamento Federal de Compras. — Adroaldo Junqueira
Ayres, diretor D. C. — Pelo fornecedor: George Gordon Bradford.

Testemunhas: Jayrton Bastos. — Stelio Carneiro da Cunha.
Aprovado. — Robergal G. Medeiros, diretor geral interino.

Departamento Federal de Compras
Termo de contrato n. 9 — Pedido n. 1 — Requisição n. 413.021,.
Fornecedor; Henrique de Abreu.
Repartição: — Casa da Moeda — Ministério da Fazenda.
Aos dezessete dias do mês de abril do ano de mil novecentos e

quarenta e um, nesta cidade do Rio do Janeiro, perante o Departa-
mento Federal de Compras, representado por seu diretor Dr. Adroal-
do Junqueira Ayres. compareceu a firma Henrique de Abreu, esta-
belecida à Avenida Rio Branco n. 52, inscrita no Registo dos forne-
cedores do Governo Federal sob o n. 71, representada por seu pro-
curador Sr. George Gordon Bradford, e presentes tambem as teste-
munhas abaixo assinadas, declarou o mesmo diretor que devidamen-
te autorizado e de acordo com o disposto no decreto-lei n. 2.206, de
20 de maio do 194e, contrata com a referida firma, o fornecimento
do material descrito na cláusula primeira, mediante as condições se-
guintes:

Cláusula primeira:
A firma Henrique de Abreu, obriga-se a fornecer ao Governo

Federal, representado pelo Departamento Federal de Compras:

Item: — Artigo; — Unid: — Quantidade; — Preço: — Importância

1. niquel eletrolítico,	 com pu-
reza mínima de 99,50%, não
devendo conter	 ferro, esta-
nho nem antimónio. Ton. . * 30	 28:000$0 840:000$0

(Oitocentos e quarenta contos de réis)
Nota:
Material sujeito a exame técnico de receãmento.
Cláusula segunda:
A entrega do material deverá ser feita na Casa da Moeda, de

acordo com a "Nota" constante fia cláusula primeira, no preá) de
cento e oitenta (180) dias, contados da data da publicação do presen-
te contrato no "Diário Oficial", sujeitando-se a firma Henrique de
Abreu à multa de 5% (cinco por cento), sobre o valor total do forne-
cimento, por motivo de demora até trinta (30) dias após a data tia
termiracali du prazo de entrega, elevando-se essa multa ao dobro ,no
caso da entrega ser feita depois da terminação desse novo prazo e
dentro de sessenta dias após a expiração do primeiro prazo, findo

este último, reverterá aos cofres da Fazenda Nacional a importân-
cia tia caução a que se refere a cláusula sétima (7) ressalvada a

exceção prevista na rnesmã cláusula.
Cláusula terceira:

s O material virá consignado ao Departamento Federal de Com-
pras, em cujo nome virão todos os documentos de embarque, a sa-
ber; conhecimento de carga fatura consular traduzia, fatura comer-
cial estrangeira e lista de conteúdo em cinco vias. A consignação
da mercadoria ao Deperlamento, nos documentos de embarque, é con-
vencionada apenas para efeito de desembaraço livre de direitos e ta-
xas; mas os riscos da cousa expedida correm por conta da firma
Henrique de Abreu até a sua entrega real no local indicado na cláu-
sula segunda.

Cláusula quarta:
Estão incluidas no preço da cláusula primeira todas as despesas

até a colocação do material- no local indicado na cláusula segunda.
A firma Henrique de Abreu apresentará, no ato da assinatura do
contrato, uma certidão da Alfândega desta Capital, de qu o artigo
não tem similar na indústria nacional.
• Cláusula quinta:

O pagamento será feito na sede do Departamento Federal do
Compras, mediante declarações de recebimento e aceitação, assinadas
por autoridade competente em virtude de cargo ou delegação, e s.eta.
efetuado em moeda corrente nacional, por conta da verba 2, subcon-
signação 25 inc. 13 do orçamento federal do Ministério da Fazenda
para o' exercício de 1941, tendo sido feita na verba a necessaria de-
dução.

Cláusula sexta:
É eleito o foro do Distrito Federal para as ações que decorre-

rem do presente contrato.
Cláusula sétima:
Em caução do fiel cumprimento de todas as cláusulas do pre-

sente contrato a firma Henrique de Abreu fez entrega ao Departa-
mento-Federal de compras, de um certificado n. 479 do depósito
feito no Tesouro Nacional da importância de 81:0008000 (oitenta
e quatro contos de réis, representada por oitenta e quatro (81)
apólices da Dívida Pública, do valor de 1:0008000, cada uma, ao por-
tador, de ns. 244.770-783. do decreto n. 15.676, de 1922; 342.997,
do decreto n. 16.031 de 1923, 1.766.216-290, do decreto n. 501 de
1938, todas com coupon de julho de 1911 e seguintes, relacionado na
ata n. 16 de Recebimento e Arquivamento dos Conhecimentos de
cauções deste Departainento, ficando convencionado a reversão da
mesma à Fazenda Nacional em case de infração de qualquer das
suas 'cláusula, ressalvado o motivo de força maior devidamente
comprovado à juizo do Departamento Federal de Compras.

Cláusula oitava:
A firma Henrique de Abreu dará preferência para o embarquo

do material, aos navios do Lloyd Brasileiro, desde que esta prefe-
rência 'não prejudique o cumprimento do contrato dentro do prazo.

Por haverem assim acordado. foi lavrado o presente termo de
contrato que tomou o n. 9. às folhas 20-21 do Livro n. 21 0 do Re-
gisto de Contratos do Departamento Federal de Compras, sendo as-
sinado e rubricado pelas partes contratantes e testemunhas do ato.

Pelo Departamento Federal de Compras: — Adroaldo Junqueira
Ayres, diretor D, C. — Pelo fornecedor — Georga Gordon &afifara.

Testemunhas: — Jayrton Bastos. - -- .5telio Carneiro da Cunha.
Aprovado — Roberval G. Medeiros, diretor geral interino.

Departamento Federal de Compras
Termo de contrato n. 8 — Pedido n. 1 — Requisição n. 903.100 —

Fornecedor. Keller. Weber & Comp. — Repartição, Deow Lamento
dos Correios e Telégrafos — Serviço Postal.
Aos dezesseis dias do mês de abril do ano de mil novecentos o

quarenta e um, nesta cidade do Rio de Janeiro, perante o Departa-
mento Federal de Compras, representado por seti diretor, Dr. Adroaldo
Junqueira Ayres, compareceu a firma Keller, Weber S: Comp., esta-
belecida à rua Araujo Porto Alegre n. 61, iiiscrita no Registo de For-
necedorea do Governo Federal sob o n. 175, e representada por seta
sócio Sr. Gabriel Robert Weber, e presente Lambem as testemunhas
abaixo assinadas, declarou o mesmo diretor que devidam ante autori-
zado e de acordo-com o disposto no decreto-lei ri. 2.20e. de 20 do
maio de 1940, contrata com a referida firma, o forneairrento ao ma-
terial descrito na cláusula primeira, mediante as condições seguiu,
tes:

Cláusula primeira:
A firma Keller, Weber & Comp., obriga-se a fornecer ao Go-

verno Federal, representado pelo Departamento Fedeaal de Compres::
Item — Artigo — Unidade — Quantidade — Preço	 Importaneiai

1 Máquina para atar correspondência.
• modelo 16, de fah. B. Il. Bunn

ComPany, Chicago, U.S.A., uma ... 30	 9:300$0	 279•:000$0

279:00080

(Duzentos e setenta e nove contos de róis).
Especificações:

Equipada com motor para ser ligado diretamente à rede de Bit-
minaaão, 110 ou 220 \volts, com capacidade de atar no mínimo 25 a
30 volumes nor minuto, desde o tamanho de 3 cma. a 5 cms. atiír
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40.5 crus. x 30,5 cms. A máquina terá que trabalhar com barbante
de diversas grossuras. Os volumes podem ser atados simultaneamente
com uma, coro duas, ou trás voltas, sendo duas voltas na largura
e unia no comprimento, terminando o amarrado por um :aço seguro
e iiesittavel. Feita uma das operações mencionadas o fio é automa-
tictmente cortado. A reguiagem para qualquer tamanho de volume
é :,uternatica tambem.

ti;arantia:
Por cinco (5) anos contra qualquer defeito de fabricação ou

funcionamento sendo assegurada assistancia mecânica, gratuita pelo
in e sino tempo (cinco anos).

Cláusula segunda:
A entrega do material deverá ser feita no Almoxarifado do Do-

pai lamento dos Correios e Telégrafos no prazo de cento e vinte (120)
oras, contados da data da publicação do presente contrato no Diário
Oficial. sujeitando-se a firma Ke:ler, Weber & Comp., à multa de
5y0 (cinco por cento) sobre o valor total do fornecimento, por mo-
tivo de demora até trinta (30) dias após a data da terminação dos
prazos de entrega, elevando-se essa multa ao dobro no caso da an-
trega ser feita depois da terminação desse novo ptazo e dentro do
sessenta ,,:60) dias após a expiração do primeiro prazo. findo esto
último, reverterá aos cofres da Fazenda Nacional	 'mpartancia
caução a que se refere a cláusula sétima (7.a), ressalvada a ex-
ao-,e, 0 prevista na mesma cláusula.

Cláusula terceira:
Estão inc.inidas no preço constante da cláusula primeira todas

▪ ilespesas até a colocacão do material no local indicado na cláu-
sula segunda.

Cláusula quarta:
O pagamento será feito na sede do Departamento Federal de Com-

Pi as, mediante declarações de recebimento e aceitação, assinadas
1 ,or autoridade competente em virtude de cargo ou delegação, e será
efetuado em moeda corrente nacional, por conta da verba 2, subcon-
si gnação n. 04, inciso 13. do orçamento, federal . do Ministério da
Viação para o exereicio de 1941, tendo sido feita na verba a ne-
cessária dedução.

Cláusula quinta:
eleito o foro do DistritO Federal para as ações que decorrerem

cle presente contrato.
Cláusula sexta:

Obriga-se a firma Keller, Weber & Comp., a notificar, por es-
crito à Secção de Trânsito, do dia, hora e local da entrega, com a
antecedência necessária ao exercício do direito, que 3 Departamento
Federal de Compras se reserva, de-fiscalizar a qualidade e a quan-
tidade do material.

Cláusula sétima:
Em caução do fiel cumprimente, de todas as cláusulas do presente

eoutrato, a firma Keller, Weber & Comp., fez entrega :13 Depar-
timento Federal de Compras, de um certificado do Tesouro Nacional,
do depósito feito na importância de 28:000$0 (vinte e oito contos
de réis), representado por vinte e oito (28) apólices do' Reajusta-
niento Económico, decreto n. 23.533, de 1933, de ns. 1:491.589-616,
com coupans de julho de 1941 e seguintes, relacionado na ata n. 16
de Recebimento e Arquivamento dos Conhecimentos de Cauções deste
Departamento, ficando convencionado a reversão da mesma à Fazenda
Nacional em caso de infração de qualquer (das suas cláusulas, ressal-
vado o motivo de força maior devidamente comprovado, a- juizo do
Departamento Federal de Compras.

Cláusula oitava:
Independentemente da pena contratual, acima estipulada, fica

convenci:medo que, se a firma Keller, Weber & Comp. (faixar de efetuar
a entrega do material, no prazo e condições estabelecidos, o Departa-
mento Federal de Compras poderá adquirir, de terceiros, material
idêntico ou similar, correndo a diferença de preço por conta do for-
necedor e sendo ela cobravel por ação executiva.

Por haverem assim acordado, foi lavrado o presente termo de
contrato que tomou o n. 8, às fls. 18-19 do Livro n. 24, do Registo
de Contratos ao Departamento Federal de Compras, sendo assinado e
rubricado pelas partes contratantes e testemunhas do ato.

Pelo Departamento Federal de Compras. — Adroaldo Junqueira
Agres. diretor D. C. — Pelo fornecedor, Keller, Weber & Comp.

Testemunhas: Jecurton Rastos. — Stelio Carneiro da Cunha.
Aprovado. — Roberval G. Medeiros, diretor geral, interino.

IIIINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS

Departamento dos Correios e Telégrafos

DIRETORIA REGIONAL DO MARANHÃO
CÓPIA

Contrato de arrendamento do prédio número 312 (trezentos .e doze),
da praça João Lisboa, no Estada do Maranhão, que entre si fazem
a Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do Maranhão e as
senhoras Tereza Nunes de Almeida Oliveira, Carolina Nunes de
Almeida Oliveira e Joana Nunes de Almeida Oliveira,' mediante as
seguintes cláusulas:

Aos vinte e cinco dias do mês de março de mil novecentos e 'qua-
renta e um, presentes o respectivo Diretor Regional, Senhor Telegra-
fida da classe I, Carlos Barreto Rosa e as Senhoras Donas Téreza Nu-

,pais de Almeida Oliveira, Carolina Nunes de Almeida Oliveira e Joana

Nunes de Almeida Oliveira, representadas pelo Sr. José Guimarães dos
Santos, bastante precuraclor das aludidas senhoras, conforme pro-
curação arquivada nesta repartição e passada em notas do Tabelião
Dr. Antonio 'Carlos Penafiel, à rua-do Ouvidor número cinquenta e
seis (56) do Rio de Janeiro, D. F., cujo sinal público foi aqui devi-
damente reconhecido pelo Tabelião do primeiro oficio desta capital,
Oswaldo da Silva Soares, substituto do Tabelião Domingos Barbosa, foi
contratado, de acordo com a autorização do Sr. Ministro da Viação e
Obras Públicas, comunicada em oficio número cinco mil setecentos e
trinta e quatro (5.734), de quinze de agosto do ano passado da Dire-
toria de Contabilidade, daquele Ministério, e na conformidade do dis-
posto no número dez do artigo número quarenta e um do Decreto-lei
número vinte mil oitocentos e cinquenta e nove, de vinte e seis de de-
zembro de mil novecentos e trinta e um, que aprovou o Regulamento do
Departamento dos Correios e Telégrafos, e, em presença das testemu-
nhas que esteifSsinam, o seguinte: —As Senhoras Donas Tereza Nunes
de Almeida Oliveira, Carolina Nunes de Almeida Oliveira e Joana Nunes
de Almeida Oliveira, outorgantes locadcra, dão de arrendamento à Di-
retoria Regional dos Correios e Telégrafos do Maranhão, outorgada
cataria, o prédio de sua propriedade, sito à Praça João Lisboa nú-
mero trezentos e doze (312), em São Luiz do Estado do Maranhão, me-
diante o aluguel de cinco contos e quatrocentos mil réis (5:400$0),
anual, que será pago em prestações mensais de quatrocentos e cin-
quenta mil reis (450$0) depois de vencidas, onde e a quem de di-
reito, sob as cláusulas que se seguem:

Primeira — O arrendamento vigorará a partir da data do registo
deste contrato pelo Tr1bunal de Contas, terminando três anos após a
mesma data.

Segunda — As outorgantes obrigam-se a fazer todos os consertos
que forem necessários no prédio, durante o prazo do arrendamento,
Para a sua conservação, completa segurança, por sua conta, sem di-
reito-a indenização alguma.

Terceira — A outorgada providenciará para que se mantenha,
quanto possivel, o dito prédio em bom estado de conservação e asseio,
não se alterando as suas disposições internas e externas, senão li-
geiramente, por exigências do serviço,.salvo acordo por escrito com as
outorgantes na força da cláusula anterior.

Quarta — A outorgada não poderá fazer bemfeitoria de espécie
alguma no prédio ora arrendado, sem autorização por escrito dos ()kl-
torgantes; e, rio caso de faze-las sem o seu consentimento não terá di-
reito a indenização alguma.

Quinta — A outorgada obriga-se a comunicar a quem de direito
as alterações por que deva passar dito prédio para os efeitos das cláu-
sulas 2.a, 3.a e L.

Sexta — Os Correios e Telégrafos só serão responsaveis por qual-
quer dano material se para isso concorrerem por qualquer circuns-
tância.

Parágrafo único — Se as rumas ou estragos provierem de caso
fortuito ou de força maior, será o dito prédio reparado ou reformado
por conta dos outorgantes previamente avisados, e na forma da cláu-
sula segunda.

Sétima — Todos os impostos existentes e que vierem a ser lan-
çados sobre o dito prédio, quer federais ou municipais, serão pagos
pelas outorgantes.

Oitava — As outorgantes obrigam-se mais a não fazer transação
alguma com o prédio arrendado sem que seja ouvida a outorgada ar-
rendatária.

Nona — O presente contrato poderá ser rescindido, independente-
mente de interpelação judicial ou extrajudicial, no caso de infração de
qualquer de suas cláusulas.

Décima — A despesa proveniente deste contrato correrá por çonta
da subconsignação número 31 — Item 13-D. C. T. — Aluguel de casas,
etc., consignação III — Diversas Despesas, da verba 2 — "Material",
da vigente lei chk, Despesa.

Décima primeira — O selo devido pela importância total deste
contrato é cobrado em estampilhas federais no valor de sessenta e
quatro mil e oitocentos reis (64$8) e mais um selo de Educação e
Saude, na importância de duzentos réis - ($2) de acordo com a lei
do selo vigente.

Décima segunda — O presente contrato só se tornará efetivo de-
pois de registado pelo Tribunal de Contas, não se responsabilizando
a União por indenização alguma se for denegado esse registo.

Décima terceira — Foi deduzida do crédito a que se refere a cláu-
sula décima a importância relativa ao pagamento dos aluguéis do
corrente ano cujo empenho de despesa foi feito sob número trinta e
um, de vinte e cinto de março de mil novecentos e quarenta o
um, e dos créditos futuros que constarem das respectivas leis orça-
mentárias serão deduzidas as importâncias dos aluguéis subsequentes,
sendo as despesas devidamente empenhadas como determina o Re-
-gulamento Geral de Contabilidade Pública. As outorgantes locadoras
exibiram os documentos seguintes que provam a quitação dos impostos
a que estão obrigadas: — Certificado número 8 663 (oito mil seis-
centos e sessenta e três) de onze de novembro de mil novecentos e
quarenta 'de pagamento do quarto trimestre desse ano, do imposto pre-
dial e guia de pagamento da taxa sanitária referente ao segundo se-
mestre desse ano e declararam eleger o seu domicilio legal na cidade
119 São Luiz, Estado do Maranhão, em cujo foro responderão pelas obri-
gações decorrentes deste contrato. E por estarem as parles contratan-
tes de acordo com o ajustado, eu, Raymundo Plaeido Pereira de Araujo,
escriturário da classe G da Diretoria Regional dos Correios e 'Vele-
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grafos do Maranhão, lavrei est.e termo aos vinte e cinco dias do mês
de março de mil novecentos e quarenta e um, em livro especial des-
tinado a esse fim e que contem as formalidades exigidas pelo arlige
setecentos e oitenta e três do Regulamento de Coutabiliclade Pública, o
qual depois de lido-e achado conforme é assinado pelas partes contra-
tantes e pelas testemunhas abaixo.

S. Luiz, 25 de março de 1941. — Carlos Derreto Rosa, Diretor
Regional, pp. José Guimarães dos Santos, Carlos Gu,ferres Parada e
Antonio de Almeida Nunes. Estavam coladas -e devidamente inutili-
zadas sete estampilhas no valor de seis mil réis cada uma, uma de
vinte mil réis, uma de dois mil reis, uma de seiscentos réis, uma de
duzentos réis, todas federais e uma do Educação e Sande de duzentos
réis. Pela cópia: Rayniundo Plecido Pereira de Araujo, Escriturário,
classe O. — Confere com o.original, Aline Brasil Corrda, Diarista.
Yisto. — O Chefe dos Serviços Económicos, Almir Saldanha da Silva.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Departamento de Administração
Divisão do Pessoal

SECÇÃO ADMI NI sTnATI VA
Xermo de contrato celebrado entre o Governo da República,. dos

• Estados Unidos do Brasil e o Sr. Danilo Marques Moura, para
exercer as funções de Aero-piloto da Divisão de Águas, deste
Ministério.
Aos vinte e quatro dias do mês de abril do ano de mil nove-

centos e quarenta e une presentes no Gabinete do dire es r da Di-
visão do Pessoal, o respectivo diretor, Dr. WaIdemar José de Car-
valho, foi firmado o contrato cujas clásulas se seguem:

Cláusula primeira — O Sr. diretor da Divisão ao Pessoal, do
Ministério da Agricultura, usando da atribuição que lhe confere
o parágrafo primeiro do artigo dez do decreto-lei número mil nove-
centos e nove, de vinte e seis de dezembro de mil novecentos e trin-
tL e nove, e de acordo com a autorização do Senhor Pr2sidente
República, exararia na Exposição do Motivos número quinhentas e
cinquenta e três, do Departamento Administrativo do SCCN iço 1-üblico,
publicada no Diário Oficial do dezesseis do corrente, contrata o Se-
nhor Danilo Marques Aloura, para, na Divisão de Águas, ex ercer as
funções de acro-piloto.

Cláusula segunda — O Sr. Danilo Marques Moura, dapui por
diante denominado apenas contratedo, perceberá Corno remunera-
ção dos seus serviços, o salário mensal de dois contos e quinhentos
mil réis correndo a despesa correspondente ao pagamento do salá-
rio, a qual se acha devidamente empenhada, no corrente ano, à cou-
ta da verba um.pessoal — consignação segunda — pessoal extianu-
merário — subconsignação zero quatro — contratados — inciso vin-
te — Departamento Nacional da Produção Mineral, do orçamento
deste ministério, aprovado pelo decreto-lei número dois mil nove-
centos e virite, de trinta de dezembro do mil novecentos e qua-
rata

Cláusula terceira — O presente contrato terá a duração de um
ano a partir da data do registo pelo Tribunal de Contas, devendo
ser submetido a registo no Tribunal do Contas, não se responsabi-
lizando o Governo" por indenização alguma se- aquele órgão denegar
o referido registo.

Cláusula quarta — Durante a vigência deste contrato o con-
tratado não poderá exercer outra atividade pública, sob pena ao
ses este instrumento rescindido automaticamente.

- Cláusula quinta — O presente contrato poderá ser prorrogado,
renovado ou rescindido em qualquer tempo, por iniciativa do Go-
verno, sem que caiba ao contratado direito a qualquer indenização ou
reclamação judicial.

Cláusula sexta — O contratado se regerá exclusivamente. pela
legislação relativa ao pessoal extranumerário da União.

O presente termo lavrado por mim, Ruy Ribeiro Escobar, escri-
turário, classe F, à folhas cinquenta e cinco a cinquenta e seis verso
no livro próprio, para firmeza e validade do que fica estabelecido
em suas cláusulas, é, depois de lido e achado conforme, assinado
pelas partes contratantes já referidas, pelas testemunhas abaixo
declaradas e por mim, estando isento de selo proporcional e ca-
bendo, apenas, ao contratado o pagamento da taxa de duzentos réis
por linha, na conformidade da legislação vigente.

Sobre estampilhas federais, no valor de vinte e dois mil réis, e
um selo de Educação de duzentos réis, devidamente inuti-
lizados, com a, data de vinte e quatro de abril de mil novecentos e
quarenta e um, acha-se a assinatura de Waldernar José de Car-
valho. Seguem-se as assinaturas de Dalin° Marques Moura, Ruy
Ribeiro Escobar, Joaquim Pinto da Afoita Lima Cilho e Eduardo
Uchóa.

Divisão do Pessoal
SECÇÃO ADMINISTRATIVA

Urino de contrato celebrado entre o Governo da República dos Es-
tados Unidos do Brasil e o Sr. José Luiz dos Santos Máximo Jú-
nior, para exercer as funções de chefe de Laboratório na Divisão
de Águas, deste Ministérios
Aos vinte e quatro dias do mês do abril do ano de mil noveceni

e quarenta e um, presentes no Gabinete do diretor da Divisão do Pes-

soal, o resrectivo diretor, doutor Waldemar Joss; de Carvalho, foi
firmado o contrato cujas cláusulas se seguem:

Cláusu:a primeira — O Sr. diratro da Divisão do Pessoal do M;-
nistério da Agriculturie usando da atribuição que lhe confere o pará-
grafo primeiro do artigo dez do decreto-lei número mil novecentos
e nove, de vinte e seis de dezembro de mil novecentos e trinta e nove,
e de acordo com a autorização do Sr. Presidente da República, exa-
rada na exposição de motivos número quinhentos e cinquenta e três
do Departamento Administrativo do Serviço Público, publicado no
D,drm Oficial de dezesseis do corrente, contrata o senhor José Luis
dos Santos Máximo Júnior, para, na Divisão de Aguas exercer as
funções de chefe de Laboratório. -

Cláusula segunda — O Sr. José Luiz dos Santos Máximo Júnior,
daqui por diante denominado apenas contratado, perceberá, como re-
muneração dos seus serviços, o salário mensal de um conto e duzen-
tos mi: réis, correndo a despesa correspondente ao pagamento do sa-
lário, a qual se acha devidamente empenhada, no corrente ano. à
conta da verba um pessoal — consignação segunda — pessoal ex-
xtranumerário — subconsignação zero quatro — contratados — in-
ciso vinte — Departamento Nacional, da Produção • Mineral, do orça-
mento deste Ministério, aprovado pelo decreto-lei número dois mil
novecentos e vinte, de trinta de dezembro de mil novecentos e qua-
renta, e nos exercícios vindouros, pela dotação que for prevista para
esse fim.

Cláusula terceira — O presente contrato terá a duração de (rés
anos, a partir da data do registo no Tribunal de Contas, devendo ser
submetido a registo no Tribunal de Contas, não co responsabilizando
o Governo por indenização alguma se aquele órgão denegar o registo.

Cláusula quarta — Durante a vigência deste contrato, o contra-
tado não poderá exercer outra atividade pública, sob pena de soe
este instrumento automaticamente rescindido.

Cláusula quinta — O presente - contrato poderá ser prorrogado,
renovado ou rescindido em qualquer tempo, por iniciativa do Go-
verno, sem que caiba ao conteatade direito a qualquer indenização
ou reclamação judicial.

Cláusula sexta — O contratado se regerá exclusivamente pela le-
gislação relativa ao pessoal extranumerário da União.

O presente termo lavrado por mim, Ituy Ribeiro Escobar, escri-
turário, classe F, a folhas cinquenta e sete a cinquenta e oito verso do
livro próprio, para firmeza e validade do que fica estabelecido em
suas cláusulas, é, depois de lido e achado, conforme, assinado pelas
pastes contratantes já referidas, pelas testemunhas abaixo declaradas
o por mim, estando isento . de selo proporcional e cabendo, apenas,
ao contratado o pagamento da taxa de duzentos,' na conformidade da
legislação vigente.

Sobre estampilhas federais, no valor de vinte e dois mil e seis-

centos réis, e una selo de Educação de duzentos róis, devidamente inu-
tilizados. com a data de vinte e quatro de abril do mil novecentos o
quarenta e um, acha-se a assinatura de \Valdernar Jose de Carvalho.
Seguemse as assinaturas de José Luiz dos Santos Maxim° Junior.
Ituy Ribeiro Escobar, Joaquim Pinto da Moita Lima Filho e Eduardo
Uch8a.

Divisão do Pessúal
Termo aditivo ao contrato celebrado em vinte e um do março de mil

novecentos e quarenta e uni, entre o Governo da República dos
Estados Unidos do Brasil e o senhor Fritz Feigl para o desem-
penho da função de técnico especializado deste Ministério.
Aos vinte e cinco dias do mês de abril do ano de mil novecentos

e quarenta e um, presentes no Gabinete do diretor da Divisão do Pes-
soal do Ministério da Agricultura, o respectivo diretor, Dr. José Wal-
demar de" Carvalho e o senhor Frits Feigl, foi firmado o presente
termo aditivo à cláusula segunda do contrato acima mencionado.

Cláusula única — A despesa com o pagamento do salário do con-
tratado Fritz Feigl deverá correr h conta da verba indicada na 'refe-
rida cláusula do mencionado contrato, estando a despesa correspon-
dente devidamente empenhada.

O presente termo, lavrado por mim, Ruy Ribeiro Escobar, escri-
turário, classe F, a folhas sessenta e verso, do Livro próprio, para fir-
meza e validade do que fica estabelecido neste termo, é, depois de lido
e achado conforme, assinado pelas partes contratantes já referidas.
pelas testemunhas abaixo declaradas e por mim. estando isento do
selo proporcional o cabendo, apenas, ao contratado, o pagamento da
taxa de duzentos réis por linha. na conformidade da legislação vi-

gente.
Sobre estampilhas federais no valor de catorze mil e seiscentos

"réis o um selo de educação de duzentos reis, devidamente inutilizado
com a data de vinte e cinco de janeiro de mil novecentos e quarenta
e um, acha-se a assinatura de Waldemar Jose de Carvalho.

Seguem-se as assinaturas do Fritz Feigl, Ruy Ribeiro Escobar,
Joaquim Pinto da Motta Lima Filho e Laura aleirelles.

DMS410 do Pessoal
Termo aditivo ao contrato celebrado em 18 de marro de 1941 (de-

zoito de março de mil novecentos e quarenta e uni). -entre o Go-
verno da República dos Estados Unidos do Brasil e o senhor
Aggêo da Silva Freire, para o desempenho - 	functies
técnico cmcombustiveis do Laboratório da Prdução Mineral.
Aos vinte e cinco do nis de abril do ano de mil novecentos e

gt.arenta e um. presentes no Gabinete do Dirdor da Divisão do
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COTAÇÕES OFICIAIS DE T1TULOS EM 25 DE ABRIL DE 1041
DÍVIDA INTERNA

Apólices e Obrigações

Uniformizadas de 1:0005,5 % 	 	 8101000
Diversas Emissões de 1:0005, 5 %, nom. 	 	 803$000
Diversas Emissões de 1:0001, 5 %, port. .., 	 	 824$000
Diversas Emissões de 1:0005, 5%, port. (cautelas) • •••	 8001000
Reajustamento Econômico de 5001, 5 %, port. 	 	 420$000
Reajustamento Econômico de 1:0005, 5 %, port 	 .	 870$000
Empréstimo Municipal de 1904, port. 	 	 5471000
Empréstimo Municipal de 1906, port. 	 	 1801000
Empréstimo Municipal de 1931, port. 	 	 2141000
Minas !Gerais de 1:0001, 7 %, port. 	 	 8971000
Minas Gerais de	 200$, 5 %, port. (1C34), I.° série ••• 	 178$000
Minas Gerais de	 2001, 8 %, port. (1934), 2.° série • • •	 1941500
Minas Gerais de	 2001, 7 %, port. (1934), 3.° série, 	 1905000
Pernambuco de 1005, 5 %, port. 	 	 901500
Rodoviárias do Estada. do Rio de 600$, 8 %, port. 	 	 6201000
São Paulo de 200$. 5 %, port. 	 	 2081500 -
Uniformizadas de São Paulo de 1:0001, 8 %, port. 	 	 i :0561000

Ações de Bancos

Banco Português do Brasil, nom. 	 	 1751000

Ações de Companhias

Companhia Nacional de Tecidos "Nova América", integra-
iizadas 	 	 2505000

Companhia Siderúrgica Belgo-Mineira, port. 	 	 4051000

Debentures

Banco Hipotecário "Lar Brasileiro", S. A. de Crédito Real 	 2071000

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, em 25 de abril
de 1941.—Juvenal de Queiroz Vieira, presidente.

Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos
do Rio de Janeiro
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ressoai, do Ministério da Agricultura, O respectivo Diretor, doutor
NValderoar José de Carvalho, e Q senhor Aggèo da Silva Freire, foi
firmado o presente termo aditiyo pláustila segunda do contrato
gcima mencionado.

Cláusula Única — A despesa com o pagamento do salário do
contratado Aggêo da Silva Freire deverá correr à conta da Verba
indicada na referida cláusula do referido contrato, estando a des.
pesa correspondente devidamente empenhada.

O presente termo, lavrado por mim Ruy Ribeiro Escobar, extra-
numerário, classe F, a folhas cinquenta e nove, verso, do Livro pró-
prio, para firmesa e validade do que fica estabelecido neste termo,
é, depois de lido e achado conforme, assinado pelas partes contra-
tantes já referidas, pelas testemunhas abaixo declaradas e por mim,
estando isento do selo proporcional ecabendo, apenas, ao contratado
o pagamento da taxa de duzentos réis por linha, na conformidade
da legislação vigente.

Sobre estampilhas federais no valor de quatorze mi le seiscentos
téis e um selo de educação de duzentos réis devidamente inutilizado
com a data do vinte e cinco de janeiro de mil novecentos e quarenta
e uni, acha-se a assinatura de Waldemar José de Carvalho. Seguem-
se as assinaturas de Aggêo da Silva Freire, Ruy Ribeiro Escobar,
Joaquim Pinto da Moita Lima Filho e Latira Meirelles. —

NOTICIÁRIO.
DIVISÃO DE ÁGUA

SECÇÃO DE PLUVIOMETFIIA E INUNDAOES

Dia 20 de abril de 1941
Bacia Amozônica (Dia 19) :

Em ascensão em Óbitos e em declínio em Santarém.
Bacia Paraná-Paraguai (Dia 19)

Em ascensão em Tomazina, Jataí, São Mateus, Rio Negro, Porto
'União e Cuiabá e em declínio em Titragt. Foz do Iguassú, São Luiz
de Cáceres e Porto Esperança e Porto Murtinho.

Bacia São Francisco (Dia 20) :
Continuará em ascensão entro Remanso e Penedo e em declínio

jao resto do curso.
Bacia Itapicurú (Baía — dia 19)

Mais ou menos estacionário em todo o curso.
Bacia Jequitinhonha e Pardo (Dia 20)

Em ascensão em Arassuaí e em declínio no resto do curso.
Bacia Paraiba do Sul (Dia 20)

Continuará em declínio em todo o curso.
Bacia Itaj'at — Assú (Dia 20):

Continuará em declínio em todo o curso.
Dia 21

Bacia Amazônica (Dia 20)
Em ascensão cru Tefé, São Gabriel, Manés e Parintins, esta-

trionário em Presidente Marques e São Paulo de Olivença e em•declt-
Pio em São Felipe, Vila Murtinho, Porto Velho, Humaitá e San-.
Aaré.m.

Bacia Paraná-Paraguai (Dia 20) :
Em declínio em Jupiá, Presidente Epitácio, Tomazina, Tibagi,

Êh Mateus, Rio Negro, São Luiz de aceres e Porto Murtinho e em
!ascensão em Porto União e Cuiabá.

Bacia São Francisco (Dia 21)
Continuará em ascensão entre Remanso

bao resto do curso.
Bacia Itapicurú (Baia — dia 21):

Em ascensão em Cipó e em declínio no resto do
Bacia Jequitinhonha e Pardo (Dia 21)

Mais ou menos estacionário em todo o curso,
Bacia Paraiba do Sul (Dia 21)

Continuará em declínio em todo o curso.
Bacia Itajaf — Assó (Dia 21):

Continuará em declínio em todo o curso.
bia 22

Bacia Amazônica (Dia 21) :
Em ascensão em Tefé, São Gabriel, Manaus e Manés, estacioná-

rio em Parintins e Óbidos e em declínio em Porto Velho e Humaitá.
Bacia Paraná-Paraguai (Dia 21) :

Em declínio em Tomazina, Jatai. São Mateus, Porto União, São
Luiz de Cáceres e•Cuiabá, estacionário em Porto Murtinho e Tibagi

em ascensão em Foz do Iguassú. •
Bacia São Francisco (Dia 22) :

Continuará em ascensão entre Remanso e Penedo e em declínioIno resto do curso.
Bacia Itapicurri (Baía — dia 21)

Estacionário em Cipó, em declínio em Queimadas e em ascensão
no resto do curso.

Bacia Jequitinhonha e Pardo (Dia 21)
Estacionário em Barra do Fontal e em declínio no resto do curso.

Bacia Paraiba do Sul (Dia 22)
Continuará em declínio em todo o curso.

Bacia Itajaf — Assú (Dia 22)
Continuará am declínio em Indo euran.•

PARTE COMERCIAL'

Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos
do Rio de Janeiro

BOLETIM DE COTAÇÕES DO CÂMBIO FIXADO EM 24 DE

	

ABRIL , DE 1941 • 	
Mercados

Livre
Praças
	

Oficial	 Livre
Especial

Londres:

- Libras AREÀ: 	 	 SOMO	 80$010
Itália .. 	 	 1$000	 $905

A Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos do Rio de
Janeiro, para preenchimento de duas vagas .no quadro de corretores
de fundos públicos desta praça. convida todos os interessados a apre-
sentarem. à sua Secretaria, até o dia 8 de maio próximo, os documentos
de que trata o art. 6.° do decreto n. 2.475, de 13 de março de 1937.

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, em 8 de abri/
de 1941. — Juvenal de Queiroz Vieira, presidente.

,(N. 4.773	 14-4-41	 11212	 10 vezes.)'

e Penedo e em declínio

curso.
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Junta dos Corretores de Mercadorias do Distrito Federal

MERCADO DISPONIVEL

MOVIMENTO DO DIA 23

Café	
Sacas

Entradas 	 	 3.350

Suadas 	 	 12.793

Consumo local 	 	 500

Existência 	 	 306.581

Café doado 	 	 • 80

Café bonificado 	
Mercado calmo.

	

	
Preço:. por

10 quilos

Tipo 3 	 	 21$2

- Tipo 5 	 	 2012
Tipo 4 	 	 2017

- Tipo G 	 	 1917

Tipo 7 	 	 1912

Tipo 8 	 	 1817

A v; tr car	
Sacos

Entradas 	 	 6.927

Saidas 	 	 5.430

Existência 	 	 54.862

Mercado firme.
Preços por

saco	 .

Branco cristal 	 	 Nominal

C. amarelo 	  	  5010 a 5110

Mascavinho 	 	 'Não há

Mascavo 	  3710 a 3910

Algodão	
Fardos

Entraoas 	 	 -220

Baldas 	 	 375

E.xistência 	 	 11.996

Mercado estavel.
Preços pra'

10 quilos

MOVIMENTO DO DIA 24

Café

Sacas

Entradas 	 	 -3.161

Saidas 	 	 ••n•n

Consumo local 	 	 500

Existência 	 	 309.577

Café -doado 	 	 35

Café bonificado 	

Mercado calmo.
Preços por

10 quilos

Tipo 3 	 	 2018

Tipo 4 	 	 2013
Tipo 5 	 	 1918

Tipo G 	 	 1913

Tipo 7 	 	 18$8

Tipo 8 	 	 18$3

Açuear	
Sacos

Entradas 	 	 24.732

Saldas 	 	 6.500
•

Existência 	 	 73.094

Mercado firme.
Preços por

saco

Branco cristal 	 •	 Nominal

C. amarelo 	 	  5010 a 51$0

Mascavinho 	 	 Não há

Mascavo 	  3710 a 3910

Algodão	
Fardos

Entradas 	 	 945

Saldas 	 	 025

Existência 	 	 12.310

Mercado estavel.
Preços por
10 quilos .

Fibra longa :

" Tipo Seridó

	  4010 a 4180 Tipo 3 ••• 	  4010 a 41$0

	

37 a 38,55 Tipo 4 	 • 	
 3715 a 3815

Fibra média :

Sertões:	 Sertões:

Tipo 3 	 . 	  —	 _ Tipo 3 	 . 	

Tipo 5 	 . 	  3010 a 3110 Tipo 5 
	 • 	

 3010 a 3110

Ceará:
Ceará:

	

Tipo 3 	 . 	 	 _
Tipo 3 	 	  —

	

Tipo 5 	 .  •	 —
Tipo 5 	 	  — 

Fibra curta:
Fibra curta:

Matas:
Matas :

	

Tipo 3 	 	 	  —
Tipo 3 	 	  — — —
!ripo 5 	 •
	  —	 _ Tipo5 	 . 	

P
Paulista :	

Paulista:

 T
Tipo 3 	 	

ipo 3 	 	  -
- —

!Tipo 5 	 . 	
 _ — Tipo 5 	 	  —

. Em 24 de abril de 1941.-0 síndico, Bento Dias Pereira, 	 Em 25 de abril de 1941.—O síndico, Bento Dias Pereira,

Fibra longa :

Tipo Seridó:

Tipo 3 	
Tipo 4 	

Fibra média



RENDAS PÚBLICAS
leemnameemawal n•n

Recebedoria do Distrito Federal

COMPARAÇÃO DA RENDA

Gei ai Exclusive
depósitos

Arrecadada de 1 a 24 de abril
de 1941	 	 36.598:2688500 34.786:0578800

Em 25 de abril de 1941 	 1.805:8518900 1.767:8568500

Total 	 38.404:1208400 36.553:9118300

Em igual período de 1910 	 38.527:8338900 37.696:6678800

Diferença Para menos em 1911 123:7138500 1.142 :7538500

Arrecadada de 2 de janeiro a
25 de abril de .1941	 	 196.515:0968300208.399:825$500

Em igual período de 1940 	 195.787:1018500 186.375:5548500

Diferença para mais em 1941 12.612:7248000 10.139:5418800

.

licedeploria Federal em São Paulo

(BOLETIM N. 17)

'COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

'Arrecadada de 1 a 22 de abril de 1941 	
	

28.568:7418100
Em 23 de abril de 1941 	

	
1.493:4678000

Total 	
	

30.062:2088100

Em igual período de 1940 	
	

30.680:0428100

Diferença para menos em 1941 	
	

617:8348000

'Arrecadar'a de 1 de janeiro a 23 de abril de 1911
Em igual período de 1940 	

Diferença para mais em 1941 	

143.541 :320$600
132.301:0318100

i1.210 :289$500

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS

'Arrecadada de 1 a 22 de abril de 1941 	
Em 23 de abril de 1941 	

Total 	
Em igual período de 1940 	

Diferença para menos em 1941 	

28.390:7068800
1.478:8698300

29.869:57681í5
30.504:1968200

S34:620$130

Alfândega do Rio de Janeiro

RECEITA ARRECADADA

Datas

Receita do dia:

e4 de abril de 1941 	
24 de abril de 1940 	

Receita mensal:

De 1 á 24 de abril de 1941 	
De i a 24 de abril de 1940 	

importâncias

1.152:0798300
1.820:3318100

39.911:0828600
41.995:2418000

Diferença da receita arrecadada para menos em
1951 	

Receita global:

2.084:1588400
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Abril de 1941

EDITAIS E AVISOS
. DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO

PÚBLICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

'CONCURSO PARA PROVIMENTO EM CARGOS DA CLASSE INICIAL DA CARREIRA
DE "DATILOSCOPISTA" DE QUALQUER MINISTÉRIO

Faço público, para conhecimento dos interessados, que, de acordo
com o julgamento apresentado pela Banca Examinadora, é a seguinte
a classificação dos candidatos inscritos no concurso acima:

Clasf.	 •	 Nome
N.0	 Total

de
pontos

1.° lugar 38. Alexandre Dias Filho 	 	 83,125
2.° lugar 29. Nelson Nagib Majdelany 	 	 80.250
3.0 lugar 62. Humberto Pereira Viauna 	 	 80.125
4.0 lugar 59. Armando Fernandes da Silva 	 	 79,750
5.° lugar 30. Waldir Rodrigues Martins  , 79,125
6.° lugar 36. Dalmo Baptista dos Santos 	  78,250
7.° lugar 32. Saulo Silveira Lima. 	 76,750
8.0 Iugar 46. Munir . Bacha 	  76.000
9.° lugar 33. Décio Silveira ,Lima 	 75,625

10.0 lugar 15. Enéas Vieira de Andrade 	  74,937
11.0 lugar 22. Mário Braga 	 	 74,750
12.0 lugar 63. Sandoval Furtado de Mendonça 	 	 72,875
13.° lugar 17. Claudia Gomes Pefeira 	 	 72,625
11.0 lugar 23; José Geraldo Gaivão Marinho 	 	 72,375
15.° lugar 14. João Nogueira de Mello 	 	 71,625
16.0 lugar 7. Waldemar Mascarenhas da Costa 	 	 71,125
17.° lugar 60. Manoel Granjo Bernardes 	 	 71,125
18.0 lugar 5. José Tavares de Lacerda Sobrinho 	 	 69,750
19.0 lugar 40. Mário Gomes da Fonseca 	 •	 68,125
20.° lugar 12. Fernando Luiz Gaivão Mércio 	 	 63,000
21.° lugar 4. Eulampio de Almeida 	 	 62,875
22.° lugar 13. Sidney Duncan 	 	 60,375

2. A D. S. comunica aos interessados que, de acordo com a Por-
taria n. 661.

"Art. 29. O candidato poderá recorrer ou reclamar;
recorrer para o diretor da D. S., do julgamento das provas,
até vinte e quatro horas depois de divulgado o resultado;
reclamar ao presidente do D. A. S. P., por intermédio do
diretor cia D. S.. no prazo improrrogavel de dez dias con-
secutivos, a contar da publicação da classificação final no
Didrio Oficial, quanto à forma por que foram conduzidos
pela Banca Examinadora os trabalhos do concurso.

§ 1.0 Não serão apreciadas as reclamações que não fo-
rem apresentadas em termos convenientes ou não apontarem,
com absoluta clareza, fatos e circunstâncias que justifiquem
a reclamação e permitam pronta apuração.

§ 2.° Se ficar provado vício, irregularidade ou preteri
cão de formalidade substancial, o concurso será anulado,
parcial ou totalmente, e responsabilizados os culpados."

3. Para cumprimento do que dispõe o § 1.0 do art. 13 das Ins-
truções Especiais que regulam o concurso em referência, são convi-
dados a comparecer a esta Divisão, durante as horas do expediente
regulamentar, no prazo de três dias, os candidatos beneficiados pelo
decreto-lei n. 1.963, de 13 de janeiro de 1910.

D. S. do D. A. S. P., em 24 de abril de 1941. - Alfredo da
Castro Ramos da Silva, secretário da Buiu Examinadora.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PÚBLICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

De 2 de janeiro a 21 de abril de 1941 	
De 2 de janeiro a 24 de 'abril de 1940 	

Difei-nça da receita arrecadada para menos em
1941 	

CONCURSO PARA PROVIMENTO EM CARGOS DA CLASSE INICIAL DA CARREIRA:
DE "DATILOSCOPISTA" DE QUALQUER MINISTÉRIO

Faço público, para conhecimento dos interessados, que, de acordo
com a revisão feita pela Banca Examinadora na prova escrita de "Da-
tiloscopia" do candidato n. 59, Armando Fernades da Silva, conforme
requerimento protocolado sob n. 1.908/41, foi retificada a nota atri-
buida, de 69 para 72 pontos.

•
D. S. do D. A. S. P., em 24 de abril de 1941. - Alfredo

	  • Outro líamos' a Sicvá,.:seerotário da Banca Examinadora.

163.847:4348000
15.034:1638800

1.1.186,:7298800,



DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PÚBLICO

- Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

PROVA DR RABI irrAçÃo PARA ADMISSÃO DE EXTRANUM ERÁR I 0-MEN SA-
LI STA DE QUALQUER MINISTÉRIO: - "M ERCEOLOGI STA"

Faço público, para conhecimento doa interessados, que é o se-
guinte o resultado final da prova de habilitação acima referida:

NP de
	 Média

inscr. ,	Nome
	 final

GO. Tomás Benjamin Cavalcanti de Albuquerque 	
64. José de Souza Lima 	

D. S. do D. A. S. P., em 25 de abril de 1941. - Vicente Ferrer
Correia Lima, secretário da Banca Examinadora.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PÚBLICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

PROVA DE IIABILITAÇÃO PARA ADMISSÃO DE EXTRANUMERÁRIO-MENSALISTA

	

DE QUALQUER MINISTÉRIO : 	 MERCEOLOGISTA

Faço público, para conhecimento dos interessados, que é o se-
guinte o resultado da parte II (prática de serviço) da prova de habi-
litação acima referida:

67,2
74,8

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PÚBLICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

PROVA DE HABILITAÇÃO PARA ADMISSÃO DE EXTRANUMERÁRIO-M ENSALI STA
DA FACULDADE NACIONAL DE MEDICINA DO MINISTÉRIO DA EDUCACÃO
E SA UDE : - LABORATORISTA AUXILIAR V E

Faço público, para conhecimento dos interessados, que é o se-
guinte o resultado da prova de sanidade e capacidade física dos
candidatos à prova de habilitação acima referida:

Candidatos habilitados:

3. Alcides Martins Loyola.
10. Anadil Vieira Roselli.
18. Victor Cohen.
19. José Albano de Carvalho da
21. João dos Santos Lima.
22. Antonio de Bellis.
24. José Manoel Metelio Netto.
29. Ayrto de Andrade Pinto.
40. Ge,orge Bittencourt Doyle Maia.
50. Zamir de Oliveira.
60. Salomão Azar Chaib.	 •
-	 do D.A.S.P., em 25 de abril de

diretor de Divisão.	 .	 .
1941.	 Marno Braga,

Nova Monteiro.
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63
28
21
36
43
40
19
29
32
37
60
72
24
33
43
33
47
20
27
35
30
41
20

„

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PÚBLICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento
RETIFIcaçÃo

PROVA DE HABILITAÇÃO PARA ADMISSÃO DE EXTIJNUMERÁRIO-MENSALISTÀ
- AUXILIAR DE ESCRITÓRIO E PRATICANTES DE ESCRITÓRIO DE QUAL...
QUER MINISTÉRIO.

• No Diário Oficial de -22 do corrente, página 7.890, à direita,
onde se lê: "3. Poderão inscrever-se candidatos de ambos os sexos,
maiores de 18 e menores de 35"; leia-se: "a. Poderão inscrever-se
candidatos de ambos os sexos, maiores de 18 anos e menores de 30".

D.S. do D.A.S.P., em 25 de abril de 1941. - Murilo Braga,
diretor de Divisão.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PÚBLICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

RETIFICAÇÃO

Censo DE EXTENSÃO SOBRE PROBLEMAS DE ADMINISTRAÇÃO DO PESSO.kt
ORGANIZADO PELA PORTARIA N. 980, DE 7 DE MARÇO DE 194 1. DE

. ACORDO COM O DISPOSTO NO § 1.° DO DECRETO-LEI N. 2.804, DE 21„
DE NOVEMBRO DE 1940.

No Diário Oficial de 19 do corrente, página 7.773, à esquerda,
onde se lê: "92. Ernani Lani Assa", leia-se: "92. Ernani Sant'Anna";
onde se lá: "202. Waldyr O'Droyer", leia-se: "232. Waldyr O'Dwyer";
onde se lê: "205. Gioeonda de Rudra de Corrêa", leia-se: "205. Gio-
conda de Andrade Corréa".

D.S. do D.A.S.P., em 25 de abril de 1941.	 Murilo Braga,
diretor de Divisão.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

Imprensa Nacional

Pelo presente edital se faz público que João Chrysostomo de
Souza Andrade, operário de artes gráficas, classe E, do quadro III
do Ministério da Justiça e Negócios Interiores, se acha incurso na
pena de demissão por estar faltando ao serviço, sem causa justifi-
cada há Mais de 30 dias consecutivos, ou seja no período de 13 de
março último até a presente data, nos termos do art. 238, n. 1, § 2.°
do decreto-lei n. 1.713, de 28-10-1939.

Policia Civil do Distrito Federal

INSPETORIA DO TRÁFEGO

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta Ins-
petoria dentro do. prazo de 48 horas, para responder por infrações
do Regulamento do Trânsito, os proprietários ou condutores de.

veículos abaixo discriminados:

Matrículas .indistintas - Art.. 366:

Ônibus:

Independência A. Ónibus Ltda., ns. 682 e 780 - Art. 248 L.'José Correia Lopes St Cia., ns. 205 e 282 - Art. 248 E.
Viação São Jorge Ltda., ns. 791 e 823 - Art. 102.
José Joaquim de Brito, ns. 515 e 667 - Art. 248 E.
Empresa Ônibus de Luxo Ltda., ns. 130, 150 e 968 - Art. 102.
Companhia Carris, Luz e Força do Rio de Janeiro, n. 116

Art. 102.
Soc. Coop. Chauf. Prop. do Rio de Janeiro, n. 169 - Ar.,

tigo 248 L.
M. P. Salgado, n. 276 - Art. 102.
Empresa Inter. ónibus de Luxo Ltda., n. 547 - Art. 83.
Mário Bianchi, n. 598 --- Art. 79.
_Renascença Auto Ónibus Ltda., n. 660 - Art. 248 E
Caldeira & Silva; n. 662	 Art. 81..
A. Viação Cruzeiro do.Sul Ltda., a, 905 - Art. 144,

Número de inscrição - Nome - Total de pontos

1. Gustavo Adolpho Frickman.n 	
17. José Zacarias Si Carvalho 	
18. Alexandre Santo Pino Tavares Júnior 	
20. Silvio Rainho da Sitva Carneiro 	
21. Luiz Eugenio Bezerra Mergulhão 	
25. nada Luisa da Cunha Rodrigues 	
27. Roberto Mauricio Muniz 	
36. José de Souza Pereira 	
45. Ivan Rodolpho de Assis Ricciardi 	
46. Wilton Freire Alegria 	 •
59. Alberto Theóphilo Carneiro da Cunha 	
60. Tomás Benjamin Cavalcanti de Albuquerque 	
61. José do Souza Lima 	
68. Fernando Bezerra dos. Santos 	
76. Cid de Faria Oguibene 	
85. ilaphael Teichholz 	
86. Honorio Machado Lobo 	
88. Waldyr dos Santos 	
89. Mauricio Rangel Reis 	
90. Jayme da Silva 	
91. [saias Martins Faria 	

111. Ildefonso Theodoro Martins 	
112. João Manoel Rocha Matos 	
126. Irapuan Reis Teixeira 	

	

D.S. do D.A.S.P., em 25 de abril de 1941 	
	

Vicente
Correia Lima, secretário da Banca Examinadora.

E, como não tenha. sido possivel cita-lo pessoalmente, pelo pre-
sente edital fica o referido funcionário citado para apresentar sua
defesa, sob pena de revelia, no prazo de 10 dias, a partir da pu-
blièação deste no Diário Oficial, nos pi.ecisos termos do art. 254,
parágrafo único do decreto-lei n. 1.713, de 28-10-1939.

Para que chegue ao conhecimento do mencionado funcionário,
mandou-s,?. expedir este edital para ser publicado por 3 vezes no
Diária Oficial.

Ferrer	 Rio de Janeiro, 26 de abril de 1911. - Renato Moraes, chefe
da S. P.
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Matrículas individuais:
Domingos Alves Abrantes, n. 470 - Art. 100.
Guilherme Woods Soares, n. 645 - Art. 248 L.
Luiz Fernandes Barroso, n. 762 - Art. 257.
Hans Otto Meier, n. 1.195 - Art. 248 L.
Augusto Pereira Carvalho, n. 1.283 - Art. 257.
Camille Robert, n. 1.605 - Art. 248 L.
Cândido Menezes Silveira, n. 1.785 - Art. 248 L.
Mário Cunha Godinho, n. 2.008 - Art. 248 L.
Francisco S. Carneiro da Cunha, n. 2.878 - Art. 141.
Eduardo Schlaeffer, n. 5.086 - Art. 102.
Severino Santos Trilho, n. 3.724 - Art. 86.
Heráciito Rodrigues. n. 4.542 - Art. 248 L.
Abílio Carlos Figueiredo, n. 4.655 - Art. 79.
Joaquim Silva Vallinho, n. 5.645 - Art. 248 L.
Pedro Leite Bastos, n. 6.343 - Art.. 79.
Miguel Dan, n. 6.581 - Art. 79.
Alberto Puchen, n. 8.437 - Art. 248 E.
Arthur Leite da Silva, n. 10.24 - Art. 79.
Hamlet José Luiz Gelf, n. 10.870 - Art. 248 L.
Daniel Augusto Moraes, n. 11.459 - Art. 102.
André Ferreira de Andrade, n. 13.644 - Art. 257.
Miguel Alves Santos, n. 16.647 - Art. 95.
Luiz Henrique Santos B. Filho. ri. 17.061 - Art. 257.
Antônio Ferino, n. 17.112 - Art. 248 E.
Boaventura Mendonça D'Avila, n. 17.439 - Art. -248 L.
Henrique D. Ribeiro Barbosa, n. 17.825 - Art. 92.
William B. L. Monteiro Barros, n. 18.159 - Art. 257.
Nestor Prieto Gomes, n. 18.841 - Art. 248 L.
Eduardo S. Clemente d'Azevedo, n. 20.237 - Art. 248 L.
Hélio Chagas Pereira, n. 20.300 - Art. 81.
Renato dos Santos Jacintho, n. 20.810 - Art. 257.
Cesar Freire de Vasconcellos, n. 21.134 - Art. 82.
António Ribeiro, n. 21.189 - Art .79.
Júlio Martins Cosnne. n. 21.490 - Art. 257.
João de Sousa Neves, n. 21.910 - . Art. 248 L.
Carlos Miguel, n. 22.207 - Art. 252.
Ary Cortéz de Sant'Anna, ri. 22.965 - Art. 144.
Haroldo Pereira da Cunha, ri. 23.263 - Art. 86.
Redemonte Conradini, n. 23.514 - Art. 79.
João Constante Magalhães Serejo, n. 24.508 - Art. 257.
Augusto da Silva Barroso, n. 24.793 - Art. 86.
Gustav Richard Metzner, n. 24.976 - Art. 248 L.
José João da Costa, n. 25.927 - Art. 257.
Manoel Xavier Vasconcelos Pedr.a, n. 26.110 - Art. 102.
Alexandrino Pereira da Motta, n. 26.591 - Art. 248 E.
Emygdio Corrêa. n. 26.680 - Art. 102.
João cio Silva Albuquerque, n. 27.050 - Art. 248 I.
Arthur Alves, ri. 27.048 - Art. 248 L.
Manoel de Souza Duque, ri. 27.164 - Art. 102.
Décio Silva, ri. 27.650 - Art. 82.
Leandro Ribeiro de Mello, n. 28.553 - Art. 102..
Orlando Velloso Dourado, n. 29.398 - Art. 79.
Antônio Kaumer Anabile Nunes, n. 29.600 - MI. 144.
Alvaro Cunha, ri. 30.013 - Art. 102.
José Antero de Figueiredo, n. 30.121 - Art. 248 E.
Alvinópolis Gomes, nt 30.160 - Art. 102.
Duarte Ventura Dias, ri. 30.755 - Art. 248 E.
Justino de Araujo Villela, ri. 30.999 - Art. 248 E.
Paulo Xavier de Sousa, n. 31.202 - Art. 83, parágrafo MIN.
Augusto de Castro Fonseca, ri. 31.441 - Art. 102.
João Sovares de Souza, n. 31.593 - Art. 248 L.
Arnaldo Bisseger, n. 53.511 - Art. 257.
Felício Ferrari, n. 33.726 - Art. 102.
Juan B, Aduro Gonzalez Suarez, n. 33.820 - Art. 83, pará-

grafo único.
Arturo Cardoso Frazão, n. 33.933 - Art. 144.
José da Silva Lisboa, ri. 33.968 - Art. 102.
José da Cunha, n. 34.075 - Art. 248 L.

Autos de carga:
Alcino Pimentel de Medeiros, n. 282 - Art. 248 L.
Oscar Calual Barros, n. 883 - Art. 248 L.
Pauno Francisco, n. 7.610 - Art. 102.
Jeronymo José da Silva, ri. 8.537 - Art. 95.
Valentim Pereira da Fonseca, n. 8.794 - Art. 248 L.
Francisco da Silva, n. 9.380 - Art. 100.
Manoel David Fernandes, n. 9.685 - Art. 79.
Antônio Firmino de Barros, n. 11.790 - Art. 248 I.
Bueno Breslaner, n. 12.675 - Art. 92.

Relevadas do acordo com o art. 268 do 11. V.
(Elogio),
Autos de passeio:	 •

António Stockler Queiroz, n. 305 - Art. 79.
Edgard Amaral Alhada, ri. 1.171 - Art. 242 C.
Carmen S. Sampaio P. Fonseca, n. 3.077 - Art. 248 L.
José Paes de Andrade, n. 4.369 - Art. 242 C.s
Manoel Antônio, n. 6.044 - Art. 102.
Antônio Ernani Paula Sim5es, n. 6.395 - Art. 83.
Sebastião Souza Barbosa, n. 6.509 - Art. 252.
Antônio Mello, n. 0.r88 - Art. 1(1.
Nylce Burlamarqui Stallone, p.. 0.65Q - Art. g48

Manoel Gomes Pereira, n. 6.942 - Art. 248 L.
António Rosa, ri. 7.171 - Art. 102.
Gumercindo Valcace Lima, n. 7.449 - Art. 248 L.
Arlinik, Simões Estrella. n. 8.561 - Art. 102.
Hélio Almeida Azambuja, n. 9.397 - Art. 248 L.
Aristides Barreto, n. 9.859 - Art. 242 B.
José Corrêa, n. 10.872 - Art. 102.
Manoel Joaquim Ferreira, n. 11.177 - Art. 248 L.
Antônio Pereira Duarte, o. 14.374 - Art. 79.
Antônio Rodrigues Montim, n. 14.695 - Art. 100.
Agostinho Rodrigues Polónio, ri. 16.149 - Art. 257.
Geraldo Mendes Oliveira Castro, n. 17.542 - Art. 248 L.
Mauricio Joppert da Silva. n. 17.589 - Art. 144.
Harold Wright. n. 17.928 - Art. 257.
Mário Interlinghi, n. 20.319 - Art. 248 L.
Clemente Pinto, n. 22.397 - Art. 248 L.
José Pinto dos Santos, n.• 25.487 - Art. 218 L.
Annibal de Sá Pires. n. 27.652 - Art. 81.
Henry Oscar Favrat, ri. 27.873 - Art. 248 L.
Rolando José de Araujo. n. 29.416 - Art. 242 C.
Mário Borges Andrade Ramos, ri. 29.822 - Art. 257.
Francisco Cardoso Leal Netto. n. 29.946 - Art. 248 L.
Henry Clive Banfield. n. 30.141 - Art. 248 L.
Antônio Gonzalez Rodrigues, n. 30.525 - Art. 79.
Antônio Almeida Castro, n. 50.838 - Art. 81.
Eriro Lima da Veiga, n. 33.130 - Art. 85.
Orídio Corrêa de Souza, n. 33.138 - Art. 79.
Odilon Duarte Baptista, n. 34.072 - Art. 81.

Autos de carga:

João Alves, n. 10:245 - Art. 242 C.
Thiago N. Araujo, n. 11.645 - Art. 248 L.
Lourenço dos Santos, n .12'.065 - Art. 242 C.
Migu-A Almeida da Costa, n. 12.765 - Art. 242 B.
Antônio Cardoso, ri. 13.241 - Art. 242 C.

Motocicles;

Joaquim Gomes çle Castro Filho. n. 13 - Art. 242 C.
Zozimo 'Venâncio Avila de Lima, n. 693 - Art. 242 C.

Triciclo:
••••

Francisco Ferreira dos Santos, n. 220 - Art. 242 -B-C.
A serem cobradas com 50 To de acordo com o art. 268 do

R. V. - (Elogio).

Autos de passeio:
Américo Pereira dos Santos, n. 1.392 - Art. 242 B.
Frederico Radler Aquino Júnior, n. 1.403 - Art. 257.
Joaquim Gomes Santos. n. 4.581 - Art. 248
José Pereira Martins, n. 5.053 - Art. 248 L.
Alfredo Alves, n. 6.103 - Art. 102.
Moysés Mendes, n. 11.410 - Art. 148.
Antônio Rodrigues Monteiro, n, 14.695 - Art. 248 L.
João silva, n. 17,140 - Art. 248 L.
Lourenço J. Maria P. da Cunha. n. 24.291 - Art. 257.
Henrique de Mello Moraes, n. 25.873 - Art. 102.
João Gomes Jorge, n. 28.611 - Art. 248 E.
Alvino Costa, n. 30.303 - Art. 248 E.
Henrique dos Santos Fonseca, n. 30.765 - Art. 257.
Wilhelm Horges, n. 33.665 - Art. 248 L.
Lourdes Lima Leão, ri. 33.910 - Art. 248 L.
Alvaro Borgeth Teixeira, n. 34.033 - Art. 248 L.
Odilon Duarte Baptista, n. 34.072 - Art. 249.

Autos de carga:

Manoel Francisco Domingos, n. 8.206 - Art. 242 C.
Ventura Matos da Fonte, n. 8.652 - Art. 248 L.

Nota - A falta de pagamento das multas, importa na apreenolo
dos documentos ou de seu condutor, de acordo com o previsto no
art. 382 do regulamento em vigor.

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1941. - Etlaard Pinto Estrala,
inspetor do Tráfego.

Policia Civil do Distrito Federal

INSPETORIA DO TRÁFEGO

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta Ins-
petoria dentro do prazo de 48 horas, para responder por infraç5es lo
Regulamento do Trânsito, os proprietários ou condutores de veículos
abaixo discriminados:

ónibus:

Matrículas indistintas - Art. 366:

Mário Bianchi, ris. 556 o 584 - Art. 248 A.
Companhia Carris, Luz e Força do Rio de Janeiro, n. 1115 •-•

g48.
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Empresa Viação Vitória Ltda., n. 146 - Art. 248 C.
Caldeira & Silva, ri. 518 - Art. 248 C.
Roberto J. Schimidt,	 685 - Art.. 248 L.
Viação São Jorge Ltda., n. 691 - Ar!.. 162.
Viação Cruzeiro do Sul Ltda., n. 706 - Art. 248 L.
Soc. Coop. Chauf. Prop. do Rio de Janeiro, n. 713 -

Ligo 82.
'Viação Continental Ltda., n. 989 - Art. 248 L.

Matriculas individuais:

Henrique Perna Beltrão, n. 634 - Art. 111.
Antonio Maia Ferreira, ri. 1.077 - Art. 257.
Albano Carvalho Freitas, ri. 1.650 - Art. 81,
Mário Roxo Sobrinho, n. 1.922 - Art. 102.
Ricardo Brauer Filho, ri. 3.052 - Art. 257.
José Silva Guimarães, n. 3.497 - Art. 102.
João Teixeira Fernandes. n. 4.527 - Art. 248 L.
:VVerner Krause, n. 5.068 - Art. 257.
Angelo Santucci, n. 7.514 - Art. 102.
Bento Cunha Rosa, n. 7.744 - Art. 257.
Geraldo 11. Wandenbag Filho, n. 8.072 - Art.. 100.
Alberto Cunha Teixeira, n. 8.360 - - Art. 257.
Joaquim Silva Gomes, n. 8.869 - Art. $ 248 L.
Louis de Souza Aguiar, n. 9.611 - Art. 248 L.
Raul Werneck Alves, n. '9.784 - Art. 257.
José da Silva Gonçalves, n. 9.840 . - Art. 257.
Manuel Coelho Pinheiro, n. 10.834 - Art. 248
Antônio Baptista Garcia, n. 11.941 - Art. 79.
Mário da Silva Lemos, ri. 13.473 - Art. 248 L.
Armando Serpa Monteiro, n. 13.678 - Art. 248 L.
Francisco • Lopes da Silva, ri. 14.029 - Art.. 248 L.
José Jorge Santos Lima, n. 16.216 - Art. 248 L,
Ernesto Carrara, n. 17.681 - Art. 2'18 L.
Jack Lomacensky, ri. 17.809 - Art. 257.
Francisco Santos Lima, n. 17.034 - Art. 102.
Carlos Antônio Carmezim, n. 19.440 - Art. 248 L.
Vidal Rodrigues Barros, n. 19.760 - Art. 257.
Antônio Ribeiro Pires, n. 23.298 - Art.. 248 L.
Randolpho Carvalho Paiva, n. 24.242 - Art. 257.
Luiz Plielippe Britto Pereira, n. 24.363 - Art. 257.
Fernando da Cunha Pereira, ri. 24.481 - Art. 248 L.
Enéas Trigueira da Silva, n. 24.703 - Art. 102,
Elmano Gomes Cardiin, n. 25.429 - Art. 257.
Azarias Martins Villela, ri. 25.690 - Art. 248 L.
José Martins Junior, n. 26.031 - Art. 79.
Guilhardo Moreira da Rocha, n. 26.140 - Art. 102.
Roberto Bibiano Costa, n. 27.505 - Art. 257,
Antônio José Cepeda, n. 28.517 - Art.. 102.
Stélio Gaivão Bueno, n. 28.738 - Art. 257.
Joaquim Ferreira Amaro, n. 28.990 - Art. 248 L.
Djalma de Oliveira, n. 29.521 - Art. 257.
Carlos Erasmo Toledo Piza, n. 30.635 - Art. 248 L.
Pedro Marinho Silva, n. 30.881 - Art. 257.
Antonio Emanuel Guerreiro Faria, n. 31.517 - Art.. 257.

Auto de carga:

Jaime Marques Miranda, n. 13.042 - Art. 248 L.
Relevadas de acordo com o art. 268 do R. V.

.(Elogio).

Autos de passeio:

Oswaldo Cockrane, ri. 1.149 - Art. 257.
George A. de Azeredo 'Macedo, n. 2.649 - Art. 248 E.
Joaquim Pereira de Almeida, n. 15.410 - Art. 248 L.
Francisco Marin° Pineiro, n. 15.413-- Art. 257.
Fernando Gomes Pedrosa, n. 27.079 - Art. 81.
Adelino Amaro Verissimo, n, 28.280 - Art. 248 L.
Claudio Tavares, n. 29.722	 Art. 257.
Fernando de -Abreu Teixeira, n. 29.882 - Art. 248 L.
Manoel de Freitas, n. 30.148 - Art. 252.
Augusto Carlos Machado Junior, n. 30.590 - Art. 254.
Mario Moreira Fabião, n. 30.866 - Art. 257.
Hel:ogabalo Augusto Silva, ri. 31.021 - Art. 102.
José Azevedo Couto, n, 31.211 - Art. 102.
Hélio Figueiredo Sardinha. n. 53.436 - Art. 257.
Gustavo Casquilho Ferreira, n. 34.012 - Art.. 257.

Autos de carga:

Manoel José Moreno, n. 2.612 - Art. 242 C.
• José Borges Toste, ri. 2.920 - Art. 248 L.

Daniel Gomes Alves, n. 3.416 - Art. 102.
Bolêndio de Paula Ribeiro, ri. 4.146 - Art. 102.
José Maria Dias, n. 6.869 - Art. 141.
13enjamin Moita, n. 7.009 -7- Art. 102.
Ballliazar B. Lima, ri. 7.229 - Art. 102.
Aceitei° Pereira Barros, n. 9.707 - Art. 242 C.
Ernesto Cruz, n. 10.381 - Art. 242-B-C.
Alfredo José Dias, a. 11.425 - Art. 1444

José Pascoal Ferreira, n. 11.735 - Art. 248 T.
Benedicto do Paula Leite, n. 12.005 - Art. 248 L.
&medido da Silva, n. 12.845 - Art. 242 B.

Bondes:

Abílio Teixeira de Vasconcelos, n. 2.Ó63 - Art. 252.
Manoel Lamas Garcia, n. 2.526 - Art. 252.

A serem cobradas com 50 % de acordo com o art. 208 do
V. - (Elogio). \

Autos de passeio:

Gunther Egon Werner Schuster, n. 8.432 - Art. 248 L
Arthur de Passos Braga, n. 10.865 - Art. 102.
David Martins de Oliveira, n. 13.454 - Art. 248 L.
Newton Pereira Reis, n. 24.003 - Art. 257.
Douglas Calder, n. 24.451 - Art. 257.
Enéas Monteiro da Costa, n. 26.349 - Art. 257.
José Alves de Carvalho, n. 29,322 - Art. 248 Lu
José Baptista de Oliveira, n. 35.954 - Art. 257.
Alvaro Borgeth Teixeira, n. 3 .1.033 - Art. 248 L.

Autos de carga:

José Barbosa, n. 1.001 - Art. 242 B.
José Claro, ri. 6.806 - Art. 254.
José Fernandes, n. 9.313 - Art. 92.
José Lidório Soares, n. 13.164 - Art. 83.

Nota - A falta de pagamento sdas multas importa na apreensão
dos documentes do veículo ou de seu condutor, de acordo com o pre-
visto no art. 382 do regulamento em vigor.

•
Rio de Janeiro,-24 de abril do 1941. - Edgard Pinto Estreita,

Inspetor do Tráfego.

Policia Civil do Distrito Federal

INSPETORIA DO TRÁFEGO

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta Ins-
petoria dentro do prazo de 48 horas, para responder por infrações_
do Regulamento do Trânsito, os proprietários ou condutoreg de 	-
culos abaixo discriminados:

Matriculas indistintas - Art. 366:

Ónibus:

Companhia Carris, Luz e Força do Rio de janeiro, n. 122
Art. 248 L.

Empresa Viação Vitória Ltda., n. 156 - Art. 144.
Empr, Inter. Ónibus de Luxo Ltda., n. 545 - Art. 248 Is,

Matrículas individuais:

Autos de passeio:

Othon Ferreira Barros, n. 162 - Art. 102.
Carlos A. B. Martins de Oliveira, u. 450 - Art. 102.
Jlensek Sousa, n. 701 - Art. 81.
Adjaniro Silva, n. 88S - Art. 102.
Antônio Moço, n. 1.147 - Art. 257.
Pedro Antunes Santos, n. 1.439 - Art. 248 L.
Heitor Achilles Faria Mello, n. 2.041 - Art. 92.
Camillo Attilio Filho, n. 2.245 - Art. 102.
José Bebiano Torres, n. 4.702 - Art. 248 L.
Joaquim Alves Barbosa, n. 5.999 - Art. 248..L.
Otto Rocha Silva, ri. 9.524 - Art. 102.
Flavio Piquet, n. 9.904 - Art. 102.
Alexandre Almeida Peixoto, n. 10.573 - Art. 248 L
Mein° Monteiro, n. 10.934 - Art. 248 L.
Zeferino Gonçalves, n. 13.406 - Art. 248 L.
João Lopes Santos, n. 13.427 - Art. 102.
Aurélio Teixeira Carvalho, n. 14.900 - .Art. 218 L
José Ferreira Pires, n. 15.873 - Art. 102.
Reynaldo da Silva, n. 16.182 - Art. '98.
Gabriel Vieira Gonçalves, n. 16.644 - Art. 257.
Júlio Tanapera Guimarães, n. 19.145 - Art. 85.
Francisco Gonçalves Portella, ri. 19.466 - Art. 102.
Roger Luiz Conteville, n. 20.492 - Art. 102.
Alexandre dos Santos Raro, n. 20.887 - Art. 257.
José Moreira da Silva, n. 22.166 - Art. 85.
Augusto da Silva Barrbso, n. 24.793 - Art. 102.
Antônio Pinheiro de Souza. n. 25.019 - Art. 102
Clovis Muniz, n. 26.413 - Art. 102
Charles Edward Lee, ri. 27.171 - Art. 102.
Paulo Teixeira Boavista, n. 28.068 - Art. 257.
Ilorácio Assis Gomes, n. 28.716 - Art. 102.
I irrnino Pereira da Rocha. n. 29.225	 Art. Ma

_

I ".
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Adheinar Lopes, ri. 29.792 - Art. 102. .
Ar tbur Gomes Pereira, n. 30.210 - Art. 144,
Anten,m- Novaes, n. 30.454 - Art. 257.
Amanho Rocha Souza, n. 31.079 - Art. 82.
Alvaro Pereira da Silva, n, 31.101 - Art. 257.
Agesilau Dutra, ri. 31.253 - Art. 102.
Rubino Giovani Anténio, n. 31.236 - Art. 10Z.
Mário Eugênio da Silva, n. 31.245 Art.. 257.
Manoel Baptista Garcia, n. 33.467 - Art. 102.

Autos de carga:

José Luiz Villela Filho, ri. 8.721 - Art. 79.
Albino Martins Santos, n. 10.494 - Art. 248

Relevadas de acordo com o art. 268 do R. V.

(Elogio).

Autos de passeio:

Bento Cruz Cândido Andrade, n. 1.641 - Art. 81. -
José Pinto Leal, n. 1 ..792 - Art. 88.
Laurirda Arminda, n 2.728 - Art. 257.
Hygino Esteres. ri. 4.294 - Art. 81.
João Damianik, n. 4.363 - Art. 102.
Luiz E. Carneiro Lacerda Filho, n. 6.252 - Art. 10.11-,
Sebastião Lopes, ri. 11.477 - Art. 257.
Albino Moutinho Coelho, ri. 13.292 - Art. 248 L.
Oscar Figueiredo, ri. 18.259 - Art. 144.
Moacyr Pereira de Aguiar, n. 18.670 - Art. 79.
Laurindo da Silva Quaresma, n. 23.865 - Art. 83.
Pedro Ignácio Py Junior, n. 29.904 - Art .. 252.
Ruth Cerda Emilia Janer, n. 30.367 - Art. 79.

Autos de carga:

Rénato Randolpho, n. 6.616 - Art. 242-A-B.
Mário L. P. Ramos, n. 12.565 - Art. 248 L.

Ónibus:

Paulo Guimarães, n. 62 - Art. 248 L.
A serem cobradas com_ 50 511 de acordo com

11, V. - (Elogio).

Autos de passeio:-

Oscar Furtado Rocha Filho, n. 1.141 - Art. 102.
Manoel Pereira Rosas, n. 9.830 - Art. 257.
Manoel Menezes Garcia, ri. 15.758 - Art. 248 L.
Manoel Menezes Garcia, n. 15.758 - MI. 81.
Arnaldo Martins Gomes, n. 16.900 - Art. 252.

Autos de carga:

José Fernandes, n. 9.313 - Art. 248 L.
Simione Giglio, n. 12.220 - Art. 79. 	 •David Oliveira Machado, n. 13.761 - Art. 248 I.

Ônibus:

Adão Freire de Meirelles. n. 276 - Art. 248 E.
António de Oliveira, n. 391 = Art. 254.
Moacyr Silva, ri. 642 - Art. 141.
Orlando Soares Campos, n. 859 - Art.

Nota - A falta de pagamento das multas, importa na apreensão
dos documentos do veiculo ou de seu condutor, de acordo com o pr e

-visto no art. 382 do regulamento em vigor.
Rio ( te Janeiro, 25 de abril de 1941. - Ectgard Pinto E.btrella,

inspetor do Tráfego.

Policia Civil do Distrito Federal

INSPETORIA DO TRAFEGO

EXAME DE MOTORISTA

Rasullado dos exames efetuados no dia 25 do corrente.

Aprovados:

tlumberto Pinto da Gama - Haroldo da Silva Brandão - Ma-
noel Jos é Aires Talina - Alaor Andrade Ribeiro - Carlos Soares
de Souza - Artliur da Fonseca Vianna - Edgar Mussel - Léo Ra-
1110s Mor( - Paulo de Sena - João Monteiro da Silva - Abilio
Pinho da Souza - Jim Casaes Sarboza - Carlos Pereira de Araujo

Jorge Kardos - Felippe Santiago Fernandes - Maria Helena do
Andrada Moreira e João Emilio de Andrade.

Reprovados: 7.
Inspetoria do Tráfego, em 25 de abril de 1941. - O inspetor,

Dr. Edgard Pinto Estreita,

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE

Departamento de Administração
Divisão do Obras

EDITAL DE CONCORRENCIA PÚBLICA PARA. OBRAS DE REPARO:3 E PINTURA DAS
PAREDES E TETOS DO EDIFÍCIO DA ESCOLA NACIONAL DE MÚSICA

1 De ordem do Sr. Ministro, conforme despacho exarado em
17 do corrente no processo n. S. E. 13.265-41 D. Ob. 336-40. da
Divisão de Obras, faço púbico e dou ciência aos interessados que fica
aberta, nesta data, a concorrência para obras de reparos e pintura das
paredes e tetos do edificio da Escola Nacional de Música, de confor-
midade com as leis em vigor e principalmente de acordo com e Titulo
VII do Regulamento Geral de Contabilidade Pública.

2 - Para inscrever-se na concorrência deve a firma pretendente
requerer a Divisão de Obras até a véspera da concorrência, exibindo
os seguintes documentos:

aj Recibos de quitação de todos os impostos devidos, municipais e
federais, inclusive o imposto sobre a renda;
b) certidão relativa ao decreto n. 1.843, de 7 de dezembro de 1939

'e ao decreto n. 23.569, de 11 de dezembro de 1933;
c) • Documentos comprobatórios da capacidade técnica da firma'
d) Recibo provando ter efetuado o depósito de 5000 (quinhentos

mil réis), em dinheiro ou em apólices da Dívida Púbica, para garan-
ti ,' a apresentaeão da proposta na concorrência cuja guia para depo-
sitar na Caixa Econômica do Rio de Janeiro ou Tesouro Nacional, será
passada até a véspera da realização da concorrência. Esta caução só
será retirada pela firma contratante e pelos demais concorrentes após
a lavratura do contrato;

e) Contrato social. devidamente legalizado e registado na Junta
Comercial. caso não se trate de firma individual;

f) Certidões a que se refere o d6crato-lei ri. -2.765, de 9 de no-
vembro da 1940.

§ - Os candidatos serão considerados inscritos quando assinarem
de prónrio punho ou do representante legalmente habilitado. Cm livro
competente existente na Divisão de Obras.

3 - No dia 10 de maio próximo futuro, os concorrentes julga-
das idóneos e por isso, inscritos. -apresentarão na Divisão de Obras.
Avenida Graça Aranha. Ed. Sede do Ministério da Educação e Saille.
11.0 andar. suas propostas que serão recebidas até às 13 (treze) lio-
Tas, pela Comissão aue julgar a concorrência e que ser4 presidida pelo
Chefe da Secção Técnica.

I- As propostas serão apresentadas em quatro vias, sem emendas,
rasuras, entrelinhas ou ressalvas,. deverão declarar que o proponente
EP submete inteiramente a todas as condições deste edital, contendo
ainda: o preço global, por extenso e PM algarismos; o prazo. ém dias
consecutivos para a terminação da obra; a assinatura do proponente
e a data, sendo a primeira via estampilhada de acordo com a lei.

II - As pronostas, serão entregues em invó/ucros fechados e la-
crados que deverão conter lambem todos-os desenhos, fornecidos pela
Divi sil e de Obras. rubricados, folha a folha, pelo concorrente.

III - O concorrente deverá preencher o impresso fornecido por
esta Divisão, relativo ao orçamento, no que couber, inutilizando com
um traço o mie não for °Meto desta concorrência.

IV - Abertos os invólucros cada concorrente preeente, rubricará
as propostas dos demais. lavrando-se a seguir uma ata em Mi c serão
menrionados os nomes dos proponentes com os respectivos preços. a
eassificação provisória dos mesmos e outras ocorrências gila interes-
sarem ao julgamento da licitação.

V - Nanhuma proposta será levada em consideração desde, elle

facada a quantia de 50:941te 0 (cinquenta contos novecentos e quarenta
e quatro mil réisl

VI - Não serão aceitas as propostas que contenham redução sobre
a mais vantajosa ou mie divirjam dos termos deste edital, por menor
que seja essa divergência, ou. ainda, que se oponham a qualnuar rin;_t
preceitos do Código de Contabilidade da União e seu regulamento.

4 nrazo para a execurão total da obra. será no máxim o de 00
(sessenta) dias consecutivos, contados a partir da data do regido do
contrato pelo Tribunal de Contas. A firma Contratante será cientificada
por memorando.

5 - O prazo no qual o proponente se propõe a terminar as obras
hão será considerado para chssificação e não poderá exceder ao fixado
neste edital.

6 - No caso de absoluta igualdade entre duas propostas a Comis-
são procederá, por meio de carta, a nova concorrência entre os res-
pectivos autores, afim de verificar qual a maior redução que poderão
fazer nas propostas empatadas. Caso haja novo em pate proceder-se-á
nos termos dos artigos 742 e 756 . do Regulamento Geral de Contabili-
dade Pública.

7 - Antes de qualquer decisão superior as propostas recebidas
serão publicadas integralmente no Diário Oficial, para conhecimento
dos interessados.

8 - No ato de assinar o contrato, o concorrente adjudicado apre-
sentará o recibo. de acordo com o decreto ri. 10.987. de 13 de maio
de 1231, provando ter feito o depósito equivalente a 5% sobre a pro-
posta aceita. depósito este que poderá ser realizado em moeda corren-
te ou em anólices da Dívida Pública ao portador.

I - O depósito que trata o presente artigo responde como ga-
rantia da execução das obras e só poderá ser retirado pelo contratar'-

o art. • 268 do
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te-emprçiteiro depois de haver sido cumprido integralmente o res-
petivo contrato.

II — Se dentro de 5 (cinco) dias úteis, contados da data da apro-
vação da concorrência, não comparecer a Divisão de Obras Co propo-
nente escolhido para assinar o contrato, perderá a favor da Fazenda
Nacional a caução de que trata a letr "d" do art. 2. A juizo do Sr.
Ministro, serão convidados a assinar o contrato sucessivamente os de-
mais proponentes, na ordem em que tiverem sido classificados, fican-
do os mesmos sujeitos às penalidades previstas para o primeiro.

9 — O contratante-empreiteiro ficará sujeito à multa de 1000
r(cein mil reis), por dia que exceder o prazo estipulado na sua pro-
pista para terminação da obra.

§ — Quando o excesso fcr de 30 (trinta) dias, o contrato será res-
cindido administrativamente, independente de ação ou interpelação
judicial, perdendo a firma contratante a caução de que trata o art.
8 e sua idoneidade para contratar com o Governo será cassada, sendo
aa obras concluidas pela Divisão de Obras.

10 — O pagamento será efetuado em uma prestação.
§— A despeza correrá por conta da Verba 5 — subconsignação 03

— "Para reconstruções e ampliação de edifícios, etc." inciso 01) —
S. O. letra J, etc., do orçamento vigente.

11 — Todas as pena:idades estabelecidas neste edital, serão im-
postas administrativamente pelo Sr. Ministro, par proposta do Sr.
D iretor de Obras, independente de ação ou interpelação judicial, não
cabendo ae contratante-empreiteiro, _direito à indenização de espécie
alguma.

12	 Ao Sr. Diretor de Obras, caberá resolver as dúvidas por
ventura existentes no contrato.

§ — A firma contratante poderá formular por escrito e dentro da
prazo de 48 horas, as suas reclamações sobre qualquer decisão, profe-
rida, as quais serão encaminhadas ao Sr. Ministro para resolver.

13 — Na Divisão de abras serão atendidos diariamente das 14 às
16 horas, os candidatos que desejarem esclarecimentos sobre a presente
concorrência.

14 — Ficam fazendo parte integrante deste edital as especifica-
çõe:: e plantas que serão fornecidas diariamente aos interessados das
li às 17 horas. Para obter as plantas, torna-se necessário que o in-
teressado peça por escrito, apresentando junto ao pedido — rolos de
papel "Ozalide".

Divisão de Obras do D. A. do M. E. S., em 24 de abril de 1941.
— I. Barroso, Chefe da 1-D. Ob.

Universidade do Brasil
Escola Nacional de Química

De ordem do Sr. diretor prof. Luiz da Costa Porto Carreiro
Neto, levo ao conhecimento dos candidatos inscritos nas segundas
provas do concurso de habilitação à matrícula inicial nesta Escola,
no corrente ano letivo, de acordo com o decreto-lei n. 3.143, de 25
de março de 1911, que o Sr. Ministro da Educação e Saude, por
despacho de 10 do corrente, deliberou estarem esses candidatos su-
jeitos ao pagamento -de nova taxa proporcional aos exames pres-
tados.

2. O recolhimento dessa taxa deverá ser feito desta data ao dia
12 de maio próximo, mediante guia fornecida por esta Secretaria.

3. Os candidatos aprovados que conseguiram matrícula no
1•0 ano desta Escola terão suas matrículas canceladas, caso não sa-
tisfaçam essa exigência.

Secretaria da Escola Nacional de Química, em 25 de abril de
1941. — Diva Rocha de Lima Nett&, secretária.

Escola de Aprendizes Artífices
NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
Campos, II. J. 15 de abril de 1941

Concorrência administrativa para fornecimento de material de con-
sumo à Escola de Aprendizes Artífices no Estado do Rio de Ja-
neiro, em campos. durante o exercício de 1941.
Chama-se a atenção dos interessados para o Edital de concor-

rência administrativa publicado no Diário Oficial da União do dia 18
de abril corrente, para fornecimento de material de consumo a esta
Escola, cuja relação geral será enviada a pedido dos interessados.

Diretoria da Escola de Aprendizes Artífices no Estado do Rio
de Janeiro, em Campos, 15 de abril de 1911. — Paulo Pereira de
Araujo, diretor em comissão.

Serviço de Águas e Esgotos do Distrito Federal
SECÇÃO DE EXPEDIENTE E CONTABILIDADE

Chama-se a atenção do proprietário do prédio n. 222 da rua
Sanatório para o edital publicado à pagina 8.071 do Diário Oficial
de 24 cie abril do corrente ano.

.1.••••••nn••

Serviço de Aguas e Esgotos do 'Distrito Federal-.
SECÇÃO DE EXPEDIENTE E CONTABILIDADE

De ordem do senhor diretor, aviso ao proprietário do prédia
mero 94 da rua Luiz Guinnu fies, que tem o prazo de 15 dias, a p utir
da primeira publicação deste, para ccmparecer à Secção de Expediente

e Contabilidade deste Serviço à rua Riachuelo a. 287. entre 11 e meia
e 15 hora. afim de efetuar o pagamento da multa de trezentos mtl
réis (300$0), por infração do art. 88, do decreto n. 24.1'32 de
13-7-934.

Secção de Expediente e Contabilidade, IS de abril de 1941,
Luiz Navarro Pinheiro de Meireles. chefe da Secção„

Serviço de Águas e Esgotos do Distrito Federal,

SECÇÃO DE EXPEDIENTE E CONTABILIDADE

Chama-se a atenção dos interessados para o edital sobre Irre-
gularidades no abastecimento dágua, publicado no Diário Oficial de
16 do corrente, à página 7.498.

Serviço de Aguas e Esgotos do Distrito Federal

SECÇÃO DE EXPEDIENTE . E CONTABILIDADE

Chama-se a atenção do proprietário do. prédio n. 161 da rua An-
tónio Rego, em Olaria, para o edital publicado à página n. 8.071 do
Diário Oficial de 24 de abril do corrente ano.

Serviço de Águas e Esgotos do Distrito Federal

SECÇÃO DE EXPEDIENTE E CONTABILIDADE

Chama-se atenção dos interessados para o edital publicado ã
página n. 8.169 do Diário Oficial n. 94, de 25 de abril dc 1941, re-
ferente a irregularidades no abastecimento dágua dos mencionadosimoveis.

Serviço de Águas e sgotos do Distrito Federal

SECÇÃO DE EXPEDIENTE E CONTAB ILIDAM!

De ordem do Sr. diretor, convido o proprietário do prédio n. IIda rua Buriti, a comparecer nesta Secção, à rua Riachuelo n. 2F7,
dentro do prazo de 15 dias, a contar da primeira publicação deste,
afim de efetuar o pagamento de multa de 50$0, imposta por infraçáo
do art. 89 do decreto n. 24.732, de 13-7-934.

Secção de Expediente e Contabilidade, 25 de abril de 1941,
Luis Navarro Pinheiro de Meirelles, chefe da Secção.

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES

DIVISÃO ECONÓMICA E COMERCIAL

Pelo presente edital, ficam convidadas as pessoas interessadas no'caso das mercadorias apreendidas a bordo do vapor Mar dei Plata, em
Bordéus, no mês de julho de 1940, a comparecerem, em qualquer dia
util, excluidos os sábados, de 11 às 17 horas, na Divisão Econômica
e Comercial da Secretaria de Estado das Relações Exteriores, onde de-
verão tratar de seus interesses, em virtude de haver o Tribunal de
Presas de Hamburgo instaurado processo para o julgamento da cargaapreendida.

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1941. — Mario Moreira da Silva,chefe da Divisão Económica e Comercia/.
•n•nn•n

COMISSÃO MIXTA FERROVIÁRIA BRASILEIRO-
BOLIVIANA

PRORROGAÇÃO DO PRAZO PARA A APRESENTAÇÃO DAS PROPOSTAS

Edital de condições gerais de concorrência pública para um seguruk
lote de material rodante destinado à construdlo da Estrada de
Ferro Cortembd-Santa Cruz.

comunica-se aos interessados que as propostas poderão ser apre.;sentadas .em La Paz ao Ministério de Relações Exteriores, até lu 111horas do dia 21 de maio de 1941.
Rio de Janeiro, em 24 de abril de 1941.

n••

De ordem do senhor diretor, avis) ao proprietário do prédio
abaixo mencionado, que tem o prazo de oito dias, a partir da pu-
blicação deste, para apresentar defesa sobre irregularidades no
abastecimento dágua desse imovel, antes de serem aplicadas as pe-
nalidades previstas no decreto n. 24.732, de 13 de judio de
1934.-

Auto I — Segunda Divisão — Rua da Matriz ri. 21 — Arti- .
go 88.

Secção de Expediente e Contabilidade, 18 de abril tL., 1911.
Luiz Navarro Pinheiro de Meirelles, chefe da Secção.

Serviço de Águas e Esgotos do Distrito Federal
-

SECÇÃO DE EXPEDIENTE E CONTABILIDADE
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MINISTÉRIO DA FAZENDA

Tribunal de Contas

DIRETORIA DE TOMADA DE CONTAS

Proc. n. 827/38 — Pelo presente edital fica intimado o Sr. Clo-
vis Gomes de Matos, coletor federal de “Ouricurl" e "Exil", no Estado
de Pernambuco, para, no prazo, de trinta dias, contados da data da
publicação deste, recolher aos cofres públicor a importância de qua-
tro contos seiscentos e trinta e nove mil novecentoá e trinta e nove
reis (4:6391939), alcance apurado no processo de tomada de suas
contas. relativo ao período de 1 de junho de 1920 a'31 de dezembro
de 1933. a cujo pagamento foi o mesmo condenado por acor:ão de 18
de outubro de 1910, sob pena de ser feita a alienação administrativa
da caução e consequente cobrança executiva.

Os juros de mora devem ser contados à razão de 9 % ao ano so-
bre as quantias de 9110, 21910 e 4210, a partir, respectivamente, do

-21 de setembro, 1 de outubro e 1 de novembro de 1922 até 31 de de-
zembro desse ano e à razão de 12 % ao ano sobre as quantias acima,
a partir de 1 de janeiro de 1923 e sobre as de 1$0 e 2:16015, a partir,
respectivamente, de 1 de maio de 1930 a 1 de janeiro de 1934, pro-
venientes de saldos retidos em poder 'do responsavel, até a véspera
do recolhimento.

Diretoria de Tomada de Contas, em 16 de abril de 1941. — J. B.
Randolpho Paiva Jr., diretor.

Tribunal de Contas
DIRETORIA DE TOMADA DE CONTAS

Proc. n. 28.809/34 — Pelo presente edital fica intimado o se-
nhor Artur Amorim, escrivão da coletoria federal de Mundo Novo,
no Estado da Baía, para, no prazo de trinta dias, contados da data
da publicação deste, alegar o que for a bem de seus direitos, consti-
tuir procurador na sede deste Tribunal ou ,produzir documentos so-
bre a importância de setecentos e quarenta e nove mil duzentos e dois
réis (7491202), ou declarar o domicílio, para o efeito de ser nele
notificado das decisões proferidas no processo n. 28 809/34, de to-
rnada de contas do coletor Egídio Fiorentino de Matos, com quem ser-

• viu no período de 25 de maio de 1931 a 13 de outubro de 1933, se-
jam elas interlocutórias ou defin'tivas, sob pena de revelia.

O débito provém de percentagens estraídas a mais (2891955, em
1931 e 151963 em 1932) e de selo de nomeação pago (4438284), ha-
vendo um crédito de 7048565 a favor do dito escrivão, o qual é com-

• pensavel com o referido débito.
Diretoria de Tomada de Contas, em 16 de abril de 1941. — J. B.

Randolpho Paiva Jr., diretor.

Tribunal de Contas
DIRETORIA DE TOMA& DE CONTAS

Proc. n. 28.809/34 — Pero presente edital fica intimado o se-
nhor Egídio Fiorentino de Matos, coletor federal de Mundo Novo, no
Estado da Baía, para, no prazo de trinta dias, contados da data da
publicação deste, alegar o que for a bem de seus direitos, constituir
procurador na sede deste Tribunal ou produzir documentos sobre a
importância le um conto trezentos e doze mil quatrocentos e vinte e
cinco réis (1:3121425N ou declarar o oomicílio, para o efeito de ser
nele notificado das decisões proferidas no processo n. 28.49/34 de
tomada de suas contas, relativo ao período de 25 de maio de 1931 a
13 de outubro de 1933, sejam elas interlocutórias ou definitivas, sob
pena de revelia.

O débito provém de diferenças verificadas contra o responsavel
no citado pracesso, havendo um crédito a seu favor de 1:0591145 que

comntnsavel com o referido débito.
Diretoria de Tomada de Contas. em 16 de abril de 1941. — J. B.

Randolpho Paiva Jr.. diretor.

Tribunal de Contas
DIRETORIA DE TOMADA DE CONTAS

Proc. n. 34.028:

direitos, constituir procurador na sedo do Tribunal ou produzir do-
cumentos sobre a importância de 1:0051612, ou declarar o domicílio,
para o efeito de ser nele notificado das decisões proferidas no pro-
cesso de tomada de suas contas, relativo ao período de 1 de janeiro
a 11 de abril de 1935. sejam elas interlocutórias ou definitivas, sob
pena de revelia.

O débito provem de" 60315 de percentagens a mais recebidas a
4021112 de selo de nomeação a menos pago.

Diretoria de Tomada de Contas, em 24 de março de 1941.
J. B. Randolpho Paiva Junior.

Tribunal de Contas

DIRETORIA DE TOMADA DE CONTAS

Pelo presente edital fica intimado o Sr. Henrique Thedim Costa,
inspetor de linhas telegráficas da classe I para no prazo de trinta
dias contados da data da intimação deste edital, alegar o que for a
bem de seus direitos, constituir procurador na sede deste Tribunal
ou produzir documentos sobre seu débito, no total de 69:45380, apu-
rado no processo n. 2.818 ou ainda declarar o domicílio, para efeito
de ser nele notificado das decisões proferidas na tomada de suas con-
tas, proveniente do adeantamento recebido a 17 de junho de 1937,
sejam elas interlocutórias ou definitivas.

O débito provém de ajuda de custo na importância de 2:00010,
recebida em 31 de maio de 1937, e do adea:ntamento que deixou de
comprovar, na quantia de 67:45310 e que está sujeita ao juro de mora

-de 12% ao ano, a contar da data do recebimento respectivo ao dia
do recolhimento do mesmo adiantamento.

Diretoria de Tornada de Contas, 20 de março de 1941. — J. B.
Ranuolpho Paiva Junior, diretor.

Diretoria da Despesa Pública

De ordem do Sr. diretor da Despesa Pública do Tesouro Na-
cional, convido D. Vetúria Augusta Ferreira de Melo, a recolher
aos cofres públicos, dentro do prazo de quinze (15) dias, a impor-
tância de duzentos e sessenta e dois mil e quatrocentos réis
(26214), sob pena de cobrança executiva.

Secretaria da Diretoria da Despesa, 16 de abril de 1911.
Carlos Pinto de Castro, secretário.

Diretoria da Despesa Pública

Nos termos do despacho do Sr. diretor geral da Fazenda Na-
cional, de 25 de março último, lançado no processo fichado sob
n. '83.469-40, fica, pelo presente, intimado de acordo com o que
estabelece o art. 254. do decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro
de 1939, o agente fiscal do imposto de consumo, aposentado, Eu-
rico de Sousa Leão, a apresentar, no prazo de dez (10) dias, sob
pena de aplicação da sanção prevista no art. 243, do mencionado
decreto-lei, a sua defesa relativa aos fatos constantes do inquérito
administrativo, -mandado instaurar por Sua Excelência 'o Senhor
Presidente da República, para apurar irregularidades atribuidas ao
referido agente fiscal e a outros.

Secretaria da Diretoria da Despesa, 16 do abril de 1941. —
Carlos Pinto de Castro, secretário.

Departamento Federal de Compras •

O Departamento Federal de Compras leva ao conhecimento dos
senhores interessados que, de acordo com o parágrafo Lo do art. 31
do decreto n. 5.873, de 26 de junho de 1940, solicita, para o dia 28
de abril de 1941, ofertas de cotações para as requisições constan-
tes da relação abaixo, cujas especificações se acham afixadas no
local devido, na sede do Departamento, 4 avenida Graça Aranha nd-
mero 62:

Pelo presente edital fica intimado o sr. Alfredo Luiz Buchele
Júnior, escrivão da coletoria federal de Blumenau, Estado de Santa
Catarina, para, no prazo de trinta dias, contados da data da publicação
deste, alegar o que for a bem de seus direitos, constituir procurador
na sede do Tribunal ou produzir documentos sobro a importância
de 40214, de percentagens a mais extraidas, ou declarar o domicílio,
para o efeito de ser nele notificado das decisões proferidas no pro-
cesso de tomada de contas do cotetor Sr. Júlio Klein, com quem serviu
no período de 1 de janeiro a 11 de abril de 1935, sejam elas interlo-
artérias ou definitivas, sob pena de revelia.

Diretoria de Tomada de Contas; em 24 de março de 1911. —
ij . B. Rodolpho Paiva Junior, dintor.

-
Tribunal de Contas

DIRETORIA DE TOMADA DE CONTAS
Proc. n. 34.028

Pelo presente edital fica intimado o ar. Júlio Klein, coletor federal
'de Blumenau, Estado de Santa Catarina, para, no prazo de trinta dias,
pontadoa da data da publicação deste, alegar o que for a bem de seus

Requisições: Material!:

107.079.	 Drogas.
121.029. , Drogas.
217.024-C.	 Drogas.
235.045.	 Drogas.
235.046.	 Drogas.
691.121-B.	 P/gabinete dentaria.

, 601.158.	 Barbante verde e amarelo.
601.161.	 Grampo para grampeador.
615.099.	 Drogas.
615.103.	 Drogas.
615.104.	 Drogas.
624.150-B .	 Drogas.
624.192.	 Diamante para cortar vidros.
903.130.	 Cordas Morse.
903.113.	 Estores e brim.
909.016/19-E. Alapoteca.
Em 23 de abril de 1941. — A.

visito Comercial.
Junqueira, A.vres, diretor do Dl-
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Departamento Federal de Compras

O Departamento Federal de Compras leva ao conhecimento dos
senhores interessados que, de acordo com o parágrafo 1P do art. 31
do decreto n. 5.873, de 26 de junho de 1910, solicita, para o dia 7
do maio de 1941, ofertas de cotações para as requisições constan-
tes da relação abaixo, cujas es pecificações se acham afixadas no
local devido, na sede do Departamento, à avenida Graça Aranha nú-
mero 62:

Requisições: Materiais:

904.110.	 De locomotivas.
911.024/26.	 Braçadeira de freio, etc.
Em 23 de abril" de 1941. — A. Junqueira Mires, diretor da Di-

visão Comercial.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 486

AUTO DE INFRAÇÃO N. 2.934/40

Pelo presente edital fica intimada a firma E. F. de Oliveira
outrora estabelecido à rua Tomas Alves n. 28, nesta cidade, mas ai
não encontrada, a alegar, dentro de 30 (trinta) dias corridos, sob
pena de revelia, o que em sua defesa julgar conveniente, no auto
n. 2.934/40, lavrado por infração da letra e do parágrafo 1.0 doart. 111 do regulamento baixado com o decreto n. 739, de 24 de
setembro de 1938.

O processo encontra-se no Protocolo de Autos à disposição do
Interessado ou de seu representante devidamente habilitado.

Terceira Subdiretoria da Recebedoria do Distrito Federal, 19
de abril do 1941. — Peto subdiretor, Alberto d'Alva Viana.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 487

atrro DE INFRAÇÃO N. 2.936/40

.'elo presente edital fida intimada a firma C. Lona, outrora
estabelecido à rua Evaristo da Veiga n. 21, 1.° ndar, apartamen-
to 21, nesta cidade, mas ali não encontrada, a alegar, centro de 30
dia, corrides, sob pena de revelia, o que julgar conveniente à sua
defesa, no auto n. 2..Ç36/40, lavrado pi,r infração da letra c do pa-
rágrafo 1.0 do art. 111 do regulamento baixado com o decreto nú-
mero 739, de 24 do setembro do 1938.

O processo encontra-se no Protocolo ão Autos à disposição do
Interessado ou de .eu representante devidamente habilitado.

Terceira Subdiretoria da Recebedoria do Distrito Federal, 22
de abril de 1941. — Pelo subdiretor, Alberto d'Alva Viana.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 488

AUTO DE INFRAÇÃO N. 2.943/40

Pelo presente edital fica intimada a firma Nery A. da Silva
Sobral, estabelecida outrora à rua .Aurellano Lessa n. 49, nesta ci-
dade, mas ali não encontrada, a alegar, dentro do 30 dias corridos,
sob pena do revelia, o que julgar conveniente em sua defesa, no
auto n. 2.943/40, lavrado por infração da letra c do parágrafo 1.0 do
art. 111 do regulamento baixado com o decreto n. 739, de 24 de
setembro do 1938.

O processo encontra-se no Protocolo de Autos à disposição do
interessado ou de seu representante devidamente habilitado.

Terceira Subdiretoria da Recebedoria do Distrito Federal, 22
de abril de 1941. — Pelo subdiretor, álberto d'Alva Viana.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 492

AUTO DE INFRAÇÃO N. 3.498/40

Peio presente edita/ fica intimada a firma Alvaro Nunes, -outroraestabelecido à rua dos Andradas n. 125, 10 andar, nesta cidade, masali não encontrada, a recolher aos cofres desta repartição, dentro do
60 dias corridos, sob pena de cobrança executiva, a importância de
20020, de multa que lhe foi imposta por despacho do 19 de setembro
de 1940, do Sr. diretor, no auto n. 3.498/40, cabendo-lhe direito arecurso, dentro de 20 dias corridos, para o Segundo Conselho de Con-
tribuintes, mediante depósito prévio da multa.

O processo encontra-se no Protocolo de Autos à disposição do in-teressado ou de seu representante devidamente habilitado.
Terceira Subdiretoria da Recebedoria do Distrito Federal, 22

abril de 1941. — Plo subdiretor, Alberto d'Alva Viana.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 493

AUTO DE INFRAÇÃO N. 4.307/40

Pelo presente edital fica intimada a firma Ignatz Hermann Grosa,
outrora estabelecido à rua do Lavradio n. 11, sobrado, nesta cidade,
mas ali não encontrada, a recolher, dentro de 60 dias corridos. RO3cofres desta repartição, sob pena de cobrança executiva, a importância
de 20020 de multa que lhe foi imposta pelo Sr. diretor desta reparti-
ção. por despacho de 20 de setembro de 1940, no auto n. 4.307/40,
cabendo-lhe direito a recurso, dentro de 20 dias, corridos, para o Se-
gundo Conselho de Contribuintes mediante depósito da multa.

O processo encontra-se no Protocolo do Autos à disposição do in-
teressado ou de seu representante devidamente habilitado.

Terceira Subdiretoria da Recebedoria do Distrito Federal, 22 deabril de 1941. — Pio subdiretor, Alberto d'Alva Viana.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 490

AUTO DE tivrançÃo N. 2.998/40

Pelo presente edital fica intimada a firma J. Rizzo, outrora es-
tabelecida à rua São Pedro n. 366, nesta cidade, Mas ali não encon-
trada, a alegar, dentro do 30 dias corridos, sob pena de revelia, o

- que julgar ccnveniente à sua defesa, no auto n. 2.998/40, lavrado
por infração da letra c do parágrafo 1.° do art. 411 do regulamento
aprovado pelo decreto n. 739, de 24 de setembro de 1938.

O processo encontra-se no Protocolo do Autos à disposição do
Interessado ou de seu representante devidamente habilitado.

Terceira Subdiretoria da Recebedoria do Distrito Federal, 22
de abril de 1941. — Pelo subdiretor, Alberto d'Alva Viana.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 491

AUTO DE INFRAÇÃO N. 3.011/40

Pelo presente edital fica intimada a firma Joana Silva Rogério, 1
outrora estabelecida à rua Silva Gomes n. 40, nesta cidade, mas ali
não encontrada, a recolher aos cofres desta Recebedoria, dentro de
60 dias corridos, sob pena de cobrança executiva, a importância de
40020 de multa, que lhe foi imposta por despacho do 7 de outubro
de 1940, do Sr. diretor, no auto n. 3.011/40, cabendo-lhe direito a
recurso, dentro de 20 dias corridos, para o Segundo Conselho de
Contribuintes, mediante depósito da multa.

O processo encontra-se no Protocolo de Autos à disposição do
Interessado ou de seu representante devidardente habilitado.

Terceira Subdiretoria da Recebedoria do Distrito Federal, 21
de abril de 1941. — Pelb subdiretor, Alberto d'Alva Viana. •

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 494

AUTO DE INFRAÇÃO N. 4.728/40

Peto presente edital fica intimada a firma Samuel Grumberg,rua Uruguaiana n. 86, salas 519 e 520, nesta cidade, mas ali não en-
contrada, a alegar, dentro de 30 dias corridos, sob pena de revelia, oque julgar conveniente, em sua defesa, nci auto n. 4.728/40. lavrado
por infração da letra c do § 1.0, art. 111 do Reg, baixado com o de-creto n. 739. de 24 de setembro de 1938,

O processo encontra-se no Protocolo de Autos à disposição do in-
teressado ou de seu representante devidamente habtlitado.

Terceira Subdiretoria da Recebedoria do Distrito Federal, 22 da,
abril de 1941. — Pio subdiretor, Alberto d'Alva Viana.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 495

AUTO DE INFRAÇÃO N. 5.064/40

Pelo presente edital fica intimada a firma J. Piftto Moreira, ou.'trora estabelecido à rua São Cristovão n. 43-A, nesta cidade, mas ali
não encontrada, a alegar, dentro de 30 dias corridos, sob pena de re-velia, o que julgar conveniente, em sua defesa no auto n. 5.064/40,
lavrado por infração da letra c do § 1.° do art. 111, do Reg, baixadocom o decreto n. 739, de 24 de setembro de 1938.

uebndciorntorrai-a dsena	ia dooRPercoetboecdoolrodeAuptoisstràitdois:osição do In- 1teressado ou de sem representante devidamente habilitado.
TerceiraCi  D roces

 processo et

abril de 1941. — Pio subdiretor, morto trAira nana. 	

CP,

C"

•



8276 Sábado 26	 DIÁRIO OFICIAL (Seceilo I)
	

Abril de MI

•

Oh."

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 496

AUTO DE INFRAÇÃO N. 5.217/40

Pelo presente edital fica intimada a firma Albano Martins, ou-
trora estabelecido à rua General Câmara n. 15, nesta cidade, mas alf
não encontrada, -a alegar, dentro de 30 dias corridos, sob pena de re-
velia, o que julgar conveniente, em sua defesa, no auto n. 5.217/40,
lavrado por infração da letra c do § 1.° do art. 111 do Reg. baixado
com o decreto n. 739, de 24 de setembro de 1938.

O processo encontra-se no Protocolo de Autos à disposição do in-
teressado ou de seu representante devidamente habilitado.

Terceira Subdiretoria da Recebnloria do Distrito Federal, 22 de
abril de 1941. — Plo subdiretor, Alberto d'Alva Viana.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 497

AUTO DE INFRAÇÃO N. 5.331/40

Pelo presente edital fica intimada a firma Antonio Angelo Se--
gundo, à rua Torres Homem n. 34-A, nesta cidade, mas ali não encon-
trada, a alegar, dentro de 30 dias corridos, sob pena de revelia, o-que
julgar conveniente a sua defesa no auto n. 5.331/40, lavrado por in-
fração da letra c, do § 1.° do art. 111 do Reg. baixado com o decreto
n. 739, de 24 de setembro de 1938.

O processo encontra-se no Protocolo de Autos à disposição do in-
teressado ou de seu representante devidamente habilitado.

Terceira Subdiretoria da Recebedoria do Distrito Federal, 22 de
abril de 1941. — Pio subdiretor, Alberto d'Alva Viana.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 498

AUTO DE INFRAÇÃO N. 5.691-40

Pelo presente edital fica intimada a firma Belarmino Augusto
Ozólio outrora estabelecido à rua Barbosa n. 2, nesta cidade, mas
ali não encontrada, a alegar, dentro de 30 dias, sob pena de reve-
lia, e que julgar conveniente em sua defesa, no auto n. 5.691-40, la-
vrado por infração da letra c do § 1.0 do art. 111 do reg: baixado
com o decreto n. 739, de 24 de setembro de 1938.

O processo encontra-se no Protocolo de Autos à disposição
do interessado ou de seu representante, devidamente habilitado.

Terceira Subdiretoria da Recebedoria do Distrito Federal, 22 de
abr'.I de 1941. — Pelo subdiretor, Alberto d'Alva Viana.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 499

AUTO DE INFRAÇÃO N. 5.696-40

Pelo presente edital rica intimada a firma Berna‘ rdino da Silva,
outrora estabelecido à rua Paulo Era n. 82, nesta cidade, mas ali não
encontrada, a alegar, dentro de 30 d;as corridos, sob pena de revelia,
o tine julgar conveniente em sua defesa, no auto n. 5.,696-40, la-
vrado por infração da letra c do § 1.0 do art. iii do Reg. aprovado
pelo decreto n. 739, de 24 de setembro de 1938.

O processo encontra-se no Protocolo de Autos à disposição
do interessado ou de Seu representante, devidamente habilitado.

Terceira Subdiretoria da Recebedoria do Distrito Federal, 22 de
abrii de 1011. — Pelo subdiretor, Alberto d'Alva Viana.

—
Recebedoria do Distriio Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N.. 5100

AUTO DE INFRAÇÃO N. 5.699-40

Pelo presente edital fica intimada a firma Caetano outrora es-
tabelecido à rua Aracatí n. 13, nesta cidade, mas ali não encontrada,
a alegar, dentro de 30 dias, corridos, sob pena de revelia, o que julgar.
conveniente, em sua defesa no auto.n. 5.699-40, lavrado por infração
da letra c do § 1.0 do art. 111, do Reg. aprovado com o decreto n. 739,
de 24 de setembro de 1938.

O processo encontra-se no Protocolo de Autos à disposição
do Interessadoou de seu representante, devidamente habilitado.

Terceira Subdiretoria da Recebeddria do Distrito Federal, 22 de.
itbril de	 — Pelo -subdiretor, Alberto d'Aiva Viana.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 501

AUTO DE INFRAÇÃO N. 6.037-40

Pelo presente edital fica intimada a firma Madame Ely, outrora
estabelecido à rua Sete de Setembro n. 86,1.0, a, nesta cidade, mas ali
não encontrada, a recolher aos cofres desta repartição dentro de 60
dias corridos sob pena de cobrança executiva, a irnportãncia de réis
1:00080, de multa que lhe foi imposta, por despacho de 9 de abril cor-
rente do Sr, diretor, no auto n. 6.037-40, cabendo-lhe direito a re-
cursu, dentro de 20 dias corridos, para o 2.° Conselho de Contribuintes,
mediante depósito da multa.

O processo eneontra-se no Protocolo de Autos à disposição
do interessado ou de seu representante, devidamente habilitado.

Terceira Subdiretoria da Recebedoria do Distrito Federal, 22 de

abril de 1941. — Pelo subdiretor, Alberto d'Alva Viana.

Recebedoria eo Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 502

AUTO DE INFRAÇÃO N. 6.047-40

Pelo presente edital fica intimada a firma Brasil de Tecidos, ou-
trora estabelecido à rua Voluntários da Pátria fl. , 192, nesta cidade,
mas ali não encontrada, a recolher aos cofres desta repartição, den-
tro oe 60 dias, sob pena de cobrança executiva, a importância. de
1:0000, de multa, que lhe foi imposta por despache de 9 de abri/
corrente, do Sr. d i retor, no auto n. 6.047-40, cabendo-lhe direito a
recurso dentro de 20 dias, corridos, para o Segundo Conselho de Con-
tribuintes, mediante depósito da multa.

O processo encontra-se no Protocolo de Autos à disposição
do interessado ou de seu representante. devidamente habilitado.

Terceira Subdiretoria da Recebedoria do Distrito Federal, 22 de

abril de 1941. — Pelo subdiretor, Alberto d'Alva Viana.
n••nnn •...•

Diretoria do Imposto de Renda

De ordem do Sr. Diretor do imposto de Renda, torno público nos
termos do art. 155 do Regulamento que, os contribuintes abaixo re-
lacionados se acham em débito do imposto relativo ao exercício de
1938, decorrente de lançamentos efetuados nesta Diretoria.

Dentro de 10 dias, contados do trigésimo da publicação do pre-
sente edital, deverão os interessados comparecer à Secção de Lança-
mento, para efeito de pagamento, ressalvado no aludido prazo o di-
reito de reclamação contra os respectivos lançamentos.

• Secretaria da Diretoria do Imposto de Renda. Rio de Janeiro, 25
de abril de 1941. — Waldemar Pinto, secretário.

EXERCÍCIO DE 1938

Not. f 35.228 — Conceição — Salvador — Departamento Nacio-
nal do Café.Not. j 35.942 — Marques Irmão & Comp. Lida — R. Moncorvo
Filho n. 38.

Decl. f 55.544 — Martins — Walterlina.
Em 25-4-41 — O. Pereira — Confere.

Diretoria do Imposto de Renda

De ordem do Sr. Diretor do Imposto de Renda, torno público nos
termos do art. 155 do Regulamento que, os contribuintes abaixo re-
lacionados se acham em débito do imposto reletivo ao exercício de
1937, decorrente de lançamento efetuado nesta Diretoria,

Dentre d e 10 dias contados do trigésimo da publicação *do pre-
sente edital, deverão os intere'ssados comparecer à Secção Lança-
mento, para efeito de pagamento, ressalvado no aludido prazo o di-
reito de reclamação centra os respectivos lançamentos.

Secretaria da Diretoria do Imposto de tenda. Rio de Janeiro, 25.
de abril de 1941. — Waldemar Pinto, secretário.

EXERCÍCIO DE 1937

Not. f 33.031 --Azevedo — José Gonçalves de — R. República
do Perú.

-Not. j 33.157 — Braga — Américo — R. Alvaro Alberto n. 314
Santa Cruz.

Ex-ofMeio f 1.500 — Carnide — A. Conselheiro Saraiva nú-
mero 28 ate:Vercelloti Boggio.

Er-of fiei° s/n
M. Gerais — . Corrêa — José Demttrio — R. Marechal Deodoro,

n. 189 -- M. Gerais.
'Ex-ollicio f 1.727 -- Schultz — Emil — Travessa do Oriente nú-

mero 23.
Ena 25-4-41 — O. Pereira — Confere.,
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Diretoria do Imposto de Renda

De ordem do Sr. Diretor do Imposto Renda, convido os contri-
buintes abaixo mencionados, de acordo com o disposto no artigo 155
do regulamento em vigor, a prestar, dentro do prazo de dez dias, con-
tados 30 dias da pr:caç5o deste, esclarecimentos que se tornam ne-
cessários para regularidade do sua situação junto a esta Diretoria,
devendo para esse fim, dirigir-se à Secretaria.

Processo 244-41 — Luigi Pirola. 	 Exercício de 1939.
Secretaria da Diretoria do Imposto de Renda. Rio de Janeiro, 25

de abril de 1941. — Waldemnr Pinto.

Diretoria do Imposto de Renda

De ordem do Sr. diretor do Imposto de Renda, torno público, nos
termos do art. 155 do Regulamento, que o contribuinte abaixo rela-
cionado se acha em •débito do imposto relativo ao exercício de 1934,
decorrente de lançamento efetuado nesta Diretoria.

Dentro de 10 dias, contados do trigésimo da publicação do presente
edital, deverá o interessado comparecer à Secção de Lançamento, para
efeito de pagamento, ressalvado, no aludido prazo, o. direito de recla-
mação contra os respectivos lançamentos.

Secretaria da Diretoria do Imposto de Renda — Rio de Janeiro, 25
de abril de 1941.— Woldemar Pinto, secretário.

Exercício de 1934

Not, F. 36.494 — Machado (Albino Pereira) — * Rua Barão de Ubá
n. 130,

Diretoria do Imposto de Renda

De ordem do Sr. diretor do Imposto de Renda, torno público, nos
termos do art. 155 do Regulamento, que os contribuintes abaixo rela-
cionados se acham em débito do imposto relativo ao exercício de 1935,
decorrente de lançamentos efetuados nesta Diretoria.

Dentro de 10 dias, contados do trigésimo da publicação do presente
edital, deverão os interessados comparecer à Secção de Lançamento, para
efeito de pagamento, ressalvado, no aludido prazo, o direito de recla-
mação contra os respectivos lançamentos.

Secretaria da Diretoria do Imposto de Renda — Rio de Janeiro, 25
do abril de 1941.— Waldemar Pinto, secretário.

Exercício de 1935

Not, F 30.015 — Cesar (João Cagni) — Rua Prudente de Morais
n. 149, a/o de Deolinda Cesar de Oliveira.

Not. F 32.648 — Knox (Eduardo Moore) — Avenida Graça Ara-
nha n. 43.

Ex officio 5.226 — Francony (J. G.).
Ex officio 3.745 — Meier (Juan) — Caixa Postal, n. 768,

Diretoria do Imposto de Renda

De ordem do Sr. diretor do Imposto de Renda, torno público, nos
termos do art. 155 do Regulamento, que os contribuintes abaixo rela
cionados se acham em débito do imposto relativo ao exercício de 1936,
decorrente de lançamentos efetuados nesta Diretoria.

Dentro de 10 dias, contados do trigésimo da publicação do presente
edital, deverão os interessados comparecer à Secção de Lançamento, para
efeito de pagamento, ressalvado, no aludido prazo, o direito de recla-
mação contra os respectivos lançamentos.

Secretaria da Diretoria do Imposto de Renda — Rio de Janeiro, 25
de abril de 1941.— Woldernar Pinto, secretário.

efeito de pagamento, ressalvado, no aludido prazo, o direito de recla-
mação contra os respectivos lançamentos.

Secretaria da Diretoria do Imposto de Renda — Rio de Janeiro, 25
de abril de 1941.— Waldentar Pinto, secretário.

Exercício de 1933
-

Not. J 42.736 — Schroeter (R. H.) — Avenida Rio Branco n. 52,
sala 81— Caixa Postal n. 1.228.

Alfândega do Rio de Janeiro

EDITAL COM PRAZO DE 30 DIAS úTEIS

De ordem do Sr. inspetor, convido o Sr. Conrado Levi, cuja
residência é ignorada, para prestar esclarecimentos no processo nú-
mero 14.023, deste, ano, relativo a uma apreensão de pedras semi-
preciosas, efetuada no vapor americano Argentino, no dia 9 deste
mês.

Alfándega do RIO de Janeiro, 24 de abril de 1941. — Jueundine
Barcellos, oficial administrativo classe 15 Q: S.

Cafés apreendidos pelo Departamento Nacional do Café

, AGÊNCIA DO RIO DE JANEINO

EDITAL DE APREENSÃO

• Levamos ao conhecimento de quem interessar possa que, o De-
partamento Nacional do Café, com fundamento na Resolução n. 398,
de 8-7-1938, modificada pela Resolução n. 425, de 8-12-39, efetuou
nesta cidade do Rio de Janeiro, a seguinte apreensão de cafés da sa-
fia 37-38:

DESPACHOS
Sacas

N.	 Data Proceditncia Sacas
	

Quota	 apreendidas
2	 3	 4
	

5
	

6

33	 29-11-37 Cambuci 34
	 L.

Rio de Janeiro, 24 de abril de 1941. — 11. Furtado, cor,Mor.
— R. Barbosa, gerente. — Serviço de Apreensões. Conferido, em 24
de abril de 1941. — Condido Ary de.Andrade.

Cafés apreendidos pelo Departamento Nacional do Café

AGÊNCIA DO RIO DE JANEIRO

EDITAL DE APREENSÃO

Levamos ao conhecimento de quem interessar possa que, o De-
partamento Nacional do Café, com fundamento na Resolução n. 398.
de 8-7-19338, modificada pela Resolução n. 425, de 8-12-39, efetuou
nesta cidade do Rio de Janeiro, a seguinte apreensão de cafés da sa-
fra 40-41:

DESPACHOS
	N. 	 Data Procedência Sacas

	
Quota	 apreendidas

Sacas

	

1	 2
	

3	 4
	

5
	

6

66P/132 12-11-40 Ouro Fino 300 Preferencial
53	 24-10-40 Santo	 185 DNC para conversão

Eduardo

de abril de 1941. — Candido Ary de Andrade.
Barbosa, gerente. — Serviço de Apreensões. Conferido. Em 24
Rio de Janeiro, 24 de abril de 1941. — 11. Furtado, contador.

Exercício de 1936

Not. J 33.904 — A. de Andrade & Cia. — Rua Mearim n. 1 — Far-
mácia Juiz de Fora.

Ex officio F 2.005 — Carnide (A.) — Rua Conselheiro Saraiva
n. 28, a/c Vercelloti Poggio.

Not. F R3.951 — Knox (Eduardo Moore) — Avenida Graça Ara-
nha n. 43, 7.0.

Not. E 33.268 — Zotack (Albert Ernest) — Avenida Rio Branco
ajo da Panair do Brasil.

Ex officio F 4.028 — Salgueirinho (Henrique da Costa) — Rua
Coração n. 411, casa 10, Meyer,

Diretoria do Imposto de Renda

---- De ordem do Sr. diretor do Imposto de Renda, torno público, nos
termos do art. 155 do Regulamento, que o contribuinte abaixo rela-
cionado se acha em débito do imposto relativo ao °remido de 1935,
decorrente de lançamento efetuado nesta Diretoria.

Dentro de 10 dias, contados do trigésimo da publicação do presente
edital, deverá o interessado comparecer à Sução de Lancamento. narat

MINISTÉRIO DA GUERRA

Estado Maior do Exército

I. O. E. E. — C. I. M. M.

CENTRO DE METEI/VÃO DE MOTORIZAÇÃO E MECANIZ AÇÃO

(Rancho)

..hama-se a atenção dos interessados para a concorrência ad-
ministrativa publicada à página 8.074 do Didrio Oficial, n. 93, dr
24 de abril de 1941.

Diretoria de Fundos do Exército
O Ten. Cel. chefe do Gabinete, de ordem do Sr. coronel diretor,

convida o cidadão Pedro Paiva a comparecer a esta Diretoria, afim
de prestar esclarecimentos em relação ao processo n. 7.580-937.Capital FedOral. em 22 de abril de 1941. — Alfredo Marinho Ra-rasco
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Subdiretoria dos Serviços. de Remonta e Ireterinária

CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA PARA 1941

Cancelamento de artigo
De acordo com o artigo 760 do R. G. C. P., fica cancelado da

tesponeibilidade da firma fornecedora D. Lopes Costa & Cia. o are
tign do Grupo V. T.-08-Cravos Suecos Muetard CH 7, a requeri-
mento da interessada.

Capital Federal, 23 de abril de 1941. — Antonio dg Silva Rocha,
1..pornnel, subdiretor.

MINISTÉRIO DA VIMA() E OBRAS PÚBLICAS

Departamento dos Correios e Telégrafos

ESCOLA DE APERFEIÇOAMENTO

Pelo presente fica convidado o Sr. Saturnino Tinoco Vercesi a
lomparecer à secretaria da Escola de Aperfeiçoamento do Departa-
mento doe Correios e Telégrafos, à rua Conde de Bomfim número
Z90, com a máxima urgência, afim de tratar de assunto relativo ao
seu pedido de matrícula no Curso Básico. Em 23 de abri/ de 1911. —
O secretário da Escola, Alberto de Abreu Chagas.

Estrada de Ferro Central do Brasil
SERVIÇO DO MATERIAL

CONCORFLÊNCIA ADMINISTRATIVA N. 33

Para fornecimento de cabos, fio de cobre e mula
De ordem da diretoria, faço público que às 14 horas do dia 6 de

maio de 1941, no Serviço do Material desta Estrada, locali-
zado no 30 andar do novo editem° da Estação Pedro 11, sedei
reeebidas propostas para fornecimento' dos artigos abaixo discri-
minados, cujo pagamento será efetuado à vista das contas devila-
mente processadas na Tesouraria, mediante as seguintes condições:

I — As propostas deverão ser apresentadas no dia. e /sere
acima citados, assinadas, com indicação do endereço, sem rasures,
emendas ou entretinhas, em impressos semelhantes aos do Depar-
tamento Federal de Compras, três vias de "detalhes" e duas de
"resumo"; nestas, o nome da firma deverá constar, tambem. em
sentido vertical, à margem direita do papel, de modo a facilitar
a confecção dos mapas. Toda; os impressos serão do tamanho 22 x 33,
devendo as primeiras vias de "detalhes" vir seladas com estampilha
federal de_ 1$000 por folha e mais o selo de "Educação e Saude"
($200).

11 — Serão entregues em envólucros fechados e laerados, com
a declaração por fora, do nome do proponente e número da cou-
corréncia, envólucros estes que serão acompanhados, em separado,
de todos os documentos que posee rn provar a idoneidade do propo-
neute, entre eles o recibo de quitação da última coleta de todos os
impostos a que estiver sujeito, inclusive a taxa estabelecida peto art
13, parágrafo 1.° do decreto-lei n. 1.843, de 7-12-39„ exigências pre-
vistas nos decretos 19.482, de 12-12-3a, 20.291, de 12-8-31, 22.300,
de 4-1-33, decreto-lei n. 281, de 19-2-38 e certidão do Departa-
niento Nacional de Indústria e Comércio, coni declaração de estar
sua firma ou contrato social ali registado. Na falta dests documen-
tos o proponente deverá apresentar o certificado de registo previa-
mente leite neste Serviço. As sociedades anônimas e as companhias
nacianais ou estrangeiras provarão sua existência legal de contoe-
midade com a lei.

III — No ato da entrega das propostas, o concorrente deverá
anexar o recibo da caução anual de 5:00010 (cinco contos do reis),
feita na Tesouraria desta Estrada, em dinheiro ou no seu equivalente
em títulos da divida federal, caução esta que poderá ser feita, tam-
bem na Caixa Econômica do Rio de Janeiro, para garantia de suas

propostas durante o corrente exercício.
W concorrentes que não tiverem a caução anual para garantia

das °repostas acima referidas, poderão fazer, para cada concorreu-
cia, na proporção de 10 % sobre o valor do material que se propõem
fornecer (mínima de 2000), sendo que nesse caso, as suas propos-
tas deverão ser calcula2as e somadas afim de facilitar a fiscalização.

IV — Os envólucros serão abertos diante de todos os concor-
rentes çresentes ao ato, devendo cada um rubricar, folha a folha.
as propostas de todos os outros, e rubricar a ata, desde que sejam
procuradores das firmas que representarem, o que provarão com
procuração legal. As propostas serão ainda rubricadas pelo presidente
da concorrência.

Uma vez iniciada a abertura das propostas, não serão admitidas
quaisquer retificações que possam influir no resultado respectivo.

V -- Versará a concorrência somente para o preço em reis,
papel, indicado em algarismo e confirmado por extenso, ,ara as
ureciades estabelecidas nos artigos pedidos; em caso de deivide pre:
videceiá o que estiver escrito por extenso.

Vi — Não serão tomados em consideração os preços que não
satisfizerem a exigência acima, os que não- se referirem rigorosa-
mente ás unidades e especificações da cláusula XVI deste edital. Dere
como ea apresentadas em detalhe para os artiges de preço médio.

VII — As propostas não poderão ront2r senão uma fórmula de
completa submissão a todas as cláusulas deste edital e dos pre-

gos, conform, ficou estabelecido, -sendo que oa referidos preços

Estrada de Ferro Central do Brasil-

CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA N. 34 — PARA FORNECIMENTO DE invertso9
MATERIAIS

De ordem da diretoria, faço público que às 14 horas do dia 9
de maio de 1941, no serviço do Material desta Estrada, localizado no
3.0 andar do novo edifício da estação Pedro II, serão recebidas pro-
postas para fornecimento dos artigos abaixo discriminados, cujo pa-
gamento será efetuado à vista das contas devidamente processadas
na Tesouraria, mediante às seguintes condições:

I. As propostas deverão ser apresentadas no dia e hora acima
citados, assinadas, com indicação do endereço, sem rasuras, emen-
das ou entrelinhas, em impressos semelhantes aos do Departamento
Federal de Compras, três vias de "detalhes" e duas de "resumo";
nestas, o nome da firma deverá constar, tombem. em sentido ver-
tical, à margem direita do papel, de modo a facilitar a confecção
dos mapas. Todos os impressos serão do tamanho 22 x 33, devendo
as primeiras vias de "detalhes" vir seladas com estampilha federal
de 110 por folha e mais o selo de "Educação e Saude" ($200).

II. Serão entregues em envélucros fechados e lacrados, com a de-
claração por fora, do nome do proponente e neutero da concorrên-
cia, envólucros estes que serão acompanhados, em separado, de
todos os documentos que possam provar a idoneidade do propo-
nente, entre eles o recibo de quitação da última coleta de todos os
impostos a que estiver sujeito, inclusivo a taxa estabelecida pelo
art. 13, parágrafo 1.0 do decreto-lei n. 1.843, de 7-12-939. exi-
gências previstas nos decretos na. 19.482, de 12-12-1930, 20.291. de
12-8-931 e 22.300, de 4-1-933 2 decreto-lei n. 281, de 19-2-1938 e
certidão do Departamento Nacional de Indústria e Comércio, com
declaração de estar sua firma ou contrato social ali registado. Na
falta destes documentos o proponente deverá apresentar o certifi-
cado de registo previamente feito neste Serviço. As sociedades anô-
nimas e as companhias nacionais ou estrangeiras provarão sua
existência legal de conformidade com a lei.

III. No ato da entrega das propostas, o concorrente deverá anexar
o recibo da caução anual de 5:00010 (cinco contos de reis), feita
na Tesouraria desta Estrada, em dinheiro ou no seu equivalente -
em títulos da clídiva federal; caução esta que poderá ser feita. tam-
hem, na Caixa 'Econômica do Rio de Janeiro, para garantia de suas
propostas durante o corrente exercício.

Os concorrentes que não tiverem a caução anual para garantia
das propostas acima referidas, poderão fazer, para cada concorrên-
cia, na proporção de 10% sobre o valor do material que se pro-
põem fornecer .(minima de 200$0), sendo que nesse -caso, as suam

•

vigorarão pele espaço de 4 meses, contados da data da realizeção
da concorrência.

VIII — Não serão tornadas em consideração quaisquer ofertas
de vantagens não previstas neste edital, nem as propostas que et.11..
tiverem epenas o oferecimento de uma redução sobre a mus barata.

IX — Fica reservado à Estrada o direito de aceitar parte de uroa
unia proposta e parte de outra ou outras, conforme a diferença nora
menos nos preços dos vários.artigos a serem fornecidos, de. não acei-
tar nenhuma das propostas apresentadas ou anular a concorrência,
caso assim convenha aos seus interesses.

_ X — Todos os artigos relacionados neste edital, que constarem
do ,Caderno de Encargos em vigor, deverão ser fornecidos com obser-
vencia das exigências do mesmo Caderno e suas modificações pu-
blicadas no Diário Oficial e fornecidas pela Secção Técnica.

XI — Caberá a preferência para o fornecimento ao autor da
proposta mais barata, por minima que seja a diferença entre ela e
qualquer outra, não excedendo de 10 % dos preços correntes da praça,
bem como ao produto de indústria nacional, em igualdade de preços
condições com o estrangeiro, satisfeitas as exigências do Caderno

<ae Encargos, quando se tratar de material constante do meses()
Caderno, e, ainda, ao proponente nacional em igualdade de condicees
com o estrangeiro. Não se verificando nenhuma dessas hipótese:. o
fornecimento será adjudicado a quem apresentar preço mais vau-
tajoso.

XII — O proponente não poderá em caso algum, deixar de for-
necer as materiais , pedidos, dentro dos prazos estabelecidos, :MIM
como deixar de substituir imediatamente aqueles que forem rejei-
tados, sob pena de multa de 10 % sobre o valor do material não for-
necido que, a juizo da administração da Estrada poderá atingir até
o valor da caução de que trata a cláusula III. conforme a gravideee
do cabo. podendo, ainda a administração impedir o seu compare-
cimento, durante um ano, às futuras concorrências, e na reincidêe-
cia, cas sar-lhe definitivamente a idoneidade.

XIII — As cauções a que se refere a cláusula III só serão de-
embaraçadas depois de cumpridos integralmente os fornecimentos
propostos, observados rigorosamente os prazos de entregas estabe-
lecidos e depois- de aceitos os respectivos materiais:-

XIV — A Estrada reserva-se o direito de anular esta concorrên-
cia, caso assim coa-venha aos seus interesses, independente de - in-
terpelação judicial ou extrajudicial.

XV — Re/ação dos materiais a que se refere este edital acha-se
afixada na portaria deste "Serviço", à disposição dos interes-
sados.

Serviço do Material, - -22 de abril de 1911. — E. de Sousa, chefe
do Serviço do Material.
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propostas deverão ser calculadas e somadas afim -de facilitar a fis-
calização.
- IV. Os envólucros serão abertos diante de todos 'os concorren-
tes presentes ao ato, devendo caoa um rubricar, folha a folha, as
propostas de todos os outros, e rubricar a ata, desde que 'sejam pro-
curadores das firmas que representarem, o que provarão co,n pro-
curação legal. As prepostas serão ainda rubricadas pelo presidente
da concorrência.

Uma vez iniciada a abertura das prapostas, não serão admi-
tidas quaisquer retificações qUe possam influir- no resultado res.:
pectivo.

V, Versará a concorrência -somente para o preço em reis, pa-
pel, indicado em algarismos e confirmado por extenso, para as
unidades estabelecidas nos artigos pedidos, em caso de dúvida pre-
valecerá o que estiver escrito por extenso.

VI. Não serão tomados em consideração os preços que não
satisfizerem a exigência acima, os que não se referirem rigorosa-
mente às unidades e especificações da cláusula XVI deste edital, bem
com os apresentados em detalhe para os artigos de preço médio.

vil. As propostas não poderão conter senão uma fórmula de
completa submissão a todas às cláusulas deste edital e dos preços,
conforme ficou estabelecido, sendo que os referidos preços vigora-
rão pelo espaço de 4 meses, contados da data da realização da con-
corrência.

VIII. Não serão tomadas em consideração quaisquer ofertas de
vantagens não previstas neste edital, nem as propostas que conti-
verem apenas o oferecimento de uma redução sobre a mais
barata.

IX. Fica reservado à Estrada o direito de aceitar parte de
uma proposta e parte de outra ou outras, conforme a diferença
para menos nos preços dos vários artigos a serem fornecidos, de
não aceitar nenhuma das propostas apresentadas ou anular a con-
corrência. caso assim convenha aos seus interesses.

X. Todos os artigos relacionados neste edital, que constarem
do Caderno de Encargos em vigor, deverão ser fornecidos com ob-
servância das exigências do mesmo Caderno e suas modificações pu-
blicadas no D'idrio Oficial e fornecidas pela Secção Técnica.

XI. ,Caberá a preferência para o fornecim ento ao autor da
proposta mais barata, por mfnima que seja a diferença entre ela
e qualquer outra, não excedente de 10 % dos preços correntes da
praça, bem como ao produto de indústria nacional, em igualdade
de preços e condições com o estrangeiro, satisfeitas as exigências
do Caderno de Encargos, quando se tratar de material constante no
snesmo Caderno, e, ainda, ao proponente nacional em igualdade de
condições com ó estrangeiro. Não se verificando nenhuma dessas
hipóteses, o fornecimento será adjudicado a quem apresentar preço
mais vantajoso.

XII. O proponente não poderá em caso algum,. deixar de for-
necer os materiais pedidos. dentro dos prazos estabelecidos, assim
como deixar do substituir imediatamente aqueles que forem rejei-
tados, sob pena de multa de 10 % sobre o valor do material não
fornecido, que, a juizo da administração da Estrada poderá atingir
até o valor da caução de que trata a cláusula III, conforme a gravi-
dade do caso, podendo ainda a administração impedir o seu com-
parecimento, durante um ano, às futuras concorrências, e na re-

Incidancia, cassar-lhe definitivamente a idoneidade.
XIII. As cauções a que se re(ere a cláusula ITI só serão desem-

baraçadas depois de cumpridos integralmente os fornecimentos pro-
postoa, observados rigorosamente os prazos de entregas estabeleci-
doa e depois de aceitos os respectivos materiais.

XIV.À Estrada reserva-se o direito de anular esta concorrên-
cia. raso assim convenha aos seus interesses, independente de in-
terpelarão judicial ou extra judicial.

XV. A relação dos mater i ais a que se refere este edital, acha-se
afixada na Portaria deste Serviço, para conhecimento dos inte-
ressados.

Serviço do Material, 22 de abril de 1941. — (assinatura Ha-
givel), chefe do Serviço do Material.

Estrada de Ferro Central do Brasil

Serviço do Material

CONcortatNCIA ADMINISTRATIVA N. 35 — PARA FORNECIMENTO DE
MATERIAL ELÉTRICO

De ordem da diretoria, faço público que às 14 horas do dia 7
de maio de 1941, no Serviço do Material desta Estrada, localizado no
3.° andar do novo 'edifício da estação Pedro II, serão recebidas pro-
postas, para fornecimento dos artigos abaixo discriminados, cujo
pagamento será efetuado à vista das contas devidamente processa-
das na Tesouraria, mediante as seguintes condições:	 •

I. As propostas deverão ser apresentadas no dia e hora acima
citados, assinadas, com indicação do endereço, sem resuras, emen-
das ou entrelinhas, em impressas semelhantes aos do Departamento
Federal de Compres, ires vias de "detalhes" e duas de "resumo";
nestas, o nome da firma deverá constar, ta gibem, em sentido ver-
tical, à margem direita do papel, de modo a facilitar a confecção
dos mapas. Todos os impressos serão do tamanho de 22 x 33, de-
vendo as primeiras vias de "detalhes" vir seladas com estampilha
federal de 1$0 por folha e mais o selo de "Educação e Sande" ($200) .

II. Serão entregues em envólueros fechados- e lacrados, com
a declaração .por fora, do nome do proponente e número da concor-
rência, envólucros estes que serão acompanhados, em separado, de
todos os documentos que possam provar a idoneidade do propo-
nente, entre eles o recibo de quitação da última caleta de todos os
impostos a que estiver sujeito, inclusive a taxa estabelecida pelo
art. 13, parágrafo IP do decreto-lei 1.843, de 7-12-939, exigên-
cias previstas nos decretos ns. 19.482, de 12-12-1930, 9 0.291, de
1243-1931, 22.300, de 4-1-1933, decreto-lei n. 281 de 19- 0-1938 e
certidão do Departamento Nacional de Indústria e Comércio, com
declaração de estar sua firma ou contrato social ali registado. Na.
falta destes documentos o proponente deverá apresentar o eerta-
ficado de registo previamente feito neste Serviço. As sociedades
ananimas e • as companhias nacionais ou estrangeiras provaria sua
existência legal de conformidade com a lei.

III. No ato da entrega das propostas, o concorrente deverá
anexar o recibo da caução anual de 5:000$0 (cinco contos de réis),
feita na Tesouraria desta Estrada, em dinheiro ou no seu aquiva-
lente em títulos da dieida federal; caução esta que poderá sor feita,
Lambem, na Caixa Econômica do 'tio de Janeiro, para garantia de,
suas propostas durante o corrente exercfcio.

Os concorrentes que não tiverem a caução anual para garan-
tia das propostas acima referidas poderão fazer, para cada concorrência,
na proporção de 10 % sobre o valor do material que se propõem
fornecer (mínima de 200$0), sendo que, nesse caso, as suas pro-
postas deverão ser calculadas e somadas afim de i'acilitar a fisca-
lização.

IV. Os envólucros serão abertos diante de Iodos os conconrren-
tes presentes ao ato, devendo cada uni rubricam', folha a fotha,
propostas de todos os outros, e rubricar a ata, desde que sejam
procuradores das firmas que representarem, o que provarão com
procuração legal. As propostas serão ainda rubricadas pelo presi-
dente da concorrência.

Uma vez iniciada a abertura das propostas, não serão admi- •
titias quaisquer retificações que possam influir no ri,sultado res-
pectivo.

V. Versará a concorrência somente para o preço sm réis, papel,
indicado em algarismo e confirmado por extenso, para as unaladva
estabelecidas nos artigos pedidos, em caso de dúvida, prevaVterá
o que estiver escrito por extenso.

VI. Não serão tomados em consideração os oreçuS que não sa-
tisfizerem a exigência acima, os que ,não se referirem rigorosauseete
às unidades e especificações da cláusula XVI deste edital, bem co-
mo os apresentados em detalhe para os artigos de preço médio.

VII. As propostas não poderão conter senão uma fórmula de
completa submissão à todas as cláusulas deste edital o dos preços,
e:informe ficou estabelecido, sendo que os referidos preços \Agora- .	•
rão pelo espaço de 4 mezes. contados da data cia realização da con-
corrência.

VIII. Não serão tomadas em consideração quaisquer ofertas
de vantagens não previstas neste edital, nem as propostas que con-
tiverem apenas o oferecimento de uma redução sobre a mais barata.

IX. Fica reservado à Estrada o direito de aceitar parte do
uma proposta e parte de Outra ou outras, conforme a diferença
para menos nos preços dos vários artigos a serem fornecidos, de
não aceitar nenhuma das propostas apresentadas ou anular a con-
corrência, caso assim convenha aos seus interesses.

X. Todos os artigos relacionados neste edital. que constarem
do Caderno de Encargos em vigor, deverão ser fornecidos com ob-
servância das exigências do mesmo Caderno e suas modificações
publicadas no Diário Oficial e fornecidas pela Seceão Ta:Alice •

XI. Caberá a preferência para o fornecimento ao autor da pro-
posta mais barata, por mínima que seja a diferença entre ela e
qualquer outra. não excedendo de 10 % dos preços correntes da
praça, bem como ao produto de indústria nacional, em igualdade de
preços e condições como estrangeiro, satisfeitas as exigências do
Caderno de Encargos, quando se tratar de material constante do
mesmo. Caderno, e, ainda, ao proponente nacional em igualdade de
condições com o estrangeiro. Não se verificando nen/erma dessas
hipóteses, o fornecimento será adjudicado a quem apresentar rrew
mais vantajoso.

2CTI. O proponente não poderá em caso algum, deixar de for-
necer os materiais pedidos, dentro dos prazos estabelecidos, assim,
como deixar de substituir imediatamente aqueles que for rejel-„
tados. sob pena de multa de 10 % sobre o valor do material não for-
necido, que, a juizo da administração da Estrada poderá atingir até
e valor da caução de que trata a cláusula III, conforme a gravi-
dade do caso, podendo ainda a administração impedir o seu com-
parecimento, durante um ano, às futuras coneorréncias, e na rea
incidência, cassar-lhe definitivamente a idoneidade.

XIII. As cauções a que se refere a cláusula III só serão (lesem
baraçadas depois de cumpridas integralmente os fornecimentos pro-
postos, observados rigorosamente os prazos de entregas estabelecidog
e depois de aceitos os respectivos materiais. a

" XIV. A Estrada reserva-se o direito de anular esta concorreu.
eia, caso assim convenha aos seus interesses, independente de irra
lerpelação judicial ou extra judicial.

XV. A relação dos materiais a que se refere este cirna!, ae1in-e.e4
afixada na Portaria deste Serviço, para conhecimento , 103 Me-,
remados.

Serviço do Material, 22 de abril de 1941. — E. de Sonsa, ell(44
de Serviço do Material.
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Estrada de Ferro Central do Brasil

SERVIÇO DO MATERIAL

C4,\C-CM:NC.IA ADMINISTRATIVA N. 36 — PARA FORNECIMENTO DE PEDRA
IMITADA PARA CONSTRUÇÃO

De ordem da Diretoria, faço público que às 14 horas do dia 8 do
natio de 1941, no Serviço do Material desta Estrada, localizado no 3.0
andar do novo edifício da estação Pedro II, serão recebidas propostas
para fornec:mento dos artigos abaixo discriminados, cujo pagamento
será efetuado, à vista das contas devidamente processadas, na Tesou-
raria, mediante as seguintes condições:

— As propostas deverão ser apresentadas, no dia e hora acima
citados, assinadas, com indicação do endereço, sem rasuras, emendas ou
antrelinhas, em impressos semelantes aos do Departamento Federal
fle Compras, três vias de "detalhes" e duas de "resumo"; nestas, o nome
da firma deverá constar, tombem, em sentido vertical, à margem dl-

. relia do papel, de modo a facilitar a confecção dos mapas. Todos os
inpressos serão do tamanho 22 x 33, devendo as primeiras vias de
'detalhes" vir seladas com estampf ha federal de 1$0 por folha e mais
o selo de Educação e Saude ($2) .

It — Serão entregues em envólucros fechados e lacrados, com a
deelaração, por fora, do nome do proponente e número da concorrência,
envOltleros esses que serão acompanhados, em separado, de todos os
dowdMeraos que possam provar a idoneidade do proponente, entre eles
o recibo de quitação da Últ:ma coleta de todos os impostos a que
estiver sujeito, inc:usive a taxa estabelecida pelo art. 13, § 1.°, do

n. 1.843, de 7-12-939, exigências previstas nos decretos
us. 1e.482, de 12-12-930; 20.291, de 12-8-931; 22.300, de 4-1-939;
decreto-lei n. 281, de 1C-2-938, e certidão do Departamento Nacional
de Indústria e Comércio, com declaração de estar sua firma ou contrato
serial ali registado. Na falta destes documentos o proponente deverá
apresentar o certificado de registo previamente feito neste Serviço.
As sociedades anónimas e as companhias nacionais ou estrangeiras pro-
varão sua existência legal de conformidade com 'a lei.

— No ato da entrega das propostas, o concorrente deverá
anexar o recibo da caução anual de 5:000$0 (cinco contos de réis),
feita na Tesouraria desta Estrada, em dinheiro ou no seu equivalente
em títulos da dívida federal, caução esta que poderá ser feita, lam-
bam, na Caixa Econômica do Rio de Janeiro, para garantia de suas

▪ propoalaa durante o corrente exercício.
Os concorrentes que não tiverem a caução anual para garantia

n ' propostas acima referidas, poderão fazer, para cada concorrência,
a- proporção de 10 aia sobre o valor- do material que se propõem for-
r er (mínima do 200$0), sendo que nesse caso, as suas propostas

não ser calculadas e somadas afim de facilitar a fiscalização.
IV — Os envolucros serão abertos diante de todos os concorrentes

pr-sentes ao ato, devendo cada um rubricar, folha a folha, as
plopoatas de todos os outros, e rubricar a ata, desde que sejam pra-
curadere das firmas que representarem, o que provarão com pro-
curação legal. As propostas serão ainda rubricadas pelo presidente
da -concorrência.

Uma vez iniciada a abertura das propostas,- não serão admitidas
quaisquer retificações que -possam influir no resultado respectivA.

V — Versará a concorrência somente para o preço em réis, papel,
aalicado em algarismos e confirmado por extenso, para as unidades

•tabelecidas nos artigos pedidos, em caso de dúvida prevalecerá a
que estiver escrito por extenso. 	 •

VI — Não serão tomados em consideração os preços que não aa-
isfizerem a exigência acima; os que não se referirem rigorosamente

ás unidades e especificações da cláusula XVI deste edital. hen' como
apreaantados em detalhe para os artigos de preço médio.

VII — As propostas não poderão conter senão uma fórmula de
eorripefa submissão a todas as cláusulas deste edital e dos preços,
eontorn-ie, ficou estabelecido, sendo que os referidos preços vigorarão
pelo espaço de quatro meses, contados da data da realização da
concorrência.

VIII — Não serão tomadas em consideração quaisquer ofertas
de vantagens não previstas neste edital, nem as propostas que conti-
verem apenas o oferecimento de uma redução sobre a mais barata.

r IX — Fica reservado à Estrada o direito de aceitar parte de uma
proposta e parte de outra ou outras, conforme a diferença para menos
nos preços dos vários artigos a serem fornecidos, de não aceitar CO-
iihnIOR das propostas apresentadas ou anular a concorrência, caso
assim convenha aos seus interesses.

X — Todos os artigos relacionados neste edital,- que constarem
do Caderno de Encargos em vigor, deverão ser fornecidos com obser-
viinria das exigências do mesmo Caderno e suas modificações publi-
cadas no Ditirio Oficial e fornecidas pela Secção Técnica.

— Caberá a preferência para o fornecimento ao autor da pro-
posta mais barata, por mínima que seja a diferença entre ela e qual-
quer outra, não excedendo de 10 % dos preços correntes da praça, bem
como ao produto do indústria nacional, em igualdade de preços e
rendições com o estrangeiro, satisfeitas as exigências do Caderno
de Encargos. quando se tratar de material constante do mesmo Ca-
derno, e, ainda, ao proponente nacional em igualdade de condições
com o estrangeiro. Não se verificando nenhuma dessas hipóteses, o
fornecimento será adjudicado a quem apresentar preço mais van-
tajoso.

XII — O proponente não poderá deixar em caso algum -de tor-
pecer os. materiais pedidos, ckentro dos prazos estabelecidos, assim

como deixar de substituir imediatamente aqueles que forem rejeita-
dos. sob pena de multa de 10 Vo sobre o valor do material não for-
necido que, a juizo da administração da Estrada, poderá atingir atti
o valor da caução de que trata a cláusula III, conforme a gravic?.ado
do caso, podendo airaIa a administração impedir o seu compareci-
mento, durante um ano, is futuras - concorrências, e, na reincidência,
cassar-lhe definitivamente a idoneidade.

XIII —..As cauções a que se referea cláticula III só serão desem-
baraçadas depois do cunipriclos integralmente os fornecimentos pro-
postos, observados r:gorosamente os prazos de entregas estabelecidos a
depois de aceitos os respectivos materiais.

XIV — A Estrada reserva-se o direito-de anular esta concorrên-
cia, caso assim convenha . aos seus interesses, independente de inter-
pelação judicial ou extra-judicial.

XV — A re . ação dos materiais a que se refere este edital acha-se
afixada na Portaria deste Serviço, para conhecimento dos interessados.

Serviço do Material, 23 de abril de 1941.—E. de Sousa, chefe-do
Serviço do Material.

Estrada de Ferro Central do Brasil

SERVIÇO DO MATERIAL

CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA N. 37

Para fornecimento de diversos materiais

De ordem da diretoria, faço público qae às 14 horas do dia 12
de maio de 1941, no Serviço do Material desta Estrada, localizado no
a° andar do novo edifício da estação Pedro II, serão recebidas pro-
postas para fornecimento dos artigos abaixo discriminados, cujo pa-
gamento será efetuado à vista das contas devidamente processaras
na Tesouraria, mediante as seguintes condições.

I — As propostas deverão ser apresentadas no dia e hora acima
citados, assinadas, com indicação do endereço, sem rasuras, emenaas
ou . entrelinhas, em impressos semelhantes aos do Departamento
Fed eral de Compras, três vias de "detalhes" e duas de "resumo"; nes-
tas, o nome da firma deverá constar, tambem. em sentido vertical, à
margem direita do papei, de modo a facilitar a confecção dos mapas.
Todos Os impressos serão do tamanho 22 x 33 devendo as primeiras
vias de "detalhes" vir seladas com estampilha federal de 1$0 por fo-
lha e mais o selo de "Educação e Saude" ($2).

II — Serão entregues em invóIticros fechados o lacrados, com
a declaração,- por fora do nome do proponente e número da con-
corrência, invóblucros estes que serão acompanhados, em separado do
todos os documentos que possam provar a idoneidade do proponente,
entre eles o recibo de quitação da última coleta de todos os impostos a
que estiver sujeito, inclusive a taxa estabelecida pelo art. 13, §
do decreto-lei n. 1.843. de 7-12-939, exigências previstas nos decretos
ns. 19.482, de 12-12-1930, 20.291, de 12-8-931, 22.300, de 4-1-933,
decreto-lei n. 281. de 19-2-1938 e certidão do Departamento Nacional
de Industrie e Comércio, com declaração de estar sua firma ou con-
trato social ali registado. Na falta destes documentos, o proponente
deverá apresentar o certificado de registo previamente feito neste Ser-
viço. As sociedades anônimas e as companhias nacionais ou estran-
geiras provarão sua existência legal de conformidade com a lei.

ILE — No ato da entrega das propostas, o concorrente' deverá
anexar o recibo da caução anual de 5:00020 (cinco contos de reis),
feita na Tesouraria desta Estrada, em dinheiro ou no seu equiva-
lente em títulos da divida federal, caução esta que poderá ser feita,
tambem. na Caixa Econômica do Rio de Janeiro, para garantia do
suas propostas durante o corrente exercício.

Os concorrentes que não - tiverem a caução anual para garantia
das propostas acima referidas, poderão fazer, para cada concorrên-
cia, na proporção de 10%. sobre o valor do material que se pro-
põem fornecer (mínima de 200$0), sendo que nesse caso, as suas
propostas -deverão ser calculadas e somadas afim de 'facilitar a fie-
calização.

IV — Os invólucros serão abertos diante de todos os concorrentes
presentes ao ato, devendo cada um rubricar, folha a folha, as pro-
postas de todos os outros, e rubricar •á ata, desde que sejam pro-
curadores das firmas que representarem. o . que provarãq com pro-
curação legal. As propostas serão ainda rubricadas pelo presid3nte da
concorrência.

Uma vez iniciada a abertura das propostas, não serão admitidas
quaisquer retificações que possam influir no resultedo respectivo.

V — Versará a concorrência somente para o preço em réis, pa-
pel, ire'icado em algarismo e confirmado por extenso, para as uni-
dades estabelecidas nos artigos pedidos, ern r eas) de dúvida prevalece-
rá o que estiver escrito por extenso.

VI — Não serão tomados em consideração os preços que não sa-
tisfizerem a exigência acima, os que não se referirem rigorosamen-
te as unidades e especificações da cláusula' XVI deste edital, bem cr.too
os apresentados em etalhe para os artigos de preço médio.

VII — As propostas não • poderão conter senão tuna fórmula de
completa submissão a todas as cláusulas deste edital e dos preços,
conforme ficou estabelecido. sendo que os referidos preços vigorarão
pele -espaço de 4 meses, contados da data da realização da concorrên-
cia.

VIII — Não serão tomadas em consideração quaisque: ofertas
de vantagens não previstas neste editai, nem as propostas que con-
tiverem apenas o oferecimento de, uma redução sobre a mais barata..
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IX — Fica reservado à Estrada • o direito de aceitar parte de
uma proposta e 'Sorte de outra ou outras, conforme a diferença para
menos nos preços dos vários artigos a serem fornecidos, de pão
aceitar nenhuma das propostas apresentadas ou anular a concorrên-
cia, caso assim convenha aos 'seus interesses.

X — Todos os artigos relacionados neste edital, que constarem da
Caderno de Encargos em vigor, deverão ser forneci , os com obser-
vância das exigências do mesmo Caderno e suas modificações pu-
blicadas no Diário Oficial e fornecidas pela Secção Técnica.

XI — Caberá a preferência para o fornecimento ao autor da pro-
posta mais barata, por mínima que seja a diferença entre eia e
qualquer outra, não excedendo de 10% dos preços eorrentes da praça,
bem corno AO produto ee indústria nacional. em igualdade de preços
e condições com o estrangeiro, satisfeitas as exigências do Caderno
de Encargos, quando se tratar de material constante do mesmo Ca-

-derno. e ainda ao propor ente nacional em igualdade de condições
com o estrangeiro. Não se verificando nenhuma dessas hipóteses, o
fornecimento será adjudicado a quem apresentar preço mais vanta-
joso.

XII — O proponente não poderá em caso algum, deixar de for-r
necer os materiais pedidos, dentro dos prazos estabelecidos, assim
corno deixar de substituir imediatamente aqueles que forem rejei-
tados, sob pena de multa de 10% sobre o valor do material não for-
necido, que. a juizo r'a administração da Estrada poderá atingir até
o valor da caução de que trata a cláusula III, conforme a gravidade
do caso, podendo, ainda, a administração impedir o seu compareci-
mento, durante um ano, às futuras concorrências e na reincidência,
cassar-lhe definitivamente a idoneidv'e.

XIII — As cauções a que se refere a cláusula III só serão de-
sembaraçadas depois de cumpridos integralmente os fornecimentos
propostos, observados rigorosamente os prazos de entrega estabele-
cidos e depois de aceitos os respectivos materiais.	 .

XIV — A Estrada reserva-se o direito de anular esta concor-
rência, caso assim convenha aos seus interesses, indedendente de
interp elação judicial. ou extra judicial.

XV — A relação dos materiais a que se refere este edital acha-
se afixada na Portaria deste Serviço, para conhecimento dos interes-
sados. '	 •

Serviço do Material, 23 de abril de 1941, — Assinatura ilezivel,
'chefe do Serviço do Material.

Administração do Pôrto do Rio de Janeiro

PARA A AQUISIÇÃO DE TRILHOS DE ESTRADA DE FERRO
E RESPECTIVOS ACESSÓRIOS

EDITAL DE CONCURRENCIA N. 9

I — Na sede da Administração do Porto do Rio de Janeiro, à Ave-
nida Rodrigues Alves n. 20, 1.° andar. às 16 horas do dia 26 de maio
p. f. serão recebidas as propostas para a aquisição de trilhos de es-
trada de ferro e respectivos acessórios, mediante as seguintes con-
dições:

II — Só serão aceitas as propostas de firmas ou escritório co-
mercial com representação comprovada por documento habil que apre-
sentará conjuntamente com os documentos de idoneidade. -

III — No local, dia e hora indicados na cláusula I deste edital os
concurrentes entregarão 2 (dois) envelopes fechados e lacrados com
os seguintes dizeres:

No 1.0 envelope: "Documentos de Idoneidade para a Coneurrèn-
cia de Aquisição de trilhos de estrada de ferro e respecelvos aces-
sórios".

No 2.° envelope: "Proposta para a concorrência de aquisição de
trilhos de estrada de ferro e respectivos acessórios".

IV — Só serão aceitas para exame as propostas que apresenta-
rem dentro do envelope n. i mencionado na cláusula anterior os se-
guintes documentos:

a) documentação habil da representação de onde provem o ma-
terial;

b) prova de pagamento de todos os impostos federais e muni-
cipais;

e) recibo da caução prévia de 30:000$0 (trinta contos) feita na
Tesouraria da Administração do Porto do Rio de Janeiro. em dinheiro
ou em lautos ao portador da Dívida Pública Federal computados pelo
valor nominal, caução esta que reverterá em benefício da Administra-
ção do Porto caso o concorrente escolhido se recuse a assinar o con-
trato.

V — O 2.° envelope constará da proposta propriamente dita
a qual deverá ser apresentada em 3 (três) vias devidamente datadas
e assinadas pelo proponente, sendo a primeira selada de acordo com
a lei em vigor, com os algarismos que indicarem valores escritos por
extenso sem emendas, entrelinhas ou rasuras, com a declaração ex-
pressa e cabal que o proponente se submete integralmente a todas as
condições estabelecidos neste Edital e bem assim que nas mesmas
condições a sua proposta foi estabelecido do inteiro acordo com as
especificações constantes deste Edital e indicação expressa do prazo
de entrega do material com a indicação do peso global dos trilhos
e nas mesmas condições dos respectivos acessórios.

VI — As propostas serão válidas por GO (sessenta) dias da data
da apresentação.

VII — No dia 28 de maio p. futuro, no mesmo local e hora já
mencionados na cláusula I. a Comissão Julgadora procederá à abertura

dos dois (2) envelopes dos coneurrêntes que tiverem sido julgados
idôneos. Os envelopes contendo as propostas dos concorrentes jul-
gados iniclôneos serão devolvidos aos mesmos se presentes ou até
o prazo máximo de 15 (quinze) dias, findos os quais se não recla-
mados serão inutilizados.

VIII — As propostas versarão sobre o fornecimento do material
a seguir eberlecendo em tudo as seguintes condições e especifica-
ções:

a) vinte mil (20.000) metros lineares de trilhos recondiciona-
dos por processos técnicos os mais modernos e selecionados para for-
marem a escolha denominada "Relayers n. 1", pela "American Society
for Testings Materiais" (A. S. T. M.) e julgados, assim, em con-
dições de poderem ser reempregados na construção de linhas tronco,
do "Perfil Standard" Americano (A. S. C. E.). de 85 libras por
jarda, ou sejam. 42.16 quilos por metro corrente, em comprimentos
de 30 a 33 pés (9m.14 a 10m.06).

Constará da partida de trilhos acima especificaria, as respectiva.,
talas de junção lambem usadas, porém com os parafusos o os gram-
pos de linha perfeitamente novos.

b) talas, parafusos e grampos de linha para 16.000 metros J."-
(dezesseis mil metros) de trilhos sendo o grampo de trilho ("Raibood
Spikes") do tipo "cabeça de Jockey" de 3/4" (19m/m) x 5" (127
m/m). de peso aproximado de 400 gramas por grampo.

IX — Será permitida uma tolerância para menos, no comprimento
dos trilhos até 10 % (dez por cen'o) da partida.

X — Os proponentes deverão dar o preço por tonelada métrica
em moeda corrente nacional. Cif Rio deJaneiro, para:

a) vinte mil (20.000) metros de trilhos:
b) talas, parafusos e grampos de' linha para dezesseis mil

(16.000) metros de trilhos.
XI — Com os documentos de embarque da partida de trilhos e

acessórios, objeto da presente conctirréncia, o fornecedor deverá en-
tregar o certificado ou certificados de um bureau técnico do reconhe-
cida idoneidade, que emitirá os seus certificados de conformidade com
as especificações da A. S. T. M.

'
 correndo as respectivas despesas

de inspeção e recebimento por conta alos fornecedores.
XII — Os documentos de embarque deverão ser consignados a

Administração do Porto do Rio de Janeiro para efeito de isenção-de
direitos aduaneiros. Qualquer despesa ou atrazo na remessa que seja
motivado' por deficiência, erro ou falha desses documentos correrá
por conta do fornecedor. As taxas portuárias e comissão de despa-
chante correrão por conta da Administração do Porto do Rio de Ja-
neiro.

XIII — O concorrente escolhido reforçará a caução até comple-
tar 10 Ve do preela global proposto, em dinheiro ou em títulos ao por-tador da Divida Pública da União, computados pelo seu valor nomi-
nal e assinará o competente contrato de fornecimento com a Adminis-tração do Porto. Esta caução responderá por todas as obrigações as-sumidas pelo contratante e só lhe será restituida depois de concluida
a entrega do material proposto.

XIV — O não cumprimento de q ualquer urna das cláusulas docontrato a ser assinado importará na a plicação da multa *de 50$0 a100$0 (cinquenta a cem mil réis), diários nos 15 primeiros dias e200$0 a 500$0 (duzentos a quinhentos mil reis), nos 15 dias subse-
quêntes. Depois destes 30 dias será aplicada a multa de 5 % sobre
o valor do contrato.

XV — O pagamento das multas será feito dentro do prazo esti-
pulado no contrato, a juizo da Administração do Porto e, não o sendo,serão as importâncias deduzidas da caução.

XVI — O pagamento do fornecimento do material será feito nasseguintes condições:
a) 50 % do valor global do contrato com a descarga' integral do

material no Porto do Rio de Janeiro e a entrega dos documentos de
embarque e os respectivos certificados técnicos;

b) e os 50 % restantes 30 dias da data do recebimento integraldos materiais.
XVII — Qualquer reclamação deverá ser dirigida diretamente àSuperintendência devendo ser apresentada de,vidamente instruida.
XVIII — Pelo não cumprimento das exigências deste Edita/ e do

respectivo contrato que deste advier, poderá o Su perintendente de-clarar a firma inidõnea pelo prazo de um ano,, além da perda da cau- •ção em benefício da Administração do Porto.
XIX — A rescisão do contrato a ser feito dar-se-á de plenoreito:
a) se, decorridos 15 dias da a plicação da multa de5 % emqualquer dos casos previstos, persistir o motivo pelo qual o contra-

tante foi multado;
b) se o proponente falir ou transferir, sem prévia autorização

da Administração do Porto, o contrato que deste advier;
c) se o proponente for multado mais de duas vezes pela mesmafalta.
XX — Não serão aceitas propostas que consignarem simples.

mente uma redução sobre o preço mais baixo proposto.
XXI — A Administração do Porto se reserva o direito de aceitas'

os preços que mais lhe convierem, podendo recusar alguma ou todas
as propostas apresentadas, bem como anular a coleta feita, caso as-sim convenha; aos seus interesses, sem que por este motivo assista
qualquer direito de reclamação-por parte dos proponentes.

Rio de Janeiro, 24 de abril de 1941. — Teixeira de Mello, 5114perintendente.
(N. "5.723 — 24-1-104f — 22,1an
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Agentes arrecadadores:
Leopoldina Railway, c/arrecadação
E. F. Itapemirim, c/ arrecadação .
Cia. Ferr. ltabapoana, c/arreca-

dação 	
Sindicato dos Ferrov. da Leooldi-

na Railway 	
Coop. de Consumo dos E. L. It. 	
Assoc. Mútua Auxiliad. dos E. L. R.

Adiantamentos e depósitos:
Adiantamentos por conta de pensões
Depósitos efetuados 	

Valores diversos:
Sindicato Ferros' da L. R. —C/es-

pecial 	
Devedores diversos 	
União, c/Suplementos a distribuir
Juros a receber 	

Administração do Porto do Rio de Janeiro

EDITAL DE CONCUP,IIÊNCIA N. 8

RETWICAÇÃO

Na publicação feita à página 7.896 do Diário Oficial
córrente. na Cláusula XXIII, onde se lè:

"irregularidades que ocorrem"
Leia-se:

"irregularidades que ocorrerem".

MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMERCIO

'Departamento Nacional do Trabalho

INSPETORIA

Devem apresentar suas defesas ao Protocolo do Departamento
racional do Trabalho, 5.° andar do Palácio do Trabalho, sito à Avenida
Aparício Borges, dentro do prazo de 2 (dóis) dias após esta publica-
ção, conforme preceitua o art. 14, do decreto-lei n. 2.308 de 13 de
junho de 1940. as seguintes firmas:

Marinho & Ramos — Auto n. 1.023.
R. Monteiro Junqueira — Auto n. 1,024.
A. Cid Lopes — Auto n. 1.058.
Alberto Hallake — Auto ri. 1.059.
Ernesto Soares — Auto n. 1.110.
José Calado — Auto n. 1.118.
M. M. Maia — Auto n. 1.119.
Rio de Janeiro, 25 de abril de 1941.	 Edison Cavalcanti, inspe-

tor chefe.

Departamento Nacional da Indústria e Comércio

CERTIDÃO

Em cumprimento ao despaçho exercido na requerimento de So-
ciedade Anônima Marvin, em 23 de abril de 1941, pelo senhor di-
retor deste Departamento, certifico que se acha devidament.; arqui-
vada nesta Reparação, sob o número 15.860, a ata • da assembléia

egeral ordinária, realizada em 15 de março de 1941, que aprovou
contas relativas ao exercício de 1940, elegeu a diretoria para o pe-
ríodo de março de 1941 a março de 1946, e os membros efetivos e
yuplentes do conselho fiscal para o ano corrente. Departamento Na-
cional da Indústria e Comércio. Primeira Secção. Eu, Luiz Walter
Barbosa, escriturário da classe F, , a _presente certidão. Rio de
J:Á neiro, 23 de abril de 1941. — Luiz 'Walter Darbosa, escriturário,
classe F. — Visto. — Celso Esteres, diretor da Secção.

(N. 5 j 902 — 25-4-41 — 2485).

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Industriários

São convidados a comparecer à sede do Instituto de Aposenta-
doria e Pensões dos Industriários (avenida Almirante Barroso n. 78),
os candidatos Leonorico Eduardo Camara da Rocha e Paulina Liber-
gett, no prazo de 5 (cinco) dias, a contar da publicação deste edital,

pena de perderem os direitos decorrentes de classificação em
cncurgo

Rio de Janeiro, 24 de abril de 1941, —LI. T. Guimarães Basios,
dieelor do Departamento de Serviços Gerais.

(N. 5.731 -- 25-4-41 -- 17$3).

—
CAIXA DE APOSENTADORIA E PENSi5ES DOS FERROVIÁRIOS

DA LEOPOLDINA RAILWAV

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1940
Ativo

de 22 do

1.644 :7148300
8 :2938400

2:5908500

6968300
7738400

798200	 1.657:1478100

22:1468800
2:0008000	 24:1468800

1 :2248000
2768300

453 :2088700
674:6088300 1.129:3178300

33.523 :9288700

Ativo de compensação:
Carteira de Empréstimos, c/Re-

serva 	
Leopoldina Railway, c/Ajustes ..

	

Títulos caucionados 	
Bancos. c/Custódia:

Títulos	 pertenc.	 à
Caixa 	  30.438

Idem Adem, à Cart. de
Empréstimos ...	 405

Idem ,idem, a terceiros	 14 30.857:0008000 31.391:137$100

439:9218200
77:2158900
17:0008000

Passivo•
Valores de terceiros:

Carteira de Empréstimos, c/movi-
mento 	

Credores diversos 	
Depósitos de terceiros 	
Reconhecimento de firmas 	

657:8478200
127:0828000 .

9:9008000
3:775$400	 798 : 60 .5 $600 -

Agentes pagadores:
Leopoldina Railway, c/pagamentos
Leopoldina Railway, c/especial 	

Despesas a liquidar:
Restos a pagar:

Despesas empenhadas
Serviço Médico Hospitalar

, Despesas administrativas

	

Despesas extraordinárias 	
Pagamentos autorizados

A cargo da Leopoldina
Railway 	

A cargo da Tesouraria 	
Pagamentos não recla-

mados 	

Reservas ,constituidas:
Património:

Saldos acumulados- dos
exercícios anteriores.

Saldo	 -verificado	 neste
exercício • .• .• 	

• 370:0748000
120:0128500

95:2688000	 611:0098900

29.709:2328300

'731:8008000 30.441 :0328300

592:5998200
1.080:6228700	 1.673:2218900

13:3538000
2:1898900
9:5728500

33.523:928$709

Passivo de compensação:
Credores por títulos em caução 	
Fundo de reserva da carteira de

Empréstimos 	
Receita a incorporar 	
Títulos custodiados 	

17:0008000

439:9218200
77:2158900

30.857:0008000 31.391:1378100
Inversões:

uarieira de Empréstimos, c/cap. 	
Carteira Predial 	
Títulos da Divida Pública 	
sede da Caixa 	
Moveis e utensílios 	
Instituto de Resseguros, c/ações 	

Disponibilidades:
Banco do Brasil
Bank of London & South Ameri-

ca, Ltd. 	

Tesouraria:
Slipriniento para pagamentos de

dezembro de 1940 	
SUprimenlo à Caixa Pequena 	
Suprimento à Caixa de Trocos

Rio de Janeiro, 22 de abril de 1941. — C. Pereira, contador. —
P. Sarmento, gerente. — O. Werneek, secretário da Junta Administra-
tiva. — E. Siqueira, presidente da Junta Administrativa.

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERGIGIO DE 1940
Receita

1295:1988600

4:8718100	 300 :0698700	 Da União 	  1.799:4728500 5.398:1188100

Contribuições

. Dos empregadores 	  1.799:4728700
Dos associados 	  1.799:4728700

Rendas patrimoniais 	
Diversas rendas 	 	 te e
Renda extraordinária

134:4618400	 Soma da receita 	  7.831 :8298700

4.700:0008000
1.496:2078700

22.199:35;8000
1.592:4038000

204:3188700
86:5008000 30.278:7868400

132:1618400
1:0008000
1:0008000

1.961:1698400
445:4218800
26:8208400



500:9168000
65:7028900

112:3838000 679:0018900

330:00184110
171:4638900
44:4048100
60:4958400 606:3648800
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Despesa
Benefielos regulamentares

Aposentadorias e pensões:
Ordinárias 	  3 .026 :8238000
Invalidez 	  1.187:5688200
Pensões ••• 	  1.538:5898400 5.752:9808600

Benefícios diversos
Funerais ... 	 	 2:4298500
Pecúlios 	 	 1208600	 2:550$100

Serviço Médico Hospitalar
Pessoal fixo 	
Diversas despesas 	
Serviço Hospitalar.

Despesas administrativas
Pessoal fixo 	
Pessoal variavel e*
Despesas gerais
Outras despesas e.

Despesas diversas
Transferências 	 	 1:3248800

Despesa extraordinária
Moveis e utensílios 148 :3288700
Instalações 	 	 19 :5018500
Rest. de contrib. 	 	 1:7718900

	

Soma....	 169 :6028100
Menos: Transferido

para Moveis e
utensílios, conta

	

Patrimonial ....	 148:3288700

Soma.... 7.063:4958600
Resultado da Carteira Predial

Deficit verificado neste exercício 	 36:5348100. •

,	 Soma da despesa 7.100:0298700
Saldo verificado neste exercício .... 	 731 :8008000 7.831 :8298700

Rio de Janeiro, 22 de abril de 1941. — . C. Pereira, contador.
P. Sarmento. gerente. — O. Werneek, secretário da Junta Administra-
tiva. — E. Siqueira, presidente da Junta Administrativa.

CARTEIRA DE EMPRESTIMOS

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1940

Ativo
Emprédtimos a prazo 	  3.506:5378000
Empréstimos rápidos 	

	
1:1238300

Títulos da Divida Pública 	
	

330:2798000
Banco do Brasil 	

	
512:9248300

Dívidas em cobrança 	
	

120:4768000
Juros a receber 	

	
10:1258000

Leopoldina Railway, c/eonsig. 	
Leopoldina Railway, c/pagamentos 	

	
37:5608400
74:9648600

P. F. Itapemirim, c-consig. 	
	

3:1478200
1908200Cia. F. Itabapoana, c/consig. 	 	

657:8478200Caixa de Aposentadoria, c/mov. 	
44:3098400Moveis e utensílios 	

Passivo
Fundo para empréstimos 	
Fundo do reserva 	
Pagamentos no interior 	
Consignações . 	
Cheques a pagar 	

5.299:4838600 5.299 :48386.00

Contas do compensação:
Caixa de Aposentadoria, c-Custódia. 	 405:0008000
Títulos custodiados 	

	
405:0008000

405 :0008000
	

405:0008000

Rio do Janeiro, 31 de março de 1941. — C. Pereira, contador. —
P. Sarmento, gerente. — O. Werneek, secretário da J. Administrativa.

K. Siqueira, presidente da J. Administrativa.

DEMONsTRAÇÁO DA CONTA "Lty caos E PERDAS" Em 31 DE DEZEMBRO
DE 1940

Débito
Juros do Fundo para empréstimos 	  359:1778300
Despesas administrativas:

Pessoal fixo 	  137:5008000
Despesas gerais 	 	 4:1488300
Outras despesas	 2:0078600 143:6558900

Empréstimos incobraveis 	  55:389$700

Crédito

Juros de empréstimos
A prazo 	  511:2518500

•	 Rápidos 	  11 :604400 	  522:856$900

Rendas patrimoniais
Juros de títulos 	 . 20:250$000
Juros bancários 	 	 3 :4158100
Juros de mora 	  1 :6228500 	  25 :2878600

Fundo de reserva
Prejuizo verificado neste exercício 	  10:0788400

558:2221900 558:2228900

ESTADO DE SÃO PAULO

Faculdade de Farmácia e Odontologia da Universidade
de São Paulo

DRÁTICO DE QUIMICA BIOLÓGICA, 13» CADEIRA Do cdnso Da FARMÁCIA
CONCURSO PARA PROVIMENTO EFETIVO DO CARGO DE PROFESSOR CATE-

Do ordem do Sr. diretor e de acordo com a legislação vigente,
faço publico, para conhecimento dos interessados que, a partir
Gesta data, até o dia 29 de maio do corrente ano, estarão abertas,
na Secretaria da Faculdade de Farmácia e Odontologia da Hniver-
s.dade de I-.,zão Paulo, sua à rua Tree Rios, n. 363, as inscrições ao
concurso paia professor catedrático da cadeira de Quirmea Bioló-
gica, 13» cadeira do Curso de Farmácia.

São as seguintes as exigências legais:
Só poderão inscrever-se em concurso, os brasileiros natos ou na,

turalizauos, portadores, pelo menos há cinco ann-:, de diploma pro-
fiss.onal ou eientilico, de instituto oficialmente reconhecido pelo
Governo lederal, onde se ministre ensino da disciplina a cujo Con-
curso se propõe.

Os candiaatos deverão apresentar no. ato da inscrição:
1.0 — Uni requerimento com firma reconnecida, dirigido ao di-

retor da Facilidade, no qual sara indicado o nome, filiaçãe, natu-
ralidade, estado civil, idade, residência, profissão, tempo decorrido
de sua formatura, fazendo-o acompanhar das provas competentes.

— Dipionia profissional, em original devidamente registado
Departamento Nacional de Educação;
3» — Prova de que é brasileiro nato ou naturalizado;
4.° — Prova do sanidade e idoneidade moral;
5.° — Prova de quitação com o Serviço Militar;
6.° — 50 exemplares de uma teso original, ainda não publi-

cada, com 50 paginas
'
 no minimo, sobre assunto do livre escolha do

candidato e perldnente à disciplina em concurso;
— Memorial com documentação da atividade profissional

ou cientifica que tenha exercido e que se relacione com a disci-plina em concurso;
O memorial acima citado dirá respeito a tudo que se relaciono

com a formação intelectual do candidato e com a sua vida e ativi-
dade prolissianal ou científica e será dividido nas seguintes partes:

a) indicação pormenorisada de sua educação secundária, pre-
cisando Ca datas, lugares e instituição em que estudou e prêmios ou
outras drstinções conseguidas; descrição minuciosa do seu curso su-
perior com a indicação da época e lugar em que foi feito e relação
das notas obtidas em exame;

b) relatório de toda sua atividade científica, reportando-se às
memórias e trabalhos de qualquer forma divulgados e que versem 447,exclusivamente sobre a disciplina em concurso;

e) relação dos trabalhos científicos outros que haja divulgado
não diretamente relacionados com a disciplina em CODCWSO:

d) relação minuciosa de todas as funções públicas ou par-
ticulares, de exclusivo interesse profissional, que tenha exercido.

Todas essas informações deverão ser acompanhadas de cedi.'
dões originais ou reproduções devidamente autenticadas.

O Concurso constará de:
a) defesa de tese;
b) prova escrita;
e) prova prática;
di prova didática.
São isentos de selo a tese e os trabalhos impressos apresentados

como títulos, devendo os demais documentos ser estampilhados
na forma da lei.

Secretaria da Facu.Idade de Farmácia e Odontologia da Univer-
sidade de g,o Paulo, em 1 de março de 15)41. — O secretário, Luiz
Lopes de Oliveira. -Reconneço a firma de Luiz Lopes dê Oliveira.
Sao Paulo, 27 de fevereiro de 1941. Em testemunho, (sinal públic))
da Verdade. — Dr. Edgard Baptista Pereira, tabelião.

(N. - 2.142 — 28-2-41	 yeseaL

21:2738400

4.700:0008000
439:9218200
37:5608400
77:5458700
44:4568200

Rio de Janeiro, 31 de março de 1941. — C. Pereira, contador.
P. Sarmento, gerente. — O. Wernecic, secretário da J. Administrativa, 4 --
— E. Siqueira, prendente da J. Administrativa.

(N.5.743-25-4-41.--948$6.),
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SOCIEDADES ANÔNIMAS
COMPANHIA FERRO CARRIL DO JARDIM BOTÂNICO

Ril:AT6RIO A 'SER APRESENTADO AOS SRS. ACIONISTAS NA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DE 2 DE MAIO DE 1941

A Diretoria da Companhia Ferro Carril do Jardim Botânico,
'-europrindo o que determina a lei e os seus estatutos, vem apresen-
tar-vos o relatório de sua gestão no ano social findo em 31 de de-
zembro de 1940, acompanhado do Balanço e da demonstração da
conta de Lucros e Perdas referentes a esse ano, bem como do pare-
cer do Conselho Fiscal.

- Não obstante continuarem desfavoraveis as condições de ex-
ploração, os serviços de juros e amortização do empréstimo externo
fcram mantidos em dia; como verificareis pelos documentos antes
referidos.

Durante o ano foram adquiridos pelos Fidei-Comissários do em-
préstimo, para o respectivo Fundo de Amortização. títulos do valor
nominal de f: 64.500, no custo de 4.951:36612. Por essa forma, a
conta da Consolidação de Amortização de Debêntwes fica elevada
a 43.162:13116.

O serviço de juros do empréstimo importou em 5.05:51917
e foi satisfeito pontualmente.

Todas as medidas de economia compativeis com a boa execução
e a necessária segurança dos serviços foram postas 2ri execução.
Não obstante. devido à ínfima -remuneração contratual o resultado
da exploração foi ainda este ano deficitário. lamentando o Direto-
ria comunicar-vos não ser possivel a distribuição da qualquer di-
videndo.

BALANÇO GERAL EM'31

Ainda este ano continuaram os trabalhos de me l horamento das
linhas, estações e demais material da Companhia, acarretando novas
inversões de capital.

A Companhia de . Carris, Luz e Força do Rio de Janeiro, Ltda.,
graças aos seus recursos, deu cabal desempenho à obrigação que
assumiu de superintender os serviços da Companhia o de respon-;
der por todos os seus encargos, inclusive o da divida externa, man-
tendo-as em dia.

Durante o ano foram lavrados nos livros da Companhia nove
*ermos de transferência do ações, como segue:

Por alvará — 6 termos — 329 ações integradas.
Por alvará — 2 termos — 71 ações não integralas.
Por caução — 1 termo — 100 açxes integradas.
Por terminação de mandato, deveis proceder à eleição do Con-

selho Fiscal e seus suplentes, para o ano de 1941.
São estes. Srs. Acionistas, os fatos "principais que a Diretoria

julga dever trazer ao vosso conhecimento, ficando, entretanto, ao
vosso inteiro dispôr para prestar quaisquer esclarecimentos que
julgardes necessários. 	 -

Rio de Janeiro. 1 de abril de 1941. — C. A. Sylvester, presi-
dente. — Nilo 1. Pereira, tesoureiro — Tullio N. de Avila, secre-
tário.

DE DEZEMBRO DE 1940
Attvo

Ativo imobilizado:
Concessões o Privilégios 	
Terrenos e Edifícios 	
Linhas 	
Material para tração elétrica 	
Trem rodante 	
Máquinas e utensílios 	
Mobília 	
Construções, concessões e privilégios com ajuste 	
Conta especial 	
Obras em execução 	 	 863:674170C
Menos — Créditos à construção 	 	 10:1921900

Consolidação do Fundo de Reserva 	

Fidei-Comissários:
Conta debêntures .
Juros de debêntures a receber,	

Consolidação da amortização de ddiêntures 	 	 .43.162:1311600	 45.037:4151200

12.050:0001000
8.652:1541800

25.811:2121700
1.494:3781800
6.389:5981800

137:0811900
97:7591800

62.643:4161600
2.319:8001609

673:4811800

788:0051700 121.056:8911500

• 9:0271200
1.866:2561400	 • 1.875:2831600

Ativo realizarei a longo prazo:
Depósitos municipais 	

Contas de compensação:
Caução da Diretoria....

o	 Passivo
Passivo exigirei a longo prazo:	 -

Debêntures do empréstimo etterno £ 1.400.000. 0.0. 	
Credores gerais 	

1G6.094:306$700

4:8051000

60:0001000

166.159:1111700

83.640:4161600.
10.617:2901100	 94.260:7061700

4 curto prazo:
Juras de debêntures do empréstimo externo 	
Dividondim não reclamados 	

2.921:568$700
1R:538:4200	 2.940:0061900 97.200:7131600

Passivo mio exo-firel:

Capital — Autorizado 	
A realizar 	

Fundo de amortização de debêntures 	
Conta de amortização do capital 	
Fundo de reserva 	

•Contas de compensação:
Ações em caução 	

Lucros e perdas 	

21.000;000000
2.800:000000	 18.200:0001000

45.457:941.9,700
2.004:238.5400
2.000:000000 67.722:1301100

00:0001000 -
1.176:2181000

106.159:1111700

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1940, — C.A. Sylvester, rirsidente. — Eurinedc.s Cesar Plaisanl, guarda-livros — Reg, 35.540.



SAN PAULO LAND CO. LTD.

(em liquidação)

CONTAS DA LIQUIDAÇÃO, ENCERRADAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1910

Ativo
Saldo com os Agentes .
Saldo na Agència de Campinas

264:3148400
4:1888600

.770:0838500
88:2088700 858:2028200
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DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS PARA O ANO

FUNDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1010

Deve
furos de debéntures:

Coupon	 n.	 58 	 	 2.773:9818000
Coupon n.	 59 	 	 2.921:5688700 5.695:5498700

rundo do Amortização dos Dcbéntures do Emprésti-
mo Externo:

e 10.500 	 822:6218200
Honorários da Diretoria e Conselho Fiscal 	 -31:2008000
Conta de Amortização do Capital 	 65:0008000
saldo em 31 de dezembro do 1940 	 1.176:2188000

7.790:5888900

Haver
Saldo em 31 de dezembro de 1939 	 1.176:2188000
Importância devida pelo arrendamento 	 6.614:3708900

a	 - 7.790:5888900

Rio de Janeiro. 31 de dezembro de 1040. - C. A. Sylvester. pre-
sidente. - Euripedes Cesar Piaisant, guarda-livros. Reg. 35.540.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

•O Conselho Fiscal . da Companhia Ferro Carril do Jardim Botâ-
nico examinou, como lhe cumpria, -o balanço, a conta de lucros o
perdas e o relatório da Diretoria, assim como os demais documen-
tos relativos a operações da companhia no ano findo em 31 de
dezembro de 1910, e tendo encontrado tudo na mais perfeita crdem,
exato e de acordo com a escrita. - é de parecer sejam aprovados..

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1941. - Roracio M. Guimarães
s.-- George Murchic - J. K. Napier.

(N. 5.589 - 24-1-941 - 80185 - 2 vezes)

268:50:38000

Passivo
Conta da Liquidação . 	 ...	 268:5038000

268:5038000

Santos, 31 de dezembro de 1910. - P.p. San Paulo ',and Co. Ltd.,
E. Johnston tê Co. Ltd. e T. Staniey Walter, Agentes. - C. S. Daighton,
Contador.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DA LIQUIDAÇÃO EM 31 De DEZEMBRO DE 1940

Despesas •
Despe.sas gerais:

Ordenados, Contribuições ao Instituto dos Co-
merciários, Honorários Diversos. Despesas
Judiciais, Seguros, Propaganda, De.scontos,
Despesas Gerais . 	

Serviços nas propriedades . 	
Impostos, Taxas, Emolumentos e Multas 	
Comissões sobre vendas de propriedades 	
Saldo em 31 de dezembro de 1910 	

681:3008400

Receita

Saldo em 31 de dezembro de 1939 	
Receita bruta sobre propriedades vendidas
Juros . 	
Aluguéis . . . 	

684:3908400

Santos, 31 de dezembro de 1910. - P.p. San Paulo Land Co. Ltd.,
E. Johnston (C• Co. •ld. e 7'. Stenley Walter, Agent3s. - C. S. Daighton;
Contador.'

(N. 5.013 - 254-41 - 04891.

BRAZILIAN WARRANT AGENCY & PINANCE CO. LTD.
• •

Filiais no Brasil

Ativo
Imobilizados

Propriedades, maquinismos, moveis e utensílios
	 3.174:6658820

Apólices Federais depositadas em garantia 	
	

179 :8618000

Realizarei em curto prazo -
Inventários 	  15.899:6508500
Devedores diversos 	  21.051 :7898150
Diversos 	 	 43:4318900 36.991:8808550

Disponível

Contas de resultado pendente
Dinheiro em r:aixa e nos Bancos 	

	
875:2878960

Operações a' liquidar 	 	 983:1268200
Despesas ahtecipadas 	

Ativo de compensação

Valores em garantia 	
Letras em cobrança 	
Compromissos de vendas 	
Valores em 'cobrança por conta

de terceiros 	

51.014:6628090

Passivo
Não exigirei

-Capital 	 	 2.887:0338811
Reserva para depreciações 	 	 896:2778620
Reserva para conservação dos prédios 	 	 58 :6598350
Reserva contra acidentes 	 	 27:3898350
Conta de Lucros s3 Perdas 	 	 1.083:4228850

Exigirei a longo prazo
Casa matriz 	  16.729:8078607

Exigirei a curto Prazo
Bancos 	 	 9.067:8438100
Credores dixersos 	  10.681:1458032 10.751:0888132

Contas de resultado pendente
Despesas a incorrer sobre

compras 	
Contas em liquidação 	

Passivo de compensação
Garantias diversas 	

	
8.497:5208070

Letras endossadas para co-
brança 	

	
2:5708100

Compromissos de vendas a rea-
lizar 	

	
75:0008000

Valores de terceiros 	
	

116:7018000

51.011:6628090

Santos, 31 de dezembro de 1940. - R. E. Barham, gerente geral
no Brasil. - .1V. Findlay, contador geral.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LT.7CRJS E PERDAS DAS FILIAIS EM
SANTOS, SÃO PAULO, RIO DE JANEIRO E PARANAGUÁ, EM 31 DE
DEZEMBRO DE 1940

• Débito

Saldo em 31 de dezembro de 1039 	
	

869:7768780
Despesas gerais:

Alugueis, conservações, contribuições ao Insti-

Impostos e licenças 	 	 168:6408300
Reserva contra acidentes no trabalho 	 	 12:0328300
Reserva para conservação dos prédios 	 	 10:0008000

honorários diversos, livros e impressos, or-
denados, seguros, telefones, telegramas 	 	 2.361:6888890

despesas de viagens, estampilhas e selos,
tuto de Aposentadoria, despesas - diversas,

Reservas para depreciações 	 	 263:1658870
Dívidas incobraveis e duvidosas..... 	 	 398:7678980
Saldo em 31 de dezembro de 1940 . . 	 	 1.083:4228850

5.167:7918970

125:3358400
201:6018500

20:2028200
68:7488300

268:5038000

360:9298200
311:3798000

11:7828200
3008000

- BALANÇO GERAL DAS FILIAIS EM SANTOS, SÃO PAULO, ruo- DE. JÁ-
NEIRO :E PARANAGUÁ, F.:31 31 iDEHDEZEMBRO DE- 1940

85:0468390	 1.068:1728500

8.497:5208070
2:5708100

75:0008000

146.7018000	 8.721:7018170

8.721:7918170



DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS PARA O ANO FINDO rm 51
DE DEZEMBRO DE MO

j)iíbilo

Despesas Gerais . 	
Impostos . 	
Amortização do ativo 	
Reserva para indenizações, Lei 62 	
Reserva para devedores duvidosos 	
Lucro do ano 1940 	

Crédito
Lucro bruto nas vendas 	
Juros recebidos . 	
Descontos . 	
Lucros de companhias subsidiárias 	
Lucros diversos . 	

a._

6.115:0205400
102:1958500
239:2778500

61:0248800
21:8198100

352:8088400

7.225:1818700

7.070:5568400
2M :57300

114:9728200
10:812800

2388000

7.225:181R700

8'811	 badu `..!( n
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Crédito

Lucro bruto verificado sobre:
Ca fo	 1.443:7561000
Algodão 	 	 2.471:4708400
•Agências 	 	 290:0681500

Juros	 552:1421770
Alugueis 	 	 111:5178500
Rendas diversas 	 	 131:6398800
Administração de companhias 	 	 167:2001000

5.167:7948970

Santos, 31 de dezembro de 1910. -- Ir". E. Barham, gerente geral
no Brasil. — W. Findlay, contador geral.

Reconheço verdadeiras as duas firmas supra e deu fé.
Santos, 23 do abril de 1951. Em testemupho (sinal público) de

'verdade. — Edmundo de Mendonça, 5° tabelião.
(N. 5.912 — 25-4-41 — 21482)

REFINAÇõES DE MILHO, BRASIL S. A.

Filiais no Brasil

BALANÇO GERAL Estt 31 DE DEZEMBRO DE 1940

(Capital designado para operações no Brasil --,U.S. $ 100,000.00)

Atiro
Ativo Fixo

Terreno, edifício, maquinismos,
moveis e utensílios,	 automo-
veis,	 etc.	 	 10.614:8598800

Obras em construção 	 1.405:2198400 12.020:0798200

Ativo Disponivel

Caixa e bancos 	 322:0228200

Ativo Realizavel

A curto prazo

Contas correntes . 	 2.041:4983500
Devedores -diversos 	 308:4341500

Inventário de estoques 	 8.901:3098000 11.251:2118000

Cauções

Títulos	 .	 	 26:4151009
Caixa	 .	 . 	  3521000 26:7678000

Marcas Registadas e Patentes 	 134:0008000

Contas de Resultados Pendentes

Despesas	 diferidas	 ...... 53:1518300
Despesas de organização 	 125:0001000 i78 :1518300

Lneros e Perdas

Saldo em 31	 de dezembro de
1939	 .	 . 	 562:5778100

Lucro do ano 1910 	 352:8088400 209 :7681700

24.342:0308400

Passivo
Passivo não exigível

Capital	 designado	 	 	 • 850:7001000
Reservas para depreciação 	 6.351 :3713600
Reserva	 para	 devedores duvi-

dosos	 .	 . 	 100:0008000
Reserva	 para	 indenizações,

Lei 62 . 	 150:0008000 7.442:0718600

Passivo exigivel

A curto prazo

Credores era contas correntes 10.207 :6158800
Contas a pagar 	 882:9521800
Credores diversos	 	 64:4058900
Imposto sobre a renda 	 36:8671500

A longo prazo
Empréstimo . . 	 5.708:1108800 16.899:9581800

24.242:0301400

M. V. Powell. Gerente.	 Geo. F. ~aves, Contador.

(N. 5.911 -- 25-4-1941 -- 165s42)

USINAS FRANCISCO VASCONCELOS S. A.

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores Acionistas:

O balanço encerrado em 3i-12-:1940 apresenta resultados satis-
fatórios, justificando as despesas com os melhoramentos efetuados no
exercício anterior.

A distilaria aumentou a produção de alcool anidro, contribuindo,
quanto foi possivel, para o plano do I.A.A., na defesa da indústria
açucarreira.

É interessante notar que a nossa quota de açucar foi produzida
inteiramente com canas de fornecedores, sendo que da lavoura própria
tiramos a matéria prima para o alceei anidro. Desse modo consegui-
mos evitar a fahrreaçãci de exresso de açucares, sem prejuizo dos for-
necedores.

Prosseguimos no nosso programa de melhoramentos. , tanto na Usi-
na como nas vilas operárias. Ao mesmo tempo, devemos salientar os
grandes serviços prestados aos operários pelo Hospital SãO José, Sob
a direção enérgica e acertada do Dr. Antônio Pereira Nunes.

Finalmente é da maior justiça manifestar aqui o nosso agrade-
cimento aos BOSSOS devotados auxiliares, de todas as categorias, a cuja
eficiência são devidos em grande parte a prosperidade da companhia
e, de modo especial, os resultados coibidos no ano que findou.

Rio de Janeiro, 5 do março de 1911. — Guilherme Guildc, Di-
retor-Presidente. — Oscar Proença. — Walter Pretyman; Diretores

BALANÇO ENCERBA,D0 EM 31 DE DEZEMBRO DE 1940

Atiro

Ativo fixo 'e bens diversos:

.Fazendas e seus anexos 	 	 8.889:0008000
Usinas e seus anexos 	  16.336:4411193
Semoventes 	 	 453:5858000 25.678:9761193

Ativo realizavel:

Em curto prazo:

Devedores diversos 	 . • .•	 1.830:7698020
Stocks de mercadorias 	 	 2.975:2351100
Stocks do Almoxarifado 	 	 540:9181060 - 5.355 :9228188

A longo prazo:	 -

Custo de lavouras 1941-2 	 	 240:4211500
Contas adeantadas	 1960218600	 436:4138100

Contas de compensação:

Ações caucionadas . 	 	 300:000_10U8

• Ativo . disponivel :

Caixa em mão é nos Bancos 	 	 2.096:2808208

33.807:6228278



Passivo
Passivo exigivel:

A curto prazo:
Contas à pagar 	

A longo prazo":
Títulos a pagar 	

_4.438:7968290

721:2118500	 5.160:0078790

Passivo não exigivel:
Capital:

20.000 ações de valor nominal de 1:0008000
urna, ao portador
Fundos:

Fundo do Depreciação
	

4.443:2068526
Fundo de reserva geral
	

509:1608934
Amortização do capital
	

162:2808300

Contas de compensação:
Cauções da Diretoria 	

Lucros o perdas:
Saldo

Stocks em 31 de dezembro do 1939 	
Matéria Prinià 	
Custo de Fabricação 	
Despesas Gerais 	
Impostos 	
Juros 	
Fundo de Reserva 	
Depreciação 	
Lucros & Perdas — Saldo 	

Crédito

Saldo em 31 de dezembro de 1939 	
Vendas diversas ..... 	
Lavouras 	
Diversas contas 	
Stocks em 31 de dezembro de 1940 	

cada

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS& PERDAS Em 31
DE 1940

Débito	 .e

20.000:0008000

5.114 :6478760

300:000000

3.292:9668723

33.867:6228273

les nezemnao

3.947:2078100
5.023:027$710
4.683:2358495
1.598:333000

232:6548700
168:8558900
162:2808300
49i:067000

3.292:9668723

19.605:6288428

209:6418053
16.087 :8258100

296:0058900
36:9200975

2.975:2358400

:Walter Pretyman. Diretor. — TL Whittani, Guarda-livros.
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zação não permitiram o seu bom funcionamento e vieram agravar a
situação financeira.

.Concluida aquela construção, foi para o novo arrnazem removida
a mercadoria que ali se encontrava havendo a Companhia deixado do
ser arrendatária daquele prédio.

. A questão administrativa que vinha sendo objeto de nossos esfor-
ços perante a Diretoria do Domínio da União veiu a ser solucioneda
sendo reconhecido o nosso direito à ocupação da área de 3.248.09 m2,
em que se acham localizados os armazens ns. • 212-216 da praia de São
Cristovão, dependendo a expedição dos títulos de enfiteuse do paga-
mento da jóia, taxas de ocupação e despesas com o aterro o que tudo
importará em cerca de 123:00080.

Esses fatos e muitos outros que são do vosso conhecimento reper-
cutiram como não poderiam deixar de ser na vida financeira da

'Sociedade.	 .--•
Esta sofreu alem disso dois rudes golpes, um em 3 de maio de

1939 e outro eirr5 de outubro de 1940, aquele determinado pelo fale-
cimento de Dr. Carlos Augusto de Miranda Jordão e.este pelo d.e
Abelardo Marques Batista de Leão, ambos em pleno exercício do cargo
de diretor-presidente, ambos dignos das manifestaçõ'es de pezar que
lhes foram tributadas, merecedores que sempre foram da nossa gra-
tidão pelos relevantes serviços que prestaram, o primeiro durante
mais do 10 anos e o segundo desde a fundação desta Companhia.

A substituição do primeiro foi feita pelo segundo e a deste pelo
Sr. Heitor de Miranda Jordão que veia a assumir a 7 de outubro de
1940 o cargo de diretor-presidente convidando, na forma estatufária,
para o de diretor-tesoureiro o acionista signatário deste relatório.

Não se podo deixar do reconhecer que. o momento económico
atual, ligado à política bancário-financeira do Governo da República
justifica atitude otimista em relação às empresas de Armazens Gerais,
dada a ampliaeão dos- negócios relativos aos "svarrants" pelo Denso
do Brasil.

A diretoria crê que, certa persistência no desenvolvimento de
programa bem orientado quanto a atividade desta Companhia fará
com q,ue possa, dentro em breve, recuperar á favor dos acionis t as o
daqueles que lhe teca auxiliado nas contingências penosas em que se
encontrou, os prejuízos que lhes foeam causados pelos fatos referidos
no preâmbulo deste relatório.

neOse estado de espírito e apelando para os sentimentos de
cooperação destes prestimosos amigos e acionistas é que a Diretoria
encerra essa exposição, submetendo a essa ilustre assembléia junta-
mente com o parecer do Conselho Fiscal, as suas contas, pronta a
prestar-lho quaisquer outros esclarecimentos se, por ventura, ferem
julgados necessários. 	 -

Rio do Janeiro. 13 de janeiro do 1941. — Heitor de Mironda
,Pordão, dirctor-presidente — Corto* Tafeira da Castro, diretor-te-
soureiro.

19.605:6288428
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Walter Pretyninn, Diretor. e-- 1'. Whittam. Guarda-livros.

PARECER, DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal de Usinas Pran-
cisco Vasconcelos S. A., tendo examinado o balanço encerrado em
31 de dezembro de 1940, o as contas da diretoria do exercício de 1940
em confronto com a escrituração da sociedade o os documentos em que
a mesma se apoia, tudo acharam em perfeita ordem, pelo que
são de parecer sejam aprovados o balanço, contas o- atos da Diretoria
naquele período.

Rio de Janeiro, 6 de Março de 1941. — Octavio Guinle. — Her--
Ur: Pretyman. — Carlos Guinle.

(N. 5.734 — 25-4-41 — 20480).

COMPANHIA NACIONAL DE ARMAZENS GERAIS

emarónio DA DIRETORIA A SER PRESENTE À ASSEMBLÉIA GERAL oRDINÁRIA
A REALIZAR-SE EM 30 DE ABRIL DE 1941

Senhores acionistas:

Vimos apresentar-lhes o relatório dos exercidos de 1939 e 1940
acompanhados dos respectivos balanços, reparada assim a omissão ve-
rificada no penultirno ano per motivos que são do vosso conhecimento.

A reconstrução do armazem à praia de São CristovãO- ns. 227-231,
tornada necessária pelo incêndio que o destruiu e pelo cenirato de
arrendamento feito com a Irmandade do Senhor Jesus do Boufám e
N. S. do Paraiso só poude ser iniciada era 1938, vindo a ser concluida
no decorrer do 1.° semestre de 1939.

O prejuizo material oriundo daquele sinistro inculpado, segundo
apurou a justiça e.as despesas extraordinárias exigidas por ectea /e-
edicação, vieram trazer a esta Socied ,ado embaraços consideraveis à
sua atividade normal, consequente perda do renda, a par dos encargos
determinados pelo arrendamento oneroso de outro armazem à rua
Santo Cristo n. 61, cujas condições materiais _de edificação e locali-

Ativo
Armazeno em S. Cristovão 	 	 279 :725000
Armazem n. 231 	 	 159:7808200
Moveis e utensílios 	 	 4:276$600
Caixa . 	 	 5198000
Cau0o da Diretoria 	 	 20:0008000
Contas diversas 	 	 579 :9998400

Passivo

• • •".

1.044:3008500 1.044:3008500

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1939. — Abelardo Marques
Baptista de Leito, diretor-presidente. —Francisco de Assis 2402hado,
contador, reg. 33.507.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. acionistas:

os abaixo-assinados, membros dG Conselho Fiscal da dohipanhia
Nacional de Armazens Gerais, tendo em vista os termos do relatório
da Diretoria (anos de 1939 e 1940), os respectivos balanços, o exame
a que procederam as escrita da Sociedade, Não de parecer que mere-
cem aprovação os referidos balanços e relatório, bem como os atos
praticados pela Diretoria.

Rio de Janeiro, 14 de janeiro de 1940. —José Pedro Soares Filho.
— Nestor Ahrentls. — Henrique de Marca.

Capitai
Fundo de reserva 	
Fundo de depreciação
Impostos a pagar 	
ObrigaoPea a pagar 	
Duplicatas a pagar 	
Responsabilidades . 	
Contas diversas 	
Títulos caucionados 	

230:0008000
45:8788800

.. 65 :9538500
33:6588800

296:39 -18300
••n••	 17:0618600

91:5008000
1•••

▪

 •

▪

 n 	 243 :8538500
•••n 	 20:000000



Ativo
Imobilizado :

Moveis e	 Utensílios	 	 	 416:937820.0
Menos reserva	 para	 depreciação 	 	 • 48:488$800

15.

368:4488400

182:8678900

54:1518500

89:7898500
203:2738600

118 :5608000
14:0008000
4 :2568500

674 :6218400

1 :1468900

Maquinismos	 .	 .	 	 	 225 :7238900
Menos reserva	 para depreciação 	 	 42:850$000

Automoveis	 .	 .	 	 	 74:273$i00
Menos	 reserva	 para	 depreciaçãu 	 	 20:1218000

Disponivel :
Caixa	 .	 	
Bancos

.Ilealizavel	 à curto prazo:
120 Obrigações do Tesouro Nacional do .valer no-

nimal de 1:0008000 cada uma, pelo custo 	
Ações,	 pelo	 custá . • •
Depósitos	 cawnonados	 	
Devedores diversos em Conta -C-orrente 	

Pendente :
Despesas	 adiantadas	 	

Passivo

Exigivel em curto prazo :
Casa Matriz	 	
Credores diversos em • Conta Corrente

Contas em suspenso :
Pelas	 existentes	 nesta	 data 	

Conta de Resultado Pendente :
Lucros o Perdas	 	

•

16.711:1158700

900:9448000
15.134:4258700

8:081$600

667:66í4400

16.711 :1158700

Ativo
Imobilizado:

Armazens em S. CriStovão 	
A rmazem n. 231 	
Moveis e	 utensílios	 ..	 • 	

Disponivel :
Caixa	 	

Resultado pendente :

279
159

4

1

:7`)58300
:7E08200
:2768600

:0868700

Contas correntes 	
Compensação :

Caução da Diretoria 	 	
Lucros e perdas 	

Passivo
Não exigivel :

Capital
Fundo de reserva	 	
Fundo de	 depreciação	 	

Exigivel :
Impostos a pagar 	
Duplicatas a pagar	 	
Obrigaçõe:,	 a	 pagar	 	
Responsabilidades	 .	 	
Inst.	 Apos .	 e PCDSÕe3	 	

Resultado pendente :
Contas correntes	 	

Compensação:
'Vítulos caucionados 	 	

•	 557:4868300

20:000$000
10:617l00.

230:0008000
45:8788800
135:9538500

41 :0008000
46:7288500

285 :3918300
.91 :5008000

3:0008000

2n:5178100

20:0008000

1.032:9728200 1.032:9728200

Rio de Janeiro, 31 de
Jordão. diretor-presidente.
reg. 33.507.

dezembro de 1940 . — Heitor de Miranda
— Francisco de Assis Machado, contador,

(N. '5,745	 25-4-41 ,- 27381)
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BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1940

CONTA DE LUCROS AS: PERDAS

A Despesas gerais 	
a Despesas judiciai-
a Alugueres
a Juros e descontos 	
a Impostos
de Sublocações . 	
de Armazenagens . 	
de Seguros
de Emissão de títulos 	
de Lucros suspensos 	

Prejuizo para 1911 	

Gilbert E. Coy, gerente-geral — Fernando dos Santos Machado,
-guarda-livres.

(N. 5.903 -- 25-4-41 — 13787)

SOCIEDADE ANÓNIMA LANIFÍCIOS MINERVA

BALANÇO. Em 31 DE DEZEMBRO DE 1940

Ativo
Imobilizado:

Terrenos - Maquinismos -

Valor dos existentes 	
- Móveis e Utensílios :

Construções:
6.530:653810n

Si4Ido desta conta 	
	

41:0008000	 6.574:6538100

75:5138400
5:6538800

24:2508000
2:4988500
5:6918500

73:0008000
198738700

7408700
868700

9:2898000
10:6178100

113:6078200	 10:6078200

Rio de Janeiro, 31 de dezembro do 1940.  — Heitor de Miranda
.Jordão. diretor-presidente. — Francisco da Assis Machado, contador,
reg. 33.507.

MACHINE COTTONS, LIMITED

Sucursais Brasileiras

CONTA DE 'LUCROS E PERDAS PARA 0 ANO FINDO EM 31
DE 19-10

DE DEZEMBRO

Deve

Depreciação de Moveis e utensílios 	
Depreciação de maquinismos	 	
Depreciação de automoveis 	 	
Fretes e seguros sobre mercadoria importada 	
Custo de catálogos de cores 	 	
Despesas gerais durante o ano 	
Impostos pagos durante o ano 	
Lucros para o	 ano 	

48:4888800
42.8568000
20:1218600

670:9508100
22:4588800

3.777:112000
1.556:8888500

667:6618100

6.806:5408200

Haver

Comissões percebidas durante 	 o	 ano 	 6.790:539.8200
Juros	 bancários	 . 	 7 :9478000
Juros	 (menos Imposto de Renda)	 sobre obrigações

do Tesoum	 Nacional	 	  ..
-

8:0518000

6.806:5408200

Realiza vel:
A longo prazo:

Acionistas:
A realizar 	 	 450:0008000
• Depósitos e Cauções:

Saldo desta conta 	 	 2:000$000
K curto. prazo :

Contas Correntes.:
Saldos devedores e em bancos	 81 :2818400

Títulos à Receber:
Em -carteira 	 	 89:3918300

- Produtos:
Stock conforme inventário 	 	 652:4068200

Matéria Prima:
Stock conforme inventário 	 	 1.398:8658400

Acessórios:
Stoék conforme inventário 	 	 70 :21780'00

Tintas e Drogas :
Stock conforme inventário 	 	 52:892$400

Adiantamentos : -
Saldo desta conta 	 	 17:6958000

Pendentes:—
Depósitos Judiciários :

Saldo desta conta 	
Dispor frei:

Caixa :
Saldo no cofre da fábrica 	

Compensação:
Ações Caucionadas :

Caução da diretoria 	
Títulos Endossados :

Saldo desta conta 	

•

452:0008000

2.362:7188700

224:6048500

2:3678800

106:2508000

461:5268300

10.181:1508700



3.000:000$000

217:520$500

78:161$000 3.295:681$500
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Passivo
, Ndo exigível:

Capital
Capital subscrito, 6.000 ações no-

minais no valor do 500$0 cada
uma 	

Fundo de Reserva:
Saldo desta conta 	

Lucros e Perdas:
Saldo que passa para o próximo

exercício 	

Exigível:
A longo prazo:

Contas Correntes:

	

Depósitos de diretores e acionistas. 	 611:4978000
Cotoniffcio Guilherme Gi-

orgi S.A.:
5/financiamento 	  4.739:8128400

Títulos à Pagar:
Aceites em virtude da aquisição do

máquinas para a Fiação Pen-
teada 	 	 588:625$400	 5.942:931$800

Passivo
Contas correntes: •

Saldos credores • 	 	 18:678$500
Ações caucionadas:

Ações caucionadas • 	 	 50:000$000
Capital:

Capital . 	 	 100:0008000

Soma do Passivo • 	 	 168 :6788500

Sociedade Exportadora de Café S.1A. — Aureo Poli Monjurdint,
Diretor Gerente. — N. A. Bloomfield, Contador.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA -DE "Lucaos 4..PERDASr, SEGUNDO O BALANÇO
ENCERRADO EM 31-12-1940

Débito Crédito
a Impostos: 

Saldo . • • . 	 	 2 :076$400	 •
a Café:

Prejuizo verificado . 	 	 5:1278300
Prejuízo verificado . 	 	 7:203$700

A curto prazo:
Contas Correntes:

Diversos credores o bancos 	 	 237 :600700
Títulos à Pagar:

Aceites diversos 	 	 140:151$400

7:203$700	 7 :203$700

Sociedade Exportadora de Café S.1A. — Aureo Poli Monjerdim,
377:7588100 Diretor Gerente. — N. A. Bloomfield, Contador.

Compensação:
Caução da Diretoria

Ações caucionadas pela Diretoria	 106 :250$000
Endossos:

Nossa responsabilidade sobre tí-
tulos descontados 	 	 461 :5268300

10.184:150$700

.Soc. An. Lanifícios Minerva — Rogerio Giorgi, diretor-presidente
Cesar Giorgi, diretor-gerente. — Angelo Selasse, contador.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

•O conselho fiscal, da Sociedade Anónima Lanificios Minerva, pelos
seus membros abaixo assinados, tendo examinado detalhadamente a
escrituração e negócios sociais relativos ao exercício de 1940 de
acordo com as atribuições que lhes são conferidas pelos estatutos,
vem declarar estarem do pleno acordo com as contas, balanço e atos
praticados pela diretoria e propõem a aprovação dos mesmos por
parto dos senhores acionistas.

São Paulo, 14 de abril de 1941. — João Lacerda Soares Filho.
— Quintino Calhara. 	 Renzo Pagliari.

(N. 5.729-25-4-1941-1948).

SOCIEDADE EXPORTADORA DE CAFÉ S. A.

sigLAT61110 DA DIRETORIA

Em obediência aos nossos Estatutos, apresentamos a VV. SS. o
presente relatório referentcs ao período financeiro encerrado em 31
de dezembro de 1940.

Os negócios da Sociedade, de que o balanço- é expressão fiel,
podem ser apreciados ainda através dos anexos que acompanham o
mesmo balanço. A Diretoria deverá convocar oportunamente uma

•assembléia geral para adaptação dos Estatutos ao novo regime legal
das sociedades anónimas. Ficamos à disposição de VV. SS. para
ministrar quaisquer esclarecimentos que entenderem' necessários.

• Rio do Janeiro, 10 de abril de 1941. — Sociedade Exportadora
de Café SIA. Aureo Poli Monjardim, Diretor Gerente.

BALANÇO GERAL, DADO E ENCERRADO HOJE, 31 DE DEZEMBRO DE 1940
Ativo

Contas correntes:
Saldos devedores . .

Café:
Saldo desta conta

Caixa:
Dinheiro em cofre . 	

Lucros e perdas:
Prejuizo verificado . 	

Caução da diretoria:
Caução da diretoria . 	

Acionistas:
Acionistas 	 .. . , 	

PARECER Do CONSELHO FISCAL -

Srs. acionistas:

Tendo examinado o balanço e demais documentos relativos às ope-
rações da Sociedade Exportadora de Café S.A., encerrados em 31 de
dezembro p.rP., somos de parecer sejam o mesmo balanço e negócios
a ele referentes aprovados, em vista da exatidão e regularidade dos
mesmos.

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1941. — Christian° Frócs °tenni -.-
Alberto de Azevedo --- Benjamin Silva.

(N. 5.939 — 25-4-41 — 14689).

SOCIEDADE ANÓNIMA CASA DALE

RELATÓRIO
Srs. Acionistas:

Em cumprimento as disposições estatutárias, venho submeter à
vossa apreciação o julgamento o Balanço o contas referentes ao
exercício encerrado em 31 de dezembro de 1910.

A despeito dos esforços e boa vontade da parte da Diretoria
ainda Lão foi possivel -apresentar-vos resultado satisfatório em vir-
tude de razões poderosas, maximé, no momento em consequência
da paralização geral do comércio como resultante da guerra mun,
dial.

Se por _ventura for necessário qualquer esclarecimento a dire,
tona está para esse fim a disposição dos srs. acionistas.

Rio de Janeiro 16 de abril de 1941. — Ragnmad Remou!, dire-4
tor-presidente.

BALANço GERAL DA SOCIEDADE ANÓNIMA CASA RALE, ENCERRADO Em 31 DO

• DEZEMBRO DE 1010, REPRESENTADO PELO SEGUINTE:

ATIVO
Compensação:

Ações caucionadas . 	
Imobilizado:

Valor das contas seguintes:
Depóslto . 	
Contratos e Obj. de Propaganda....
Títulos Diversos 	
Maquinismos . 	
Marcas e Patentes . 	
Material Rodante . 	  ...
Moveis e Utensílios . 	
Cauções . 	

Realizavel:
Mercadorias . 	
Contas Correntes (devedores), 	

A longo prazo:
Divel-sos devedores . . 	

Disponível:
Caixa	 9:164$900

567:776$300

42:800$000

10:309$300

1658500

7:2038700

50:0008000

58:2008000

30:000000

107$000
213:2708750

200$000
4:700$000

3058500
8:000$000

14:700$00C
3:432$000 . 274:7158250

202:2748200
175:612$800	 377:887$000.

115:9818650

Soma do Ativo . 	 168:678$50G Total do ativo . 807 :748$800



58:8601700

9:5078700	 58:3581100
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Passivo
Não exigível:

Capital 457:4001000
Compensação:

G , tição cia Diretoria.. 	 	 30:0008640
Exigivel:

e longo prazo:'
Contas correntes (credores)	 . 	 275 :7181000
Titu l es a pagar .	 	 10:0001000

Ci/ rto prazo:
Títulos a pagar 34:6301800 320:3481800

Total do passivo . 	 807 :7481800

Pio de Janeiro, 31 de dezembro de 1940 — Raymond Renaud, di-
relor-presidente. — Francisco Lopes de Miranda, guarda-livros.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "Lucaos E PERDAS" DO BALANÇO Da 31 DE

DEZEMBRO DE 1940 DA S. A. CASA DALE

Débito
o Cantas Correntes:

Pelo saldo das seguintes contas, CO11-
sideradas incobravels:

Adalberto João Pereira da Rosa 	 751000
Adolfo do Patrocínio	 .	 .	 .	 	 4601000
Alfredo Nogueira Tiniu° .. 	 1401060
Alice	 Pinto	 .	 "'	 401000
Alves Ilipólito	 .	 	 2101000
Arquimecles Gomes de Oliveira 	 	 2801000
Carelino Augusto Taveira . 	 1003000
Ernesto P. Barcelos •	 	 871500
Fr ederice Dias 871500
Francisco Gonçalves Gale 	 871500
Leonídio Barauna . 	 	 150$000
Maria Felipe 671600
Maria da Luz Silva	 	 701090 .
Miguel Ferreira de Macedo 	 871500
Raimundo Lima de Matos . 	 601000 1:9321600

a Diversos:
Pelo saldo das contas correntes:

Scouros	 ,	 	
impaàlos	 .	 	

1:8881200
7:0271100

Insfiluto dos Comerciários . 	 1:7361500
Juros e descontos	 .	 	 4 :7621500
Despesas Gerais 	 48.1541700 63:5691000

Pelo abatimento nas seguintes:
Moterial Rodante	 .	 	 1:250000
Maquinismos	 	   3001000
Moveis e Utensílios . 	 . 	 4001000_ 1:9501000

a Contratos e Obj. Propaganda:
Lucro líquido deste Balanço, transfe-

rido desta conta.	 	 910$800

Total , -68:3681400

Crédito
de Mercadorias:

Lucro nesta conta . 	
de Rddio Concertos:

Lucro nesta conta . 	

Total 	 ...... 	  . .	 68:3081400
Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1941.

SOCIEDADE ANÓNIMA CASA DALE

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Gs abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da Sociedade
Anio . ima Casa Date, tendo examinado detidamente-a escrituração,
documentos, balanço e contas referentes ao exercício encerrado em 31
ue eezernbro de 1940, as quais se acham em perfeita ordem e e0111-3
piela exa Lidão, são de parecer que devew ser aprovadas pelos srs .
acioristas

CONSTRUÇÕES E ADMINISTRAÇÕES DO RIO DE JANEIRO S. A.

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Cumprindo as disposições estatutárias, vimos apresentar aos
senhores acionistas o relatório, balanço e contas relativas ao exer-
cício findo em 31 de dezembro de 1940, sobre os quais já se pro-
nunciou o conselho fiscal.

Sóniente em fim de setembro foram arquivados os nossos esta-
tutos no D.N . G., o que motivou um retardamento na realização
dos nossos negócios.

Foram feitos um contrato de locação e administração de pré:
dios, um projeto de construção de prédio, vários estudos e projetos
que ainda não se acham definitivamente contratados, e, por escri-
tura pública, foi assinada uma escritura de promessa de venda de
um imovel.

NAtas condições, e atendendo ao período ainda de instalação
da sociedade não era de se prever um lucro imediato, e, conformo
se verifica do balanço, houve um pequeno prejuizo que certamente
será resarcido no corrente exercício.

Rio de Janeiro, .18 de abril de 1941. — A diretoria : Petronio
Almeida Magalhães, presidente. — Dlon de Saltes Coelho, diretor-
gerente.

PARECER DO CONSELHO FISGAI..

Os abaixo assinados, membros do conselho fiscal, tendo- exami-
nado o balanço e as contas referentes ao exercício de 1940 e os
confrontando com os documentos e livros, achou-os em absoluta or-
dem, pelo querecomendam a sua aprovação pela assembléia geral
ordinária dos senhores acionistas.

Rio de Janeiro. 7 de abril de 1941. — Euler de Saltes Coelho.
—Dano Almeida Magalhães. — Af(onso Almeida Magalhães.

JANEIRO, S . A . ", COM SEDE À PRAÇA GETÚLIO VARGAS N. 2, ANDAR
90, SALA N 	  904, NO DISTRITO FEDERAL, ABRANGENDO O PERIODO DE
23 DE JULHO A 31 VE DEZEMBRO DE 1910

Ativo

a)	 Não amortizavel;
'moveis 	

b)	 Amortizavel:
25:000100(1

Moveis 	   i0:539$000
Máquinas 	  4:000$000
yeiculos 	  10:000$000

Fixo :
Cauções 	  1:0001000

Dispon'tvel :
Caixa .. 40:2271600
Banco do Brasil 	 6:7791300 47:0061900

Realizavel a:
a) Longo prazo:

Materiais 	   8:0001000
Resultado pendente:

Projetos	 e	 desenhos	 	  2:0003000
Lucros e Perdas 	 7:4541100 9:4541100

- 125:0001000

Passivo -
Exigivel :

a)	 a curto prazo:
Contas Correntes 	 25:0008000

Não exigivel:
Capital . . 100:0008000

125:0008000

DEMONSTRATIVO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

Despesas Gerais 	 5 :781140(S
Impostos	 e licenças 	 1071600
Transportes 	  	 . 	 4:1261400
Administrações . . .. 	 — 2:5648300
Saldo que passa para o exercício se-

guinte 	  	 •	 • 	 7:4548100

10:0181400 10:0181400

BALANÇO PROCMMDO NA "CONSTRUÇõES

1940. — Petronio Almeida
Coelho, gerente. — Octavio11 ; rn de Janeiro, 14 de abril de 1941. — Wilton Peeelea da Fon-	 Aio do Janeiro, 31 de dezembro de

Magalhães, presidente. — Dion	 Sallés3fario de Castro Guimarães -- 	 Willio.	 Ferreira T,rite. guarda-livros.
(N. 5.938 — 25-4-911 — 24$4). (N. 5.918 — 25-4-911 — 13286.)
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USINA SANTA CRUZ S. A.

, RELATÓRIO DA DIRETORIA

,Senhores acionistas:

Trazemos a julgamento os nossos atos e contas no exarcicio
1940

i
.
7.ertamente os resultados finais daquele ano não foram muito

brilhantes.
Isto não foi devido, porém, a causas permanentes, que possam in-

fluir de maneira definitiva em nossos negócios no futuro; mas sisa
a uma situação transitória, criada uoi sucessivas tentativas de assalto
ao património da Companhia, triplicado de valor num decurso de doze
anos, devido não só a. melhoria geral da indústria assucareira, graças
ao I.A.A., mas tambem e sobretudo ao sacrifício dos seus acionistas
que, além do capital inicia/ com que adquiriram a fábrica e as terras,
nesse longo período de 12 anos aplicaram em melhoramentos na Usi-
na e no beneficiamento das lavouras todos os lucros do negócio,
abrindo mão cada ano dos proventos, que poderiam auferir como di-
videndos, e preferindo invertê-los sistematicamente nos próprias,
imoveis agrícolas e industriais.

A defesa desse património não só nos tem custado muito cara,
como tem distraido da administração dos negócios sociais a atenção e
o tempo dos dirigentes da, Companhia, com inevitavel prejuizo para
esta.

Vale-nos a justiça que nos tem sido feita.
Todas aquelas tentativas tem sido repelidas e Profligadas como

merecem pelo Poder Judiciário flum.nense, desde os ilustrados e ín-
tegros ,Tuizes de Campos, até o colando Tribunal da Relação do Es-
tado. Confiamos por isto, plenamente que o nosso direito continuara
a ser sempre reconhecido e proclamado, até cessarem os ataques iní-
quos de que temos sido vitima, de quatro anos para cá.

Assim o esperamos, não só por ser de sacrossanta e iniludivel
justiça, como porque é necessário para tranquilidade de quantas têm
aplicado seus capitais e seu trabalho no território do Estado. contri-
buindo seriamente para a econórnia deste e para o desenvolvimento
de suas fontes de riqueza.

Tanta confiança temos no futuro, nosso em particular e do país
em geral, que julgamos um dever de patriotismo e um bom emprego
do capital cooperar na obra de emancipação da económia nacional, que
o eminente chefe da Nação Brasileira o benemérito presidente Ge-
tulio Vargas, está realizando com a implantação da siderurgia em
grande escala, indústria básica notadamente para nós usineiros, qU'.:
dependemos das máquinas.

Tal dever se DOS entalhou mais Imperioso, porque o empreendi-
mento vem beneficiar diretamente o nosso Estado. em cujo território
vai ser instalada a primeira grande usina siderurgica.

Pensando desta forma, depois de consultarmos o nosso conselho
Fiscal a maioria dos acionistas, resolvemos inverter em títulos da
Campanhia Siderurgica Nacional mais de metade dos lucres liquidas
do ano passado; e subscrevemos 300.000$000 das suas ações.

É nossa convicção que além de obra de patriotismo fazemos um
átimo negócio, porque não temos ~ida da valorização que esses ti-
tulas vão ter, logo que a Usina da Volta Redonda entrar a funcionar.

O Balanço e a -demonstração da Conta de Lucros e Perdas, que
acompanham este Relatório, são suficientemente elucidativos das
operações realizadas no exercício findo em 31 de dezembro de 1940.

Quaisquer outras informações, ano desejardes, vos serão solicita-
Mente prestadas.

Rio de Janeiro, 6 de março do 1941. — Cesar Proença, diretor
presidente. — 1Valter Pretyman.	 Herbert Pretynian, diretores.

DALANço ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1940

Ativo
Ativo fixo e bens diversos

Fazendas e seus anexos 	 2.334:132$182
Usinas e seus anexos 	 9.005:074$543
Semoventes	 	   315:0963000 11.654:302;725

Ativo reativc/
Fin curto prazo:

Contas a receber 	 1.590:4923500
Stock's de mercadoria.. 	 2.394:7863200
Stocks do Almoxarifrido 	 392:3263694 4,377:6053394

À longo prazo:
Contas a receber 	 583:3333100
Contas adeantadas 	 122 :3923400
Lavouras a1941/2 	 388:398$360 1.094:1233860

Contas de compensação
Ações caucionadas 	 • 	 40:0003090

Ativo disponível
Caixa em mão e nos Bancos 	 150:1763000

Lucros e perdas
Saldo em 31 de dezembro de 1940 6.612:780$901

23.928:9883880

Musico
Passivo exigivel

À curto pram:
_Contas a pragas 	 	 578:012$1A5

. 2. longo prazo:
Contas a pagar 	 	 3.16a:8293050

Passivo não exigirei
Capital:

62.500 ações de valor nominal de 200,000 cada
urna — ao portador 	  12.;"n 00:p0p:moo

Fundos

6.981 :501$285

Contas de compensação
Cauções da diretoria 	 	 •0:0003000

.Caixa — Banco de Londres 	  	  • •	 362:0163400

23.928:988$880

18.968 :490$401

Crédito
Vendas diversas 	 	 9.272,832 ::719320:850000
Diversas receitas
Stocks em 31 de dezembro de 1940 	  2.394 :786$200
Saldo devedor em 31 de dezembro de 1940 	 	 0.612:7803901

Is.968:490$401

Cesar Proença, diretor. — T. Whittant, guardn-livros.

PARECER DO CO.SELII0 riscar.

Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da Usina Santa
Cruz, S. A. ., tendo examinado o balanço encerrado em 31 de dezembro
de 1940 e a demonstração da conta "Lucros 8r Perdas", na mesma data,
em confronto com a escrita da Sociedade, e com os documentos que
lhe serviram de base, tudo acharam em perfeita ordem, regularidade e
concordância. Assim, pois, río de parecer que a Assembléia Geral de
Acionistas aprovo o dito Balanço e as suas contas e atos da Diretoria
naquele período.

Rio de Janeiro, 5 do março de 1941. — Carlos de Saboia Bandeira
de Meio. — Eduardo Monteiro de Barros Roxo. — O. T. Culmino/min.

(N. 5.934 — 25-4-41 — 285;6)

COMPANHIA EDITORA AMERICANA
RELATÓRIO A SER APRESENTADO Á ASSEMBLÉIA GERAL ORDLNÁJUA CONVOCADA

-PARA 30 DE ABRIL DE 1941
Srs. acionistas — Submetemos à vossa apreciação o balanço a

contas referentes ao exercício do 190.
A situação de notória difieu:dade em mie ora se debatem todas as

Industrias dependentes de mataria prima importada, seria razão bas-
tante para justificar resultados totalmente negativos, si uma série de
oportunas iniciativas tomadas para a criação de novas fontes de receita,
apoiadas sempre numa orientação do sábia prudência, não houvesse
preservado de tal fracasso o nosso trabalho, produzindo, bem ao coo.
trário, e com certa vantagem, o reajustamento de diferenças crescentes
no preço do papel, das tintas, do zinco, etc., que atingiram cifras ab-
solutamente imprevisiveis.

. Como vereis por um exame atento do nosso balanço, conseguimos
um equilibrio perfeito nas operações, mereê do qual todos os nosso,.
compromissos foram pontualmente pagos, não obstante a mair pari..
deles serem exigiveis á vista.

Não deve Lambem escapar à vossa apreciação a circumstancia
que, durante o exerício em apreço, grandes passos foram dados no sen-
tido de uma completa remodelação das nossas oficinas — critério que
vimos adoptando desde os primeiros momentos de nossa gestão.

E apezar de tudo isso, ainda fel obtido um resultado que, ante as.
obataculos que tivemos de transpor, podemos reputar como satisfa-
tório, do vez que.são penhor da solidez da nossa empresa.

Fundo de depreciação 	 5.977 :8023285
Fundo de reserva geral 	 978 :559$000
Amortização de capital 	 25 : 1.40.'000

DEMONSTRAI:ao DA CONTA DE LUCROS E remias EM 31 DE DEzEMBRo
DE 1940

Débito

Saldo aeyedor do exercício anterior 	 	 7.090:440$291
Stocks em 31 de dezembro do 1939 	 	 2.600:932310o
Matéria prima 	 .. 	 	 3.00P:979$200
Custo de fabricação 	 	 3.566:4123075
Despesas gerais 	 	 1.701:4773120
Impostos . 	 	 195:9503900
Juros . 	 . 	 	 5:470$900
Fundo de reserva 	 	 25:140$000
Depreciação . 	 	 699:8123150

_Lavouras 	 	 73:875$065



Ativo imobilizado:'
Antonioveis . 	
Bens coisas e direitos 	
Biblioteca .
Construção do novo escritório
Imoveis .
Instalações
Laboratório Rio 	
Moveis e utensílios — Rio 	

Lauro Midler 	
Usina de lavagem . 	
Construeões • 	
Instalação elétrica . 	 	
Linha telefônica
Máquinas e acessórios 	
Ramais férreos 	
Semoventes . . 	
Serraria . . . 	

Ativo disponivel:
Caixa .
Bancos .. . .

Ativo realizavel:
Carvão
Obrigações a receber .

Ativo pendente:
Contas correntes	 Rio 	

Lauro Muller 	
Pesquisas
Serviço médico . 	
Comissariado
Concessão sub-solo
Importação

Ative de comPensaçãe:
Ações em caução

,a6

28.015:2718140

69:889$000
411:032$000

13:4998700
156:46341300
180:1828686
761:3398762

43:5938100
104:0748300
41:363$100

174:5858762
894:5148300
78:7748100
19:7898400

1.016:2138800
103:8278152
21:770$000
48:7618100 4.110:3368062

21:G89$800
166:69'4150
	

188:383050

1.391:2988400
377:9568600	 1.769:2558000'

18.773:564028
1.300:4468400

420:020900
3:2918900

1.077:0964900
7:2928000

316:9308100 21.899:290128

18:0008000

S292 Sábado 26
	

DIÁRIO OFICIAL (Seeçrio I) 	 Abril de 1941

Lembramos a oportunidade de procederdes à eleição dos membros
efetivos e suplentes do Conselho Fiscal para o novo período de 1941.

Conlinuamos à vossa disposição para quaisquer outros esclareci-
Delitos de que carecerdes.

Rio de Janeiro, 24 de abril de 1911. — Companhia Editora Ame-
rierma, Gratuliano Brito, diretor .preeidente.

BALANÇO GEnAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1940

PARECER DO CONSELHO riscAr.
Srs. acionistsa — Os abaixo assinados, membros do conselho fis-

cal da Companhia Editora Americana, declaram ter examinado e acha-
do conforme os livros da mesma companhia, assim como o balanço e
contas da diretoria, opinando, pois, pela sua aprovação.

Rio de Janeiro, 24 de abril de 1941. — Benjamin Martins Fer-
reira. — ~miado Martins Ferreira. — Raumundo Nonato da Costa
Cruz.

(N	 5.952	 25-1-911 — 19989).
Ativo

Utulos das revistas. 	 	 495:0008000
556:4218920

111eNeis e utensílios.. . . 	 	 23:8878500

Caixa	 64:4008400
liniersos bancos. . • 	 	 69:66~0

Letras a receber. . • 	 	 .150:650500
Contas correntes. • • 	 	 230 :89520
Anunciantes 	 	 	 222:192$900
Obras em execução. • ..., 	 •	 6:7178700

Papel de impressão. 	 	 486 :081000
Aunoxarifado 	 	 175 :1708840

Ações em caução. . 	

2.501:0958080

Passiro

Capital. 	 	 - -500 :-000$000
Fundo de reserva  • 	 	 	 419 :051$670
Funua de amortizaçáo. 	 	 -1:880070

Letras a pagar. 	 	 • 348:4794500	 -
Condas a pagar. . 	 	 35:4808000
Comissõe,s a pagar 	 	 33 :955 :8000
I. A. P. I 	 , 	 1:6638500
I. A P C 	 	 2:1568500
I. A. P. E. T. G 	 	 158000

Contas corrente. 	
	 1.052 ;3144940

Antmciantes
	 9:1728200

1 • .9 dividendos. . 	
	 43 :526$100

Caução da Diretoria. . 	

2.501:095080

COMPANHIA NACIONAL MINERAÇÃO DE CARVÃO DO BARRO BRANCO

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores acionistas:

. Em obediência ao dispositivo legal e aos nossos estatutos. vimos
apresentar-vos o relatório correspondente aos exercícios de 1938
a 1940.

Dada a maior facilidade para o carregamento de carvão no pôrto
de Imbituba, em virtude tia terminação da construção do cáis para
atracação de navios, a produção de carvão, em 1940, elevou-se consi-
deravelmente em relação aos anos :anteriores. Tendo produzido, em
1938, 57.000 toneladas, e, em 1939. 55.000 toneladas, verificámos, em
31 de dezembro. uni total de 73.000 toneladas, em 1940.

Com a construção das caixas de embarque de carvão. em Imbitu-
bk,que deverão entrar em funcionamento dentro de breves meses, es-
peramos uma elevação de produção, ainda no exercício de 1941, visto
estar assim removido o maior entrave ao aumento de nossa produção
ao nível das necessidades dos mercados consumidores. Nesse sentido,
estamos preparados para uma elevação rapida da produção, tão logo
seja o serviço de embarque de carvão feito pelas caixas de embarque.
pois o aparelhamento de nossas minas comporta imediatamente tal
aumento.

Apresentando aos Srs. acinistas o balanço e a demonstração da
conta "Lucros e Perdas", sobre os quais deveis deliberar, cumpre-nos
agradecer-vos o apoio dado a esta administração, cujo mandato agora • •
finda, cabendo ass-m, aos Srs. acionistas, na próxima reunião da s-
sembléia geral, eleger a Diretoria para o novo período administrativo,
bem como o Conselho Fiscal para servir no exercício de 1941. — Rio
de Janeiro, 15 de janeiro de 1941. — Fausto Werneek Corra e Cas-
tro. diretor presidente. — Alvaro Catão, diretor gerente. — Ernani Bit-
tencourt Cotrim Filho, diretor técnico.

BALANÇO GERAL PROCEDIDO EM 31 DE DEzEAILRO DE 1910

Ativo

1.075:3098420

131:061000

610:4658620

661:2558140

20:0J0$000

953:93.28310

421:7198500

1.105:1138240

20:000000

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1940. — Companhia Editora
Americana — Gratutiono Brito, diretnr_nresidente. — Ivan das
Ciagas Guimarães, guarda-livros.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E pEnoAS, EXERCÍCIO DE 1940
Débito

Despesas gerais
Vencimentos . 	
Comissões . 	
Aduguéis
Propaganda 	
Despesas de cobrança 	
Seguros
Impostos . 	
Publicações . 	
Juros e descontos 	
Contas correntes
Anunciantes . 	
Fundo de depreciação
11 e dividendos

1.232:8718080

Crédito
Saldo er^dor da conta 	

	
10:9108100

Anúncios	 1.081:2688500
Assinaturas . 	

	
27:7238100

Obras . 	
	

77:9448580
Caixas e aparas
	

17:3388900
Diferenças de câmbio .• 	

	
10:1398300

Anunciantes . 	
	

7:5468300

1.232:8718080

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1910. — Companhia Editora
Americana — Gratuliano Brito, diretor-presidente. — Ivan das Cha-
gas Guimarães, guarda-livros.

186 :6318130
312 :6548900
220'275000

18 :0008000
15:5578800

1 :5228200
8:530300

11:7378300
328:020050
28:0118750
10:3678860
39:7198320

4:8808670
43:920100



Acidentes de trabalho . 	
Comissões bancárias .. 	
Contencioso . . 	
Contribuições empresa .. 	
Custeio rendas casas .. 	
Departamento Técnico .. 	
Despesas gerais .. . . 	
Embarcrue carvão Imbituba .
Extração carvão .. 	
Fretes marítimos .. 	
Honorários diretoria . . 	
Impostos . 	
Juros e. Liescontos . . 	
Lavador carvão . . . 	
Ordenados . 	
Olaria c/movimento .. 	
Ramal férreo c/movimento 	
Selos e estampilhas .. 	
Telegramas .
Transportes rodoviários
Transporte carvão lavador.. 	
Transporte Carvão E. Ferro
Fundo de reserva . 	
Fundo de depreciação . 	
Fundo de seguro
Lucros em. 'suspenso . 	

100:1798400
2:0008000
6:5008000

42:3928900
1:5338800

54:1001000
287:7208800
328:7138000

2.381:7308200
2.544:5978800

48:0008000
23:5288000

155:6558400
199:7628600
210:1611800
20:2018700
6:9048500

15:4371800
3:7978900

3468400
282:7408600
650:3991700
96:9808900
96:9808900
96:9808900

193:9618750
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Passiv3
Passivo exigivel:

Curto prazo:
Contas	 correntes

. 	 	 1.351:4888785
— Lauro Muller	 66:3988500 1.417:8878285

Obrigações a pagar .. 	 •	 1.249:6218900
Títulos descontados . 	 574:7118000
Ajudantes mineiros . . 	 6:9648200
Depósito do cauções 	 33:4858000
Empreiteiros . . . 	 9:3831400
Folhas de acidentados 	 2618000
Mineiros empreiteiros . 	 8:0178200
Ordens fornecimentos .. 	 1048200
Salários a pagar . 	 19:6898700 3.320:1248885

Longo prazo:
Contas correntes — Lauro Muller. 42:6918700
Obrigações a pagar . 	 7.423:6888560
Salários não reclamados .. 	 2418000 7.466 :6218260

Passivo não exigível:
Capital . . . 	 4.000:0008000
Fundo de reserva .. 	 338:8018776
Fundo de depreciação . 	 338:8018776
Fundo de seguro . 	 338:8011776
Lucros em suspenso . 	 1.751:9288813 6.768:3348171

Passivo pendente:
Contas correntes — Rio . 	 6.084:0348521
Obrigações a pagar 	 1.025:2218137
Contas corrente — Lauro Muller. 825:4678700
Escritório Lauro Muller . 	 717:3871316
Escritório Rio .. 	 1.790:0808150 10.442:1918124

Passivo de compensação:
nepósito da	 diretoria	 	 18:0008000

28.015:2718440

Companhia Nacional Mineração do Carvão do Barro Branco —
,Fausto 1Verneck Corrêa e Castro. diretor presidente.. — Alvaro
Carito, diretor gerente. — Ernani Bittencourt Cotrint, diretor técnico.
— Jorge de Menezes Moreira, contador n. 33.608.	 •

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS & PERDAS, EM 31 DE DEZEMBRO
DE 1910
Débito"

7.851:3088750

Crédito
Carvão . . 	

	
7.466:0021000

Carvão — Vendas L. Müller . 	
	

158:8918000
Custeio comissariado . 	

	
5:3231950

n 	 Santos .	 196:3938600
Extração barro refratário . . 	

	
16:5081800

Farmácia ... 	
	

4:9371100
usina elétrica ... 	

	
3:2528300

7.8.5j:3081750

Com panhia Nacional Mineração de Carvão do Barro Branco
Faus:0 Werneek Corrêa e Castro. diretor presidente. — Alvaro
Catão, diretor gerente. — Ernani Bittencourt Cotrim, diretor técnico.

• — Jorge de Menezes Moreira, contador u. 33.608.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, membros ào Conselho Fiscal da Companhia
Nacional Mineração de Carvão do Barro Branco, tendo procedido a
minucioso exame no relatório da diretoria, balanço, demonstração d'a
conta "Lucros it Perdas" o demais documentos referentes aos exer-
cícios de 1938 a 1940, encontrando tudo em perfeita conformidade
com a escrita encerrada em 31 do dezembro do mesmo ano, voem re-
comendar à assembléia geral a aprovação do ditos documentos e
demais atos praticados pela diretoria nos referidos exercícios.

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1941. — Pela Companhia Na-
cional Mineração de Carvão do Barro Branco, Alfredo Luiz Greve. —
Mauricio Morand. — Eduardo Rodrigues Ferreira.

(N. 5.746-25-4-41-38586)'

"COFERMAT"

Companhia Brasileira de Ferro e Materiais de Construção S. A.
Rio de Janeiro - - São Paulo

DEMONSTRATIVO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" EM 31 DE DEZEMBRO DE 1910

Débito
Despesas Gorais- 	 01-.567:9328938
Impostos	 	 124:0118000
Comissões s/vendas 	 382:5291600
Descontos e abatimentos 	 351 :6558458
Carretos o fretes 	  274:2598900
Selos s/vendas mercantis e estampilhas 	 396:1028800
Mão de obra 	 252:7778500
Juros, comissões o agios 	 139:2221568
Instituto de Aposentadoria	 	 21:1128300
Provisão para Devedores Duvidosos 	  .... 90:7021435
Provisão para Amortz. Moveis e Utensílios 	 30:0001000
Provisão para Amortz. Automovel 	 12:0001000
Provisão para Amortz. Irnoveis 	 • 20:0008000
Fundo especial de previsão 	 .0... 1.136:0868216
Diferenças do câmbio 	 386:6618424
Avarias	 e faltas	 	 8:1101328
Dívidas perdidas 	 '7:9671300
Quota de previdência 	 100:3168700
Saldo desta conta 	  --- ----- .. . 1.406:6448538

6.708:0991005

Crédito

Comissões s/vendas, Cif, folhas de flandres, trilhos .. 76:6701749
Saldo das contas vendas e avaliação das contas do

stock. 	 6.631 :4198256

6.708:0991005

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1940. — Henry Albaux, diretor
— José Sornaglino, diretor. — José Nunes Leite, guarda livros (D.N.
I.C. —35.018).

Rep ublicado por ter saido com incorreções.
(N. 5.950-254-1941-10080.

RAILWAY EQUIPMENT CO. OF BRAZIL

(Companhia de Materiais Ferroviários do Brasil 3. A.)	 •

RELATÓRIO A SER APRESENT.ADO À ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA'
A SER REALIZADA EM 17 DE MAIO DE 1941

Senhores acionistas:

Em obediência ao -que- dispõe a legislação vigente e os nossoe
estatutos, vem esta Diretoria cumprir o dever do prestar-vos conta
do andamento dos negócios sociais e submeter à vossa apreciação
o balanço referente ao exercício findo em 31 de dezembro de 1940.

Consciente de suas obrigações, a Diretoria continua se esfor-
çando no sentido de desenvolver os negócios sociais.

Examinando o balanço e conta de lucros e perdas que acom-
panham este Relatório, os senhores acionistas poderão se inteirar
da situação financeira da Companhia.

A Diretoria está tomando as providências necessárias para
convocar uma Assembléia Geral Extraordinária dos senhores acio-
nistas, afim do tomarem conhecimento de uma proposta do reforma
de estatutos adaptando a Companhia às novas disposições do de-
creto-lei-n. 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Lembramos, finalmente, aos senhores acionistas, que, de acordo
com as disposições estatutárias, devem proceder à eleição da nova
Diretoria e dos novos membros efetivos e suplentes do Conselho
Fiscal.

Esta Diretoria está inteiramente às ordens dos senhores acio-
nistas para quaisquer outros esclarecimentos.

Rio de Janeiro, 11 de abril de 1911. — Railway Equipment Co.
of Brazil. Seymour Folltvell. — Rodrigo Octavio Filho, di-
retores.
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DALANco GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1910

Mico
Ativo fixo :

e Utensílios 	
Ativo realizavel em eido

prazo:
Contas Correntes 	
Titulos , 	 	 91:9903000

Ativo realizavel em longo
prazo:

canções em Dinheiro 	 	 2.452 :1138200
ft otos Depositados em Garantia 	 	 39:0103000

Ativo disponivel:
Caixa nos Bancos 	

Lucros e Perdas:
Salde desta conta em 31-12-39., 	 185:1523200
Menos: Lucro do ano 19 .10 	 	 11:6483800

1.807:2513800,

9:250$000

1.899:2113800

2.-191:4233200

15:0583800

173:5033400

COMTELBURO LIMITED

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1940

AIvo
Caixa e bancos:

Dinheiro em caixa • • 	 	 .2:8113400
Dinheiro em bancos 	 	 41:1703800	 43:9853200

Devedores diversos . 	
	

19:5 1 53 1 00
Moveis e utensílios . 	

	
36:4093900

Menos: — Reserva para de-
preciação
	 27 :073$530	 9 :33.4370

Comtelburo Lirnited, Londres . 	
	

40 :000$000

112:8363670

Passfvo

Capital alocado para a filial no Brasil 	 	 40:0003000
Credores diversos . 	 	 11 :3923400
Casa matriz:

Saldo em conta corrente	 - 201:819$470
tlenos prejuizo líquido refe-

rente ao ano da 1940 .... 	 143:3753200	 58:4413270

f.:ontas de Compensação:
Ações da Diretoria Caucionadas 	  wa .11

4.588:477$200

1:2003000

4.589 :6773200

137:0643000

2.451:4133200

2.000:000$000

4.588:4773200

1:2003000

Passivo

Passivo exigivel a curto prazo:
Contas a Pagar 	

Passivo exigivel a longo prazo,:
Contas Correntes 	

Passivo não exigivel:
Capital 	

Contas de Compensação : -
Ca oeão da Diretoria 	

4.589:677$200

fio de ,Taneiro, 31 de dezembro do 1910. —. S. Seyrnour
1:Mirrei!, diretor. — Rodrigo Octavio Filho, diretor. — Marro
Kretzmann, contador.

' orlmoNstr,A,jiço I,. et•NTA "LUCROS a PERDAS' E. 31 ort DEZEMBRO
DE 1910

Débito
Despesas Gerais 	 	 193:7753100
inipostos e Licenças 	 	 54:151$700
Lucro do ano --transportado 	 	 11:6483800

259:575$600

Saldo do ano anterior 	  .....	 185:152$200

Crédito

Produto das operações sociais
Conta de Material do Tração 	
Conta de Material Rodante 	

Rendas diversas
Juros Bancáriod 	

Lucro do' ano — transportado 	
Saldo conforme Balanço Geral 	

Elo de Janeiro, 31 de ' dezembro de 1940. — S. Seymour Foll-
tvat,, Diretor. _._ Rodrigo Octavio Filho, Diretor. — Mario Kret:TièCliiii,
Contadi,e.

plitECEtt DO CONSELII0

O Conselho Fiscal da Rallway Equipment Company of Brazil
;(Companhia de Materiais Ferroviários do Brasil, S. A.), no desem-
penho de suas funções legais e estatutárias, examinou atentamente
os atos e contas da Diretoria referentes ao exercício findo ern 31
de dezembro de 1940. E, tendo encontrado tudo em perfeita ordem,
é de parecer que os referidos atos e - contas sejam aprovados pela
Assembléia Geral dos Senhores .Acionietas.

rijo de Janeiro. 11 de abril de 1911. — Ray Albertino Nunca,
olmi Rocha. — João 1:voronede M-Iredo. — J. Stoll Gonçalves.

(N. 5.547-254-41-301UL.

112:836$G70

'CONTA DE LUCROS E PERDAS PARA O ANO FINDO EM 51 DE DEZEMBRO DE 1940

Ordenados . 	 	 185:0188400
Telegramas e cabos . 	 	 258:2473300
Despesas ocorridas enr Londres por conta da filial

no Brasil • 	 	 146:9213700
Despesas ocorridas em Nova York por conta da filial

no Brasil . 	 	 54:3493000
Comissão aos agentes . 	 	 90 :3503700
Comissão aos agentes no Exterior 	 	 53:4033700
Telefones . 	 	 15 :3733400
Despesas gerais 	 •	 59 :;703•300
Papelaria e impressos • 	 	 1:4433200
Aluguéis e impostos . 	 	 16:6113100
Despesas judiciais- e fiscalização • 	 	 5 :7583000
Comissão por cobranças . 	 	 1 :375$500
Comissão por assinaturas • 	 	 2 4933800
Quota de previdência . 	 	 6:308$500
Depreciação de moveis 	 	 1:4778300
Anuário do algodão . 	 	 1253000

89.9:038$300

Conta de assinaturas . 	 	 754 :5768500
Juros bancários • 	 	 1:08a$600
Saldo sendo prejuizo líquido do atua. de 1940 	 	 143 :375$290

899:0383300

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1911. — Corntelburo, Limited.
A. Ç. Vallonce, gerente no Brasil. — Mario Azevedo, guarda-livros.

•	 (N. 5.918 — 25-4-11 — 12835).

EMPRESA DE REPRESENTAÇÕES GERAIS S. A.

RELATÓRIO DA DIRETORIA
Srs. acionistas.
Cumprindo a lei, vimos apresentar-voe o balanço e a demonstra-

ção da conta de lucros e perdas relativos ao exercício de 1941. Por
esses documentos e os que integram a nossa escrita, tendes elementos
para ajuizar da situação dos negócios de nossa empresa.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1941. — Empresa do Representa-
ções Gerais S. A. — Francisco Gonçalves, diretor-presidente.

BALANÇO GERAL, EM 31 Da DEZEMBRO DE 1910
Ativo

Digpnnivel:
Caixa 	 	 7:037$900

Realizavel:
Contas correntes	 70:13163600

Conta de resultado:
Lucros e perdas 	 	 22:8253500

100:0003000

Pasaivo
Não exigivel:

Capitai 	

136:6178800
113:9303000

8:9973800

259:5754600

11:6483800
173:5033400

185:1523200

100:600$060
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DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

Débito
23:0585500

100:0005000

123:0685500

Crédito
3:9165200'

96 :326$800
Saldo 	 	 22:825$500

123:0685500

Rio de Janeira, 31 de dezembro' de 1941. — Francisco Gonçalves,
diretor-nresidente. — Carlos Thomaz Gomes, contador.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Examinando as contas relativas ao exercício de 1940, o Conse-
lho Fiscal opina pela aprovação.

Rio de Janeiro, I de março (I! 1911. — Arlindo Daat . t.,- Martins.
— Nay Rache. — Moacyr Barbosa Soares.

(N. 5.951 — 25-4-41 — 92$8)

COMPANHIA NACIONAL DE COMÉRCIO DE CAFÉ

Rua da Quitanda n. 143, 3 0 andar
RELATÓIIIO DA DIRETORIA A SER APRESENTADO k 'AssEmnr.ÉJA GERAL, ORDI-

NÁRIA CONVOCADA PARA 30 D g ABRIL DE 1911

Senhores acionistas:

Cumprindo o que determinam os nossos estatutos o a lei, é-no S
grato apresentar-vos as contas referentes ao exercício findo em 31 de
dezembro de 1940, submetendo à vossa apreciação o balanço, contas
e demais documentos e, bem assim, o parecer do Conselho Fiscal,

"ficando à vossa disposição para prestar-vos os esclarecimentos que
julgardes necessários.	 .

Rio de Janeiro, 23, de abril de 1941. — D. L. Lacontbe, diretor-
presidente. — A. de 11. 'Machado, diretor-gerente.

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31

(Inclusive filial em

Ativo

DE DEZEMBRO DE 1940

Vitória)

Caixa 	  181:6í8000
Bancos 	   52:028000
Estampilhas 	   1115300
Moveis e utensílios	 	 _4000
Veículos 	  2:319000
Ações 	   375:000000
Caução	  ,275$000
Conta de café 	 0.806:159$700
Cafés a receber 	   11 :193$000
Contas a receber 	 17:347$300
Contas correntes — Saldos devedores 5.575:02$500
Guias de expertaçrto 	 2194%100
Sacaria....	 	 295:091000
Secção do Mandioca .... 	 95:918000
Ações caucionadas..... 	 40:000000
Diversas contas 	 30:506$100

14.481:5745700

Passivo
Capitai.	 .	 .	 .	 	 2.000:000$000
Fundo de reserva 	 . . 	 561 :804$200
Lucros o perdas: lucro anterior... 602:5775400

Menos:	 prejuizo	 n/exercicio.. 162:0685800 440:508000

Cafés a pagar 	 1.1V):326000
Contas a pagar 	   	 	 77:350000
Obrigações a pagar 	 2.476:680000
Contas correntes — Saldos credores 	 2.790:976$300
Correspondentes no Exterior 	  	 3.255:761$700
Caução da Diretoria 	   A O :000000
Diversas contas. 	   39t1:11;2000

11.484:571s700

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1910. — D. L. Laconabc, dire-
tor-presidente. — A. de II. Machado, diretor-gerente. — II. J. Car-
doso, contador — Reg. n. 31.373.

PARECER DO CONSELHO riscaL

Senhores acionistas.:

Os abaixo assinados, merrbros efetivos do Conselho Fiscal da
Companhia Nacional de Comé:•cio de Café, declaram ter examinado

•a escrita, o balanço e demais documentos, bem como todos os :dos
praticados pela Diretoria durante o ano de 1940, constatando a sua
clareza e exatidão.

São, pois, de parecer que os mesmos sejam aprovados pelos Se-
nhores acionistas.

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1941. — 'John George Cross. —
João Oliveira de Sá Camelo Lampreia. — José Lima de- Sá Camelo
Lampreia.

(N. 5.926 — 25-4-41 — 137$7).

COMPANHIA MERCANTIL PAN-AMERICANA

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Srs. acionistas:	 -
Cumprindo as determinações dos estatutos, temos o prazer de

apresentar-lhes, para o devido exame e deliberação, o nosso rela-
tório o balanço, referentes ao ano findo em 31 do dezembro de 19.10,
acompanhados do parecer do nosso Conse:ho Fiscal.

Os negócios correram normalmente. Como fator mais importante,
destacamos termos sido nomeados agentes distribijideres dos afama-
dos automeveis "Willys", para o Estado de São Pauo, o que deter-
minou a instalação de urna • Filial naquela cidade, em abril de 1940,
a qual tem correspondido plenamente à nossa expectativa.

Não obstante as grandes despesas inevitaveis que tivemos com a
instalações dessa Filial. podemos depois de feitas as reservas legais,
distribuir o nosso 19. 0 dividendo, à razão de 8% a.a.

Tivemos ainda as representações de R. C. Williams Co. Inc.,
La Preferita Exp. Co. e outras, de origem americana, que estamos
iniciando com 'éxito regular.

Ficamos a disposição dos Srs. acionistas para quaisquer escla-
recimentos.

Rio de Janeiro, 22 de abril de 1911. — Francisco Solano Car. •
miro da Cunha, diretor presidente.

411.

BALANÇO ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1940

• Ativo
Disvonivel:

Çaixa .	 	

Moveis e	 utensílios	 	 22:279$900

I :GGO$900

Instalações	 .	 	 4:1715000 26:75390Q
,Ilealisavol a curto prazo:

Selos	 mercantis	 	   2745000
Títulos a receber 	 1.313:6195100
Mercadorias . 	 	 265:4465500
Contas	 correntes	 	 285:8975040
Anuncies	 .	 	 5:0003000 1.870:2365510

Contas de compensação:
Depósitos e cauções	 	 20:0005000

Bancos — Títulos 'caucionados 	 , 1.094:0295000 1.114:029$000

3.012:680$440

Passivo
Não exigível:

Capital /00:0005000
Fundo de reserva 	 8:0005000
Fundo de depreciaçáo 	 13:3015290 121:3015290

Exigivel a curto prazo:
Dividendos 8:0005000
Bancos — Conta de caução 	 715:9815100
Juros	 a	 pagar	 	
Títulos a pagar 	

Contas correntes .. 	
Títulos descontados 	

8:061$400
373:3795100
600:835$250
71:0905000 1.777:3508150

Contas de compens4ão:
- Caução	 da -diretoria	 	 20:000$0ao

Títulos	 caucionados	 	 /W91:0295000 1.114:029$i)00

3.0t2:68Q5440

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1940. — Francisco &danoCgrneiro da Cunha, diretor presidente.	 LOUriFai Xclo. contador,

A dei:Pesas gerais 	
A representações 	

De lucros suspensos 	
De comissões 	

1



Crédit o

de Mercadorias . 	
de Com issões 	

498:766990 BALANÇO GERAL DA VIVACQUA IRMÃOS S. A. (FILL1I. DE VITÓRIA), ENGER-

49 :2978300	 RADo EM 31 DE DEZEMBRO DE 1040

Ativo_
Moveis e Utensílios 	
llipolecas 	
Propriedade em Mimoso
Caução da Diretoria 	
Obrigações a Receber 	
Sacaria 	
Café 	
Bancos 	
Contas Correntes
Contas Correntes no Estrangeiro 	
Caixa 	
Casa Filial de Vitória, cllucros 	

25:4008000
47:6728100
23:6588800

187:5008000
455:2118700
63:0368100

4.599:7108000
1.700:2198800
3.023:9218380

8708100
22:5138300

191:0398000

10.340:7528280
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DEMONSTRACÃO DA CONTA DE Lucaos E
DE 1910

PERDAS Em 31 DE DEZEMBRO' Passivo
Capital Registado . 	 5.000:0008000
Atribuido a 2.500:0008000 2.500:0008000

Fundo de Reserva 	 40:1418500
Ações Caueionadas 	 187:5008000
Obrigações a Pagar 	 2.747:3418700
Lucros suspen s os	 	 277:150080
Valores Caucionados 	 1.632:5938700
Bancos 	 1.334:8688900
Contas Correntes 	 1.410:2868900
Contas Correntes no Estrangeiro 	 197:3138400
Quota de Previdência 1 :2018000
Iniposlos a Parar 	 12:3188200

10.310:7528280

Rio de Janeiro. 31 de dezembro de 1910. — Pedro Vivaequa, Di-
reior-Gerente. — N. A. Bloonifield, Contador.

Ativo
Caixl 43:1958600
Contas Correntes 	 1 .272 :3348800
Bancos 	 746:4098400
Café 	 111 :3938000
Fazendas Gerais 	 170:3328500
Gelo 	 24:9968600
Letras e Obrigações a Receber 	 65:8788600
Cambiais 	 1 :2.588000
Embarcações 	 3:4458900
Moveis e Utensílios 	 33 :3.178000
Semoventes 	 2:2308000
Máquinas de Gelo 	 161 :7378700
Máquinas de Café 	 -	 41 :6518800
Iristanifia, Ouáquina 	 19:1888900
Imoveis 	 218:1008800
De Biase Martins & Cia., cicapital 	 100:0008000
S. A. Comércio de Café, c n capital	 	 299:000R000
De Biase Martins & Cia., cireserva para liquidação 50:0008000

3.467:7888600

Passivo
Casa Matriz, cicapital 	 2.5000008000
Contas Correntes 	 741 :2398000
Bancos 	 1458700
Fundo de Reserva 	 35 :3648900
Casa Matriz, c¡lucros 	 191:0398000

3.467:788$600

Pietran gelo de Biase,, Diretor-Gerente — Alvaro Augusto de Bar-
ros, Contador.	 Manoel Vivacqua, Diretor-Gerente. .

DEMONSTRAÇXO DA CONTA DE "Lunnos E. PERDAS" DA VIVACQUA IRMÃOS S.

A. (FILIAL DE VITÓRIA) ENCERRADA EM 31 DE DEZEMBRO DE 1940

Débito

Débito

a Diretos de 'autoMoveis 	
	

90:3518000
a Alugueis . 	

	
34:5508000

a Impostos . 	
	

10:5248200
a Comissões . 	

	
21:8038060

a Ordenados	 	 4,114
	 51:8488000

a Selos Mercantis 	
	

28:4858500
a Despesas gerais 	

	
111:81'4500

a Juros e descontos 	
	

50:8288000
a Comissões Bancárias e "Mos 	

	
3:0068200

a Selos do Correio e Telegramas 	
	

10:1068700
a Contas correntes 	

	
2:4128900

a Fundo de reserva 	
	 8:0008000

a Fundo de depreciação 	
	

13:3018290
a Dividendos (19.°) 	

	 8:000e000

478:0618290

478:0618290

1110 de Janeiro, 21 de dezembro de 19/0. — ri-atm-isco Solem)
Carneiro da Cunha, diretor presidente. — Lourival Neli°, contador.

—

PARECER rio CONSELHO PISCAI,

Srs. acionistas:

Os. abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal desta socie-
dade, tendo examinado a escrituração e o balanço encerrado em
31 de dezembro de 1910, encontraram tudo em perfeita ordem, ve-
rificando que a situação econômico-financeira da Companhia é
próspera.

Rio de Janeiro, 21 de abril de 1941. — Adriano Leite Pinto.
— Mario Lins Cavalcanti de Albuquerque,. -- Armando Freitas.

(N. 5.920 — 25-1-11 — 02181).

VIVACQUA IRMÃOS S. A.

RELATÓRIO DA :DIRETORIA

Srs. Acionistas:

Fm cumprimento das disposições estatutárias, apresentamos a VV.
SS. o presente relatório, acompanhado do parecer do Conselho Fiscal
e do balanço, com os respectivos anexos, referente ao pertodo finan-
ceiro encerrado em 31 de dezembro p. findo, em virtude da última
reforma dos Estatutos. Para conhecimento de VV. SS. juntamos,
como habitualmente fazemos, cópia das, diversas resoluções cia Dire-
toria. Os elementos submetidos ao exame de VV. SS. esclarecem as
operações sociais e permitem ajuizar dos esforços da Diretoria. Esta
ja tomou as providências para adaptar os Estatutos ao novo regime
legal das sociedades anónimas. Ficamos à -disposição de VV. SS. para
fornecer quaisquer esclarecimentos que julgarem necessários.

Itio de 'Janeiro, 10 de abril de 1911. — Vivacqua Irmãos S. A.
— Pedro Vivacqua, Diretor-Gerente.

Diversos 	
Juros e Desci:mios 	
Despesas Gerais . 	
Fundo de Reserva 	
Casa Matriz, cllucros

2:1718940
46:9118292

357:705~)
10:0548700

191:0398000

_ BALANÇO GERAL DA VIVACQUA BUIÃOS S. A., ENCERRADO EM 31 DE DE-
	607:8828732

ZEMBRO DE 1910
	

Crédito

Diversos 	
Café 	
Fazendas Gerais 	
Gelo 	
Comandita, clretirada 	
Alugueis 	
Comissões, clseguros 	
Iristámpa, cllucros 	
De Biase. Martins & Cia., cllucros 	
S. A. Comércio de Café, cilucros 	

•	 607:8828732

Pietrangelo de Biase, Diretor-Gerente — Alvaro Augusto de Bar-

ros, Contador. — Mano,el Vivacqua, Diretor-Gerente.

38030
421:5838700
16:1768000
50:9448300
10:8008000
7:6028300

17:6808900
9:6208800

53:5218702
19:9508000
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Débito
Honorários 	
Fundo de Reserva 	
Impostos a Pagar 	
Lucros Suspensos 	

Crédito
Café 	
Casa Filial de Vitória, ejlucros 	

Passivo
Exigivel

k curto prazo
54:0008000 Bancos . 	

	

8528900 Credores gerais 	

	

' 12:3188200 Contas a pagar 	

	

19 . 1:8968280 Fornecedores • • 	
	  Instituto Transportes e Cargas 	

	

262:0978380 Obrigações a pagar	 	
	  Diversas contas 	

71:0588380	 A longo prazo

Não exigivel
191:0398000 Casa matriz 	

4.750 :2008000262:0978380 Capital £ 150.000
	  Reserva para crédi tos duvidosos 	 1.066 :6538900

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "Lucnos E PERDAS" DA NIVACQUA IRMÃOS S.
A., ENCERRADA EM 31 DE DEZEMBRO DE 1940

43:7968100
2.094:2008800
3.411:1628900

149:0038100
52:4298500
53:0618500

124:5608000 5.058:2258500

195.715:3708100

5.816:8538900
Rio de .Teneiro. 31 do dezembro de 1940. - Pedro Vivacqua, Di-

'retor-Gerente. - N. A. Bloomfield, Contador. Soma . 207.490:1198800

PARECER DO CONSELUO FISCAL

Senhores Acionistas:

Tendo etaminado o balanço e demais documentos relativOs às
operc.:ies dewVivacqua Irmãos S. A., encerrado e m31 de dezembro
p.p., MIKIS de parecer sejam o mesmo balanço e negócios a ele re-
ferentes aprovados, em vista da exatidão o regularidade dos mesmos.

Rio de Janeiro, 10 de .abril do 19101. - Luiz Ribeiro Pinto. -
Joaquim Gomes de Castro. - Edgard Soares de Pinho.

(N. 5.919 - 25-4-41 -- 30288)

ANGLO-MEXICAN PETROLEUM COMPANY, LIMITEI)
•

Sede: 16, Finsbury Circus, London, E. C. 2

Escritório Central - Praça 15 de Novembro n. 10 - Rio de Janeiro
Filiais

Pará, João Pessôn, Recife, Maceió, Baía, Vitória, Rio da Janeiro,
Belo Horizonte, Santos, São Paulo, Florianópolis, Curitiba o Porto
Alegre.

BALANÇO GERAL EM 31 DE nnecmpao DE 1910

Alivo
Imobilizado

Não amortizavel
Bens imoveis	 	

Amortizavel
21.165 :9838000

Bens moveis	 	 26.078:1958700
A classificar

Obras em execução 	 4.741:9138700

Dispcnivel
Caixas e Bancos 	 8.109:6438500

Realizavel
A curto prazo

Ações & Títulos de crédito 	 18-1:2718700 .
Almoxarifado	 .	 	 2.738:8578800
Contas a receber 	 21:6598400
Contas correntes 	 21.965:5008900
Comissários . 	 10.280:7368400
Devedores gerais 	 	 9.026:7708500
Embalagens e acessórios 	 	 4.217:2088100
Inspetores viajantes 	 302:8638700
Matéria prima 	 184:9948500
Mercadorias 	 	 89.793 :063 g:800
Vendas a vista e receber 	 256 :7868000
Diversas	 contas	 	 189:1488100 . 112.102:1618200

A longo prazo
Depósitos	 judiciais	 	 3.414': 2538700
Títulos e	 depósitos	 caucionados 1.265:97$50O 4.710:051$200

Contas do resultado pen-
dente

Pagamentos antecipados 	 192:5018500

Sorna . .	 	 207.490:1498800
Contas de compensação

Contratos de câmbio	 	 9.298:4488600
Câmbio comprado U. r, $70.000 1.383:9008000
Reclamações • . 	 1.885:3118100
Termos de responsabilidade	 • 	 10.211:6318700 15.779:2948100

223.269:7448200

Contas de compensação
Câmbio vendido U. S. $117.028,95

	
2.298:1488600

Contatos de câmbio
	 1.383:9008000

Reclamações pendentes
	 1.885:3148100

Responsabilidade assumida 	 10.211:6318700

223.269:7418200

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1940. Anglo-Mextean petro-
leum Company, Limiled. - C. Reed, Gerente Geral. - A. E.
Scriven, Sub-Gerente. - G. Langlands, Contador. Registo n. 32.801.

Lucaos & =As

Movimento de 1 de janeiro a 31 de dezembro de' 1910

Débito
Caixa . 	 153:6008000
Despesas gerais	 	 15.170:2188600
Impostos 	 	 16.482:1148700
Despesas c/bombas 	 1.950 :3408600
Despesas c/depósitos 	 5.674:7088200
Despesas c/matçrial de transporto 	 3.028:9128600
Despesas c/produtos	 	 7.693:4138600
Comissões	 . 	 5.770:7118906
Publicidade	 . 	 786:1578700
Reserva para créditos duvidosas 	 269:566$500
Instalações e maquinismos 	 1.095:167000
Material rodante- 	 1.900:5618200
Material de entregas 	 2.534:8138100
Moveis e utensílios 	 122:1698300

62.632:5768600

Crédito
Filiais e/movimento 	 8708000
Ações & Títulos de çréditos 	 5:3068000
Mercadorias	 . 	 60.002:1118'900
Vendas de materiais 	 72:7738300
Resíduos 11:0578000
Juros & descontos 	 78:7878300
Devedores e credores gerais 	 9338900

Soma 	 	 60.202:1398100
Casa matriz 	 2.430:4378200

62.632:5768606

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1940. Anglo-Mexican Petrc-
leum Company, Limited. - J. C. Reed, Gerente Geral. - A. E.
Scriven, Sub-Gerente. - G. Langlands, Contador. Registo n. 32.604.

(N. 5.030-25-4.41-27581).

SIEMENS-BAUUNION DO BRASIL S. A.

Empresa Construtora

PULAM GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1911

Retifica

Na publicação feita Cintem neste diállo, onde se lè:
Garantia para conservação de obras executadas, 455:0008000".

Deve-se ler:
Garantia para conservação de obras executadas. 455:334000".
Rio de Janeiro, 25 de abril de 1941. - Arlhur Cumplidio

Sant'Annvi, presidente. - Humberto Menescal, diretor. - Max Po-
-moriski, diretor. - João d'Assunção Ribeiro, contador-reg. nume-
ro 33.054.

.(N. 5.929 - 25-4-011 - 3587)

15.779:2918100
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'	 LEUZINGER S. A.

Armas tia República. — Ministério do Trabalho, Indústria e Co-
anércio. Certidão. — Em cumprimento ao despacho exarado no re-
querimentd de "Leuzinger S. A." em 9 de abril de 1941, pelo Senhor
diretor deste Departamento, certifico que se acha devidamente ar-
quivada, nesta Repartição, sob o n. 15.857, a ate da assembléia geral
extraordinária realizada em 7 de março de 1941, que tomou conheci-
mento da ,renúncia de um diretor, destituiu um outro e elegeu nova
diretoria. Departamento Nacional da Indústria e Comércio. Primeira
Seeção. Eu, Luiz Walter Barbosa, escriturário da classe F, passei a
presente certidão. Sobro urna estampilha federal de 2080 e um selo
de Educação e Saude de $2: — Rio de Janeiro; 23 de abril de 1941.
Luiz Walter Barbosa, escri. F. — Visto. Celso Esteves, diretor da
Seeção. — Carimbo do Departamento Nacional da Indústria e Co-
mércio. — Reconheço a firma de Celso Esteves.. Rio de Janeiro, 24
de abril do 1941. Em testemunho (sinal público) da verdade. Pedro
Fernandes Sampaio. Inutilisando uma estampilha federal de 85, o
carimbo deste Cartório do 4• 0 Ofício de Notas. — Era o que se con-
tinha no documento ora transcrito e que me foi apresentado para ser
reproduzido por cópia l egal e autêntica, ao qual me reparto; tendo
do mesmo bem e fielmente extraido a presente pública forma, que
depois conferi e concertei com o dito original e por achá-la enra tudo
cor forme, vai subscrita e assinada, em público e raso, por mim ta-
belião interino, aos digo por mim tabelião do 4P Ofício de Notas, aos
24 do abril de 1941. Eu, Rubem Raymundo da Silva, escrevente au-
xiliar, a datilografei. E eu', Dante Guarincllo, escrevente substituto do
tabelião do 4.° Ofício de Notas, a subscrevo e assino, em público e raso.
Eni testemunho (sinal núblico) da verdade.

_ •	 (N. 5.906 -e• 25-4-41 — 42$8)

FAZENDA BARREIRA° S. A.

'ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA NO DIA 29 DE /ARO
DE 1941

, Ae 14 horas do dia 29 de março de 1941, presentes na sede da
Companhia à rua Santa Luzia n. 583, os signatários desta represen-
tando a totalidade do capital social, foi instalada a assembléia e con-
vidado para presidi-1a o acionista Sr. Bernardo de Morais Sarmento
que aceitando, convidou a acionista Dra. Consuelo de Morais Sarmen-
to para secretária. Constituida assim a mesa foi aberta a sessão e o
senhor presidente mandou ler a seguinte publicação relativa à convo-
cação para esta assembléia — Diário Oficial e O Jornal dos dias 8,
10 e 11 do corrente. "São convidados os Srs. acionistas para a assem-
bleia geral ordinária a se realizar no dia 29 do corrente, as 14 horas
na sede social à rua Santa Luzia n. 583 para deliberarem sobre as
pontas da diretoria e parecer do Conselho Fiscal.

Sendo objetivo desta reunião o conhecimento, disaussão e vota-
tão de contas da diretoria e parecer do Conselho Fiscal determinou
IqUe a secretária fizesse leitura do relatório, contas, parecer e outros
papeis que sobre o assunto estão sobre a mesa. Terminada a leitura
foram as mesmas submetidas à discussão e votação tendo sido unani-
memente aprovadas. Não votaram os legalmente impedidos.

Passando a 23 parto dos trabalhos o Sr. presidente disse que se
la proceder à eleição doe membros do Conselho Fiscal, para o atual
exercício e mandou que os presentes enchessem suas cédulas. Reco-
lhidas estas apurou-se o seguinte resultado. Membros efetivos: Dr.
Paulo Portugal, Sr. Manuel Batista Ribeiro e Sr. Silvio Lamaitares
de Oliveira. Membros suplentes: Dr. Ozozhnbo Gonçalves de Sousa,
iSr. Paulo Procópio Carvalho de Araujo e Sr. Luiz Decaroli. O acio-
nista Sr. Bento Xavier Martins, pedindo a palavra, propós que a as-
semnléia ratificasse os atos das assembléias e administrações anterio-
res afim de que qualquer vicio, engano ou equivoco pro ventura exis-
tente nos mesmos atos desaparecesse, ante a ratificação. Submetidos
A proposta a votação foi aprovada.

Não havendo mais quem quizesse usar da palavra o Sr. presi-
dente deu por terminados os trabalhos e mandou que eu secretária,
redigisse esta ata que mandei transcreva-la e que depois de lida e
achada em forma foi dada como aprovada e vai assinada pelos acio-
nistas presentes. Eu, Dra. Consuelo de Morais Sarmento, secretária,
redigi G assino. Rio de Janeiro, 29 de março de 1941. — Dra. Con-
anelo de Moraes Sarmento. — Bernardo de Moraes Sarmento, por si
e seus filhos menores: Maurício Augusto, Aurea e Roberto. — Daniel
Carvalho de Moraes Sarmento. — Bento Xavier Martins. — Julia Mo-
reira Sarmento. Certifico que esta é cópia autêntica da ata, tirada do
livro competente e por mim conferida. Rio de Janeiro. 24 de abril de
LL1941. — Dra. Consuelo de Moraes Sarmento, secretária da mesa.

(N, 5.908 — 254-41 — 61t2).

EQUITATIVA PREDIAL 8. A.

I.TA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA ».3S SRS. ACIONISTAS DA
EQUITATIVA nenen, SOCIEDADE ANÓNIAIA, REALIZADA EM 3 DE ABRIL
DE 1911

Aoe. três dias do mês de abril de mil novecentos e quarenta em, nesta
!Cidade do Rio de Janeiro; Capital Federal da República dos Estados
Xniees do Brasil, as quatorze horas, na sede, social da Equitativa

• XOSMOS CAPITALIZAÇA0 S. A.;

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DE KOSMOS CAPITALIZAÇÃO S. A,
REALIZADA AOS 8 DE ABRIL DE 1911

Aos 8 de abril de 1941, às ti horas, na sede sedai à rua do.
Ouvidor n. 87, presentes treze acionistas, representando 9.595 ações,
declarou o presidente Dr. Oscar Guimarães Sant'Ana, insta.ada a
assembléia, propondo para presidi-la o (Sr. Otávio Combacau, que,
unanimemente aceito: designou para secretários os Drs. Vitor Oscar
de Carvalho Sant'Ana e Heitor Oscar de Carvalho Sant'Ana, anun-
ciando que o fim da assembléia, conforme convocação feita era to-
mar conhecimento do relatório da diretoria, parecer dos fiscais e
contas do exercício de 1940 e, preceder à eleição do Conselho, reu-
nindo-Se em segunda convocação, mediante anúnoios publicados em
número e prazo legais. no Diário Oficial e "Jornal do Comércio", por
não terem comparecido os Srs. acionistas à primeira convocação feita
para ,31 de março passado.

Pedida dispensa da leitura do relatório, por ter sido publicado
no "Jornal do Comércio" de 15 de março e Diário Oficial da 17 do
mesmo mês, além do ter sido dislribuido em avulso, seguiu-se com
a palavra o Sr. Aires Pinto de Miranda Montenegro que procedeu à

Predial Sociedade Anônima, à avenida Rio Branco número cento 'e
vinte e cinco; sétimo andar, pregentes sete acionistas, representando
oitocentos e noventa ações, ou sejam mais de dois terços do capital
miai, conforme consta do livro de presença, tendo todos eles cum-
prido o disposto no artigo noventa e um do decreto-lei número dois
mil eeiscentos.e vinte e sete, de vinte e seis de setembro de mil nove-
cmitos e quarenta, o Dr. Egas Mendonça, diretor da Sociedade, verifi-
cando haver número legal, declarou instalada a assembléia geral
extraoroinária convocaua, de conformidade com os avisos publicados
no "Diário Oficial" e no "Jornal do Comércio", dos dias dezoito e de-
ZellOVe ,de março e dois de abril de mil novecentos e quarenta e um,
para deliberar sobre a liquidação 'da Sociedade e solicitou que oa
senhores acionistas presentes escolhessem um dentre eles para pre-
sidir a assembléia. Indicado para esse cargo o Senhor Francieto
Muniz Freire, representante d'Equitativa dos Estados Unidog do
Brasil", assumiu ele a presidência o convidou para primeiro e se-
gundo secretaries, regpectivamente, os doutores Marcelo de Amorirn -
Castelo Branco e Roberto Boavista, que tomaram lugar à mesa. Por
determinação do .senhor presidente, o senhor primeiro secretário.
precedeu à leitura dos avisos de convocação publicados nos jamais
e dias acima referidos e do teor seguinte: — "Equitativa Predial So-
ciedade Anônima — Assembléia Geral Extraordinária — Primeira
Convocação — São convidados os senhores acionistas da Equitativa
Predial Sociedade Anônima para se reunirem em Assembléia Geral
Extraordinária no dia três do mês de abril vindouro, às quatorze
horas, na sede da Sociedade, à avenida Rio Branco número cento e
Nmte e cinco, sétimo andar, afim de deliberarem sobrg a liquidação
da Sociedade, de acordo com a lei. — Riu de Janeira, quatorze de
março 'de mil novecentos e quarenta e um. — A Diretoria". — Ter-
minada • a leitura, o senhor presidente declarou que o fim da assem-
bléia, de acordo com os avisos publicados, era deliberar sobre a Li-
quidação da Sociedade. Pediu, então, a palavra o doutor Artur Ber-
nardes Filha e depois de historiar a situação da economia coletiva na
Brasil, propôs que, já estando a sociedade, praticamente, em liquida-
ção, porquanto deliberara não efetuar novos contratos o limitar-se a
cumprir os que firmara, conforme comunicação feita, em tempo
oportuno, à Diretoria das Rendas Internas e por esta aprovada:11ms°
declarada, pela assembléia, a sociedade em liquidação, nomeando-se o
liquidante e o conselho fiscal, que, na forma da lei, deveriam funcio-
nar durante o período da liquidação. Submetida, pelo senhor presi-
dente, a referida propogta à discussão e, em seguida, encerrada esta
votação, foi ela unanimemente aprovada.

Procedeu-se, então, e separadamente, à eleição do liquidante e
doa membros do Conselho Fiscal e seus suplentes, tendo sido eleitos:
— Liquidante — Doutor Osvaldo de Miranda Ferraz; Conse!ho
cai — membros efetivos — Sr. Francisco Muniz Freire, doutores
Artur Bernardes Filho e Roberto Boavista; Suplentes .— Doutores
Moacir Gomes Veloso, Sílvio Neto Machado e senhor João de Miran-
da Valverde, tendo sido todos eles imediatamente empossa". Por
proposta, ainda, do doutor Artur Bernardes Filho, a assembléia,
at6ndendo a que a liquidação da Sociedade seria longa e trabalhosa,
fixou a comissão .do liquidante em dois por cento do ativo aae rea-
lizasse e concedeu-lhe poderes para praticar todos os atas e- ope-
rações que fossem necessários à boa marcha da liquidação, transi-
gir, receber, dando quitação, toda e qualquer quantia pertencente à
Sociedade, representá-la em Juizo e fera dele e eonstitutir procura-
dores.

Em seguida, por indicação do doutor Moaeir Gomes Veloso, a
assembléia aprovou e ratificou todos os atos praticados pela última
Diretoria da Sociedade, após o término do e'eu mandato.

Nada mais havendo a tratar e não querendo nenhum acionista
fazer uso da palavra, o senhor presidente, untes de encerrar a assem-
bléia, mandou lavrar a presente ata, que, depois de lida e aprovada,
vai assinada pela mesa, por todos os acionielas presentes e por mim,
primçiro secretário que se lavrei e aseino. Rio de. Janeira, á de
abril de 1941. — Marcello de Antorlm Castello Branco, primeiro se-
cretário. — Francisco Munia Freire, presidente — Roberto BtJavista,
regundo secretário. — Boas Mendonça — Ortvaldo Ferras — Arthur
Bernardas Filho — Mottcyr,Gomes Velloso.

(N. 5.741 —	 — 73$4).
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leitura do parecer do Conselho, opinando pela aprovação do balanço
as contas.	 s

Sujeitos a discussão e votação, foram aprovados o balanço e
contas da diretoria, abstendo-se de votar os fiscais e diretores. Pae-.
eando-se à eleição do Con.eelho Fiscal foi verificado o seguinte resut-
tado: Para membros efetivos: Aires Pinto de Miranda Montenegro,
Elisio Pereira do Magalhães, Manuel Pereira ue :tramo; neta sus. en-
tes: Dr. José Manuel Fernandes, Vicente Eduardo Magalhães, Galeno
Gomes. Proclamou o .3r. Presidente o resultado das eleições dando
os eleitos por empossados.

Submetida a discussão e votação a proposta do Dr. ,José do
Nascimento Brito, para se fixarem de acordo com o art. 23 dos
estatutos, os honorários mensais de cada um dos diretores, no exer-
cício corrente, na mesma base do exercício passas°, foi a mesma
unanimemente aprovada, abstendo-se de votar os interessados. Foi
igualmente aprovada, com abstenção de votos dos interessados, a
proposta do Dr. Vitor Sant'Ana, para a remuneração anual dos mem-
bro efetivos do Conselho Fiscal, do 50080 a cada um.

Rio de JaeCiro, 8 de abril de 1911. — Oetavio Combacatt.
Victor Oscar de Carvalho Sant'Anna. — Reitor Oscar Sant'Anna. —
P. A. dos Santos Filho. — Victor Azevedo Bastian. — Gastão Vt-
digal.	 Gudesteu Pires. — Oscar Guimarães Sant'Anna.	 Ares
Pinto de Miranda Montenegro. — Eivai() Magalhães. — C.° Imobi-
liária KOSMOS, O. Sont'Anna, Presidente. — José do Nascimento Bri-
to. — A. H. Vez de Carvalho.

(N. 5.740-25-4-41-7384).

, COMPANHIA AGA DO BRASIL, S. A.

ATA DA AF SEMDLÉIA GERAL ORDINÁRIA DA COMPANHIA AGA DO BRASIL, ' SO-
CIEDADE ANÔNIMA, NA FORMA ABAIXO

Aos trinta e um dias do mês de 'março do ano de mil novecentos
e quarenta e um, na sede da Companhia AGÁ- do Brasil, sociedade
anônima, nesta cidade do Rio de Janeiro, à rua Antunes Maciel núme-
ros trinta e um e trinta e três, reuniram-se em assembléia geral or-
dinária, às quatorze horas, de acordo com as convocações feitas no
Didrio Oficial e Diário de Notícias dos dias 20, 21 e 22 de março de
mil novecentos e quarenta e um, os seguintes acionistas: Sociedade
Anônima Svenska Aktiebolaget Gasaccumulator, com sede em Esto-
colmo, possuidora de setecentas e vinte e quatro ações, represenkula
neste ato por Andrew Jeffrey Royal; Erik Gõsta Bostrchn, possuidor
de cinco ações; lidou Ramos de Lima, possuidor de cinco ações; An-
drew Jeffrey Royal, possuidor de uma ação; doutor Pedro Rodovalho
Leite Ribeiro, possuidor de uma ação; João Francisco Aguiar, pos-
suidor de uma ação; Alexandre de Sequeira Dias, possuidor de uma
ação e Vaidemar da Silva Pinto, possuidor de uma ação. Verificado
o número legal de acionistas presentes, o diretor-presidente, interi-
no. senhor lidou Ramos de Lima, declarou aberta a sessão o solicitou
à assembléia que indicasse um presidente para dirigir a sessão, sen-
do indicado o doutor Pedro Rodovalho Leite Ribeiro, que foi acla-
mado, o qual em seguida assumiu a direção dos trabalhos e convi-
dou para primeiro e segundo secretários, respectivamente, os senho-
res João Francisco Aguiar e Alexandre de Sequeira Dias. Constituida
assim a mesa, o primeiro secretário procedeu a leitura, em voz alta,
das convocaçoes e avisos publicados, bem como cio relatório, do ba-
lanço, da conta do Lucros & Perdas e do parecer do conselho fiscal,
publicados no Diário Oficial e Diário de Notícias. Terminada a lei-
tura, o senhor presidente pôs era discussão o relatório e contas da di-
retoria e o parecer do conselho fiscal; como nenhum dos presentes
quisesse fazer uso da palavra, foram aludidos relatório, contas e pa-
recer submetidos à votação e aprovados por unanimidade, não votan-
do, na forma da lei, os membros da diretoria e do conselho fiscal. Con-
tinuando os trabalhos, o senhor presidente comunicou que ia proce-
der a eleição da diretoria, conselho fiscal e seus suplentes. Afim de
que os senhores acionistas se munissem das cédulas, o senhor presi-
dente suspendeu a sessão por cinco minutos. Reiniciada a sessão, o
senhor secretário fez a chamada dos votantes de acordo com o livro
de presença de acionistas, verificando-se na apuração que foram elei-
tos os seguintes: para diretor-presidente, Eric Tysklind, sueco, resi-
dente à rua Canadá n. 50, cidade de São Paulo, com 739 votos; para
diretor gerente, Erik Gõsta Bostrõm, sueco, residente à rua Reden-
tor a. 56, nesta cidade, com 734 votos; para diretor, Ildeu Ramos de
Lima, brasileiro, residente nesta cidade, à rua Real Grandeza n. 249,
com 734 votos e para suplente deste, Carlos Friedricksson, brasilei-
ro, residente na cidade de São Paulo, à rua José Antônio Coelho nú-
mero 31, com 739 votos. Para o Conselho Fiscal: primeiro, James
Spencer Anderson, segundo Robert Arkwright, terceiro Clovis Lobo
Arruda, todos com 739 votos e residentes nesta cidade; e . para su-
plentes do conselho fiscal: primeiro, Osvaldo Ferreira Bastos, segun-
do, Alfredo Martins, terceiro, Artur Ferreira Neves, todos com 739
votos e Lambem residentes nesta cidade. Proclamado o resultado da
eleição, o senhor presidente da mesa declareis' empossados os eleitos.
Terminada, assim, a eleição e em prosseguimento dos trabalhos o se-
nhor presidente pediu que pelos senhores acionistas fossem fixadas
as remunerações da &reteria e do conselho fiscal para o exercício de
1941, abrangendo o período adicional até 31 de março de 1942. Por
proposta do acionista, senhor Alexandre de Sequeira Dias, que obteve
aprovação unânime, foram fixadas as seguintes remunerações: qua-
tro contos e quinhentos mil réis (4:5008000) mensais para o diretor-
gerente, o qual receberá mais, por ano, a gratificação de um conto
da réis e uma percentagem de dez por cento (10 %) dos lucros 11-
quidos apurados no balanço anual depois de deduzidas as verbas para
fundo de depreciado e reserva para devedores, duvidosos desde que

seja separada a verba para fundo de reserva, do acordo com a lei e
seja distribuido um dividendo mínimo de seis por cento (6 %) : uns
conto de rEis anual para o diretor _presidente, como gratificação o
idêntica quantia nas mesmas condiçoes e sob o mesmo título para o
terceiro diretor; duzentos mil reis (2008000) anuais, para cada mem-
bro do conselho 'fiscal. Por proposta do acionistas, aliás, acionista, se-
nhor Valdemar da Silva Pinto, aprovada por unanimidade, ficou o dl-
retor gerente, senhor Erik Gõsta Bostrõm autorizado a receber a sua
remuneração mensal de 4:5008000 — quatro contos e quinhentos mil
réis — desde janeiro deste ano, inclusive. Nada mais havendo a tra-
tar, o senhor presidente aproveitou a ocasião para participar aos
presentes que muito breve seria convocada uma assembléia geral ex-
traordinária para tratar da reforma dos Estatutos, em virtude da nova
lei das sociedades por acões, suspendendo a sessão pelo tempo neces-
sário à lavratura da presente ata. Reaberta a sessão, esta ata foi lida
pelo secretário senhor João Francisco Aguiar, a qual, achada por to-
dos conforme, foi aprovada, sem discussão, por unanimidade. E as-
sim o senhor presidente deuspor finda a sessão às dezesseis horas e
dez minutos. E eu, João Fra,ncisco Aguiar, servindo de primeiro se-
cretário, lavrei a presente ata no livro competente, que vai assinada
pela mesa e por todos os senhores acionistas presentes. — Jodo Fran-
cisco Aguiar. — Pedro Rodovalho Leite Ribeiro. — Alexandre de Se-.
queira Dias. — Waldemar da Silva Pildo. — P.p. Sociedade Anôni-
ma Svenska Aktiebolaget Gasaccumulator Mulrew Jeffrey Royal. —
Andrew Jeffrey Rogai. — Erik Glista Bostrãni. — Ildeu Ramos de
Lima. — Confere com o original constante do livro de atas. — Com-
panhia SGA do Brasil S.A.

(N. 5.739 — 25-1-41 — 12281)

EMPRESAS BRASILEIRAS DE ÁGUAS S. A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA EMPREZA BRASILEIRA Da
ÁGUAS S. A. — REALIZADA EM 8 DE ABRIL DE 1941.

Aos oito dias do mês de abril do ano do mil novecentos e quarenta
e tnn, nesta cidade do Rio de Janeiro, à rua da Alfândega n. 41, 30 an-
dar, às 16 horas, reuniram-se em Assembléia Geral Extraordinária, os
acionistas da Empresa Brasileira de Águas S. A., convocados por edi-
tais publicados nos "Diário Oficial" o "Jornal do Comércio" dos dias 20,
21 e 22 de março próximo passado, do teôr seguinte: — "Empreza Bra-
sileira de Águas S. A. — Assembléia Geral Extraordinária. São convi-
dados os senhores acionistas a se reunirem em assembléia geral extra.
ordinária, no dia 8 de abril próximo futuro, às 16 horas, na sede social,
à rua da Alfândega n. 41, 30 andar, afim de tomarem conhecimento e
deliberarem sobre uma proposta da diretoria, de reforma dos Estatutos
Sociais, para adaptá-los à nova lei das Sociedades por Ações. Rio de
Janeiro, 19 de março de 1941. — Jean Combescot, presidente. Tendo
comparecido acionistas representando 99.761 aceres. conforme assinatu-
ras constantes do livro de presença, na.fórma dos estatutos e na ausên-
cia do presidente da sociedade, assumiu a presidência dos trabalhos o
diretor vice-presidente Dr. Raimundo Ottoni de Castro Maya, que con-
vidou respectivamente para primeiro e segundo secretários os acionis-
tas Dr. Temistocles Marcondes Ferreira e Jean Duvernoy. Formada a
mesa e iniciando os trabalhos, declarou o presidente da assembléia que
esta se reunia, conformo editais de convocação, para que os senhoree
acienistas se pronunciassem sobre a proposta do Conselho Administra-
tivo de modificação dos estatutos sociais, especialmente para adaptá-los
aos preceitos do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940. Pediu,
portanto, ao primeiro secretário, que procedesse à leitura da referida
proposta concebida nos termos seguintes: — Proposta do Conselho Ad-
ministrativo. O Conselho Administrativo da Empresa Brasileira de
Aguas S. A., tem a honra de submeter aos senhores acionistas, a se-
guinte proposta de modificação dos estatutos sociais, afim de adaptá-los
aos preceitos do decreto-lei n. 2.627, do 26 de setembro de 1940: 1°)
— A substituição da atual redação do § 1° do art. 6°, pela seguinte:
"§ 1° — Cada ação dará direito a um voto nas deliberações-da assem-
bléia"; 20 — A substituição da atual redação do art. 70 pela seguinte:
"Art. 70 — A assembléia geral se reunirá anualmente em sessão ordi- •
nária, até o dia 30 de abril de cada ano, para os fins expressos no art.
90 e, extraordinariamente, quando for preciso e nos casos facultados em
lei, sempre declarados os motivos nas respectivas convocações". 3 0 —
A substituição da atual redação do art. 12° pela seguinte: "Art. 12°
— A sociedade será dirigida por um Conselho Administrativo composto
de 6 (seis) diretores no mínimo e 15 no máximo, todos acionistas, elei-
tos pela assembléia geral, com mandato por 6 (seis) anos, os quais,
entre si, escolherão um presidente, um ou mais vice-presidentes e um
superintendente". 4° — A substituição da atual redação do artigo 130
pela seguinte: "Art. 13 0 — A assembléia geral fixará os honorários dos
diretores e o número dos que devam ter exercício, de acordo com as
necessidades da administração, nos limites do artigo anterior e de for..
ma que, pelo menos a maioria deles seja de brasileiros". 50 — A subs-
tituição da atual redação do § único do art. 15 peia seguinte: "§ único
— Os atos ou documentos que envolverem a _responsabilidade social,
para sua validade, deverão ser firmados por dois diretores, entre os
quais, obrigatoriamente, o presidente ou a superintendente". 6° — Su-
bstituir a atual redação do art. 17 o suas alíneas, pela seguinte: "Art. 17
— São atribuições especiais: a) do presidente: 1° — Convocar e presi-
dir as assembléias: 2° — Convocar e presidir as reuniões do Conselho
Administrativo; 3° — Dar voto de qualidade quando houver empato nas
decisões do Conselho Administrativo; 4 0 — Assinar com outro diretor
os atos e documentos a que so refere o § único do art. 15; h) dos vier '-
presidentes: 10 — Substituir e presidente durante as suas ausèneias
ou impedimentos; c) do superintendente: i0 Ouvir o Conselho Con-
sultivo sobre os empreendimentos da sociedade e aselintos que im-
portem em onus e cosnpromissos para a mesma; 2° — Transmitir, s
•
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submeter à decisão do Conselho Administrativo, os pareceres obtidos
daquele Conselho; 3° — Dar, execução às deliberações do Conselho Ad-
ministrativo, firmando, tambem com qualquer outro diretor, os do-
cumentos e atos a que alude o § único do artigo 15. 7 0) — A elimina-
ção da atual redação do art. 200 . 8°) — Dar ao atual artigo 21° o tí-
tulo do artigo 200, acrescentando à sua parte final: — "... sendo a sua
função exclusivamente opinativa". 9 0) — Dar .ao atual artigo 220 o tí-
tulo do artigo 21°, modificada a sua redação pela forma seguinte: "Art.
21° — As reuniões deste Conselho serão no dia e lugar que constarem
da sua convocação, cumprindo-lhe manifestar-se sobre todos os assun-
tos que lhe forem propostos pelo superintendente, sendo licito a qual-
quer conselheiro pronunciar-se por carta". 10 0) — Dar aos atuais ar-
tigos (em entre-linha: — artigos 23, 24 e 25, respectivamente os títulos
dos artigos) 22, 23 e 21. 11°) — Dar aos atuais artigos 26, 27, 28 e 29,
respectivamente os títulos dos artigos 25, 26, 27 e 28 e ficando o artigo
27 com a seguinte redação: "Art. 270 — Dos lucros líquidos anuais o
Conselho Administrativo, com audiência do Conselho Fiscal, depois do
destacar a quota necessária para a formação do fundo de reserva, dis-
tribuirá a parte restante: — em gratitficação ao Conselho Adminis-
trativo, fixando este a respectiva distribuição; b) — em gratificação aos
membros do Conselho Consultivo; c) — em dividendos aos acionistas o
em outros fins que venham a ser indicados pela assembléia geral. Pa-
rágrafo único — A gratificação do Conselho Administrativo ou do Con-
selho Consultivo, cada unia, terá oor limite máximo uma quantia que,
somada aos honorários já percebidos, não ultrapasse a 6% (seis por
cento) dos lucros líquidos apurados". 12°) — Eliminação do art. úni-
co das "Disposições Transitórias" — Rio de Janeiro, 19 de março de
1911. — Jean Combescot, Antonio de Almeida Braga, Antonio Leite
Garcia, Antonio Sanchez de Larragoiti Junior, Raymundo Ottoni de Cas-
tro Maya, Themistocles Marcondes Ferreira, Cesar Proença, Pedro Luiz
Correa e Castro. — Finda a leitura da referida poposta, anunciou o
senhor presidente da assembléia a discussão sobre a mesma. Ninguem
pediu a palavra, e por isso o senhor presidente a pôs em votação, Pro-
cedida esta verificou-se ter sido aprovada unanimemente, pelo que o
senhor presidente declarou que ficavam assim integradas nós estatutos
sociais as modificações propostas. E como mais ninguem ttivesse feito
uso da palavra, declarou o senhor presidente encerrados os trabalhos
da assembléia, solicitando aos senhores acionistas que permanecessem
no recinto, afim de assinarem a presente ata. — Vale à entreelinha
existente na primeira desta página, que diz: "Artigos 23, 24 e 25, res-
pectivamente os títulos dos artigos". Rio de Janeiro, 8 de abril de 1911.

Rayntundo O. de Castro Alava, presidente; Themistocles Marcondes
Ferreira, 1 0 secretário; Jean Duvernoy, 2° secretário; Jean Duvernoy,
por Jean Combescot — Arnaldo Villares, por si e pela Cia. Brasileira de
Concreto Centrifugado "Rume" — António Sanchez de Larragoiti Ju-
nior — J. Singéry — Cesar Proença — Raymundo O. de Castro Maya,
pela Sociedade Anônima Industrial de Tubos, Il. Fillios, por José Ri-
beiro Espirito Santo e Silva, J. Singéry — Correia e Castro — A. Ni-
Maus Junior — Jean Duvernoy, pela Société Lyonnaise des Eaux et de
L'Éclairage, pela Compagnie pour la Fabrication de Compteurs et Ma-
tériel d'Usines à (ias; Jean Duvernoy, por André Cornu e por Jacques
Albert Autoine Chastenet de Castaing, J. Singéry.

A presente é copia fiel do livro respectivo.
Itio de Janeiro, 8 de abril de 1941. — Empresa Brasileira de Águas

S. A. — Dr. Theolistocles Marcondes Ferreira — Dr. Antonio de Al-
meida Braga.

(N. 5.738 — 25-4-941 — 159$1)

•
COMPANHIA CARBONfFERA RIO-GRANDENSE

ATA DA AssEsIBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DA COMPANHIA CARBONIFERA
RIO-GRANDENSE, REALIZADA EM 1 DE ABRIL DE MIL NOVECENTOS E
QUARENTA E UM

No dia 1 de abril de mil novecentos e quarenta e um, reuniram-se
às 15 horas na sede da Companhia Carbonifera Rio-Grandense, à ave-
nida Rio Branco, vinte e seis, segundo andar, os senhores acionistas
em Assembléia Geral Ordinária.

•
Verificando-se número legal, conforme consta do livro de pre-

senças foi pelo diretor-presidente
'
 Sr. José Martinelli, aberta a ses-

são, sendo indicado para presidi-1a o acionista Dr. Carlos do Sabaia
Bandeira de Melo, que convidou para primeiro e segundo secretários,
respectivamente, os senhores Dr. Eduardo Monteiro de Barros Roxo
e João E. Barcelos. O presidente declarou que, de acordo com os
anúncios dó convocação publicados no Diário Oficded e no Jornal do
Brasil, dos dias 22, 23, 24 e 25 de março, que foram lidos pelo pri-
meiro secretário, a presente assembléia tinha por fim tomar conheci-
mento e deliberar sobre o'-relatório, balanço e contas da Diretoria, do
ano de mil novecentos e quarenta e hobre o parecer do Conselho
Fiscal, documentos esses que se achavam s obre a mesa e a cuja lei-
tura mandou proceder. — Informou ainda que estando terminado o
mandato da atual diretoria, e de conformidade com a convocação
acima referida, deveriam ser eleitos os diretores e vice-diretores para
o próximo exercício, assim como o Conselho Fiscal e seus suplentes.
— Foram lidos pelo segundo secretário, o relatório da diretoria, o
balanço, conta de lucros e perdas e o parecer do Conselho Fiscal, sen-
do este último do seguinte teor: "Os abaixo assinados membros do
conselho fiscal da Companhia Carbonífera Rio-Grandense, após exa-
minados os livros e documentos apresentados pela diretoria, relativos
ao exercício de 1 de janeiro a 31 de dezembro de 1940, são de parecer
que sejam as contas aprovadas. Rio de Janeiro, 24 de março de 1941.
João Augusto Alves, Jules Verelst, João Batista Rozo". — Foram após
submetidos à discussão e à votação essas contas, -relatório e parece;

tendo sido aprovados por unanimidade, abstendo-se de votar os mem-
bros da Diretoria e Conselho Fiscal. Em seguida procedeu-se à eleição
da Diretoria e do Conselho Fiscal, tendo sido apurado o seguinte re-
sultado: Para diretores os senhores José Martinelli, brasileiro, resi-
crente à avenida Osvaldo Cruz n. 149; Mário d'Almeida, brasileiro,
residente à rua Barão de Ipanema n. 105; Roberto Cardoso, brasi-
leiro, residente à rua Marquês De Pinedo n. 75; e Antônio Ferra;
brasileiro, residente à estrada do Açude n. 211. — Para vice-direto-
res os senhores Joaquim Ortigão Vilaça, brasileiro, residente à cua
Canuto Saraiva n. 32 e Roger Lacoste, brasileiro, residente à rua
Prudente de Morais n. 466. — Para o Conselho Fiscal, os senhores
João Batista Rozo, Jules Verelst e João Aügusto Alves, e suplentes:
os senhores João Evangelista Barcelos, Ernani de Coelho Duarte e
Alberto Gonçalves Teixeira, sendo fixados em 100$0 mensais os ho-
norários dos membros efetivos do Conselho Fiscal. Nada mais haven-
do a tratar, o presidente encerrou a sessão. Do que eu, primeiro se-
cretário, fiz esta ata, que foi escrita sob meu ditado e vai assinada
por todos os presentes.

Rio de Janeiro, 1 de abril de 1941. — Eduardo Monteiro de Bar-
ros Rozo. -- Carlos Saboia Bandeira de Mello. — Mario D'Almeida.
— José. Martinelli. — Antonio Ferraz. — João Augusto Alves. —
Roger André Laeoste. — Joaquim Ortigão Villaça. — Mario da Gania,
Machado. — João E. Barcellos.

(N. 5 .741-25-4-941-73$ 1)

S. A. TERRAS, VILAS E CIDADES

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, REALIZADA EM 28 DE
MARÇO DE 1941

Aos vinte e oito dias do mês de março de mil novecentos e qua-
renta e um, reunidos na sede social da S.A. Terras, Vilas e Cida-
des, à rua Uruguaiana n. 104, 1° andar, às 16 horas, acionistas re-
presentando,. 4.928 ações, o Sr. Eduardo Dale, presidente da socie-
dade, sugeriu que a assembléia escolhesse um de seus membros para
presidir os trabalhos. Foi nessa -ocasião aclamado para dirigir a
assembléia o acionista presente, Dr. Sílvio da Fontoura Rangel, que
assumindo a presidência convidou para secretários os acionistas,
lambem presentes, Srs. Valdemir Barbosa e Joaquim Ferreira Cam-
pos, que ocuparam seus lugares à mesa. Em seguida o senhor pre-
sidente mandou proceder à leitura da convocação publicada no "Diá-
rio Oficial" de 1, 3 e 4 de março último, o no "Correio da Manhã"
de 3, 4 e 5 do mesmo mês, concebida nos seguintes termos: "São
convidados todos os acionistas da S.A. "Terras, Vilas e Cidades"
para se reunirem em Assembléia geral extraordinária, em sua sede,
à rua Uruguaiana n. 104, 1° andar, às 16 horas do dia 28 de março
corrente, afim de procederem à reforma dos estatutos, de acordo
com o decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940, e outros
motivos sugeridos por conveniência social. É feito o presente con-
vite, em virtude de não ter havido número legal para que se reali-
zasse a assembléia convocada para o dia 4 de fevereiro próximo
passado. Rio de Janeiro, 1' de março de 1941. — A diretoria."

Díante disso o senhor presidente pede que a assembléia, já co-
nhecedora pelos avulsos distribuidos do projeto de reforma dos es-
tatutos, elaborada de acordo com o decreto-lei n. 2.627, de 26 de
setembro de 1940, resolvesse sobre o assunto, para o que punha-o
sem demora em discussão. Como ninguém houvesse pedido a pala-
vra, foi procedida a votação, na qual se verificou ter sido o refe-
rido projeto de estatutos aprovados unanimemente nos seguintes
termos:

Estatutos da Sociedade Anônima "Terras, Vilas e Cidades"

(Cia. T. V. C.)

Capitulo 1 0 — Dos fins sociais, sede e prazo de duração — Ar-
tigo 1 0 — sob a denominação do S.A. Terras

'
 Vilas e Cidades, fica

constituida uma sociedade anônima, que usará por abreviatura a de
"Cia. T.V.C.", e tem por fim principal a exploração da compra e ven-
da de áreas de terras em localidades as mais variadas no Distrito Fe-
deral ou a ele ligadas por estradas de ferro ou de rodagem, transfor-
mando-se latifúndios em núcleos habitados, com vilas o cidades, não
só para operários como para funcionários públicos e militares, cons-
truindo-se bairros para as classes médias e cidades jardins para as
mais abastadas, e prédios, chácaras e sítios, vendidos em pagamen-
tos a longo prazo. Parágrafo único — A Companhia poderá em tem-
po oportuno explorar as lavouras, comércio e indústrias que forem
necessárias ao desenvolvimento das vilas e cidades de sua proprieda-
de. Artigo 2.° — O prazo de duração da Companhia será de noventa
(90) anos a contar da data em que forem aprovados estes Estatutos,
podendo ser prorrogado.•Artigo 3.0 — A Companhia terá como sede
e o foro a cidade do Rio de Janeiro, podendo ter agências e escritó-
rios filiados a juizo da Diretoria, em outro qualquer lugar, onde seus
interesses aconselharem.

Capítulo 2.° — Do capital, fundo de reserva e dividendos. — Ar-
tigo 4.° — O capital social será de mil contos de réis (1.000:000(5000)
representados por dez mil ações de cem mil reis cada uma (100$000),
sendo cinco mil (5.000) ordinárias e cinco mil (5.000) preferenciais,
todas nominativas, Artigo 5 0 — As adões serão subscritas ao par e in-
tegralizadas da seguinte forma: vinte por cento (20 %) no ato do subs-
crição e o restante em oito (8) prestações mensais de dez por cento
(10 %) cada uma. Artigo 6.° — As ações ordinárias, sem pre-
ferência, são as únicas que dão direito ao yoto . nas assembléias,
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mas não teem direito ao "bonus" de aquisição de terras nem teem a
garantia de dividendos fixos. Artigo 7.° — As ações preferenciais
integralizadas terão direito aos juros garantidos de sete por cen-
to (7 %) ao ano, pagaveis de seis em seis meses, sem direito ao-voto.
Parágrafo único — As ditas ações, em‘ grupos de vinte (20) rece-
berão como "bonus" o seu valor em lotes de terrenos de propriedade
de Companhia, à escolha dos acionistas. — Artigo 8.° — A Compa-
nhia obriga-se a promover a venda dos terrenos pertencentes aos
acionistas pelo grupo do valor da aquisição representados pelo grupo
das ressiectivas ações. — Artigo 9.° — Os acionistas, em igualdade de
condições, terão direito aos contratos de empreitadas,, construções,
de prédios, obras, fornecimentos de materiais, iluminreão, transpor-
tes, financiamentos e tudo o mais concernentes às i.sstalações das
vilas e cidades que forem construidos pela Companhia, bem como
preferência para aquisição dos prédios que forem construidos, em
pagamentos parcelados e a longo prazos — Artigo 10.0 — Da receita
geral apurada semestralmente, depois de pagos os juros preferenciais
e despesas, se deduzirá dez por cento (10%) para a depreciação e se-
guro, e cinco por cento (5%) para o fundo de reserva, até deliberação
da assembléia geral que resolverá sobre o destino desse fundo de
reserva. — Artigo 11.° — Feitas as deduções do- artigo anterior,
será então fixado pela Diretoria o dividendo a distribuir aos acio-
nistas não preferenciais, observando-se o que estabelece a lei. —
§ 1.° — Os dividendos preferenciais, ou ntio, que não forem recla-
mados durante o prazo de cinco anos, serão levados à conta de fundo
de reserva. — § 2.° — O ano social corresponderá sempre ao civil
e terminará em 31 de dezembro.

Capitulo 3.° Das Assembléias Gerais Ordinárias e Extraordi-
nárias. — Artigo 12.0 — Anualmente será realizada uma assembléia
ordinária até o fim do mês de abril para discusSão e deliberação sobre
o relatório da Diretoria, parecer do Conselho Fiscal, balanço, conta
de lucros e perdas, bem como, para eleição do diretor-gerente e
membros do Conselho Fiscal e seus suplentes. — Artigo 13.° -- As
vetações nas assembléias serão sempre apuradas pela representação
do capital dos acionistas, tendo direito cada acionista a tantos votos
quantas ações possuir. § único — Os acionistas preferenciais poderão
tomar parte nas assembléias, sem direito a voto. Artigo 14 — As as-
sembléias gerais serão precedidas de anúncios publicados no "Diário
Oficial" e em jornal desta Capital, com oito dias de antecedência para
as ordinárias e com quinze dias, pelo menos, para as extraordinárias.

• Artigo 15 — As assembléias gerais serão presididas por urn diretor
da companhia, ou pelo acionista que for aclamado ou eleito na mesma
assembléia, auxiliado por dois secretários de sua livro escolha. Artigo'
16 — As assembléias extraordinárias, serão convocadas todas as vezes
que assim exigirem os interesses da companhia, a juizo da 'diretoria, ou
por solicitação do conselho fiscal ou pelos acionistas na forma do arti-
go 89 letra b, do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940. Ar-
tigo 17 — Nas assembléias gernis ordinárias o extraordinárias, serão
sempre observadas as leis em vigor e os acionistas que a elas compare-
cerem assinarão previamente o seu nome e determinarão o número do
ações que possuirem no "Livro do Presença", sem o que não poderão
tomar parte nas discussões e deliberações. Artigo 18 — As atas das
assembléias deverão sempre ser assinadas pelos, presidente, secretá-
rios e acionistas que houverem estado presentes á assembléia, tantos
quantos bastem para formar o capital necessário ao funcionamento da
assembléia.

Capítulo 40 — Da administração e do Conselho Fiscal. Artigo 19
— A Companhia será administrada por uma diretoria composta de 2
membros sob as denominações de diretor-presidente e diretor-gerente.
Artigo 20 — Cada um desses diretores para garantir a responsabili-
dade de sua gestão, caucionará na Caixa da Companhia cem (100) ações,
as quais ficarão oneradas até final prestação e aprovação das contas
desses diretores, pela assembléia geral competente. Art. 21 — A di-
retoria se reunirá sempre que assim julgar necessário, lavrando-se
todas as vezes uma ata das debilerações que forem tomadas. § único
— O diretor-presidente servirá pelo prazo de 5 anos, e o diretor-gerente
pelo prazo de 1 ano, podendo, sempre, ser reeleitos. Artigo 22 — Cabe
à diretoria todos os atos de livre administração relativos ao fim da
companhia e aqueles que por direito se inclue na administração das
sociedades anônimas em geral. Artigo 23 — Se qualquer diretor deixar
o cargo sem licença por mais de três meses, ficará entendido tê-lo resi-
gnado e será substituido pelo membro do Conselho Fiscal que o outro
diretor convidar até eleição de seu substituto pela primeira assembléia
geral ordinária. Artigo 24 — O expediente geral da Companhia será
sempre assinado por um diretor, mas os atos de responsabilidades, como
a emissão de cheques, aceites, endossos, escrituras e os declarados em
lei, devem levar a_assinatura dos dois diretores. No impedimento de
uni destes poderá ser substituido por procurador com poderes expres-
sos e especiais outorgados pelo impedido. Artigo 25 — O diretor-ge-
rente será obrigado a estar ativamente na sede da Companhia, sendo o
diretor que substituirá o outro nos seus impedimentos. Parágrafo
único — Os vencimentos, porcentagens dos diretores serão fixados
pelas assembléias gerais ordinárias. Artigo 26 — O Conselho Fiscal
será composto de três membros efetivos e três suplentes, eleitos anual-
mente na assembléia ordinária e com as atribuições definidas em lei.
Parágrafo único — No impedimento dos membros do Conselho Fiscal,
a substituiçãmse fará pelos suplentes na ordem de votação e, na falta
destes, por qualquer acionista não preferencial que a diretoria con-
vidar, até a reunião da primeira assembléia geral ordinária. Artigo 28
-- O Conselho Fiscal poderá ser convocado por qualquer diretor para
tomar parte na sessãoade diretoria quando houver profunda discordân-
cia entre os mesmos diretores, a qual será dirimida por maioria
absoluta de votos contados entre os diretores e os membros do Conse-
lho Fiscal na sessão conjunta. -

Capítulo 5° — Disposições gerais — Artigo 29°. A presente Com-
panhia "Terras, Vilas e Cidades", é a transformação da "Empresa
Territorial Aguas Lindas, Ltda.", em sociedade anônima, de conformi-
dade ao concenso de todos os seus sócios, os Srs. Eduardo Dale, Ar-
nado Barroso, e Dr. Carlos Elisio, que transferem todo o seu ativo
social no valor de quatrocentos contos de réis (400:0008000) represen-
tados pelas terras de sua propriedade na Ilha de Itacurussá, nos ter-
renos divididos em lotes que compõe a Vila Balnearia Aguas Lindas
propriamente dita e na Ilha do Socego (Antiga Batuque), os quais
passarão à livre propriedade da Companhia ora organizada, recebendo
os sócios da antecessora sociedade os seus valores em ações no valor
das propriedades transferidas, tocando ao Sr. Eduardo Dale trezentos
e noventa e dois contos de réis (392:000$000), ao Sr. Arlindo Barroso,
quatro contos de réis (4:000$000), e ao Dr. Carlos Elysio, quatro
contos de réis (4:000$000), conforme a ata do subscrição de
ações. Artigo 30.0 Os casos omissos serão resolvidos pela Diretoria,
levando-se as resoluções ao conhecimento da primeira assembléia em
relatório, e pelas disposições da legislação em vigor que sempre se
terão como escritas nos presentes Estatutos. Artigo 31. Ficam revo-
gados os anteriores Estatutos, com que iniciou sua existência a Com-
panhia, bem como as reformas que se seguiram. O Sr. Presidente
declara então que tendo-se dado a renúncia do Diretor-Tesoureiro
Sr. Nabor Silveira e a reforma elos Estatutos que acabava de ser
aprovada limitado para dois membros, apenas, a administração da
sociedade, isto é, mantendo os cargos de Diretor-Presidento e Diretor-
Gerente, suprimindo assim o cargo de Diretor-Tesoureiro, desnecessá-
rio se tornará a eleição do substituto do Sr. Nabor Silveira. Como
nada mais houvesse a tratar por ninguem ter pedido a palavra ofere-
cida pelo Sr. Presidente, a quem dela quizesse usar, este agradeceu
a atenção de sua escolha e se congratulou com a sociedade pela ma-
neira feliz com que acabava de resolver os assuntos de seu interesse,
declarando suspensos os trabalhos pelo espaço de moia hora, afim de
ser lavrada a apresente ata, o que foi feito e após a assinatura desta
pelos presentes que a aprovavam encerrada a reunião. E eu, Secre-
tário, Valdemir Barbosa, a escrevi e assino com os demais pre-
sentes.

Rio de Janeiro, 28 de março de 1911. — Dr. Sylvio da Fontoura
Rangel. — Waldemir Barbosa. — Eduardo Dele. — Otilio Neves.
— Orlando Campos Bastos. — João Baptista Rodrigues Vieira —
Plinio Rangel.

Autorizo a publicação desta ata.
. Rio de Janeiro, 25 do abril de 1940. — °titio Nunes, diretor-

gerente.
(N. 5.737— 25-1-41 — 367$2)

COMPANHIA IMOBILIÁRIA SANTO ANTÔNIO

CÓPIA AUTENTICA DA ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DOS ACIONISTAS
DA COMPANHIA IMOBILIÁRIA SANTO ANTÔNIO, REALIZADA AOS TRINTA
DE MARÇO DE MIL NOVECENTOS E QUARENTA E um.

Cumprindo disposições da legislação vigente, bem como dos
estatutos sociais e de acordo com a convocação em tempo feita pela
imprensa, compareceram à sede social, à rua Frei Caneca, números
trinta e cinco a trinta e nove, às dezesseis horas do dia trinta e um do
março de mil novecentos e quarenta e 'um, os senhores acionistas que
assinam a presente. Verificado, pelo livro de presença, o compareci-
mento de número legal de acionistas, representando mil o duzentas
(1.200) ações, o senhor Artur Hortêncio Bastos, presidente desta Com-
panhia, na forma do artigo sexto do capítulo segundo dos estatutos
sociais assumiu a presidência da assembléia, convidando para seu
secretário o senhor Damião Antônio Dias Júnior o a segttir declarou
aberta a sessão, convidando o senhor secretário da mesa a proceder à
leitura do edital de convocação desta assembléia, publicado no Diário
Oficial e no "Jornal • do Comércio" dos dias vinte e oito de fevereiro o
oito e vinte e uni de março corrente, para a apresentação do relató-
rio da Diretoria, balanço e contas do ano comercial, findo em trinta
e um de dezembro de mil novecentos e quarenta, parecer do Conselho
Fiscal e eleição dos novos membros e suplentes do Conselho Fiscal e
eleição dos novos membros e suplentes do Conselho Fiscal para o exer-
cício-de mil novecentos e quarenta e um. Dando Início aos trabalhos,
o senhor presidente convidou o senhor secretário, a proceder à lei-
tura do relatório da diretoria, balanço e contas. A seguir, o senhor
secretário leu o parecer do Conselho Fiscal, redigido nos seguintes
termos: — "Parecer do Conselho Fiscal — De conformidade com as
disposições legais o com os estatutos desta Companhia, a convite da
sua Diretoria nos reunimos em sua sede, à rua Frei Caneca, 35-39,
loja, e no desempenho das nossas atribuições procedemos ao devido
exame dos livrso, contas, balanço o demais documentos que nos foram
apresentados. Verificamos achar-se tudo em perfeita ordem o regula-
ridade, pelo que somos do parecer que, sejam aprovadas as contas
prestadas pela Diretoria, correspondentes ao ano finde em 31 de de.
zembro de 1940, e propômos se lavre um voto de louvor à Diretoria pelo
zelo com que cuidou dos interesses sociais naquele período. Rio do
Janeiro, 24 de fevereiro de 1914. (Assinados) . — José Nogueira da
Silva — Damião Antônio Dias Júnior — Valdemar Correia Barbosa
Martins". — Terminada essa leitura, o senhor presidente declarou
aberta a discussão de ditos documentos. Como ninguem pedisse a pa-
lavra, foram eles postos à votação o aprovados unanimemente por
todos os acionistas presentes, exceção feita dos senhores membros da -
Diretoria e do Conselho Fiscal, que se abstiveram do votar. A seguir,
o senhor presidente, lembrando aos senhores acionistas que a Assem-
bléia deveria eleger os membros do Conselho Fiscal e seus suplentes
para o ano de mil novecentos e quarenta e um, suspendeu a sessão DOZ
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dee minutos, afim de que fossem preparadas as cédulas para a eleição
a que a seguir se procederia. Reaberta a sessão, foram recolhidas
SO[43 cédulas, representando mil e duzentos (1.200) votos e cuja
rptirtuAo dou o seguinte resultado: para membros do Conselho Fiscal:
senhores Zozimo Bastos, com mil e duzentos (1.200) votos; Zozimo
1E1 se-temei, com mil e duzentos (1.200) votos e Euclides Teixeira
etdo:lado, com mil e duzentos (1.200) votos; para suplentes, os se-
nhores Leonardo Pinto da Costa, Joaquim dos Anjos Costa e Mário
pateglia, com mil e duzentos ((200) votos cada um. O senhor presi-
dente declarou eleitos e imediatamente empossados os senhores Zozimo
meeos, Zozimo Bittencourt e Euclides Teixeira Maldonado, para mem-
bro,: (te conselho Fiscal, e os senhores Leonardo Pinto da Costa, Joa-
quim dos Anjos Costa e Mário Bataglia, para suplentes dos membros
do coneeho Fiscal. De acordo com o artigo décimo, capítulo terceiro
dos e, latutos sociais, os senhores membros do Conselho Fiscal não
j p, ri , fdr , ri-io honorários pelo exercício das suas funções. Nada mais
havendo a ser tratado, o senhor presidente declarou encerrados os
treballioe da assembléia e convidou o senhor secretário a lavrar a
prtszente ata, que, lida e achada conforme, vae assinada por todos os
senhores acionistas presentes. E eu, Damião Antônio Dias Júnior,
secretário da assembléia a fiz escrever e assino. Rio de Janeiro, 31
de março de 1941. — Damido Antonio Dias Junior. — Arthur flor..
tencio Bastos. — Arthur do Vale Bastos. — Armando do Vale Bastos.
— Irene do Vale Bastas. — Yvonne Gonçalves Bastos. — José No-
gueira da Silvo

(N. 5.947-25-4-1041-106$1).

COMPANHIA SUL MINEIRA DE ELETRICIDADE

ATA Lis ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, REALIZADA NO DIA 2 Mi
ABRIL DE 1941

Aos dois de abril de mil novecentos e quarenta e um, às de-
zesseis horas, reunidos na sede social da Companhia Sul Mineira de
Eletricidade, à Praça Getulio Vargas n. 2, 9•a andar, sala 923, acio-
nistas ern número legal representando 41.581 ações ordinárias, mais
de dois terços do capital social com direito a voto, conforme assina-
turas no livro de presença, assumiu a presidência da assembléia
por escolha unanime dos Srs. acionistas, o Dr. José Machado Coelho
de Castro tendo como secretário o Sr. Raul Rezende. Iniciados os
trabalhos o Sr. presidente mandou proceder a leitura do seguinte
edital do convocação, publicado no Didrio Oficial e Jornal do Comér-
cio do 20 e 25 do março pp. e 1 do corrente: — Assembléia Geral
Extraordinária. — Sâo convidados os senhores acionistas a se reu-
nirem em assembléia geral extraordinária que se realizará na sede
social, à Praça Getulio Vargas n. 2, 9.° andar, sala 923, no dia 2 de
anril próximo, às 113 horas, e que deliberará sobre uma proposta da
diretoria de reforma dos estatutos sociais consequentes à nova le-
g Mação, Código de. Aguas e leis conexas e decreto-lei regulador das
sociedades anónimas, abolição das ações ordinárias ao portador e
recomposição da administração. Rio dá Janeiro, 18 de março de
1911. — Os.caldo Costa, presidente. Passou-se em seguida à ordem
do dia e o Sr. presidente declarou que de conformidade com o edital
de convocação, ia apresentar a proposta da Diretoria sobre a refor-
ma dos estatutos, com parecer favoravel do Conselho Fiscal. Passou
ao Sr. secretário a proposta da Diretoria e o parecer do Conselho
Fiscal, que foram lidos pelo mesmo: — Exposição da Diretoria da
Companhia Sul Mineira de Eletricidade apresentada it Assembléia
Geral Extraordinária de 2 de abril de INL Senhores acionistas. —

‘ O decreto-lei n. 2.627 de 26 de setembro de 1940 veio modificar
sensivelmente a estrutura das sociedades anônimas, estabelecendo
prazos para o enquadramento dentro da lel, das" sociedades existen-
tes. O ambito dos nossos negócios cada vez mata se alarga, não só
pelo desenvolvimento crescente que vem tendo a Companhia como
tombem pela perspectiva de ampliação das zonas de fornecimento.
Ao enstjo da modificação obrigatória dos nossos estatuto" Õ opor-
tuno tainbem recompor a administração da Companhia, criando no-
vos cargos, distribuindo atribuições de forma a, aparelhar a adminis-
tração a desincumblr-se das suas múltiplas obrigações que a nova
tegi , lactio vem de criar para as empresas de serviços públicos de ele-
tricidade. Nessas dondições, propomos a seguinte redação dos esta-
tutos sociais, não tendo havido modificação na parte do capital so-
cial, exceto no que concerne às ações ordinárias que serão todas no-
minativas. Estatutos da Companhia Sul Mineira de Eletricidade —
Titulo I — Reorganização, domicilio, fins e duração — Art. 1° —
A Companhia Sul Mineira de Eletricidade, Sociedade Anônima, cons-
tituída por assembléia geral em 11 de agosto de 1922, com sede nesta
(apital, passará doravante a reger-se pelos presentes estatutos, que
r0Nogarn os anteriores. Art. 2° — Tem por fim a Companhia: a)

eelocar a produção e o fornecimento de luz, calor e força elétrica,
em todas as suas aplicações, nos Estados de Minas Gerais e São Paulo
ou onde convier, adquirindo contratos e imoveis, obten.-0 concessões
e fazendo instalações; b) prestar serviços públicos, podendo efetuar
eperaea, e mercantis corre/atas com o seu objetivo principal. Art. 30
-- A soa duração será de sessenta anos, contados da data da sua
iendaçA0 e prorrogaveis. Titulo II — Capital e ações. Art. 4.° —
O capital social é fixado em 24.000:000$000 (vinte e quatro
mil contos de réis) assim distribuidos: — Ações ordinárias: —
t!.000 :00O50 (doze mil contos de réis) divididos em 60.000 (sessen-
ta mil) ações ordinárias de 20030 (duzentos mil réis), cada uma do
números 1 a 60.000, integralizadas. Ações preferenciais: 12.000:0000

(doze mil contos de,réis) divididos em 60.000 (sessenta mil) ações pra.
ferencais de 20080 (duzentos mil réis) cada uma de as. 1 a 60.000, ine
tegralizadas. a 1.0 As ações preferenciais vencerão o dividendo fixo
de 8 % (oito por cento) anuais livre do imposto do renda e pagavel
nas primeiras quinzenas de fevereiro e agosto. por semestres venci.
dos em 31 de dezembro e 30 de junho de cada ano sem participação da
distribuição eventual das reservas sociais e serão preferencialmente
reembolsadas ao par em caso de dissolução e liquidação social. 2.°'
Quando o dividendo das ações ordinárias atingir a taxa de 12 % ('doze
por cento) anuas, poderá a Diretoria da Companhia propor o aumen-
to lambem do das ações preferenciais na proporção permitida pelos
lueros da sociedade. Art. 50 As ações ordinárias serão todas nomi-
nativas. Somente poderão ser titulares de ações ordinárias os brasi-
leiros nas condições determinadas pelo decreto-lei n. 852 de 11 de
novembro de 1938, bem como as entidades enumeradas no mesmo de-
creto. As ações preferenciais serão todas ao portador. Art. 6.° As
ações são transferíveis por termo lavrado no livro de transferência,
mediante a entrega por parte do adquirente, dos comprovantes de na-
cionalidade brasileira, na forma do decreto-lei 852, de 11 de noveme
bro de 1938. A transferência mortis causa obedecerá os requisitos le-
gais. Art. 7.0 A faculdade de transferência será suspensa quinze das
antes do cada assembléia ordinária e se restabelecerá-,no dia seguinte
ao da mesma assembléia. Titulo III — Administração. Art. 8.° A
Companhia será administrada por uma Diretoria composta de cinco
membros, diretor presidente, diretor vice-presidente, diretor técnico,
diretor jurídico e diretor secretário, brasileiros, nas condições do de-
ereto-lei n. 852, de 11 de novembro de 1938. Parágrafo único. A Di-
retõria será eleita pela assembléia geral pelo prazo de quatro anos,
sendo reelegiveis os seus membros. Art. 90 Para garantir o exercício
e entrar na posse do respectivo cargo, cada diretor caucionará previa-
mente cinquenta ações, que serão inalienaveis até a terminação dó
mandato e aprovação das contas da sua gestão. Art. 10. A Diz etoria
terá poderes amplos de administração, podendo contrair obrigações,'
transigir, hipotecar ou alienar bens sociais, firmar contratos, comprar
ou arrendar instalações ou propriedades, inclusive títulos públicos
federais ou estaduais, ou ações de empresas idôneas e propôr emprés-
timos internos ou externos ou por debêntures, sob garantia ou hipo-
teca de todo o património social. Art. 11. Compete ainda à Diretoria
executar e fazer cumprir estes estatutos e as deliberações da assem-
bléia geral, propôr dividendos e convocar a assembléia geral ou o Con-
selho Fiscal, bem como admitir e dispensar auxiliares e prepostos e
fixar-lhes os salários. Art. 12. Alem das atribuições exercidas con-
juntamente com a Diretoria, que consignará em livro especial as suas
deliberações, são atribuições próprias de cada Diretor: a) do Pre-
sidente: — representar a Companhia em Juizo, constituir mandatá-
rio ad juditia, presidir e organizar a mesa das assembléias gerais e
das reuniões da Diretoria, assinar balanços o relatórios da Compa-
nhia e exercer a gestão geral dos negócios sociais, a aceitação de res-
ponsabilidades ou obrigações para a Companhia, a administração so-
cial em suas relações com terceiros e a decisão dos negócios que não
sejam pertinentes à Diretoria conjuntamente e nestes, como nos de-
mais, votar precipuamente; b) do vice-presidente; — substituir o
presidente nas suas faltas ou impedimentos; c) do diretor técnico: —
exercer conjuntamente com o presidente as atribuições deste e gerir
o Departamento Industrial da Companhia; d) do diretor jurídico: —
dirigir a Secção legal da Companhia, representá-la, quando necessá-
rio e conjuntamente com o presidente em Juizo e perante as entida-
des públicas, bem como substituir qualquer dos outros diretores; e)
do diretor-secretário: — a administração da tesouraria, bem como a
do diretor-secretário: — a administração da tesourai ia, a organi-
substituiçãc de qualquer dos outros diretores. Art. 13. Fica ve-
dado à Diretoria avalizar títulos, prestar fianças ou assumir com-
promissos estranhos aos fins sociais que não serão validos o nem
obrigarão a Companhia. Art. 14. As escrituras de compra, venda ou
arrendamento de, bens sociais, os aceites, cheques, saques, títulos, do-
cumentos, a correspondência e os atos que de qualquer modo onerem e
obriguem a Companhia, conterão duas assinaturas de diretores, especial-
mente a do Presidente ou a do Diretor Técnico. Art. 50 — Os Direto-
res perceberão os honorários arbitrados anualmente pelo Conselho Fie-.
cal. Art. 16.0 Os negócios ou realizações que envolvam onus ou inver-
são de grandes somas deverão ser examinados por toda a Diretoria e re-
solvidos por maioria de votos, com prevalência do voto do Presidente.
Título IV — Exercício Social, Balanços, Dividendos e Aplicações de
Lucros — Art. 47.0 O exercício social coincide com o ano civil. Arti-
go 18.0 Os balanços da çompanhia serão semestrais e os seus lucros
líquidos, atendidas as prescrições legais, terão a aplicação seguinte: a)
Uma quota mínima de 5% (cinco por cento) para fundo de reserva.
Essa dedução será obrigatória até que o Fundo do Reserva atinja o
montante do 20% (vinte por cento) do capital social; b) 15% (quinze
por cento) para gratificação pro-labore aos Diretores na proporção
de 10% (dez por cento) ao Diretor-Presidente e de 5% (cinco por
cento) ao Diretor-Técnico, por créditos em conta; c) Uma quota a
distribuir-se entre os acionistas como dividendo, por proposta da Di-
retoria (art. 11.0); d) O saldo final será levado à conta de Fundo de
Depreciação. Título V — Assembléias Gerais — Art. 19. Durante o
mês do março de cada ano os acionistas se reunirão em Assembléia
Geral Ordinária, convocada pela Diretoria dentro dos prazos da
Art. 20. Cada ação ordinária dará direito a um voto nas assembléias.
As ações preferenciais não dispõem de voto, salvo nos casos legais.
Art. 21. As assembléias extraordinárias serão convocadas pela forma
e prazos prescritos em lei. Título VI — Conselho Fiscal — Art. 22.
A assembléia geral elegerá cada ano um conselho composto de três
membros efetivos e três suplentes, que terão os deveres e obrigactieq
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estabelecidos nas leis em vigor. Art. 23. Cada membro efetivo do
Conselho Fiscal terá o Mon de 200$0 (duzentos mil reis), por sessão
ou reunião que comparecer. Titulo VII — Disposições Gerais e Tran-
sitórias — Art. 24. Os casos omissos nestes Estatutos ter-se-ão por
supridos pelas leis que regem as sociedades anônimas, a indústria hidro-
elétrica e prestação da serviços públicos. Art. 25. O acionista que
deixar do exibir os comprovantes de nacionalidade brasileira e "qui-
tação do serviço militar na forma destes estatutos, perderá o direito
de voto nas assembléias, bem como do participar na distribuição de
dsvidendo sem prejuizo do outras sanções prescritas •m lei, até que
regularizo a sua situação. São essas as modificações que deliberamos
trazer à apreciação e votação dos senhores acionistas. Rio de Janeiro,
31 do março de 1941. Osvaldo Costa, presidente, Vidal Dias, diretor-
técnico, Gabriel Pereira, subdiretor. Parecer do Conselho Fiscal —
Os membros efetivos do Conselho Fiscal da Companhia Sul Mineira
de Eletricidade abaixo assinados, examinando cuidadosamente a pro-
posta de reforma de estatutos apresentada pela Diretoria, são de pa-
recer que as modificações sugeridas consultam as necessidades atuais
da Companhia, alem do que enquadram-se dentro dos dispositivos
do direito vigente. Opinam, pois, pela aprovação da proposta apre-
sentada pela Diretoria da Companhia. Rio do Janeiro, 31 de março
do 1941. — Arnaldo Silva Santos, Dr. Oscar -Machado da Costa, Vi-
cento Noronha. — Terminada a leitura o Sr. Presidente franqueou os
documentos aos senhores acionistas, submetendo-os à sua discussão.
Não tendo quem quizesso usar da palavra, o senhor Presidente pro-
cedeu à votação dos documentos apresentados, tendo sido os Esta-
tutos votados artigo por artigo e aprovados sem restrição, dalm como
o foram a proposta da Diretoria o o Parecer do Conselho Fiscal, obe-
decendo-se em tudo às abstenções legais. Em seguida o senhor Presi-
dente disse que devia cientificar os senhores acionistas da decisão
irrevogavel que haviam tomado os senhores Osvaldo Costa e Vidal
Dias, antigos administradores da Companhia, do renunciarem os seus
cargos na direção da Companhia, nos quais tiveram sempre atuação
destacada o muito eficiente. Pediu a palavra o subdiretor Gabriel
pereira o declarou que em virtude das modificações estatutárias que
vinham de ser operadas e que importavam na abolição dos cargos de
subdiretores, pedia bambem em seu nome e no do subdiretor ' do Con-
tencioso, Dr. Múcio Continentino, a renúncia dos cargos de subdireto-
res, cargos esses que vinham ocupando na administração da Compa-
nhia. Pediu a palavra o acionista Sr. Osvaldo Costa para propôs que
fossem eleitos os seguintes diretores: Para Presidente: O Sr. Dr.
Ricardo Xavier da Silveira, brasileiro, advogado, residente nesta Ca-
pital. Para Vice-Presidente, o Dr. Alberto Soares de Sampaio, bra-
sileiro, industriai, residente nesta Capital; para Diretor Técnico, o
Dr. Bento Soares de Sampaio, brasileiro, engenheiro, residente nesta Ca--
pitai, para diretor-juridico, o Dr. Múcio Continentino; brasileiro,
advogado, residente nesta capital e para diretor-secretário, o Se-
nhor Gabriel Pereira, brasileiro, industrial, residente nesta capital.
A proposta do Sr. Osvaldo Costa foi recebida com vivos aplausos dos
pressntes, pelo que o Sr. presidente deu por eleitos os Srs. Dr. Ri-
cardo Xavier da Silveira, Alberto Soares de Sampaio, Dr. Bento Soa-
res de Sampaio, Dr. Múcio Continentino e Gabriel Pereira, que fa.
rasn convidados a tomar posse dos respectivos cargos, obrigados à
caução legal. Pediu a palavra o Dr. ficardo Xavier da Silveira que
em seu nome e no dos demais presentes propôs fosse consignado uru
voto de louvor aos diretores demissionários Srs. Osvaldo Costa e
Mai Dias, em cuja longa e fecunda administração a Companhia teve
vertiginoso progresso, quer na melhoria das suas instalações quer
ao ambiente social, grangeando o renome que hoje desfruta nos cir.
culos financeiros do pais. Lamentando o desligamsato desses dois
elementos, pelos motivos já conhecidos, espera que a Companhia con-
tinue a merecer dos ex-diretores o mesmo carinho e dedicação com
que foi por eles administrada. Terminando, agradeceu a assem-
bléia a escolha do seu nome para o cargo de presidente, fazendo-o
tambem em nome dos demais diretores eleitos. A proposta do dou-
tor Ricardo Xavier da Silveira foi submetida à discussão e vota-
ção, tendo obtido sufrágio pleno da assembléia. Nada mais haven-
do a tratar, O Sr. presidente suspendeu a sessão pelo tempo ne-
cessário para ser lavrada esta ata que eu, secretário, redigi e man-
dei transcrever. Reaberta a sessão, foi- esta ata lida, submetida h.
discussão e votação, tendo sido aprovada e vai assinada pelos pre-
acates em duas vias. Rio de Janeiro, 2 de abril de 1941. — José
Machado Coelho de Castro, presidente. — Raul Resende, secretário.
— Ricardo Xavier da Silveira. — Alberto Soares de Sampaio. —
Vento Soares de Sampaio. — Osivaldo Costa. — Vidal Dias. — Ga-
briel Pereira. — Adalberto de Almeida Nogueira. — Mucio Con-
tinentino.

COMPANHIA FORNECEDORA DE MATERIAIS

CÓPIA AUTENTICA:' DA ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DA COMPANHIA
FORNECEDORA DE MATERIAIS, REALIZADA . AOS 31 DE MARCO DE 1941

Satisfazendo o que preceitua a lei e de acordo .com os esta-.
tuto9 sociais, em observância à convocação previamente feita pela
imprensa, reuniram-se, às 15 horas do dia . 31 de março de 1941, na

- sede social da Companhia Fornecedora de Materiais, à .rua Frei
Caneca números 35 a 30 loja, acionistas em número legal, conformo
consta do livro de presença. Uma vez isso verificado pelo diretor-
presidente senhor Artur Hortênclo Bastos, isto é: que havia número
legal se acionistas para a realizisção da assembléia geral ordinárias

declarou aberta a sessão, convidando os senhores acionistas a indicar
quem deveria presidi-ia, sendo aclamado presidente da mesa o se-
nhor Zozimo Bastos que, agradecendo a escolha, chamou para pri-
meiro secretário o senhor Damião Antônio Dias Júnior e para se-
gundo o senhor Valdemar Correia Barbosa Martins. Uma vez consti-
tuIda a mesa, o seu presidente mandou proceder à leitura do edital
de convocação da assembléia geral ordinária, publicado no Diário
Oficial e no Jornal do CoMércio nos dias 28 de fevereiro e 8 e 21 de
março vigente, do relatório da diretoria, do balanço, da conta de
lucros e perdas, relativos ao ano de 1940 o do parecer do conselho
fiscal, que estava redigido da seguinte forma: "Do conformidade
com os estatutos desta Companhia e a convite da sua diretoria, reu-
nimo-nos em sua sede, à rua Prol Caneca números 35 a 39 loja e,
desempenhando-nos das nossas atribuições, procedemos a acurado
estudo dos livras, balanço e demais documentos que nos foram apre-
sentados, os quais encontramos em perfeita ordem, exatidão e re-
gularidade. somos, pois, de parecer que sejam aprbvadas as contas
prestadas pela diretoria, relativas ao ano comercial findo em 31 de
dezembro de 1940, assim como somos de parecer se consigne uru
voto de louvor à diretoria e seus auxiliares pelos esforços e ativi-
dade que empregaram, comprovados pelos resultados alcançados. Rio
do Janeiro, 15, de março de 1941. — João Carlos da Silva Teles,
Alfredo Barcelos, Dr. Guilherme Pinto Bravo". — Em seguida fo-
ram postos a votos esses documentos, sendo todos aprovados unani-
memente, tendo se abstido de votar os membros da diretoria e do
conselho fiscal. Finda essa parte da assembléia o senhor presidente
suspendeu a sessão por cinco minutos para que os senhores acionistas
se munissem das cédulas para eleição do conselho fiscal e seus su-
plentes no exercício de 1941. Reaberta a sessão e recolhidas as cé-
dulas, foi apurado o seguinte resultado: para membros do conselho
fiscal: Raul Carlos da Silva Teles, 6.586 votos, Dr. Guilherme
Pinte. Bravo, 6.726 votos e Alfredo Barcelos, 6.726 votos; o para
suplentes: António José Pinto Osório Júnior, Casimiro José de Cam-
pos e Heitor e Fernando Henrique da Silveira, todos com 6.720 vo-
tos cada um. Em face desse resultado o senhor presidente declarou

•eleitos e empossastes os senhores: Raul Carlos da . Silva 'reles, doutor
Guilherme Pinto Bravo e Alfredo Barcelos para membros do con-
selho fiscal e os senhores António José Pinto Osório Júnior, Casimiro
José de Campos e Heitor e Fernando Henrique da Silveira para su-
plentes no exercício de 1941. Nada mais havendo a tratar e pin-
guem tendo querido fazer uso da palavra o senhor presidente deu
per encerrada a assembléia e ordenou que so lavrasse a presente
ata que, lida e aprovada vai assinada por todos os acionistas pra-'
sentes. E eu. Damião António Dias Júnior, primeiro secretário da
mesa, a fiz escrever e assino. Rio de Janeiro, 31 de março de 1941.
— Damião Antonio Dias Junior.— Zozimo Bastos. — Arthur FlortencioBastos. — Arthur do Valle Bastos. — Pp. Candida Maria da Costa
Pereira. — Pp. Emilia Adia da Costa Pereira. — Pp. Elvira .dos
Prazeres da Costa Pereira, Arthur do Valle Bastos. — Waldemat
Corrêa Barbosa Martins. — José Nogueira da Silva. — Raul Carlos
da Silva Telles. — Armando do Valle Bastos. 	 •

'(N. 5.946 — 25-4-41 — 918)'.

EMPRESA CONSTRUTORA DO LAR S. A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINAIUA REALIZADA EM 14 DE -ABRIL
DE 1941

•
Aos quatorze de abril de mil novecentos o quarenta e um, lis 14

horas, na sede da Empresa, à avenida Rio Branco, 102, 5• 0 andar, pre-
sentes acionistas representando a totalidade do capital, conforme
consta do livro_de presença e exibindo cada qual as aautelas de suas
respectivas ações, no total de trezentas, assumiu ã presidência por
aclamação dos demais o acionista Sr. Milton do Sousa Carvalho,
tambem presidente da Empresa, que convidou para secretário o acio-
nista Sr. Waldo do Sousa Carvalho e declarou aberta a sessão. Disse
o Sr. Presidente da assembléia que a presente fora convocada, con-
forme anúncios publicados no Diario Oficial de 31 do março, 1 e 2 deabril, e na Gazeta de Notícias de 30 do março, 1 e 2 de abril de 1941,
afim de ser dado cumprimento à exigència do art. 179 do decreto-lei
n. 2.627, de setembro de 1940, no sentido de serem os Estatutos so-
ciais postos de acordo com essa nova lei; declarou mais que, achando.
se sobre a mesa uma proposta para essa reforma e adaptação estatu-
tária elaborada e assinada pela Diretoria, mandou ler, por mim, secre-
tário, esse projeto de reforma, o que foi feito; a seguir, pós o mesmo
em discussão, artigo por artigo, e a seguir em votação, sendo o mes-
mo projeto integral e unanimemente aprovado, no teor seguinte: -

PRESA CONSTRUTORA DO LAR S. A.•
ESTATUTOS

Art. 1.0 Fica eonstituida, sob a denominação de EMPRESA
CONSTRUTORA DO LAR S. A., uma sociedade anónima, com sede e
foro exclusivo nesta cidade do Rio do Janeiro, a qual se regerá por
estes Estatutos, pelo decreto-lei n. 2.627, de 1910, o demais disposi-
ções legais vigentes sobre R matéria.

Art. 2.0 A sociedade tem por fim vender lotes do het .roffilus e casas
para moradia, de conta própria, podendo ampliar seus objetivos e ou-tros negócios que forem j ulgados convenientes nela assemblAia ruralou pela Diretoria. .

(N. 4.402-25-4-1941---306$0).



Relação dos acionistas presentes conforme Livro de Presença.:

Milton de Sousa Carvalho 	 	 152 ações
Carmelita de Sousa Carvalho 	 	 50 ações
Hélio de Sousa Carvalho 	 	 23 ações
Valdo de Sousa Carvalho . 	 	 23 ações
Margarida de Sousa Carvalho 	 	 23 ações
Arminda Carvalho de Toledo Piza . 	 	 23 ações
José Júlio de Azevedo e Sá 	 	 1	 ação,.
José Quixadá Aragão 	 	 1 ação
-Eurico Picanço de Melo 	 	 1	 aça°
Zadir Cals de Oliveira 	 	 i	 ação
José Mefrey Dart 	 ,	 -1	 ação
Arbogastro Barreto 	 	 1 açãa

—
Total 	 	 300

--
do Lar. — felio.Je Souza Carvalho, diretor.

(N. 5.933 — 25-4-41 — 232$)„,

G. A. SCIIEEFFER S. A.

Empresa Construtora
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Art. 3 • 0 O prazo de duração da sociedade será de 25 anos, que
poderá ser prorrogado por assembléia geral.

Art. 4•0 O capital da sociedade é de TREZENTOS CONTOS DE
RÉIS, dividido em TREZENTAS ações nominativas de UM CONTO DE
11ÉIS cada uma, todas ordinárias e integralizadas.

Art. 5.° Cada ação dará direito a um voto.
§ 1.0 Os certificados ou titules e cautelas das ações .serão assi-

nados pe:o Presidente o Diretor e conterão as declarações a r que se
refere o art. 20 do decreto-lei n. 2.627, do 1940.

§ 2.° O acionista que quiser alienar suas ações, no todo ou em
parte, não poderá fazê-lo à pessoa estranha sem notificar previamen-
te a Diretoria, por carta o confirmaeão telegráfica, para o efeito de
poder qualquer acionista usar de preferência para a respectiva aqui-
sição. em igualdade de condições e dentro do prazo de 15 dias. A pre-
ferência entre os acionistas se graduará na ordem do maior número
de ações que cada uno possuir.

Art. 6.0 A sociedade será administrada por uma Diretoria comi
posta de uni Presidente e um Diretor, eleitos por cinco anos na assem-
bléia geral ordinária e podendo ser reeleitos, uma ou mais vezes. -

Art. 7? Compete ao presidente: a) gerir os negócios sociais;
b) contrair obrigações em nome da sociedade e assinar todos os do-
cumentos, títulos, cheques e a correspondência-da sociedade; e) repre-
sentá-la judicial e extra-judicialmente; cl) receber quaisquer quantias
pertencentes ou destinadas à sociedade.

Art., 8.0 Compele ao Diretor: a) assinar cheques o a correspon-
dência, exercer ou fiscalizar o serviço de contabilidade da sociedade,
sem prejuizo da superintendência geral do presidente; b) dirigir o
serviço de expediente da sociedade; e). exercer outras funções que lhe
forem atribuidas em assembléias gerais ou delegadas pelo presidente.

Art. 9.° Compete conjuntamente ao Presidente e ao Diretor:
o) transigirem, renunciarem direitos, hipotecarem e empenharem
bens da sociedade; b) alienarem bens ou direitos e assinarem escri-
turas de compras e vendas do terrenos o do casas.

Parágrafo único. A competência conferida ao presidente, em
conjunção com o diretor, para os atos especiais previstos neste artigo,
é restrita ao presidente efetivo, não interino da sociedade.

Art. 10. O presidente e o diretor substituir-se-ão respectivas
mente em suas ausências e outros impedimentos temporários, caso em
que qualquer deles poderá acumular as funções de ambos, como per-
mite o art. 116 do decreto n. 2.627, do 1940, e como constará de ata
por ambos assinada, observada tambem nesse caso a restrição do pará-
grafo único do art. P.

Parágrafo único. No caso de vaga dum ou doutro cargo, antes
de findo o mandato, o outro membro da Diretoria assumi-lo-á interi-
namente, o convocará para dentro em 15 dias a assembléia geral ex-
extraordinária destinada à eleição do substituto.

Art. 11. Cada administrador caucionará a sua gestão com CINCO
ações da sociedade.

Art. 12. O presidente o o diretor perceberão a remuneração que
lhes for mascada pela assembléia geral ordinária, no limite entro
QUINHENTOS MIL RÉIS a DOIS CONTOS DE RÉIS mensais para o
presidente e de DUZENTOS MIL RÉIS a UM CONTO DE MIS para o
diretor.

Art. 13. O conselho fiscal será composto de três membros efe-
tivos e três suplentes, acionistas ou não, residentes no país, eleitos
anualmente pela assembléia geral ordinária, que deliberará acerca de
sua remuneração.

Parágrafo único. Ao conselho fiscal aplicam-se as demais prescri-
ções do capítulo XII do decreto-lei n. 2.627, de 1910.

Art. 14. As assembléias serão ordinárias e extraordinárias. As
primeiras se realizarão em 31 de março de cada ano, e as segundas,
mediante convocação da Diretoria, quando houver conveniência.

Art. 15. A assembléia geral ordinária deliberará sobre as contas
da 'Diretoria, balanço, parecer do conselho fiscal referentes ao exerci-
tio social anterior- terminavel em 31 de dezembro, eleição da diretoria
e conselho fiscal, sendo os membros deste tambem reelegiveis.

Art. 16. As assembléias gerais extraordinárias serão sempre n10-
livadas e deliberarão exclusivamente acerca dos assuntos indicados
na respectiva convocação e tambem nos casos especiais e pelas pes-
soas aos quais se refere o parágrafo único do art. 89 do decreto-lei
ir. 2.627, de 1940.

Art. 17. As deliberações das assembléias gerais serão tomadas por
maioria simples dos acionistas presente, salvo para os seguintes atos,
oue não poderão ser havidos como resolvidos o aprovados sem que
reunam em seu favor uma maioria de dois terços do capital social:
a) destituição do presidente ou diretor; b) alteração dos seus venci-
mentos ou vantagens; c) reforma dos Estatutos sociais.

Parágrafo único. Observar-se-á igualmente o disposto nos arti-
gos 105 e 106 do decreto-lei n. 2.627, de 1940, quanto aos casos es-
peciais a que se referem.

.Art. 18. Vigorarão quanto aos prazos °dos anúncios do convoca-
ção e demais matérias aqui não previstas, acèrea das assembléias or-
dinárias e extraordinárias, os preceitos do Capítulo X do decreto nú-
mero 2.627, citado.

Art. 19. Anualmente proceder-se-á ao balanço da sociedade o
far-se-á antes de outra qualquer a dedução de 5 % para o fundo do
reserva da sociedade. Feitas as demais deduções de direito e mantida
a compeiència da assembléia geral para os efeitos previstos no artigo
i30, §§ 2° e 3° do decreto-lei n. 2.627, será distrbiuldo,o lucro líquido
remanescente pela forma que a assembléia deliberar, mediante pro-
posta da diretoria e audiência do Conselho Fiscal.

Disposições gerais

Art. 20. Em caso de dissolução da sociedade, a assembléia geral
dos -acionistas deliberará acêrca do modo de ser procedido a liqui-
dação.

Art. 21. Os casos omissos nestes Estatutos serão regidos pelo
•decreto-lei n. 2.627, de 1940, sem prejuizo de qualquer das disposi-
ções legais supervenientes.

Art. 22. A sedo da sociedade será à avenida Rio Branco n. 102,
50 andar, podendo a diretoria mudá-la em qualquer poca.

Aprovados, assim,- os novos Estatutos, declararam a seguir todos
os acionistas, que acordemente, Oavam desde já todas as suas respeti-
vas ações como convertidas, do pleno direito, do ao portador para
nominativas, em face o seu art. 4° o do art. 177 do decreto número
2.627, do 1940; acrescentando o presidente que a diretoria emitiria
imediatamente a seguir as novas ações ou cautelas nominativas, em
substituição às anteriores ao portador, que os Srs. acionistas deviam
então apresentar na sede social para serem assim trocadas. Com  a
palavra o acionista Sr. José Quixadá Aragão,. propôs este que os
vencimentos do presidente e do diretor, no atual exercício de 1941,
fossem de 1:004000 e 500$000 mensais, respectivamente. Nada mais
havendo a tratar, e ninguem mais tendo pedido a palavra, o presidente
pediu aos Srs. acionistas que se conservassem no lqcal da canhão
enquanto se lavrava a presente ata, que o foi por mim, secretário, e
depois lida, achada conforme e aprovada, vai assinada pelo presidente,
por mim, secretário e por acionistas em número legal. Rio de Janeiro,
14 de abril de 1941, — Milton de Souza Carvalho, presidente da as-
sembléia. — 1Valdo de Souza Carvalho, secretário. — Carmelita de
Souza Carvalho. Helio de Souza Carvalho. — Margarida de Sousa
Carvalho. — Arminda Carvalho de Toledo Piza. — José Julio de
Azevedo e Sá. — José Quixadd Aragão. 	 Eurico Picanço de Melo.
— Zadyr Cals de Oliveira.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA EM 21 DE MARÇO DE 1911

Aos vinte e quatro dias do mês de março de mil novecentos e qua-
renta e um, às quinze horas, na sede social de G. A. Scheeffer S. A.,
à rua México número cento e sessenta e oito, quarto andar, nesta ci-
dade, reuniram-se em assembléia geral ordinária, convocada pelo "Dá-
rio Oficial" de 7 do corrente mês, os acionistas abaixo assinados, re-
presentando mil e noventa e quatro ações das, digo, representando mil
e noventa e oito ações das mil e duzentas ações que constituem o ca-
pital social. Assumindo a presidência o Sr. Gustavo Adolfo Scheeffer
por indicação unânime dos acionistas presentes, convidou para se-
cretário o Sr. Nemésio Heusi, que tomou assento à mesa. O senhor
presidente, iniciando os trabalhos

'
 apresenta o relatório da Diretoria

e balanço, referentes ao exercício de mil novecentos e quarenta e que
foi publicado no "Diário Oficial" de sete (7) de março do corrente

-ano, Dolo que foi dispensada a leitura destes documentos, por serem
conhecidos. Pelo senhor presidente ainda foi dito que o parecer do
Conselho Fiscal tambem foi publicado no referido "Diário Oficial",
porem, incompleto, visto não ter saido o "em tempo", lavrado pelo
mesmo Conselho, por esse motivo mandava proceder a leitura do pa-
recer do Conselho Fiscal, que será transcrito na ata.

"Aos três dias do mês de março de mil novecentos e quarenta e
um, às quatorze horas, em o escritório do G. A. Scheeeffer S. A.,
à rua México n. 168, 4.° andar, salas 411 e 412. nesta cidade, compa-
receram os Drs. Adolfo Konder e Alvaro Batista o o senhor Nemésio
Heusi, os dois primeiros membros efetivos do Conselho Fiscal e o ter-
ceiro suplente do mesmo Conselho, convocado no impedimento do
efetivo, e reuniram-se para o fim de examinar: contas, balanço e atos
da Diretoria, relativos ao exercício de 1940. Depois de examinadas
todos os.documentos apresentados, foram de parecer que estava tudo
em perfeita ordem, pelo que se lavrou em três vias datilógrafadas
parecer abaixo transcrito:

"Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da firma G. A.
Scheeffer S. A., em obediência a lei procederam ao exame dos :i-
vros e documentos relativos ao exercício do 1940. Constatada a bSa or-
dem, clareza e exatidão da escrita e de todos os documentos respecti-
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ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA EM 31 DE MARÇO DE

1941

Aos trinta o um de março de mil novecentos e quarenta e um, às
treze horas, na sede da companhia, à rua Candelária n. 41, 1.0 andar,
reunidos acionistas representando a totalidade do capital social, con-
forme se constatou do livro próprio, o diretor da sociedade, Sr. Oscar
Torres declarou aberta a sessão e solicitou dos presentes que indi-
cassem o presidente para dirigir os trabalhos da assembléia. Eleito por
aclamação o senhor Ernesto Torres Junior, assumiu este a presidên-
cia, convidando para primeiro o segundo secretários, respectivamente,
os senhores Mario Santos do Oliveira e Durval Falcão, ficando dessa
forma constituida a mesa. Declarou 'o senhor presidente que a pre-
sente assembléia geral ordinária tinha por objeto, conforme as con-
vocações feitas, tomar conhecimento do relatório da diretoria, balanço
e contas do exercício próximo passado e do respectivo parecer do
conselho fiscal, aprovando-os se asism o julgasse conveniente, bem
como proceder às eleições da nova diretoria e do Conselho Fiscal e
seus suplentes para o exercício de mil novecentos e quarenta e um,
para o que preliminarmente solicitou ao primeiro secretário que pro-
cedesse à leitura dos documentos que se encontravam sobre a mesa.
Isto feito, -foram postos em discussão, solicitando, então, a palavra o
diretor senhor Oscar Torres para fazer algumas considerações sobre
o estado dos negócios da companhia, complementares ao relatório da
diretoria, terminando por propor que, em virtude dos compromissos
existentes não fosse feita distribuição dos pequenos lucros apurados,
os quais passariam ao exercício em curso, proposta esta que foi una-
nimemente aprovada. Novamente com a palavra o mesmo diretor cha-
mou a atenção da assembléia para o estado de verdadeira estagnação
nos negócios da Companhia, consequentes em parte da situação geral,
sendo fato, porem, que nenhum desenvolvimento do atividades fora
obtido até então o na sua opinião nenhuma melhoria seria lícito es-
perar, sem que fossem dados passos no sentido de melhorar o patri-
mônio da sociedade constituido exclusivamente dos velhos prédios da
rua Buarque do Macedo ns. 10, 12, 14 e 16, ainda que para isso fosso
necessário aumentar o capital da Sociedade ou contrairesta, emprés-
I imo destinado a reconstruir ou reedificar os ditos imoveis visto como,
presentemente, produziam uma renda quasi nula e por tais razões

esperava que a assembléia ali reunida se manifestasse a respeito. To-
mou a palavra o acionista Durval Falcão o qual declarou lho parecer
desaconselhavel o emprego de quaisquer capitais na remodelação dos
inoveis pertencentes à sociedade por se tratar de prédios muito an-
tigos cujo maior valor resido nos terrenos, propondo, então, que fosso
a nova diretoria autorizada a vender os ditos prédios, aplicando-se
oportunamente o produto da venda, da forma que viesse a ser indica-
da por nova assembléia especialmente convocada. Após ligeiros deba-
tes foi esta proposta aprovada por unanimidade, havendo tambem sido
aprovados, com as abstenções legais, os atos da diretoria, suas con-
taã, balanço o parecer do Conselho Fiscal, tudo do exercício do mil
novecentos e quarenta. Em prosseguimento passou-se às eleições. Re-
colhidas as cédulas e feita a devida apuração verificou-se o resultado
seguinte: — para diretor-presidente, Oscar Torres e para diretor-ge-
rente Nelson Hernandez de Andrade França. Para membros do Con-
selho Fiscal: Mario Santos de Oliveira, Durval Faição e Padrélias
Souto e para suplentes Dr. Antenor Soares Ribeiro, Arnaldo Silva
Santos e Ernesto Torres Junior. Proclamado esse resultado, foram os
eleitos declarados empossados nos res pectivos cargos. Não tendo no-
nhum acionista manifestado o desejo de usar a palavra foi pelo senhor
presidente suspensa a sessão para a lavralan'a desta ata. Reaberta a
sessão foi a ata lida e aprovada, sendo encerrados os trabalhos. E eu,
Mario Santos de Oliveira, primeiro secretário, a fiz lavrar, conferi e
assino com os demais membros da mesa e acionistas presentes. —
Ernesto Turres Junior. — E. G. Fontes. — George Nue. — Durval
Falcão. — Oscar Torres. — A. Silva Santos. — A. Soares Ribeiro.
— Nelson Franca. — Padrelias Souto — Mario Santos de Oliveira,
secretário.

(N. 5.931 — 25-1-1911 — 8517.)

COMPANHIA SANTA CRUZ DE TRANSPORTES E ARMAZENS GERAIS

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA EM 15 DE MARÇO DE 1911.

Aos quinze dias do mês de março de mil novecentos e quarenta e
um, às quinze horas, reunidos na sede da Companhia Santa Cruz de
Transportes e Armazeno Gerais, à rua da Gamboa, 161, acionistas re-
presentando a totalidade de ações, conforme consta do livro do pre-
sença, o Sr. Alcides Rodrigues de Paiva abriu a sessão, como presi-
dente e em seguida convida a assembléia para indicar o presidente da
mesa, tendei sido indicado o Sr. Alcides Rodrigues de Paiva, que agra-
dece e assume a presidência, convidando para secretário o Sr. José
de Araujo Coutinho Filho, que aceitou o cargo. Assim, legalmente
constituida a assembléia, declara o Sr. presidente, que, na forma dos
estatutos e de acordo com a lei, a assembléia ora reunida tinha por
fim tomar conhecimentos do relatório da diretoria, balanço e contas
do exercício de 1940 e parecer do conselho fiscal, já publicados no
Diário Oficial de/4 de marco p. p., bem como eleger o novo conselho
fiscal e suplentes para o exercício de 1941. Lido o relatório pelo se-nhor secretário, foi unanimemente aprovado, bem como o balanço e
contas da diretoria, tendo os membros desta se abstido de votar. O
Sr. presidente passa a segunda ordem do dia que 6 a eleição do novo
conselho fiscal e suplentes que servirão nó exercício do 1941. Tend&
sido diStribuidas as respectivas cédulas, foi, pelo Sr. secretário, feita
a chamada pelo livro de presença; recolhidas as cédulas procedeu-se
a apuração que acusou o seguinte resultado: reeleitos para membros
do conselho fiscal: Manuel Gonçalves Lima, Leandro de Figueiredo e
Moacir Rodrigues de Paiva; para suplentes; Manuel elo Souza, João
Andrade Carvalho e José de Araujo Coutinho Filho. O Sr. presidanto
declara desde logo reempossactos os membros do conselho fiscal e
suplentes para o exercício do 1941. Nada mais havendo a tratar, foi,
pelo- Sr. presidente suspensa a sessão pelo tempo necessário para ser
lavrada a presente ata. Reaberta a sessão foi a mesma lida por mim,
secretário, e, posta em discussão, foi aprovada e vai assinada por
mim secretário, e pelos demais acionistas presentes. Rio de Janeiro,
15 do março do 1941. — José Araujo Coutinho Filho. — Alcides Ro-
drigues de Paiva. — Armando Pereira de Figueiredo. — Moacyr Ro-
drigues de Paiva. — Manuel Gonçalves Lima, — Leandro de Figuei-
redo. — João Andrade Carvalho. — Pp. Manuel do Souza, José de
Araujo Coutinho Filho.

Confere com o original — José dc Araujo Coutinho Filho, secre-
tário.

(N. 5.921— 25-1-11 -- 61$2).

IMOBILIÁRIA LARANJEIRAS S. A.

.ATA A ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA EM 27 DE MARÇO
DE 1911

Aos vinte e sete dias do mês de março de mil novecentos e qua-
renta e um, às treze horas. reunidos à rua das Laranjeiras número
trezentos e trinta e sete, sede da Sociedade, presente número legal
de acionistas representando mais de dois terços do Capital Social,
conformo foi verificado, pelo "livro de presença", no qual os se-
nhores acionistas lançaram suas assinaturas, pelo Sr. diretor-presi-
dente Ernesto Maxwell de Sousa Bastos, que, para secretário, esco-
lheu a mira Roberto Watteau, foram abertos os trabalhos desta as-
sembléia geral ordinária, que foi devidamente convocada o anuncia-
da de acordo com as prescrições legais nos Didrio Oficial de vinte,
vinte e dois e vinte e quatro de fevereiro proximo passado o no "Jor-
nal do Comércio" desta . cidade, cunforme, exemplares neste ato pre-

vos, propõem aos senhores acionistas a aprovação dos atos e balanço
que a Diretoria apresenta. Rio de- Janeiro, 3 de março de 1941. —
9dolfo Konder, Alvaro Batista, Nemésio Iteusi, Em tempo: O Con-
selho Fiscal aprovou lambem o seguinte: Diante da solicitação da Di-
retoria, por carta de 1.0 do corrente mês, o•Conselho Fiscal concorda
com o ponto de vista da Diretoria e C.stel de pleno acordo na venda de
terras pertencentes à sociedade, não necessár;as aos seus fins, bem
como a empregar cem contos de réis (100:000$0) do seu capital, no
comércio de cereais, ferragens, fazendas e demais artigos no arma-
zorn da referida sociedade, denominada "Casa Scheeffer", no lugar Ro-
lancha, Estado do Paraná. Rio de Janeiro; 3 de março de 1911. —
Adolfo Konder, Álvaro Batista o Neroésio Ileusi"..

Pelo senhor presidente foi dada a palavra aos senhores acionis-
tas para discussão e esclarecimento, que não se manifestaram e posto
em votação o relatório da Diretoria, balanço, parecer do Conselho Fis-
cal e Contas, foi, por unanimidade, aprovada, ressalvado o voto dos
diretores, Em seguida o senhor presidente põe em discussão o pedido-
de venda de terras, sem uso para a sociedade e o emprego de cem con-
tos do cap:tal para o arrnazem denominado "Casa Scheeffer" que não
sendo contestado é posto eni votação e unanimemente aprovado pelos
acionistas pis sentes. Ainda pelo senhor presidente é dito que, de con-
formidade com o art. 10 combinado com o art. 37 dos estatutos, a
assembléia geral deverá eleger a Diretoria para o quatriênio 'de 1941
a 1915, pelo que suspendia a sessão por dez minutos para os senhores
acionistas deliberarem. Reaberta a sessão o senhor José Pais de AI-
meda Campos indica, por aclamação, a recondução dos nomes de Gus-
tavo Adolfo Scheeffer e trinou Bornhausen para diretores, pelo que,
com a reserva de cada um, é procedida a apuração, dando para o pri-
meiro oitocentos e sessenta e dois votos e para o segundo, igual nú-
mero de votos, pelo que foram considerados empossados. Era seguida
o senhor presidente comunica qee a assembléia deverá proceder a elei-
ção do Conselho Fiscal para o exercício do corrente ano; procedida a
eleição e apurados os votos. verificou-se o resultado seguinte: Mem-
bros efetivos; Herman Müller 'tering. Némésio Ileusi e Luiz Furtado
de	 ndonça. Suplentes: Genésio Miranda Lins, Nelson Seára Heusi
e Nestot • Schiefler. Proclamado o resultado o senhor presidente con-
siderou empossados os membros do Conselho Fiscal que acabaram do
ser eleitos. Finalmente, o senhor presidente declarou que a sociedade
deverá se adaptar à nova lei das sociedades anônimas, tanto em de-
nominação, organização estatutária e contabilidade, pelo que a Dire-
toria iria convocar uma assembléia geral extraordinária para o (lia
10 de maio do corrente ano. Nada mais havendo a tratar, o senhor
presidente agradece a presença dos acionistas e encerra os trabalhos,

_ mandando lavrar a presente ata, que é lida e achada conforme e assi-
nda pelos acionistas presentes. — Gustavo Adolfo Scheeffer. — Irineu
Rornhausen. — Nemcsio Ilcusi. — José Pacs de Almeida Campos. —
Rall Seheeffer.

Era o que continha o Livro do Atas do O. A. Scheeffer S. A.,
do qual bem e fielmente extrai esta cópia datilógrafada. ltio de Ja-
neiro, 24 do abril de 1941, — Nemesio Ileusi, secretário.

(N. 5.932-25-4-9U-11G).
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sentes. Pelo Sr. diretor-presidente foi determinado que eu, secre-
tário, lesse em voz alta aos Srs. acionistas o teor dessa convocação, -
o que fiz, o que é o seguinte: "Imobiliária Laranjeiras S. A. Assem-
bléias gerais ordinárias e extraordinárias. Convocam-se os Srs. acio-
nistas para a assembléia geral ordinária a se "realizar no dia 27 de
março de 1911, às treze horas, na sedo da Sociedade à rua das La-
ranjeiras- n. 337, afim de tomar conhecimento do relatório, balanço
e contas da diretoria, e parecer do conselho fiscal, relativo ao ano de
1910, e eleger a diretoria, conselho fiscal e suplentes; e tambem,
para a assembléia extrordinária, a se realizar na mesma data e lo-
cal. as 14 horas, para reformar Os estatutos afim de adota-los à nova
Lei das Sociedades Anónimas. Todos os dommentos de que trata
o art. 99, do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro do 1940, se
encontram na sede social à disposição dos interessados. Rio de Ja-
neiro, 19 de fevereiro de 1911, Ernesto Maxwell de Sousa Bastos,
diretor-presidente". Terminada a leitura o Sr. diretor-presidente
fez ver aos Srs. acionistas que mistér se fazia que fosse eleito quem
presidisse os trabalhos desta assembléia, pedindo aos Srs. acionis-
tas que sobre isso deliberassem. Os Srs. acionistas, Por •aclamação,
escolheram para a presidência o acionista Sr. João Zagari que agra-
deceu a escolha e aSSIIMill a direção 'dos trabalhos, os quais, por sua
convocação continuaram a ser secretariados por mim Roberto Wat-
teau. Pelo Sr. presidente da assembléia foi dito que os Srs. -acio-
nistas se achavam reunidos para tomar conhecimento do balanço, das
contas da diretoria durante o exercício, parecer do conselho fiscal o
para eleger a nova diretoria e o conselho fiscal para o exercício de
mil novecentos e quarenta e um, determinando em seguida que eu,
secretário, lesse em voz alta e clara, aos Srs. acionistas, o relatório
da Diretoria, balanço, conta de lucros e perdas e parecer do conselho
fiscal, o que fiz. Em seguida foram as contas da diretoria achadas
boas e conforme, bem assim o parecer do conselho fiscal, pelos se-

- nhores acionistas que, por maioria absoluta de votos, as aprova-
ram sem reserva. Em continuação dos trabalhos procedeu-se a elei-
ção da nova diretoria e dos membros do conselho fiscal, tendo-se
apurado, por unanimidade de votes, os seguintes resultados: diretor-
presidente Ernesto Maxwell de Sousa Bastos, brasileiro, residente à
rua das Laranjeiras n. 337 nesta cidade; diretor-secretário Pedro
Leite Bastos, brasileiro, residente à rua Mário Barreto n. li nesta
cidade; conselho fiscal, membros efetivos José Albento da Silva,
Dr. Rubem Dreux de Toledo e Clovis de Medeiros Coelho e para
suplentes Claudio Almeida, Luis Morais e Dr. Rubem M. Silva.
Pelos Srs. acionistas foi ainda resolvido que os membros do conse-
lho fiscal não perceberão remuneração alguma. Pelo Sr. acionista
Claudio Almeida foi proposto que 30 consignasse em ata um voto
de louvor aos Srs. diretores Ernesto Maxwell de Sousa Bastos e Pe-
dro Leito Bastos pelo modo -com que desempenharam o seu man-
dato e o zelo com que acompanharam os trabalhos da construção do
edircito da rua das Laranjeiras n. 337, o que foi pà todos aprova-
do por aclamação. Nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente da
assembléia agradeceu a todos o ato de gresença e a ordem perfeita
com que correram os trabalhos, ordenou a mim, secretário, que re-
digisse e mandasse lavrar a presente ata que, lida em voz alta por
mim e achada conforme por todos vai devidamente assinada, encer-
rando-se a seguir os trabalhos da assembléia. Eu Roberto Watteau
secretário a subscrevo e assino. Rio de Janeiro, 27 de março de 1941.

Robert, Watteau — João Zagari — Nicoleta Veiga da Cunha Lobo
— Dr. Jorge Afonso Franco	 Pedro Leite Bastos — José Alberto
da Silva — Dr. Rubem Dreux de Toledo — Dr. James R. Osborne
— Dr. Afonso Duarte Faveret — Claudio Almeida — Ernesbo Max-
tvell de Sousa Bastos. Atesto que esta é cópia fiel extraida do livro
competente, Ernesto Maxwell de Sousa Bastos, diretor-presidente.

-
vereiro de 1941, Ernesto Maxwell de SouSa Bastos, diretor-presi-
dente". Terminada a leitura o Sr. diretor-presidente tomou a pala-
vra e fez ver aos Srs. Acionistas que devia se dar início aos traba-
lhos e que, nessas condições 'hist& se fazia que fosse eleito quem os
presidisse, pelo que pediu aos Srs. acionistas que sobre isso delibe-
rassem. Os Srs. acionistas, por aclamação, escolheram para a pre-
sidencia o acionista Dr. Jorge Afonso Franco, que agradeceu a esco-
lha e assumiu a direção dos trabalhos, os quais, por sua convocação
continuaram a ser secretariados por mim Roberto Watteau. Pelo
Sr. presidente foi dito que existindo sobre a mesa tuma proposta de
reforma dos Estatutos sociais, ia submete-la à apreciação dos Senho-
res acionistas, determinando a mim secretário que a lesse em voz alta,
para que de todos fosse conhecida, o que fiz. O inteiro teor dessa
proposta era o seguinte: "Proposta para reforma dos Estatutos da
Imobiliária Laranjeiras S. A.". — Srs. acionistas. Sendo necessário
adatar-se os Estatutos da Imobiliária Laranjeiras S. A. as prescri-
ções do decreto-lei n. 2.726, de 28 de setembro de 1940, os diretores
abaixo assinados propõem a reforma dos Estatutos vigentes pelos
que ora oferecem ao estudo dos Srs. acionistas. — Rio de Janeiro,
28 de março de 1941. — Ernesto Maxwell de Sousa Bastos, diretor-
presidente o Pedro Leite Bastos, diretor-secretário.

Estatutos da Imobiliária Laranjeiras S. A.

CAPITULO I

DENOMINAÇÃO, SEDE, DURAÇÃO E FINS

Art. 1.0 A Imobiliária Laranjeiras S. A., com sede e foro jurí-
dico nesta Capital Federal, constituida pelo prazo de duração de 50
anos, em 30 de agosto de 1939, dóra avante se regerá por estes esta-
tutos e subsidiariamente pela legislação em vigor.

Art. 2.0 A Sociedade te mpor fins: a) a aquisição e vendas dá
imoveis, locação, adminiStração de propriedades suas ou de terceiros;
b) edificação de prédios em terrenos de sua propriedade; c) todas as
demais transações não mencionadas, referentes ao ramo imobiliário,
julgadas pela Diretoria, de acordo com os interesses da Sociedade.

Parágrafo _único., A Sociedade poderã tambem aplicar capitais
na aquisição em leilões judiciais ou não, ou ainda particulares. de
efeitos e Valores, cuja liquidação promoverá por meios amigaveis 011
judiciais, assim como participar de sociedades destinadas a fins co-
merciais ou industriais.

CAPITULO II

DO CAPITAL SOCIAL

Art. 3.° O capital social é de 500:0008000 (quinnentos contos da
réis) divididos em 2.500 (duas mil e quinhentas) ações, comuns, no-
minativas, de 200000 (duzentos mil réis) cada uma, integralliadas.,

CAPITULO III

DA ADMINISTRAÇÃO DA SOCIEDADE

Art. 4.° A Sociedade será administrada po' r urna diretoria com-
posta do diretor-presidente e do diretor-secretário, eleitos por maio-
ia de votos em assembléia geral ordinária, para o período de una

ano, podendo ser reeleitos.
Art. 5.0 Os diretores garantirão a sua gestão caucionando cada

um vinte e cinco ações próprias ou alheias, as quais ficarão inaliena-
veia durante o prazo do 'mandato, e até a aprovação das respectivas
contas pela Assembléia Geral.

Art. 6.° No caso de morte, interdição, renuncia ou destluiçãO do
qualquer dos Diretores, será convidado pelo que estiver em exerci-
cio, um dos membros do Conselho Fiscal ou qualquer acionista, para
o desempenho interino daquelas funções, até o fim do mandato, do
cargo vago.

Art. 70 osdiretOres poderão ser licenciados, cada um de per si.
pelo prazo máximo de 6 (seis) meses, sem prejuizO de qualquer de
suas remunerações, designando o diretor-presidente, se necessárto,
um substituto, que perceberá uma remuneração arbitrada pelo Con-
selho Fiscal.

Art. 8.° A diretoria tem plenos poderes para administrar a so-
ciedade, entre os quais se inclue o de causa própria.

Parágrafo L0 Compete privativamente ao diretor-presidente: a):
comprar, vender, alienar ou gravar bens !moveis pertencentes à Sa-
ciedade, contratar construções, contrair empréstimos ou garantias hi-
potecárias e outras, podendo contratar, assinar ou transigir, indepen-
dente de consulta, licença ou ratificação de outro diretor ou da as-
sembléia, ficando-lhe outorgados por estes estatutos, para esse fim.
amplos e irrestritos poderes; b) sunerintender o escritório da Com-
panhia, cujos livros ficarão sob sua fiscalização, guarda e responsabi-
lidade; c) representar a Sociedade perante os Poderes Páblieo s, ou
quaisquer Autoridades, em Juizo ou fora dele, outorgar poderes a ad-
vogado, constituir procuradozess d) Vsinar ou endossar cheques e re-
cibos e vales postais, para retirada de dinheiros pertencentes à So-
ciedade, aceitar letras, contas ou saques emitidos contra a Sociedade,
por compras ou débitos oontraidos em nome dela, assinar escrituras
de compra e venda de imoveis e dar quitação de qualquer natureza.

Parágrafo 2.0 Ao diretor-secretário incumbe especialmente: a) a
direção do escritório; b) a propa ganda da Sociedade; c) fiscaltsar

- execução doa serviços da Sociedade peles empregados sob sua juris-

ATA DA ASSEMBLÉIA J3ERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM
27 DE MARÇO DE 1941

Aos vinte sete dias do mês de março de mil novecentos e qua-
renta o um, às quatorze horas, reunidos à. rua das Laranjeiras nú-
mero trezentos e trinta e sete, sede da Sociedade, presente número
legal de acionistas representando mais de dois terços do capital social,
conforme foi verificado pelo "livro de presença", no qual os Srs. acio-
nistas lançaram suas assinaturas, pelo Sr. diretor-presidente Er-
nesto Maxwel de Sousa Bastes, que, para secretário, escolheu a mim
Roberto Watteau, foram abertos os trabalhos desta Assembléia Geral
Extraordinária, que foi devidamente convocada e anunciada de acordo
com as prescrições legais no Diário Oficial de vinte e dois e vinte e
quatro de fevereiro próximo passado e no Jornal do Comércio desta
cidade, conforme exemplares neste ato presentes. Pelo Sr. diretor-
presidente foi determinado que, eu, srecretário, lesse em voz alta aos
Scs. acionistas o teor dessa convocação o que foi por mim feito, e que
é a seguinte; "Imobiliária Laranjeiras S. A. — Assembléia Geral
Ordinária e Extraordinária. Convocam-se os Srs. acionistas para a
ass'embléia geral ordinária a realizar-se no dia 27 de março de 1911,
às 13 horas, na sedo social-à rua das Laranjeiras n. 337, afim de
tomar conhecimento 'do relatório, balanço e contas da Diretoria, e
parareis do Conselho Fiscal, relativo ao ano de 1940, e eleger a Di-
retoria, Conselho Fiscal e Suplentes; e tambem, para a assembléia
geral extraordinária, a.realizar-se na mesma data e local, às 14 horas,
para reformar os Estatutos afim de adaptá-los à nova lei das So-
ciedades Anónimas. Todos os clocarnentos do que trata o art. 99,
do decreto-lei n. 2.726, de 26 de setembro de 1940, se encontram na
sede social à disposição dos interessados. Rio de Janeiro, 19 ga
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dição; d) substituir o diretor-presidente nos seus impedimentos oca-
elonais, especialmente assinando rec.bos de alugueis e outros, valei
postais e correspondência com ou sem valor, •

Art. 9•0 Os Diretores poderão ter honorários, a juda de emito e
verba  de representação que serão fixados pelo conselho fiscal.

Art. 10. O conselho fiscal, será eleito pela assembléia geral
ordinária pelo prazo de um ano e se compõe de três membros efe-
tivos e três suplentes, podendo uns e outros serem ou não acionistas,
admitida, outrossim, • a reeleição.

CAPITULO IV

DOS LUCROS-E DIVIDENDOS

Art. 11. Dos lucros Itquidos verificados serão destinados: 5%
(cinco por cento) para assegurar a integridade do capital; 10% (dez
pon cento) para obras de conservação dos imóveis; 5% (cinco por
cento) para prejuizos eventuais, inclusive indenizações relativas às
leis sociais.

Parágrafo único. Os lucros líquidos ou prejuizos verificados nos
balanços anuais, observadas as disposições legais e estatutárias, te-
rão o destino que lhes dér a assembléia geral ordinária.

Art. 12. Serão considerados como renunciados a favor da Se.
ciedade os dividendos não reclamados dentro de 5 (cinco). anos, con-
tados do primeiro dia fixado para o seu pagamento..

CAPITULO Ir.

Das assembléias

Art. 13. A assembléia geral ordinária realizar-se-á anualmente
de acovio com a lei na sede da socidade e será convocada com 15
dias de antecedência, no mínimo.

Parágrafo único. As assembléias extraordinárias serão convo-
cadas, no mínimo com 10 (dez) dias de antecedência.

Art. 14. Cada ação dá direito a um voto.
Art. 15. A assembléia, uma vez instalada pelo diretor-presi-

dente, elegerá um presidente para dirigir os trabalhos, o qual es-
colherá um dos acionistas presentes para secretariar e redigir a ata.

Depois da leitura, o Sr. presidente stibmeteu-a à apreciação dos
Srs, acionistas, pondo-a em discussão. O acionista Sr. Dr. Afonso
Duarte Faveret pediu a plavra e depois de tecer comentários so-
bre a simplicidade da reforma proposta que outra coisa- não faz se-
não acompanhar as prescrições legais, propoz que fosse submetida
lt votação englobadamente, sendo então integralmente a provada por
maioria absoluta de votos, tendo deixado de votar a diretoria sina-
tária da proposta. Verificado esse resultado, o senhor presidente
pergantou aos Srs. acionistas se havia alguem Que quixesse se mani-
festar sobre a mesma, tendo-se verificado silêncio, concluindo-se,
assim, não ter havido qualquer voto divergente. Nada mais ha-
vendo a tratar o senhor presidente da assembléia ordenou a mim, se-
cretário, nue redigisse e mandasse lavrar esta ata que lida depois
em voz alta e achada conforme, vai devidamente assinada, encerran-
do-se a seguir os trabalhos da assembléia. Eu, Roberto Watteau, se-
cretário. Rio de Janeiro, 27 de março de 1941. - Roberto Watteau.
- Dr. farge Afonso Franco. - Nicoleta Veiga da Cunha Lobo. -
Seria Zagari. - Pedro Leite Bastos. - José Alberto da Silva. -
Dr. Rubem Dreux de Toledo. - Dr. James R. Osborne. - Doutor
Afonso Duarte Faveret. - Cláudio Almeida. - Ernesto Maxwell
de Sousa Bastos, - Atesto que esta é cópia fiel extraída do livro
comnetente. Rio de Janeiro, 22 de abril de 1941. - Ernesto Maxwell
da Souza Bastos,- di retor-presidente.

COMPANHIA BRASILEIRA DE CAPt,
ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA COMPANHIA BRASILEIRA

DE CAFÉ, REALIZADA ars 24 DE MARÇO DE 1941

Aos vinte e quatro dias do mês 'de março de mil novecentos e qua-
renta e um, reuniram-se os senhores acionistas da Companhia Brasi-
leira de Café. às 15 horas, na sua sede social, à rua Visconde de [riba-
uma n. 39, 8.0 andar, representando mais do dois terços do capital
social. conforme assinaturas no livro de nresenea, para o fim eapecial

.de deliberarem sobre a reforma dos estatutos sociais, de acordo com
a nova lei das Sociedades Anónimas. Aberta a sessão pelo presidente
Sr. João Moreira Saltes, convida este o acionista Dr. Japyr Amaral
Assumpção ova servir como secretário, pedindo em scan:Jia a este, que
proceda à leitura ido edital de convocação da presente assembléia, pu-
blicado no Didrio -Wicial doa dias 17, 19 e 22 do mês corrente e no
Jornal do Comércio dos dias 18, 20 e 22 do mesmo mês, assim redi-
gido: "Com panhia Brasileira de Café - Assembléia gari] intraordi-
nárla - Ficam convidados os senhores acionistas para se reunirem
em assembléia geral extraordinária, na seda social. à rua Visconde de
Mutilou ri. 39, 8.0 andar, às 15 horas do dia.24 do corrente, afim de
deliberarem sobre et reforma dos estatutos sociais le acordo com a
nova lei -das Sociedades Anónimas. Rio de Janeiro, 15 de março de
1911. - J. T. Moreira Sales, presidente". --- Em seguida, declara o
Sr. presidente que tem sobre a mesa uma proposta de reforma dos
estatutos e que vai mandar proceder à leitura pelo se nhor secretário:
"Shatattitos da Comoanbia Brasileira de Café - Capitulo 1 - Do no-

me, fins e duração - Art. 1.* A Sociedade Anónima Companhia Bra,
sileira de Café, fundada em 16 de julho de 1938, será regida por estes
estatutos e pela legislação em vigor. Art. 2.0 A sede e foro da socie-
dade é o Distrito Federal. Parágrafo único. A sociedade manterá urna
filial em Santos e a Diretoria, a seu critério, poderá criar novas filiais,
agências e depósitos onde e quando julgar necessários no desenvolvi-,
mento social. Art. 3.0 O objeto da sociedade é o exercício amplo do
comércio de café, abrangendo consignações, compras, vendas o expor.
tação, dentro e fora do país, por conta própria ou de terceiros. Art. 4.0
O prazo da duração da sociedade é de 20 anos, contados da data da

, assembléia geral de sua constituição. - Capitulo II - Do capital e
'das acães. - Art. 5.0 O capital da sociedade é de três mil contos de
reis (3.000:000$0) dividido em 3.000 ações ordinárias do valor nomi-
nal de 1:00010 cada uma. De acordo com a exigência legal as ações
enquanto não integralizadas serão somente nominativas. Após sua
integralização o possuidor das mesmas optará pela sua qualidade no-
minativa ou ao portador. - Parágrafo único. As prestações do ca-
pital serão feitas dentro dos prazos que forem fixados pela Diretoria
à medida da conveniência da sociedade. - Capitulo III '-Da admis
nistração - Art. 6.0 A sociedade é administrada por uma diretoria
composta de quatro (4) membros, acionistas, sendo um presidente E
três (3) diretores, eleitos por 3 anos, podendo ser reeleitos. - Pará.
grafo (mico. Haverá tambem dois sub-diretores que colaborarão corda diretoria, em atribuições fine lhe forem determinadas, eleitos nas
mesmas condições dos diretores. - Art. 7.0 A caução a que se obri.,
gam os diretores para responsabilidade de sua gestão é de cinquenta
1(50) ações. - Art. 8.° Em caso de vagar o cargo de diretor, a pri.
me ira assembléia geral que se reunir procederá a eleição para a vaga
então existente; sendo convocado pelo diretor-presidente para substi.
tui-lo, até a realização da assembléia, um dos acionistas que reuna alcondições de elegibilidade. - Art. 90 Alem das atribuições legais,
compete à diretoria: a) tomar conhecimento dos negócios traçando-
lhes a orientação; b) contrair obrigações, comprar, vender, hipotecar
e empenhar bens sociais, firmar contrato ou escritura de qualquer,
natureza, transigir e renunciar direitos. - Art. 10. Todos os do-
cumentos, títulos, papéis e atos que constituam a sociedade em obri.
gacão devem ter duas assinaturas; de diretores, sub-diretores, ou pro-
curadores com poderes especiais. - Art. ti. Compete ao presidente:1
a) representar a sociedade em suas relações com terceiros em juizo.
ou fora dele; b) outorgar e aceitar escrituras, nelas intervir assinala.
do-as juntamente com o diretor e prestar depoimentos em juizo;
c) constituir procuradores com poderes gerais ad-negotia o ad-juditia,
e especiais, inclusive transigir; d) superintender os negócios em geral;
e) exercer o voto de qualidade alem do de quantidade em caso de em-
pate. - Art. 12. Aos demais diretores compete as funções de ads
ministração ou superintendência de departamentos ou serviços que
lhes forem destinados pela diretoria. - Art. 13. Aos sub-diretores
compete colaborar com os diretores nos encargos que aos mesmos In-.
(nimbe. - Art. 14. Os honorários do presidente e demais diretores
e sub-diretores serão fixados pela assembléia geral e só por esta pe.
dorão ser modificados. - Art. 15. Os diretores não poderão assumir,
compromissos que envolvam responsabilidade da sociedade cm negó-
cios estranhos e alheios ao objeto social. - Art. 16. A diretoria não
poda participar ou contribuir em nome da sociedade de, ou para atol
de beneficência que lhes sejam estranhos e impliquem em onus pari
a mesma. - Capítulo IV - Da assembléia geral - Art. 17. A as-
sembléia geral ordinária da sociedade terá lugar dentro do primeiro
trimestre de cada ano. - Art. 18. A convocação da assembléia geral
ordinária ou extraordinária será feita com antecedência, finalidades
e forma exigidas pela lei. - Art. 19. A assembléia será instalaia e
presidida pelo diretor-presidente que convidará um dos acionistas
para secretário. - Art. 20. Cada ação dará direito a um voto.
Capitulo V - DO Conselho Fiscal - Art. 21. O Conselho Fiscal
composto de três membros efetivos e três suplentes, acionistas ou
não, eleitos anualmente, pela assembléia geral, podendo ser reeleitos.
Os suplentes são convocados na ordem do enumeração. Os membros
do Conselho Fiscal terão uma remuneração fixada pela assembléia,
baseando-se no comparecimento às reuniões fixadas por lei ou con-N
vocadas pela diretoria. - Parágrafo único. Não podem ser eleitos
para o Conselho Fiscal, os empregados da sociedade, os parentes dos
diretores até terceiro grau e os que se acharem nas condições pre.
vistas no art. 116, do decreto n. 2.027, de 26 de setembro do 1940,
- Capítulo VI - Dos dividendos e reservas - Art. 22. No fim de
cada ano Social que terminará em 31 de dezembro, proceder-se-á o
balanço geral e os lucros líquidos verificados, serão assim distribui-
dos: a). cinco por cento (5%) no mínimo para constituição do fundo'
de reserva, destinado a assegurar a integridade do capital; b) dez por
cento (10%) para amortização dos imoveis, maguinários, instalações,
moveis e utensílios; c) quinze por cento (15%) para gratificação da
diretoria, sendo cinco por cento (5%) para o presidente, o o restante
em partes iguais, para os demais diretores, atendidas as disposições
do art. 134 da lei das Sociedades Mercantis; d) cinco por cerco n 5%);
para gratificação aos auxiliares com bons serviços a critério da dire-
toria; e) o saldo do lucro liquido verificado, será, parte distribaido
aos acionistas como dividendo o parte creditada à conta de Lucros
Suspensos, com o fim de suprir deficiências de receita de evercíciog
futuros, a critério da diretoria e ad-referendum da assembléia. -
Captitulo VII - Das disposições gerais - Art. 23. Aplicam-se ,108
casos omissos as disposições legais. - Capitulo VIII - DisposicSes
transitáriss - Art. 24. No ano de 1941 para a regularização do o"-
cicio social, haverá excepcionalmente, dois balanços, um em 30 de
junho e o-atro em 31 de dezembro". - Terminada a leitura. n Qenboe
Presidenta declara estar a matéria em discussão. Não tendo havido

(N. 5.919-25 4 1941-30610)
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quem quisesse fazer uso da palavra o Sr. preSidente põe em votação
a matéria tratada que aprovada unanimemente. Nada mais havendo
a tratar, n Se. er..-i.sidente ágradeeendo a presença dos senhores acio-
nistas, suspende a sessão por uma hora, para o fim de ser lavrada a
presente ata. Reaberta a sessão e lida esta ata é a mesma aprovada,
subscrita pelo Sr. presidente e secretário e assinada pelos senhores•
acionistas presentes.

Rio de Janeiro, 24 de março de 1941. — João Theotonio 3foreira
Saltes. — Japyr do Amaral Assumpção. — Arthur de Lacerda Pi-
nheiro. — Moreira Saltes. & Comp. — Julio de Souza Avellar
Avellar & Comp. Ltda. — George Prochet. — Walther Moreira Saltes.

(N. 5 .91G-25-4-941-191 $8)

COMPANHIA FORÇA E LUZ DE MINAS GERAIS

RETIFIcAçÂo

No Relatório da Diretoria e Balancei geral, publicados no Diário
Oficial de 24 do corrente, às páginas 8.088/89, na parte do Balauço,
correspondente ao Passivo, onde se ló:

Exigivel — Curto Prazo:
nbrigações e Empréstimos a pagar 	 	 299:9808500

Leia-se:
Exigi-vel — Curto Prazo:

Obrigações e Empréstimos a pagar 	 	 8.281:937$100
Contas a pagar 	 	 299 :980$500

Na parte final do Relatório onde se lê:
Rio de Janeiro, 22 de março de 1941 — Pela Diretoria --R. W.

Tossia — W. F. Routh Grant O. Hylandce — Ccsar Rabello — Eu-
genio Gudin — Máximo Coimbra da Luz. •

Leia-se:
Rio de Janeiro, 22 do março de 1941 — Pela Diretoria — II. W.

Tassie — W. F. Routh — Grant . O. Hylander Ccsar Rabello —
Eugenio Gudin — Maximo Coimbra da Luz — Mario Gama — J. 31.
Fernandes.

COMPANHIA ENERGIA ELÉTRICA RIO GRANDENSE

RETIFICAÇÁO

N.:-) Relatório da Diretoria e Balanço geral publicados no Diário Oficial -
de 21 do corrente, às páginas 80, 81-82, na parte referente ao Ativo do
balanço em apreço onde se lê:

Realizavel em Longo Prazo:
Obrigações e Empréstimos a Receber .__. Comp. El-

liadas . 	  21 . 250 :000$000

Leia-se:
Itealizavel em Longo Prazo:

Obrigações e Empréstimos a Receber — Comp. Fi-
liadas — Companhia Carris Porto Alegrense 	 21.250:090$090

"ITALMAR"

Sociedade Anônima Brasileira de Empresas Maritimat

RETIFICAÇÃO

Na publicação do relatório da Diretoria desta Sociedade, feita no
Didrio Oficial de 24 do corrente, à página número 8.108, na parta re-
ferente ao parecer do Conselho Fiscal, leia-se "e verificado as ver
bas", etc. No final, leia-se a última assinatura "Dr. Nello Crocchi."

O resto como saiu.

SOCIEDADES Má
CENTRO ESPIRITA SOLEDADE

EXTRATO DE ESTATUTO

Com sede e foro nesta capital, composto de ilimitado número de
sócios, que não respondem subsidiariamente pelas obrigações sociais,
destina-se ao estudo e à propaganda da doutrina espirita em seu
fundo moral, científico, religioso e filantrópico. É administrado por
uma diretoria composta de: presidente (que é o seu . representante
em juizo e fora dele), vice-presidente, 1° e 2° secretários, tesoureiro,
procurador e sete zeladores. De duração indeterminada, só poderá
ser dissolvido, quando se tornar impossivel o preenchimento dos fins
a que se destina, em assembléia geral, especialmente convocada para
esse fim. No caso de dissolução do Centro, todos os seus bens serão

entregues a outra sociedade congênere, a juizo da assembléia geral,
especialmente convocada para esse fim. Os presentes estatutos só
poderão ser reformados a critério da presidência, sendo para isso es-
pecialmente convocada a assembléia geral. A diretoria atual e fun-
dadores constam do estatuto. — A diretoria.

(N — 5.730 — 23-4-941 — 1.9$11,

CENTRO ESPIRITA FILHOS DA VINHA DO CELESTE

EXTRATO DE ESTATUTO

Fundado nesta capital, onde tem sua sede e foro, com ilimitado
número de sócios, os quais não respondem, subsidiariamente, pelas
obrigações sociais 9. tem por fim o seguinte: o estudo e a prática da
doutrina espirita éodificada por Allan Kardec, realizando para esto
fim três sessões semanais, mixtas e públicas, etc. Será administrado
por uma diretoria composta de: presidente (que é o representante
legal, em juizo ou fora dele), um diretor-secretário, um diretor-te-
soureiro e uni diretor-administrador. O Centro só poderá ser dissol-
vido, quando o número de seus associados for inferior a sete, caso em
lue seu património, se houver, reverterá em benefício da Liga Es-
pirita do Brasil. Os presentes estatutos só poderão ser reformados
após três anos de vigência, por proposta da maioria dos membros da
administração ou pela metade e mais um dos sócios, exceto o seu
nome e os seus fins. A diretoria atual consta dos estatutos. — Pre-
sidente, João Carlos de Lssis.

(N — 5.732  — 25-4-941 — 22$1)

ANÚNCIOS
	 o

Companhia Brasileira de Artefatos de Borracha

Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na sedo soda/
desta Companhia, à Avenida Suburbana ns. 315-323, antigo 95-101.
nesta Capital, os documentos a que se refere o artigo 99 do decreto.
lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1910.

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1à41. — Companhia 'Brasileira de
Artefatos de Borracha. — Gastão de Carvalho Britto, presidente en7
exercício.

Reconheço a firma de Gastão de Carvalho Britto. Rio de Janei-
ro, 25 de abril de 1941. Em testemunho (sinal público) da verdade.
— Dante Guarinello.

(N. 5.910 — 25-4-941 — 39$8 — 3 vezes)

Departamento dos Compositores

SOCIEDADE BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAIS

ASSEMBLÉIA GERAL ErrametruNiiatA

Primeira- convocação

O Sr. presidente deste Departamento marcou a dia 29 do cor-
rente mês de abril, às 17 horas, para a realização do uma assembléia
geral extraordinária, destinada à aprovação do Regulamento Interno.

Encareço o comparecimento de todos os sócios da classe "A".
Rio de Janeiro, 25 de abril de 1941. — Christovão de Alencar,

secretário.
(N. 5.733 -- 25-4-911	 18$1)

Companhia Industrial Sul Americana .

ASSEMBLÉIA GERAL ommvÁnhk

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral ordinária, no dia 30 de abril de 1941, às 14 horas, ta
sede da Companhia, à rua da Conceição n. 45, nesta cidade, com a

-seguinte ordem do dia:
I — Aprovação das contas, balanço e parecer do Conselho Fis-

cal, relativa ao exercício de 1940.
II --- Eleição da nova Diretoria, membros do conselho fiscal e

suplentes.
III — Adaptação dos estatutos .ao decreto-lei n. 2.627, de 26

de setembro de 1940.
Nos termos do artigo 11 dos estatutos sociais, deverão os pos-

suidores de ações ao portador, depositá-las na sede social, pelo me-
nos -três 'dias antes da -data fixada para assembléia geral, afim de
que possam tomar parte na mesma.

Rio de. Janeiro, 21 de abril de 1941. — Pedro Guimarães Netto,
diretor-presidente.

,(N. 5.901 -- 25-4-941 -- 21$4)
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Empresa Nacional de Petróleo

ASSamnt.ÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reunifein (m assem-
bléia geral extraordinária, às 13 horas •do dia 24 de maio próximo-
vindouro, na sede social, à Avenida Presidente Wilson 1!8, 2.0
andar, salas 209-210, para o fim de deliberarem sobre a proposta
da diretoria relativa à reforma dos estatutos sociais e da adaptação
destes às exigências legais.

;tio de Janeiro, 25 de abril de 1911. — Pela Diretoria:. Dr. Raul
Santiago Ilergallo, presidente.

(N. 5.£,05 — 25-1-911 — 3958 — 3 vezes)

Sociedade Nacional Radioelétrica

(Sociedade Anónima)

São convidados os senhores acionistas da Sociedade Nacional
dioelétrica para a assembléia geral ordinária, que se realizará no dia
G dc maio próximo vindouro, às 15 horas, na sede da Sociedade, à
Avenida Almirante Barroso n. 1, 1.0 andar, com a seguinte ordem
do (jia:

1) Discussão e deliberação sobre o relatório relativo ao ano de
1910. bem como sobre o balanço, contas e atas relativos ao exercí-
cio findo em 31 de dezembro de 1910 e o respectivo parecer do
Conselho Fiscal;

.	 2) Eleição do Conselho Fiscal e suplentes:
3) Preenchimento de cargos vagos na Diretoria.
Rio de Janeiro. 25 de abril de 1941. — Lti dc Lerda

nies, • diretor-presidente.
(N. 5.909 — 25-1-911 — 67$3 — 3 vezes)

Companhia Geral Imobiliária S. A.

A Diretoria convida aos senhores acionistas a se reunirem em
esseiebleia geral extraordinária, no dia 10 de maio próximo, às 12
horas, na sede social, à rua Araujo Porto Alegre n. 56, afim de de-
liberarem sobre a adaptação dos estatutos aos preceitos do decreto-
lei n. 2.627, de 1910.

Rio de Janeiro, 25 de abril de 19H. — Renuud iftge, diretor-
presidente.

Agência Mário Mendonça Sociedade Anônima
Primeira convocação

São convidados os senhores acionistas para uma aesembléia
geral extraordinária, que se realizará na sede social, à rua S. Cris-
tóvão n. 1.216, às 10 horas do dia 26 de abril do corrente ano.

Objetivo: Cumprimento do disposto no art. 179, do decreto-lei
n. 2.627, de 26 de setembro de 1910.

Rio. 15 de abril de 1911. — Agência Mário Mendonça S. A. —
111dr*o Mendonça, diretor-presidente. — J N. Carneiro da Cunha,
diretor superintendente. —D. I'. Ciclo, diretor-tesoureiro.

(N. 5.928 — 25-4-941 — 1851)

S. A. Mercethylina

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral extraordinária no dia 30 do corrente, às doze horas, na
sede socÀal, à rua D. Mariana n. 177, afim de deliberarem -sobre
a adaptação dos estatutos da sociedade ao decreto-lei n. 2.627, de
26 de setembro de 1910.

Rio de Janeiro, 24 de abril de 1911. 	 A Diretoria: Diretor-
presidente, (Assinatura ilegivel). — Diretor-secretário, (Assinatura
ilegivel),	

(N. 5.925 — 25-4-941 — 33$7 — 3 vezes)

Usina Santa Cruz S. A.

ASE:MBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

2.n convocação

São convidados novamente os senhores acionistas a se reunirem
em assembléia geral ordinária, no dia 2 de maio próximo às 17 ho-
ras, na sede social à rua México n. 90 — 8. 0 andar, afim de deli-
berarem sobre o relatório da Diretoria, balanço, contas e parecer
do Conselho Fiscal, relativos ao exercício encerrado em 31 de de-
zembro 'de 1940, o bem assim, elegerem os membros da Diretoria,
o Superintendente Comercial e os componentes do Conselho Fiscal
para o exercício de 1941.

De acordo com os estatutos os senhores acionistas deverão de-
positar as suas ações no escritório da Sociedade, com três dias de
antecedência, pelo menos.

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1941.	 A Diretoria.-
(N. 5.922 — 25-1-41 — 7655 — 3 vezes)..

Edifício Monroe S. A.

Avenida Presidente Wilson n. 188

São convidados os senhores acionistas a se reunirem na :e& da
Companhia, às 15 horas do dia 5 de maio de 1911, em assembléia ge-
ral ordinária, afim de tomarem conhecimento do relatório, parecer
do Conselho Fiscal, e contas da Diretoria, relativos ao exercício do
1940, bem como procederem à eleição do Conselho Fiscal e seu ,. su-
plentes para o corrente exercício.

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1911. — A Diretoria
(N. 5.911 — 25-4-941 — 5250 — 3 vezes)

Edifício Senador Dantas S. A. _

Avenida Presidente Wilson n. 188

São convidados os senhores acionistas a se reunirem na sede da
Companhia, às 14 horas do dia 5 de maio de 1911, em assembléia ge-
ral ordinária, afim de tomarem conhecimento cio relatório, parecer
do Conselho Fiscal, e contas .da Diretoria, relativos ao exercício de
1940. bem como procederem à eleição do Conselho Fiscal e seus su-
plentes para o corrente exercício.

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1911. •— A Diretoria
(N. 1.912 — 25-1-911 — 55$1 — 3 vezes)

Edifício Imperial S. A.	 .

Avenida Presidente Wilson ri. 188

São convidados os senhores acionistas a se reunirem na sede da
Companhia, às 16 horas do dia 5 de maio de 1911, em assembléia ge-
ral ordinária, afim de tornarem conhecimento do relatório, parecer
do Conselho Fiscal, e contas. da Diretoria, relativos ao exercício de
1940, bem corno procederem à eleição do Conselho Fiscal e seus su-
plentes para o corrente exercício.

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1941. — A Diretoria
, (N. 5.943 — 25-4-941 — 5551 — 3- vezes)

Edifício Ceará, S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL, ORDINÁRIA

rto convocados os senhores acionistas para a assembléia geral
ordinária, a realizar-se em 3 de maio próximo futuro, às 14 horas, afim
de tomarem conhecimento do relatório e contas apresentadas e do
parecer do conselho fiscal, bem como para procederem à eleição da
nova diretoria e do conselho fiscal e suplentes.

Rio, 25 de abril de 1941. — A Diretoria.
(N. 5.911 — 25-4-941 — 3958 — 3 vezes)

Granjas Reunidas Rio Petrópolis, S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convocadas os senhores acionistas para a assembléia geral
ordinária, a realizar-se em 3 de' maio próximo futuro, às 16 horas, afim-
do tomarem conhecimento do relatório e contas apresentadas e do
parecer do conselho fiscal, bom como para procederem à eleição da
nova diretoria e do conselho fiscal e suplentes.

Rio, -25 de abril de - 1941. — A Diretoria.	 •
(N. 5.945 — 25-4-941 — 3958 — 3 vezes).

Sindicato dos FUncionários de Institutos e Caixas de Apo-
sentadoria e Pensões

Pelo presente, são convidados os senhores associados a se reui-
rern, em assembléia geral, no dia 30 do corrente, às 20 horas, na sede
da Associação dos Funcionários do Ministério do Trabalho e Previ-
dência Social, à Avenida Rio Branco n. 114, 9. 0 andar, com o fim
especial do resolver sobre a dissolução deste órgão de classe, bem
como, sobre o destino a ser dado ao seu património, de acordo com
o artigo 12 e parágrafos dos estatutos e em face do artigo 53, do
decreto 1.402, de 5 de julho de 1939.

Rio de Janeiro, 25 de abril do 1911. — Aiace Mendes Tavares,
presidente da Comissão Executiva.

(N. 5.937 — 25-4-941 — 5150 — 2 vezes)

Banco de Itajubá, S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTFtAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral extraordinária na sede do Banco, nesta cidade, no dia 8
dg maio próximo, às 11 horas, afim de se proceder à ! . forma dos
estatutos e po-los do acordo com o decreto-lei n. 2.627, de 26 de
setembro de 1940, que regula as sociedades anónimas.

Itajubá, 26 de abril de 1911. — Wenceslau Braz P. Gomes, di-
retor-presidente. — João Antonio Pereira, diretor-gerente. -- José
Braz Pereira Gonies, diretor.

(N. 5.936 — 25-1-911 — 7051 — 3 yezes).

(N. 5.935 — 25-1-911 — 36$7 — 3 vezes)
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Companhia Lopes Sã

A partir do dia 28 do ' corrente será pago, na sede da Compa-
nhia, à rua Acre n. 55, o oitavo dividendo, relativo ao ano-de 1910,
à lazão de sessenta mil reis (6060) por ação.

Rio de -Janeiro; 25 de abril de 1941. — A Diretoria.
(N. 5.923 — 25-4-941 — 9$2)

Usina Francisco Vasconcelos S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL • ORDINÁRIA

2P convocação

São convidados novamente os senhores acionistas a se reunirem
em assembléia geral ordinária, no dia 2 do maio próximo, às 15 ho-
ras. na sede social, à rua México n. 90 — 8.° andar, afim de deli-
berarem sobre o relatório da Diretoria, balanço, contas e parecer do
Conselho Fiscal, relativo ao exercício encerrado em 31 de dezembro
de 1910, e, bem assim, elegerem os membros do Conselho Fiscal para
o exercício corrente.

De acordo com o parágrafo único do art. 23, dos Estatutos, de-
\ Grã° os Srs. acionistas depositar as suas ações na sede social 48
horas antes da Assembléia.

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1941. — Guilherme Guinle, Pre-
sidente.

(N. 5.921 — 25-4-41 — 7665 — 3 vezes).

S. A. "O Jornal"

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação

Convidamos os senhores acionistas a se reunirene em assembléia
geral ordinária, no dia 30 do corrente, às 16 horas, à avenida Rio
Branco n. 129, 30 andar, afim de procederem ao julgamento do rela-
tório da Diretoria, parecer do Conselho Fiscal, balanço e contas refe-
rentes ao exercício de 1940 e elegerem a nova Diretoria, Conselho Fis-
cal e suplentes.

Rio de Janeiro, 22 de abril de 1941. — A Diretoria.
(N. 5.915 — 25-4-41 — 16$3),

S. A. "Diário da Noite"

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação

Convidamos os senhores acionistas a se reunirem em assembléia
geral ordinária, no dia 30 do corrente, às 16 horas, à avenida Rio
Branco n. 129, 3.0 andar, afim de procederem ao julgamento do rela-
tório da Diretoria, parecer do Conselho Fiscal, balanço e contas refe-
rentes ao exercício de 1940 e elegerem o Conselho Fiscal e suplentes.

Rio de Janeiro, 22 de abril de 1941. — A Diretoria.
( kl. 5.914 -c 25-4-41 — 1533).

Companhia Fazendas Reunidas Normândia S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação

Convido.os Srs. acionistas desta companhia a se reunirem em sua
sede, 4 Avenida Rio Branco na. 135-137, 2.° andar, às 15 horas, do dia
10 de maio do corrente ano, para deliberarem, em assembleia geral
extraordinária, sobre a reforma dos estatutos da sociedade, para sua
adaptação às disposições do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro
de 1940.

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1041. — Carlos Guinicapre,sidento
em exercício.

(N. 6.087--24-4-941--52$0--3 vezes).

Banco Almeida Magalhães, S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Não tendo se realizado boje, por falta de número, a assembléia
convocada em 3 do corrente mês, são novamente convidados os se-
nhores acionistas a se reunir em assembléia geral ordinária, no dia •
vinte e nove do corrente mês de abril, às treze e meia horas, na sede
deste Banco à rua General Câmara n. 47, nesta capital, para: a) lei-
tura, exame, discussão e deliberação sobro inventários, balanços, contas
anuais e relatório dos administradores e, tambem, sobre o parecer do
Conselho Fiscal; b) eleição dós senhores membros do Conselho Fiscal
e seus suplentes; c) interesses gerais da sociedade.

Rio de Janeiro. 23 de abril de 1941. — Alberto C. A. Magalhães.
Vicente Magalhães. — Luis Magalhães, diretores.

(N. 5.671 . — 23-4-041 — 55$1 — 3 cezes).

Companhia Imobiliária e de Fomento Agrícola Cifa S. A.

Ácham-se à disposição dos Srs. acionistas no escritório da com-
panhia, à Avenida Rio Branco n. 137, 2.° andar, os documentos a que
se refere o art. 99. do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembra de 1940.

Rio de Janeiro, 23 de abril do 1941. — A Diretoria
(N. 6.088-24-4-941-2966-3 vezes).

Companhia Imobiliária e de Fomento Agrícola Cita S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação

São convidados os Srs. acionistas a se reunirem em assembléia
geral ordinária, na sede da companhia, à Avenida Rio Branco n. 137,
2P andar, nesta -capital, às 11 horas do dia 24 de maio de 1941, para
o exame e julgamento do relatório da Diretoria, balanço geral e pa-
recer do Conselho Fiscal, relativos ao exercício de 1940, bem como
para eleição do Conselho Fiscal e suplentes para o exercício do 1941.

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1941. — Carlos Gutrile, presidente.
(N. 6 .089-24- 1-941-55$1-3 ezes).

Banco Regional S. IA.

Rua IP de Março n. 71 — Rio de Janeiro

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

ta convocação

Convidamos os Srs. acionistas do Banco Regional S. A. a se
reunirem em assembléia geral extraordinária, às 15 1/2 (quinze e
meia) horas do dia 7 de maio de 1941, na sede social, à rua Primeiro
do Março n. 71, afim de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

a) Preposta da Diretoria para reforma dos Estatutos da Socie-
dade, afim do pó-los de acordo com o decreto-lei n. 2.627, de 28 de
setembro de 1940:

b) Parecer do Conselho Fiscal ida Sociedade sobro essa . Pra-

Estão suspensas as transferanciaá de ações até a data mareada
para a realização da assembléia.

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1941. — V. C. Silva, Diretor-
Gerente.

(N. 5.742 -- 25-4-41 — 7966 — 3 vezes)'.,'

S. A. Comercial Auto Garage
AS S EM BLÉ IA GERAL ExTRAORDI NÁRIA

Sã() rollvidadOS os senhores acionistas para se reunirem em as-
sembleia geral extraordinária, às 13 horas do dia 30 de abril cor-
rente, ha sede social à Avenida Henrique Valadares n. 154, afim
de discutirem as contas e os atos do administração 'no exercício de
1939.

Rio de Janeiro, 22 de abril de 1941. — José Alves Peixoto. —
José Maria Dias, diretores.

(N. 5.655 — 23-1-941 — 3968 — 3 vezes),

Companhia Imobiliária e de Fomento Agrícola Cita S. A,

ASSEMBLÉIA- GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação

Convido os Srs. acionistas desta companhia a se reunirem eia
sua sede, à Avenida Rio Branco as. 135-137, 2.° andar, às 11 horas
do dia 10 de maio do corrente ano, para deliberarem, em assembléia
geral extraordinária, sobre a reforma dos estatutos da sociedade, para
sua adaptação às disposições do decreto-lei n. 2.627, de 26 de se-
tembro de 1940.

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1911. — Carlos Guinle, presidente.
'	 (N. 6. 090-24-4-941-5260-3 vezes) .

Sociedade Anônima Restaurante de Turismo Internacional

(SARTI)

4venida Rio Branco n. 10, 14.° andar, sala 1.401

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convocação

Ficam convidados os senhores acionistas para uma assembléia ge-
ral extraordinária, que se realizará no dia 30 do corrente mês de abril,
quarta-feira, às 10 horas, na sede da Companhia, acima, - afim de pro-
ceder à alteração dos estatutos, adaptando-os às novas exigências le-
gais.

Rio de Janeiro, 24 de abril de 1941. — Ddra Burranzaqui Brady,
diretor pÉesidente.

(N. 0 .093-24-4-9 11-6162-3 vezes).
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S. A. Granjas Retinidas Rio-Petrópolis

ASSEMBLÉIA GERAL . ORDINÁRIA

São convocados os senhores acionistas para se reunirem em as-
sembléia gerai ordinária, a realizar-se em 3 de maio p. futuro, às 16
horas, na sede da sociedade, afim de tomarem conhecimento do rela-
tório, balanço e contas do exercício findo em 30 de dezembro próximo
passado, e eleição do Conselho Fiscal e suplentes do corrente ano.

Rio de -Janeiro, 23 de abril de 1941. - A Diretoria.
(N. 5.669-23-4-941-39$8-3 vezes).

S. A. Litográfica e Mecânica "União Industrial"

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convidam-se os Srs, acionistas para uma assembléia geral est-
traordiária, que se realizará no dia 5 de maio próximo, segunda-feira,
às 14 horas, na sede da sociedade, à Avenida Maria Perpétua n. 44,
nesta cidade, para deliberar sobre:

a) proposta da Diretoria para aumelotar o capitai social de mais
quinhentos contos de reis (500:000$0), divididos em 2.500 ações do
valor nominal de duzentos mil réis (200$0) e 	 -

b) reforma dos estatutos sociais,- afim de adaptá-los ao decreto
ri. 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Juiz de Eóra, 18 do abril de 1941. - A Diretoria.
(N. 6.095-24-4-941-55$1-3 vezes).

Companhia de Seguros "Previdente"

Rua 1.° de Março n. 49

Dividendo 127.0

São convidados os senhores acionistas desta Companhia, a virem
receber o dividendo relativo ao exercício de 1940, à razão de 160$000
;(cento e sessenta mil réis) por ação, o qual será pago a partir do
dia 28 do corrente.

Até essa data ficam suspensas as transferências de ações.
Rio de Janeiro, 24 de abril de 1941. - Hermano de Villemor

Amaral, Presidente.
RI. 5.591 - 24-4-41 - 307.- 3 vezes).

• Enipresa Industrial de Transportes, S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

• (Segunda convocação)

São convocados os Srs. acionistas a se reunirem em assembléia
geral ordinária, no dia 30 de abril de 1941, às 14 horas, na sede social
à avenida Rio Branco n. 9, 1.° andar, sala 125, afim de tomarem
conhecimento do relatório da Diretoria, balanço e contas do exer-
elejo de 1940, elegerem os membros da Diretoria e do Conselho Fis-
cal para o ano de 1941 e deliberarem sobre a reforma dos Estatutos.

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1941. - O Diretor-Presidente,
José Fagundes Netto.•

(N. 5.597 - 24-4-41 - 58$1 - 3 vezes).

S. A. Rádio Tupi

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas da 5. A. Rádio Tupi, a se
reunirem em assembléia geral ordinária, na sede social, à avenida
Venezuela n. 43, 1.0 andar, nesta Capital, no próximo dia 5 de maio,
às 15 horas, afim de tomarem conhecimento e deliberarem: a) Lei-
tura do relatório da Diretoria; b) Parecer do Conselho Fiscal; c)
Aprovação das contas do exercício de 1940 e respectivo balanço e atos
de administração; d) Assuntos gerais do interesse social.

Rio de Janeiro, 24 de abril de 1941. - A Diretoria: S. A. MU°
Tupi, Theophilo de Barros Filho, Diretor-Superintenaante.

(N. 5.726 - 24-4-41 - 7615 - 3 vezes).

.Companhia de Terras e Lavoura

Assembléia geral ordinária

Primeira convocação

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral ordinária na sede da Companhia à avenida Rio Branco
ia. 137, 130 andar, nesta Capital, às 17 horas do dia 30 de abril de
1941, para o exame e Julgamento do relatório da diretoria, balanço
geral o pancer do Conselho Fiscal relativos ao exercício de 1940, bem
como para eleição da nova diretoria, Conselho Fiscal e suplentes para
o exercício-de 1941.

Rio de Janeiro. 18 de abril de 1941.- Pela Companhia de Ter-
ras e Lavoura. Raul Chaves.

(N. G . 042 - 18-1-11 - 5210 - 3 vezes) .

Companhia Cessionária das Docas do Porto da Baía

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral ordinária. na sede da Companhia, à rua Beneditinos n. 7.
2.0 andar, no dia 29 de abril de 1941. às 16 horas, para tomarem co-
nhecimento dos atos e contas da Diretoria e parecer do Conselho
Fiscal, relativos ao exercieio de 1940 e elegerem o novo Conselho
Fiscal e- seus auplentes para o exercício de 1941.

Ficam suspensas as transferências dó ações, desde o dia 19 até
o dia da assembléia. inclusive.

Rio de Janeiro, .15 de abril de 1941. - A Diretoria.
(N. 5.348 - 15-4-41 - 3 vezes - 55$1)

Brasília Obras Públicas S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

2.a Convocação

São convidados os Srs. acionistas, a se reunir em Assem-
bléia Geral Extraordinária, 2.a convocação, no dia 28 do corrente, às
15 horas, na sede social, à Avenida Rio Branco n. 311, 2. 0 pavimen-
to, afim de deliberar sobre a adaptação dos nossos Estatutos, às
exigências do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1910.

Rio de Janeiro; 16 de abril de 1941. - O Presidente Coronel
Cândido Torres Guimarães.

(N. 5.312 - 15-4-41 - 50$0 - 3 vezes)

Companhia de Mineração e Metalurgia São Paulo-Paraná

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral ordinária, no dia 30 do corrente, às 14 horas, na sede desta
Companhia, à Avenida Rodrigues Alves, 303/31, 1.° andar, para:

a) tomar conhecimento do relatório da Dice.toria, balanço, (le.
monstracão da conta "Lucros e Perdas" e parecer do Cunselho Fiscal,
referentes ao exercício de 1940, deliberando sobre os mesmos;

b) eleger a Diretoria;
c) eleger o Conselho Fiscal e seus suplentes, para o exercício de

1941.	 •

Rio de Janiero, 16 de abril -de 1941. - Henrique Lage, presidente.
(N. 5.467-16-4-941--3 vezes-76$5).

Banco de Crédito Mercantil

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a se reunirem em assemnieia
geral extraordinária no dia 26 do corrente, às 12 horas, na sede social
à rua da Quitanda ns. 71/75 para deliberar sobre a reforma dos ••
tatutos afim de pó-los de acordo com as disposições do decreto-lei
n. 2.627 de 26 de setembro de 1910 e eleição de diretores.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1941. ^- Oscar G. Sant'Ana, presi-
dente.

• (N. 5.385 - 17-4-41 - 4218- 3 vezes).
-

• Companhia Industrial Friburgttense

ASSIBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em Assem-
bléia Geral Ordinária, no dia 30 do corrente, às 17 horas, na sede
desta Companhia à avenida Rodrigues Alves xis. 303-331, 1.0 andar,
para:

a) tomar conhecimento do relatório da Diretoria, balanço, de-
monstração da conta "Lucros e Perdas" e parecer do Conselho Fiscal,
referentes ao exercício ee 1940, deliberando sobre os mesmos;

b) eleger o Conselho Fiscal e seus suplentes, para o exercício
de 1941.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1941. - Companhia Industrial
Fribarguense - João Francisco Sautven, Diretor-Presidente. -
Luis Hontãn de Yparraguirre, Diretor-Secretário.

- (N. 5.512 - 19-4-44 - 40$0 - 2 vezes).

Brasília Imobiliária S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

• 2.a Convocação

São convidados os Srs. acionistas, a se reunir em Assem-
bléia Geral Extraordinária, 2.a convocação, no dia 28 do corrente, às
14 horas, na sede social, à Avenida Rio Branco n. 311, 2.° pavimen-
to, afim de deliberar sobre a adaptação dos nossos Estatutos, às
exigências do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1910.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1911. - () Presidente Dr. Alvaro
M. de Oliveira Castro.

(N. 5.313 - 15--1-41 - 500 - 3 vezes)
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Empresa Gráfica "O Cruzeiro" S. A.

ASSEMBLÉIA GERAI, ORDINÁRIA	 Os,

São convidados os senhores acionistas a comparecerem h assení-
¡Via geral ordinária à realizar-sé no_ dia 30 de abril corrente, às
16 horas, na sede da Empresa à rua do Livramento n. 191, para to-
mada de contas referentes ao exercício findo, deliberar sabre o ba-
lanço, eleger a diretoria e conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 22 de abril de 1941. — A Diretoria.
(N. 5.630 — 23-4-941 — 36$7 — 3 vezes)

"Atlântica — Companhia Nacional de Seguros"

ASSEMPLItIA GERAL ExTRAORDINAMA

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral extraordinária, no dia 13 de maio próximo futuro, às 11
horas, na sede social, à Avenida Almirante Barroso n. 00, 2.0 andar,
afim de deliberarem sobre uma proposta da Diretoria, de alteração
dos estatutos, para ajusta-los aos preacitos do decreto-lei n. 2.627,
de 26 de seterobre. de 1910. .

ltio de Janeiro, 23 de abril de 1941. — Dr. Ricardo Xavicr da
Silveira — Dr. Themis(ocles Marcondes Ferreira. — Dr. Antonio
de Almeida Braga

(N. 5.70G	 21-1-941 —	 — 3 vezes)

Declaração

Alice Maria Gérin Isnard. declara que as primeiras vias dos éer.
Mirados dos preparatórios prestados no Externato Pedro ir, estão
arquivados na Escola Nacional de Másica, da Universidade do Distrito
Federal.

Rio de Janeiro, 24 de abril de 1941. — Alice Maria 17érin Isnard.
(N. 5.708-21-4-941-21$4-3 vezes).

_Companhia Fiação de Algodão

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reunimn, em assem-
bléia geral ordinária, no dia 30 de abr:1 de 1941, às 11 horas no es-
critório da Companhia, à rua da Quitanda n. 185, 5. =, andar, sala 503,
afim de tomarem conhecimento do relatório, balanço e contas da Di-
retoria, referentes ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 1940.

Acham-se à disposição dos senhores acionistas, no local acima
indicado, os documentos a que se refere o artigo n. 99 do decreto-
lei n. 2.627 de 26 de setembro ele 1940.

Rio de Janeiro, 1 de abril de 1911. — A Diretoria.
(N. 5 . 715-21-1-941 ,-764;5-3 vezes) .

Companhia Fazendas Reunidas Norniândia S. A.

Acham-se à disposição dos Srs. acionistas no escritério da com-
panhia, à Avenida Rio Branco n. 137. 2.0 andar, os donimentos a que
refere o art. 99, do decreto-lei n. 2.627, do 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro& 23 de abril de 1941. — A Diretoria.
(N.. 6 . 085-21-4-941-2986-3 vezes) ,"

companhia Brasileira de Lubrificantes, S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL

Primeira convocação

São convidados os senhores acionistas da Companhia Brasileira
de Lubrificantes S.A., para a Assembléia Geral a realizar-de, sábado.
26 do corrente, às 15 horas, à rua Visconde dg inhaunia, n. 46,. nesta
Capital, afim de tomarem connecimento do laudo de avaliação de
bens que constituem parte do capital social, apresentado pelos
peritos louvados na Assembléia Geral de 29 .do mês p.p., assim urino
para aprovação do edtatuto da Companhia e eleição da Diretoria, do
Coesdho de Administração e da Comissão Fiscal.

Rio de Janeiro, 22 de abril de 1941. — Os lncorporadores.
(N. 5.282 — 22-4-41 — 55$1 — 3 vazei)).

Companhia Fazendas Reunidas Normândia S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIÀ

Primeira convocação

São convidados os Srs. acionistas a se reunirem cai assembléia
geral ordinária, na sede da companhia, à Avenida Rio Branco n. 137,
2.0 andar, nesta capital, às 15 horas, do dia 24 de maio de 1941, para
o exame e julgamento do relatório da Diretoria balanço geral e pa-
recer do Conselho Fiscal, relativos ao exercício de 1940. bem como
para eleição do Conselho Fiscal e suplentes para o exensfelo do 1911.

rtio de Janeiro, 23 de abril de 1911. — Carlos Guinle, presidente
em exerefelo.

8.086-24-4-941-554í1-3 yezesl,

Companhia Docas de Santos
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Na conformidade do artigo sétimo dos estatutos desta Compa-8
nhia. convido os senhores acionistas a se reunirem em assembléia.
geral . ordinária, no dia 30 do corrente més, às 14 heras, à Avenila
Rio Branco ns. 123-137, 3.° andar, para prestação de contas e elei-
ção do Conselho Fiscal.

Rio de Janeiro. 10 de abril de 1941. — Guilherme Guinlc. pre-
sidente. Pela Companhia Docas de Santos. — Octavio P. dos Santos,
diretor.

ASSEMBLÉIA GERAL ExTRA0RMNÁRIA

Primeira conviieação •
Convido os senhores acionistas desta Companhia a se reunirem

eXtraordinátia, sobre a reforma dos estatutos da Sociedade para sua
adaptação às disposições do decreto-lei n. 2.627, de 25 de setem-

horas, do dia 30 deste mês, parai deliberarem, em assembléia geral
em sua sede, à Avenida Rio Branco ns. 135-137, 3.0 andar, às 15

bro de 1910.
Rio de Janeiro. 10 de abril de 1941. — Guilherme Guinle. pre-

sidente. Pela Companhia Docas de Santos. — Octavio P. dos Santos,
diretor.	

(N.. 5.058 — 9-4-941 — 46$9 — 4 vezes)

Companhia Energia Elétrica da Baia

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação

São convidados os senhores ac..ionistas a se reunirem em assem-
bléia geral ordinária na sede da Companhia à avenida Rio Branco
n. 137, 13.0 andar, nesta Capital, às 11 horas da' manhã, do dia 29
de abril de 1941, para o exame e julgamento do relatório da Diretó-
ria; balanço " geral e parecer do Conselho Fiscal relativo ao exercí-
cio de .1940. bem como para eleição da nova Diretoria, Conselho
Fiscal é suplentes para o exercício de 1941.

Rio de. Janeiro, 18 la abril de 1941. — Companhia Energia Elé-
trica da Baia, Mdrcello de Miranda Rib,eiro.

•	 (N. 5.278 — 18-1-11 — 52$0 — 3 vezes)

Companhia Central Brasileira de Força Elétrica

ASSEMPLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral ordinária na sede da Companhia à avenida Rio Branco
n. 137, 13.0 andar, nesta Capital, às 15 horas, cio dia 29 de abril . de
1941, para o exame e julgamento do relatório da Diretoria, balanço
geral e parecer do Conselho Fiscal relativos ao exercício de 1940,
bem como para eleição da nova Diretoria, Conselho Fiscal e suplen-
tes para o exercício de 1911.

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1911. — Companhia Central Bra-
sileira de Força Elétrica, Marcai° de Miranda Ribeiro, diretor.

(N. 5.279	 18-4-11 — 52$0 — 3 vezes):

Companhia Linha Circular de Carris da Baia

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados Os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral ordinária na sede da Companhia à avenida Rio Branco
n. 137, 13.0 andar, nesta Capital, às 13 horas, do dia 29 de abril de
1941, para O exame e julgamento do relatório da Diretoria, balanço
geral e parecer do Conselho Fiscal relativos ao exercício de 1940,
bem como, para eleição da nova Diretoria, Conselho Fiscal e suplentes
para o exercício de 1911.

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1941. — Companhia Linha Cir.,
cular de Carris da Baia, Maximo Coimbra da Luz, diretor.

N. 5.277 — 18-4-41 — 5280 — 3 vezes);

Companhiay'orça e Luz de Minas Gerais

Assembléia geral ordinária

Primeira convocação

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral ordinária na sede . da Companhia à avenida Rio Branco
ti. 137, 13° andar, nesta Capital, às 9 horas da manhã do dia 30 de .
abril de 1941, para o exame e julgamento do relatório da diretoria,
balanço geral e parecer do Conselho Fiscal relativos ao exercício de
1910, bem como para eleição da nova "diretoria, Conselho Fiscal e
suplentes para o exercício de 1941.

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1941. — Pela Companhia Força e
jaiz de Minas Gerais, Maxtmo Coimbra da Luz diretor.

N 6.038 — 18-4-41 — 520 — 3 yezes).";
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Edifícios Ceará, S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Silo convocados os senhores acionistas para a assembléia geral or-
dinária, a realizar-se na sede social em 3 do maio p . futuro, às 16
'horas, afim do deliberar sobre o relatório e julgamento das contas da
Diretoria, .no ano findo, bem como proceder-se à eleição do Conselho
'Fiscal e suplentes, no corrente ano.

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1911. — A Diretoria.
(N. 5 .668-23-4-911-39$8-3 Yr.

Companhia Força e Luz do Paraná

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocaciio

Stin convidadm os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral ordinária na sede da companhia à avenida Rio Branco

Vil, 13.0 andar, nesta capital, às 13 horas do dia 30 de abril de
1941. para o exame e julgamento do relatório da diretoria, balanço
geral e parecer do conselho fiscal relativos ao exercício de 1910,
bem come para eleição da nova diretoria, conselho fiscal e suplentes
pari o exercício de 1041.

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1141. — Maximo Coimbra da Luz.
Diretor.

(N. '6 . 037-18-4-194 I —52$0-3- vezes)

Comna,ghia ' Brasileira de Energia Elétrica

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
nléia geral ordinária na sede da Companhia à Avenida Rio Branco
ri. 137, 13•° andar, nesta Capital, às 17 horas do dia 29 de abril de
1911, para o exame e julgamento do relatório da Diretoria, balanço
geral e-parecer do Conselho Fiscal relativos ao exercício de 1910,
bem como para eleição da nova diretoria, Conselho Fiscal e Suplen-
tes para o exercício de 1911.

Rio do Janeiro, 18 de abril de 1941. — Companhia Brasileira de
— 1.,M'ergia Elétrica, Maxim° Coimbra da Luz diretor.

N. 5.280-:-. 18-4-941-52$0-3 vezes)

Companhia Brasil Comercial e Imobiliária

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas- a se reunirem em assembléia
geral extraordinária a realizar-se na sede da Companhia, à rua Sena-
dor Dantas ri. 15, 2.0 andar. às 11 horas do dia 30 do Corrente mês de
abril, afim de preenclur a vaga de presidente da Companhia, em vista
do falecimento do seu presidente, Sr. Francisco Serrador, conformo
determina o § 3.0 do art. 1-9 de nossos estatutos.

Rio do Janeiro, 23 de abril de 1911. — David ltaphael Serrador,
dirctor.

Companhia Imobiliária dó Rio de Janeiro S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Silo convidados os Senhores acionistas a se reunirem em -Assem-
bléia Geral Ordinária, no dia 10 de maio do corrente ano, ias 16 horas,
na sede da Companhia, à rua da Quitanda 72 1. 0 andar, afim do to-
marem conhecimento e deliberarem sobre: relatório da Diretoria, ba-
lanço conta de lucros e perdas, parecer do Conselho Fiscal, relati-
Vos ao exercício findo em 31 de dezembro de 1940 e bem assim,
elegerem os membros do Conselho Fiscal para o exercício de 1911.

Rio de Janeiro, 7 de abril de 1941. — Pela Diretoria, Pedro
Ferreira do Serrado.-

(N, 5.509— 19-1-41	 52$0 — 3 vez,

Companhia Força e Luz Nordeste do Brasil

ASSEMBLÉI1 GERAL ~INANIA

Primeira convocação

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral ordinária na sede da Cempanbia à avenida Rio Branco
n. 137, 13.° andar, nesta Capital, às O , horas da manhã, do dia 29
de abril de 1941, para o exame e julgamento do relatório da Dire-
toria, balanço geral e parecer do Conselho Fiscal relativos ao exer-
cício de 1940, bem como para eleição da nova Diretoria, Conselho
Fiscal e suplentes para o exercido de 19-11.

Ilio de Janeiro, 1 de abril de 11'51. — Companhia Força e Luz
Nordeste do Brasil, Maxim() Coimbra da Lu:. diretor.

- (N. 5.276 — 18-4-41 — 52$0 — 3 vazei),

Companhia Fábrica de Vidros e Cristais do Brasil "Esberard"

Ficam convidados os senhores acionistas para se reunirem em
assembléia geral ordinária, na sede da Companhia, à rua General
13ruce n. 22, às 15 horas do dia 29 de abril próximo futuro s para os
seguintes fins: a) tomar as contas,,da diretoria, examinar e discutir
o balanço e o parecer do Conselho Fiscal, relativos ao exercício do
1910, sobre eles deliberando; b) proceder à eleição do Conselho Fis-
cal para o corrente exercício; c) proceder à eleição de cargos vagos
na Diretoria.

Outrossim; ficam tambem convocados os senhores acionistas
para, no mesmo dia, às 15,30 horas, se reunirem na soda da Com-
ranhia, em assembléia geral extraordinária, afim de tomarem co-
nhecimento e deliberarem sobre urna proposta da Diretoria para a
reforma dos estatutos sociais, afim do os reajustar às disposições
do decreto-lei n. 2.c27, de 26 do setembro de 1940, assim como to-
marem as providências que, em consequência das deliberações te-
madas, se tornarem necessárias.

Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na sede da Com-
panhia,. no local acima indicado, os documentos a que se refere o
artigo 99 de decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1910, isto é,
o relatório da Diretoria referente ao exercício de 1940, a cópia do
balanço e da conta de lucros e perdas e o parecer do Conselho Fiscal.

Rio sie Janeiro, 26 de março de 1941. — Pela Diretoria, Edtt
Parisol, presidente. — Etienne Esbcrard, diretor gerente.

(N. 5.063 — 10-4-41 — 57$1 — 2 vezes).

rmpresa de Melhoramentos Urbanos de Paranaguá

Assembiála garal ordinária

Primeira conocação

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral ordinária na sede da Companhia à avenida Rio Branca
n. 137, 130 andar, nesta Capital, às 11 horas da manhã do dia 30
de abril de 19-11, para o exame e julgamento do relatório da diretoria,
balanço geral e parecer do Conselho Fiscal relativos ao exercício de
1940, nem como para eleição da nova diretoria, Conselho Fiscal e
suplentes para o exercício de 1911.

Rio de Janeiro, 18 do abril de 1911. — Pela Companhia de Me-
lhoramentos Urbanos de Paranaguá, Maximo Coimbra da Luz, diretor.

(N. 6.039 — 18-4-41 — 52$0	 3 vezes).

Companhia Tração, Luz e Força de Florianópolis

AssembliHa geral ordinária

• Primeira convocação

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-'
bléia geral ordinária na sede da' Companhia, à avenida Rio Branco
n. 137, 130 andar, nesta Capital, às 15 horas dc dia 30 de abril do
1941, para o exame o julgamento do relatório da diretoria, balanço
geral e parecer do Conselho Fiscal relativos ao exercício de 1940,
bem como para eleição da nova -diretoria, Conselho Fiscal o suplentes
para o exercício de 1941.

Rio de Janeiro, 18 de, abril do 1941.	 Pela Companhia Traeão,
Luz e Força de Florianópolis, Maximo Coimbra da Luz, diretor.

(N. 6.040 — 18-1-11 — 52$0 — 3 vezee).

Companhia Energia Elétrica Rio Grandense

Assembléia. gerar ordinária

Primeira convocação

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral ordinária na sedo da Companhia, à avenida Rio Branco
a. 137, 130 andar, nesta Capital às 17 horas, do dia 30 de abril de
1941, para o exame e julgamento do relatório da diretoria, balanço
geral e parecer do Conselho-Fiscal relativos ao exercício de 1940, bem
como para eleição da nova diretoria, Conselho Fiscal e suplentes pata
o exercício de 1941. •

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1941. — Pela Companhia de Ener-
gia Elétrica Rio Grandense. José Carlos Coelho da Rocha.

(N. 6.041 — 18-4-41 — 52193 — 3 vezes).

Companhia Industrial de Madeiras de Barra de São Mateus

Segunda convocação

São convidados os Srs. Acionistas para uma assembléia geral
extraordinária, que terá lugar no dia 28 de abril vigente, às qua-
torze horas, na sede social, à rua Barão de Itapagipe n. 71.

Objeto — Cumprimento do art. 179 do decreto-lei n. 2.627.
de 26 de setembro de 1940 e, no mesmo ato, reforma gemi dos es-
tatutos.

Rio de . Janeiro, 18 de abril	 1911. — Arthur Demito, pre-
sidente

(N. 5.250 — 18-4-11 — 30$6 — 3 vezes).

(N. 5.294-22-4-941-45$9-3 vees).
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Companhia Ferro Carril do Jardim Botânice

ASSEMBLÉIA GERAL ,EXTRAORDINÁRZA

Os Srs. acionistas da Companhia Ferro Carril -do Jardim Botâ-
nico são convidados a reunrem-se em assembléia geral ordinária, em
2 de maio de 1011. às 11 horas, na scde da Companhia, à Avenida Ma-
rechal Floriano n. 168. 2.° andar. afim de tomarem conhecimento e
deliberarem sobre o balanço, relatório da Diretoria e parecer do Cen-
seHlo Fiscal. relativo ao ano de 1910-e outrossim, procederem à elet-
rão do Conselho -Fiscal e seus suplentes, para o ano de 19-1t.

Rio de Janeiro, 22 do abril de 1941. - A Diretoria.
(N. 5.590 - 21-4-941 - 36$7	 2 vezes)

S.A.- Comercial Mito Garage

pn SSEN1131.1:1A GERAI. ORDINÁRIA

au convidados os senhores acionistas para se reunirem em as-
sembléia geral ordinária, às 16 horas do dia 30 de abril corrente,
na sede social à Avenida Henrique Valadares n. 154, afim de delibe-
rarem sobre o relatório e contas da diretoria e parecer do Conse !.-t)
Fiscal, referentes ao exercício de 1910 _e eleição dos membros do Con-
selho Fiscal e seus suplentes.

Rio de Janeiro, 22 de abril do 1911. - José Alves Peixoto. -
José Maria Dias, diretores..

(N. 5.655 - 23-1-911 - 4589 - 3 vezes)

Orfanato Santa Rita de Cássia

ASSEMbLÉIÁ GERAL EXTRAORDINÁRIA

Segunda convocação nos trmos do art. 43, § 1.° dos estatutos
De ordem do Exmo. tsr. Presidente do Orfanato Santa Rita de

Cass.a, convoco -os Exmos. Srs. sácios para uma assembléia geral
exraordinária,•c realizar-se no dia 7 de maio próximo, às 8 horas da
noite, na sede social, à rua 'Barão de Mesquita n. 622. A assembléia
ora convocaria tem por objeto a eleição da nova Diretoria para o
quadriênio de 11.141 a 1015, bem como proceder a revisão dos esta-
totãs, aprovar o relatório da presidência e as cantas da tesouraria.:

Rio de Janeiro, 2 .1 de abril de 1911. -.Thomaz Ealdi, 1.° se-
ereario.

(N. 5.701 -24-4-941 - 40$8 - 2 vezes)

Companhia Nacional 'de Ferro-Ligas

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas para se reunirem .em as-
sembléia geral extraordinária, na sedo da Companhia, à rua México
n. 98, 7.° andar, nesta cidade, no dia 12 'de maio próximo, às 17 lio-
ia, afim de deliberarem sobre a reforma dos estatutes. para a sua
necessária adaptação à nova lei clas sociedades por ações • (decreto-
lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1910).	 •

Rio de Janeiro, 24 de abril de 1941. - Companhia Nacional de
Ferro-Ligas. - C • P. Sylla, diretor-presidente.

(N. 6.098 - 21-4-941 - 45$9 - 3 vezes)
F.••••• 	 	 -

Companhia Nacional de Ferro-Ligas

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas para se reunirem em as-
sembléia geral ordinária, na sede da Companhia, à rua México
n. 98 7•0 andar, nesta cidade,' no dia 12 de maio próximo, às 16
horas, afim de se proceder ao exame e tomada de contas da Dire-
toria, bem como proceder à eleição do Conselho Fiscal, fixar a re-
muneração dos membros efetivos do mesmo Conselho e estabelecer a
remuneração da Diretoria.

Continuam à disposição dos senhores acionistas os documentos
a que se refere o art. 99 do decreto-lei n. 2.627, de 28 de setembro
de 1940.

Rio de Janeiro, 24 de abril de 1941:- Companhia Naáional de
Ferro-Ligas. - C P. Sylla, diretor-presidente.

(N. 6.009- 24-4-911 - 58$1. -3 vezes)

"Atlântica - Companhia de Seguros de Acidentes
do Trabalho"

ASSEMBLÉIA GERAL _E TRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
Idéia geral extraordinária, no dia 12 de maio próximo futuro, às 14
/leras, na sede social, à Avenida Almirante Barroso ti. DO, 2.0 andar,
afim cit. deliberarem sobre uma proposta da Diretoria; de aitera-Ao
dos estatutos, para ajustá-los aos preceitos do decreto-lei n. 2.627,
de 26 de setembro de 1910.	 -

Rio de Janeiro. 23 de abril de 1911. - Dr. Ricardo Xavier da
syvejra. - Dr. TIrcmistocl es Marrondes Ferreira. - Dr. Antonio
de Almeida Braga

Companhia Nacional Mineração 'de Carvão do Barro Branco

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os :Senhores acionistas a se reunirem em .V.5e111..
bléia Geral Ordinária, no dia 2 de maio próximo, às (8 horas, na sedo
desta Companhia à AN. cuida Rodrigues Alves ns. 303-'321, 1.° andar,
para:

a) tomar conhecimento do relatório { t a Diretoria, balanço, de-
monstração da conta "Lucros e Perdas' e parecer do Conselho Fis-
cal, referentes a exerc'cias anteriores, deliberando sobre os mesmos;

b) eleger nova Diretoria;
c) eleger o Conselho Fiscal e seus suplentes, pala o exercício

de 1941.
Rio de Janeiro, 19 de abril de 1911. - Companhia Nacional Mi-

neração de carvão do Barro Branco - Fausto Werneck Corréa
Castro, Diretor-Presidente. - Jorge Menezes Moreira, Contador
mero 33.608.

(N. 5.513 - 19-4-41	 73$4 -3 vezes).

Sociedade Anônima Gits de Niterõi

• ASSE,IBLÉIA GERAL OBDINÁP,IA

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assemd
bléia geral ordinária, no dia 2 de maio próximo, às 14 horas, na Sede
desta Companhia, à avenida Rodrigues Alves ns. 3031331, 1.0 andar,
para:

a) tomar , conbecimentõ do relatório da Diretoria, balanço, deu
monstração da conta "Lucros e Perdas" e parecer do Conselho, Fis-
cal, referentes a exercícios anteriores, deliberando sobre os mes.
mos;

b) eleger o Conselho Fiscal e seus suplentes, para o exereicit
de 1911.

Rio de Janeiro, 19 de abril de 1941. - °sumido A. Werneck da
Rocha, diretor-presidente. - Jorge de Menezes Moreira, contador,
n. 33.608.

(N. 5.514 - 19/4/1941 - 73$1 - 3 vezes)

COpanema, Sociedade Anônima

Convidamos os senhores acionistas a se reunirem em assemi
bléia geral ordinária no dia 28 de abril de 1941, na sede da Socie-
dade, à rua Suzano n. 14, às 14 horas, com a seguinte ordem do
dia:

a) exame e aprovação do balanço e contas do exercício de,
1940;

b) eleição da Diretoria para o período de 1941-1947;
c) eleição do Conselho Fiscal para o exercício de 1941;
d) interesses sociais.-
Rio de Janjro, 27 de marçoço de 1941. - Camil Saad, diretor.

(N. 4.026 - 26-3-941 - 51$0 - 3 vezes)

Companhia de Seguros "Guanabara"

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Segunda Convocação .

Não tendo havido número para a realização da Assembléia con-
vocada para 27 de março de 1941, são os srs. acionistas convidados a
se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, que se realizará com
qualquer número de acionistas presentes, na sede da Companhia à
Avenida Rio Branco ni 128-A, 6.° andar, sala 607, às 15 horas do dia
30 de abril de 1941. afim de tomarem conhecimento e delibeearem
sobre o Relatório da Diretoria, balanço e contas do exercício findo em
31 de dezembro de 1940, parecer do Conselho Fiscal e eleições. Con-
tinuam suspensas as transferências . de ações até a realização da As..
sembléia,

Rio de Janeiro, 28 de março de 1941. - A Diretoria.
(N. 4.830 - 28-3-41 - 73j;1 -- 3 vezes)(N. 5.705 - 21-4-941 - 61$2 - 3 vezes)

Companhia Gandarela

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem,
biela geral ordinária, no dia 2 de maio próximo, às 1C horas, na-sete
deste Companhia, à avenida Redrigues Alves ns. 303/331, 1. 0 andar,
para:

a) 'tomar conhecimento do relatório da Diretoria, balanço, de.•
monstração da conta "Lucros e Perdas" e parecer do Conselho Fis-
cal, referentes a . exercícios anteriores, deliberando sobre os mes-
mos;

b) eleger nova Diretoria;
c) eleger o Conselho Fiscal e seus suplentes, paru o exercícid,

de 1941.
Rio de Janeiro, 19 de abril de 1941. - Thiers Flem(ng, diretor-

presidente. - Jorge de Menezes Moreira, contador, n. 33.608.
(N. 5.315 - 19-4-1941 - 73$4, 3 vezes)]
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À Praça

bloulinho Filho Comp. Ltda. comunica à praça e a quem mais
possa interessar que venderam o seu estabelecimento comercial de
fazendas e armarinho, sito à rua dos Romeiros n. 20-A, sendo o
mesmo vendido livro e desenbaraçado de qualquer onus ao Sr. Lu-r
ciano Ribeiro.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1941. — Moutinho Pilho Comp
Ltda. — Sócio, Bernardo Moutinho. — De acordo, Lucidno Ribeiro.

Reconheço as firmas retro, Isioutinho Filho Comp. Ltda e Lucia-
no Ribeiro. Rio de Janeiro, 22 de abril de 1941. Em testemunho (si-
nal público) da verdade. — Alvaro de Vasconcellos.

(N. 5.576 — 24-4-941 — 27$5 — 3 vezes)

Declaração
Declaro que o meu certificado de curso ginasial do Colégio Pe-

dro II acha-se na Faculdade de Direito de Niterói.
Rio do Janeiro, 24 de abril de 1941. — Isabel da Costa Grillo.

,(N. 5.587 — 24-4-941	 104 — 3 vezes).

Civilização Brasileira S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAOFtDINÁRIA

Segunda convocação

Não tendo comparecido acionistas em número legal para rea-
lizar-se a assembléia geral extraordinária, convocada para o dia 22
do corrente, são novamente convidados os senhores acionistas a ao
reunirem em assembléia no dia 2 ,de maio próximo futuro, às 14
horas, na sede social, à rua do Ouvidor n. 94, nesta Capital, para
deliberarem sobre urna proposta da Diretoria, de modificação dos
estatutos, afim de adaptá-los aos preceitos da nova lei sobre as so-
ciedades por ações.

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1941. — A Diretoria: °danes
Marcondes Ferreira. — Themistocl es Marcondcs Ferreira. — An-
tônio Ribeiro Bertratzd.

(N. 5.657 — 23-4-941 — 6132 — 3 vezes)
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